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Retirada da favela do M aruim  
vai perm itir am pliação do porto

ÁREA DE 17 MIL METROS QUADRADOS OCUPADA PELA FAVELA DO MARUIM SERÁ VITAL RARA O CRESCIMENTO DO PORTO DE NATAL, 
HOJE ESTANCADO. REMOÇÃO DAS 200 FAMÍLIAS DO MARUIM AINDA NÃO SAIU DO RAPEL.MAS COMEÇAA GANHAR FORÇA
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RODAVIVA
Crescim ento de 

despesa de pessoal 
acim a da receita se 

repete desde 2004
OPHIAQ2

CASO UBARANA
Anxoe Patrícia no 
banco dos réus

O espanhol Anxo Anton e 
suanamomdaPatrídadaSilva, 
acusados de m atar o empresá­
rio Paulo Ubarana, em 2004, 
vão sentar nobanco dos réusrn 
quarta-feira, cjduxs, 12

da  P a r i
Com Pauto Tarcísio Cavalcanti
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REFORMA
Cemitério do Alecrim 
vai ganhar nova cara

O Cemitério do Alecrim, 
prestes a completar 151 anos, 
passará por sua m aior refor­
ma. Ganhará novos muros, ca­
pela e ruas serão recuperadas 
até novembro, cidades, 4 e 5

SAÚDE
40% da carne é de 
origem duvidosa

Relatório aponta que 40% 
da carne consumida em Natal 
é de origem duvidosa. Abate 
clandestino e venda de carne 
não fiscalizada deixam 0 con­
sum idor em risco, geral, s

FUTEBOL
Arquiteto potiguar é o
“senhor dos estádios”

O arquiteto potiguar Glay 
Karlys vem se diestacando por 
seus projetos de estádios mo­
dernos e arrojados Hoje,oar- 
quiteto é responsável por cinco 
projetos, esportes, capa

CBFNww

Dunga 
promoveu 
mudanças na 
equipe que 
perdeu na 
estréia. 
Somente a 
vitória interessa 
diante do Chile

U/\|C CAMCUTE A Somente uma grande vitória diante do Chile, às 17h,
r i  V J C v  V r i  E l i  I fa n  apagará a  péssima estréia da seleção brasileira na
V IT O R IA  IN T l rí 1 CA Copa América. O técnico Dunga vai lançar várias
f  11 V l i l n  l l i  I mudanças na escalaçãa esportes,4egeral4
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M U N I C Í P I O S
Pendênàasrecupemprédios 

públicos e inicia ações. Acari já  
temcobertumtotaldoPSE Lajes 
am plia Escola “Manoel Vicen­
te”. E  a  coluna Cotidiano com 
muitas notas. cidades,»
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carne
É grave o problema apontado pela 

comissão da câmara dos vereadores de 
Natal que investiga a origem da carne 
comercializada em Natal (ver reporta­
gem na edição de hoje). É um proble­
ma de saúde pública, mas que passa 
pelo aspecto financeiro. Ou seja. Para 
acabar com este comércio que coloca 
emriscoasaúdedapopulaçãoéneces- 
sário que se façam investimentos, como 
um  abatedouio público de qualidade. 
O propósito da ação não é penalizar 
aqueles que vivem da comercialização 
de came em feiras livres, mas alertar o 
poder público para a necessidade de 
tomar providências. Came de origem 
duvidosa é um atentado contra a saúde 
das pessoas, um verdadeiro crime. Fica 
aqui o apelo à construção de um aba- 
tedouro público de qualidade e uma 
maior fiscalização do que está sendo 
vendido ao consumidor.

maruim
O crescimento do Rio Grande do 

Norte como pólo de escoação está liga­
do à retirada da favela do Maruim. Pla­
nejada há anos, mas nunca executada, 
a remoção não pode ser negligenciada. 
RefocarasfamíBasebrindaraestasuma 
moradia digna também fez parte deste 
crescimento econômico. Hoje o Rio 
Grande do Norte não tem poder decom- 
petitividade no mercado pela total feita 
de um porto com mínimo de estrutura. 
Aexemplodoque aconteceu com a len­
dária Pedra da Bicuda, retirada no final 
dos anos 90, a favela do Maruim preci­
sa de ações concretas, tanto econômi­
cas como sociais. Ninguém defende que 
as femfeas sejam jogadas longe dos seus 
kxaisdetialralho,desuavida.Mas,aso- 
lução precisa aparecer a  curto tempo. 
Começou a sair do papel, bastando ver 
agora quanto tempo vai demorar para 
ser concretizada.

C A S S IA N O  A R R U D A  C Â M A R A

AGNELO ESCRITOR
Está no forno o primeiro livro de 

Agnelo Alves, que está sendo editado 
por Osair Vasconcelos. Vai se chamar 
Crônicas de um tempo e suas circuns­
tâncias, tendo como esqueleto básico 
alguns dos artigos publicados, nos úl­
timos três anos, neste Diário de Notai.

XÔ CPMF
O pessoal do comércio tenta in­

fluenciar, agora, os integrantes da base 
do governo para acabara CPME O con­
vidado da assembléia-almoço desta 
segunda-feira era o deputado loâo 
Maia (PR), oficialmente paradíscutir "a 
prorrogação da CPMF”. Depois de feito 
o anúncio foi anunciado o cancela­
mento do encontro pelo fato do con­
vidado não poder comparecer “por 
motivos superiores”

OS PESOS NA BALANÇA

Blá-blá-blá
Poucas matérias ofertadas pelos meios de comuni­

cação do Rio Grande do Norte de uma maneira 
geral, nessa fase em que a grande maioria das li­

deranças políticas do estado participa de um verdadei­
ro quem-me-quer, tem tão pouca utilidade pública como 
as entrevistas desses políticos.

Afinal, todos eles aprenderam no Eclesiastes que existe o tempo de falar e o tempo 
de caiar.

- Estamos no tempo de calar!
Pelo menos até que alguém tenha condição de bater o martelo e definir com quem vai 

se aliar, não existe interesse de ninguém dizer nada. E as entrevistas terminam todas conta­
minadas por esta circunstância fundamental para o instituto da entrevista, que pressupõe 
a  oportunidade de declarar.

Sua entrevista terá importância e interesse, justamente, quando deixar de usar as pala­
vras para esconder o próprio pensamento, com vem sendo repetido na atual fase, e tiver al­
guma coisa de novo para informar aos seus amigos, correligionários e o público em geral. E, 
como está vista quem é importante para merecer ser entrevistado não tem interesse em falar. 
Agora, quem fala alguma coisa, tem pouca importância no jogo político.

Para manter o noticiário político quando existe um virtual consenso, materializado na 
disposiçãode todos conversarem com todos, reduzindo consideravelmente atéo fervor opo­
sicionista de quem ainda se enquadra nominalmente como oposição.

Por mais brilhante que seja a forma da apresentação dessas entrevistas, tanto no jornal, 
quanto na televisão ou no rádio, fica faltando a sua principal essência:— o que foi d ita  Ou 
o que alguém, quis dizer.

Ora, o momento ainda é de expectativa Não existe nada conclusivo até a apuração da 
eleição do próximo ano. Assim a entrevista— qualquer entrevista— de quem for o entre­
vistada seja qual foro veicula vai refletir exatamente o mesmo blá-blá-bá inconsistente, como 
praticava o imortal personagem do humor nacional, Rolando Lero.

Para um estudioso das finanças pú­
blicas, existe uma tendência no dese­
quilíbrio financeiro dogovemodo esta­
d a  que vem se acentuando a cada ana

Entre 2004 e 2007, enquanto as Re­
ceita Cortente Líquida cresceu 6726% 
(um belo crescimento) aDespesacom 
Pessoal subiu 72.56%. Nesse partici­
par a despesa cresceu 5% a mais do 
que a receita.

Para este quadrimestre vai incidir os 
100% de aumento da Polícias Civil; 
Progressão dos Professores e a  anteci­
pação do 13° salário.

■  ■ ■
Em tempo: Nos cálculos do cha­

mado limite prudencial não entram 
as despesas com diárias ou passagens, 
que o governo pretende cortar.

MEDALHAS NA JUSTIÇA
Comemorando o seu HS^aniver- 

sário, o Tribunal de Justiça agracian­
do com a medalha Valor Judiciário 
Seabra Fagundes, quatro personalida­
des, a governadora Wilma de Faria, o 
deputado Robinson Faria e os desem­
bargadores Deusdedit Maia e Ivan 
Meira Lima.

A  GENTE N Ã O  SABE QUEM  É 
OPOSIÇÃO N A  ASSEMBLÉIA. 
FICA CADA VEZ MAIS CONFUSO  
PARA O  ELEITOR’’.

Da deputada Gesane Marinho cobrando 
um mínimo de coerência dos seus pares 
________ no legislativo estadual.________

AUDIÊNCIA PÚBUCA
Finalmente, o usuário dos ônibus que fazem a linha Pamamirim-Natal vão se ouvidos. 

Terça-feira, às 19 hs, no Clube da Cosem haverá uma audiência pública para saber o itine­
rário mais conveniente para o usuário que teve uma semana de sofrimentos com mudan­
ças introduzidas de forma desastrada.

LISTA PARA MINISTRO
Nosso Rio Grande do Norte terá umrepresentan- 

te nas listas que oTWbunal Superior do Trabalho está 
organizando para preenchimento das vagas deixa­
das com a extinção dos cargos de juizes-classistas. A 
juiza Maria do Pérpetuo Socorro Wanderley vai fi­
gurar na lista do mês de setembro. Serão oferecidos 
cinco nomes ao Presidente da República para ele in­
dicar mais três Ministros do TST.

ROUBALONA
Nesses tem pos bicudos 

que vivemos as demandas se 
multiplicam sobretudo para 
levar algo fácil. Descobriram 
outra utilidade para as lonas 
de out door, na instalação de 
barracos, obrigando as em­
presas do ramo a criarem um 
sistema de vigilância para ga­
rantir a exibição das mensa­
gens publicitárias.

TRÊS LOJAS
Discretamente, o grupo Wall Mart, 

está começando a construção de três 
novas lojas em Natal, que serão aber­
tas até o fim do ano. Ficam localiza­
das nas avenidas Roberto Freire, Ale­
xandrino de Alencar e BR-101, de­
vendo adotar a bandeira “Bom Preço”, 
para atuar diretamente na área de ali­
mentos e mercearia.

BOMBEIROS EM RARNAMIRIM
Ainda por conta da Semana do 

Bombeiro, o município de Parnami- 
rim ganha, nesta segunda-feira, o 2° 
Grupamento do Corpo de Bombei­
ros e Centro Superior de Formação e 
Apeifeiçoamenta localizados muna 
área da chamada Base Oeste. Agover- 
nadoraWilma de Faria presidirá a so­
lenidade de inauguração da unida­
de, que contará com 70 recrutas.

DIA DE LEILÃO
A Justiça Federal promove mais 

um leilão nesta segunda-feira, no gal­
pão ao lado de sua sede, em Lagoa 
Nova. Serão ofertados, entre outros, 
26 lotes de terreno no município de 
Parnamirim, uma casa de veraneio 
na praia de Jacumã e um prédio co­
mercial na Cidade Jardim.

TRILHAS POTIGUARES
A Universi­

dade Federal 
inicia, neste do­
mingo, as ações 
de intervenção 
social para o pe­
ríodo 2007/
2008 no municí­
pio deVera Cruz 
e prossegue até 
dia 30 cobrindo 
todas as regiões.
"Data-se do con­
junto de atividades desenvolvidas 
pela UFRN com o objetivo de aplicar 
o conhecimento gerado na universi­
dade no desenvolvimento sustentá­
vel das comunidades do RN.

PONTA NEGRA-MOSSORÓ
O pessoal do Hotel Rifoles que 

construiu e opera uma unidade hote­
leira emFonta Negra estuda apossíbi- 
lidade de expandir suas atividades na 
direção de Mossofó, onde estuda a ins­
talação de um hotel termal, com 200 
apartamentos.

Z  • U  • M  • Z u
▼ Term inou o  m ês d e  junho e  ninguém  
conseguiu atravessar a  ponte F o rte - 
Redinha, com  havia sido p ro m e tid a

T  O  IN S S  anuncia para  esta  segunda-feira o 
in íc io  do  pagam ento dos benefidos de 
ju n h a N o ta  de RJ 180,5 m ilhões pana 
432.533 beneficiados e m  to d o  o e s ta d a

▼ N este  dom ingo com eça a  vogar o 
cap ítu lo  trib u tá rio  da L e i G era l das M icro  e  
Pequenas Em presas.

▼ O  D ia  do C ooperativ ism o é com em orado  
nesta segunda-feirascom  um  cafe da  
m anhã na sede do S ES C O O P  (w , Jerônim o  
C â m a ra ).

▼ C o m p le ta  135 anos neste dom ingo que 
H en riq u e  P ere ira  de Lucena to m ava posse 
com o 3 5 * P residente da P rov inda do  Rio  
G ran d e do N o rte .

▼ Juliano F e rre ira , o  Jow-Jow, é  as atração  
deste dom ingo do  p ro je to  S o im  da M ata , no

Parque das D unas.

▼ Q uem  achar pouco a  te m p o rad a  
dos an a iás, nesta segunda-feira,
na C ap itan ia  d as A rte s  te m  a  
divulgação do resu ltad o  do Festival de 
Q uadrilhas Juninas.

▼ A  em presa de C o rre io s  an u n d a para  
esta segunda-feira, a  a b e rtu ra  de 
inscrições aos concursos para  C a rte iro  e 
A ssistente S odai Junior.

▼ Publicado decreto  regulam entando a 
isenção do pagam ento de taxas nos concursos 
do estado para doadores de sangue.

▼ Nosso egrég io  T ribunal de Justiça é  o 
an iversarian te deste d o m in g a  C o m p leta  
115 anos de in s ta la d a

▼ O s m édicos C aio  S alem  e O berdan  
D a m is io  p artic ip a m , a  p a rtir  desta  
segunda-feira, em  São Paulo do curso  
in ternac ional em  C ápsula Endoscópka.
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Quanta
descompostura
Sob a cúpula côncava do Senado,o senadorRenan Ca- 

Iheiros se arma com pilhas de documentos, enredos e 
um pequeno exército chefiado pelo comandante da fren­

te ética, de nome Sibá Machado, paia levar a cabo a operação 
como objetivo de salvaguardar o império da presidênda da Casa 
e, de quebra, o próprio mandata por suposta quebra de de­
coro parlamentar. Quanto mais o presidente do Senado pro­
cura comprovar rendimentos compatíveis com a pensão paga 
à ex-namorada, com quem teve uma filha, mais evidências de 
irregularidades aparecem. A blindagem em seu entorna feita 
por aliados orientados para desmontar o acervo de provas, se 
apresentava como sórdida operação no meio da crise que afas­
ta a sociedade da instituição política. O parecer dado pelo li­
cenciado senador Epitácio Cafeteira, antes de ver provas do­
cumentais, é uma peça vergonhosa. Ainda bem que recuaram 
da idéia de inocentá-lo “a todo custo”.

Por quê? A indagação cone o País. Por que razão um seleto 
grupa que ocupa o espaço mais ambicionado da política, fecha 
os olhos para as graves denúncias que encurralam o senador das 
Alagoasemanchamahistóriada Casa que já acolheu perfis como 
Pinheiro Machado, Tavares Bastos, Joaquim Muitinho, Pruden­
te de Moraes, Bemaidino de Campos e Campos Sales? Porque não 
mais representa o escopo de excelência inerente à sua tradição, 
bastando anotar que, no século 19, ali se decidiram questões vi­
tais como as relações internacionais do País: o Rio da Prata, eixo 
central no capítulo da segurança; a imigração; a abolição da es­
cravatura; o comércio exterior e a industrialização, entre outras. 
Hoje, é pálida sombra do passada não pela diminuição de sua 
importância, mas pela escassa bagagem intelectual e política de 
parcela de seus 81 membros. Mais de um tetço dos senadores não 
obteve nenhum voto, ganhando o cargo por serem suplentes, que 
passam ao largo das umas. Senador sem voto é um Jaguar sem 
gasolina, só impressiona pela aparência Mas o Senado custa aos 
cofres da União R$2,7 bilhões por ano, ouseja cada senador custa 
R$33,4 milhões. Como o senador defende os interesses do Esta­
do, e não do povo (representado pelo deputado), ele não se sente 
obrigado afalar diretamente com a dona de casa, o trabalhador, 
o homem das ruas. Tem mandato de oito anos, podendo, no 
m eia candidatar-se duas vezes a prefeito e uma a governador, 
sem perdera vaga em caso de derrota.

Simulemos um debate sobre ética na política entre os sena­
dores Renan Calheiros, Joaquim Roriz e Rui Barbosa. O mestre 
lhes diría: “Não há nem pode haver aliança entre a política e os 
meus interesses privados. Apolíúca é e será sempre a inimiga da 
minha prosperidade profissional”. Renan podería retrucar “Eúca 
é fidelidade aos amigos". E Roriz arremataria: “Aos amigos, pãq 
aos inimigos, pau.” 0  velho Rui, no troca lembraria trecho dodis- 
curso de 26/12/1901, que bem podería servir de conselho a 
Renan: “\fespasiano dizia que, para um imperador; decência é mor­
rer de pé, decência é cumprir bem o seu papel.” O dito daria 
chance para Calheiros, em aparte, brincar “Posso até morrer de 
pé, mas atirando como bom alagoano."

Que falta de compostura! Assume o Ministério do Futuro a 
pessoa que afirmou ser o primeiro governo Lula o mais comip- 
to da História. Naépoca, o professor Mangabeira Unger devfa ter 
motivos para fazer a denúncia Ter-se-ia dado conta dos escân­
dalos do Brasil nos últimos 40 anos?Vejam: 9 no governo Gdsel, 
10 no governo Figueireda 6 no governo Samey, 19 no curto ciclo 
CoBor, 31 durante aadministraçào de Itamar, 44 no período FHC 
e 104 desde 2003, quando Lula assumiu o governa Denúncia, no 
Brasil tem pernas curtas. E a  palavra vale meia pataca 

Adescompostura se alastra como peste. Assim se explicaaaia- 
ção de mais 626 novos cargos de confiança no Poder Executiva 
ao custo de R$ 233 milhões. Eles se juntarão aos 21.563 convi­
dados antigos, que, por sua vez, comemoram um aumento sa­
larial de até 139,7%, proposto pelo próprio governo. Ora, a grana 
é abundante. A Receita Federal arrecadou R$31,58 bilhões, valor 
10,83% maior que o de outros meses de junha Deitando e ro­
lando na cama confortável, Lula entoao bordão: 'A situação eco­
nômica do País é a melhor desde que a República foi proclamada’. 
Não dá bola para a censura que o TCU fez às contas do governo. 
Afinal, aplicarsemfiscalização R$123bilhões temsido rotina dos 
governantes desde a colônia. Mas há quem não saiba com quan­
tos paus se faz a canoa da corrupção.

E assim la nave và... Sobre as águas da mesmice. E da impu­
nidade, eis que, em 40 anos, nenhum político ou governante nos 
137 processos que deram entrada no Supremo Tribunal Federal 
foi punido. E ainda dizem que nossa democracia é de primeira.

O DIÁRIO DO LEITOR
O JORNAL SÓ ACEITA CORRESPONDÊNCIAS ASSINADAS E 

COMA IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR

Indignação -Assistí o se­
cretário de Comunicação, Ru­
bens Lemos Filho, dizer numa 
emissora de TV como estava 
se sentindo depois de 20 anos 
de trabalha Você imagine o 
meu caso: trabalhei 30 anos 
como educadora. Comecei a 
lecionar aos 18 anos, ainda não 
ünha entrado para UFRN, onde 
cursei Farmácia e Bioquímica. 
Tenho faringite alérgica, o que 
piorava como uso de giz, e pre­
cisei entrar de licença médica 
por este motivo; numa dessas 
licenças a médica da junta do 
Estado queria me aposentai 
pois não tinha condiçoes de 
dar aulas. Não aceitei por ser 
muito jovem. E como não via 
possibilidade de melhora, re­
solví fazer outra faculdade: Pe­
dagogia para poder sair de sala 
de aula e assumi a Supervisão 
Escolar do colégio por um pe­
ríodo muito curto; já peito de 
minha aposentadoria. Na 
época me disseram que era 
preciso trabalhar mais 5 anos, 
pois só se aposentaria com 25 
anos deserviço se fosse ininter­
rupto em sala de aula. Nin­
guém me disse que superviso­
ra escolar e farmacêutica bio­
química era acumulação de 
cargo; porque se tivesse sido 
informada, teria pedido demis­
são de um dos empregos. 
Mesmo eu tendo 30 horas em

cada e não havia incompatibi­
lidade de horária Ate hoje não 
aprendí a fazer 2 coisas: puxar 
o sacode ninguém para adqui­
rir beneficio e ser desonesta. 
Fui aposentada em 2004 e em 
2007 recebí uma intimação 
para comparecer a comissão 
de acumulaçao de cargo. Lá 
me informaram que eu teria 
que abrir mão de um dos salá­
rios; pois ainda continuo na 
ativa na Saúde, exercendo o 
cargo de Farmacêutica na Po- 
bciinicade Neópolis. Agora per­
gunto: e o direito adquirido? 
Por que não me disseram 
antes? Por que agora? Depois 
de aposentada? E vocês não 
imaginam como nossos salá­
rios são baixDs;e atéo diadeser 
publicada a minha aposenta­
doria quase todo dia em que 
trabalhei como educadora; 
semprequefaltava umprofes- 
sor eu assumia a sala de aula 
para que os alunos não ficas­
sem sem aula. Agora vem me 
dizer que eu cometí acumula­
ção de cargo. Vocês não sabem 
o tamanho da minha indigna­
ção. Vou lutar até o fim para 
fazer valer os meus direitos; 
pois acredito que neste país 
ainda existam pessoas de bom 
senso e boa vontade.

Elenir de Lima
Firmicéutica-bioquimica e pedagoga.

mailto:redacao@diariodenatal.com.br
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Depois de Renan Calheiros e Joaquim Roriz, agora é o senador 
Leomar Quintaniiha, também do PMDB, que vê pipocarem de­
núncias de falcatruas. O novo presidente do Conselho de Ética 

(???) do Senado, segundo a  Folha de São Paulo de ontem, é acusado pelo 
Ministério Público Federal de desviar recursos do Orçamento Geral da 
União por meio de um a construtora pertencente ao irmão dele, Cleo- 
mar Quintaniiha.

De acordo com a denúncia, o senador aparece em uma escuta te­
lefônica falando sobre projetos do irmão com um empreiteiro denun­
ciado por envivimento com desvios no Orçamento, identificado como 
Cláudio Pádua. Além disso, uma petícia feita a  pedido do MP mostra 
que, na construção de 116 casas no Tocantins (estado dos Quintani- 
lha), obra com licitação fraudada, a construtora do irmão do senador 
recebeu R$ 281.608,80 em verbas federais de 1998 a abril de 1999.

Já é a segunda denúncia contra Leomar Quintaniiha que reapare­
ce desde que ele foi alçado à condição de presidente do Conselho de 
Ética. A outra fida do momento de propina em troca de emenda ao OGU.

Fogo
A governadora Wilma de Faria inaugura amanhã, às ldh, as instala­

ções do Corpo de Bombeiros em Pamamirim, junto com o coronel Chris- 
tian Bezerril comandante geral doCB.0 novo grupamento terá 70 recru­
tas e terá ainda o Centro Superior de FOrmação e Aperfeiçoamento, fun­
cionando na Base Oeste da Base Aérea de Natal A inauguração marca as 
festividades do Dia Nacional do Bombeiro. O prefeitoAgneloAlves (sem par­
tido) também estará presente.

•  Hoje, o Plano Real faz 
13 anos. Implantado no 
governo de ltamar 
Franco, o plano foi 
também ornais eficaz 
cabo eleitoral de 
Fernando Henrique 
Cardoso, então ministro 
da Fazenda

•  Aparecendo como o 
pai do Plano Real 
Fernando Henrique se 
elegeu na euforia do 
controle da inflação 
para ser o sucessor de 
ltamar Franco. O resto 
da história, todo 
mundo sabe.

•  Até o final do ano, a 
Secretaria de Educação 
pretende instalar 
laboratórios de 
informática em 550 
escolas públicas com

mais de cem alunos em 
todo O estado.

•  Hoje. existem 290 
escolas da rede estadual 
de ensino já com 
laboratórios 
funcionando, além das 
66 Escolas de Inclusão 
Digital em
comunidades rurais, em 
parceria como governo 
federal

•  O vereador Geraldo 
Neto (PMDB) cobra 
do prefeito Carlos 
Eduardo (PSB) que 
resolva o problema 
de falta de iluminação 
no Jiqui, principalmente 
na rua Pão de 
Açúcar, na escola 
Carios Belo Moreno e 
na Praça Marechal 
Deodoro.

C A N D ID A T U R A

Licenciada do mandato de 
deputada estadual desde que 
assumiu a Secretaria de Agri­
cultura, Pecuária e Pesca, La- 
rissa Rosado mostra que 
nio pretende deixar de par­
ticipar ativamente da campa­
nha munidpal de Mossoró em 
2008. Na última sexta-feira, 
numa entrevista i rádio FM 
Resistência, assegurou que o 
seu partido, o PSB, terá um 
candidato próprio disputan­
do a prefeitura.

Fumaça
Adespeito do propalado clima 

de aproximação entre a governa­
dora Wilma de Faria e  a prefeita 
Fafá Rosado (DEM), a secretária, 
a exemplo da mãe dela, deputa­
da Sandra Rosado (PSB), disse 
não acreditar em aliança entre os 
dois partidos no ano que vem As 
declarações de Larissa foram in­
terpretadas como um sinal de que 
ela pode brigar para disputar no­
vamente o cargo de prefeita.

Emenda
O deputado federal Rogério 

Marinho (PSB) também esteve 
em Mossoró. E deu entrevistas 
afirmando que apresentará uma 
emenda ao Orçamento Geral da 
União destinada àctdade, no pró­
ximo semestre. Adestinação dos 
recursos da emenda será defini­
do pelo grupo de vereadoresesu- 
plentes que o apoiaram na cam­
panha no ano passada

Bloqueio
O prefeito de Ouro Branco, 

NiltonMedeiros (PIB), vive uma 
situação inusitada. Convidado 
pelo vice-gorernaiforlberè Ferrei­
ra para ingressar no PSB, d e  en­
frenta resistências de lideranças 
que nem são do PTB nem da le­
genda socialista. Há informações 
de que dois vereadores, lúnior 
Nogueira e “Chico Espoleta", até 
procuraram Márcia Maia (PSB) 
para impedir a filiação.

Parada
Os agentes penitenciários ter­

minam hoje aparalisação de ad- 
vertênda iniciada ontem, para ter 
direito ao reajuste salarial dado 
aos policiais civis, escrivàeseser- 
vidores do Itep. Eles voltam ao 
trabalho amanhã, mas esperam 
até terça por uma contra-propos- 
ta do gCMema Caso isso não acon­
teça, a greve por tempo indeter­
minado não está descartada.

ObservatórioDN
iranilton@dhriodeniaLcom.br

IRANILTON MARCOLINO

PESQUISA SEGUNDO LEVANTAMENTO EM NATAL, GOVERNADORA TEM APROVAÇÃO MAIOR DO QUE LULA E CARLOS EDUARDO

Wilma tem aprovação de 62% em Natal

tnr*TTftíT «Ml
A

fcsquisa da Perfil também aponta 47% de avaliação positiva para Wilma

JULISKA AZEVEDO 
E GABRIELA FREIRE

W  EQUIPE DE O PO TI

A governadora Wilma de Faria (PSB) 
é melhor avaliada em Natal do que 

1  V o  presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PSB). A conclusão é do levantamento 
realizado pela Perfil Pesquisas Técnicas 
entre os tfias 23 e 24 deste mês em todas 
as repões administrativas da captai, com 
LOQOentrevistasAadministiaçãoda go­
vernadora, segundo a Perfil, é aprovada 
por 62,10% dtos natalenses, a do presi­
dente Lula, par6ftl0%,eaadministração 
do prefeito Carios Eduardo, por56,40%.

Respondendo à pergunta “Você 
aprontou desaprova a  administração 
de Wilma de Faria?", outros 2930% dis­
seram que desaprovam e 8,6% não sou­
beram ou não quiseram responder. Já o 
presidente Lula teve 2920% de reprova­
ção • número semelhante ao da gover­
nadora • mas um número maior de en­
trevistados preferiu não responder ou 
alegou que não sabia avaliar 10%. Já o

prefeito Carlos Eduardo teve uma de­
saprovação de35,10%. Outros 83% não 
souberam ou não quiseram responder.

Já em resposta ao questionamento 
"Como você avalia o trabalho da gover- 
nadoraWüma de Faria?" 1130% dos en­
trevistados disseram conáderarótimae 
352% afirmaram considerar boa, num 
total de 47% de avaliação positiva Para 
29,6% dos entrevistados a gestão é re­
gular. Enquanto 8,50% consideraram 
ruim e 12,10%, péssima O presidente 
Lula teve 41,3% de avaliação positiva, 
sendo31,40%deótímoe38,10%debom. 
Lula contabilizou ainda 38,10% de re­
gular, 4,70% de ruim e 1320% de péssi­
m a lá o prefeito Carios Eduardo obteve 
42,4%deótimo (9,50%) ebom (32,90%). 
Para 2938% dos entrevistados, a admi­
nistração da capital éregulan para 8,78% 
é ruim e para 14,60%, é péssima

Apesquisafoitfivididapelas regiões 
administrativas Leste, Oeste, Sul e Leste, 
por sexo e por faixa etária Os entrevis­
tados também foram divididos por grau 
de instrução média fundamental supe­
rior e sem instrução.

Ana AmaraJ/DN

O prefeito Carlos Eduardo teve avaliação positiva da administração em 42,4%

Resultados são vistos com otimismo
Para a governadora Wilma de Faria 

(PSB), a avaliação de 62,1% apontada 
pela Perfil Pesquisas Técnicas é  resul­
tado do trabalho que vem empreen­
dendo "para fazer um governo real­
mente de todos”. “É também uma de­

. mons tração de que o povo fez a  esco­
lha certa nas urnas”, argum entou 
Wilma, que foi reeleita no ano passa­
do após uma disputa acirrada com o 
senador Garibaldi Filho (PMDB).

Agovemadora destacou que a boa 
avaliação na pesquisa não vai fazer 
com que se acomode. “Pelo contrá­
rio, vai me motivar a continuar esse 
trabalho, não para buscar bons índi­
ces em pesquisas, mas buscando me­
lhorar cada vez m ais a  vida das 
pessoas", afirmou.

Já o prefeito Carlos Eduardo Alves 
(PSB) argumentou que como muitas 
das principais obras de sua adminis­

“índice de Lula é muito positivo”
O deputado estadual petista 

Fernando Mineiro preferiu fazer 
• ’ uma análise geral da pesquisa rea­

lizada entre a população deNataL 
O parlamentar verificou que os 
índices de aprovação apresenta­
dos são muito semelhantes e ser­
virão para estimular os gestores 
para que cada um “faça mais e 
melhor”. ‘Os índices são bem se­
melhantes, praticamente iguais.
Acho que é um resultado bom.
Sãofodicesquedemonstramein- 
dicam que a gestão, as ações do 
governo foram bem avaliadas e 
aceitas pela população" disse.

O deputado considera a avalia­
r á  positiva do presidente Luís Iná­
cio Lula da Silva importante. “Eu 
que sou do Partido dos Trabalhadores, trabalho que está sendo feita mas os 
acho esse índice do presidente muito números já são um resultado que mos- 
positivo” dtoaEletemamesmaopinião tra o esforço de um determinado 
s(foreos índices que avaharamaadminis- trabalho”, citou. Mineiro fez pondera- 
tração da governadora Wilma de Faria ções semelhantes sobre os índices que

“Eu acho que os índices para a go- avaliam o trabalho do prefeito deNataL 
' vemadora também são muito bons. De- “Espero que os índices melhorem mais, 

monstram que a população cettamen- que as gestões avancem mais, para que 
te aprova o trabalho do governo. É evi- nas próximas rodadas, possam ter índi- 
dente que deve-se buscar melhorar o ces melhores*, disse.

Frankie Marcone/DN

Deputado Fernando Mineiro, do PT

tração estão em curso e devem ser 
concluídas no final do ano, sua ex­
pectativa é de que aprovação ultra­
passe os 56% aferidos no levantamen­
to da Perfil Pesquisas Técnicas. “Mas 
considerei o resultado da pesquisa 
muito bom. Especialmente poique 
estou na vizinhança de políticos que 
estão há muitos anos na estrada, apa­
recendo perto deles”, comentou, se 
referindo ao feto de aparecer com a

avaliação um pouco abaixo da dos 
governos estadual e federal.

Para Carlos Eduaida a aprovação 
de mais da metade da população da ca­
pital do estado indica que sua adminis­
tração está no caminho certo. "Só 
tenho o que achar bom. Um resultado 
positivo como esté aumenta ainda 
mais a minha disposição de trabalhar 
para aumentar esta maioria que apro­
va a nossa administração”, afirmou.

“Há um governo real e outro virtual”
O deputado estadual Álvaro 

Dias (PDbavafiadeformanegati- 
vaoaltoíndiDe de aptwação popu­
lar da governadora WDma de Faria 
(PSB). Poroutrolada aprova osín- 
dioes revelados para o presidente 
Lula (PT) e o para o prefeito de 
Natal Carios Eduardo Alves (PSB).
‘O índice atribuído à governadora 
WtnadeFarianão reflete uma aná­
lise realista sobreo seu atual gover­
no. Isso poique, sempre que um 
governo seinicia,ou reinicia, a po­
pulação tem uma condescendên­
cia durante algum tempo", disse.

Para o parlamentar, a popu­
lação está se confundindo com 
os “dois governos" existentes. Ele cita 
um governo “virtual” e outro “real". Um 
das propagandas e o segundo, “das 
obras faraônicas”. ‘Como o governo que 
apresenta à população o projeto mira­
bolante de um estádio de futebol des­
necessário para o Rio Grandedo Norte, 
que já conta com o Machadão recém 
restaurado pda prefeitura e o es tádto do 
ABC. É um governo perdulário e me­
galomaníaco que prioriza obras 
faraônicas", criticou.

O deputado adota outra postura para 
avaliar os índices relativos às adminis­
trações federal e municipal “Eu voto 
em Lula de 1989 quando ele foi candi­
dato à presidência pela primeira vez”, 
destacou. Quanto ao prefeito de Natal 
falou; “na minha avaliação ele tem uma 
avaliação bem melhor do queda gover­
nadora Wilma por ter mais tempo de 
exercido do seu segundo mandato. Por 
isso a  administração pode ser melhor 
analisada pela população”, finalizou..

“Pesquisa considera governo razoável”
O senador peemedebis- 

ta  Garibaldi Alves filho foi 
mais m eticuloso e desta­
cou os índices que classi­
ficaram as administrações.
"Acho que esses critérios 
avaliam melhor cada admi­
nistração. Acredito que nin­
guém vá desaprovar a atua­
ção de um governante que 
foi eleito pela maioria”, ar­
gumentou. Garibaldi aten­
tou  para os altos índices 
que classificam as adminis­
trações como “regular”.

O senador considerou 
que os índices que classifi­
caram  a adm inistração 
Wilma de Faria representam 
“um balanço razoável”, pois 
"o índice regulai está alto.
Com isso a gente vê que a pesquisa 
tende a considerar o governo como 
um governo razoável. Como oposi­
cionista, tenho a dizer que o governo 
poderia ter tido índices muito me­
lhores, se não tivesse se mostrado tão 
apático com relação aos grandes pro­
jetos do RN, se tivesse cumprido as 
promessas para com o funcionalis­
mo público, a  Polícia Militar e tam­
bém com  relação a educação e a 
saúde", declarou.

Garibaldi enxergou os altos índi­
ces de regular nos âmbitos federal e

municipal. "Vejo também uma ava­
liação parecida com o governo fede­
ral. E eu posso atribuir a isso a au­
sência de consolidação dos grandes 
projetos que o governo federal tem, 
uma resposta até mais direta do que 
o governo estadual*. Na questão mu­
nicipal, “o que aconteceu com o pre­
feito é que a população exige muito 
de um prefeito, muito mais do que 
qualquer governante no dia-a-dia. 
Ele precisa apenas ter cuidado para 
concluir realmente esse acervo de 
obras”, alertou.

APROVAÇÃO NATAL

. i .. ........i~J

PERFIL
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O  s e n a d o r  D a rcy  R ib e iro  d iz ia : "só há duas opções 
nesta vida: se resignar ou se indignar. E eu não vou me 
resignar nunca”.

A m in h a  in d ig n a ç ã o  é  c o m a  o p ç ã o  d a  C â m a r a  d o s  
D e p u ta d o s  n a  q u a r ta - f e i r a  ú l t im a , q u a n d o  s e p u l to u  
a  r e fo rm a  p o l í t ic a  b ra s i le ira . G a n h a ra m  a s  p r á t ic a s  
d o s  a n õ e s ,  d o s  s a n g u e s s u g a s  e  d o s  m e n s a le iro s .  A  
m a io r ia  n ã o  q u e r  r e fo rm a  p o lít ic a . P re fe re  so b re v iv e r  
n o  la m a ç a l  a tu a l  p o r q u e  s e  b e n e f ic ia  d e le .

P e n s o , lo g o  d ig o ,. . .  E s tá  n a  h o r a  d o  p o v o  s a b e r  
o  p o r q u ê  d a  r e c u s a  a o  v o to  e m  l is ta  f e c h a d a .  P o u c a  
g e n te  c o n h e c e  o s  b e n e f íc io s  d o  s is te m a  d a  lis ta  
f e c h a d a , a d o ta d o  e m  m a is  d e  90%  d a s  d e m o c ra c ia s  
m u n d ia is .  É  im o ra l  a  g a r a n t ia  d o s  p r im e iro s  lu g a re s  
n a  l is ta  f e c h a d a  p a r a  o s  d e te n to r e s  d e  m a n d a to .  Is to  
ja m a is . S e ria  c a s u ís m o  c o n d e n á v e l .

A  lis ta  f e c h a d a  e s t im u la  a  m il i tâ n c ia  e  a p ro x im a  
o  e le ito r  d o  e le ito , a tr a v é s  d o s  c o m p r o m is s o s  
p a r tid á r io s .  D e  q u e  a d ia n ta  v o ta r  d i r e ta m e n te  
n o  c a n d id a to  s o m e n te  p a r a  m a n te r  a s  c o r ru p ta s  
“a ju d a s ” f in a n c e i r a s  d e  h o je ?  N o s so  m o d e lo  
e s t im u la  a  v u lg a r iz a ç ã o  d o s  d e b a te s .  S u b s t i tu e m -s e  
o s  g r a n d e s  te m a s  p e lo  fa v o r p e s so a l e  p r e m ia m - s e  
o s  in c o m p e te n te s .  O s  e le ito s  -  c o m  e x c e ç õ e s  -  s ã o  
m e r o s  d e s p a c h a n te s  d e  v e rb a s  e  fa v o re s . O  e le ito r  
n e m  s e  l e m b r a  e m  q u e m  v o to u  n a  e le iç ã o  
p ro p o rc io n a l .  C a so  a  d e c e p ç ã o  s e ja  c o m  o  p a r tid o , 
e le  se  le m b ra rá .  Q u e m  a p ro v a  a  le i n ã o  é  o  d e p u ta d o  
iso la d o , m a s  o  p a r t id o . M a n te r  o  s is te m a  a tu a l  
e s c a n c a ra  a  p o r ta  p a r a  e x ig ê n c ia s  d e  c o m p e n s a ç ã o  
ilíc ita  n a  h o r a  d a s  a d e s õ e s .  U m  v o to , o u  a p o io  
v a le m  " m ilh õ e s ”!!! A  d e c is ã o  s e n d o  c o le tiv a  d o  
p a r t id o , q u a lq u e r  n e g o c ia ç ã o  s e r ia  m a is  a b e r ta  e  
t r a n s p a r e n te .  O  p o v o  e  a  d e m o c ra c ia  g a n h a r ia m  
c o m  isto .

O  f i n a n c ia m e n t o  p ú b l ic o  d e  c a m p a n h a  e  a  
f id e l id a d e  p a r t i d á r i a  s o m e n te  t e r i a m  s e n t i d o  s e  
a  e le iç ã o  fo s s e  p o r  l i s t a  f e c h a d a ,  e s c o lh i d a  p e lo s  
m i l i t a n t e s  d o s  p a r t i d o s ,  e m  v o t a ç ã o  s e c r e t a  n a s  
C o n v e n ç õ e s ,  f i s c a l iz a d a  p e la  j u s t i ç a  e  p r o i b i d a  à  
c o l ig a ç ã o .  O s  p a r t i d o s  d i s p u t a r i a m  a  e le iç ã o  c o m  
a s  s u a s  p r o p o s t a s  e  n ã o  c o m  a  a tu a l  “r a p in a g e m  
o f ic ia l" . Q u e  m a l  h a v e r í a  e m  c r i a r  d i f i c u ld a d e s  
a o s  “m e n s a lõ e s " ?

O s  " d o n o s ” d a s  le g e n d a s  d e r r o ta r a m  a  lis ta  
f e c h a d a  p e lo  t e m o r  d e  p e r d e r e m  p r iv ilé g io s  e  d a  
e x tin ç ã o  d o s  “c o n lu io s  p a r t id á r io s ”, l id e r a d o s  p o r  
v e rd a d e iro s  “m e r c a d o r e s  p e r s a s ” e s p e c ia l is ta s  n a  
“lei d e  G e rs o n ”. S o b re v iv e m  à  c u s ta  d a s  t e t a s  d o s  
g o v e rn o s , n e g o c ia n d o  a  le g e n d a  ($$$) e  a m e a ç a n d o  
v o ta r  c o n tr a .  N is so  tu d o ,  e x c lu o  e  r e s p e i to  o s  p a r t id o s  
c o m  id e o lo g ia  e  h is tó r ia .

■ H o je  s e  c o n s id e r a  p o l i t ic a m e n te  c o m p e te n te  
q u e m  a d q u ir e  o u  f u n d a  u m  “p a r t id o ”. N e g ó c io  c o m o  
o u t r o  q u a lq u e r .  V ira  l íd e r  d o  d ia  p r a  n o i te , s e n ta - s e à  
m e s a  d e  d e c is õ e s , m a n ip u la  v a n ta g e n s  e  lo g o  p a r te  
p a r a  “v ô o s ” m a jo r i tá r io s . A  l is ta  f e c h a d a  e n f r a q u e ­
c e r ía  a s  c o n v e r s a s  “de pé de ouvido”. O  c id a d ã o  e n t r a ­
r ia  n u m  p a r t id o  e  d i s p u ta r ia  d e m o c r a t i c a m e n te  u m  
lu g a r  a o  so l. A tu a lm e n te , s ó  o b té m  le g e n d a  q u e m  o s  
“d o n o s "  a p ro v a m . O  m a is  g rav e ; é  p ro ib id o  a p e l a r á  
ju s t iç a .  O  a r tig o  17 §  1° d a  C o n s t i tu iç ã o  t o m a  o s  a to s  
p a r t id á r io s  in te rn o s  (internas corporis) a u tô n o m o s  
e  im u n e s  a o  c r iv o  ju d ic ia l . D e s a p a r e c e r a m  n a s  
c o n v e n ç õ e s  a té  o s  o b s e rv a d o re s  d a  ju s tiç a .

D e fe n d í  c o m o  d e p u ta d o  fe d e ra l,  a  a p re c ia ç ã o  
p e lo  P o d e r  Ju d ic iá r io  d a s  le s õ e s  o u  a m e a ç a s  d e  d ire i to  
a o s  m il i ta n te s  p a r tid á r io s . P re g u e í n o  d e s e r to .

O  v o to  p ro p o rc io n a l  e m  lis ta  f e c h a d a  t e m  o  
a v a l d a s  d e m o c ra c ia s  m o d e rn a s .  O  B rasil é  u m a  
d a s  p o u q u ís s im a s  e x c e ç õ e s  n o  m u n d o .  S e rá  q u e  a  
m a io r ia  d o s  p a ís e s  e s tá  e r r a d a  e  o  n o s s o  p a ís  c e r to ?

O  p o e ta  n o rte -rio -g ran d en se  Jorge F èm an d es 
é lem b rad o  no s 80 a n o s  d a  su a  obra , p recu rso ra  
d o  m odern ism o . Ele foi exaltado p o r  in te lec tua is 
brasileiros com o  M ario d e  A ndrade, C âm ara  C ascudo. 
A lcântara M achado  e  M anuel B andeira.

A p ro d u ção  lite rária  d e  Jorge F ernandes teve m aio r 
reco n h ec im en to  fora do  Rio G rande d o  N orte. A pós 
a  d écad a  d e  70, ele passou  a  se r m e lh o r e s tu d ad o  em  
nosso  Estado. A  p ro fesso ra  Célia Ribeiro -  a tua l chefe d e  
gab ine te  do  Reitor d a  UFRN -  é  n e ta  d o  “ta len to  potiguar", 
p o e ta  Jorge F ernandes.

O  p ro fesso r U c ia n o  D u arte  de ixou  o cargo  d e  grão- 
m es tre  do  G ran d e  O rie n te  In d e p e n d e n te  do  RN. R egistro 
a  su a  lid e ran ça  n a s  fu n çõ es  no  E stado, e e m  nível 
n ac io n a l. Foi su c e d id o  p o r  A n ton io  d e  B rito D antas.

O  c o m p e te n te  p u b lic itá r io  A rtu ro  C â m a ra  e  a 
su a  a g ên c ia  -  Art&C -  fo ram  os ú n ico s  p re m ia d o s  n o  
N o rd este , n a  3* A m o stra  d e  D esign  e  A rtes G ráficas d a  
A m érica  L atina, re a liz a d a  e m  G ram ad o . A rtu ro  re ce b eu  
o  d ip lo m a  d e  p u b lic itá r io  la tin o -a m e ric a n o  e  a  em p re sa , 
u m a  m e d a lh a  d e  b ronze .
OUio aberto

O s ind íc io s são  d e  q u e  o  governo  d o  E stado  c o m eça  
a  tra ta r  o  fu tu ro  a e ro p o rto  d e  São G onçalo  d o  A m aran te  
c o m o  q u e s tã o  d e  E stado  e  n ã o  m ero  lobby o u  negócio  
privado . C o n stru ir  a  o b ra  com  tra n sp a rê n c ia  (PPP o u  
concessão , a través d e  co n co rrê n c ia  in te rnac iona l) é m e ra  
c o n seq ü ên c ia . O  p rim e iro  p a sso  se rá  a n d a r  d ep ressa  e  
v iab ilizá-la  e c o n o m ic a m e n te , com  a de fin ição  im ed ia ta  
d e  u m  pó lo  ex p o rtad o r, g e ra d o r  d e  em p reg o s e  ev itar q u e  
o u tro s  ch eg u e m  à n o ssa  fren te . Viável ap ro v e ita r a  ZPE 
c riad a  em  M acaíba  e m  1988. já  q u e  ela, m o d ern izad a  
c o m  a  lei nova, to m a -s e  u m a  á rea  d e  livre com ércio .

e d u c a ç ã o  PROJETO E U M A  IN IC IA TIVA  DO DIÁRIO  DE NATAL PARA AJUDAR OS 
VESTIBULANDOS E CANDIDATOS DO PROCEFET 2008. DN VESTIBULAR É SEMANAL

Primeiro fascículo do projeto 
Ler/DN Educação sai terça

0 Projeto Ler/DN Educação do 
Diário de Natal inicia nesta se­
mana dois projetos especiais 

destinados ao estudante do ensino fun­
damental e médio. Já a partir desta 
terça-feira, o leitot terá acesso ao pri­
meiro fascículo — de uma série de 
cinco— do Procefet-2008, encartado 
mensalmente. No dia seguinte, é a vez 
do DN Vestibular, que circulará todas 
às quartas-feiras, durante 20 edições, 
até a véspera do vestibular mais con­
corrido do estado, o da UFRN.

Os dois projetos já estão consoli­
dados e, naturalmente, fazem parte do 
calendário anual de publicações do 
Diário de NataL Alcançando o 11° ano 
de circulação, o DNVestibular fez parte 
da rotina de leitura do vestibulando, 
pois traz informações e testes simula­
dos tão necessários a  quem vai pres­
tar o concurso. 0  mesmo acontece 
com o Procefet, que há sete anos vem 
auxiliando o aluno do ensino funda­
mental de escoias públicas a ingressar 
em uma das melhores escolas do es­
tado, o Centro Federal de Educação 
Tecnológica.

PROCEFET-2008
A iniciativa de encartar fascículos 

vem auxiliando os estudantes candi­
datos a uma vaga no ensino médio 
ofertado pelo Centro Federal de Edu­
cação Tecnológica do Rio Grande do 
Norte. Encartada mensalmente, sem­
pre às terças-feiras, a coleção trará 
conteúdos de português, matemáti­
ca e cidadania. Segundo Erivaldo Ca­
bral, coordenador da Coted (Tecno­
logias Educacionais e Ensino à Dis­
tância), responsável pela elaboração 
do material, o Procefet é um progra-

COPA AMERICA

Procefet é uma parceria entre o Diário, Cefet e governo do estado

ma de inclusão social que não está 
limitado apenas à  aprovação, mas na 
conscientização por parte do aluno, 
visando constituir uma bagagem me­
lhor para seu futuro.

Os fascículos trazem este ano, além 
das avaliações e exames de seleção rea­
lizados no ano passado, textos relacio­
nados com a atualidade. "0 primeiro 
número trará como tema a constru­
ção civil e os impactos sociais. Os qua­
tro seguintes abordarão a paz, meio 
ambiente, tecnologia e gravidez na 
adolescência", disse.

Para o diretor geral do Diário de 
Natal, jornalista Albimar Furtado, os

fascículos fortalecem, ainda mais, o 
trabalho do jornal na área de educação.

tura da tradição do Cefet e responda ao 
projeto do Diário de Natal, de estar 
sempre presente, oferecendo sua co­
laboração ao esforço da oferta de uma 
educação de qualidade aos estudantes 
do Rio Grande do Norte”, destacou.

DNVESTIBULAR
Em seu 11° ano, o DNVestibular 

traz, a cada semana, informações sobre 
os principais vestibulares do estado. 
Encartado exclusivamente para os lei­
tores do Diário de Natal o tablóide terá

12 páginas publicando, além do simu­
lado, dicas de livros de interesse do 
vestibular, agenda dos principais con­
cursos, notícias diversas e entrevistas 
com as faculdades e escoias parceiras, 
bem como artigos de psicólogos e ou­
tros profissionais orientando o candi­
dato. Este ano, o caderno vem com al­
gumas novidades; dentre elas o des­
taque de um curso a cada semana para 
ser o tema central, bem como um pro­
jeto de interação com estudantes, a 
partir da terceira edição.

PARCEIROS
No Procefet, o Diário de Natal conta 

com a parceria do próprio Cefet e go­
verno do estado. E a Televisão Univer­
sitária, mais uma vez, vem comple­
mentar o trabalho de apoio, veiculan­
do tele-aulas preparadas pela Coted a 
partir do dia 7 de julho. A cada sába­
do, às 15h30, haverá um programa, 
num total de 17 tele-aulas, que serão 
reprisadas aos domingos, às 17h. Outro 
programa, o Cefet em Foco, aborda as 
atividades acadêmicas e as notícias do 
dia-a-dia nas instituições do Cefet. 
Transmitido aos domingos, às 17h3Q, 
o programa tem reprises às quartas- 
feiras, às 19h30.

O DN Wstibuiar, por sua vez, conta 
com parcerias da iniciativa privada. 
Contemplando o caderno, este ano, 
estão a Universidade Potiguar (UnP), 
a Faculdade Natalense para o Desen­
volvimento do Rio Grande do Norte 
(FARN), que junto ao seu Complexo 
de Ensino—Escola Doméstica e Hen­
rique Castriciano — será responsável 
pelos testes simulados semanais, bem 
como a Faculdade de Natal (FAL) e o 
Colégio Salesiano São José.

Foram apenas 12jogose40 jogado­
res utilizados. Convocados por ele, 
são 49 no total. Dunga amplia 

ainda mais neste domingo contra o 
Chile, às 17h05, o perfil mutante de sua 
gestão à frente da seleção brasileira. E 
isso com o Brasil oorrendo risco.

A nova esperança da equipe nacio­
nal, que entra em campo pressiona­
da na Copa América como lanterna 
do Grupo B, é o meia-atacante An- 
derson, que estréia como titular. Ele 
barrou Diego, que não foi bem na es­
tréia contra o México (derrota por 2 
a 0) na quarta-feira.

No gol estará Doni, fazendo ape­
nas sua terceira partida com Dunga. 
Helton jogou mais com o treinador 
(quatro vezes) e fica na  reserva. 
Gomes, também com quatro parti­
das depois da Copa-2006 na seleção, 
nem foi convocado. Só hoje Doni su­
perará lúlio César em partidas na 
equipe de Dunga, e o goleiro da Inter- 
nazionale (Itália) também não inte­
gra o grupo na Venezuela.

A seleção ficou reunida praticamen­
te duas semanas para treinos e bastou 
uma partida paraqueotime-baseesco­
lhido fosse alterado. Os 11 amistosos

IZABEL FARIAS DE AZEVEDO
(Dona BEBÉ)

0 5 .1 1 .1 9 1 7  

t f  2 7 .0 6 .2 0 0 7

D E r  O  IA

S eveiiano Gomes de Azevedo (In m em orian), Valdir, Ana Marta (B alila), Vatmir, 
Fátim a, Valcides, Paula, Ana M aria. Braz, R ita Marta, Newman. esposo. Mhos. 
genros, nonas, netos e bisnetos convidam  am igos e fam iliares para a m issa de 7o dia 
da querida e inesquecível m ãe, avó e bisavó DONA BEBÉ. que mandam celebrar no 
dia 03/07/07 -  Terça-feira, às 19 horas, na Igreja do Bom Jesus das D otes, no Bairro 
da R ibeira.

Antecipadam ente agradecem  a todosque participarem  deste ato de fé c iis tá .
Neste momento, deixam os nossos agradecim entos a equipe do HOSPITAL 

UNIMED, especialm ente ao Dr. R odrigo Furtado, Or. Érico Vale e Dr. Sam ir Assi que 
à assistiram . •

anteriores não ajudaram Dunga a defi­
nir uma equipe ideal.

O adversário de amanhã do Bra­
sil perdeu de 4 a 0 da seleção no dia 
24 de março. Mas daquela goleada 
restaram no time titular de Dunga só 
cinco atletas: Juan, Gilberto, Gilber­
to Silva, Elano e Robinho, O mesmo 
vale para o Equador, o terceiro rival 
no Grupo B da Copa América.

Em outubro, a seleção fez 2 a 1 nos 
equatorianos e só cinco atletas que co­
meçaram aquela partida estarão de ti­
tulares amanhã à  tarde: Maicon, Juan, 
Gilberto Silva, Elano e Robinho

Frankle Marcone/DN

O lateral-direito Maicon tem uma 
sombra forte queé Daniel Alves -entrou 
no final do jogo comoMéricoi Elano está 
cotado para ir para a reserva, pois Júlio 
Baptista vem treinando beme foi testa­
do como titular.

Afonso, que seria só um mero su­
plente no elenco, tam bém  já teve 
chance na estréia e pode brigar por 
espaço no ataque.

Pesou para tanta indefinição e troca 
na gestão de Dunga as dispensas de 
Kaká e Ronaldinho. Mas, apesar da au­
sência dos astros, muitos foram os tes­
tes, que parecem não ter fim.

Roa F * RafemmfD B ras i, 2023, N ow  D e s a ta ra , 59 07 5-10  •  N n M IN  
SM JSUL Q u n tlQ I, Btoco N, Sala D U .B I. I fe n B r a i^  W K H » 0 -B o d a  DF 
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orge Aldi, o marido da vencedora e Rivaildo Rodrigues, da Ponta Negra 

PROMOÇÃO

Ouvinte de Cerro Cora 
ganha MP3 da Rádio Poti

A promoção da Rádio Poti, em 
parceria com a Ponta Negra Veí­
culos, contemplou na manhã 

de ontem o quarto premiado, com um 
CD Player com MP3 da marca Pioneer. 
A funcionária pública Helena Macê- 
do, moradora da cidade de Cerro Corá, 
foi premiada por ter acertado que du­
rante a transmissão do jogo América e 
Fluminense, o locutor Jorge Aldir anun­
ciou o comercia] da concessionária de 
automóveis por nove vezes.

Rivaildo Rodrigues, gerente de pós- 
vendas da Ponta Negra Veículos, en­
tregou o prêmio ao marido da con­
templada, Lauro Macêdo, que estava 
em Natal para uma consulta médica e 
tinha adquirido um novo cano na úl­
tima quinta-feira. “Comprei um carro 
ontem e a minha esposa ainda nem 
sabe. Vou chegar em casa e eia vai ficar

surpresa", revelou Lauro.
Em sua quarta edição, a promoção 

recebeu 670 acessos ao site do DN 
Online (www.dnonline.com.br). O nú­
mero de acessos ao site durante as 
transmissões têm batido recordes e 
contado com participantes de novas 
localidades do Rio Grande do Norte, 
a cada edição. Jorge Aldir, que co­
manda a equipe de esporte da Rádio 
Poti, afirmou ter ficado bastante sa­
tisfeito com o feto de a  ganhadora ser 
da cidade de Ceno Corá.

Apromoção continuará até o final 
do ano, sendo realizada durante as 
transmissões dos jogos do América e 
do ABC Logo após a realização do sor­
teio, o locutor entra em contato com 
o ganhador, que tem seu nome divul­
gado no site do DN Online e durante 
a programação da Rádio Poti.

mailto:machado@dianodenztalcom.br
http://www.rag1ooesxam.iir
http://www.dnonline.com.br
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SAÚDE O PRINCIPAL RISCO DOS MATADOUROS IRREGULARRES É PROVOCAR DOENÇAS POR FALTA DE HIGIENE

Abatedouros clandestinos se proliferam
RENATO LISBOA

DA EQUIPE DE O POTI

Um relatório elaborado pela Câ­
m ara Municipal de Natal 
aponta um dado assustador 

40% da carne que chega ao consumi­
dor natalense possui origem duvido­
sa* Situação que se toma ainda mais 
preocupante quando se sabe da pre­
cariedade da fiscalização da Covisa 
nas feiras livres e da variedade de 
doenças que a carne contaminada 
pode causar, indo desde a brucelose, 
por exemplo, até a cisticercose, que 
em sua versão mais perigosa acarreta 
graves problemas neurológicos.

O número relativo à comercialização 
da carne oriunda de abatedouros irre­
gulares foi divulgado pelo vereador Car­
los Santos (PR), presidente da Comis­
são Especial da Carne Consumida em 
NataL A Câmara está prestes a apresen­
tai o relatório que vai expor esse nú­
mero e mais outros, relacionados com 
o cenário dos abatedouros clandesti­
nos, “estabelecimentos’ usualmente lo­
calizados em regiões ribeirinhas, prote­
gidos por vegetação. Uma audiência 
pública sobre o assunto, na qual o re­

latório será apresentado na integra, está 
marcada para o dia 9 de julho, às 15h, 
na Câmara de Vereadores.

Carlos Santos não procura culpar o 
marchante, o atravessador que funcio- 
nacomo principal agente desse comér­
cio paralelo da came. “O principal res­
ponsável pela irregularidade é o poder 
público, que não dá alternativa pata o 
marchante comercializar o proiduto”, 
opina o vereador. Ele diz que a comis­
são pretende, com a apresentação do 
relatório, a construção de um abatedou- 
ro pública Desde o fechamento do Fri- 
gonat o município não oferece esse tipo 
de serviço. Santos também diz que um 
dos objetivos é criar um consórcio dos 
municípios da Grande Natal para ga­
rantir a qualidade da came.

HIGIENE
Nos abatedouros clandestinos, não 

há a menor condição técnica para o 
abate, contrariando todas as regras de 
higiene, colocando apopulação em risco 
permanente de consumir came conta­
minada, com sérias conseqüências para 
a  saúde. Além disso, os abatedouros 
clandestinos geram um problema eco­
nômico, pois concorrem em condições

Falta vigilância sanitária
Ainda não há uma vigilância fre- 

qüente da Covisa nas feiras livres. A 
afirmação é de Sônia Maria Fernan­
des da Costa, chefe do Núcleo de Con­
trole de Alimentos do órgão, setor res­
ponsável pela inspeção de produtos 
de origem animal nos locais de comer­
cialização.

“Houve uma organização urbanís­
tica, a padronização das tendas, uma 
divisão mais clara do espaço e melho­
ras na limpeza, mas a parte de vigilân­
cia sanitária será um  segundo passo", 
diz Costa. De acordo com ela, há um 
consenso com a Semsur de uma pre­
sença maior da Covisa nas feiras. A 
atuação do órgão começará pela ca­
pacitação dos feirantes em boas prá­
ticas de manipulação de alimentos, 
principalmente no que diz respeito às 
cajnes e aos pescados, e posteriormen­
te virá a fiscalização das feiras padro­
nizadas (Rocas, Felipe Camarão, Ale­
crim e Cidade da Esperança), cum­
prindo o previsto no decreto munici­
pal 7676/05.

Hoje a Semsur já tem o cadastro de 
todos os feirantes, garante Sônia Costa. 
“Quando estivermos com a estrutura 
toda pronta, começará a exigência de 
nota fiscal na venda da came. Na sua 
falta, haverá apreensão do produto”. É 
dessa maneira, ou seja, fechando o 
ponto de receptação do produto do 
fornecedor, que a Covisa entende que 
vai diminuir muito a quantidade de 
abatedouros clandestinos.

INSPEÇÃO
O mesmo pensamento é compar­

tilhado por Romildo Pessoa, chefe do 
Instituto de Defesa e Inspeção Agrope­

cuária (Idiarn), órgão com poder de 
fiscalizar diretamente os abatedouros, 
mas que tem dificuldades para fazer 
valer a  fiscalização por falta de recur­
sos, Eie diz que existe um  “alarde 
folclórico” em tomo da quantidade 
abatedouros clandestinos. E declara 
que 80% da carne consumida no Rio 
Grande do Norte é inspecionada.

“A came que é abatida clandesti­
namente não pode ser vendida, então 
a fiscalização do Covisa 'secaria a 
fonte’ destes abatedouros”. Questio­
nado porque o órgão não tinha um 
programa de fiscalização permanen­
te, Pessoa respondeu afirmando que 
as denúncias que chegam são averi­
guadas, mas o Idiarn ainda é 
pequeno”. “Estamos aguardando um 
concurs*público com 97 vagas para 
agentes fiscais", declara.

O chefe do Idiarn ainda acredita 
que parte do problema está em alguns 
hábitos de consumo da população e 
põe em dúvida a quantidade de aba­
tedouros como afirma o vereador Car­
los Santos. “Eu não acredito que se 
tenha um abate clandestino como se 
diz. Existe um alarde folclórico em 
tomo do assunto.” opina.

“A conscientização da população 
com relação ao consumo de came cer­
tificada é o que há de mais importan­
te na mudança do quadro”, comenta 
Pessoa, acrescentando que há comu­
nidades que possuem frigoríficos regu­
larizados e as pessoas continuam con­
sumindo do marchante conhecida

Para denunciar a existência de um 
abatedouro clandestino, ligue 0800 281 
00 55 (Idiarn). A identidade do denun­
ciante será preservada.

êoroducio/Ana Amaral/DN

N a  c la n d e s tin id a d e , peças d e  c a m e  são tra n s p o rta d a s  d e  q u a lq u e r je ito

desleais com frigoríficos, que além de 
cumprirem uma série de exigências da 
inspeção federal para funcionarem, 
estão submetidos à carga tributária 

A comissão começou a trabalhar na 
legislação passada, mas alguns de seus 
integrantes não se reelegeram e outros 
mudaram de catgo político. “Termina­
das as discussões sobie o Plano Diretor

' de Natal, vamos voltar ao tema já com 
o relatório pronto e a sua apresentação 
com uma grande audiência pública”, diz 
o relator, vereador Salatiel de Souza (sem 
partido). Ele comenta que o poder exe­
cutivo municipal fez recentemente uma 
ação importante ligada ao tema, que é 
a higienização das feiras livres.

Salatiael comenta ter presenciado

i , como uru­
bus se aproximando de animais que es­
tavam prestes a serem abatidos. A re­
portagem foi conferir localidades no Km 
6, na BR 226 (estrada de Macaíba) e, 
apesar do disfarce dos abatedouros, ten­
tando se esconder atrás de supostas su­
catas com muro alto, a vizinhança de­
nuncia que ainda existem muitos locais 
que abatem o gado de modo irregular 
"Muitas vezes um local é fechado de­
pois que bate a fiscalização, mas eles 
mudam de lugar e continuam fazendo 
o serviço errado. Às vezes isso aqui fica 
uma fedentina insuportável”, -diz um 
morador de Felipe Camarão que não 
quis ser identificada 

Os frigoríficos construídos tecnica­
mente, além de oferecerem ao consumi­
dor produtos seguros para saúde hu­
mana, têm a vantagem de comerciali­
zar ossubprodutos comestíveis, conhe­
cidos como vísceras vermelhas, como o 
rim, o coração e o pulmão; e as vísceras 
brancas que são as tripas e o bucho. 
Além destes, são comercializados a ra- 
badaeomocotó, os quais podem ser uti­
lizados para comercialização direta 
como came ou na formulação de pro­
dutos derivados.

Concorrência desleal fecha frigoríficos
“Os marchantes não são pobres 

coitados como se apresentam aos 
políticos”. A afirmação é de Eraldo 
Ferreira de Souza, fiscal federal do 
Ministério da Agricultura, secção RN. 
Para o fiscal, os atravessadores, na 
verdade, não querem se submeter às 
inspeções para lucrar mais, porém 
submetem a população a  um perigo 
tremendo.

"Eles possuem cano, caminho­
netes e com ptam  gado, têm  uma 
condição bem razoável de vida”, ga­
rante Ferreira.

Para ele, uma das razões dos fri­
goríficos saírem do mercado é essa 
concorrência desleal. Ferreira ressal­
ta que o produto dos marchantes não 
vai para as gôndolas do supermerca­
do, mas consegue penetrar nas gran­
des churrascarias.

“Porém, o gado abatido de forma 
clandestina não tem massa muscular 
adequada para atender esse tipo de 
público. Existe uma diferença de peso, 
tamanho e qualidade da came que 
evidentemente vai influenciar no seu 
sabor”, explica o fiscal.

Segundo Eraldo Ferreira, os ani­
mais provenientes de abatedouros 
clandestinos vivem comendo “qual­
quer coisa” e nunca estão em uma 
pastagem adequada. ”Os bois de corte 
industria] são animais com peso entre 
21 ou 22 arrobas. Já os dos clandesti­
nos pesam em torno de 15 e 16 
arrobas”, relata.

Concluindo, Ferreira aponta que 
um problema na vigilância é que o es­
tado não tem o regulamento de inspe­
ção de produtos de origem animal 
aprovado como lei estadual.

Infectologista explica 
as doenças causadas

O infectologista LuizAlberto Ma­
rinho alerta para os rigores que se 
devem ter com o gado que irá ser aba­
tido, a começar pela seleção. “O gado 
deve ser selecionado e o bezerro já 
deve ter sua saúde acompanhada por 
um veterinário  desde o seu 
nascim ento”. Entre as principais 
doenças ocasionadas por problemas 
de criação, ele destaca a brucelose, 
que tem como sintomas a  febre e o 
crescimento do fígado e do baço. 
“Embora a incidência de brucelose 
tenha diminuído, há sempre o risco 
de contaminação”, alerta Marinho.

Já entre os problemas causados 
pelo acondicionamento da came em 
frigríficos, Marinho destaca a conta­
minação por parasitas, ocasionando 
doenças como giardíase, amebíase e 
ascaridíase. "São problemas causados 
pela deterioração da came. Por isso 
ela deve ser mantida em ambientes 
extremamente limpos para evitar con­
centração de moscas. Além de refirge- 
rador para impedir a deterioração e 
contaminação do produto”.

C O N S U M ID O R
O infectologista lembra que os cui­

dados finais são determinados pelo 
consumidor. Ele orienta que as carnes 
semi-cruas (bife mal passando, ou “­
sangrando”) sejam evitadas. “O prin­
cipal perigo nessa prática é a cisticer­
cose, causada pela ingestão da larva 
da Taeniasolium (solitária), podendo 
gerar graves problemas neurológicos 
(neurocisticercose)”.

Sobre a  contaminação pelo sim­
ples m anuseio da cam e, Marinho 
aponta o camúnculo, produzido por 
uma bactéria e provoca uma ferida de 
difícil cicatrizaçao na pele.

PROCEDIMENTO RESUMIDO PARA A INSTALAÇÃO DE UM ABATEDOURO
Localização
O estabelecimento deve estar afastado da 
comunidade para evitar problemas de 
mau cheiro causados pelos resíduos. O 
frigorífico não pode estar próximo de rios 
e lagos.

OÁgua
No local do abatedouro 
deve haver água de boa 

qualidade e em abundância. Cada 
animal utiliza em média de 1,5 a 
2 mil litros de água.

Estrutura do prédio
Pé direito de 7m de 
altura e boas condições 
de ventilação e 
luminosidade. O  curral 
tem que estar a 80m 
da safa de abate.

Lagoa
No projeto deve 
estar contemplada 
uma lagoa 
para tratamento 
dos efluentes.

Cam e
Deve ser 

resfriada até chegar a 
uma temperatura abaixo 
7 graus Celsius. Só al 
pode ser comercializada

Abate
/  O  animal não 
pode sofrer.

Deve-se usar pistola 
de concussão para induzir o 
animal ao estado de coma No 
caso dos caprinos e suínos o 
abate é feito com choque 
elétrico na região temporal O 
coração tem que continuar 
batendo para poder expulsar 
o sangue. Com isso,a came ter 
uma durabilidade maior.
Depois de atordoados, os 
animais devem ser içados para 
um trilho aéreo (em tomo de 
ím  do éão) para a sangria Do 
atordoamento à sangria, o 
procedimento não deve durar 
mais do que 3 minutos.
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Nos últimos 4 anos, o sistema edu­
cacional do município deu um ex­
pressivo salto qualitativo, seja pe­
los investim entos na rede ffsica, 
pela ampliação do quadro de edu­

cadores ou pela implementação de projetos 
e  programas. Nesse período, foram realiza­
dos 3 concursos públicos para a contratação 
de professores. Assim, de 2003 a 2006, fo­
ram incorporados à rede municipal de ensino 
1.436 novos docentes. Já o  percentual inves­
tido em educação foi ampliado de 25,03%  
em  2004  para 28,0%  em  2006  a, com a 
aprovação do Flano Municipal de Educação, 
este percentual chegará a  30%  do orçamen­
to municipal até 2010.

Dentre os muitos projetos e programas, o 
Pré-Esoola para Todos foi ampliado de 4.500 
para 7.500 alunos e o  valor da bolsa foi corrigi­
do em 25%, totalizando um investimento de R$ 
3 milhões. O  GerAção Cidadã já oontabiliza o 
atendimento a cerca de 20 mil jovens e adultos 
em cursos de erradicação do analfabetismo. 
Além disso. Natal é a terceira capital do país a  
oferecer o programa Tecendo o  Saber, de alfa­
betização do 1° ao 7  ano do ensino fundamen­
tal. Já o Rojovem destaca-se no plano nacio­
nal pela iniciativa pioneira de, além de elevar a 
escolaridade de jovens em situação de vulnera­
bilidade social e qualificar para o mercado de 
trabalho, ter efetivamente encaminhado 100

estudantes para o mercado, que hoje atuam 
como aprendizes, com carteira assinada. 
Atualmente, o GerAção Cidadã e o Prqjovem 
dão atendimento a 4.500 alunos.

todo este esforço da Refeitura para aprimo­
rar a qualidade do ensino se «(pressa nos vá­
rios prêmios concedidos à rede murvdpal, den­
tre os quais destacam-se o R âm b  Qualidade 
na Educação Infantil 2002 e 2003, o  Rênrêo 
Incentivo ao Ensina Fundamental e  o  Prêmio 
Waldaon Pinheiro, ambos em 2004. a Medaha 
Pauto Freire, o Certificado de Mérito Nacional 
da Olimpíada Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas, o  Prêmio i^rofessores do 
Brasil, o Prêmio Escola Solidária e o Rêm io  
Denatran de Educação para o  Trãnsâo, todos 
de 2005. Em 2006, devido aos resultados do 
programa GerAção Cidadã, Natal ganhouo prê­
mio Educação Ouro.

A Prsfedura sabe bem das carências crôni­
cas enfrentadas historicamente pela área edu­
cacional em todos os nfveis da administração 
púbfica no país. Por isso mesmo, a atua) ges­
tão tem dedicado especial interesse às ques­
tões a eia pertr entes, sob os eixos da univer­
salidade e  da melhoria continua da qualidade 
dos serviços ofertados, com o firme compro­
misso de trabalhar por uma cidade mais justa e 
melhor para todos.

CARLOS EDUARDO

M E L H O R I A  F Í S I C A  D A  R E D E  D E  E N S I N O

t  A escola 
Professor* Vera 
Lúcia Barcos, 
inaugurada no 
Parque das Dunas VL 
na zona norte, no 
dta22dejunho,éa 
15a. unidade de 
ensino construída 
por esta gestão, 
representando 
Investimento de R$ 
1,8m ühào.Baéa 
terceira escola 
inaugurada este ano, 
sendo que mais 9 
estão em construção.

MM RIO 2007
O presidente do 

Comitê Organizador 
dos Jogos Pan-Ameri­
canos Rio 2007, Carios 
Nuzman, destacando 
a valiosa parceria de 
Natal com o CO-RIO, 
enviou ofício à Prefei­
tura para agradecer o 
'imprescindível apoio 
a magnífica infra-es­
trutura com os quais 
pudemos contar para 
a realização da oerimó- 
nia que oelebrou a pas­
sagem da tocha pan- 
americana dos Jogos 
Rio 2007, ocorrida no 
da  15 de junho'.

AVALIAÇÃO ADMINISTRATIVA
Pesquisa realizada pelo Instituto Brasmar- 

ket, publicada no Portai iG avalando os fa­
tores de excelência das administrações mu­
nicipais das nove capitais nordestinas, apon­
ta a f derança de Natal nos itens qualidade e 
regdaridade dos transportes coletivos; preven­
ção de enchentes; ampliação e conservação 
das vias públicas; quarrtidade de vagas e con­
servação das escolas; incentivo ao turismo e 
programas de apoio à  população carente. No 
ranking da excelência políca, o Prefeto ficou 
em prineiro lugar nos quesitos sensibilidade 
para percepção dos problemas sociais a com­
portamento e atitudes.

MRADA
METROPOLITANA

Dentro de 90 dias, a Pa­
rada Metropofitana, na Ci­
dade Ala. estará totalmen­
te reformada, com rampas 
de acessibüdade para pes­
soas portadoras de defi­
ciência, dois abrigos espe­
ciais, estação de transfe­
rência, nova sinalização ho­
rizontal, iluminação espe­
cial e serviços de paisagis- 
mo.Ali, a Prefeitura está 
aplicando RJ 260 mü.

CENSO PREVIDENCIARIO
Cumprindo a nova legislação da 

Previdência Social, será realizado a 
partir do dia 9 deste mês o censo pre- 
videnctário dos servidores ativos e 
aposentados, além dos pensionistas 
da Prefeitura e da Câm ara Municipal. 
O censo deverá ser feito nos <£as úteis, 
das 8 às 14 horas, nos postos de aten­
dimento do Machadão, da antiga Mar- 
pas e do centre clinico Dr. José Car­
los Passos, na praça Augusto Seve­
ro, na Ribeira.
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CASO MADELE1NE

Casal suspeito é detido na Espanha
^"X casa t detido na Espanha na inves- 
I  Rtígação do sequestro da menina 
V - /b r i tâ n ic a  Madeleine McCann,

foi investigado no passado por ligação 
como tráfico de crianças. Os dois pas­
saram 18 meses presos, na Ftança, con­
denados em 2004 por abusar de sua 
filha, então com 5 anos, informa o jor­
nal inglês “limes”. Em 2003, a polícia

francesa encontrou a filha do casal 
“quase nua” e presa com fita adesiva.

O italiano Danielo Chemello, 61, e 
sua companheira Aurora Pereira Vaz, 
54, de origem portuguesa, chamaram 
a atenção da polícia francesa há três 
anos. O motivo foi o elevado número 
de crianças que passavam por sua casa

As autoridades francesas suspeitam 
queo casal se dedicou tambémà venda

internacional de espetmae óvulos. Che­
mello e Vaz, que viveram na Itália e na 
França, teriam se mudado para a Es­
panha há dois meses. Segundo o jor­
nal britânico, Vaz está sendo investiga­
da por ter mentido sobre a maternida­
de biológica de outra menina. Os dois 
detidos são acusados de tentar receber 
a  recompensa que os pais de Madelei­
ne oferecem a quem der alguma pista

sobre o paradeiro da menina. Apoiída 
espanhola, que vigiava o casal desde 
sábado, deddiu deter os dois na quar­
ta-feira, após descobrir que havia uma 
ordem internacional de detenção con­
tra Chemello. Os agentes encontraram 
na sua casa várias noticias de jornais 
sobre a menina desaparecida e fotos 
dela num computador, assim como 
duas crianças, de 7 e 5 anos.

POR UMA CIDADE MELHOR.
0 novo Plano Diretor de Natal é um documento técnico, elaborado sob a ótica dos cuidados 
ambientais e discutido por dois anos, quando estiveram envolvidos todos os segmentos da 
sociedade organizada. É, portanto, um projeto de toda a cidade.

Ele incorpora importantes avanços em termos de sustentabilidade urbana, como o sistema 
de áreas verdes e arborização, a delimitação das zonas de proteção ambiental e a instituição 
do Sistema Municipal de Habitação de Interesse Social, dentre outros, e ainda estabelece as 
bases para um plano diretor de mobilidade urbana. São posturas que reforçam o cuidado 
com a preservação da qualidade ambiental da cidade e de sua visão cênico-paisagística.

Por isso, algumas intervenções feitas por membros do Poder Legislativo descaracterizam o 
Plano Diretor em seu objetivo maior (tornar Natal uma cidade sustentável), contrariando as 
manifestações técnicas de órgãos competentes da prefeitura e de diversas outras 
instituições como a Universidade Federal. Essas mudanças não têm embasamento técnico 
e também não foram discutidas democraticamente com o povo de Natal. Por isso, não 
podem expressar os horizontes que os natalenses visualizam para sua cidade.

Num momento em que o mundo surpreende-se a cada dia com as revelações sombrias 
acerca do futuro da Terra, não cabe mais o discurso desenvolvimentista a qualquer preço, 
sem uma reflexão de suas implicações como estimuladores de cenários que 
comprometerão nossas vidas e as vidas dos nossos filhos e dos filhos dos nossos filhos.

Desse modo, os vetos apresentados pela Prefeitura do Natal a algumas modificações ao 
Plano Diretor aprovadas pela Câmara Municipal merecem o firme apoio de todos os 
natalenses, de todos os cidadãos que têm compromisso com o presente e o futuro de nossa 
cidade, sob pena de deserdarmos Natal de importantes salvaguardas para a qualidade de 
vida que todos nós desejamos.

Já é hora de Natal acordar para a nova reatidade que a cidade vive. Natal não é mais uma 
pequena capital com sua vida pacata e tranquila. Natal é uma cidade que cresce a um ritmo 
acelerado e isso traz problemas em diversos setores. Garantir que a cidade cresça de forma 
ordenada, com justiça social e sem agredir o meio ambiente, é o principal objetivo do novo 
Plano Diretor.

0 momento é este. É agora. Para que a vontade de poucos não prevaleça sobre o querer da 
maioria, nossa terra natal espera de todos e de cada um o mais profundo engajamento em 
sua defesa. Em defesa de sua paisagem, da qualidade de sua água, de seu solo, de seu ar, 
enfim, da qualidade de vida de todos e não apenas de alguns.

Por isso, conclamamos a população para acompanhar a votação na Câmara dos 

Vereadores e partir das 14  horas desta te rç a -fe ira , 3 de julho.

Prefeitura Municipal do Natal
Departamento de Arquitetura da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 

Central Única dos Trabalhadores do Rio Grande do Norte 
Natal Voluntários

Diretório Central dos Estudantes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Comitê Municipal do Partido Comunista do Brasil 

Associação de Usuários dos Serviços de Saneamento Ambiental de Neópolis 
Associação dos Usuários de Serviços de Saneamento Ambiental das Rocas, Santos Reis e Praia do Meio

Coletivo Leila Diniz 
Fundação Fé e Alegria 

Conselho Comunitário de Ponta Negra 
Central dos Movimentos Populares 

SOS Mangue
Centro Pastoral Nossa Senhora da Conceição de Mãe Luíza 

Fórum das Mulheres do Rio Grande do Norte 
Movimento de Luta nos Bairros 

PDA Caminhos do Sol
União dos Estudantes Secundaristas Potiguar

'  Central dos fifovimentôs Populares
SOS Mangue

Centro Pastoral Nossa Senhora da Conceição de Mãe Luíza 
Fórum das Mulheres do Rio Grande do Norte 

Movimento de Luta nos Bairros 
PDA Caminhos do Sol

União dos Estudantes Secundaristas Potiguar

PERDA MARINALVA LUTOU PELOS 
DIREITOS DAS PROSTITUTAS

Amigos dão 
último adeus

Amigos, parentes e representan­
tes de instituições governa­
m entais e Ongs prestaram  

ontem a última homenagem a Mari- 
nalva Ferreira da Silva, 39, presiden­
te da Associação das Prostitutas do 
Rio Grande do Norte • Asprom, que 
faleceu na manhã da última sexta- 
feira, vítima de um acidente vascular 
cerebral (AVC). 0  sepultamento acon­
teceu no Cemitério Bom Pastor 1.

Para a coordenadora estadual de 
políticas para as mulheres, Amélia 
Freire, o momento era dor pela perda 
de uma grande pessoa, que se desta­
cava pelo carisma e persistência para 
superar as barreiras da vida. Amélia 
lembrou ainda que além do trabalho 
desenvolvido em defesa das profis­
sionais do sexo, o maior exemplo que 
ela deixou foi a vontade de sempre 
querer aprender.

"Ela se preocupou a  ler e escrever 
e tomou isso como um troféu. E não 
foi egoísta, pois solicitou o apoio do 
padre Sabino para montar uma es­
cola de alfabetização para as prosti­
tutas companheiras de profissão. É 
preciso continuai o trablho dela como 
reconhecimento apessoaque fez a di­
ferença não só para o seu segmento, 
mas para a luta dos m ovim entos 
sociais”, disse.

Além da mãe e dos irmãos, esti­
veram presentes ao enterro o ex- 
companheiro José Antônio Souza, a

amiga Gorete Gomes, Maria da Paz, 
vice presidente da Asprorn, além de 
vizinhos da comunidade e  colegas . 
de profissão. Também comparece­
ram representantes do movimento 
GLBT, movimento feminista, do Cen­
tro de Saúde reprodutiva, Programa 
Estadual e Municipal de DST/Aids e 
coordenadoria estadual de Política 
para as Mulheres.

Natural de Lagoa Salgada,a pre­
sidente da Asprorn ganhou desta­
que entre os movimentos sociais a 
partir de 2002 quando tomou a ini­
ciativa de p rocurar o Centro de 
Saúde Reprodutiva para garantir 
consultas e tratamento para as cole­
gas de profissão.

Sem filhos, Marinalva iniciou na 
vida”, como profissional do sexo, bas­
tante cedo, ao 14 anos. Segundo ela 
própria afirmou em várias entrevistas, 
foi a  solução que encontrou para não 
morrer de fome e ajudar a família.

De acordo com  Celeste Maria 
Rocha Melo, coordenadora do Pro­
grama Estadual de DST/Aids, mesmo 
tendo montado um negócio próprio 
e  abandonado a prostituição, Mari­
nalva conseguiu mobilizar cerca de 
mil prostitutas para ter atendimento 
médico e receber preservativos. "Ela 
se preocupaca com a qualidade de 
vida das pessoas. Era uma grande par­
ceira no controle da transmissão de 
DST/Aids”, declarou.

PENITENCIÁRIO

Agentes não 
descartam greve

A paralisação de advertência ini­
ciada ontem pelos agentes peniten­
ciários lotados na Secretaria de Esta­
do de Justiça continua. A categoria 
volta a trabalhar amanhã, porém apos- 
sibilidade de greve n lo  está descarta­
da. O presidente do Sindicato dos 
Agentes e Servidores do Sistema Peni­
tenciário (Sindasp/RN), Carlos Albu­
querque, informou que os agentes vão 
aguardar até terça-feira, 03, por uma 
contra proposta do governa Caso isso 
não aconteça eles entrarão em greve 
por tempo indeterminado.

Revoltados por não terem sido agra­
ciados com o mesmo reajuste salarial 
da polida militar, que vai passar a  ter 
salário de R$ 2,5, a categoria resolveu 
cruzar os braços eptometefazermuito 
barulho até alcançar o objetivo. Até o 
momento não ocorreu nenhuma reu­
nião entre a categoria e o governa Al­
buquerque informou que os profissio­
nais estão abertos anegodações e que 
vão lutar por seus direitos. “O secretá­
rio fica falando que os agentes não têm 
direito a equiparação salarial com os 
policiais militares porque não tem um 
plano de caigos, carreiras e salários.

Isso não tem nada haver. A categoria 
trabalha com o preso da mesma forma 
que os policiais. Conendo riscos iguais, 
ou até maiores", dedarou ele.

Com a paralisação dos agentes a 
revista dos visitantes e o banho de sol 
dos presos ficam comprometida. Na 
manhã de ontem, dia de visita, uma 
longa fila se formava na porta do Pre­
sídio Provisório Raimundo Nonata na 
Zona Norte de Natal Como arevista es­
tava sendo realizada por policiais mi­
litares o processo de liberação do visi­
tante estava mais lenta

Para o secretário de Justiça e Cida­
dania, Leonardo Arruda, aieivindicação 
dos agentes é sem propósito, pois o au­
mento dos policiais militares está basea­
do no plano de caigos, carreira e salá­
rios. Uma vez que os agentes não pos­
suem plana não têm direito ao mesmo 
reajuste. Arruda informou que não foi 
procurado pelos representantes para 
negociar e  que têm sido informado 
sobre a reivindicação dos agentes atra­
vés da imprensa. "O governo está dis­
posto a negociar e a ouvir os agentes, 
mas até o momento não fomos procu­
rados por ninguém”, afirmou ela

FÓRMULA 1

Felipe Massa sai na 
frente no GP da França

A  evolução da Ferrari demonstra- 
IA  danos treinos livres foi compto- 

JL jL vada  ontem na definição do grid 
parao GP da França de F-l, que será dis­
putado no circuito de Magny-Couis. 
Felipe Massa cravou a pole position 
Iminl5s034- e deixou para trás o in­
glês Lewis Hamilton, que largará em 
segundo (Iminl5sl04). Já o finlandês 
Kimi Raikkonen (Ferrari) fez a terceira 
marca do dia -Iminl5s257.

A oitava corrida da temporada2007 
do Mundial da categoria está agenda­
da para hoje, a partir das 9h (horário 
de Brasília).

Ao longo da semana, Massa havia 
comemorado o bom rendimento do 
time italiano durante os testes em Sil- 
verstone (INGJ. Ele também elogiou o 
comportamento do modelo F2007com 
os dois tipos de pneus fornecidos pela 
Bridgestone.

A pole, a quarta do brasileiro no

ano - antes, Malásia, Bahrein e Espa­
nha-, também encerra a seqüência de 
bons resultados da rival McLaren. Nas 
últimas três provas da temporada - 
Mônaco, Canadá e EUA-, a escuderia 
inglesa havia dominado treinos das- 
sificatórios e corridas. Com issa Hamil­
ton venceu duas provas seguidase che­
gou aos 58 pontos, 19àfrentedeMassa, 
o terceiro colocada

Não bastasse largar na primeira po­
sição em Magny-Cours, a Ferrari viu 
um dos principais rivais na disputa pelo 
título, o espanhol Fernando Aionso 
(McLaren), terproblemas como motor 
de seu can a  Não partidpou da última 
parte do treino e vai largar em décimo 
•caso tenha que trocar de motor, deve­
rá largar entre os últimos.

Enquanto Massa busca se aproxi­
mar da ponta da classificação, o outro 
brasileiro do Mundial, Rubens Barri- 
chelfo, voltou a  decepdonar.
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MUDANÇA LIA ZAMMARIELLO REDESCOBRIU SABORES DE SUA TERRA N A  C A N TIN A  Ü IIN A  ROSSA, EM LAGOA SECA

Um a nonna italiana tipo exportação
SHEYLA AZEVEDO
DA EQUIPE DE O  POTI

Se alguém imagina que uma típi­
ca nonna (avó) italiana é alegre, 
sorridente, falante, cheia de vida

cação na simpática, Rosalia Zamma- 
rieflo, 74, ou como é mais conhecida 
‘lia". Morando há dois anos em Natal, 
a  italiana nascida na região de Roma 
reforça as estatísticas de que a cidade 
tem atraído estrangeiros não só para 
conhecer nossas belezas naturais, mas 
que vêm para fixar residência.

Ilido mudou na vida de Lia numa 
época em que muitas pessoas já estão 
pensando em pendurar as chuteiras. 
Depois que seu esposo Cezare faleceu, 
em 2001, Lia foi morar com a filha Pa­

to l im a  Quando eles decidiram vir 
para Natal emontaro restaurante hum 
Rossa (Lua Vermelha), a convicção de 
que eles eram a “sua família" e que a 
companhia dos netos Matias e Nico- 
las lhe fazia muito bem, não lhe dei­
xou dúvidas, veio junto. De imediato, 
o clima diferente aliviou de uma asma 
brônquica que maltratava sua saúde. 
“Parei de tomar medicação", diz ela e 
a filha reforça: “Não tem sequer dor 
de cabeça aqui".

Embora ainda não tenha domínio 
sobre a língua portuguesa, Uanão en­
contra dificuldade para se comunicar.

Ela desata a M ar num italiano sorri­
dente e cheio de gestos e facilmente se 
faz entender. £ tanto que já vai sozinha 
ao supermercado, onde faz amizade 
fácil com caixas e demais funcionários 
e também frequenta a Igreja de Lagoa 
Seca, fazendo questão de frisar “Sou 
católica, apostólica, romana". Sobre se 
teve dificuldades de adaptação e o que 
acha das pessoas de Natal ela opina' 
“Natal é como em todo o mundo. Tem 
gente boa e gente ruim. Mas em Roma 
é todo mundo muito estressada Aqui 
eu só encontrei pessoas simpáticas e 
converso com elas a  mio modo’, diz ex­
plicando que consegue entender bem, 
mas na hora de falar fica com receio de 
não elaborar corretamente as frases.

A mudança de ares lhe conferiu 
uma boa saúde. Lia agora trabalha. 
Fazendo algo que enquanto casada 
só era dedicado à  família; cozinhan­
do. É tanto que ela nem sabe respon­
der qual o prato mais elogiado pelos 
fregueses que vão à  Rua Acari, 11, 
Lagoa Seca. Mas, não se nega a dizer 
o segredo; “TUdo o que apresentamos 
no restaurante é produzido por nos­
sas mãos. Damassa, aos molhos e pi­
cles. E feito à maneira tradicional ita­
liana, que eu aprendí com a minha 
mãe e estou passando para minha 
filha. Cozinhar é uma arte, uma al­
quimia sim. Desde que seja feito com 
bons produtos. Esse é o segredo. Usar 
azeite de oliva extra-virgem, nunca 
uma margarina", explica.

DLuca/DN

S o  u m a  co isa tir a  L ia  
Z a m m a ric llo  da ro tin a  d e  b o ta r, 

lite ra lm e n te , a n iá o  na m assa. 
D u as n o velas  ita lia n a s  q u e  e la  

assiste v ia  s a té lite . A  p r im e ira , 
as IS h  e a  segunda as 18 h 3 0

Lembranças inocentes de uma guerra
Nascida em 1932, quando estou­

rou a 2*Guerra Mundial, num a Itá­
lia comandada pelo ditador Benito 
Mussolini, que era aliado ao insa­
no Adolf Hitler, Lia não passava de 
um a m enina. Mas se lem bra que 
sua Itália ficou destroçada no pós- 
guerra  e não d isp en sa  um  "• 
bastardo” antes de p ronunciar a 
palavra Hitler.

“ Eu estudava num a escola de 
freiras e m inutos antes de os ame­
ricanos in ic ia rem  um  b o m b ar­
deio , e les soavam  um  a la rm e . 
Quando ouvíamos aquilo, as frei­
ras queriam  que nos escondésse­
mos num  refúgio. Eu fugia de lá e 
corria para a casa da  m inha mãe 
(Maria). Pensava que se tivesse 
de m orrer, queria  e sta r do lado 
dela”, conta.

Durante a Guerra ela disse que 
as crianças praticam ente não con­
seguiam estudar. E depois que as 
tropas aliadas alemãs e os america­
nos saíram da Itália, deixaram um 
ra stro  de destru ição . Foi num a 
época em que havia racionamento 
de comida; 100 gramas de pão por 
dia para cada pessoa. “Meu pai 
(Vito) era sargento da Receita Ita­
liana  e dava m u itas jó ias  para  
minha mãe. Nessa época, os agri­
cultores negociavam e barganha­

vam muito com  quem queria mais 
comida.

Eu conseguia comer um  pouco 
mais do que era estabelecido, por­
que m inha mãe trocava jóias por 
pedaços de pão”, lembra. Quando 
a Guerra acabou, Lia só tinha ape­
nas 13 anos e diz que as crianças 
encaravam as coisas com inocência 
e brincadeira.

FELICIDADE
Mas até hoje, diz que se sente 

angustiada e não gosta muito quan­
do vê e  ouve foguetões no céu. Já 
que era essa a maneira que os ame­
ricanos faziam, naquela época, para 
iluminar à noite os alvos dos bom­
bardeios.

Dois anos depois, aos 15, conhe­
ceu o m arido Cezare, com quem 
nam orou  sete anos e passou 50 
anos casada. Além de Patrizia, Lia 
também tem  o filho Augusto, que 
mora na Itália.

“Se meu marido estivesse vivo 
ele estaria muito feliz de estar aqui", 
acredita ela. E, certamente, ele as­
similaria tanto quanto ela a rede, 
utensílio nordestino que Lia Zam- 
marieüo, simplesmente adora. Com 
tan ta  sim patia , hosp ita lidade  e 
garra, até já dá para dizer que l ia  
é um a nordestina.

de Juros
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Z '  I  \
OS ANIVERSARIANTES DE HOJE E DE AMANHA -  HOJE: «Advogado e jornalista Hemérito Fernandes Gurgel.o 

Odonto José de Anchieta Pereira Pinto, muitos amigos lhe oferecendo almoço. 9 Oftalmologista Edmar Germano. * Médico José 
de Medeiros de Lima Júnior. •  Em Acari, Zélia Medeiros, fazendo mestrado no Recife. »Etem os 15 anos de LorenaVidigal. 

AMANHÃ:» Ex-Deputado Francisco José Silveira,comemoração em Mossoró.» Aqui, em Natal, empresário CarlosAlberto
do Monte Sena, pessoa que tem uma legião de amigos.

V _______________________________________________________________-'

JAANA E RICARDO CONCRETIZAM UM SONHO ESPLENDOROSO
Poucas vezes testemunhei um ato religioso com efeito civil, seguida da recepção 

emocionante, na qual predominaram a afluência elevada de familiares e amigos e um 
cerírnonidmodemoevigorosoacargo de Rosa Gutgel.De permeio, valorizandooam- 
biental, a decoração de Clodoakki Bahia e a iluminação cristalina e de efeito, de Caste­
lo Casada O Grupo Harmonium, nunca esteve tão convincente e a Banda Amistad a 
revolucionar a animação

Na Igreja: a chuva que caia, intermitente, não assustou os convidados e nem 
comprometeu a chegada dos noivos e convidados. Decoração floral belíssima, com 
predominância de gypsofilaerosa com tons claros JánoVfersailles, o destaque ficou 
por conta dos arranjos com velas e rosas de cores lilás, tosa, liziamhus roxo, hortên- 
ciaseo buquê da noiva tipo cascata com orquídea phalaenopsis e tulipa roxa.

Como toda noiva que se presa, atrasou um pouco, mas o Monsenhor Lucas Batista, 
que ministrou o sacramento do matrimônio, não se perturbou. Os convidados se 
comportaram da mesma forma. Chegou o momento auspiciosa os darins anun­
ciando a chegada da noiva, enquanto se ouvia a Ave Maria de Gounod. Antes, tinha 
chegado ao altar o noivo, conduzido peta mãe sra. Rosângela, homenageados com o 
Noturno, de Chopin. Abrindo o cortejo dos padrinhos, seguiu o pai do noiva Fernando 
Ricardo de Carvalho, acompanhado da avó do noiva senhora Valkíria, Caminharam, 
então, os padrinhos, num total de 24 casais, a mãe da noiva acompanhada do filho 
Dana Abrindo a caminhada da noiva pela nave do templo, eram aplaudidas as damin- 
has de honra, isabeile de mãos dadas com opajem Gabriel, a outra dama de honra, 
Geórgia, conduzindo o buquê de flores, mais tarde arremessado pela noiva. Quem levou 
as alianças até o sacerdote foi Mohana, irmã da noiva. A noiva, Jaana estava belíssi­
ma, firme nos seus passos pela nave do templo, conduzida pelo seu pai, emociona­
da  Dario Vieira Diniz. A noiva só chorou quando o Harmonium executou, de Padre 
Zezinha"Parasempreteamaref.Outra vez ela se emocionou, àsaída, quando ouviu 
a 9a Sinfonia de Beethoven.

NoVersailles, todos os salões foram ocupados petos convidados, e em todos havia 
ilhas com salgadinhos e doces, irrepreensíveis, nos dois principais salões conjun­
tos musicais ou bandas. Um atendimento perfeita Estive em 14 mesas visitando ami­
gos, e, unanimente, recolhí o mesmo pensamenta o casamento de )aana Maia 
Diniz e Ricardo Carvalho significou um acontecimento inesquecível para a nossa 
sociedade. Vejam, agora, as fotos do mestre Paulo Oliveira.

f

UM PODEROSO INSTRUMENTO DE TURISMO E CULTURA
Fui à Barreira do Inferno para assistir acerimônia 

de assinatura de convênia visando a construção do 
Centro de Cultura Espacial e de Informações Turísti­
cas, firmado entre a Prefeitura de Pamamirim e o Cen­
tro de Lançamento da Barreira do Inferno, Assinaram 
o documento o Prefeito Agnelo Alves eo Diretor-Geral 
do CLBL Coronel-Aviador Antônio Henrique Ghizzi.

Esse Centro de Cultura Espacial e Informações 
Türisticas será eiguido quase defronte à Barreira, na 
rodovia, entre Ponta Nega e Cotovelo, numa área de 
quase cinco mil metros quadrados e  a obra custará 
359 mil reais, custeada pelo Governo Federal e a 
Prefeitura de Pamamirim.

Na solenidade, falou, inicíalmente, o Secretário de 
Planejamento, Turismo e Desenvolvimento Econômi­
co de Pamamirim,V\bher Fernandes de Miranda Júnior,

explicitando tudo arespeito do empreendimento, sua 
imponência e valorização dos meios culturais e turís­
ticos da Grande NataL Presentes ao ato, além do Prefeito 
de Pamamirim eo Diretor da Barreira, Secretários Mu­
niciais de Pamamirim, o Vice-Prefeito Maurício Mar­
ques, o Superintendente da Infraero José Daniel So­
brinha o Superintendente da Caixa Econômica Fed­
eral Elan de Miranda, representante do Banco do 
Nordeste Manuel Orlando Gadelha, numerosos ofici­
ais da Aeronáutica, o Prefeito de Maxaranguape Amaro 
Saturnino jornalistas e comunicadores de televisão.

Falou, na oportunidade, complementando in­
formações sobre o convênio e agradecendo a parce­
ria e o apoio de órgãos governamentais e privados, 
o Prefeito Agnelo Alves. Depois, foi servido um co­
quetel aos presentes.

Instante em que o convênio foi assinado 
pelo Prefeito Agnelo Alves e pelo 

Coronel-Aviador Ghizzi.

Falando a cerca do convênio e da obra, 
circunstancialmente, o Secretário de 

Planejamento e Turismo Waltser Fernandes 
de Miranda Júnior.

O Prefeito Agnelo Alves falando sobre sua Um aspecto da solenidade da Barreira do Inferno 
idéia e agradecendo as parcerias e o apoia e Prefeitura de Pamamirim.

AS FOTOS DOS FATOS

Esse abraço aconteceu em Mossoró, quando Micarla de Souza, Deputada eficiente,
ele recebia o título de Cidadania e prestou subindo de aprovação e conceito.

Mizael Barreto comemorando aniversário, Clube comemorando a vitória do São
recentemente, ao lado da esposa Ana Marina. Pedro a Borda

Gustavo Rosado, braço direito administrativo 
da Prefeita de Mossoró, realizando um 

excelente trabalho como Chefe da Casa CML 
Na foto, com a irmã, Prefeita Fafá Rosada

Marcús César Cavalcanti, Diretor da Revista 
Foco - RN convidado a visitar os Estados 
Unidos, da parte do Governo americana

Marina Eiali.

MARINA ELALI CONVIDADA 
DE HONRA DO MARISTA

O Colégio Marista de Natal vai re­
alizar apartir de amanhã e até quarta- 
feira, a Q Mostra Marista de Arte e Cul­
tura, promoção que se efetiva emvárias 
partes do País, mostrando o potencial 
de seus professores e alunos em músi­
ca, dança, teatro, literatura, pintura, arte 
e cultura. Integramos espetócutose as 
exibições não apenas alunos e profes­
sores Marista do Rio Grande do Norte, 
mas também de Estados do Nordeste, 
Norte, Centro-Oeste e Sudeste. A 
primeira mostra, realizada em Belo 
Horizonte foi um sucesso podendo se 
repetir nesta segunda, aqui em NataL 
a partir de amanhã A abertura setá às 
1730.0  objetivo desse Encontro Na­
cional Marika de Natalé a articulação 
da fé, da cultura e da vida. "O recon­
hecimento da arte no contexto históri­
co como instrumento da construção da 
identidade pessoal, nacional euniver- 
saL O favorecimento dos educandos 
aos bens culturais, através do inter­
câmbio artístico cultural”.

E o público natalense não vai ficar 
de fora do maior evento artfetko-cul- 
tural promovido por uma rede deen- 
sino particular no BrasiL Além das ap­
resentações internas, que serão aber­
tas ao público, a organização do even­
to pretende ampliar as ações, levando 
as principais atrações da Mostra para 
as praças de eventos dos shoppings 
da cidade. Midway Mall e Praia Shop­
ping confirmaram as apresentações 
externas durante três dias consecu­
tivos: terça, quarta e quinta-feira, dias 
3,4 e 5, respectivamente. Na quarta- 
feira, apartir das830será realizado um 
'cortejo1 pelas ruas do Centro com o 
objetivo de interagir com o pública 

Como apoteose dos grandes shows 
noturnos duianteo evento está con­
firmado o acontecimento maior que 
é o show da poderosa Marina Eiali, 
que veio especialmente do Rio de 
Janeiro embora sua agenda cheia, 
mas o desejo de atender por se tratar 
do Rio Grande do Norte.

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO 

DISCUTE CPFM
Durante almoço a 

ser realizado, amanhã, 
a partir das 12:30 no au­
ditório da Federação do 
Comércio o Sistema Fe- 
comércio promove um 
encontro com  o Dep­
utado Federal João Maia 
com o empresariado do 
Rio Grande do Norte, 
oportunidade em que o 
Presidente Marcantoni 
Gadelha solicitará do 
conferencista intermiar 
junto à  Bancada Feder­
al do nosso Estado, 
apoio para evitar a pror­
rogação da CPFM. Marcantoni Gadelha.
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PONTO ►CONTRAI PONTO 
SEMI-URBANOS FORA DA RIBEIRA

- A  M UD A NÇ A  N O  IN TIN ER Á R IO  DOS ÔNIBUS SEMI-URBANOS PREJUDICA OS USUÁRIOS DE TRANSPORTE COLETIVO!

Sim
“O projeto é inseguro, excludente e 
penaliza o transporte coletivo e usuários. 
A Ribeira merece coisa melhor”

Ao contrário do que tenta trans­
parecer a forte mídia da STTU (lem­
bra JOSEPH GOLBBELS), a modifica­
ção do trânsito e tráfego no baino da 
Ribeira é de uma insensatez sem limi­
tes. Na verdade o projeto imposto pela 
municipalidade é mal elaborado, in­
seguro, excludente e penaliza o trans­
porte coletivo junto com seus usuá­
rios. O pior de tudo que é um em ­
preendimento bancado em sua quase 
totalidade pelo Governo Lula, ou seja, 
pelo BNDES em seu Programa de 
Infra-Estrutura para a Mobilidade Ur­
bana - Pró-Mob. Esses recursos deve­
ríam ser alocados e aplicados na re­
cuperação de vias para o transporte 
coletivo, terminais, paradas de ôni­
bus, pavimentação de itinerários de 
ônibus, implantação de bicicletário 
para integração com o ônibus e até 
manutenção de calçadas. Nunca a re­
drada de vias do transporte coletivo e 
implantação de calçadôes em uma 
área carente de vias e bem servidas já 
por calçadas de todo os tipos. A velha 
Ribeira cansada de guerra merece 
coisa melhor.

A STTU tenta se defender usando 
chavões por demais já em ultrapassa­
dos tais como “estamos olhando para 
ofuturo“e "a STTU é do povo' Na rea­
lidade o referido povo foi o mais pre­
judicado ao ter seu direito de ir e vir 
da Ribeira tolhido por tecnocratas in­
sensíveis e desprovidos da virtude da 
humildade. A tentativa de excluir os 
ônibus semi-urbanos de Nova Pama- 
mirim e Eucaliptos de passar no largo 
do Teatro Alberto Maranhão e na Ro­
doviária Velha prova a maligna ação 
planejada de justificar perante o Pre­
feito Caitos Eduardo que o projeto era 
bom. Tira-se os ônibus de Nova Par- 
namirim e Eucaliptos e tudo é festa e 
ainda diríam “a Ribeira é só natalen- 
se”. Esquecem que discriminará crime 
inafiançável. O povo de Nova Pama- 
mirim e Eucaliptos têm o direito tam­
bém de prestigiar a Ribeira de todos.

Um dos pontos mais controverti­
dos dessa tentativa de modificação é

o itinerário dos ônibus para subir o 
íngreme trecho daAvCordeiro de Fa­
rias, a  famosa ladeira de Marpas, 
palco de inúmeros acidentes como o 
recente envolvendo um  caminhão 
carregado de camarão que derrubou 
a imensa carga em cima de vários 
carros ali. O próprio corpo técnico 
do DER/ RN em diversas correspon­
dências e matérias jornalísticas cri­
ticou a insanidade de se colocar em 
tomo de 400 (quatrocentos) ônibus 
diariamente subindo aquela ladeira. 
Pelo lado dos usuários dos Ônibus de 
Nova Pamamirim e Eucaliptos, esses 
além de se expor sem a menor neces­
sidade a situação de real perigo, fica­
riam privado de ter o acesso às para­
das de ônibus da própria Rodoviária 
Velha, Parada Metropolitana, Praça 
João Tibútcio, Parada de Maria Boa, 
Parada da Cosern/Baldo e da Igreja 
de São Pedro.

Não cabe na cabeça de ninguém 
que uma linha que serve uma comu­
nidade há quase 25 (vinte e cinco) 
anos e que tem a  Ribeira como des­
tino de retomo, seja excluída de por 
lá circular pela simples vontade uni­
lateral de um  agente publico que 
errou ao tirar as duas faixas de rola­
mentos que permitiam escoar os veí­
culos da Av. Duque de Caxias parà 
fazer um calçadão desnecessário. Vá­
rias opções foram levantas pela Asso­
ciação de Moradores, Associação Co­
mercial e empresas de transporte em 
busca de uma solução alternativa e a 
STTU se manteve inflexível. Só cedeu 
após a lúcida ação do Prefeito de Par- 
namirim, Sr.Agnelo Alves e sua equi­
pe composta pelos secretários Naur 
Ferreira e Coronel Taveira que ma­
drugaram na quarta feira passada, na 
Ribeira, em busca de um  itinerário 
alternativo e também graças à ação da 
Câmara Municipal do Natal nas figu­
ras dos vereadores Edvan Martins e 
Hermano Morais e de seus colegas 
de Pamamirim Epifanio Bezerra e 
Sérgio Andrade uma solução provi­
sória foi alcançada.

D'Luca/DN

“Numa etapa posterior os usuários de 
Nova Pamamirim e Eucaliptos serão 
integrados ao sistema de Natal”

j oana Lima/DN
Não. A relocação da parada de 

ônibus das linhas de Nova Parna- 
mirim e Eucaliptos, da plataforma 
de em barque e desem barque da 
antiga Estação Rodoviária Presi­
dente Kennedy, para av. Rio Bran­
co, à aproxim adam ente 100 m e­
tros de distância, não prejudica os 
usuários.

Além da possibilidade de con­
tinuar descendo para Ribeira, com 
parada na av. Rio Branco atrás do 
Teatro Alberto Maranhão, os usuá­
rios de transporte das linhas semi- 
urbanas, terão outras opções de 
destinos como a avenida Pruden­
te de Morais, a sede da Telemar, o 
Hospital da Po­
lícia, o Hospital 
Memorial e bair­
ros de Petrópo* 
liseT irol.

Numa e tapa  
p oste rio r, em  
parceria com as 
prefeituras dos 
dois municípios, 
os usuários das 
linhas de Nova 
Paramirim e Eu­
caliptos estarão 
integrando com 
o S istem a de 
Transporte Co­
letivo da Cidade 
N atal, a través d as  e staçõ es de 
transferência. A medida irá reali­
zar o desejo m aior dos usuários 
que poderão usar as estações de 
transferências para outros desti­
nos da cidade com o as regiões 
Norte, Oeste e Leste, pagando um a 
única tarifa.

A m udança na localização da 
parada faz parte do projeto “Ribei­
ra Viva”, desenvolvido pela Prefei­
tura do Natal, através das secreta­
rias: SEMURB, STTU, SEMOVe 
SEMSUR. O projeto tem  o objeti­
vo de revitalizar a Ribeira.

A previsão é que no final do mês 
de agosto, o Executivo municipal

estará entregando a urbanização 
do Largo do Teatro, na  Ribeira, 
zona Leste da Cidade. O antigo ter­
minal Rodoviário Presidente Ken­
nedy será transformado no Museu 
de C u ltu ra  Popular. A obra  do 
Museu de Cultura Popular presta 
um a homenagem ao ex-prefeito de 
Natal Djalma M aranhão, que foi 
um dos maiores incentivadores da 
arte e da cultura na capital poti­
guar e terá  o seu nom e dado ao 
em preendim ento. A parte  térrea 
no prédio contará com um a far­
mácia, um posto do Seturn e um a 
praça da alimentação. O calçadão 
da P raça A ugusto Severo está  

sendo am plian­
do até as proxi­
m idades no 
M useu D jalm a 
Maranhão.

A P refe itu ra  
do N atal ta m ­
bém  está recu­
perando toda a 
malha viária do 
Largo do Teatro 
A lberto  M ara­
nhão e im plan­
tando novas pa­
radas de ônibus 
que serão distri­
buídas de acor­
do com  as re ­

giões da cidade. O Largo Augusto 
Severo ganhará abrigos especiais 
e uma estação de transferência. O 
benefício contempla ainda o bair­
ro das Rocas, onde foi im plantada 
a  a ce ss ib ilid a d e  das aven idas 
D uque de  Caxias, a criação do 
Mercado do Peixe, Mercado Mo­
delo, e tratam ento urbanístico do 
C anto  do M angue. Tam bém  foi 
feita a acessibilidade do passeio 
nas aven idas C âm ara C ascudo 
com investim entos da ordem de 
R$ 5 milhões. Tudo isso oferecerá 
aos cidadãos uma cidade melhor 
e mais integrada com sua região 
m etropolitana.

N o final de agosto 
a prefeitura deverá 

concluira 
urbanização do 
Largo do Teatro, 

na Ribeira
lí ♦

BOCA DO POVO
Carlos Santos/DN

Acho que vai prejudicar 
muito, principalmete para 
quem trabalha na Ribeira. 

Ficou muito longe essa 
parada, as pessoas que saem 
tarde do trabalho precisam 
caminhar muito até chegar 

na cidade. Eu moro em Ceará 
Mirim, mas se essa situação 

fosse comigo eu também 
ficaria muito chateada, por 

isso entendo a situação deles. 
Tenho ouvido muitos 

comentários do povo nas 
paradas de ônibus e o clima é 

de revolta.

MARIA JOSÉ, 20 ANOS,
M ORADORA DE CEARÁ MIRIM

Essa mudança foimuito 
prejudicial aos moradores de 

Nova Pamamirim. Sou 
contrário pois é um 

intinerário de mais de 20 
anos e como morador do 

bairro quero que continue os 
pontos atuais pois a 

comunidade está perdendo 
muito com isso. As pessoas 
que trabalham na Ribeira e 
que estudam a noite estão 

sofrendo com essa mudança. 
A quantidade de ônibus 

também é muito pequena. 
Além de tudo, a população 
de Nova Pamamirim vão 

ficar a margem dos projetos 
culturais da Ribeira.

FLAUBERTO FARIAS,47 ANOS,
M ORADOR DE NO VA (ÁRNAMIRIM

Moro na Avenida Maria 
Lacerda, uso esse ônibus há 
seis anos e percebo que esse 
novo percurso demora muito 

mais que o antigo. O pior é 
que ainda querem aumentar 

o preço da passagem. Há 
muito tempo esse valor foi 
unificado com os ônibus de 

Natal e em termos de 
distância, tem muitos bairros 
da cidade mais distantes que 

Nova Pamamirim. Minha 
sugestão é manter a parada 

atual, ir até a igreja e não 
descer na Duque de Caxias.

ilbam eoejros, m a n o s ,
MORADORA DE NOVA RMNAMIRIM

A prefeitura não procura 
nenhum beneficio para os 
moradores do bairro. Não 

sou de lá mas vejo o pessoal 
falando nisso. Muita gente 

vai a pé da cidade até a 
Ribeira e o pior são aqueles 
que precisam desse ônibus 
todos os dias, o pessoal que 
trabalha lá. Para mim esse é 
um dos principais pontos, a 

dos trabalhadores, que já 
terminam o dia cançados e 
ainda precisam fazer essa 

caminhada até a C&A.

KATIAI* PEREIRA, 25 ANOS,
MORADORA DE SÁO G ONÇALO D O  

AMAR A N TE , í

Eu gostaria de destacar que 
não são apenas os moradores 

de Nova Pamamirim que 
estão sofrendo com isso. 

Moro e Regomolero, pego ã 
linha 06 e trabalho na 

Ribeira. Todos os dias eu 
tenho que descer na parada 

da Tiago, na cidade e ir 
andando até meu trabalho. 
Tenho que sair de casa bem 

mais cedo para não me 
atrasar no serviço e em dia de 
chuva tudo piora. Isso é uma 
falta de respeito com a gente.

DIOMAR BARBOSA. 30 ANOS,
MORADORA DE REGÔMOLERO

LUCÉLIA SILVA DO NASCIMENTO, 
29 ANOS,

MORADORA DE EXTREMOZ

Essa sm dasça dos
intinerários negou o acesso 

do povo à Ribeira. Sem 
contar que eles modificaram 

e não comunicaram a 
população. Moro em 

extremoz, que também teve 
essa alteração e antes eu 
pegava meu ônibus na 

Ribeira, Trabalho nas Rocas e 
por causa da distância tenho 
que pegar um ônibus para a 
cidade, para só depois pegar 

outro para casa. É muito 
complicado isso. prejudicou 
demais toda a população.
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L u iz  G o n zag a  M e d e iro s  B e z e rra  é  u m  p esq u isad o r d a  a rte  dos tú m u lo s  e m  c e m ité rio s  e  vê  fa r to  m a te ria l no  A le c rim

Cheios de simbolismos, túmulos remetem ao sagrado
"Investiguei que aquele espaço era 

cortado por túmulos decorados por 
estátuas de deuses gregos, egípcios, 
santos católicos, heróis, anjos, bustos- 
retratos, medalhões, bíblias, diversos 
tipos de crucifixos, troféus, pináculos, 
estrelas, esteias funerárias, leões alados, 
leopardos dançantes (...), e até caste­
los e edifícios com pilotis onde, em 
cada andar, ficavam inúmeras gavetas 
que guardavam os restos dos mortos”.

O trecho anterior faz parte do capítu­
lo XVIII- A desmontarem do sonho de 
Tadzio, do livro Tadzio, um tomance- 
ensaio de filosofia e psicanálise no qual 
Luiz Gonzaga demonstra todas as re­
ferências adquiridas ao longo de suas 
pesquisas em cemitérios.

Parte delas, encontradas no mais 
antigo de Natal É ele quem chama a 
atenção o túmulo da Família Loyola 
Cabral, datado de 1910, feito todo em 

mármore canara. 
"Num estilo neo- 
clássico, ele é de­
corado com um 
anjo platônico 
que aponta para 
cima, mostrando 
que existe a outra 
vida, ou o Cos­
mos, o mundo 
celestial. G isso 
demonstra o de­
sejo de rever, de 
reencontrar o 
ente que se foi", 
explica.

Para Gonza­
ga, o cemitério é 
um local onde os 
vivos podem es­
tabelecer uma 
"conversa” com 
os m onos, ter 
um reencontro. 
Daí a  pom pa e 
decoração num 
lugar que abriga 
um ente já faleci­

do. Um dos túmulos mais interessan­
tes do Cemitério do Alecrim é o Jazi­
go da Família Cicco, que tem um for­
mato de pirâmide escalariforme. Ou 
seja, um  formato de escada que sobe 
para ao céu, tendo ao centro um enor­
me anjo e em suas dependências, uma 
cripta mortuária, que, segundo Gon­
zaga, servia antigamente para guardar 
os pertences do morto. "Aquietes co­
locavam o piano, a cama do morto”. 
Mas, com a possibilidade de assalto 
hoje em dia, até nos cemitérios, nin­
guém mais vai colocar objetos de valor 
numa cripta”.

O deus grego Hermes também 
pode ser encontrado no Cemitério São 
José, no túmulo de João Severiano da 
Câmara, ou como é mais conhecido o 
senador e industrial potiguar que ala­
vancou aeconomia no Estado no apo­
geu do cido do algodão, João Câmara. 
A explicação de Gonzaga para o deus 
Hermes está representando ali, é por­
que era ele o deus mensageiro, que 
tinha asas nos calcanhares e saía por 
toda a Gréda anunciando as notícias.

Se observado atentamente, o Ce­
mitério do Alecrim tem particularida­
des no mínimo inusitadas. Num dos tú­
mulos situados na Rua São Geraldo, 
Quadra 16, lado da fotografia de vá­
rias pessoas da família Veríssimo da 
Nóbrega, consta também a do papa­
gaio "Lourinho", circunscrito da se­
guinte forma: “Este menor ser da cria­
ção de Deus foi muito amado e res­
peitado. Nos deu muitas alegrias e nos 
deixou muitas saudades”.

a r q u it e t u r a  MAIS ANTIGO LOCAL DE SEPU
FERIADO COM NOVO ASPECTO EM SUAS R

Cemitério te

SHEYLA AZEVEDO
DA EQUIPE D E O P O T t

O Cemitério Público do Alecrim, inau­
gurado no dia 27 de novembro de 1856, 
prestes, portanto, a  completar 151 anos, 
será reformado. Um remanejamento na 
verba da Semsur viabilizou a obra, plei­
to antigo da comunidade natalense. Fi­
nalmente o cemitério mais antigo de 
Natal • onde estão sepultadas pessoas 
importantes como Januário Cicco, Luis 
da Câmara Cascudo e, mais recentemen­
te, o sertanólogo Oswaldo Lamartine - 
terá uma fachada nova, muros mais altos, 
recuperação da capela, das calçadas e 
das “ruas” que abrigam as 18 quadras

com mais de quatro mil túmulos. Serão 
investidos na reforma R$ 185 mil.

A licitação já foi homologada e de­
pois de alguns tramites burocráticos que 
precisam ocorrer, Raniere Barbosa, se­
cretário da da Semsur, espera que no iní­
cio do mês de julho assine a Ordem de 
Serviço para início das obras. “Nosso de­
sejo é que no Dia de Finados as pessoas 
já tenham acesso ao Cemitério do Ale­
crim reformado”, diz. “Com essa refor­
ma, nós pretendemos dar início a toda 
uma padronização dos cemitérios pú­
blicos da cidade. Começamos por aqui, 
primeiro por ele ser o mais antigo e se­
gundo por estar realmente em condi­
ções de depredação”, complementou o ti­

tular da Semsur.
Durante a conversa com a Reporta­

gem do Diário de Natal, Raniere Barbo­
sa foi interpelado, em dois momentos, 
por senhoras que visitavam o Cemitério. 
Depois dos cumprimentos, ambas fala­
ram do mesmo assunto: “Estouhámelo 
século esperando queele sejarefoimadcf, 
disse a aposentada Zilar Xavier de Frei­
tas, 72. Maria Rodat Moura de Carvalho, 
64, deficiente visual, atentou para a me­
lhoria das calçadas que dão acesso ao 
Cemitério. E ficou bastante feliz quando 
foi avisada pelo próprio secretário que o 
início das obras deveríam ocorrer den­
tro de mais alguns dias, “Esse éo  primei­
ro cemitério dia Cidade, Agente tem que

SUA CHANCE 
DE CRESCER 
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►ULTAMENTO DA CIDADE PODE ABRIR NO  
RUAS, CALÇADAS E NA CAPELA INTERNA

MEMÓRIA

“Nunca vi, nem ouvi nada. É besteira”

O  c e m ité rio  do  A le c rim  p re c is a  de o b ra s  d e  re c u p e ra ç ã o  e m  suas a la m e d a sm u ro s , c a lç a m e n to s , p o rta r ia  e  n a  c a p e la

zelar bem por ele. Aqui, estão sepultados 
i- grandes nomes. Tem o Santo Padre )oão 

Maria", exemplificou ela.
3, Pode não ser há meio século, mas há 
>. pelo menos 20 anos, Lenilde Bonifácio, 
i- 65, e Raimundo F ra n c e lin o , 63, ambos 
o da administração do lugar, esperam tam- 
", bém por uma reforma no Cemitério. Le­
i- nÜde Bonifácio informou que emnúme- 
), fos oficiais existem 3.923 túmulos afo- 
!• rados. “Mas tem muito mais", garante 
o eia. Segundo os funcionários, além das 
o questões estruturais, o Cemitério do Ale- 
o crimsofre também com a falta de segu­
i- rança,-o que ocasiona o roubo de peças 
i- embronzesnos túmulos. Além de assal- 
e tos a  pessoas que vão visitar seus entes

enterrados ou até mesmo o túmulo do 
Padre João Maria, considerado para mui­
tos, um homem santo. Recentemente, 
uma senhora faáaavisita ao Padre morto 
e foi abordada por um homem armado 
que levou sua bolsa. No momento, não 
há vigilância no local pois, o único con­
tratado, está de férias.

Para minimizar essa situação até o 
próximo ano, quando a Semsur deverá 
investir em iluminação e terceirização 
dos serviços, com segurança eletrônica, 
Raniere Barbosa disse que deverá mon­
tar uma equipe própria de segurança, a 
exemplo do que foi feito nas feiras-livres, 
com a criação de uma equipe de 25 pes­
soas que se revezam na limpeza.

PAINÉIS
Em parceria com a Fundação Capi­

tania das Artes, Raniere Barbosa, quer 
que um artista plástico se encarregue 
de pintar painéis no muro do Cemité­
rio do Alecrim. “Aidéia surgiu quando 
o prefeito Carlos Eduardo nos solici­
tou a padronização das feiras livres e 
dos cemitérios. Então, a arquiteta su­
geriu a  feitura de painéis, para dar mais 
leveza ao local”, explicou. Segundo in­
formou também, a parte frontal do Ce­
mitério do Alecrim deverá ser urbani­
zada, com calçadas mais acessíveis, 
paisagismo e tam bém  deverá existir 
uma estação de transferência para ôni­
bus e abrigos especiais.

Se para alguns a missão de en­
terrar pessoas pode parecer espi­
nhosa, para o coveiro AndréValério, 
56 anos, dos quais 20 são nesse ofí­
cio, esse é um trabalho como outro 
qualquer. Homem quieto, de pou­
cas palavras, ele ri quando respon­
de que “nunca viu alma de outro 
mundo''circulando pelo Cemitério. 
“Teve uma época que passei um 
ano morando aqui. Nunca vi, nem 
ouvi nada. É besteira isso”, descon­
versa e depois brinca: “Agora, o que 
aparece muito aqui à noite é bara­
ta. Tem demais",

Tanto ele quanto os outros dois 
colegas, Antônio Basílio ejosé Silva 
têmamissãodecamascovasonde 
serão enterrados os corpos. Segundo 
informou, geralmente cava-se uma 
vala de um metro de profundidade 
e dois metros e 30 centímetros de 
largura. Quando os corpos são se­
pultados nas gavetas dos túmulos, 
uma outra tarefa da qual eles já 
estão acostumados: exumar os cor­
pos, de modo que se obtenha espa­
ço para o novo defunto.

“Não se pode exumar um corpo 
com pouco tempo de sepultamento 
não. Tem um tempo certo”, explica,

acrescentando mais detalhes: "Os 
ossos ficam fraquinhos sim. Agora, 
cabelo é algo que dura muita Rou­
pas de tergal e meias sintéticas tam­
bém não se acabam fácil Mas o 
resto, vira pó”.

André Valériofak sobre esses de­
talhes com naturalidade e sem ne­
nhum tipo de desrespeito a quem já 
morreu. Mas. talvez pela convivên­
cia tão próxima com a morteedores 
alheias, ele se diz uma pessoa tran­
quila com relação à sua própria, “já

enterrei dois filhos. E o sentimento 
foi o mesmo daquele qiíe eu senti­
ría se estivesse enterrando um estra­
nho. Pelo gosto da gente ninguém 
morria, mas já que tem de ser assim, 
a gente deve encarar com 
tranquilidade", resumiu. Embora or­
gulhoso de trabalhar no Cemitério 
mais antigo de Natal efeliz por conta 
da iminente reforma, AndréValério 
disse que não gostaria de ser enter­
rado lií “Quero ser enterrado no Bom 
Pastor, onde tem familiares meus".

Cem itério é um a galeria de arte
Muito além de reformas estruturan- 

tes - que não deverão atingir os túmu­
los - o Cemitério do Alecrim merecería 
um olhar mais aguçado para as verda­
deiras obras de arte e relíquias históri­
cas que existem espalhadas nas suas 
quadras. A opinião é do pesquisador 
Luiz Gonzaga Medeiros Bezerra, que 
estuda há pelo menos dez anos cemi­
térios Conhece todos os principais do 
Nordeste e está indo em julho estudar 
os cemitérios do Rio de Janeiro e São 
Paula É ele quem informa à reportagem 
que o verdadeiro nome do Cemitério 
do Alecrim é “Cemitério São José”. E 
essa mudança de nome por parte dos 
populares é comum nos cemitérios do 
Nordeste. Segundo ele, só em Salvador 
(BA) e Fortaleza (CE), que os cemité­
rios mantiveram seus nomes oficiais.

Estudioso da arquitetura, pintura e

escultura, e doutor em Ciências da Edu­
cação, Luiz Gonzaga, descreve detalha­
damente as influências européias e afri­
canas, sendo a primeira majoritária nos 
túmulos mais antigos do ptédia E repa­
ra que dos dez anos para cá a  deterio­
ração de alguns mausoléus tem se inten­
sificado. E, no entanto, nada foi feito. 
“Acredito que minha pesquisa contri­
bui para mostrar as riquezas na arte fu­
nerária. Cabe ao poder institucional se 
apropriar desse saber, averiguar; e agir 
dentro de um plano de metas de res­
tauração e não de reforma, de modo 
que esses monumentos já em sofrimen­
to arquitetônicos não desapareçam", faz 
um apelo o pesquisador.

O Mausoléu da Família Aranha é 
um dos túmulos utilizados por Luiz 
Gonzaga para ilustrar sua preocupação. 
Construído com elementos paladia-

nos (Paládio foi um arquiteto italiano), 
suas grossas paredes sob a  influência 
do classidsmo grego e romano, já não 
são mais as mesmas, cheias de racha- 
duras: “Essa comija já foi linda. Bem 
pintada”, lembra-se ele, ao se deparar 
a um detalhe. Na mesma quadra, bem 
próximo dali, existe um outro túmulo 
bem mais deteriorada Sem identifi­
cação de nome ou ano ele é neogóti- 
co. Com influências tanto da Baixa 
Idade Média, quanto da Alta Idade 
Média, segundo o pesquisador “Ele 
tem colunas dóricas (de influência do 
povo dório, da Grécia), endmadaspor 
capitéis em forma de cesto e um arco 
quebrado em ogiva, que remete ao gó­
tico. Construído de uma maneira que 
aponta para cima, para Deus, típico 
da idéia platônica da existência do 
outro mundo”, diz Gonzaga.

O plano de saúde da sua vida é aquele que oferece am pla rede médica credenciada, carência zero 
para consultas e  exames simples, atendim ento hom e care, descontos para planos familiares, 
redução de carências e  m edicam entos grátis**. Diferenciais com o esses, você só encontra na Amil.
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Com efeito

Ovice-piefeito Maurício Marques, 
pré-candidato à sucessão do pre­
feito Agnelo Alves esteve em todos 

os bairros do município; não pela oca­
sião, mas sempre engajado nos movimen­
tos dos seus moradores, ouvindo e dis­
cutindo com o povo os problemas de cada 
comunidade. E uma luta do dia-a-dia. Às 
vezes disaetamente, pois crê que o oficio 
do governante é buscar as soluções que 
requer o oficio de governar, por isso em 
todas as pesquisasesondagens levadas a efeito no município, inclusive, na 
recenteonóeodepuiado do PVGilson Moura aparece na frente, o vice-prefeito 
Maurício Marques sempre esteve na dianteira dos outros citados - supos­
tos candidatos • com o dobro de pontos e às vezes até com o triplo.

CONCURSO - Para estimular crianças, jovens, educadores, jornalistas e 
profissionais de trânsito a adoção de comportamentos e a sedimentação 
de hábitos que tomem o trânsito mais seguro, o Denatian está promoven­
do o VII Prêmio Denatran de Educação no Trânsito, cujas inscrições foram 
abertas no último dia 11 de junho e se estenderão até o dia 20 de julho. O 
prêmio foi dividido em categorias como Aluno, Profissional da Comuni­
cação, Projeto de Educação no Dánsiio e Categoria ObraTécnica. Os tra­
balhos deverão ser enviados ao Denatran, em envelope ou pacote fecha­
do, com os dizeres VII Prêmio Denatran de Educação no Trânsito'’ e a ca- 
tegoria/subcategoria em que estiver concorrendo paraDepartamento Na­
cional de Trânsito, Esplanada dos Ministérios, Bloco T, Anexo II, 5° andar, 
sala 515, Brasflia/Díj CEP: 70.064-900

CENTRO CULTURAL

Em solenidade realizada na Bar­
reira do Inferno, o prefeito Agnelo 
Alves eo diretor do Centro de Lan­
çamentos (CLBI), CeL Av. Antônio 
Henrique Ghizzi, assinaram um 
convênio que vai permitir a  cons­
trução de um Centro de Cultuia 
Aeroespacial e de Informações Tu­
rísticas da Barreira do Inferno (CCETT), resgatando a história dos lançamen­
tos e se transformando numa referência turística para todo o RN. O secre­
tário de Planejamento, TUrismo e Desenvolvimento Econômico de Pama- 
mirim, Walter Fernandes, fez, na ocasião uma apresentação do projeto do 
CCEU, que terá um custo total de R$ 359.825,13, sendo R$ 100 mil repas­
sados pelo Ministério do TUrismo, através da Caixa Econômica Federal e 
uma contrapartida da Prefeitura no valor de R$ 259,825,13. Ocomando da 
Aeronáutica entrará com a área, cuja extensão é de 5.056,05m2 e que está 
localizada na RN 63, no Km 11, à margem da avenida Rota do SoL

VISITA À OBRAS - Dando condnui- vendo, o prefeito Agnelo Alves e vice- 
dade ao seu plano de integrar secre- prefeito, Maurício Marques estiveram 
tários e assessores nas ações e obras visitando as obras de construção, re- 
que a administração vem desenvol- forma e ampliação das escolas da rede

municipal. Aprimeira escola visitada 
foia Euiina Augusta de Almeida, loca­
lizada no bairro Nova Esperança. Na 
escola, que possui 968 alunos matri­
culados, foram investidos R$ 398.133, 
com a construção de quadra polies- 
portiva, construção de sete salas de 
aula, reservatório com capacidade de 
15 mil litros d'água e  cisterna, refor­
ma e revisão da parte antiga.

MOÇAO DE APOIO - O vereador

Manuel Diniz criou um  projeto apro­
vado pela Câmara Municipal, insti­
tuindo no âmbito do município de 
Pamamirim o "Dia Municipal do Doa­
dor de Sangue", Segundo o vereador, 
é importante que a população tenha 
a consciência da necessidade de se 
doar sangue como forma de contribuir 
decisivamente para a salvação devidas 
humanas. Pela nova lei a data passa 
a ser comemorada anualmente no dia 
25 de novembro.

SORRINDO À T O A
O casal Raimundo Marciano/ 

Tânia Negócio felizes pela deci­
são do filho Gustavo Negócio em 
concorrer uma cadeira na Câma­
ra de Vereadores. Gustavo tem 
sido estimulado, principalmen­
te pelos desportistas que vêem 
nele um jovem interessado em 
defender o segmento na edilida- 
de municipal.

ParnamirimRN
j.ca rlo so l ive ira@ hotm ai l.com

JOSÉ CARLOS OLIVEIRA
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Divulgaçào/Arcevo de B illie  G oodell e jack H arrison

GABRIELA FREIRE
DA EQUIPE D O  DIÁRIO DE NATAl

Já se passaram 62 anos desde que 
as tropas americanas bateram retira­
da do solo potiguar. Quando o fotó­
grafo da Marinha americana Jack Har- 
rison, 83, e o engenheiro de vôo e ar­
tilheiro Billie Goodell, 85, deixaram 
Natal e Pamamirim Field com seus 
colegas, o analista de sistemas Mari­
nho Neto, 41, e o administrador de 
empresa Frederico Nicolau, 42, se­
quer ensaiavam chegar ao mundo. 
Os veteranos de guerra estão vivos e 
continuam  resi­
dindo em  seu 
pafs de origem.
M arinho m ora 
aqui em Natal en­
quanto Frederico, 
em Rio Preto 
(SP). Apesar de 
tudo, os dois cul­
tivam  um a p a i­
xão que vai além 
do espaço que os 
separa e do 
tem po que os 
distancia do pe­
ríodo mais rico, 
m ovim entado e 
estudado da história do estado: a Se­
gunda Guerra Mundial (1939 a 1945).

Munidos de centenas de docu­
mentos de alto valor, ofertados por 
Jack e Billie, os amigos já  traçaram 
seu plano de ataque, vão fundar uma 
organização não governamental cujo 
objetivo principal será manter viva a 
memória de uma época tão impor­
tante historicamente para o Rio Gran­
de do Norte. A idéia não surgiu de 
uma hora para outra, vem sendo con­
cebida há aproxim adam ente três 
anos, quando os dois apaixonados 
por aviação se conheceram através

Os veteranos 
possuem juntos 

mais de 200 
negativos, fotos e 
filmes da Marinha 

dos EUA

da internet. Pouco antes disso, Frede­
rico já trocava e-mails com o ex-ar­
tilheiro Billie Goodell.

Foi a  paixão por aeromodelos que 
proporcionou o encontro - virtual - 
entre Frederico e Billie. Ambos são 
sócios da International Plastic Mo- 
delers Society (Sociedade Internacio­
nal de Plastimodelistas). Depois de 
Billie, Frederico passou a se comuni­
car com lack e outros veteranos da 
guerra em Natal. Marinho chegou até 
Frederico depois de ter lido uma re­
portagem escrita por ele (publicada 
na revista Asas, 2004), que átava casos 

vividos por Billie 
Goodell. O analis­
ta de sistemas en­
trou em contato 
com  o futuro 
amigo e desde 
então, trocam e- 
mails, trabalham 
em prol do novo 
projeto e dividem 
sonhos. "Vamos 
dar um passo que 
já devia ter sido 
dado há m uito 
tempo”, enfatiza 
Marinho.

Os dois am i­
gos brasileiros têm a paixão por avia­
ção em comum. Marinho, que tam- 
bém é piloto civil - enão exerce apro- 
fissão - começou a pesquisar as pe­
culiaridades da Segunda Guerra há 
15 anos. Frederico por sua vez, recor­
da que é fanático por aviação desde 
a infância, po r influência de um 
primo que montava aviões de plásti­
co em escala. MVendo-o aprendi a 
montar e a paixão pela aviação co­
meçou. De lá em diante comecei uma 
grande coleção de modelos e junto 
com os modelos comecei a comprar 
livros sobre o assunto”

Potiguares 
irão cuidar 
do m aterial

Ao longo de quatro anos de con­
versas, os dois veteranos de guerra 
demonstraram o desejo de doar 
todo o material fotográfico, de vídeo 
e outros documentos para os brasi­
leiros com a condição de repassarem 
paia os potiguares, a história do pe­
ríodo compreendido entre os anos 
de 1943 a 1945. "Eles estão cientes 
de que lhes testa pouco tempo e 
têm medo de perder o material acu­
mulado nos anos de guerra”, conta 
Marinho.

Os veteranos possuem juntos, um 
arquivo de mais de 200 negativos, fil­
mes da Marinha americana que res­
saltavam a importância do Brasilno 
conflito, centenas de fotos documen­
tando ações de guerra (como o afun­
damento do primeiro submarino ale­
mão em águas nordestinas pelo pró­
prio Billie Goodell}, o dia-a-dia den­
tro da Base Aérea, momentos de laser
e do cotidiano do povo natalense, 
além de documentose recortes de re­
vistas e  jornais americanos sobre o 
período em questão. "É ouro puro”, 
resume Frederico Nicolau.

Apesar de dispor de algumas 
centenas dessas fotos em forma­
to digital, Marinho e Frederico não 
possuem nenhum documento ori­
ginal. Eles falam que os ex-solda­
dos americanos desconfiam dos 
brasileiros que demonstram inte­
resse pelo material que possuem. 
"Eles citam o caso de um brasilei­
ro que conversou com eles lá nos 
Estados Unidos, participou de reu­
niões realizadas pelos veteranos 
da Segunda Guerra, documentou 
esse encontro e ficou com várias 
fotos em  troca do cumprimento 
da promessa de divulgar isso em 
Natal. A única condição feita, foi 
o envio de uma cópia do material 
produzido, fosse um vídeo ou re­
portagem em jornal e até hoje eles 
não tiveram nenhum retorno”, re­
lata Marinho.

Na foto maior a Rampa, no rio Potengi.Acima na primeira foto menor uma vista aérea da Base em Pamamirim 
Field. Logo a seguir a fechada da Casa Rio, atual Rio Center, único estabelecimento potiguar com atendimento 
bilingue. A lingua - e a bela Guinorah Pinheiro Machado (filha do Sr. Alcides) - era o diferencial e atraía os solda­
dos americanos. Para manter a disposição para a luta das tropas americanas, a diversão era matéria obrigatória. 
Em 1943 um bondinho elétrico cruzava a esquina das ruas Tavares de Ura e Dr. Barata, na Ribeira.

A fotografia era o hobby de Billie. Ele registrou momentos diversos da ocupação americana em Natal como o 
flagrante de um submarino alemão sendo atingido pelo próprio Billie em águas nordestinas.Apesar de estarem 
em guerra, os soldados não deixavam de aproveitar as belezas tropicais da cidade, principalmente, Ponta Negra.

.  f . t  LEMBRANÇAS B IL L IE  G O O D E L L  E JACK H A R R IS O N  A T U A R A M  N A  BASE A É R E A  DE N A T A L  H Á  62  
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UM NOVO OLHAR AMERICANO
SOBRE AII GUERRA EM NAIAL
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ONG vai resgatar legado dos veteranos da guerra
Os planos são audaciosos "Com a 

ongfuncionando, teremos mais respal­
do para lidar com os veteranos da guer­
ra para conseguir a doação do material 
que eles mantém em arquivo pessoal. 
Também queremos promover pales­
tras em escolas e universidades para 
mostrar para todos o que a Segunda 
Guerra representou para Natal.", elen- 
ca Frederico. “As pessoas não sabem da 
importância da Segunda Guerra para 
Natal e da importância de Natal para os 
Estados Unidos. A influência america­

na foi muito forte. Mudou desdeos cos­
tumes até a  geografia da cidade", des­
tacou Marinho. Frederico Nicolau re­
força a fala do amigo: "o Brasil pulou 
do século XVII ao XX em três anos. É 
claro que a maioria da população foi 
pega no contra-pé, mas o Brasil se in­
dustrializou em 30 anoso que não havia 
feito em 300”, avalia. Eles acreditam que 
o trabalho realizado pela ong pode gerar 
resultados mais profundos. "Promover 
a revitalização da Ribeira seria uma con­
sequência ideal”, ressalta Marinha Em

um futuro não muito distante, sonham 
fundar um museu ou memorial para 
deixar todo o material reunido em exi­
bição permanente. "Seria lá na Ribeira, 
com uma maquete de como a cidade 
era na época", exemplifica Frederico.

A maior dificuldade enfrentada 
pela dupla, é de ordem financeira. Por 
estarem em estados distintos e pelas 
principais fontes de dados para ali­
mentar o trabalho da ong residirem 
nos Estados Unidos, eles estão tendo 
que investir recursos próprios para

bancar o projeto. “Eu nem sem mais 
quanto a gente já gastou com telefo­
ne, skype e tudo mais conversando 
sobre o tema”, relata Marinho. Outro 
problema é o tempo. Billie Goodell e 
Jack Hanison passaram da casa dos 
80 anos. "Temos que reunir tudo isso 
agora, a maioria das pessoas que atuou 
naquela época, está com mais de 80 
anos, muitos já morreram e o mate­
rial que eles guardavam está se per­
dendo. É imperativo fundar essa ong”, 
afirmou Frederico.

I

• tK tp ó n .fc m
A  s e rv iç o  d a  M a rin h a  a m e ric a n a , o  fo tó g ra fo  Jack H a rris o n  re g is tro u  m o m e n ­
to s  im p o rta n te s  p a ra  a  h is tó ria  n a  c id a d e . S o ldados e e s tu d a n te s  d e s fila m  na  
A v. D e o d o ro  d a  F o n seca, d u ra n te  as c o m e m o ra ç õ e s  d o  7 d e  s e te m b ro  de  
1943  .A  e sq u ed a  d a  fo to , o  p ré d io  do  H o s p ita l In fa n til V a re la  S an tia g o  que  
a in d a  h o je  c o n s e rv a  a  a rq u ite tu ra  o rig in a l.A o  la d o

DA NOTÍCIA
Era fotógrafo oficial da 

Marinha Americana no Bra­
sil. Passou quase três anos 
na cidade, fotografando mo­
mentos importantes na his­
tória potiguar. É o autor das 
fotos mais institucionais que 
ilustram essa reportagem. É 
mais reservado que Billie e 
detentor de um arquivo fo­
tográfico que ultrapassa os 
mil exemplares. Aos 83 anos, 
está escrevendo um livro de 
memórias sobre o período 
que viveu na guerra em 
Natal e em outras cidades 
brasileiras que viajou a ser­
viço das Forças Armadas 
Americanas. O livro, ainda 
sem editora, está pratica­
mente concluído.

DA NOTICIA
Foi um dos primeiros america­

nos a chegar em NataL Em mecâni­
co, engenheiro de vóo, artilheiro e 
fotógrafo amador. Responsável pelo 
patndhamenlo aéreo da costa bm- 
sileira, afundou o primeiro subma- 
rinoaIemão(U-Boot)emágiasnor- 
destinas aos 6 de janeiro de 1943. 
Nas horas vagas fotografava o coti­
diano potigiar, seus passeios pela 
cidade e o lazer dos soldados ame­
ricanos dentro efora da Base Aérea 
Hoje. aos 85 anos, coleciona memó­
rias de um tempo de heroísmo e 
mom na cidade de Pleasant Grova, 
Alabama (EUA).

Como toda organização não 
governamental, a que será finda­
da em breve por Marinho e Frede­
rico carece de apoio de ordem f-  
nanceime pessoal Apesar de ainda 
estar resolvendo as questões buro­
cráticas pam a fundação, os dois já 
pedem ajuda A primeira é pam 
pessoas que giardam qualquer 
tipo de material relativo ao perío­
do da Seguida Guerra Mundial 
em Natal. Quem tiver esses docu­
mentos pode entrar em contato 
com Marinho pelo (84) 8842-6343 
ou manoelneto@tjm.gov.br. A se­
gunda ajuda é de ordem de pes­
soal "Quanto mais gente quiser 
participar da ong, melhor. Pessoas 
dedicadas e que gostem desse 
trabalho", solicita Frederico.

N a  fo to  d o  g ru p o  Jack H a rris o n , e m  m o m e n to  d e  la z e r c o m  os am ig o s . A c im a  os trip u la n te s  do  C o n s o lid a te d  P B Y  
C a ta lin a  (e n tre  e les B illie  G o o d e ll) a p e lid a ra m  a  a e ro n ave  d e  "M acah yb a  M a id e n " (D o n z e la  de M a c a íb a ) e m  alusão  a  
casa de  d rin k s  q u e  fu n c io n ava  n a q u e le  m u n ic íp io  e re c e b ia  c o n stan tes  v is itas  dos so ldados. D e p o is  d e  te r  p a rtic ip a d o  do  
a fu n d a m e n to  do  s u b m a rin o  a le m ã o , fo i p ro m o v id a  à  "M acah yb a  M a d a m " (S e n h o ra  d e  M a c a íb a ).A b a ix o  B illie  G o o d e ll, 
sendo c o n d e c o ra d o  p e lo  a fu n d a m e n to  do  U -B o o t N a  ú ltim a  fo to  B illie  e n tre  do is am ig o s D aw kin s  e F o rd
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Campanha salarial 2007
Com o de costum e, estamos na 

época do ano. em que se aquece a 
discussão sobre a pauta salarial dos 
docentes das IFES e a greve entra 
em  debate De um lado, o  governo 
Federal até o  mom ento nem mesmo 
acenou com  uma proposta concre­
ta  de reposição salarial para 2007. 
procedim ento constituciona lm en te  
obrigatório segundo o STF-Supremo 
Tribunal Federal. Isto sem falar que o 
reajuste de 2006, dado pela via indire­
ta  nas titulações e progressão para a 
nova C lasse de Professor Associado, 
refletia recuperação de perdas sala­
ria is  de 2005 (ano em que náo houve 
reposição), logo, 2006 perm anece 
sem reposição.

Surpreende toda a sociedade que 
o atual governe, sem pre se colocando 
com o preocupado com  as políticas 
sociais, que. na cam panha de 2006

declarou a educação oomo prioridade, 
afirm a estar recuperando a  indispen­
sável m áquina do Estado, sucaleada 
em  governos anteriores, dè tão pouca 
im portância aos seus Servidores. 
Sendo os docentes, Servidores do 
Estado e da Educação, m ais grave 
ainda a om issão

Lamentavelmente, a postura do 
governos fortalece os setores m ais 
sectários do M ovim ento Docente, 
tornando cada vez mais im inente a 
possib ilidade de um a greve, cujos 
prejuízos, a todos os envolvidos com  a 
vida Universitária, já  são am plam ente 
conhecidos Uma visão sind ical p ro­
gressista e responsável hoje praticada 
na ADURN, busca a todo custo, evitar 
ta is prejuízos, o  que não tirará, a con­
tinuar tanta om issão, a coragem  e d is­
posição dos docentes para parafizai 
as atividades, se recesário.

Alternativa de negociação
Na UFRN, a D iretoria da ADURN 

tem cum prido seus principais com pto- 
missos de campanha ao trabalhar junto 
com  outras ADs uma proposta alterna­
tiva de negociação com  o governo que 
contemple, ao mesmo tempo, facfib i- 
lidade, valorização profissional e sus- 
tentabüidade. Trata-se de uma proposta 
em que são consideradas políticas de 
curto, m édio e longo prazos, dentro 
de um processo em que a reposição 
salarial permita a recuperação de per­
das salariais acum uladas desde 2005 
corrija as distorções salariais existentes, 
especralmente para com os docentes 
aposentados antes de ju lho de 1998 
Inicie um processo de reestruturação 
da carreira docente voltando a tomá- 
la atrativa para que as Universidades 
púbicas possam contar com quadros 
cada vez mais quaificados. recupere 
a isonom ia salarial dentro do sistema 
de ensino superior e reestabeleça a 
an ig a  equivalência entre as carreiras 
do terceiro para com  a do prim eiro e 
segundo graus. A Diretoria da ADURfi, 
num contexto em que é responsável 
por tantas atividades do interesse de 
categoria Docente da UFRN, com o o 
cuidado com  o patrim ônio da entidade, 
a prestação de seus serviços com  qua­
lidade, a concretização, consolidação e 
am pliação dos muitos ganhas judiciais

que temos tido, a garantia dos espaços 
dem ocráticos institucionais, a necessi­
dade de manter um processo agiuttna- 
dor e unificador que passa peto político, 
peto adm inistrativo e pelo sócio-cultural, 
desdobra-se em conduzir eficientem en­
te a discussão desta campanha salarial. 
Tem consciência de que os docentes 
náo conhecem suficientemente a pro­
posta que ota se está construindo junto 
com  outras ADs. sendo-íhe claro que 
os precisam ser por ela esclarecidos 
para que sintam a im portância histórica 
da mesma, pela capacidade de unifi­
car os que desejam ser remunerados 
com  mais justeza em lunçáo do tra­
balho que dedicam  ao pais Portanto, 
atém da proposta de campanha sala­
rial do Andes-Sindicato Nacional, há 
também a proposta de outras Ads, 
que precisa ser debatida A Adurn fará 
Reuniões Setoriais nas dNersas unida­
des da UFRN, para que os docentes 
tomem conhecim ento das propostas 
e respaldem aquelas que melhor os 
representem Além disso, nossa enti­
dade fará um calendário de discussão 
sobre o  projeto do Governo Federal 
de Reestruturação das Universidades • 
REUNI. Por ultim o,com o comemoração 
ao aniversário da Adurn, promoveremos 
atividades de caráter cultural e acadê­
m ico no retomo das aulas.

Setor das IFES
O Setor das IFES reuniu-se na últim a sexta-feira, em Brasília para d iscu tir a cam ­
panha salarial; tazer avaliação da m obilização da categoria; e  tirar propostas 
para a  Plenária Nacional dos Servidores Públicos Federais que aconteceu no 
sábado. O relatório da reunião será disponibilizado no www.adurn.urfn.br no 
decorrer desta semana.

Plantão Jurídico
0  Plartláo Jurídico da Adurn passa ã funcionar normalmente neste quinta-feira, dia 
5. Agendamento ate a quana-fara: à  tarde.

infantil
Estão abertas as inscrições para o XVI Congresso Brasileiro dê Educação Infantil, 
que será realizado de 09 a 11/07 O evento prevê ainda a realização do I Encontro 
Internacional de Educação Intantil da UFRN.
Mais inform ações na secretana do Núcleo de Educação Infantil (NEI), pelos te le­
fones 3215-4255 OU 3215-3471,

Epistemologia
De 26 a 28 de setembro ocorrerá, em Natal, o IV Colóqulo Nacional em 
Epistem ologia das Ciências da Educação, prom ovido pela Associação Francotone 
Internacional de Pesquisa C ientífica em Educação (AFIRSE ■ seção brasileira) e 
peio Programa de Pós-Graduação em  Educação da UFRN. Mais inform ações no 
depto. de Educação, no CCSA.
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FRQF. HÉLIO SC ATÍ HA JUNIOR
Corrosão e tensioatívos

H élio Scatena Júnior 
é  natural de Sertãozinho, 
interior de São Pado, de 
onde saiu para cursar 
Licenciatura em Química 
na Faculdade de Filosofia.
C iências e le tra s  de 
Ribeirão Preto. O professor 
conta que ainda na gra­
duação surgiu sua vontade de realizar 
pesquisas, mas que adiou os planos 
para trabalhar com o  ensino antes de 
retornar à vida acadêmica.

No ano de 1973 iniciou o mestrado 
em Ffsicoquím ica na USR São Carl06. 
Nesse trabalho voltou suas atenções 
para o  aspecto teórico da quím ica que 
na época despertava seu interesse Ao 
concluir o mestrado, o professor traba­
lhou na Unicamp, onde conheceu o pro­
fessor Gilvan Trigueiro que o  convidou 
para atuar na UFRN. N o ano de 1977 
entrou para o  corpo docente da universi­
dade pelo Departamento de Quím ica 

Scatena fo i coordenador do curso 
de Química (1978-1979) e chefe do 
departam enfo (1988 e 1990). Em 1983, 
o  professor deu in ic io  ao desenvol­
vimento do seu trabalho de doutora­
do também em Fisioo-qufm ica na USR 
São Carlos. Hélio Scatena fez parte 
do Programa de Pós-graduação em 
Química e do Programa de Pós-gra­
duação em Ciências e Engenharia de 
Matérias e começa a encerrar seus 
trabalhos na universidade

Em 1992. concluiu o Pós-doutorado 
pela Universila Degli Sludi de Milano. O 
resultado foi uma pesquisa com Intuito 
de produzir eletrodos industriais para

produção de gases como 
cloro, oxigênio e hidrogê­
nio. A  vantagem da u tili­
zação dessas substâncias 
é que, além de baratas, 
tem a capacidade catalítica 
grande, ou seja. auxiliavam 
na aceleração do processo 
industrial.

Entre as linhas de pesquisa que 
desenvolve está a corrosão em concreto 
Um dos motivos de estudos nessa área é 
o la to da cid ad ede N a ta ite r construções 
de grande valor econômicas expostas 
aos fatores de corrosão como a um i­
dade e a maresia. O que se pretende 
através disso é minimizar esses fatores. 
Dessa ferma, o  que se pretende com  os 
projetos nessa área è. em laboratório, 
observar o  que acontece se forem fe i­
tas determinadas mudanças no mafenal, 
como por exemplo, mudar a acidez do 
concreto, tazer depósito de titânio, entre 
outras técnicas

Um projeto que ele participa tam ­
bém na área de corrosão é em parceria 
com  o a professora fereza Neuma. 
que irabalha a tecnologia de tenstoari- 
vos Os tensioatívos são substâncias 
que têm interação forte com superfícies, 
bons inibidores de corrosão, preparados 
em laboratórios e utilizados para medir 
processos corrosivos. Exemplo, no pro­
cesso de extração de petróleo que u tili­
za água do mar, além do material extra­
ído outras substâncias juntamente com  
o  atrito aumentam a corrosão da super­
fície dos dutos Os tensioatívos, antes 
testados em laboratório, são colocados 
para dim inuir essa corrosão.

mailto:manoelneto@tjm.gov.br
http://www.adurn.urfn.br
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A hora e a vez da colônia de férias
L U C IA N A T IT O

DA EQUIPE DEOPOTI

Quem tem filhos em idade escolar 
sabe o quanto é complicado conciliar 
as férias do meio do ano com o traba­
lho. Querendo ou não a rotina das fa­
mílias é alterada, e os responsáveis pre­
cisam ananjar tempo na agenda para 
dar atenção aos pequenos. Inquietos 
por natureza eles
cobram atenção e 
diversão a todo 
instante. Sara esse 
público passar as 
férias em casa é 
um  tédio, eles 
querem  brincar 
cornos amigos, ir 
ao cinema, par­
que, shopping; e 
games, qualquer 
coisa, menos ficar 
em casa, até por­
que o que eles 
mais têm é ener­
gia para gastar.

A alternativa encontrada por mui­
tos pais são as colônias de férias. Com 
atividades recreativas, esportivas e lú­
dicas, elas são as melhores opções na 
opinião da pediatra Fernanda Costa 
Bezerra, pois entrete as crianças com 
atividades de qualidade e deixam os 
pais tranqüilos para trabalhar. “Tenho 
três filhos em idade escolar e optei du­
rante as férias de colocá-los em uma

Optei g ri^ o lô n ía  
de férias. Lá meus 

filhos terão  
atividades 

intei 
co

Fernanda C osta B ezerra ,
Pediatra

colônia de férias. Acredito que lá eles 
serão bem tratados e terão o tempo 
livre ocupado com atividades interes­
santes e construtivas. £  melhor do que 
deixá-los em casa em frente da televi­
são e do computador", defendeu ela.

O pensam ento da pediatra é o 
mesmo de muitos pais, e a prova disto 
é a grande demanda de colônias nesse 
período. A maioria são oferecidas pelas 

escolas infantis 
que atendendo a 
um a solicitação 
dos pais viram nas 
férias escolares 
uma oportunida­
de de faturamen­
to extra. Os em­
presários de casas 
de festas também 
estão atentos a 
demandae passa­
ram a realizar co­
lônias. Nesse caso 
não é obrigado fe- 
charo pacote para 
o mês todo, a 

criança pode ir só passaro dia, ou parte 
dele e pagar na saída. Tem também o$ 
clubes que oferecem lazer e esporte 
para a meninada.

Opções são muitas e os preços tam­
bém. Em média estão custando entre 
R$ 80 e R$ 250. Direcionada a crianças 
entie dois e 11 anos, as colônias de fé­
rias oferecem atividades variadas.

O  Residencial Estrela d o  A tlântico é  o  lugar ideal para quem  quer 

m orar bem , p o r  um  preço  excelente. C om  localização privilegia­

da, perto  de tudo, n o  Estrela você dispõe de  um a área de lazer 

com pleta, e ainda tem  as m elhores form as d e  pagam ento. 

C onheça o  apartam ento  decorado n o  estande de vendas, e  faça 

sua proposta. O  E strela d o  A tlântico tem  um  apartam ento  reser­

vado para você.

O APARTAMENTO O EMPREENDIMENTO

’  Sala de e& ta r/jzn ta r,
* V aiaoda;
> Uma sulce casal;
> Um quarto social;
* Um banheiro sodal 

reversível;
'G o s e ç
« C o z in h a .

■ Estacionam ento de visitantes com  
52 vagas rotativas;

’ Quadra de tênis em  piso especial;
1 Sala de ginástica;
‘ Terraço de musculação;
‘Berçário;
1 Lavanderia automatizada;
> Parque infantil;
' Praça de convivência;
1 Pista de cooper interna com  

450m lineares;
' Calçadão;

• Som brdro;
•  G azebo de  leitura e massagem;
•  Terraço de festas com  bar; 
«Churrasqueiras;
•  Espaço gourmet;
•  Sala de T V /h o m e cinema;
•  Spa com  sauna, duchas, banheiros, 

sala de massagem e  jacuzzi;
•  Cercas pulsarivas;
•  Guarita com  controle de  acesso;
• Circuito fechado de TV;
•  V igilância hum ana especializada.

KmprceixtimemD: Construção:

B I & D I

Projeto: Vendas: FONES:
+55 64 3219.3709 
+55 84 3203.3000 
+55 04 3210.9393

abreu
< ■ * > • • •

- = r  ’
w v ttr .e s tre la d o a tla n tic o .c o m .b r

SERVIÇO

COLÔNIA DO
CHAPEUZINHO VERMELHO
De 09113 de jul»
A  programação inclui atividades 
esportivas, oficinas de artes, música e 
contação de história, parque aquático, 
passeios e festival de sorvete. Mais 
informações 3232-4138

CLUBE DE FÉRIAS 
PINGUINHO DE GENTE
Primeira semana de 02 à 06 de julho e 
segunda serrana de 09 i 13 de juho 
A  programação inclui atividades como 
banho de piscina, festa4 fantasia, 
piquenique, gincana, cinema e ofidnas de 
desenhos. Mais informações 
3211-1316

COLÔNIA DE FÉRIAS 
LÁPIS DE COR
De 02 à 20 de julho 
A  programação inclui jogos recreativos 
e educativos, banho de piscina, circuito 
olímpico na quadra, culinária (salada de 
frutas com self-service), contação de 
história e passeio ao Parque dás Dunas. 
Mais informações 3231-2305

COLÔNIA DE FÉRIAS AABB
De 03 à 20 julho 
A  programação inclui atividades 
esportivas como jogos de voiejr. banho 
de pisdra,competição de xadrez, totó , 
futebol de salão e campo dentre outras 
coisas. Mais informações 3211-4412

Nada de plantão 
em frente àTV

Mãe de três m eninas, a  dona 
de casa Francineide de Lima faz 
malabarismos durante as férias es­
colares para dar atenção as crian­
ças. Como os afazeres dom ésticos 
não podem  ser deixados de lado, 
m uitas vezes elas ficam em fren­
te da televisão ou do vídeo game 
para que a m ãe consiga organizar 
a casa. Preocupada em proporcio­
n a r lazer as filhas, F ranc ine ide  
costum a levá-las aos shoppings e 
p a rq u es  da c idade . Como nem  
sempre isso é possível, ela dá um a 
pausa no  trabalho  e vai b rincar 
com as m eninas.

MAIS TRABALHO
A dona de casa com entou que 

as m eninas não gostam de ficar 
em casa duran te  as férias e que 
cobram  atividades de lazer. “Não 
é fácil ficar com  três filhas em  
casa duran te  os 15 dias de férias. 
£ preciso ter m uita energia para  
acom panhar o ritm o delas", d e ­
clarou ela. Q uestionada sobre as 
colônias de férias, Francineide in ­
form ou que não gosta da idéia  e 
que prefere ficar com as m eninas 
em casa, m esmo tendo o trab a­
lho aum entado.

£ d u ran te  os fins de sem ana 
que a  situação meIhora.Com o m a­
rido ela divide as tarefas com ele 
e a família consegue sair para pas­
sear Juntos. Os programas preferi­
dos são cinema, teatro, shopping 
e piscina.

SAIBA MAIS

Independente da opção dos 
pais, o importante nas férias é 
ocupar o tempo livre dos filhos 
com atividades recreativas e 
educativas, afirmou a psicólo­
ga Ana CláudiaAIencar. Ela ex­
plicou que as crianças têm 
muita energia e não conseguem 
ficar muito tempo paradas sem 
fazer nada, por isso quando 
ficam ociosas acabam brigan­
do com o irmão ou fazendo 
birra para chamar a atenção 
dos pais. "É importante ocupar 
o tempo das crianças para evi­
tar que elas fiquem irritadas e 
acabem por fazer birras ou 
malcriações”,defendeu ela.

A psicóloga orientou os res­
ponsáveis a brincar com os fi­
lhos e reservarem cerca de 
duas horas com as crianças 
para desenvolver atividades 
recreativas ou jogos educati­
vos. Para quem pretende levar 
os pequenos para passear as 
dicas são os shoppings, par­
ques, como o Parque das 
Dunas, Cidade da Criança e 
Bosque das Mangueiras. Cine­
ma, teatro, circo, piscina. Vale 
até reunir os amiguinhos deles 
em casa para fazer um pique­
nique na varanda.

mailto:mulatinho@diariodenatal.com.br
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LUCIANATITO
D A EQUIPE DE O  POTl

SEGUIRA PROFISSÃO DE UM FAMI­
LIAR QUE ALCANÇOU O SUCESSO 
PODE SIGNIFICAR, EM ALGUNS CASOS, 
VIVER À SOMBRA DO TALENTO, DA 
FAMA E DO PRESTÍGIO DO VITORIO­
SO. MAS ESSA REGRA NÁO PODE E 
NÃO DEVE SERAPUCADAA MARIANA 
MELO. DONA DE UMA PERSONALIDA­
DE FORTE, A JOVEM É DECIDIDA E SE­
GURA DO QUE QUER. TANTO QUE 
QUANDO CHEGOU A ÉPOCA DE DE­
CIDIR QUE PROFISSÃO SEGUIRÍA, 
OPTOU POR TER O SEU PRÓPRIO 
SALÃO. O MARIANNINHA, QUE HÁ 
DOIS ANOS VIROU O CENTRO DE BE­
LEZA DOS PEQUENOS E PEQUENAS 
MAIS DESCOLADOS DA CIDADE.

t

Filha da respeitada cabeleireira 
Anninha Melo, Mariana não pos­
sui os dons artísticos da mãe, 

mas se destaca pela visão empresarial 
e  administrativa. Prova disso é que ela 
também é a  responsável pela admi­
nistração do salão Arminha Cabelei­
reiros, marca com 35 anos de sucesso. 
* :  Acostumada desde pequena a cir­
cular dentro do salão, Mariana apesar 
de ser administradora, encara com na­
turalidade o título de ''sucessora” de 
sua mãe. Porém deixa claro que não é 
artista e não tem a técnica de cabelei­
reira, apesar de conhecer todos os pro­
dutos e  saber quais são os melhores e 
os mais adequados para cada tipo de 
cabelo por exemplo. 0  conhecimento 
é fruto de muitos cursos e participação 
em feiras destinadas ao setor, além da 
convivência é daro com a mãe e os 
profissionais do salão.

Engana-se quem  pensa que a 
jovem é daquelas mulheres que não 
conseguem sair de casa sem um a 
super produção. Sua única vaidade é 
com os cabelos, unhas e sapatos. Ela 
tem verdadeira paixão por sapatos. 
Definir o estilo de Mariana é simples. 
É uma mulher elegante, naturalmen­
te bonita e delicada.

A visão empresarial é outra carac­
terística que se destaca. Consciente 
da necessidade de inovar nos servi­
ços para satisfazer as clientes, ela está 
sempre em busca de serviços e produ­
tos que agreguem mais valor ao Ma- 
rianninhae ao Anninha Cabeleireiros. 
Para isso participa constantemente de 
feiras e eventos. 0  próprio Marianni* 
nha que é fruto do trabalho de conclu­
são do curso de administração de em­
presas, é hoje um projeto de vida, e 
passa constantemente por mudanças, 
no sentido de aprimorar os serviços. 
Além de cuidar da beleza das meninas 
o salão realiza festa de aniversários no 
próprio salão, proporcionando às 
crianças uma adorável brincadeira de 
salão de beleza.

Apaixonada pelo que faz, Maria­
na revela que o mais difícil de traba­
lhar numa empresa familiar é deixar 
o trabalho fora de casa. Ela comen­
tou que muitas vezes sua mãe fica 
em casa falando sobre as coisas do 
salão. Como tudo na vida tem um  
lado bom e outro ruim, a empresá­
ria confessa que isso antecipa as de­
cisões e impede que os problemas 
pequenos do dia-a-dia tomem gran­
des proporções.

Como nem só de trabalho vive o 
ser humano, Mariana gosta de ir ao 
cinema, shows e bares como qualquer 
outra pessoa. Aos domingos um pro­
grama é sagrado, ir à missa. Muito re­
ligiosa, ela fez questão de dedicar parte 
de seu tempo livre para rezar. Engaja­
da na igreja, participa de grupos de 
jovem da Santa Terezinha e de encon­
tros de jovens.

MARIANA MELO

Nome:Mariana Melo dos Santos 
Idade: 25
Estado civiL Solteira
Santo de devoção:Santa Terezinha
Time de futebol: Não tem

De que você precisa para ser feliz? 
Saúde

Personagem que você mais admira? 
Bemadinho da seleção masculina de 
voley.

Viagem inesquecível?
Para Europa nos meus 15 anos com a 
minha mãe.

Qual seu sonho de consumo?
Viajar para Europa de sacola nas cos­
tas

Qual sua música preferida?
Todas de Emerson Nogueira

lim e de futebol?
Não tenho

Qual o defeito que detesta em você? 
Não conseguir cumprir a agenda de 
trabalho

Qual seriaa sua maior extravagância? 
Comprar sapatos

Qual a virtudeque você mais admira? 
Averdade

0  que mais despreza numa pessoa? 
A inveja

Domingo é dia de que?
Dormir

Qual sua comida preferida? 
Camarão

Sobremesa?
Todas de chocolate

Um motivo de tristeza?
0  dia do Natal, tenho motivos particu­
lares.

Do que você se arrepende? Herói preferido na ficção?
De ter parado de praticai hipismo Não tenho, mas na vida realé meu pai

Quando e onde você foi mais feliz? 
Hoje

Qual éo  seu hobby?
Viajar

Uma frase
'A verdadeira amizade não está na mul­
tidão de amigos, mas nos valores e na 
escolha de cada um  deles”, Ben Jon- 
son.

Lançam ento do CD

Orquestra Talento Petrobras - Pop&Rock
Teatro A lberto M aranhão 

5 de ju lho  (quinta-feira), 19h 
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IPHONE CHEGA ÀS LOJAS,
MAS NADA DE BRASIL

O iPhone, telefone celular multimídia da Apple, 
fez com que milhares de norte-americanos for­
massem fila em frente às lojas três dias antes de 
seu lançamento, realizado na última sexta-feira, dia 
29. Nas lojas, o produto só é disponível para os 
clientes da operadora de telefonia AT&T. Ou seja: 
nada de ligações no Brasil. Se um brasileiro de 
passagem por Nova York comprar o aparelho, n âo 
trará para casa um telefone multimídia, mas sim 
um  iPod com câmera digital de 2 megapixels.

Não há previsão para a venda da novidade no 
Brasil. O iPhone mede 6,1 cm x 11,4 cm x 1,3 cm, 
pesa cerca de 140 gramas e tem tela de 3,5 pole­
gadas sensível ao toque, um  de seus principais 
chamarizes. Sua batería tem duração de até oito 
horas para chamadas de voz, seis horas para uso 
de internet, sete horas para exibição de vídeos e 24 
horas para música. O aparelho também tem sistema 
Bluetooth, para comunicação com acessórios sem 
fio e permitirá acesso à  internet através de tec­
nologia Wi-Fi. Nos EUA, a novidade 
custará U$$ 499 {versão de 4 GB) e ?  .  ,
US$599 (8 GB).

CONVERSA EM DIA
A Microsoft anunciou

r o lançamento de dois 
novos serviços online e 
pretende, ainda este ano, difundir 

outros novos, a fim de competir 
com rivais como Google e Yahoo!, 
O Windows Live Photo Gallery e 
o Windows Live Folders, ambos 
parte da rede de serviços online 
Windows Live • que oferece desde 
2005 aphoções como email e busca 

são, respectivamente, uma galeria 
de fotos e um serviço de ar­
mazenamento de arquivos em geral 
O primeiro segue uma linha simi­
lar ao Flickr, do Yahoo!, onde 
usuários podem publicar fotos na 
Internet já o Windows Live Fold­
ers oferecer até 500 Mb de espaço 
para armazenamento de arquivos.

.  O blog do jornalista 
É L  Paulo Tarcísio está fazen- 
m do sucesso no portal DN
Online (www.dnoniine.com.br). 
Enfocando temas polêmicos e de­
nunciando temas relevantes ao 
cotidiano da cidade, o blog tem 
prestado um importante serviço 
aos intemaucas.

O Second Life não é 
u o único metaverso 

povoado por brasileiros. 
O Entropia Universe, que mis­
tura elementos de RPG e rede 
social, também está na lista dos 
que "prometem arrebanhar 
novos adeptos de nacionalidade 
brasileira em pouco tempo". 
Outros que prometem são o

Popomundo (jogo e comunidade 
de simulação sobre a indústria 
musical) e o Club Penguin 
(voltado para jogadores de 8 a 
14 anos).

,  O NoMInimo, portal 
B |  brasileiro de jornalismo
w que desde 2002 reunia 
alguns dos jornalistas brasileiros 
mais conhecidos, anunciou ofi­
cialmente na última sexta-feira,o 
encerramento de suas oper­
ações. Na página principal do 
site, uma mensagem direciona­
da aos leitores, em nome dos 
editores e colaboradores do 
veiculo • e acompanhada da im­
agem de uma cruz - comu­
nica o seu fechamento. O

w w w .d n o n l i n e . c o m .b r

CORES NO PC FAZB4TESTE DE PERSONALIDADE
Aj A escolta das cores pode revelar mais sobre uma pessoa
H r do que você imagina. É isso que promete o Accurate Person- 

alityTest, software gratuito desenvolvido pela empresa Ded 
Pyhco.A partir da escola de uma sequência de cores, que aparecem 
na tela do programa,» ferramenta passa a limpo a vida do usuária aport­
ando qualidades, fraquezas e pontos que podem (e devem) ser apri­
morados pelo usuário analisada De acordo com os desenvolvedores, 
o software -  baseado em pesquisas médicas e testes com voluntários 
-  surpreende pela precisão dos resultados da avaliaação psicologia 
do usuário.Até o momento, está dbponrvd apenas em in^ès.
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UM CLIQUE PARA AJUDAR
0  site de câncer de mama e o Instituto Neo 

Mama de Prevenção e Combate ao Câncer de Mama 
estão iniciando uma campanha que necessita de 

cliques para alcançar quotas que lhes permitam oferecer 
mamografias gratuitas a mulheres brasileiras necessitadas. 
Demora menos de 5 segundos, mas ferá uma grande difer­
ença acessar o site e clicar no botão cor de rosa que diz: 
"Campanha da Mamografia Digital Gratuita". O endereço é 
www.ancerdemama.com.br.

VIDA DIGITAL

V ida de 
celebridade

A Justiça de São Paulo negou ao namora­
do da Ciorelli o pedido de proibição do video 

• caliente noYouTube.
A bocuda desinibida também vai sair da 

história sem a indenização por danos morais 
que pretendia arrancar do Google. E o asai 
ainda vai ter que pagar as custas do proces­
sa  que batem nos dez mil reais. Apesar da 
decisãao video ainda não está liberado para 
divulgação - ele é objeto de outra liminar na 
Justiça paulista.

O que não é problema. Quem ainda não 
assistiu aos amassos do asai de pomstars à 
essa altura do campeonato! Problema de ver­
dade era se o "Sem meias verdades" fosse 
proibido.Com essa o YouTube continua lid­
erando o Top 3 de exposição inconsistente

*
na internet.. *

PS: Não tem nada a ver, mas que diabo é 
custas do processo! 0  Judiciário ráoéo poder 
mais rico do Brasil! Basta a baba que eu pago 
aos juizes e companhia.

Jaime Azevedo
Jornalista

http://www.dnoniine.com.br/

in t_colunasJntem ajaim e.php

13° PRÊMIO NACIONAL ASSIS CHA1 
DE REDAÇÃO / PROJETO MED

P a t r o n o  d a  
E c o lo g ia  

B r a s i le i r a

Tema da Redação
Augusto Ruschi e o Desafio 

do Desenvolvimento Sustentável
i A  Magia do Beija-Flor

Pioneiro do estudo do beija-flor, essa ave m ágica e grande responsável 
pela vida das florestas, Augusto Ruschi (1915/1986) é o Patrono da Ecologia no 
Brasil por sua posição em favor da Natureza e tam bém  pelo estudo das espécies 
brasileiras. Lutou e trabalhou com o poucos sobre a im portância de se pensar o 
homem e o  seu habitat.

Há m uito que se resgatar da obra desse cientista e hum anista, reconhecido  
com o um dos m aiores hom ens que construiram  o saber e as idéias do século XX. E, 
que é tam bém  a principal personagem  em defesa da Ecologia nacional. Leia, 
pesquise e escreva sobre o ser hum ano, o desenvolvim ento e o m eio am biente. 
Tome como exem plo Augusto Ruschi, esse brasileiro único que defendeu a 

arm onia entre os seres vivos e a terra em que vivem os.

R $ 3 5 .0 0 0 .0 0  EM PRÊMIOS
i i w w n i w B a w M m w m i t w a R i i .  I

Para estudantes do ensino fundamenta , mc SI uperior
* ERIRE6A HUI IIB tiÜ S  i t t  U  ie  ifa s ti fc  2007
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Apresentação: ROGÉRIO CRUZ
Participantes:

C IP R IA N 0 MA IA DE VASCONCELOS FERNANDO M IN E IR O
Médico Sanitoristo, Professor da UFRN Deputado Estadual

ALDO TINÔ CO  RENATO LISBOA
Engenheiro Santtarista lomaltsta do Diário de Natal

Participe pelo telefone: 3215-3267 C om uniccV U m tt

http://www.dnoniine.com.br
http://www.dnonline.com.br
http://www.ancerdemama.com.br
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ESPORTE CASA DO BEM E CO M UNIDADE DE MÃE LU ÍZA  PROMOVEM CAMPEONATO NA  PRAIA DE M IA M I DAS 9H ÀS 16H

Domingo é dia de surf
Dança, teatro, música, praia, seja qual for a sua, a programação 
de domingo sempre tem  alguma coisa que foz o seu gosta 
Um a das boas pedidas é a apresentação de Jow-Jow no Som da 
Mata, no Parque das Dúnas. Quem gosta de surf, não pode per­
der o Treino Gold Island Pro 2007, que está acontecendo na 
praia de Miami Beach, em Areia Preta. E tem  também o Festi­
val de Quadrilhas Juninas, na Zona N orte, com apresentação 
das 20 classificadas. Ou seja, as 20 melhores que prometem  
fazer de tudo para conquistar o titu la  Faça sua program açãaA  
palavra de ordem é divertir-se!

Surf Social
Hojeé o segundo e último dia do Tteino Goíd Island Pro2007, que reune, das 

9h às 16h, na praia de Miami, em Areia Preta, atletas de prancha nas categorias: 
Estreante Masculino, Amador Masculino e Profissional. O evento tem o apoio 
da Casa do Bem e da Fundação Filhos da Mãe, com atuação em Mãe Luiza. Além 
da disputa entre os atletas, a Fundação Filhos da Mãe e a Casa do Bem vão pro­
mover um mutirão de limpeza da praia durante o fim de semana.

Dança no TAM
Hoje é o último dia do 6° Encontro Infanto-juvenil de Dança de Natal, que 

está ocorrendo desde sexta passada no Teatro Alberto Maranhão, na Ribeira. As 
apresentações contam com grupos de alunos de escolas de dança e escolas tra­
dicionais, a partir dos quatro anos. Nesse evento, foram quase 700 inscritos, em 
mais de 70 grupos. A entrada custa R$ 8 (preço único) e o início é às 17h.

Peça n a  Casa da Ribeira
Dentro da programação do Fest em Cena, a Cia. Urbana de Teatro apresen­

ta hoje, na Casa da Ribeira, a peça Procum-seActriz para Montagem, que tem 
direção de Ajax Camacho. 0  espetáculo conta a história de uma aspirante a 
atriz, na Rússia, que quer trabalhar com o dramaturgo Antón Tchékhov. O preço 
dos ingressos custam R$ 3. A peça começa às 20h. Informações: 32117710.

Acordes de G uitarra
Os acordos do guitarrista, Juliano Ferreira, ou "fow-Jow”, vão animar a gale­

ra que prestigia o Som da Mata, promovido todos os domingos, no Anfiteatro 
Pau-Brasil, no Parque das Dunas. Bacharel em Música, Jow-fow começou seus 
estudos musicais aos 17 anos e não mais parou. No show de hoje, ele vai apre­
sentar uma composição própria e um repertório edético com peças de Tom fobim 
(Chovendo na Roseira), Pat Metheny (First Cirde), Joshua Redman (Jazz Cri­
mes), Pixinguinha (Lamento /  Uma Zero), o potiguar Roberto Taufic (Brazil Ex­
press) e uma composição própria, Natália, dentre muitas outras. O Som da Mata 
começa às 16h30 e a entrada custa R$ 1.

Final de Quadrilhas
Hoje ocorre a fase final do 21° Festival de Quadrilhas Juninas, que está ocor­

rendo na Arena do Forró, na Praça Iapissara Aguiar, no Panaús (ZN), a  partir das 
19h. Das mais de 70 quadrilhas, sobraram apenas 20 classificadas, que dispu­
tarão os melhores postos de Quadrilha Tradicional e Estilizada. O resultado será 
anunciado pela Fundação Capitania das Artes na próxima terça-feira.

N O V O  
M IL L E  F IR E  
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P A L IO  W E E K E N D  
1 .4  E LX

E N T R A D A  D E
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• AR-CONDICIONADO
• DIREÇÃO HIDRÁULICA
• VIDROS DIANE. ELÉTRICOS
• TRAVAS ELÉTRICAS

• RODAS DE U O A LEVE 14"
• RAROL AUXILIAR • BREAK UOHT
• ACAEL INTERNO E EXE ESPECIAL

N O V O i i

00
• AR-CONDICIONADO
• DIREÇÃO HIDRAUUCA 

VIDROS DIANTEIROS 
ELÉTRICOS,
TRAVAS ELETRICAS 
UM RDESEM B. VIDRO 
TRASEIRO
PREPARAÇÃO SARA SOM 
VIDROS VERDES

• RARRA M  PltOTKÇAO NAS PORIAS
• FIAT CODI1* OSRAÇÃO
• TOMADA 1XV NO M INIL DE INSTRUMENTOS
• QUADRO D l INSVRUMINTOS COM FUNDO 

PRETO S ILUMINAÇÃO ÂMBAR
• HODQm ITRO DIOUAL (TOTAL I PARCIAL)
• CALOTAS INTMRAIS
• INIBIDOR D l MARCHA A  RÉ
• MOTOR FIR* 1.0 SV FU X
• VIDROS CLIMATIZADOS VSRDIS
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VNNHM DUUCrnROS E1ÉIMCOS 
TRAVAS MÉTRICAS 
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«iWRAÇÃO PARA SOM 
VIDROS VBtDCS

(1) Pako WèBtend 1.4 ELX oom os opcionais acima dtacfce por RS 42.990,00 4 vista (pintura sóída, frete 
incluso). Pare este veiculo plano com enaada de RS 990,00 ♦  72 parcelas iguais da RS 899,00. ToW a prazo: 
RS 65718,(XX (2) Novo Palio F n  Flex 1 8 2  portas com «opcionais acima átedos por RS 30X119,00 4 vista 
(pintura sóWa, freta tnduso). Para esta veiculo, piano sem entrada com saldo em 72 parcelas iguais de RS 
599,00. Total a prazo: RS 43.128,00. (3) Novo Palio Fira Flex 1.04 portas com os opcionais acima atados por 
RS 31.651.00 è vista (pintura sófda. frete induso). Para esta veiculo, piano sem entrada oom saldo em 72 
parcelas iguais da RS 679.00. Total a  prazo: RS 48886,00. (4) M ie  F n  Flex 1.0 básico 2 portas por RS
22.170.00 à vista (pintura sOkda, bata induso). Plano oom entrada de RS 990.00 + 72 prestares fixas da
439.00 mensais. Total a prazo: RS32.598,00. (5) M ia  F n  Flex 1.0 com ar-condtóonado (venda exdusíva pala 
internet) 2 portas por RS 25242.00 4 vista (pintura sóWa, bate incluso). Plano com entrada de RS 990,00 ♦ 72 
prestações lixas da 539,00 mensais. Total a prazo: RS 39.798,00. (6) Sana Fira Flex 1.0 com os opcionais 
adma d lados por RS 31863.00 4 vista (pintira sólida, bete induso). Para esta veiculo, ptano sem entrada 
mais saldo em 72 parcelas iguais de RS 679,00. Total a prazo: R$48.888,00. Plano em 72 meses com juros de 
141%  ao mês e 22.75% ao ano. Taxa da cadastro não indusa no valor da R$600,00 ♦ RS 5,00 por lâmina de 
boleto banc4rio. Preços e oontfçóes válidas até 018)7)07 ou enquanto durar o estoque de ta ra  unidade para 
cada modelo anunciado. Os ncertvoe apresentados neste anúncio não são vébdos para venda direta, 
frctrstase órgãos púttooe. \Mcutoa em conformidade oomoPROCONVE. Fotos meramente ilustrativas.
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P o n t a n e g r a
A sua concessionária Fiat em Natal.
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AnxonAnton era 
sócio de Ubarana

C írios  SantoiQ3.D8.2C05/DN

LUCIANO OSEAS
ESPECIAL W RA O POTI

Entee os crimes registrados na crô­
nica policiai que ainda aguar­
dam julgamento, um  dos que 

mais chamou a atenção da sociedade 
potiguar está prestes a ter uma con­
clusão: o assassinato de Paulo Ubara­
na. Após quase três anos de investiga­
ções e trâmites judiciais, o processo 
está finalizado e por se tratar de crime 
doloso contra a vidahumanafoi enca­
minhado à Sessão do Tribunal do Júri, 
com julgamento marcado para o pró­
ximo dia 4 de julho, às 8h, no Fórum 
de Nísia Floresta.

0  empresário que era dono do Blac- 
kout, uma casa noturna da rua Chile, 
na Ribeira, foi encontrado morto a tiros 
e o corpo deixado a  céu aberto entre 
as dunas, a 3 km do Cajueiro de Piran- 
gi. As investigações apontaram como 
assassinos o espanhol Anxon Anton e 
a namorada Maria Patrícia da Silva, 
que foram presos sete dias após o de­
saparecimento de Ubarana e encon­
tram-se sob custódia até hoje.

JUSTIÇA E S T R A N G E IR O  V A I SER J U L G A D O  P E LA  A C U S A Ç Ã O  D E  A S S A S S IN A TO  D O  
E M P R E S Á R IO  P A U L O  U B A R A N A  N A S  D U N A S  D A  P R A IA  DE B Ú Z IO S  EM  2004

Anxon e Patrída 
vãoajúrina4a

oant Lirra/31.10.200W DN

Maria Patrícia da Silva, 
namorada da Anton

Os indícios apresen tados nos 
autos apontam motivação torpe do 
crime de homicídio, que teria sido 
aparentemente praticado de manei­
ra dissimulada pelos denunciados 
contra a vítima. Diante do que foi 
exposto no processo, os acusados 
foram enquadrados nas penas do art. 
121, parágrafo 2°, incisos 1 e 4, do 
Código Penal para serem submetidos 
ao Tribunal do Júri Popular, que de­
cidirá pela culpa ou absolvição dos 
denunciados. A pena prevista para o 
crime varia de 12 a 30 anos de pri­
são, mas o cálculo do tempo de reclu­
são é feito pelo juiz.

A acusação está confiante na sen­
tença do Júri Popular, pois as provas le­
vantadas durante as investigações 
apresentaram dois aspectos muito for­
tes contra os acusados que são: 1- a 
materialidade do delito, que é com­
provação por meio de laudos técnicos 
de que o corpo achado era de Paulo 
Ubarana; 2- os indícios de autoria, que 
foram as circunstâncias e provas que 
apontaram Anxon Anton e Maria Pa­
trícia como autores do crime.

Por outro lado, nos autos, a defesa 
sustenta a argumentação de que os 
acusados são inocentes por falta de 
provas e testemunhas que confirmem 
a autoria do crime. A reportagem d’0  
Poti tentou entrar em contato com os 
advogados de defesa, mas o celular en­
contrava-se desligado e o endereço e 
telefone do escritório informado pela 
OAB não existe. M

INSTRUÇÃO
Com relação ao julgamento, Ulia- 

na Lemos de Paiva, promotora de Jus­
tiças de Nísia Floresta, informou que 
não existem novidades e afirmou que 
está confiante na condenação de 
AnxonAnton e Maria Patrícia. A pro­
motora lembrou que a prisão dos dois 
durante toda a instrução do caso 
apontam fortes indícios da autoria 
do homicídio.

“As provas que incriminam os acu­
sados estão patentes no processo e 
diante de tudo estamos confiantes de 
que o corpo de jurados responderá às 
expectativas da sociedade natalense", 
disse Uliana Paiva.

O julgamento promete ser demo­
rado, pois cada acusado arrolou qua­
tro testemunhas, que deverão ser ou­
vidas tanto pela defesa quanto pela 
acusação. Para o assistente de acusa­
ção, advogado Flaviano Gama, diante 
das comprovações do caso, a acusa­
ção arrolou apenas uma testemunha. 
Ele observou que a utilização de vá­
rias testemunhas por parte da defesa 
não passa de uma estratégia para ten­
tar cançar os jurados. Mesmo assim, o 
advogado da família Ubarana não co­
gita a idéia de absolvição, mas espera 
condenação plena para ambos auto­
res do crime.

“Que esse julgamento seja um pa­
liativo para a impunidade no país, além 
de uma grande lição para a sociedade 
na questão da confiança dispensada 
aos estrangeiros e também serve de 
alerta para os estrangeiros de má fé 
que se diregem para esta cidade", fi­
nalizou Flaviano Gama. No caso de ab­
solvição, o Ministério Público infor­
mou que irá recorrer da decisão, pois 
as provas são bastante contundentes 
para serem desconsideradas.

Antônio Cartos/Arquivo DN

Paulo Ubarana era dono do bar Blackout, no bairro da Ribeira

Ubarana investiu no bairro da Ribeira
PaulodeTarço Ubarana foi uma das 

primeiras pessoas aacreditarnarevita­
lização da Ribeira ao abrir na Rua Chile, 
ainda nos anos 90, por meio de uma 
casa noturna que servisse como alterna­
tiva de entretenimento para muitas pes­
soas da cidade. Daí surgiu o Blackout, 
um ambiente agradável que além de ser 
freqüentado por um público jovem e 
heterogêneo, também abriu as portas 
para asapresentações de muitas bandas 
novas de rock, o que transformou o bar 
no principal incentivo para muitos mú­
sicos que hoje figuram no cenário ar­
tístico cultural de Nat aL De acordo com 
o sobrinho, Carlos Alberto Ubarana Jú­
nior, Paulo Ubarana sempre foi visto 
como um bom filho, bastante presen­
te e respeitador Júnior Ubarana, como 
é mais conhecido, considerava o tio 
como aquele irmão mais velho que as­
sume as responsabilidades da família.

tomando-se aquele “paizão” para todos.
Para se ter uma idéia, mesmo mo­

rando sozinho em Natal, já que toda a 
família mota em São José, d e  sempre 
ligava para a mãe ou para os irmãos e 
infotmava todos os seus passos, até se 
iria chegar mais tarde. Júnior lembra 
ainda que com Paulo Ubarana, os ami­
gos tinham vez e voz. Sempre que o tio 
promover alguma festa ou modificava 
alguma coisa no Blackout, fazia ques­
tão de ouvir as pessoas mais próximas. 
Muitas inovações no bar eram fruto da 
opinião de um amigo. Para a avó, mãe 
de Paulo Ubarana, a perda foi bastan­
te intensa ao ponto de até hoje ela sen­
tir como se o filho não tivesse morrido, 
mas estivesse trabalhando em Natal e 
que aqualquermomento podería fazer 
uma visita, na granja onde mora.

Nesse contexto de ausência de Paulo, 
Júnior observa que uma das pessoas da

família que mais sofreé a irmãLudana, 
pois Paufo tinha uma ligação muito forte 
com ela. Se precisasse trocar uma idéia, 
desabafar ou apenas jogar papo fora, 
ele se dirigia à casa dda. “Com relação 
à  morte de Paulo, desde o começo, 
tanto a família quanto a  população 
sentiu o impacto da notícia, demons­
trou revolta e suplicou por Justiça. Foi 
um  dos primeiros casos relacionados- 
com estrangeiro que teve bastante re­
percussão. E percebemos que a solu­
ção do crime teria êxito logo nos con­
tatos iniciais com a polícia de Pama- 
mirim, pois constatamos que todos 
estavam trabalhando com bastante 
empenho. Agente só tem a agradecer 
à polícia, ao ministério público e apró- 
pria Justiça pela determinação apüca- 
da ao caso e agora esperamos pelo ve- 
redito final que será dado pelo corpo 
de jurados", disse Júnior Ubarana.

C asal tin h a  u m a  
ro tin a  de v era n is ta

Anxon Anton e sua mulher, Maria 
Patrícia, levavam uma vida confortável 
em PiiangL He possuía uma proprieda­
de rural próximo ao Cajueiro, ondecria- 
va cavalos de raça. A residência tinha 
um padrão "classe A" com piscina e jar­
dim e ficava localizada no alto de uma 
duna, a uma rua do mar, em Piiambu- 
zios.Ocasal costumava fazer passeios de 
cavaloetransitavampeía cidade em uma 
camioneta Nissan Frontier. Tanto o es­
panhol quanto a namorada alegam ino 
cêndanocaso.0 ex-sódo de Paulo Uba­
rana chegou asoliritar, em entrevista ao 
Diário de Natal, publicada em 28/10/ 
2005, que as investigações policiais fos­
sem exaustivas para encontrarem os ver­
dadeiros culpados pelo assassinam.

“Quando eu for inocentado, não 
quero indenização nem que venham 
me pedir desculpas. Quero que me dei­
xem em paz e me devolvam a liberdade", 
desabafou Anxon Anton. O acusado 
chegou a confessar o crime, mas voltou 
atrás alegando ter confessado sob tor­
tura, pois haviam colocado uma pisto­
la na sua boca e outra aimaestaiva apon­
tada para sua mulher, Maria Patrícia, 
que se encontrava grávida.

SAJBA MAIS
De acordo com o documento disponível no site www.tjm.jov.br, os indícios constantes na ação penal 
púbica promovida pelo Ministério Público Estadual contra Anxon Anton lólino Goraáles e Maria Pa­
trícia da Silva, que convenceram o Juiz de Direito a manter a custódia dos réus e os enviarao Tribunal 
do Júri Popular foram os seguintes:

Í- inwrçgotório jucfonaf <to ocusodo M w n  Anton IWk> Goraolez (fis, 44S-453): dedonw o réu íwverde 
fato passeado a carolo cem ftulo de Tarso Ctoorona no mesmo dia do desoparecimtnto deste, e no mesma 

taaídtxteondeeco(podíwtinMfoien«vtwdft>íemes^<fepi*ejí)ç3(í,wltkfodeum4coMpiov(nieí- 
mente (isco sob econmendo - eae mfóo, inexoraheénente, põe o ocusodo drrewmente no cera da crime;

2- Intenqpitório /ln̂ ooI da acusada Mario totréto do SAm flts. 15+4 MJ: dectorou o t i de m o * muío se- 
mefKinte ao primeiro ocusodo, que houve umposseúocmtifo.ebeoespdnhdnumãMifoefoufoUbo- 

rono noutra, o que ocolocq de iguoí modo. na cena do crime;

3- Com um més de ontecedéncw oo /ótoi confamw <fto em juízo wpressamenie pela acusado Morio to- 
Vício fll. 45éji efojurtwmeme com o out/o oaisodo, odquiriu um rwShtr de fbtmo dmóesbna o dois po- 

Soais (Aoberwl t  Jorro).

4- laudo *  «am e tesitlaopófco de chumóo (/Is. 69S49Í) que detectou o presença de lesxtoos de dium- 
bo ou de cdtioi) chumbo V no material colefodo pom as tegiSes doisol paSnar.pínp) dorsal e ponp) poí- 

mor dos duos mãos de Mona Rnricro tto Shar,

5- Termo de reconhecimento (Rs. 702-703) de pistola oxidada série J0S674, e pistola ifw ç /fM fó , proce- 
dfdoporjunmdir Barbosa deOh&o.tqpoeirisMt/coiji posterior leanheánento tomhém em juro flt I.71S 
e fis. 1.72t-t.722),(jue intermediou o contpno <to aram de togo e t i«  o ocusadoAnw Anton Vblito Gonzalez 
e Ornar fiunasco do Costq no fiweta <fc Jqpàa (NauífiN). consoante dépoimenio jtrdooí de ffs. 1.717-7.72ft

6- Laudo de cxome bofctico flk . 82M3SJ, conduírtde que: 1.0 projéSí quesbonodo 9ewoldo do caddver 
de ftjuto de Tarso Uborono) fa’ expedido pelo corto tto amvo de togo examinada /pistola n*Jló2ló);2. Os 

doe estojos questionados fónan percutidos e detonados peb tomrtio tto aroma de togo exomircoda /pistola»' 
jf6 2 t il,3 A  pesquiso de púhoru reatando no interior do corto do crnno de tojo /pistola n°Jtó2(6) ertoses- 
ct̂ os questrotxrdos teve rwutodb posto».

CENAS VERSÃO DA PO LÍC IA

1'P a u lo  U b aran a , 
A n x o n A n to n  (seu  

s ó c io ) e  a  esposa desce, 
P a tríd a , a lm o çam  e m  
B úzios e  passeiam  a 
cavalo  pelas d u n as.n o  d ia  
21 d e  se tem b ro .

2P atríd a  v o lta  a o  restau ran te  
e  p ed e ajuda. Q u a tro  

hom ens vão a o  to p o  da duna e  
en co n tram  A n x o  scrzinba O  
anim al, m o r ta  é  e n te rra d a

3 À s  1 6 h 3 0  d e  2 8  d e  s e te m b ro  d e  2 0 0 4  
o  c o rp o  d e  U b a ra n a  é  e n c o n tra d o  

p e la  p o líc ia  n o  d is tr ito  d e  A lcaçu z.

CRONOLOGIA

21/09/04 -TER Ç A -FEIR A

■  12 h 3 0  •  O  em p resário  Paulo U b a ra n a A n x o  A n to n  
(sócio  d e  Paulo n o  B ar B lackout) e  P atríc ia  da Silva 
(m u lh e r d e A n x o ) alm oçam  n o  restau ran te  P en ad a de  
Búzios.

■  15h  -  O s  trê s  saem  para  cam inhar à b e ira -m a r e  depois 
seguem  a cavalo e m  d ireção  às dunas d e  Búzios. A n x o  e  
Paulo em  um  cavalo e P a tríd a  n o  o u tro .

■  17H 30 -  P atríc ia  c h e p  sozinha n o  B ar d o  F e rre ira  e  
pede ajuda d izend o  que um  o u tro  cavalo n o  to p o  da 
duna precisava b eb e r água. Q u a tro  hom ens so b em a  
duna e a o  chegarem  lá constatam  q u e  o  anim al está  
m o rro . Eles afirm aram  que n o  ro p o  da duna estavam  
apenas A n x o  e  P atrída.

■  18h  -  O  cavalo m o rro  é  e n te rra d o  nas dunas. O s  
q u atro  hom ens receb em  R $  5 0 ,0 0  para fa ze r o  serviço.

■  23H 30 -  U m a pessoa nâo identificada leva o  ca rro  de  
Paulo U b aran a (um  M ercedes C lasseA ) que estava no  
estacionam ento  d o  res tau ran te . N inguém  testem unho u  
quem  levou o  carro .

22/09/04 - Q U A R TA -FEIR A

■  Oh a  3 h  -  D u ra n te  a  m adrugada, policiais da 1 *
D elegacia d e  P am am irim  são in form ados de que um  
M ercedes C lasse A fo ra  abandonado naA venida  
Q e m e rttin o  C âm ara  p o r um a m ulher. O  c a rro  estava 
co m  os faró is acesos.

■  1 0 h -D e p o is  d e a  P o lida checar a p laca  d o  c a rro  e  
id en tificar o  p ro p rie tá ria  a fam ília  d e  Pauio U b aran a é  
in form ada sobre  o  desaparecim ento  d o  e m p re sá ria

■  11 h  a  1 7h -  A  Polícia rea liza  a perícia  n o  ca rro  e  co lhe  
im pressões digitais e  pistas que possam  levar a Paulo  
U barana. O  sócio  d e  Paulo é  convocado para p resta r 
in form ações. B e  d iz  q u e  apenas alm oçou com  o  sócio  e  
o m ite  o  passeio a cavala

24/09/10-S EX TA -FEIR A

■ A  Policia descobre o  que rea lm e n te  aconteceu  e  
convoca o  espanhol para um  novo d epo im ento . A n x o  
acaba adm itindo  o  passeio a cavalo, m as nega qualquer 
partic ipação  no sum iço d e  Paulo U barana.

25/09/04-S Á B A D O

■ A  P olida faz um a revista na área  d e  dunas o n d e  houve  
o  passeio a  cavalo e  e n c o n tra  o  anim al en te rra d o .

28/09/04 -TER ÇA -FEIR A

■  10 h 3 0  -A m ig o s e  p aren tes d e  Pauio U barana vão  a 
D egepo l p e d ir in form ações so b re  as investigações.

■  1 1 h 3 0  -  P o r d eterm in ação  da ju íza de P am am irim . 
A n x o  A n to n  e  a  m u fiie r d e le . P atríc ia  da Silva, são presos  
na Roca d o  Sol quando seguiam  e m  um a cam inhonete  
N issan para a  p ro p ried ad e  deles em  Búzios.

■  1 6 h 3 0  -  O  c o rp o  d o  em p resário  é  e n c o n tra d o  pela  
polic ia  no d is trito  deA lcaçuz.

29/09 - Q U A R TA -FEIR A

■  9 h  -A  P o lida apresenta o  espanhol A n x o  A n to n  co m o  
su sp eita

■ A n x o A n ro n  confessa o  c rim e . U m a busca e m  sua casa 
en co n tra  rec o rte s  d e  jo rn a l q u e  revelam  que ele  é  
acusado de p a rtic ip a r d e  um  sequestro  na Espanha.

30/09/04- Q U IN TA-FEIR A

■ Justiça espanhola dá d etalhes da acusação d e  sequestro  
c o n tra  A n x o A n ro n ,q u e  passa m al na cadeia. P atríc ia  da 
Silva nega en vo lv im en to  n o  c rim e .

01/10/04 - SEX TA -FEIR A

■ A  poKda descobre que A n x o A n ro n  usava cheques em  
n o m e d e  U barana para  a d q u irir bens e  equipam entos

■  Inicia-se a  exum ação d o  cavalo m o rro  nas D unas  
provavelm ente n o  m esm o d ia  que o  em p resário  
potiguar

■ A d vo g ad o  espanhol q u e r e x trad iç ã o  d e  A n x o A n ro n
p e lo  c rim e  co m e tid o  na Europa

,« [■ « !- • • -Ml - f*r:
06/10/04 - Q U A R TA -FEIR A

■ A n x o  realiza exam es d e  c o rp o  de d e lito  e  identificação  
crim inal.

08/10/04 - SEX TA -FEIR A

■ A  justiça tra n s fe re  o  processo  d e  P am am irim  para  
N ís ia  R o re s ta U m a  testem unha-chave d o  caso afirm a  
q u e  vem  sendo am eaçada p o r indivíduos não  
identificados.

■  Sai o  laudo que confirm a: U b aran a fo i m o rto  p o r dois  
tiro s  d e  p is to la

13/10/04 - Q U A R TA -FEIR A

■ A n x o  dá um a en trev is ta  a firm ando  q u e  é  in o cen te  e  
que ele  e  sua m u fiie r fo ra m  to rtu ra d o s  para confessar o  
crim e.

■  O  delegado Btas N o b re  nega as acusações d e  to rtu ra .

■  Segunda p a rte  d o  laudo necnológico revela que o  
em p resário  Pauio U barana fiei to rtu ra d o  antes de 
m o rre r.

14/10/04-Q U IN TA-FEIR A

■ A  desem bargadora C é lia  S m íth nega lim inar 
so êdtando  urgência n o  ju lgam ento  d o  H abeas C o rp u s  
de A n x o . O  recu rso  deve ser apreciado  e m  alguns dias.

20/11/06 - SEG U N D A -FEIR A

■  Juiz de D ire ito  S u b stitu to  d e  N ís ia  F loresta. Felipe Luiz 
M achado B arros, m anteve a custódia cau te lar dos  
acusados,além  d e  pnon undar os réus para q u e  fossem  
subm etidos aoTribunal d o  Júri Popular.

—
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pendências VARIAS AÇOES ESTÃO SE DESENVOLVENDO E DIVERSOS PRÉDIOS PÚBLICOS ESTÃO SENDO RECUPERADOS

O bras estão  aco n tecen d o  n a  sede
A prefeitura d e  Pendências, na  

Região Salineira, prom ove 
obras na  sede e  em  outras lo­

calidades do município. A adm i­
nistração pública está  executando 
projetos em  áreas com o pavim en­
tação e  recuperação de prédios pú ­
blicos. 0  município, que é  adminis­
trado  pe la  prefeita Alvanilda Be­
zerra da  Silva, aplica recurso pú ­
blicos e  verbas n u m  conjunto  de 
obras em  andam ento. Outros ser­
viços fo ram  concluídos recen te­
m en te  e  h á  ainda obras previstas 
para  o  segundo semestre.

O  engenheiro da Secretaria Mu­
nicipal de  Obras Moacir Araújo Lu- 
cena inform a que a  prefeitura con­
cluiu recen tem en te  u m  con jun to  
d e  serv iços de  pav im en tação  e 
d renagem  n as vias Luis Fabião, 
Felix Rodrigues II e  Felix Rodri­
gues III, e n tre  ou tras. Ele acres­
cen ta  q u e  o  m unicíp io  substitu iu  
a  pav im en tação  em  vias com o a 
Travessa M anoel Freire de Lemos,

a  Rua Francisco Galdino, a  Ave­
n id a  F ra n c isc o  R o d rig u e s  e  a 
Praça São João Batista.

Lucena destaca tam bém  que o 
poder público m unicipal está  pro­
m ovendo obras de  recuperação no 
Centro de Múltiplo Uso, u m  espa­
ço que serve para o  desenvolvimen­
to  de  projetos de assistência social, 
atendim ento  médico, cursos pro­
fissionalizantes e atividades de cul­
tura e  lazer. "Vamos im plantar um  
novo revestim ento  n a  cozinha e 
tam bém  estam os substitu indo  o 
piso d e  cerâmica", informa.

O utro p réd io  público  q ue  está 
em  reform as é o m ercado  m u n i­
cipal. De acordo com  o projeto, o 
m ercado terá u m  novo conjun to  
d e  boxes p a ra  a  v enda  de  refei­
ções, petiscos, lanches e  bebidas. 
Além disso, será  a  criação de  u m  
se to r exclusivo p a ra  a  venda dè 
cam es e  peixes.

0  engenheiro  in fo rm a  a inda  
q u e  o m u n ic íp io  te m  p ro je to s

para  refo rm ar o m atadou ro  p ú ­
blico, a  p raça  M onsenhor H onó- 
rio, n a  co m u n id ad e  do M ulungu 
e a q u ad ra  de  esportes da  com u­
n idade de  Pedrinhas.

SÃO  PEDRO
A com unidade das Rocas p ro ­

m oveu on tem  a  25a edição de sua 
tradicional festa de  São Pedro. 0  
evento, que teve com  apoio da pre­
feitura, com eça às 22h e  vai até a 
m anhã de  hoj e, com  anim ação das 
bandas Cinzeiro de  Motel e  Forro- 
nela e do  cantor Jorge do Acordeon. 
0  ingresso custa R$ 10,00 e  a  arre­
cadação será revertida para ações 
comunitárias, segundo a organiza­
ção do  evento.

O evento repetiu  a  an im ação  
do São João d e  Pendências, que 
a traiu  visitantes de  toda a  região 
com  um a program ação que  teve, 
en tre  ou tras atrações, as bandas 
Feras, Cowboys Fora da  Lei e  M a­
rinheiros do  Forró. A sede de Pendências está se desenvolvendo cada vez mais com um trabalho em prol da coletividade e da história

A rquivo/D N

ACARI LAJES

Nova equipe do PSF está 
garantindo cobertura total
A chegada de um a nova equi­

pe do  Program a de Saúde 
da Fam ília, PSF, ao  m u n i­

cíp io  d e  A càri irá  g a ran tir  u m a  
cobertura de 100% do m unicípio. 
A in form ação  é da  coordenadora  
do PSF Lfgía D ainada Pinheiro da 
Silva. Ela explica que  o  ped id o  já  
foi realizado, analisado  e inclusi­
ve aprovado  pelo  M inistério  d a  
Saúde e q u e  agora só  falta a  lilje 
ração dos recursos para  dar início 
a  reform a e  am pliação do  posto  
no  ba irro  d e  Novo Acari o n d e  fi­
cará in stalada  a  nova equipe.

Lígía explica q u e  a tua lm en te  
as q u a tro  equ ipes existentes no  
m unicíp io  d ão  u m a cobertu ra  de 
96% o que  já  p o d e  a té  se r consi­
derado  u m  bom  núm ero  em  te r­
m os de  estatísticas, m as n a  p rá ­
tica, a inda deixa alguns m orado ­
res sem  o a te n d im e n to  do  PSF. 
Com  a chegada da  nova equ ipe  
s e rá  p o ss ív e l o a te n d im e n to  
pleno, pois ela irá  a tuar justam en­
te  num a área deficitária que atual­
m ente  oonta com  a  cobertura rea­
lizada a través de  u m a  extensão 
d o  PSF três que  fica no  a lto  d a  
Usina e  já  é  responsável por todo 
o ba irro  Tarcísio Bezerra a lém  de 
algum as ruas do centro. A área de 
a tuação  d a  nova equ ipe  será  no  
novo acari, Ari de pinho, e  ta m ­
bém  no  bairro  Padre Cortês.

EQUIPE
A equ ipe  do PSF dois está  si­

tuada  na  rua  Aurélio Pires e  a ten ­
de  os bairros D inarte  M ariz, Luiz 
G onzaga e  tam b ém  o  centro . O 
PSF 3 a ten d e  ao Centro, o  bairro  
Tarcísio B ezerra, e  ta m b é m  ao 
bairro  Ari de  Pinho. Já as equipes

atendimento nos postos de saúde também estão sendo reforçados para oferecer uma melhor qualidade de vida

do  PSF u m  e qua tro  a tu a m  res­
pectivam ente, no  bairro  Petrópo- 
lis e  Luiz G onzaga e a o u tra  n a  
zona  rural do m unicípio. A ch e ­
g ada  da  qu in ta  equ ipe  irá  refor­
çar a  a tuação  das equ ipes já  exis­
ten tes  e  garan tir u m  a ten d im en ­
to  pleno em  todas as áreas do  m u­
nicípio, viabilizando um  a ten d i­
m en to  de  qualidade no  se to r de 
saúde  de  Acari.

Com  a qu in ta  equipe, a  prefei­
tu ra  e sp e ra  d a r  c o n tin u id ad e  a 
todo  o  processo de  im plem enta­
ção de um a m edicina preventiva

que vem  procurando adotar desde 
o início d a  adm inistração do  pre­
feito que  tam bém  é m édico Juarez 
Bezerra de  M edeiros. Ele ju n ta ­
m ente com  sua equipe tem  procu­
rado garantir ao setor de saúde um  
a tend im en to  m acro  e  esta reali­
dade tem  sido um a m eta constan­
te  na  adm inistração m unicipal.

Para os m oradores a  chegada 
da  nova equ ipe  é  u m a  b oa  no tí­
cia, pois, a  expectativa é  de  que  o 
setor m elhore  a inda  m ais e  pos­
sib ilite  u m  a te n d im e n to  a in d a  
m ais hum anizado. E a h u m a n i-

zação tem  sido outro ponto  chave 
no  setor de saúde em  Acari, tan to  
que  na  ú ltim a quarta-feira a co n ­
teceu  o trad iciona l São João do  
PSF. A festa  q ue  envolve p rin c i­
p a lm e n te  a o s  id o so s  q u e  sã o  
a te n d id o s  pe los p rog ram as so ­
ciais do  m unicípio, vem  g an h an ­
do um a dim ensão cada vez m aior 
tan to  que  acontece no  d u b e  m u ­
nicipal com  um a g rande p a rtic i­
pação  p o p u lar e  todos os a tra ti­
vos jun inos com o com idas típ i­
cas, barracas, quadrilhas jun inas 
e claro m uito  forró.

Ampliada a escola 
Manoel Vicente
Ce r c a  d e  3 0 0  a lu n o s  d o  

e n s i n o  f u n d a m e n t a l  
f o r a m  b e n e f i c i a d o s  

p e la s  re fo rm a s  q u e  a  p re fe i­
tu r a  de  L ajes e m p re e n d e u  n a  
e sc o la  m u n ic ip a l  M a n o e l V i­
c e n te . E n tre  a s  o b ra s  re a liz a ­
d a s  n a  u n id a d e , a  p re fe i tu ra  
c o n s t ru iu  d e z  n o v a s  s a la s  d e  
a u la  u m  la b o ra tó r io  d e  in fo r ­
m á tic a . O u tra s  u n id a d e s  t a m ­
b é m  re c e b e m  in v e s tim e n to s .

De acordo com  o prefeito  Edi- 
v a n  S ecundo  Lopes, a  c o n s tru ­
ção d as sa las d e  a u la  n a  M anoel 
V ic en t^ y isa  d a r ip a i i  con fo rto  
ao s a lu n o s  e  p ro fesso res d a  e s ­
cola, q u e  é  u m a  d as m aio res  d a  
rede. Ele a c re sc en ta  q u e  a  im ­
p lan tação  do  lab o ra tó rio  de  in ­
fo rm ática  faz p a r te  d o s  investi­
m en to s  no  p ro g ram a  m un ic ipal 
de  in c lu são  digital. O lab o ra tó ­
rio  te m  d ez  co m p u tad o res .

REFORMADA
E divan in fo rm a  a in d a  q u e  a 

b ib lio teca  d a  esco la  e stá  se n d o  
re fo rm a d a . O p re fe ito  ex p lica  
q u e  os in v es tim en to s  n a  u n id a ­
de  n ã o  se  re strin g iram  ao  en s i­
no, já  q u e  a  esco la  re ce b eu  u m a  
q u a d ra  d e  e sp o rte s  coberta .

O u tra  u n id a d e  in c lu íd a  n o  
p ro g ram a  de  m elho rias n a  á rea  
d a  educação  é  a  Escola M uni­
c ipal M arta  Bezerra. O e stab e le ­
c im en to  teve su a s  sa las de  au la  
reform adas tam bém  recebeu  um  
labo ra tó rio  de  in fo rm ática . U m  
trab a lh o  se m elh an te  foi rea liza­
d o  n a  escola F rancisco  Garcia.

ASSENTAMENTO
Já n a  esco la  do  a sse n ta m e n ­

to ru ra l Boa V ista, o m u n ic íp io  
c o n stru iu  q u a tro  salas d e  a u la  e 
u m a  q u a d ra  de  e spo rtes . "Além 
disso, irem os re fo rm ar as e sco ­
las Plácido M artins, Arildo A ntu­

n e s  e  V ina C unha , três u n id ad e s  
d e  m en o r p o rte  q u e  fazem  p a rte  
d a  rede  m u n ic ip a l" , in form a.

O p re fe ito  a c re sc e n ta  q u e  o 
m u n ic íp io  ta m b é m  e s tá  c o n ­
c lu in d o  re fo rm a s  n a  m a io r  e s ­
c o la  d a  re d e , q u e  é  a  E lói d e  
S ouza . A u n id a d e  re c e b e  700 
a lu n o s  d o  e n s in o  f u n d a m e n ­
ta l. O se rv iço  inc lu i, e n tre  o u ­
tro s  ite n s , u m a  sé rie  d e  m e lh o ­
ria s  n a s a  sa las de  au la . "N essa  
e sco la  j á  c o n s tru ím o s  u m a  b i­
b lio te ca " , in fo rm a .

E divan d es taca  que  a  a d m i­
nistração tem  várias ou tras obras 
em  a n d a m e n to  n a s  escolas m u ­
n ic ipais d a  sede, do s d is trito s  e 
d as  c o m u n id ad e s  ru ra is  e  q u e  o 
m u n ic íp io  vai fa ze r u m a  série  
d e  in v e s t im e n to s  n a  r e d e  ao  
longo  do  se g u n d o  sem estre .

EjA
O prefe ito  in fo rm a q u e  a  red e  

m u n ic ip a l  de  e n s in o  d e  Lajes 
vem  o b te n d o  b o n s  re su lta d o s  
n o  c o m b a te  à  evasão  esco la  no  
s is tem a  d e  ed u ca çã o  de  jovens 
e  a d u lto s  (EJA). As tu rm as, q u e  
re ú n em  a lu n o s  q u e  já  p a ssa ram  
da faixa e tá ria  trad icional do  e n ­
sino fundam ental, são oferecidas 
n o  tu rn o  d a  no ite  n a  Escola M u­
n ic ip a l M an o e l V icente. A tual­
m en te , o  EJA recebe  320 a lunos.

E d iv an  ta m b é m  re ssa lta  os 
investim en to s d o  m un ic íp io  e m  
tra n sp o rte  escolar, serv iço  c o n ­
sid e rad o  fu n d a m e n ta l ta m b é m  
p a ra  e v ita r evasão  em  to d o s  os 
n ív e is  d o  en sin o . "T em os a lu ­
n o s  q u e  v ivem  h á  47km  de  su as 
esco las, p o r ta n to  o  tra n s p o r te  
g ra tu ito  é  e sse n c ia l" , d e s tac a . 
Ele a c re sc e n ta  q u e  a  p re fe itu ra  
ta m b é m  leva e  traz  d a  c id ad e  
d e  A ssu , s i tu a d a  h á  8 0 k m  d e  
Lajes, u m  g ru p o  d e  40 u n iv ers i­
tá rio s  la jenses .

COTIDIANO
munkipios@diariodenaül.com.br

IN V E S T IM E N T O

ASSOCIAÇÃO RECEBEVERBA 
PARA COMBATE A SECA

A Associação do Distrito Irrigado do  Baixo Açu 
(DIBA) já  recebeu R$ 3,2 milhões dos R$ 8 m i­
lhões prom etidos pelo Ministério da  Integração 
Nacional no  dia l°d e  abril de2005.Tambémforam 
liberados algo em  tom o  de 2 milhões através do 
Governo do Estado e  do D epartam ento Nacional 
d e  Obras Gontra a  Seca. Esses já  foram  100% li­
berados e  um a boa parte  investida no  projeto.

D E B A T E

REUNIÃO RARA DISCUTIR A  3a 
CONFERÊNCIA DAS CIDADES
O presidente da  Comissão Preparatória da  3* 

Conferência das Cidades Ruy Pereira dos Santos, a 
representante d a  coordenação estadual da  Confe­
rência das Cidades, estiveram com  47 prefeitos das 
regiões Oeste, Alto Oeste e  Vale do Assu para discu­
tira realização da 3a Conferência das Cidades.

FotttA rquivo /D N

O  prefeito Francisco Victor espera multa gente

A N IM A Ç A O

NESTA SEMANATEMFESIAE 
FORRÓ EM PORTO DO MANGUE
Ao contrário da  m aioria dos m unicípios p o ­

tiguares, em  Porto do  M angue os festejos juni­
nos (porque acontecem  no  m ês d e  junho) têm  
u m a ou tra  denom inação: Festa "Julhina". Nos 
dias 5 e  6 de  julho a  cidade literalm ente cairá no 
forró, n a  dança  das quadrilhas e  n as  com idas tí­
picas, durante a  décima edição do "Arrasta-pé do 
Porto". A program ação festiva será desenvolvi­
d a  no  Espaço Cultural d e  Porto do  M angue.

A T E  D E Z E M B R O

S50 ESCOLAS DEVERÃO TER 
LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA

Até o final deste  ano  o Governo do  Estado 
im plantará laboratórios de  informática em  todas 
as 550 escolas da  rede estadual de  ensino, com  
m ais de  100 alunos. A tualm ente são  290 esco­
las inform atizadas. O program a de  Inclusão Di­
gital tem  com o m issão im plantar, n o  período 
de  quatro  anos, laboratórios de  inform ática em  
todas as escolas da  rede estadual de ensino, dis­
tribu ir softwares, treinar 800 instrutores e  criar 
un idades m ultidisciplinaies móveis.

C O N V Ê N IO

RN DEVERÁ RECEBERVERBA FARA 
RESOLVER SANEAMENTO BÁSICO

O Rio Grande do Norte deve receber recursos 
da ordem  de 60 milhões de  dólares, o  equivalen­
te  a  m ais de R$ 120 milhões, para investir n a  ges­
tão e  em  obras de recursos hídricos. No projeto, 
o  Banco M undial financiará 60% dos recursos e  o 
Governo do  Estado entra  com  o restante. Na pri­
m eira negociação, o governo federal, avalista do 
program a, irá atestar a  viabilidade do projeto e  
fará a  análise das cláusulas con tra tua is.

P E D R O  V E L H O

INVESTIMENTO NO SOCIAL RARA 
PODER MELHORAR POPULAÇÃO

O p refe ito  Jalm ir M acedo de  Pedro  Velho - 
está  investindo  no  social co m  traba lhos vo lta­
dos em  p ro l do  cidadão. U m  dos assun tos é  a 
c o n stan te  o ferta  de  cu rsos p ro fissiona lizan ­
tes, a tendendo  ao pedido da  população. Assim 
p o d e rá  haver m ais  geração  de  renda. O utro 
aspecto  são  os program as oferecidos pela  p re ­
feitura v isando a ten d er cada  vez m elhor toda  
a  com unidade, um a das determ inações do p re ­
feito  d e  Pedro  Velho.

mailto:mramos@diariodenatal-Com.br
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3 Q U A R T O S ,
SENDO I SUÍTE, COM  ÁREA 
DE LAZER COMPLETA.
D O  T A M A N H O  D A  S U A  

F E L IC ID A D E .

QUALIDADE DE VIDA PARA VOCÊ  
E SUA FAMÍLIA EM NOVA PARNAMIRIM

APARTAMENTO

• 3 quartos, sendo I suíte

• Sala para dois ambientes

• Copa/cozinha

• Área de serviço

• Dependência completa de empregada

• Varanda

• W C  social

• I vaga de garagem

CONDOM ÍN IO

• 4 torres de apartamentos, com 15 andares cada

• 4 apartamentos por andar

• Salão Multispace

• Quadra poliesportiva

• Piscinas adulto e infantil

• Churrasqueira

• Playground

O  SUN HAPPY POSSUI EXCELENTE LOCALIZAÇÃO.
NA ÁREA MAIS VALORIZADA DE NOVA PARNAMIRIM.

STAND DE VENDAS N A  ABEL CABRAL E N O  PRAIA SHOPPING

Consulte a imobiliária de sua preferência. Visito www.capuche.com.br
Fotos meramente ilustrativas. Detalhamento, especificações e quantitativos constam no 
memorial de incorporação sobre o número R.4 -  40.523. As áreas de lazer encontram-se em 
conformidade com o projeto de execução em fase de aprovação perante o órgão competente.

http://www.capuche.com.br
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0  Porto de Natal perdeu algumas oportunidades e agora terá adequações

logística SEM A  FAVELA DO MARUÍM, 
PROJETOS COMEÇARÃO A  SAIR DO PAPEL

Retirada da favela 
abre novas opções 
para porto de Natal

C arlos Santos/DN _____________________

0  QUE MUDA NO PORTO COM A 
SAÍDA DA FAVELA DO MARUÍM

OBRAS Principais projetos a serem executados:

Terminal Turístico de Passageiros

Dragagem de aprofundamento do 
canal de acesso

Ampliação do cais comercial do 
Porto de Natal na direção norte

Ampliação do cais do Porto, na 
direção sul até a Rua Tavares de Lira

Ampliação da retro-área norte para 
pátio de contêiner e dois armazéns

R$ 2,5 milhões 

R$ 30 milhões

R$ 40 milhões

R$ 40 milhões

R$12 milhões

I I B » ?

|
Á

Principal destino das 
exportações

PRINCIPAIS
MERCADORIAS
MOVIMENTADAS:

■ Frutas**

■Trigo

■Açúcar

■ Minérios (quartzo) 

■Tecidos

■  C a m a rã o

D L u c a / D N

V IN ÍC IU S  A L B U Q U E R Q U E
DA EQUIPE DE O P O TI

No meio do caminho do Porto 
de Natal tinha um a pedra. 
"Tinha" porque ela se chama­

va Bicuda e  foi retirada no final da dé­
cada de 90. Porém, atualmente com 
grandes projetos de ampliação, o porto 
volta a enfrentar um novo obstáculo 
que não poderá ser retirado com a 
força das explosões que permitiram a 
entrada de navios de maior calado no 
Rio Potengi em 1997. Vizinha antiga 
do terminal, a comunidade do Ma- 
raim - que ocupa uma área com cerca 
de 17 mil metros quadrados - precisa 
agora ser convidada a se retirar para 
que não atrapalhe o crescimento dos 
projetos que incrementarão a chega­
da e saída de produtos do estado. No 
entanto, apesar de algumas soluções 
apontadas nas últimas semanas, a de­
cisão sobre a relocação de quase 200 
famílias ainda parece longe de uma 
definição.

0  problema do Maruim não é novo, 
foi constatado há mais de uma déca­
da e, mesmo assim, vem se arrastan­
do sem resoluções concretas. No en­
tanto, no més passado, o diretor-pre- 
sidente da Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte (Codem), Renato Fer­
nandes, lançou uma proposta: relocar 
as casas para o terminal de tancagem 
da Petrobras localizado no bairro de 
Santos Reis. 0  espaço, como já vem 
sendo anunciado pela BR Distribui­
dora e alVanspetro - braços da estatal 
responsáveis pela administração dos 
tanques -, será desativado e a armaze­
nagem do combustível passaria a ser 
feita no município de Guamaré. Tam­
bém seria devolvido ao porto o pier de 
atracamento dos navios tanques para 
abastecimento de Santos Reis.

Com a saída da comunidade, a Co- 
dern • administradora do Porto de 
Natal - iniciaria a  expansão da área 
retro-poituária para a implantação da 
cabotagem (navegação entre portos 
brasileiros) de forma mais ágil. "Hoje, 
temos uma retro-área que nos daria 
condições de movimentar em torno 
de 600 ou 700 contêineres por mês, 
juntando entrada e saída. Porém, com 
a  cabotagem implantada e sua conso­
lidação ao longo dos meses fará com 
que este volume cresça de maneira sig­
nificativa podendo chegar a 3 mil con­
têineres mensalmente". Para absorver 
essa demanda, Renato Fernandes deixa 
claro: "vamos precisar dos 17 mil me­
tros quadrados do Maruim”.

Segundo o diretor da Codem, os 
benefícios não viríam apenas para o 
projeto da cabotagem que deve entrar

em funcionamento no final de agosto. 
A companhia espera implantar tam­
bém novas linhas de longo curso (de 
navegação entre portos internacionais) 
saindo de Natal. Uma delas teria como 
destino a costa leste dos Estados Uni­
dos oferecendo um caminho mais 
curto para, por exempla as exporta­
ções de balas e pirulitos potiguares 
consumidos pelo Tio Sam e que hoje 
saem do Porto de Mucuripe, no Ceará.

Comparando 2001 com 2006, ovo- 
lume de cargas movimentadas em 
Natal foi ampliado em apenas 3,69%: 
saiu de 298 mil toneladas e chegou a 
309 mil. No entanto, se as estimativas 
da Codem se concretizarem o incre­
m ento até o final de 2007 será de 
17,44% chegando a 350 mil toneladas 
de cargas (vejaa variação noquadro). 
Atualmente, duas linhas regulares 
atuam em Natal comandadas pelas 
empresas CMA CGM - terceira maior 
annadoradomundo - e Lauritzen Cool 
- uma das maiores transportadoras do 
inundo. Além disso, há diversas outras 
linhas regulares de transporte de trigo 
e açúcar, predominantemente. Para 
que metas ainda maiores comecem a 
ser alcançadas é preciso a ampliação 
do espaço do porta

Quando concluída, esta obra ofere­
cerá um espaço de 15 mil metros qua­
drados com um pátio de contêineres 
e mais dois armazéns de 2 mil metros 
quadrados. O projeto está estimado 
em R$ 12 milhões e, consequentemen­
te, permitirá um maior volume de car­
gas no porto.

TAN Q U ES
A idéia de relocação para a área de 

tancagem parecia dar um  novo dire­

cionamento ao problema. Por isso, 
diante da necessidade cada vez mais 
urgente da retirada do Maruim, o go­
verno do estado, Prefeitura de Natal 
e Codem se uniram na busca de uma 
solução. Em contato com aTranspe- 
tro, os órgãos receberam na última 
semana a notícia de que já havia um 
projeto específico para os tanques 
de Santos Reis com a instalação de di­
versos equipam entos sociais, mas 
que não contempla a transferência 
das famílias.

Mesmo assim, a Codem e o gover­
no do estado apresentaram as inten­
ções de utilizarem uma parte da área 
mais próxima ao Canto do Mangue 
não só para os moradores do Maruim, 
mas também da comunidade do Viet­
nã, localizada próximaàpraia do Forte. 
Renato Fernandes lembra que não 
houve nenhuma rejeição da Petrobras 
à idéia. Mesmo assim, o coordenador 
da Transpetro para Natal e Cabedelo, 
Luís Sérgio Silva, ficou de encaminhar 
as reivindicações à equipe técnica e 
dar um retomo que não ocorreu até o 
final da semana passada.

"Temos o mesmo pensamento que 
alVanspetro: há necessidade daqueles 
equipamentos sociais, inclusive para a 
qualificação da mão-de-obra dessas 
comunidades, principalmente na área 
depsicultura já que amaioria é pesca­
dor artesanal e, por issa não querem 
deixar a região das Rocas, Santos Reis 
e Ribeira”, opina. Porém, Fernandes 
não tem intenção de criar falsas espe­
ranças. "Ainda estamos discutindo 
diante de uma área que descobrimos. 
Mas precisamos acomodar estes pro­
jetos na área social, de meio ambien­
te e econômica".

\Ot

CURSO DE 
DIREITO FAL

VAGAS PARA
PORTADORES DE DIPLOMA

5 0  A FAL TEM :
• Curso preparatório para  

exam e da OAB, gratuito, com os 
melhores professores do país;

• Unidade exclusiva para o curso, 
com excelentes instalações;

• ÁOORA - Revista especializada 
na área jurídica.
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Benefícios cancelados: 64,7 mil

0
 Censo Previdenciário, que vem sendo realizado pelo 
Ministério da Previdência Social desde novembro de 
2005, já cancelou 64.708 benefícios em todo o país. Isto 

equivale a uma economia anual de R$ 362.911.308,76 nos co­
fres do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Do total de 
17.196.946 benefícios cujos titulares tinham que responder ao 
Censo, 16.459.602já foram às agências bancárias onde recebem 
os benefícios com os documentos necessários para se reca- 
dastrar. O restante dos 737.344 segurados que ainda não se re- 
cadastraram está sendo chamado por editais ou cartas. Esses 
são benefícios de segurados que foram reativados recentemen­
te por motivos alheios ao Censo, ou com endereço inválido. Na 
primeira etapa, de novembro de 2005 a abril de 2006, foram re- 
censeados 2.351.679 dos 2.420.152 benefícios previstos. Deste 
total, foram cessados 21.930, o que equivale a  uma economia 
de R$ 112.999.763,24 por ano. Já na segunda etapa, realizada a 
partir de maio de 2006, foram recenseados 14.107.923 dos 
14.776.794 benefícios previstos - 42.778 cessados e R$ 
249.911.545,52 economizados por ano.

•  As transações com 
cartões de crédito e débito 
bateram recorde histórico 
no mês de maio, segundo 
a Associação Brasileira 
das Empresas de Cartões

(Abecs). Foram 400 
milhões de transações no 
mês passado, um 
crescimento de 16% sobre 
maio do ano passado. 
Ainda de acordo com a 
Abecs, trata-se da maior 
marca para um mês de 
maio e um dos maiores 
resultados mensais já 
registrados pela pesquisa 
da associação, somente 
perdendo para os meses 
de dezembro de 2005 e 
2006, por causa dos 
festejos natalinos.

• Os consumidores 
movimentaram R$23,9

bilhões em compras em 
maio, um acréscimo de 
20% sobre o mesmo mês 
em 2006,0 que também 
representa um 
incremento de 7% sobre 
abril A maior parte desse 
total é de cartões de 
crédito, que giraram RS 15 
bilhões no mês passado. O 
segmento de cartões de 
Mito, no entanto, teve 
um crescimento mais 
acelerado (26%), 
negociando R$6,6 
bilhões. Cartões de lojas 
movimentaram R$ 2,3 
bilhões.

# O gasto médio por 
cartão de crédito foi de 
R$177emmaio, 
praticamente igual ao 
valor registrado no 
mesmo mês do ano 
passada

GÁS1

Avotação do projeto da Lei do 
Gás, prevista para o dia5 de julho 
na comissão especial criada para 
debater o assunto na Câmara dos 
Deputados, pode ser adiada. O 
relator do projeto, deputado João 
Maia (PR-RN), explica que a 
questão esbarra em restrições re­
gimentais: o tempo para a apre­
sentação de emendas é de cinco 
sessões extraordinárias e, desde

a leitura do relatório na comissão, 
há dez dias, ocorreram apenas 
duas sessões. No entanto, Maia 
pontua que, mesmo adiada, a 
votação será antes do recesso 
parlamentar, no dia 13 de julho. 
Pressionado pela Petrobras, de 
um lado, e pela iniciativa priva­
da, do outro, o deputado poti­
guar garante que vai manterum 
dos pontos mais polêmicos do 
projeto: a autorização para ex­
ploração de dutos.

GÁS2
A Petrobras quer que a figu­

ra da autorização seja mantida. 
Já os representantes do setorpri- 
vado preferem que ela seja ex­
tinta, com os dutos sendo repas­
sados ao setor privado apenas 
por concessão. Pelo projeto do

ta a acordos internacionais e a 
casos em que o duto beneficia 
um único coqsumidor. Nos ou-

Mercado Aberto

tios casos, a exploração dos ga­
sodutos será concedida pela ANP 
(Agência Nacional do Petróleo) 
por 30 anos. O projeto prevê 
ainda a construção dos gasodu­
tos por PPPs (Parcerias Público- 
Privadas), com a utilização de re­
cursos da Cide (Contribuição 
sobre Intervenção do Domínio 
Econômico).

Juros do consignado
O CNPS (Conselho Nacional 

de Previdência Social) deddiu na 
semana passada reduzir o teu  
para os juros cobrados no em­
préstimo consignado para apo­
sentados e pensionistas do INSS 
(instituto Nacional do Seguro So­
cial). O teu foi reduzido de 2,72% 
para 2,64%. A justificativa para 
essa redução é que desde a últi­
ma, realizada há certa de três 
meses, a taxa básica de juros, a 
Selic, já sofreu uçrr corte de um 
ponto percentual, para os atuais 
12% ao ano.

E d ito r :  lk le ib e r@ d ia r io d e n a ta l .c o m .b r
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L U C IA N O  KLEIBER

Cais tam bém  deverá ser
Os projetos de ampliação do porto 

não se resumem à área da comunida­
de do Maruim. Um cronograma de 
obras para serem realizadas até 2011 
deve ajudar os exportadores a deixa­
rem de (não) ver navios, além de am­
pliar a possibilidade de chegada de tu­
ristas através da via marítima. Os in­
vestimentos ficarão em tomo de R$ 
100 milhões e a previsão da Codem 
é iniciar alguns deles ainda em agos­
to deste ano.

O primeiro seria a  construção de 
mais um "berço", área onde as embar­
cações atracam. Hoje, o porto conta 
com três destes espaços: do trigo, de 
passageiros e da fruticultura. Como, 
por lei, os navios de passageiros têm 
preferência na atracação, quando os 
turistas chegam e os berços estão ocu­
pados é necessário parar a transfe­
rência de carga e retirar um  navio. A 
operação traz uma série de transtor­
nos para a administração do porto 
com custos e aborrecimentos para as 
empresas transportadoras.

Outro projeto e a dragagem da 
foz do Rio Potengi, canal e bacia de 
evolução. Essa operação aumenta­
rá o calado do porto de lOm para 
12,5m. Com isso, o terminal que hoje 
recebe navios com capacidade que 
varia entre 17 mil e 22 mil toneladas 
poderá receber embarcações de 45 
mil e 50 mil toneladas. O projeto está 
estimado em R$ 30 milhões que já 
estão alocados.

Dentro desta área de transporte 
de cargas, o Porto prevê ainda a  am­
pliação de 220m do cais comercial na 
direção norte, oferecendo uma área 
de 8 mil metros quadrados de cais 
multiuso e retro-área. Nesta parte 
também estaria incluído um terminal 
de tancagem para combustíveis re­
nováveis. Este projeto está orçado em 
R$40 milhões.

Por este mesmo valor, o Porto pre­
tende crescer na direção sul até a Rua 
Tavares de lira, ganhando mais 215m 
de outro cais multiuso, proporcio­
nando 10 mil metros quadrados de

otagem está
A cabotagem é uma das etapas que 

estão nos planos da atual administra­
ção da Codem para retirar o Porto de 
Natal dasazonalidade, quando as car­
gas só eram movimentadas durante a 
"janela da fruta". O diretor-presiden- 
te da Codem, Renato Fernandes, acre­
dita que, no máximo na primeira quin­
zena de setembro, o sistema de trans­
porte entre Natal e outros portos bra­
sileiros e  vice-versa já esteja implan­
tado. De acordo com dados da Co­
dem, o volume inicial representará 
200 carretas, se fossem transportadas 
por caminhões.

O sistema marítimo, porém, ofere­
ce um custo bem mais reduzido. En­
quanto o  preço do frete desta quan­
tidade de cam inhões por rodovias 
seria de aproximadamente R$ 1,26

milhão, por moda! marítimo o mesmo 
sairía por R$ 528 mil. A economia em 
um ano seria de R$ 8,9 milhões. Esta 
redução no preço é um dos grandes 
benefícios trazidos pela cabotagem e 
que são apontados por Renato Fer­
nandes. "Os produtos potiguares che­
garão ao Sudeste com um a competi­
tividade maior, já  que o preço do 
transporte foi menor".

Para os no rte-rio -g randenses 
tam bém  haverá um a redução no 
custo de vida já que, pelo menos teo­
ricamente, os produtos chegarão de 
outros estados por um modal 30% 
mais barato. Por fim, o RN também 
poderá ocupar melhores espaços no 
mercado internacional, consolidan­
do suas exportações. "Antes quem 
exportava para a África precisava

aum entado
cais e retro-área. Como todos estes 
projetos promoverão um aumento 
da capacidade do porto, a Codern já 
está se reunindo com a  Secretaria 
Municipal deTrasporte e Trânsito Ur­
bano (STTUj e a  Secretaria Estadual 
de Infra-Estrutura (SIN) para discu­
tir a possibilidade do escoamento de 
mercadorias ser feito através da Ponte 
Newton Navarro (Forte-Redinha) já 
que o trânsito das carretas é inviável 
de ser feito cortando a cidade.

TURISMO
Em 2006, o Porto recebeu 76 en­

tradas de navios de turismo. Porém, 
a  falta de conforto para receber os vi­
sitantes é uma preocupação dos res­
ponsáveis pelo terminal. Por isso, 
também está prevista a construção 
de um terminal de passageiros com 
espaço para equipam entos como 
lojas de conveniência, praça de ali­
mentação, e órgãos como a polícia 
federal. O investimetno será de R$ 
2,5 milhões.

nos planos
m andar o produto, primeiro, para 
os portos da Holanda. Agora, ele 
pode encaminhar para Santos e de 
lá para o outro continente. É mais 
perto, m ais rápido e m uito mais 
barato”, comemora Renato.

Outra vantagem da cabotagem é 
induir na movimentação do porto pro­
dutos que antes não passavam por via 
marítima. Uma reunião neste mês 
entre a Codem, a empresa Aliança (que 
aceitou fazer a  cabotagem para o RN) 
e os empresários interessados deve de­
finiras datas concretas da implantação 
do sistema. Mas para Renato Fernan­
des ele já está mais do que viabilizado. 
"Precisávamos de 240 contêineres 
mensais, metade entrando, metade 
saindo. Já conseguimos mais de 500 
em uma conversa inicial"

A r»  Amaral/DN

Santos Reis terá “Terminal Verde”
Embora a assessoria da lhanspetro 

no Rio de Janeiro lenha informado que 
ainda não há definições sobre o projeto 
para os tanques de Santos Reis, o dire­
tor da Codem explica que uma propos­
ta jáfoiapresentadaAáreatotaléde 12 
hectares, sendo 10 do Exército e 2 da 
Marinha cedidos à  Petrobras. Segundo 
Fernandes, a idéia da estatal é  construir 
naquela área um “Terminal \ferde* o pri­
meiro do Brasil, que armazenaria com­
bustíveis "verdes”: biodiesele álcool. O 
projeto usariadois hectares para a cons­
trução de equipamentos sociais, como 
quadras, anfiteatros, centros culturais e 
salão de exposição,paraacomunidade. 
Outra parte serviría para recuperação

da Mata Atlântica Em uma terceira área 
seria plantada a vegetação que produz 
os combustíveis dabiomassa, atítulode 
ilustração para os visitantes. Os tanques 
também teriam um paisagismo voltado 
para cada tipo de combustíveL

HABITAÇÃO
De acordo com a secretária munici­

pal de Habitação, Regulação Fundiária 
e Projetos Estruturantes, Eleonora Ma­
cedo, em parceria com o governo do es­
tado e a UFRN, estão sendo elaborados 
propostas de relocação do Maruim para 
três áreas, sendo que uma delas éo par­
que de tancagem de Santos Reis. As ou­
tras possibilidades seriam áreas próxi­

mas ao Canto do Mangue, que não são 
de propriedade da prefeitura, e espaços 
em bairros vizinhos. Eleonora diz que 
soube do projeto da Transpetro, mas 
não teve acesso ao mesmo de modo 
que não sabe quais são seus detalhes. 
Ela explica que as propostas que serão 
apresentadas vão ser discutidas com a 
comunidade e, se for o caso, com os 
donos dos terrenos. Sobre Santos Reis, 
a secretária acredita que é uma boa pro­
posta, mas lembra que a prefeitura não 
pode apostar em um espaço que não é 
dela. Como os projetos ainda serão ana­
lisados, Eleonora afirma que não há 
prazo para a remoção do Maruim das 
margens do Potengi.

Dluo/DN
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A  secretária da STTU , Elequicina Santos, deve participar das discussões para uso das novas áreas contíguas do porto

R . E . N . A . T . O  
G . A . R . C . I . A

E-mail. renDto<§>rgarcia.com br

O inevitável 
envelhecimento

A população mundial esta cada dia mais grisa­
lha. A melhoria das condições de vida ü especial­
mente em países desenvolvidos üeos avanços da me­
dicina, aumentaram significativamente a expecta­
tiva de vida das pessoas. Dados da ONU mostram 
que a expectativa de vida média mundial aumen­
tou de 46 anos em 1950 para 66 anos hoje. Nos EUA 
a expectativa de vida atual é de 77 anos e será de 
79 em 2025; na Inglaterra passará de 79 para SI no 
mesmo período e no Japão dos atuais incríveis 83 
anos para 85 em 2025. Em 20 anos a proporção de 
pessoas com mais de 80 anos será 2,5 vezes maior 
do que é hoje.

Ao mesmo tempo, pressões da vida moderna e a 
entrada da mulher no mercado de trabalho resul­
taram na queda da taxa de natalidade na maioria 
dos países. Na Itália é de 1,2 filhos por mulher; na 
Inglaterra 1,6; na Alemanha 1,4; e no Japão 1,3. 
Como a taxa de reposição da população é de 2,1 fi­
lhos por cada mulher, esta queda drástica tem como 
consequência no longo prazo a redução da popula­
ção e o aumento da sua idade média.

Além dos impactos demográficos, do lado econô­
mico os saldos bancários crescerão mais devagar e 
a melhoria na qualidade de vida, que tem aumen­
tado desde a revolução industrial, poderá estagnar. 
A razão é que as pessoas quando se aposentam pou­
pam menos e os jovens de hoje gastam muito, em­
balados pelo consumismo. Como resultado, segun­
do estudos da McKinsey & Company, haverá uma 
queda de US$31 trilhões na poupança dos países de­
senvolvidos. Sendo a poupança o motor dos inves­
timentos, consequentemente do desenvolvimento, 
poderemos ver nos próximos 20 anos a queda na 
qualidade de vida das pessoas.

Do lado individual, devemos abrir os olhos para 
a nossa aposentadoria e a dos nossos pais. Como es­
tamos vivendo mais, precisaremos de mais dinhei­
ro para viver depois que nos aposentarmos. Gastos 
com plano de saúde, remédios, e em alguns casos, 
até enfermeira particular, aumentam muito na me­
dida em que envelhecemos. Se estivermos saudá­

veis, só poderemos viajar e curtir melhor a vida se 
houver dinheiro. Ou seja, com muita saúde ou com 
pouca saude a poupança para aposentadoria é fun­
damental. Digo que a poupança individual é es­
sencial porque a aposentadoria do INSS tem um 
teto que não chega a três mil reais, empurrando 
para cada um de nós a responsabilidade de poupar 
para ter uma terceira idade digna e prazerosa.

Já os nossos pais, em alguns casos, também pre­
cisam ser incentivados a poupar mais. As gerações 
mais velhas seguramente não fizeram uma pou­
pança para a aposentadoria. Antigamente a aposen­
tadoria oficial, especialmente a do serviço público, 
era generosa. A cultura de juntara sua própria pou­
pança para gastar depois é algo novo que precisa ser 
incentivado sob pena de, no fim da vida, os pais vi­
rarem uma fonte de despesas para os filhos & algo 
chato para os mais velhos que passam a depender 
dos filhos e pesado financeiramente para os jovens 
que têm uma família para manter.

Agora, ao mesmo tempo em que os mais velhos 
não fizeram uma poupança, eles, em vários casos, 
compraram imóveis e têm uma casa ou um terre­
no que pode ser vendido para ter o dinheiro para 
gastar. Ocorre que é comum os filhos não deixarem 
os pais venderem o patrimônio no fim da vida por 
achar que os bens pertencem a eles, os filhos. Mui­
tos já fazem conta da herança que vão receber 
antes mesmo dos pais morrerem. Os bens dos pais 
podem e devem ser vendidos se assim eles quise­
rem. Todos têm direito a uma aposentadoria digna 
e se para isto os mais velhos tiverem que vender 
todos os seus bens, mantendo apenas a casa de 
morar, que assim seja. O mundo envelhece e cada 
um de nós também; isto não podemos mudar. Agora 
ter uma velhice tranquila e digna depende das de­
cisões de cada um.

( • )  R enato  Fagundes G arc ia , m estre  em  
a d m in is tra çã o  de em presas (M B A ), escreve aos 
dom ing os neste espaço

I
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Carioca foi cria do América, ajudou o  clube rubro a ganhar títulos importantes, defendeu também o ABC e ficou sem mercado; na Bolívia, ele ressurge

vitória MEIOCÀMPISTA ESTA H A  DOIS ANOS DEFENDENDO O  JORGE WILSTERMAN  
E SONHA DISPUTAR ESSE A N O  A  CORA SUL-AMERICANA DE FUTEBOL

Carioca, cria do América, 
ibrflha no futebol boliviano

• n» n*i

Carlos Sântoi/DN
NA FRANÇA

Massa luta para manter 
autonomia na temporada

O que até agora eia questão de co­
modidade, a partir de hoje passa 
a  ser uma questão de sobrevi­

vência para Felipe Massa. Terceiro colo­
cado no Mundial de F-l, com 19 pon­
tos de desvantagem para Lewis Hamil­
ton, o  líder, o brasileiro precisa chegar 
à frente do inglês hoje, no GP da Fran­
ça, para manter sua autonomia para 
conquistar o título.

Depois da conidaem Magny-Coure, 
que começa às 9h, faltarão nove etapas 
para o encerramento da temporada Se 
conquistar apenas um ponto a menos 
que llamilton na França, Massa passa­
rá a depender não só de seu desempe­
nho, mas também terá de torcer contra 
o rival da McLaren se quiser sagrar-se 
campeão. Mesmo que vença todas as 
nove provas restantes, se o rival chegar 
em segundo em todas, Massa não fica 
como título.

Como ele mesmo tem dito desde o 
início do ano, esta é a “primeira parte” 
da corrida, já que, nas oito etapas reali­
zadas até aqui, quem fez a  primeira 
curva na frente venceu,

Se servir como alento para Massa, a 
Ferrari demonstrou ontem, nos primei­
ros treinos livres na França, que de fato 
evoluiu desde o GPdos EUA, há duas se­
manas, quando viu a  McLaren triunfar 
peia terceira corrida seguida .Fernando

INTERIOR

Aktnso venceu a n  Mônaco, eLewisHa- 
mihon ganhou no Canadáe depois em 
Indianápdis.

Kimi Raikkonen foi o mais veloz na 
primeira sessão em solo francês, segui­
do por Massa. Na segunda, a ordem se 
inverteu, e o brasileiro foi o melhor. - 
Nós fomos muito rápidos e adiamos 
um bom acato desde as primeiras vol­
tas do treino-, disse o brasileiro, que ter­
minou 0s035 à frente de seu compa­
nheiro de Fenari-os tempos da primei­
ra sessão foram inferiores aos da segun­
da, como finlandês rendo tido 0$065 de 
folga sobre Massa de manhã.

-Acredito que o trabalho que culmi­
nou no teste da semana passada em Síl- 
verstone está começando a produzir re­
sultados-, completou o piloto brasilei­
ro. Aopinião de Massa é compartilha­
da por Raikkonen, quarto colocado no 
Mundial e único entre os quatro primei­
ros da tabela a ter vencido apenas uma 
corrida em 2007. -Ttabalhamos muito 
bem, e acho que seremos competitivos 
neste final de semana-, falou o finlandês. 
-O carro começou bem desde amanhã, 
mas acho que aindahá espaço para evo­
luirmos, apesar de saberque muita coisa 
pode mudar depois deste primeiro dia 
detreinos.-

NA TV-GP da Rança
Globo, ao vivo, às 9h

Todos os jogos da Copa RF

Q
I uem não se lembra de Carioca, 
! volante revelado pelo América 

_  e que em 1998 formou o me­
lhor meio-de-campo da década, ao 
lado de Lima, Biro-Biro e Moura. Pois 
bem, na última sexta-feira, o jogador 
deu passadinha pela redação do Diá­
rio de Natal para dar notícias. O atle­
ta está na equipe boliviana do Jorge 
Wilstermann, de Cochabamba, e vai 
disputar a  Sul-americana neste mês.

De bem com a vida, Carioca vai 
para a segunda temporada na Bolívia. 
Campeão da Liga em 2006, com gol
\ÈÈÊP

seu na decisão contra o Real Potosí,

termann e se reapresenta para a pré- 
tem porada nesta  segunda-feira. 
“Estou muito bem na Bolívia, parti­
cipei da conquista do título em 2006 
e agora vou iniciar a  preparação para 
a disputa da Sul-americana”, revelou 
o volante.

Único brasileiro na equipe de Co­
chabamba, Carioca já está totalmen­
te adaptado à altitude da Bolívia. “No 
início foi complicado, faltava ar nos 
treinamentos, mas agora estou acos­

tumado e correndo bastante, pois a 
marcação no futebol boliviano é forte”, 
contou o atleta, que só não superou o 
frio do inverno dos Andes, “nisso aí 
ninguém se acostuma, o negócio é 
remar muita sopa quente”, brincou.

Como jogador revelado pelo Amé­
rica, Carioca se surpreendeu com a si­
tuação do clube no Campeonato Bra­
sileiro. “Gosto muito do América, pois 
foi ele que me projetou para o futebol 
e espero que as coisas mudem. Não é 
fácil disputar uma Série A, além de en­
frentar grandes equipes, temos que

encarar a  discriminação com o Nor­
deste, mas isso só consegue vencer jo­
gando com seriedade e muita vonta­
de de vencer", comentou.

Carioca está com 32 anos e não 
pensa em tão cedo largar o futebol. 
Realizado por estar jogando no Jorge 
Wilstermann, o volante fez questão de 
agradecer o apoio dado pelo amigo 
Davi, que o indicou para o clube boli­
viano e a seu assessor, Assis. “Sou muito 
grato a estas duas pessoas, pois venho 
recebendo todo apoio deles nesta nova 
fase da minha carreira”, encerroa

Depois do atrasode algumas par­
tidas provocado pelo período 
de chuvas, a Copa Robinson 

Faria de Futebol Amador retoma neste 
final desemamocurso normal da com­
petição. Está programado para este do­
mingo a terceira rodada da segunda 
fase da maior competição do interior do 
estado. Confira os 16 jogos da rodada: 

São Sebastião-Nova Cruz x Cuité- 
Pedro Velho, Santos-Espfrito Santo x 
Seleção de Passa e Fica, Santa Cruz- 
Redenção x Seleção-LCosme, Vila 
Nova-Nlsia Flor&tft x Frei Danarão,

Lagoa da Pedra-Tangará x Atlético- 
Geotgino Aydino (sábado), Nova Espe- 
rança-VáraeaxGrêmio-Lagoa do Mato, 
Palmeiras-Nova Cruz x ABC-Brejinho, 
Améríca-Brejinho x Palmeiras-Pipa, 
Palmeiras-LCunais x ABC-Várzea (sá­
bado), Potiguar-Comum x Potiguar- 
Santo Antônio, São Paulo-Campestre 
xSantos-Brejinho, Boca Juniors-LSal- 
gada x Palmerias, Estrela do Mar-Pas- 
sagemx Flamengo-Baía Formosa (sá­
bado), Palmeiras-Tíbau xForça Jovem- 
Piqui, Botafogo-LN.Cruz, Alecrim- 
Lagoa do Mato x Esperança-LMato.
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SUA DOAÇAO NAO

aMPLIE AMPLIA APENAS UM HOSPITAL.
AMPLIA MUITOS HORIZONTES,MEUS INCLUSIVE O SEU.HORIZONTES

C om  90  anos de  e x is tê n c ia , o  H o s p ita l

In fa n til V a re la  S a n tia g o  e n tra  em  um a nova

fase. E é voce  quem  va i a b r ir  as p o rta s .

C on tam os com  sua a jud a  p a ra  a m p lia r e

e q u ip a r o  n o vo  C e n tro  C irú rg ic o

D e o m elhor lio si
p a ra  e s ta  c a u s aVARELA SA NTIAG O Ligue 3209.8200
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M AIS  Q U E L M  H O S P IT A L , ESTAM OS A M P LIA N D O  V ID A S



DIÁRIO DE NATAL ESPORTES NATAL, DOMINGO, Io D E  JULHO DE 2007 |

O  “maravilhoso” Pan do Rio

C
opa América de Futebol, Pan de Santo Domingo, Pan 
do Rio de Janeiro. O que esses eventos têm em comum? 
Os interesses escusos de uma mídia cada vez mais com­
prometida com o lucro, com o domínio de mentes e almas. 

Fico me lembrando das vezes em que, desavergonhadamen­
te, a imprensa dominante execrava a organização do Pan na 
cidade da República Dominicana, sede dos jogos em 2003. 
Não por muito líamos, onvíamos termos como "pardieiro”, 
chiqueiro" definindo locais de competições. E vai ser assim na 
Copa América. Qualquer falha, por menor que seja vai virar 
manchetes dos jornalões amantes de George W Bush.

Dia desses lendo um  blog de um  anormal chamado Bimer, 
vi que ele iniciava o texto chamando o presidente da Venezue­
la, que já particiou de oito eleições, de ditador armamentis- 
ta. Isso é o de menos, quando vemos um jornalista da impor­
tância de Galvão Bueno elogiar a medida reacionária, antide­
mocrática e evidentemente política da Fifa, que tentou tirar 
do círculo do futebol as cidades localizadas acima do nível do 
mar, em altitudes até 3.000 mil metros, o limite permitido 
hoje pela Fifa. Prejudicando vizinhos irmãos da América do 
Sul. No entanto, Graças a Evo Morales e pressão de outros 
justos, combatentes, a entidade está recuando, devendo aca­

bar de vez com a medida escusa.
E o Pan do Brasil? Você não vê na grande imprensa (pelo 

menos em destaque), em quanto foi orçado o conjunto de obras 
para viabilização do Pan. R$ 225 milhões em 2003. Lembram?

Foi isso sim. Dinheiro demais. Hoje, esse número subiu para R$ 
5 bilhões e ninguçem se surpreende, questiona, sequer se fala 
em apuração sobre possibilidades de superfaturamento. Por 
que? O que se vê é apologia, uma saraivada de propaganda, 
uma valorização exagerada para uma competição que, infeliz­
mente, poucos atletas de ponta participam.

Vemos sim, isso quase todos os dias o intocável Carlos Artur 
Nuzman, presidente do COB, explicando, desculpando, pavo- 
nenando seu filho imberbe (PAN) sonhando vê-lo tornar-se 
Jogos Olímpicos. Atrasos, afundamento do solo, vilas esbura­
cadas, ataques ao meio-ambiente, locais de alojamentos im­
próprios, nada disso, nada disso sai na Globo. Ilido devidamen­
te escondido em nome do interesse do Brasil? Será que al­
guém acredita nisso?

Encerro dizendo que você pode tentar enganar, pode contar 
mentiras por muito, muito tempo, mas quando menos espera, 
quando desperta, é tarde, sua credibilidade foi perdida, acha-se 
escrevendo uma coluna, um blog, artigos, ou falando desespe­
radamente ao microfones coisas que ninguém mais leva a sério.

DribleCurto
e d m o @ d ia r io d e n a ta l  .c o m .b r
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Torneio da Independência

Está começando a movimenta­
ção para o 13° Tornerio de 
mini-Futebol da independên­

cia; as inscrições já  estão abertas. O 
evento terá lugar na Associação dos 
Servidores da Caem - ASSEC (no Con­
junto Potilândia, próximo à Coats • 
ex-Fiação Borborema - e ao lado da 
Residência Universitária), no feriado 
de 7 de setembro.

A competição é disputada desde 
1995 e nesse meio tempo já surgiu 
um  tricampeão - o Sintro-RN (que 
ficou com o título em 1997,2002 e 
2005), entre outras equipes como o 
Fungei (1995), Coesa (1996), Améri­
ca de Pirangi (1998), CEPE (1999), Co- 
tene (2000), RádioTáxi Ponto (2001), 
Potilândia (2003), a  anfitriã ASSEC 
(2004) e  o Lagoa Azul (da Redinha, 
atual campeão).

Estes times e vários outros devem 
se fazer presentes, na busca pelos títu­

los de campeão e vice • e a premiaçâo 
em troféus, medalhas e cerveja. Além 
disso, o goleiro menos vazado e o ar­
tilheiro receberão medalhas especiais.

“Temos a finlidade de juntar o útil 
ao agradável, fazendo a integração no 
meio esportivo do Rio Grande do 
Norte”, considerou Juca, responsável 
pela organização do evento e despor­
tista de longa data; como goleiro, ele 
fez história na década de 1970 no Fer­
roviário, América e no Riachuelo, de­
pois de “descoberto” por Wilson Baú 
e estrear pelo Racing das Rocas; na 
Caem desde a  década de 1980, ainda 
faz das suas em competições como 
os Jogos do Sesi É com ele que podem 
ser obtidas mais informações e inscri­
ções • contatos pelos telefones 9431 
7686 e 3662 7882 (este último para re­
cados). OTbmeio da Independência 
tem  apoio da ASSEC, InCor Natal, 
Kpricho’s e  SindÁgua-RN
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EM SETEMBRO

VII Jogos da Asa Norte

Cerca de dois mil atletas de es­
colas municipais, estaduais e 
particulares de ensino da zona 

Norte de Natal, devem participar de 
05 a  12 de setembro, dos VII Jogos Es­
tudantis da Asa Norte (JEANS), uma 
promoção do Governo do Estado atra­
vés da Secretaria da Educação e da Cul­
tura (SEEC). As inscrições para o tor­
neio esportivo estudantil serão abertas 
no período de 13 a 15 de agosto, e 
podem ser feitas via internet pelas es­
colas cadastradas junto a Coordena- 
doria de Desportos (CODESP). Ante­
riormente a  realização da competição 
esta ptevista para o inicio deste mês.

As escolas que já haviam feito suas 
inscrições poderão substituir a rela­
ção dos seus atletas. O desfile de aber­
tura da competição vai ser realizado 
no dia 05 de setembro, ãs 9h, no giná­
sio de esportes João Machado, no con­
junto Soledade II.

Durante uma semana, os atletas 
disputarão as modalidades de atletis­
mo, capoeira, judô, karatê, natação, 
voleibol, voleibol de duplas, basquete, 
handebol, beach handebol, futebol de 
areia e  fútsal. A expectativa da Secre­
taria Estadual de Educação é  de que a 
competição envolva mais de sessenta 
escolas da rede pública de ensino.

|ERNS

Regional de Apodi

Dando seqüência a realização 
das fases classificatórias dos 
38" Jogos Escolares do Rio 

Grande do Norte (JERNS), o Governo 
do Estado, através da Coordenadoria 
de Desportos da Secretaria Estadual 
de Educação e da Cultura, promove 
de 02 a 12 de julho, o torneio de Apodi 

O desfile de abertura da competi­
ção vai ser realizado amanhã (02/07), 
às 16 horas, no estádio de futebol An­
tônio Lopes Filho. A competição irá 
reunir 1500atletas de escolas estaduais, 
municipais e privadas de ensino.

Durante dez dias serão disputadas 
as modalidades de atletismo, capoei­
ra, futebol de areia, futsal, futebol de 
campo, handebol, natação, tênis de 
mesa, voleibol de dupla e xadrez.

Participam do torneio os municí­
pios de Apodi, Caiaúbas, Felipe Guer­
ra, Itaú, Rodolfo Fernandes, Severia- 
no Melo e Tabuleiro Grande. As equi­
pes campeãs nos esportes coletivos e 
os primeiro e segundos colocados nas 
provas individuais se classificarão para 
a fase final dos JERNS de Natal, em 
outubro deste ano.
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RECUPERAÇÃO CONTRA O  CHILE) HOJE» A  SELEÇÃO QUER VENCER E VOLTAR A  SER 
APO NTADA E RESPEITADA COMO FAVORITA AO  T ÍTU LO  DA COPA AMÉRICA

Brasil busca m oral
perdida na estréia

O  g a ro to  A n d e rs o n  tre in o u  e n tre  os titu la re s  e  p o d e  c o m e ç a r jo g a n d o  n o  lu g a r d e  D ie g o , d iv id in d o  a  c ria ç ã o

No coletivo de sexta-feira í  
tarde em Puerto La Cruz, pre­
paratório para o jogo de hoje, 

às 17h, contra o Chile, a Seleção Bra­
sileira treinou de acordo com as ca­
racterísticas do adversário, mostra­
das para o grupo ainda no hotel, 
antes de a delegação seguir para o 
campo de treinamento. - Passamos 
u m compacto com lances da vitória 
do Chile por 3 a 2 sobre o Equador „  
e da d m o ta  do Brasil para 0 M eo-' 
co - disse Dunga.

O técnico da Seleção Brasileira res­
saltou para os jogadores os pontos for­
tes da Seleção Chilena, que são a ve­
locidade e a eficiência em se defender 
e atacarem bloco, -Alem disso o Chile 
possui jogadores de boa técnica. E, 
como todo adversário que enfrenta O 
Brasil, costuma crescer de produção.

Dunga usou o coletivo também 
para corrigir os defeitos apresentados 
pela Seleção Brasileira na derrota de 
quarta-feira para o México, Nesse 
sentido, ficou satisfeito com o resul­
tado do treino no aspecto ofensivo.
- O time criou muito mais oportuni­
dades de gol.

A escalação da Seleção Brasileira 
para o jogo de domingo contra o 
Chile, em Maturín, será anunciada ' 
pelo treinador som ente um a ho(a * 
antes da partida.

Equipe de colete verde vence cole- ^ 
tivo por 1 a 0 O técnico Dunga orien- * 
tou um coletivo da Seleção Brasileira 
no cam po anexo ao Estádio Luís 
Ramos. O time de colete verde treinou 
com Doni, Maicon, Alex, Juan e Gil­
berto; Gilberto Silva, Mineiro, Elano e^: 
Anderson; Robinho eVágner Lave. '  * 

A equipe de camisa azul jogou com 
Helton, Daniel Alves, Alex Silva, Naldo 
e Kleber; Josué, Fernando, Júlio Baptis- 
ta e Diego; Afonso e o venezuelano 
Jansen Perez, que completou a forma­
ção no lugar de Fted. O time de cole­
te veide venceu por 1 a 0, gol de M a í- ' 
con.Dunga pôs Júlio Baptista no lugar 
de Elano no time de colete verde.

IN a te w ê ,à s  1 7 h

Mineiro se preocupa mais com setor Gilberto Silva e Juan 
tentam  elevar astral

O Mineiro do São Paulo que mui­
tos queriam como titular da seleção 
brasileira chegou lá. Mas não é o 
mesmo. Além de não ter o parceiro 
losué ao lado em campo, pouco ataca.

-É complicado comparar dube com 
seleção. Posso dizer que aqui a minha 
função é marcar, primeiro de tudo mar­
car-, disse o volante, que hoje defen­
de o Hertha Berlin. No São Paulo, ele 
marcava muito, mas ia à  frente e até 
fazia gols decisivos.

Com Josué, atuava como segundo

O apoiador argentino Juan Sebas- 
dan Verón afirmou, na sexta-feira, que 
atravessa um momento especial ao ter 
a oportunidade de voltar a usar a ca­
misa da seleção argentina.

O jogador do Estudiantes também

volante. Com Gilberto Silva ao lado, se 
tomou um destruidor para o técnico 
Dunga. -Não sei se jogarei com o Josué 
na seleção ou se um dia voltaremos a 
amar juntos. Seria bom pelo entrosa- 
mento-, falou o autor do gol do título 
mundial de clubes de 2005.

Especuiou-se que Dunga não usa­
ria Mineiro e Josué por serem baixos. - 
Acho difícil eu e o Mineiro jogarmos 
juntos na seleção. O Gilberto Silva tem 
duas Copas eé o capitão do time O Mi­
neiro aqui concorre comigo. Não sei se

afirmou que agora vive ao lado de sua 
família e que para ele isto é muito im­
portante.

Verón também falou sobre a golea­
da dos argentinos sobre os EUA, por 4 
a 1, pela Copa América, e comentou

poderemos jogarno São Paulo de nova 
pois ele quer ficar mais tempo na Eu­
ropa e eu ainda não acertei minha re­
novação, mas seria mesmo bacana ter 
efeao lado aqui na seleção-, disse Josué.

Mineiro foi convocado às pressas 
para a Copa da Alemanha, mas não foi 
aproveitado como titular. -Esperamos 
acertar com a seleção agora. A estréia 
não foi boa, mas tive teve bons mo­
mentos, fomos mais ao ataque no se­
gundo tempo. É trabalhar para melho­
rar-, falou ele.

sobre sua participação no jogo.
• Senti um pouco de cansaço, pois 

estava há um mês sem jogar No entan­
to, depois das surpresas das estréias 
de Brasil e Uruguai, o importante era 
vencer-disse.

O Brasil estreou na Copa América 
na última quarta-feira com denota 
diante do México por2 aO. O resulta­
do, além de frustrar os torcedores, tam­
bém desanimou os jogadores brasilei­
ros. Gilberto Silva, capitão da Seleção, 
aposta na conversa para melhorar a 
situação:

- Procuramos conversai bastante 
com todo o grupa estamos conscien­
tes do que precisamos fazer. Vamos 
tirar o aprendizado da última partida 
para melhorar e  vencer na próxima • 
disse o meio-de-campo.

O zagueiro Juan também vê a ne­
cessidade urgente de uma renóvação 
no ânimo dos atletas:

• Vamos tentar levantar o astral do 
pessoal, ainda temos outros jogos para 
recuperar, não está tudo perdido. 
Vamos melhorar para conquistar essa 
vitória • disse o jogador.

Verón afirma que vive momento especial na carreira

I
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Eraumavezurnòme 
cham ado ABC. No 
mesmo ano da Copa 
do Mundo, o alvine- 
gro conquistou o tí­
tulo estadual Foi o iní­
cio de uma série de qua­
tro títulos seguidos, em meio 
a  uma "importação" de atletas e da 
mudança radical do Estádio Juvenal 
Lamartine para o Castelão, hoje Ma- 
chadão. E ele lá, no meio de tudo isso: 
o meia-esquerda Gonzaga.

"Aquele time de 1970 era muito 
arrumado, e estava muito bem fisica­
mente. (O técnico) Caiçara puxava 
muito nesse aspecto, ele gostava que 
estivéssemos bem fisicamente”, conta 
o atleta, puxando da m em ória. 
"Quando cheguei ao ABC, ainda al­
cancei o Nordestão de 1969, com 
Floro, Piaba, Gaspar... Depois vieram 
Alberi e muitos outros. E o time ainda 
tinha Marinho, vindo do Riachuelo. 
Marinho Chagas”

PUXANDO BOI PELO RABO
Naturalmente, a história de Gon­

zaga não começa em 1970. Afinal, até 
chegar ao ABC e aos títulos, muita coisa 
se passou. Nascido no primeiro dia de 
fevereiro de 1949, em São Gonçalo do 
Amarante, o menino Luiz Gonzaga da 
Câmara e Silva nem pensava em bola. 
Seu negódo era puxar boi pelo rabo e 
derrubá-lo na faixa.

É o quê? "Meus avós por parte de 
pai tinham uma fazenda em Jacobina, 
hoje Guanduba. Aí eu vivia de São Gon­
çalo a Jacobina... e até os meus 13 anos 
minha vida era a vaquejada! Ainda hoje 
meus parentes ainda estranham, ficam 
se perguntando 'como é que você 
muda da vaquejada pára o futebol?’... 
Pois é, sempre gostei de vaquejada. O 
boi, para m im  era uma bola viva”

O INTERESSADO E O INTERESSEI RO
O início no futebol foi curioso, obra 

de um técnico interessado e um primo 
- digamos - interesseiro. “Fui desco­
berto porCoqueiro (já falecido), numa 
pelada de manhãzinha. Ele era técni­
co do Auto Esporte de São Gonçalo, 
ficou m e observando e disse para o 
cara ao lado, que era meu primo ‘Se 
esse aí fosse filho meu, eu já estava ga­
nhando dinheiro com de...' Meu primo 
se empolgou, e de repente me apare­
ceu com um  par de chuteiras maior 
que meu pé dizendo ‘Vamos, vamos!', 
e haja colocarmos algodão...”

Apesar dessa arrumação, foi toman­
do gosto pelo futebol - sem deixar de 
lado a vaquejada. Ingressou no Auto Es­
porte. Descobriu que tinha jeito para 
a  ponta esquerda. “Quando vi, eu es­
tava com 15 anos, na seleção de São 
Gonçalo, eliminando Macaíba numa 
tarde chuvosa!” Foi o suficiente para ser 
convidado para o Cruzeiro de Macaí- 
ba. “ ‘Seu’ Pedro, do Cruzeiro, foi quem 
me convidou. Fui e joguei um tempo 
lá": O ano? 1965.

MACAÍBA-ABC.VIA ALECRIM
Certa vez, o Cruzeiro enfrentou o 

ABC. Chamou a atenção de um diri­
gente do ABC - "Raimundo, que tinha 
uma padaria. Ele conversou com um 
motorista dele, chamado Vavá, que 
disse que me conhecia". Resultado: 
Gonzaga ficou 15 dias sendo testado na 
sede alvinegra em Mono Branco. Mas 
por lá ninguém sequer lhe prestou 
atenção. “Eu era ponta-esquerda, e o 
ABC já tinha dois jogadores nessa po­
sição. Eu tinha levado meus documen­
tos e tudo. Acho que o ABC não tinha 
interesse em mim, e justo o ABC que 
era meu dube do coração...”

Voltou para casa. Dois dias depois, 
Odissé - irmão do craque Odilon - foi 
atrás dele: o Alecrim, de "Seu” Bastos 
Santana e companhia, estava lhe abrin-

■
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Depois que parou e jogar futebol chegou a dirigir caminhão, mas acabou funcionário público da Prefeitura de São Gonçalo, sua terra natal; dos clubes de Natal, só não jogou no América

do as portas. Foi ai que começou a 
mudar de posição em campo. "Joguei 
quatro partidas na ponta esquerda, 
pelos juvenis. Um dia, faltou gente na 
meia esquerda. Lá fui eu. Era um time 
que tinha Murilo, Roberto, Genilson 
Jiribita, Cândido, Vavá, Pistolão, Ribei- 
royPe tinha, Da Silva"Repolho" (irmão 
do goleiro Bastos)... todo mundo era da 
base, e  quase todos ascenderam para 
a equipe principal”.

Admite, deu uma certa dor de ca­
beça para joilson Santana... "Eu esta­
va no Alecrim e ainda corria vaqueja­
da! Teve uma vez queesqued que tinha 
jogo, eu já estava montado num cava­
lo me preparando para correr, aí che­
gou Joilson dizendo ‘Ei, saia daí, temos 
um jogo hoje!’,..*

De todo jeito, aquela base alviver- 
de terminou campeã estadual juvenil 
em 1966, e no ano seguinte estavam 
quase todos juntos no time profissio­
nal • “Eu também. Quem promoveu 
todo mundo foi (o técnico) Geléia. Jo­
guei duas partidas como titular, de­
pois me tomei reserva de Pedrinho e 
Vaidomiro, olha só!” E assim, com um 
grupo de titulares "matadores” e re­
servas que não deixavam por menos, 
o Alecrim sagrou-$e bicampeão em 
1968 - sem uma derrota sequer!

Em 1969, todo mundo queria ser 
do Verdão. O Alecrim estava inchado. 
“Foi o tempo de José Djalma, Zé Te­
nente. Tentaram reduzir a equipe. 
Foram eu e  Josemar para o Ferroviário, 
onde passei uma temporada".

Fói aí que o ABC resolveu prestar 
atenção no pirralho que seus dirigen­
tes haviam desprezado quatro anos 
antes. Amentalidade era outra, e  entre 
os novos dirigentes estava um certo 
José Prudêncio Sobrinho. "Através de 
‘Seu’ Prudêncio, eu e Josemar fomos 
para o ABC". Foi onde conheceu Floro 
e Piaba, e viu Alberi chegando, e  um 
certo Marinho começando - um rapa­
zinho que com a  bola nos pés era o 
cão em figura de gente...

Gonzaga lembra de um foto curio-

“A té  meus treze  
anos m inha vida 
era vaquejada. 

Ainda hoje meus 
parentes 

estranham a 
mudança”

so. Há algumas Copas do Mundo atrás, 
um goleiro chamado Higuita fez quase 
uma "bicicleta” ao contrário para fazer 
uma defesa. Pois bem, o gringo deve ter 
visto Marinho Chagas antes para 
aprender a  proeza... "O ABC tinha Ma­
rinho, vindo do Riachuelo. Sim, Mari­
nho Chagas, iniciando a carreira! Uma 
vez, jogamos contra o Fortaleza e ele 
fez uam coisa até engraçada: ele pulou 
para alcançar a bola, viu que não ia 
dar e a ‘puxou’ com o calcanhar, igual 
àquele goleiro, o Higuita... o que Ma­
rinho fez foi quase uma bicicleta, só 
que ao contrário!!”

Certoéqueem  1970 veio o primei­
ro título pelo ABC. “Em 1971 Marinho 
saiu, mas entrou Anchieta. Edson, 
nosso capitão, já estava no time. Era

Pronto, outro título estadual.

É PRA VIRAR? VAMOS!
Chega o ano de 1972. “Aí já tínha­

mos muita confiança uns nos outros. 
Tínhamos confiança até nos piores 
momentos, confiança que poderiamos 
virar o jogo. E vitávamos! Quer um  
exemplo? ABC x América, perdíamos, 
2 a zero, gols de Bagadão no primeiro 
tempo. Aí Edson chegou para mim e 
disse ‘Gonzaga, chama seu compadre 
aí para viraro jogo!’ Meu‘compadre’ era 
Alberi, que respondeu ‘Olha que estou 
escutando!’ Eu disse a ele ‘Então, vamos 
jogai!' Aí Alberi fez o primeiro gol ainda 
no prim eiro tempo. No segundo 
tempo, eu empatei, 2 a  2. Depois eu 
fiz a virada, depois de observar uma 
jogada ‘manjada’ do goleiro do Amé­
rica. Ele passava a bola para o lateral 
esquerdo, que deixava a  bola passar 
entre as pernas para o próximo joga­
dor. Marquei o lance, liberando os ata­
cantes, tomei a bola e fiquei de frente 
para o gol! ABC 3 a 2!"

Dias depois, foi a vez do Alecrim. 
"Diziam que se o Alecrim fizesse dois 
gols, era difícil qualquer adversário 
virar. Aí o Alecrim fez 2 a zero no ABC. 
Era difícil virar, diziam. Difícil? Pois ví­
ramos o jogo e vencemos, 4 a2...”

Mas em seguida veio um paralele- 
pípedo na chuteira - o técnico Célio 
de Souza. Rolou muita conversinha 
besta Natal afora que aquele ABC tri- 
campeão potiguar não tinha time nem 
nomes para o recém-criado Campeo­
nato Nacional (a mesma história bati­
da que ainda se ouve hoje em dia, 
quando se repetem as mesmas cir­
cunstâncias, coincidência...). Veio um 
bocado de gente de fora, em detrimen­
to do grupo que já estava entrosado. Os 
atletas da casa aos poucos foi saindo. 
Gonzaga saiu em 1973. “Só ficaram 
Edson, Soares, Alberi e Petinha. Só”.

DEPOIS DO ABC
Tomou o destin o  do C osern.

“Tive um bom  m om ento lá”. Em 
1974 já estava no Riachuelo. “Foi 
um a das melhores fases do RAC. O 
time só tinha 12 atletas: Vassil (de­
pois Juca), Preta, Walter Cardoso, 
Josemar, Marinho “Baixinho”, Fran- 
cisquinho, eu, Elmer, Nilo, Jaime e 
Juritinga. O técnico era Hélio Lopes. 
Era um  timão m esmo”.

Em 1975 estava de volta ao Alecrim. 
“Fiz meio-campo com Nilson Becken-

bauer. Tive um  bom momento: a Taça 
Cidade do Natal, onde disputanos a 
final contrao ABCde João Avelino, com 
Hélio Show, Pradera, Vuca, Danilo, Ma­
ranhão, os dois Noés, loige Demoli- 
doL..”Ali permaneceu até 1977, onde 
jogou ainda ao lado de atletas como 
Lambari, Rui, Betinho, Edmilson, Zé 
Augusto, Marcos Pintado, Hilton, 
Natan... “Tivemos como técnico Scala, 
e depois Tenente".

Outra passagem pelo RAC
Em 1978 passou novamente pelo 

Riachuelo. "Parei em 1979, mas de­
pois, em 1980, voltei ajogar pelo Atlé­
tica e só tinha estrela, ex-jogadores de 
ABC e América, só cobra!’’, Parou de 
vez em 1981. "Curioso, encerrei no 
Atlética que chamavam de Flamen- 
guinho. Joguei no ABC, no Riachue­
lo, no Alecrim... mas nunca joguei 
pelo América", reparou.

E aí? “Virei motorista de caminhão. 
Dirigí o caminhão do depósito de cons­
trução de um concunhado meu em 
Igapó por uns dois ou três anos”. Em 
seguida começou a cuidar das crian­
ças, e até atuou em algumas equipes

de categorias de base de futebol. “Hoje 
sou funcionário público na Prefeitura 
de São Gonçalo”.

lá que ele diz que cuidou das crian­
ças, hora de apresentar a família. Há 35 
anos está casado com Eliana de Lima 
e Silva, auditora fiscaL "&35 anos, com 
a mesma!” sorri. Vieram dois filhos - 
Leonardo (29 anos, advogado) e Mar­
cos André (23 anos, estuda Biologia). 
“O curioso aqui é que Leonardo é ame­
ricana e Marcos é ABCdista!” Os netos 
já  começaram a aparecer, quer dizer, 
as netas - “Tlês Marias: Maria Eduar- 
da, Maria Luiza e Maria Helena, todas 
filhas de Leonardo"

BATE BOLA
O Poti - Qual o meio-campo 

mais trabalhoso que você teve que 
encarar?

Gonzaga - Foi contra Paúra e 
Garcia. Sentia que a responsabilida­
de era muito maior: Paúra era um 
jogador muito forte, era mais de 
força, enquanto Garcia fazia aque­
le meio-campo clássico, mais téc­
n ica mais habilidoso.

E o atacante com quem você se 
dava melhor em campo?

No ABC, com Jailson. Unha Al­

beri, mas ele não era atacante, era 
meio-campo, ele saía lá de trás, ele 
criava as jogadas. Jailson era mais 
de lançamentos, aproveitava as jo­
gadas que vinham para ele.

Apontaria diferenças no víncu­
lo entre o clube e os jogadores em 
seu tempo e hoje?

Eu vejo que antes os jogadores 
passavam 2,3,4 anos em um clube. 
Hoje, basta jogar mal duas ou três 
partidas que o jogador já muda de 
equipe...

Fotos; Arquivo pessoal Ribamar Cavalcante

Concentração do ABC em Morro Branco, 1971 • Bráulio (torcedor), Ribamar Cavalcante, Aurílio (goleiro), Escorrego 
(roupeiro);Anchieta, Gonzaga, Gilson Lira, Erivan,Alberi, Erivan II e Zé Maria“Bozó”

fTjt.

ABC, 1972 - Erivan, Bi u, Preta,William, Edson, Anchieta; Zé Maria“Bozó”, Afoeri, Jailson, Gonzaga, Josenildo
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GFD G L A Y  KARLYS FE Z  0  PRO JETO  D O  F R A S Q U E IR Ã O  E M A IS  4  E S TÁ D IO S  M O D E R N O S , E M A IS  A  ESTRELA  D A  C O P A  2014

0  “s e n h o r  d o s  e s t á d i o s ”
A popularidade cada vez maior 

do futebol tem levado arquite­
tos e engenheiros a se especia­

lizarem na construção de estádios 
modernos. Nesta nova era de cons­
truções, Natal não fica atrás e apresen­
ta em seu quadro de profissionais o ar­
quiteto Glay Kariys. Autor da constru­
ção do Frasqueirão e com mais qua­
tro projetos em andamento, entre eles 
o estádio da Copa do Mundo de 2014, 
Glay já vem sendo cham ado de 
"Senhor dos Estádios".

0  apelido não é a toa. Em apenas 
10 anos de profissão, Kariys contabili­
za seis projetos: um concluído, quatro 
em andamento e um arquivado. Por 
ironia do destino, o seu primeiro pro­
jeto de estádio, o novo estádio Juvenal 
Lamartine, que seria erguido na Zona 
Noite de Natal, em 1996, pela Federa­
ção Norte-rio-grandense de Futebol, 
terminou emperrado pela máquina 
burocrática. 0  problema foi anão alie­
nação do bem.

"Tínhamos tudo para construir o

primeiro estádio da Zona Norte, mas 
o projeto não prosperou devido ao pro­
blema da posse do terreno do JL, que 
o impede de ser alienado, e tudo aca­
bou arquivado", explica Gley, que ape-

ra não desistiu e continuou desenhan­
do os seus estádios. 0  primeiro gran­
de trabalho estava por vir e como tor­
cedor do ABC ficou mais fácil de colo­
car em prática o seu grande projeto, o 
estádio Frasqueirão.

Apresentado pelo amigo e conse­
lheiro Carlos Augusto ao presidente 
Judas Tadeu, Gley passou a fazer parte 
da comissão que cuidou de toda a ne­
gociação envolvendo a permuta de 
uma parte do terreno da Vila Olímpi­
ca, em troca de um estádia "No final, 
depois de várias cartas conviies, fizemos 
a melhor opção, no caso a Ecocil e foi 
aí, que o primeiro projeto começou a 
ganhar forma de verdade", lembra.

Apaixonado por futebol e acostu­
mado a frequentar estádios europeus, 
Glay foi buscai inspiração nos moder-

Glay Kariys adora 
futebol e diz que sua 
inspiração vem da 
ltá lia .0  San Nicola, 
do clube Bari, é o 
seu preferido entre 
todos. No 
computador a 
maquete do sonho 
de fazer de Natal 
sub-sede da 
Copa 2014

nos estádios da Itália. 0  San Nicola, do me apaixonei pela arquitetura dos gí- estádio que encurtasse a distância entre
Bari, foi a  referência para o Frasquei- gantescos pavilhões isolados do San Ni- torcedor e espetáculo, acabou surgin-
rão, "Estive na Copa de 90, na Itália, e cola. Como a proposta era de criar um do o Frasqueirão”, conta o mestre.

Depois de erguido a sua primeira 
grande obra, Gley passou a  ser refe­
rência quando o assunto é estádio de 
futebol O arquiteto já foi contratado 
pela prefeitura de Parnamirim para o 
remodelamento do Tenente Luiz Gon­
zaga, uma obra orçada em R$ 3 mi­
lhões e que dará ao estádio um visual 
m oderna com três arquibancadas e 
capacidade para 9.700 espectadores, 
além de dois estacionamentos, banhei­
ros, praça de alimentação, oito cabines 
de imprensa e adaptação para defi­
cientes fisicos.

Ainda a espera de orçamento, Gley 
é autor do mega projeto do comple­
xo esportivo da Prefeitura de Macaí- 
ba. Com oito campos de futebol para 
treino, anfiteatro, piscinas, quadra 
poli esportiva, estacionamento e cen­
tro de educação. O último projeto é 
para a Prefeitura de Guamaré, um es­
tádio com capacidade para 10 mil, 
ainda está em fase de desenvolvimen­
to pelo arquiteto mais famoso do Rio 
Grande do Norte.

ARTIGO

Imitar jamais
Quando brasileiro cisma de imi­

tar americano ou europeu faz uma 
cópia mais grosseira que aquelas do 
Paraguai O cinemaé cheio de adap­
tações, sobretudo na época das chan­
chadas, em que o produto final ge­
rava gargalhadas forçosas ea tmma 
feita para prender o telespectador 
atéofimnuncaexistiaEraotempo 
deAnkito, Oscarito, Mazaroppi

No futebol, sempre foi assim 
quando a identidade foi para o 
banco de reservas dando lugar à 
subserviência e ao estilo que nada 
tem com a brasiliáuie. Tüdo, infe­
lizmente, sempre tem um quê de Za- 
gtlb nomeia BeganhouaCopa70, 
mas com aquele time até Tota Papo 
Furado, aqui dossubúrbios de Natal 
festejaria nojalisco. A partir de 1974, 
ele introduziu a força e o quarto 
homem no meio campo, como mm 
olhar de Narciso sobre si próprio. 
Dinceuzinho jogava bem e tinha a 
vantagem de ser parecido com Za- 
gallo até fisicamente. Só não teve a 
sortenavidaqueoVeBtoLobosem- 
pre ostentou. Morreu aos 42 anos 
enfiando seu Mustang num poste.

A Zagaüização prosseguiu com 
Cláudio Coutinhoforçando Riveli- 
no a dar carinho e substituindo na 
Copa de1978, Falcão porChicão no 
meio-campo. Não perdemos para 
ninguém, mas não ganhamos a 
taça. Lazaroni copiou de xéroxo li­
bero em 1990, atrofiou o meio- 
campo deixando Dunga e Alemão

no time e Geovani de fora da con­
vocação Os atacantes eram ótimos, 
só que a bola não chegava neles. 
Dunga e Alemão, assim como Ale­
mão e Elzo em 1990, tocavam com 
a canela

Parreira fez um timeBlaid Rim- 
nerem 1994. Todo programado, 
computadorizado, sem estilo ne­
nhum. Ganhou? Sim porque sem­
pre, sempre a fórmula sem cópia do 
nosso país personificada em Romá­
rio que desconcertava como um 
mestre de gafieira Assim, toda vida 
vencemos.

Dunga é técnico da seleção bra­
sileira porque Beckenbauer e fOis- 
mannfommdaAlemanhaeDona- 
doni, daltália Repetimos a Europa. 
Dunga põe no gol um bom rapaz 
chamado do Doni, na falsa ponta 
Sano e zagueiros que levam cha­
péus brasileiros de pelada O ata­
cante do México parecia o próprio 
filho do seu Edevair.

O brasileiro é um cara e tanto. 
Mas gosta de inventar e de imitar. 
Nelson Rodrigues já dizia do com­
plexo de vira-latas. Dunga jogam 
bem, defendendo, batendo, morden­
do como um cãodeguarda Robinho 
é um ilhéu em seu esquema

Quando brasileiro irwentade in­
ventar, acha que até mulher eslava 
é mais bonita que a nossa Quanto 
mais que Doni é goleiro de seleção.

•Jornalista

Estádio da Copa, projeto diferenciado

De todos os projetos, o que mais 
orgulha o arquiteto é o novo 
estádio da Copa de 2014. Com 

o objetivo de divulgar a cidade do Natal 
e um pouco da história norte-rio-gran­
dense, o estádio, caso o Rio Grande do 
Norte seja confirmado como uma das 
sub-sedes, assumiu a arrojada forma 
de estrela, numa reverência ao Forte 
dos Reis Magos.

"Sem dúvida este é um projeto di­
ferenciado, não é comum o seu for­
mato, é fora do convencional, porque 
quando pensei neste estádia pensei 
em algo que identificasse o nosso es­
tada as nossas origens”, explica Gley. 
O estádio para 2014 terá capacidade 
para 65 mil pessoas, numa área de 50 
mil metros quadrados.

Terá estacionamento para 12 mil

veículos, 12 portões de acesso, uma 
rede de tratamento de esgoto e área 
de preservação. A divulgação das três 
ou quatro sub-sedes do Nordeste pela 
CBF ficou para abril de 2008, e Gley 
está confiante. "Se a CBF optai por 4 
sedes teremos grandes chances de en­
trai; principalmente por conta do nosso 
diferencial de sermos o único estádio 
ecologicamente correto", encerrou.

PERFIL
Nome: Glay Kariys 

Profissão: arquiteto 

Idade: 36 

Natural: Natal 

Estado civil: casado 

Filhos: dois *

Formação: bacharel em 
arquitetura pela Universidade 
Federal de Brasília

O melhor arquiteto a nível 
local: Moacir Gomes

QuaJ o melhor estádio do 
Brasil: Kyocera,Atlético-PR

Um respeitado arquiteto 
brasileiro: VilanovaArtigas (autor 
do estádio do Morumbi)

Mdhor estádio mundial: San
Nicola, em Bari-ltália

O papa da arquitetura 
mundial; Norman Foster (autor 
da reforma do estádio de 
Wembley-ING)
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 paraibano jessier Q uirino  é hoje um  grande ex­
poente da música nordestina. Antes de se apresen­
tar, pede para não ser confundido com humorista, 

"coloco m olho do hum or no meu trabalho, mas há muitos

momentos de ternura". 0  caso é que ele estará por aqu i 
nesta quarta-fe ira a  p a rtir das 19h no Centro de Conven­
ções num  evento que celebra os 40 anos do Conselho Regio­
n a l de Odontologia. Dono de um a grande criatividade li­

terária, o poeta fa lo u  com exclusividade para 0  P o ti sobre 
sua obra, um a carreira alavancada agora pela Internet, a 
participação na m inisérie A pedra do reino, a  im portân­
cia de Ariano Suassuna para a  cultura brasileira. -

« Sou apenas um poeta”
MOISÉS DE UMA

DA EQUIPE DE O POTI

O Pod -Como está soa carreira no mo­
mento?

fcaricr Qatrtno - Aos poucos pouquinhos, 
o poeta vai ganhando força. Há um reconheci­
mento muito grande por parte do público e o 
mais importante neste pnwesso todo, éque minha 
poesia está sendo trabalhada em sala de aula.

Percebo o quanto esta força está indo longe, 
quando vou a regiões mais afastadas, como 
em recitais que fiz recentemente em Palmas no 
Tocantins, Maringá no Paraná e São Gabriel 
no Sertão da Bahia. Há um reconhecimento 
muito grande e os pedidos dos fãs já estão na 
ponta da língua.

Novos discos? shows?
O processo de produção livresca se dá len­

tamente, com idas e vindas e  com muito cui­
dado como quem abotoa um pijama de bebê. 
É uma coisa natural feito jorro de bica. Quan­
to à produção discográfica - registro em CD de 
poemas já publicados • pode ser mais ágil. Per­
cebo que a  força declamatória valoriza muito 
os poemas, mas, infelizmente não podemos re­
gistrar todo o livro em áudio. Estamos, agora, 
selecionando algumas histórias de livros ante­
riores para um  novo pires de CD. Foi assim que 
se deu com os discos Paisagem de Interior 1 e 
2. Quanto aos espetáculos, como temos muito 
material, mantemos os clássicos quase que obri­
gatórios, e o recital é  renovado ao sabor da pla­
téia e a qualquer momento.

Qual sua visão sobre a repercussão seu 
trabalho?

- No rastro do livro Paisagem de Interior-pri­
meira incursão editorial -passei a defender minha 
poesia a  golpes de declamações pelos palcos, 
saletas e salões. A força declamatória, a inflexão 
e a teatralidade imposta no palco funcionam 
como uma alavanca poderosa e repercute posi­
tivamente. Nos primeiros livros, o ouvinte saia 
do recital pedindo voz nas folhinhas publicadas. 
Passaram a cobrar o registro de um Quirino-fe- 
lante em pires de CD. Fizemos isto no livro Prosa 
Morna em 2001 e, no ano de 2004, lançamos o 
CD duplo Paisagem de Interior 1 e Paisagem de 
Interior2 O mais recente lançamento foi o livro 
Bandeira nordestina, quem vem com um CD no 
encarte. Penso que minha poesia, se sustenta 
muito no ato declamatório. O aprofundamento, 
as pesquisas, as descobertas linguísticas, a  per­
cepção das faíscas poéticas se dão lentamente 
com leituras e audições.

Como soa obra é vista no sul do Brasil? 
Há admiradores por lá?

-O boato se espalha pela internet, ligeiro 
feito coceira de cachorro e a  resposta chega ra­
pidamente; tanto de nordestinos quanto de 
sulistas. Os livros chegam por tá via parentes e 
amigos de raízes nordestinas aqui ficados. São 
também difundidos por uns poucos divulgado­
res de rádio como: Adelson Alves da Rádio Na­
cional do Rio de Janeiro, o compositor Luiz 
Vieira da Rádio MEC também do Ria pelo poeta 
Geraldo do Norte no programa Tabuleiro do 
Brasil entre outros em São Paulo. Logo, logo, 
ganham às ruas e os pedidos vão chegando. A 
distribuição em livrarias ainda é lenta, mas a 
venda via internet é freqfiente. As livrarias Cul­
tura de S. Paulo interligadas à filial do Recife 
fazem bem esta ponte.

Você ainda é confundido com humo­
rista por públicos desavisados?

Fazer cócegas em balancete de banco ofi­
ciaL Esse é  o oficio de quem persegue o humor. 
Essa foi a arma usada para me impor diante de 
minha timidez e terminou fazendo pane da 
minha poesia. Para os causos, piadas etc. sem­
pre procurei dar um certo "molho” ou ferrar 
com o “JQ” quiriniano • uma espécie de marca 
pessoal - portanto, difícil para outra pessoa 
passar adiante da mesma forma.Apesar de 
minha poesia e meus causos serem muito en­
graçados, há no recital, momentos de ternura, 
de saudosismos e  de crítica social que pedem 
reflexão, instigam e emocionam as pessoas. A 
temática matuta com voejos contemporâneos 
e até com alguma erudição se diferencia do 
humor puro e simples, mas vez por outra me 
confundem com humorista. Uso apenas a as­
sinatura de: poeta.

Rale-nos sobre sua participação ao mi- 
■lsérie televisiva A pedra do reiaoT

Apesar de imprimir uma boa dose de tea­
tralidade nos meus recitais, nunca fiz teatro 
ou televisão como ator propriamente dito. Fa­
ceiro que nem  um  ganso novo, entrei nesse 
projeto e dediquei o terço final do ano de 2006 
aos laboratórios e gravações, amoitado no Ca- 
riri paraibano. O grande diferencial: Um elen­
co genuinamente nordestino e Mestres e pro­
dução, de altura e robustura, mais jequitibá do 
território nacioná. Foi tarefa comprida feito 
rabo de pavoa, mas, remédio de grande vali- 
mento. Volto aos palcos com esse aprendizado. 
Em formato de ator, fiz o fotógrafo e  poeta 
Euclydes Villar, que acompanha o protagonis­
ta * Quaderna - em pelo menos uma, das inú­
meras aventuras • a  Caçada Aventurosa. Minha 
fala é pequena, feito escada de tirar maxixe, 
mas, tanto na caçada, como ao longo da micros- 
série, foi não foi, estou lá estampando minha 
quirinidade.

Destaque a importância áe Ariano 
Suassuna ao universo nordestino.

Eu não diria só o universo nordestino. 
Ariano é uma espécie de leme, de bússola, 
que direciona a cultura nacional para um a 
rota im portante e  correta de navegação. A 
importância dele é  imensurável. Tenho in ­
clusive a convicção de que tenha sido uma 
das peças fundam entais que destravaram  
dois torcicolos imbecilizantes da mentalida­
de nacional: um  que nos obrigava a  olhar 
paia  o cristal importado, o outro para o lixo 
nativo, esquecendo a nobreza do barro de 
que somos feitos.

Gosta de futebol? para quem torce?
No futebol o que me atrapalha é a bola. Na 

infância, de tanto pemismo-de-pau sempre fui 
escalado pra goleiro. Sou prestador de aten­
ção de jogadas interessantes, mas não carrego 
cores futebolísticas no peito.

Qual sua visão sobre a política cultu­
ral do governo Lula?

Tenho visto projetos culturais, dos mais di­
versos seguimentos, feirados com o BR oficial; 
coisa que muitos nos alegra e nos estimula. 
São projetos importantes e muitos deles gran­
diosos; coisa de derrubai queixo e deitar fo­
guetes como só o governo pode fazer. Isto nos 
dá uma visão otimista e torço pra que o Nor­
deste seja contemplado com esses apoios.

a\r cócegas em  balancete de banco 
oficial. Esse é o ofício de quem  persegue 
o humor, a arm a usada para m e im por 
. diante da m inha tim id ez”

Apesar de im p rim ir um a boa dose de 
teatra lidade em  meus recitais, nunca fiz  

te a tro  ou telvisão com o a to r 
propriam ente dito.
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Marreta no 
Machadinho

Há algum  tem po  defendí aqui a 
dem olição do M achadinho.

Fica até chato pedir um a coisa des­
sas, ainda mais se tratando de obra de 
um  dos m elhores arqu itetos do Rio

G rande  do  N orte , M oacir G om es. 
Autor, en tre  outros projetos, do Ma- 
chadão, o "poem a de concreto”, no 
dizer inspirado de Cortez Pereira.

Agora, que o Machadinho devería ser 
demolido... Ah! isso eu volto a sugerir.

£  um a obra  pesada que estraga o 
que deveria ser um  belo pedaço da 
cidade - a continuação do Centro Ad­
ministrativo, com o Machadão, e um a 
boa área em  tom o. Para este pedaço 
ficar bonito, seria preciso tam bém  ur­
banizá-lo, e não deixar esse terreno 
abandonado  com o sem pre foi.

E quando se fizer isso, aproveitem  
e d e rru b em  o M achadinho . Agora 
tam bém , para, além  de lim par a  área, 
não nos fezer m ais passar vergonha 
como a que sofrem os recentem ente. 
A decisão do cam peonato de futebol 
de salão foi paralisada 100 vezes e em  
algum  m om ento  os jogadores fica­
ram  de guarda-chuva no meio da qua­
dra. Quinze dias depois, a  exibição 
de alguns dos m elhores ginastas do 
Brasil e  Canadá foi transferida para  
o g inásio  o lím p ico  do  c am p u s da

UFRN • outro abandonado - porque 
o M achadinho não  tinha condições 
de receber os atletas.

Ora, se além  de feio e  pesado - pa­
rece a  catedral evangélica logo mais 
à frente -, e ainda mais com aquela co­
bertura horrorosa, o ginásio não serve 
à prática de esportes, para que a  sua 
existência? Não foi para  esse fim  a 
sua  construção?

Conclusão: o M achadinho é feio, 
tem  o telhado m ais horripilante e va­
zado do m undo, não serve è pratica 
de esportes, e fica ali, pesado e  trom- 
bolhudo, poluindo um a visão que de­
veria ser melhor. Então, m arreta nele.

No seu lugar que se construa outro 
ginásio, contem porâneo e integrado 
ao que deveria ser um a das m elho­
res paisagens da cidade.

Dinheiro não falta, pois não esta ­
m os na bica de gastar m ais R$ 200 
m ilhões num  novo estádio de fu te­
bol para sediarmos a Copa do Mundo? 
Então?

Vamos dem olir o M achadinho e 
construir outro po seu lugar. Acho até 
que o arquiteto  poderia  ser M oacir 
Gomes novamente.

Mas este Machadinho aí, chão nele.

o sal r@ d ia rio d e n a ta l.c o m .b r

SHEYLA Azevedo
A tortura que 
é feita do nada

Que as pessoas do mundo são cruéis 
umas com as outras e com  os outros 
seres que o habitam , isso não é  novi­
dade para  n inguém . A to rtu ra , por 
exemplo, é  a  sagração da  crueldade. A 
própria palavra já possui inúmeros sig­
nificados que no coração de  cada, im ­
plicam em  dor.

Foi com um  num a época recente do 
nosso país, pessoas desaparecerem sei» 
deixar rastros. Os torturadores tinham

o hábito de seqüestrar supostos ou de­
clarados insurretos. Jogados num  rio, 
por exemplo, ninguém nunca jam ais 
voltaria a  vê-los. Enterrados num  bu­
raco qualquer num  cemitério clandes­
tino, a  m esm a coisa. E por aí vai. Não 
estou muito a  fim de criar imagens da 
tortura fabricada durante os anos cinza 
do Brasil. Acho que todos podem  ima­
ginar e te t  clareza de sentimentos como 
repulsa ^reprovação sobre isso.

Vou falar de outro tipo de tortura, 
que independe de política e  história, A 
que é  feita de silêncio. Ninguém sabe 
ao certo, ninguém  viu o que aconte­
ceu, ninguém  estava lá  para testem u­
nhar, ninguém  sabe como procurar. E 
quando  esse farol de incertezas se 
ergue, lá no topo, no lugar dos espelhos 
que giram de um lado para outro, fixa- 
se a  esperança. E • nesse caso - quan­
do a  esperança não m orre o que se re­
flete é m eram ente a  ilusão.

Q uantas e  quantas famílias, sem  
ter a certeza, sem ver o corpo, sem ter 
notícia algum a, devem  te r sonhado 
com  a volta do filho, do prim o, do 
irm ão, da  m ulher, do m arido , nos 
tem po de ditadura? 0  silêncio era a 
única resposta.

Sim, porque para um  torturador não

basta matar. É preciso que se m ante­
nha a  ilusão latente em quem  está vivo. 
Só que essa ilusão ela não redesenha 
o desejo de um a nova realidade. Limpa, 
clara e, portanto, melhor. Pelo contrá­
rio, ela cam ufla o desejo do luto, da 
tristeza, da raiva, do alívio e  depois, da 
resignação.

Dia desses, m e senti torturada por 
um  vazio de sentim entos e  um  covar­
de de palavras. Dias e dias nutrindo 
uma esperança vazia. Sem sequer uma 
m ensagem de fumaça. Inundada pelo 
eco do seu silêncio, eu nadava na es­
curidão de um rio sem nome. Sem ter 
elementos que comprovassem a minha 
morte, eu imaginava que no decurso da 
m argem  esquerda, cedo ou tarde eu 
encontraria m eu corpo intacto. E que 
meus poros sentiríam novamente calor. 
E m inha boca se abriria para deixar 
que a  saliva se m isturasse à  areia, à 
grama e  aos musgos do pântano.

Mas a  íntersecção ilusoriam ente 
construída não mais aconteceu. Uma 
garrafa cheia de lodo apareceu boian­
do ao lado do m eu corpo, ttouxe  um  
bilhete desbotado pela feita de cuida­
do, atitude inerente aos egoístas. No 
papel roto, uns versos. Nos versos, pa­
lavras soltas. E na soltura das palavras, 
finalmente reencontrei a  redenção da 
m inha alma. Eu entendí, o problema 
não estava era mim. A questão é  que 
os torturadores não sabem  amar.

iheyla@diarkKterutaUom.br

CARLOS Magno Araújo
Seu Raimundo,F
Renans e Rorizes

Seu Raimundo de Souza conduz seu 
Gol cor do vinho pel ts ruas brilhosas de 
Brasília. Faz isso há poucos meses, desde 
que trocou a  modorra de um a aposen­
tadoria como sargento da Polícia Mili­
tar do Distrito Federal pelo novo traba­

lho, uma forma de aumentar os ganhos 
da família e  ao mesmo tempo livrar-se 
do tédio. Tem 60 anos e mora ali desde 
criança, chegado com a  família de Itum- 
biara, interior goiano. As circunstâncias 
acabaram fazendo seu Raimundo cons­
truir a  vida no Distrito Federal. Cria os 
três filhos - um  m enor aprendiz num  
desses programas governamentais, o se­
gundo estudando e o terceiro ainda go­
zando das vantagens de ser criança, por­
tanto isento, por enquanto, de formar na 
equipe que, no futuro, dará seqüência à 
luta de seu Raimundo. Ele dirige seu Gol 
cor de vinho pelas ruas de Brasília. En­
contrei-o nesta sem ana por lá, num a 
coincidência destas da vida - ele traba­
lhando, eu de passagem pelo DF a ser­
viço do jornal. Quase não me cobra a 
corrida. O que nos une, soube pouco 
depois que chamei seu táxi, é o sangue 
potiguar. Ele nasceu em Floránia - "é 
um a cidadezinha ali perto de Currais 
Novos, o senhor conhece?"-, e deixou a 
cidade ainda menino com a família para 
aventurar-se em  Itumbiara, num a opor­
tunidade de emprego para o pai. De lá

para Brasília e  o sonho da nova capital 
foi um passo. "Saí pequeno de Floránia, 
mas já posso morrer tranqüilo", disse 
ele. ''Voltei lá em 1992 com um dos meus 
filhos para apresentar a  ele a cidade em 
que nascí; também fui a  Natal andar de 
bugue nas dunas, e foi passeio com emo­
ção. Nunca vou esquecer". Ainda tem 
em casa um a espingarda de "soca" que 
era do avô, caçador de tudo nas cerca­
nias de Floránia. Adorou rever a  cida­
dezinha. A mãe ainda era viva em 1992, 
mas preferiu não acompanhá-lo, seria 
emoção demais. Tirou fotos da casinha 
onde m orou e do sítio que foi da famí­
lia - "meu pai dizia que nosso sítio era 
tão pequeno que quando o burro se es­
parramava o rabo tomava o terreno do 
vizinho". Seu Raimundo de Souza ainda 
sonha voltar a  Floránia, mas não é mais 
ansioso como antes. Está feliz de en­
contrar um  conterrâneo. Quase não 
aceita o valor do trajeto. Faz questão de 
abrir a porta para o conterrâneo e se 
despede com os olhos marejados. I ta- 
balha todos os dias, de sol a  sol, dentro 
de seu Gol cor de vinho. Seu ponto fica 
perto do Palácio do Planalto, onde se 
decide o  futuro de tantos Raimundos e 
do Congresso Nacional, onde vicejam 
Renans e  Rorizes.

cmagno@diariod «utal.com.br

Carlos Pinheiro
Ele é canceriano, tem como hobby jogarfutebol - torcedor fenáfècyi&M 

América - e não abre mão de uns bons exercícios naiAcademia. 0  convidado 
de hoje dessa coluna é o economista Carlos Pinheiro, 50, que nasceu em Natal 
e é pai orgulhoso da médica Larrisa e do tenente Leandro, De bem com a vida, 

Carlos pretende em breve desenvolver um trabalho de filantropia junto à 
instituições de câncer da cidade, e quando o assunto é prazer, ele resume: 
“Aprecio um bom restaurante português, acompanhado de bacalhau e um 

bom vinho”. Quer saber um pouco mais? Então leia suas respostas. ■

Qual sua palavra favorita? Como você convive com seus
Amor sonhos?

A ponto de realizá-los
0  que você nunca seria?
Mal caráter Qual a pior verdade?

A que machuca
Qual é a melhor mentira?
A que não prejudica 0  que você achado dinheiro?

Indispensável, desde que bem utilizado.
Conte um segredo de viajante
Apreciar o novo 0 que nunca deveria faltai?

Amor ao próximo
Qual o livro que você leu de um fôlego 
só e leria uovamente? Quando você conta até dez?
Cem dias entre céu e mar, de Amyr KUnk. Quando tentam me passar a perna

Que som você detesta? 0  que anda sobrando por aí?
Funk Injustiça

Quem mais o influenciou? 0  que a boca diz quando a alma
Meus pais, Wellington e Zinete grita?

“Valha-me Deus"
Qual a melhor coisa do sexo?
Os preparativos e os finalmentes. Qual o mal desse início de século?

Degradação da natureza
Pessoas arrogantes e prepotentes 
merecem o que? 0  que dòl em Natal?
Desprezo M nsito

Você gosta de ouvir pessoas que não Em que situação você diz um
sabem ouvir? palavrão?
Não, porque também não sabem falar. No futebol

De que você tem medo? Quem você mandaria para o céu?
Da morte Todas as pessoas que amo

0  que lhe seduz no jogo da criação? E para o inferno?
A própria criatividade Não estou aqui para julgar ninguém

0 que existe de melhor no sea lado Se chegasse ao céu, qual seria sua
escuro? primeira palavra?
A irreverência Onde está papai? .

0  imaginário lhe apavora? E se chegasse ao inferno?
Sim, o pensamento vai longe. Help

mailto:r@diariodenatal.com.br
mailto:iheyla@diarkKterutaUom.br
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N A T A L , M E U  A M O R
A coluna segue cotando declarações de amor para nossa cerra. Hoje,Anninha de Melo Santos, a cranslumbrante, mega, super, tudo, poderosa, máximo 

se derrete para a capital dos potiguares. Amlnha, a cabeleireira que adora exuberar!

✓  Um Potiguar: Milson Dantas, criador do pavimento ecologicamente 
correto, o Bripar.

✓  Um amigo: Christiano Alves de Melo, meu filho!

✓  Um programa: Descer a Ladeira do Sol margeando o Oceano Atfânticoi seguir 
pebVa Costeira até Poma Negra. É o máximo ter o mar infinito à esquerda e as 
dunas à «ireio. Me dá imenso prazer. Nlo importa o dia ou a hora.

✓  Melhor vista:'Vislumbrar a praia da Redinha com o Rio Potengi no Centro 
de Turismo, em Antônio Marques. E lembrar que lá já foi uma prisão. Um 
paradoxo.

✓  Um comentário: Natal é meu amor eterno. Cheguei aqui aos 16 anos por 
escolha própria. Amo muito esta cidade, mas falta orgulho do valor histórico, 
em especial agora, com a chegada do turista internacional.

A .
^  f

*

Fermento
Com novo modelo organizacio­

nal no horizonte dos seus neurô­
nios, Cintya Patrício contratou a ex­
celente consultoria Ernst&Young. 
Que presta serviços de assessoria 
empresarial em 140 países, na busca 
por antecipar, definir e solucionar 
problemas que são importantes para 
o sucesso de seus clientes.

A equipe da Ernst & Young co­
meçou o trabalho na Delphi entre­
vistando funcionários.

A Delphi pretende ir além da me­
lhoria operacional dos seus depar­
tam entos. Assim, planeja oferecer 
benefícios para os seus funcioná­
rios, através de iniciativas como a 
remuneração variável por desem ­
penho. Com isso, m etas atingidas 
serão convertidas em lucros extras 
para os colaboradores.

LAMPIAO • Pia como é exibidinho! João Marcelino se despede 
hoje do Chuva de Bala, em Mossoró. Depois de muito trabalho, merecidos elogios 

vindos de todos os lados e uma pausa de Mossoró. João resolveu tocar, pelo 
mundo, outros projetos.

Gulliver
O p ro je to  “ Poéticas e  Prosas 

Potiguares” pilotado pela AS Livros 
e coordenado por Eduardo Gosson 
traz na próxima quarta, 4, o sarau 
"Escultor da Alma” com o poeta Ro- 
sjvaldo Toscano Jr.
• t  Juizão, autor de três livros, de 
pbesia, prosa e romance e, com ape­
nas 35 anos de idade, um  dos bons 
juizes deste Rio Grande.

Bola de encher
OÍfiópremos São Roque coloridos 
para  D aniela  Rosado do Amaral 
hoje! Amanhã é dia de “é  big!” para 
a toda chique Yasha Emerenciano. 
Felicidades!

5 VEZES L O U R D IN H A  A LENCAR
Ah, nega amada! EspWcute é só quem é. Meu Fênix preferido, 

amiga desde sempre.. Nasceu em Mossoró, escolheu Natal para 
brilhar. Dona de festas memoráveis, eia volta com tudo, toda 

prosa com o novo BerÜm.Adora dançar ao som de Luiz Couto... 
Tem' oóóóóóóóódtdo”  de gente falsa, adora a verdade e diz 

tudo o que quer 
É o máximo, nossa Lourdinha!

C A L D E IR Ã O  • A  p a is a n a , 
o  c h e f A r th u r  C o e lh o , 

g e n te  te m p e ra d a  c o m  o  
q u e  d e  m e lh o r e x is te  na  

v id a , c o m  o  s o rris o  do  
ta m a n h o  d e  u m a  

c o z in h a , o u tra  n o ite , 
c u ria n d o  as a rte s  d e  

E d u a rd o  B o g n o n i.

cdettboya@diariodenatal.com.br

C hrystianLíL
DE SABOYA

SCARLETTS- Marina Elalie 
a atriz Gabriela Duarte, da 

novela 7 Pecados, Rede Globo 
de Televisão. La Elali estará 

amanhã no Marista, fazendo 
show para alunos de todo o 
Brasil. A linda já estudou no 

Marista, era um sucesso! Será 
um sucesso, ninguém duvida, 

amanhã também!

Natal, meu amor
Que tal os policiais que andam  

rondando Tírol e Pe trópolis circula­
rem mais? Que tal mais policiais? 
Praça das Flores, Afonso Pena: é 
pouco! Não está sendo fácil viver, 
circular, caminhar, correr, comprar 
ali. Mais uma idéia: que os PMs não 
fiquem concentrados num a esqui­
na, noutra! Essa história de quatro, 
seis policiais em frente a  uma loja, 
nada a ver.

S i

M m

HE-MAN - Vitorioso, o bacanudão Arturo Arruda Câríiara, estrela 
do Festival Mundial de Publkídade de Gramado.

YOLLri
P fà o u t iy u e

AV. CAM PO SALES, 851 -  TIRO L

FONE: 3221-0348/3221-3869

Domingo legal

Dez vozes que fazem a alma 
potiguar m orrer de amar 
A coluna adora música. O  

colunista então, nem se fah. 
A i resolvemos, hoje, cantar a 

vida dos rouxinóis 
potiguares. Uma mensagem 
em Sol Maior, para apiauér 

alguns músicos, cantores que 
embatam nossas vidas e 
orgulham, muito, o canto 

do Rio Grande.
Claro que temos muitos 

outros... Mas, hoje, estes são 
nossos amores.

1) Marina Ebli.A musica nos 
potiguares divide-se antes e 
depois d da. Levou e leva o 

nome de Natal onde diep. E 
onde chep, só encanta.

2) Glorinha Oliveira não canta.
Encanta. Embala, ensohra, é diva

de toda a vida.

3) Khrystal virou porta-bandeira 
do Coco -  e,“cocando”, vai 

britando fora do Rio Grande
também.Até o enjoado 
Tárik de Souza, maior 

crítico de música do pds se 
jogou aos seus pés, outra

edição, no J6. - - ­

4) Rodolfo Amara. Curto e 
grosso: adoramos ouvi-lo 

cantar.

5) Hianto de Almeida veto de 
Macau e transformou-se em 

grande músico brasileiro. 
Morreu sem o merecido 

reconhecimento. Precisou o 
médico josé Antônio de 

Menezes virar prefeito de 
Macau para a cidade aplauir 

seu maior músico.

6) Valéria Oliveira: sereia, sereia, 
sereia. Cuidada Ouvi-la cantar 

pode ser perigosa Vida.

7) Cristina de Hohrak amo! 
Sua voz dona do mundo, o 

mundo ao redor de um 
repertório divino...

$) Bandas! Adoramos 
Uskaravelho, Los Manos, 
Kassava, Boca de Sino, 

Sonzera Band, Perfume de 
Gardênia. D Vta...

í ) (saque Gahio, nosso 
ídolaVoz grave, intérprete 

magistral, um metido e 
deslumbrante no patca

10) Roberta Sá transformou-se 
na queridinha da critica no 

Brasil. É um amor e sua voz, 
abninha e afinada, um ardor 
de paixão, samba maneira 

letreiros de outroixtudo ao 
mesmo tempo-

Pablo Capistrano
ww w .pabtecap iJtrjno.w m .br Um cara chamado Arístocles

No meu entender as três maiores inven­
ções da humanidade são: a  tecnologia de pro­
dução do fogo: o corretor automático do Mi­
crosoft Word e a rede de dormir (obviamente 
não nessa ordem porque, afinal, todo mundo 
sabe que a maior invenção da humanidade é 
mesmo a rede e só depois, com muita distân­
cia, é que aparece o corretor automático do 
Microsoft Word). Depois de tantose tantos mi­
lênios a humanidade precisa fazer um apanha­
do de seus feitos e de suas contribuições, afi­
nal, ela nunca esteve tão perto de um colapso 
como na atualidade e as listas das maiores in­
venções são urgentes podendo abarcar áreas 
diversas, como música, monumentos arquite­
tônicos e conjunto de obras literárias.

Com certeza, se alguém resolver fazer um 
apanhado dos mais importantes conjuntos de 
textos legados pela civilização, um sujeito que 
não pode faltaréum cara chamado Arístodes; 
filho de Seu Ariston e  de dona Peridione. Mais 
conhecido como Arístodes de Atenas. Ao lado 
daBíblia edos textos de Shakespeare, com cer­
teza, haverá de figurar nessa lista, a obra com­
pleta do nosso amigo Arístodes. Mas, conve­
nhamos, Os "arístodeses" que me perdoem, 
mas esse não é um  nome muito comercial. 
Seria difícil para qualquer agente literário via­
bilizar um espaço na mídia especializada para 
um escritor chamado Arístodes de Ariston; ou 
"Arístodes da SUvá'. Talvez por isso, o filho de 
Seu Ariston e de dona Perictione, ficou mais co­
nhecido pelo apelida

Nasddo provavelmente em 427 antes da 
eia comum Arístodes ganhou o apelido de 
“Platão” devido a algum traço físico caracte­
rístico. Em grego, o teimo deriva de um adje­

tivo que indicava algo plano, chato. É provável 
que o apelido tenha sido dado ao Arístodes 
por causa, ou do formato da sua cabeça ou do 
seu corpo que, segundo alguns, era um pouco 
achatada Platão descendia de uma família de 
aristocratas de Atenas e foi um dos mais impor­
tantes filósofos de todos os tempos Depois de 
conhecer Sócrates, Platão a abandonou 
seuintentodese tomar autor de peças de 
teatro e acabou enveredando pelo ramo 
da filosofia, Essa experiênda inicial 
como escritor de tragédias 
acabou influenciando 
o estão de texto de 
Platão, que es­
crevia em 
forma de

e de ironia, esses textos, traziam também ale­
gorias, histórias narrativas, mitos que ajudavam 
a fixar os conceitos de seu autor Esse aspecto 
didático dos textos pode ter contribuído para 
a grande fama do filósofo de Atenas que até boje 

é, disparada o fi­
lósofo mais 

lido no 
oriden-

I
«
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z
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diálogos filosóficos Só­
crates, o seu velho mestre, era um personagem 
constante desses diálogos que misturavam 
pensamento e açãa e que chegaram a ser en­
cenados na Idade Média nos monastérios cris­
tãos Recheados de sutilezas de argumentação

te. Personagem tão 
indispensável para um curso 

de filosofia como Marxé para um 
de riênda política, Freud para um de 

psicologia e Machado de Assis para um de li­
teratura brasileira.

Mas a influência de Platão não se cristali­
zou apenas pela didática de seus textos, Frie- 
drich Nietzsche, o filósofo alemão que Irvin D. 
Yalom botou para chorar no seu best seller de 
1392 (“Quando Nietzsche Chorou”) chamou o 
cristianismo de"platonismo para o povo” Mui­

tos dos dogmas fundamentais do catolicismo 
foram introjetados na religião cristã através dos 
seguidores de Platão (entre eles Agostinho, um 
dos mais importantes bispos do catolicismo). 
Aidéia de trindade que após o  oondfio de Nicéa 
foi incorporado como dogma para os católicos 
tem a mão de Platão. A idéia de uma separa­
ção entre cotpoe alma, extraído de uma anti­
ga religião dos mistérios chamada de "orfis- 
mo”, foi trazida para dentro da doutrina cató­
lica pelos contínuadores de Platão. A imagem 
do arquiteto do universo, com régua e com­
passo traçando linhas no vazio para construir 
o mundo, presente na simbologia maçônica 
também tem seu debito com os textos de Pla­
tão. Não que ele tivesse inventado is$a muito 
das suas idéias derivam de teses de outros pen­
sadores, como Parmênides ou Heráctito, ou 
dos pitágoricos (lembra? Do teorema de Pitá- 
goras e daquela reprovação na quinta série?); 
que, supostamente, teriam retirado boa parte 
desse conhecimento dos antigos egípcios.

O fato é que Platão deixou sua marca em 
toda a história do pensamento ocidental e 
não é exagero se afirmamos que metade de 
tudo o que veio depois dele, até o final do sé­
culo XVIII, nada mais foi do que comentários 
de pé de página da sua obra. Mas, existem 
“platões" para todos os gostos, Tem Platão po­
lítico: Platão matemático; Platão místico; Pla­
tão poeta; Muitas faces para um mesmo pen­
sador, cuja vida corresponde ao apogeu da 
cultura da Atenas clássica e  cujo legado, nem 
seu Ariston nem dona Perictione, imagina­
ram um dia que podería ser tão amplo. Eé jus­
tamente um  pouco sobre esse legado que 
vamos falar nas próximas crônicas.

mailto:cdettboya@diariodenatal.com.br
http://www.pabtecapiJtrjno.wm.br
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Seis e Meia mostra 
as atrações de julho

Omês de julho do projeto Seis & 
Meia está recheado de atrações e 
a Jovem Guarda vai ditaro ritmo. 

Na programação do mês, que começa 
terça-feira, tem Os Incríveis, Renato Bráz 
(10), Jeny Adriani (17) eWanderléia (24). 
E as atrações potiguares que irão dividir 
os showscom os artistas nacionais tam­
bém estão confirmadas: Wagner Bastos 
(dia 3), Simona Talma (10), Pedrinho 
Mendes (17) e Arteníaa (24).

A primeira apresentação será na pró­
xima terça-feira, dia 3 de julho, quando 
um dos grupos de rock mais antigos e 
ainda em atividade no Brasil, Os Incrí­
veis, estará no palco do IAM. Os Incrí­
veis começou sua carreira em 1963, por 
idéia do guitarrista Mingo, que saíra do 
conjunto The Jet Blacks e sugeriu a An­
tônio Aguiiar a  formação de um novo 
conjunto. Em mais de quatro décadas 
de carreira, Os Incríveis vem participan­
do de uma série de shows em comemo­
ração dos 40 anos da Jovem Guarda.

Em 2001, participaram de show no 
Boulevard, em Nova Pamamirim, jun­
tamente com as bandas The Fevers, Re­
nato e Seus Btue Caps e PhoDias, relem­
brando antigos sucesso da jovem Guar­
da. Em 2005, o grupo participou de di­
versos eventos e shows comemorativos 
dos 40 anos da Jovem Guarda. Nesse 
ano, participaram, em São Paulo, das 
gravações de CD eJDVD ao vivo, ao lado 
de Erasmo Carlos, Wanderléa, Golden 
Boyse outros expoentes da Jovem Guar­
da. Aindana esteira das comemorações, 
seus

Arquivo/D N

mado com ex-integrantes, do grupo e 
também dos grupos Renato e seus Blue 
Caps eThe Fevers.

Renato Braz de volta ao Seis & Meia
Gomeçou tocando batería e cantan­

do em bares e casas noturnas de São 
Paulo. Participou de diversos festivais 
de música por todo o país. Apresentou- 
se em shows ao lado de Luiz Melodia, 
Antônio Nóbrega e Ney Matogrosso, 
entre outros.

Em 1996, em CD lançado pelo selo 
Atração Fonográlica, interpretou "Ana- 
beia” (Mário Gfle Paulo César Pinheiro), 
“Bambayuque” (ZecaBaleiro), “Retiran­
tes” (Dorival Caymmi), “Estrela da terra” 
(Dori Caymmi e Paulo César Pinheiro) 
e *7x7" (Guinga e Aldir Blanc). No ano

seguinte, o CD foi indicado para o “Prê­
mio Sharp” na categoria “Revelação”. 

Jerry Adriani se apresenta dia 17 
Um dos principais nomes quando 

se fala em Jovem Guaida estará em Natal 
no projeto Seis & Meia do mês de julho. 
Jeny Adriani - completando 42 anos de 
carreira ú mostra ao público potiguar 
seu repertório eclético, que passeia pelo 
rock de Etvis Presley a Renato Russo, e 
vai atéo cancioneiro italiano, estilo que 
fez pane do seu inicio de carreira. 

Wanderiéia encena mês de julho 
Iniciou a carreira em meados dos 

anos 1950, apresentando-se em progra­
mas infantis como o “Clube do Guri”, 
da Rádio Mayrink Veiga, e "Vovô Odi­
lon”, da Rádio TUpi. Nessa época apre- 
seritou-se naTVTüòeganhou o título de 
“A mais belavriftnfandl”.

Em 2005, participou de diversos 
eventos e shows comemorativos dos 40 
anos da Jovem Guarda, como o projeto 
realizado pelo Sesc que apresentou, em 
diversas unidades da entidade, shows

trazendo Wanderléa com os Golden 
Boys, os Fevers e  outros expoentes da 
Jovem Guarda.

Os shows começam às 18h30 e os 
ingressos estão à venda na büheteria do 
IAM, ao preço de R$20,00 (inteira) e R$ 
10,00 (estudante e idoso). O Seis & Meia 
é uma promoção do governo do Esta­
do, através da Fundação José Augusto.

Próxima terça tem "Os Incríveis"

|  Projeto Seis & Meia

Juho de 2007
Terça-feira -  W agner Bastos e 
"O s Incríveis’ '
Dia 10 • Simona Talma e Renato Braz 
Dia 17  ■ Pedrinho Mendes e Jerry 
A driani
Dia 24  • A rtenízia e W anderiéia 
Horário: 18h30. LocaiTeatro A lb e rto  
Maranhão
Preços R$ 20,00 (in te ira ) R$ 10,00 
Idosos e Estudantes

H O J E , E X C E P C IO N A L M E N T E , N Ã O  S E R A  P U B L IC A D A  A  C O L U N A  N O S  A R Q U IV O S  D A  P O T I

Evento C A SA  D O  BEM A P Ó IA  ATLETAS

Hoje é o segundo dia do TYeino Gold Island Pro 2007, que reune, das 9h 
às 16h, na praia de Miami, em  Areia Preta, adetas de prancha nas catego­
rias: Estreante Masculino, Amador Masculino e Profissional. O evento (em 
o apoio da Casa do Bem e da Fundação Filhos da Mãe, com atuação em 
Mãe Luiza. Treino Gold Island Pro 2007 está inserindo atletas do projeto 
Aprendizes do Surf de Miami Beach, que são mantidos pelas entidades atra­
vés de aulas de valores humanos e de esportes naúücos, todas as quintas e 
sextas na mesma praia da competição.

A rte  PROJETO DE P IN TU R A  É PRORROGADO

Foi prorrogado até amanhã o período de inscrição para o Desenhando e Pin­
tando, projeto desenvolvido pelo Instituto Fal. Os interessados podem ir à sede 
da instituição, localizada na Avenida Princesa Isabel, 834, Cidade Alta, no ho­
rário das 8h às 12h e das 14h às 18h, levando uma foto 3x4, RG, CPF e 20 cu­
pons fiscais de qualquer valor, referentes aos meses de maio e junho de 2007. 
Após a fase de inscrição, será feito um teste de aptidão no dia 4 de julho, às dh, 
e a lista dos aprovados será divulgada no dia seguinte e o início do curso será 
nodia9, com duração de lOmeses. O projetoé enquadrado na Lei Câmara Cas­
cudo e é gratuito. Mais informações: 3201-1221.

✓  Hoje ocorre a fase final comas 12 
quadrilhas tradicionais e as oito es­
tilizadas. E amanhã serão divulgados 
na Capitania das Artes, os nomes 
das quadrilhas vencedoras.

✓  O artista Juliano Ferreira, o u :  : 
como é mais conhecido, Jow-Jow,; : 
será a atração hoje, no Projeto Som > • 
da Mata que ocorre às 16h30, no 
Anfiteatro Pau-Brasil, no Parque 
das Dunas, Iniciando seus estudos - ' 
aos 17 anos, Jow-Jowé bacharel em 
Música, com habilitação em vio­
lão e guitarra e nesse show preten­
de mostrar um repertório com as 
suas influências como Tom Jobim,
Pat Metheny, Joshua Redman e Pi- 
xinguinha. O músico vai dividir o ' " 
palco com DarlanMarley na bate- ' 
ria, Aírton Guimarães no contra­
baixo, Iury Dantas no saxofone e a ~ 
participação especial de Ticiano 
D’Amore. A entrada custa R$ 1. In­
formações: 32014440.

MétXA ♦  NE5TEA M frO tO  ♦  I M E N T O S  MEGACOMBO

Co n f i r a  a p ro g ra m a çã o  no s ite: w w w .c in em a rk . c o m .b r
A  C in e m a r k  c o n c e o s  m e ia - e n t c a d s  e m  d m i  d o  p r e ç o  c h e io  p e r e  o s  e s t u d a n t e s  p o r t a d o r e s  d e  d o c u m e n t o s  c a m p r o b « lô r < o * .  

p r o f e s s o r e s  d a  r e d e  p ü b i i c s  & d e  c o lé g io s  p a r t i c u la r e s ,  m e o c í e s  d e  12 a n c s  e  m a io r e s  d e  6 5  a n o *

É MAIS  QUE CINEMA. É C INEMARK

t

C IN E M A S
Curta Hum or 2 (16 anos) Cine- 
mark 4  - 18h.

Piratas do Caribe 3 • No Fim do 
Mundo (aventura -1 2  anos) Sinop­
se: (elenco: Johnny Depp, Orlando 
Bloom. Dir.: Gore Verbinski) W ill, Eli- 
zabeth e o capitão Barbossa vão a 
Cingapura,em busca de um mapa que 
possibilite o resgate do capitão Jack 
Sparrow. Cinem ark 3 (dub) - 13h40 
Moviecom 2 (dub) - 14H10 e 17H15 
Moviecom 3 (leg) • 20h25

Premonições (suspense -1 2  anos) 
Sinopse: (elenco: Sandra Bullockjulian 
McMahon. Dir.: Mennan Yapo) Uma 
dona de casa é avisada que seu mari­
do morreu em um acidente de carro. 
Porém no dia seguinte ela acorda e 
tudo está normal em sua vida, assim 
como seu marido está vivo. Movie­
com  3 - 21h40.

Q uarteto Fantástido e o Surfis-
ta  Prateado (Aventura -1 2  anos) 
Sinopse: (elenco: loan Gruffud, jes- 
sicaAlba.Chris Evans. Dir.:Tim  Story

- Reed Richards e Susan Storm  
estão prestes a se casar. Porém, du­
rante a cerim ônia, algo estranho 
surge nos céus de NovaYork.Trata- 
se do Surfista Prateado, um ser alie­
nígena que possui grandes poderes 
e que trabalha como arauto de Ga- 
lactus, o destruidor de planetas. Ci­
nem ark 1 (dub) • 13h20,15h40, 
18h05,20h20 e 22h40. Cinem ark 
2 (leg) ■ 12h30;14h50;17h10;19h30; 
21h50 e0h10, Cinem ark 3 (le g )-

T7h10,19h30,21 h50 e 0h10. Movie­
com 4 (leg) - 14h, 16h, 18h, 20h e 
22h. Moviecom 6 (dub) - 13h, 15h, 
17h,19h e 21h.

Shrek Terceiro (animação - livre) 
Sinopse: (vozes de: Mike Meyers, Ca- 
meron Diaz. D ir.: Chris M iller) A sú­
bita m orte do rei faz com que Shrek 
seja coroado. Sem querer ocupar o 
trono , ele parte em busca dé um 
substituto para a função. Cinemark

5 - 22h30. C inem ark 5 (dub) • 
12h45,17h50e20h10. Cinem ark 
7 (dub) - 12h10 ,14h30 ,17h05 , 
19h20,21H40 e 23H55. Moviecom  
5 (dub) - 15h30,17h30,19H30 e 
21h30. Moviecom 7 (dub) -14h30, 
16h30,18h30 e 20h30.

Ratatouiile • (Animação • livre) Si­
nopse: (D ir: Brad Bird e Jan Pinkava. 
O rato chamado Remy sonha em se 
tom ar um grande chef francês, mesmo

contra os desejos de sua família e do 
óbvio problema de ser um rato em 
uma profissão totalmente inapropria- 
da para roedores. Quando o destino 
o leva aos esgotos de Paris, Remy se 
vê na situação ideal, bem embaixo do 
famoso restaurante de seu herói cu­
linário, Auguste Gusteau. Cinemark 
5 - 15h10 (somente hoje) Movie­
com 3 (dub) - 14h45 (somente hoje)

Treze Homens e um Novo Se­

gredo (aventura • 14 anos) Sinopse: 
(Elenco: George Clooney, Brad Pitt. 
Dir,:Steven Soderbergh) Danny Ocean 
e sua trupe se reúnem mais uma vez 
para se vingar de um dono de cassi­
nos, que traiu um de seus integrantes.. 
Cinemark 4 - 12h20,15h,19h4Qe 
22h20. Moviecom 1 - 14h20,16h45, 
19h10 e 21h35.

Um Crim e de Mestre (suspense - 
14 anos) Sinopse: (elenco: Anthony 
Hopkins, Ryan Gosling. D ir: Gregory 
Hobiit) Um homem mata sua esposa 
após descobrir que ela o estava train­
do. No tribunal ele tenta conseguir 
sua absolvição, apostando que as pro­
vas contra si serão anuladas. Movie­
com 3 - 17h e 19h20.

•  •

Cinem ark • Nas sessões iniciadas 
até as 17hR$13.Após. R$15. (3620­
3530)

Moviecom •  N a s  séssões in ic ia d a s - 
a té  as 1 7 h 5 9 , R $  11 . A p ó s . R $ 12 . 
(3236 3350)

H O R O S C O P O

Oscar Quiroga
ÁRIES (21/03 a 20/04)
Nada m udou, mas ho je , com  certeza, você 
sentirá algo inspirado atravessando sua alma. 
Nada m udou, mas seu o lha r é d ife ren te , 
percebe nuances que antes estavam abso­
lu tam ente enterradas pelos acontecim en­
tos adversos.

TOURO (11/04 a  20/05)
Irradie alegria e leveza, contagiando com estas 

virtudes a alma á s  pessoas próxim as, espe- 
dalm ente àquelas que se encontram  per- 
u irb a á s  po r causa dos problemas graves que 
precisam adm inistrar. Nada se soluciona com  
a alma pesada.

GÊMEOS (21/05» 20/06)
Poucas palavras dizem grandes coisas, este é 
um m om ento de síntese, no qual sua mente 
se ilum ina e consegue organizar a bagunça 
que as opiniões discordantes tinham  levanta­
do. Estas poucas palavras estão p o r ai, é só 
prestar atenção.

CÂNCER (21ÍM122107)
Liberte-se das situações e relacionamentos 
que exdusivamence produzem dor, pois você 
não precisa dedicar todo seu tem po e ener­
gia a esta condição. Com o libertar-se) O  ins­
trum ento mais eficiente de Ubertação é a prá­
tica do perdão.

LEÃO (22/07 a 22/OB)
Quando a alma se sente inadequaá isso sig­
nifica que transita p o r um mundo que não é 
o dela. O  olhar das pessoas é impiedoso, é 
assim que elas excluem alguém que não seja 
do p róprio  meio. N io  se im porte com isso, 
você ê quem você é.

VIRGEM (23/08 a  22/09)
Use a sua percepção c rític a  para condu­
z ir  as coisas e re lacionam entos a um pa­
ta m ar de m a io r p e rfe içã o , e não para 
sim p lesm ente d e s tru ir com  severidade 
tu d o  que não e s tiv e r à a ltu ra  do m ode­
lo  de pe rfe ição .

LIBRA (23/09«22/10)
A  fé não é um esforço para acreditar, mas a 
prova oculta no centro do coração humano 
a respeito da realidade espiritual. Por isso, 
quando quiser ob ter m aior sensação de se­
gurança, olhe para o  seu próprio  coração, a 
resposta está lá dentro.

SAGITÁRIO (22/11 *21 /12 )
O fereça seu espaço v ita l, deixe que outras 
pessoas obtenham  a gratificação desejada, 
sem com petir com elas pelo mesmo obje­
tivo . Esta atitude se constitu i com o um ser­
viço inestim ável, que não passa despercebi­
da ao destino.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) .
O lhares interessantes e gestos sedutoresl 
tudo chama a atenção Porém, ficar se encan­
tando com tudo que acontece por aí signifÇ 
caria, também, d istra ir-see perder de v is ta ij 
assuntos mais im portantes que m e receo » ! 
sua atenção.

PEIXES (20702 a 20/03)
A  harm onia é a m elhor resolução de todas 
as discordãndas que o  m undo apresenta- 
Uma vez que você atinge cal estado de $ £  
celência precisará continuar se esforçando 
continuam ente para preservar o  delicado 
equilíbrio da harmonia. * .*

ESCORPIÃO (23/10 a  21/11)
Sua alma m erece experim entar todas as de­
lidas que desejar, mas não tem  d ire ito  de 
ju lgar que está longe desse ideal p o r culpa 
das pessoas próxim as. O  d ire ito  é seu, e 
p o r isso também é sua a obrigação de con­
sumar os desejos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
A  irweja é um péssimo sentimento,mas quan­
do os olhares dirigidos a você são carregados 
desta, pelo menos você confirm a o valor de 
seu andar por entre o  céu e a te rra , pois se 
fosse diferente, nada havería para invejar, nâo 
é mesmo)

http://www.cinemark.com.br


N m , DOMINGO, Io DE JÜIBODE 2007 MUITO DIÁRIO DE MSXL

Carapuça
“ACREDITA NO TEU PRÓPRIO PENSAMENTO. (~ ) SENÃO AMANHÃ  
UM ESTRANHO DIRÁ. COM MAGISTRAL BOM SENSO, EXATAMENTE 

Q QUE PENSAMOS E SENTIMOS DESDE SEMPRE, E SEREMOS 
FORÇADOS A RECEBER DE OUTREM, ENVERGONHADOS, A  NOSSA 

KKÓBAIA QE1NIÃ&*
(RaipfaWaMa Emcnoii)

ch ris tisnn e@ d ia rio den a ta l.com .b r M 0SS0R0

1 ) Q uem éviw *  sempre abrrece! Q ualidades: 
generosa, autêntica, solidária. D efe itos: quere r 
que as pessoas sejam ágeis e  decididas com o eu; 
fe io  o que penso; sou explosiva.

2 ) SEU exemplo de vim  L . minha mãe.

3 ) V iver representa.., s e rv ir o  p ró xim o , fazer o 
bem.

4 ) D a  vid a , o  que se leva? U m  bom  nom e e uma 
boa reputação.

5 ) V iver e n â OTERa  vergonha de. .  D e to m a r 
v inho com  pipoca de m icroodas, nada a ver, +  eu 
am oo o!!...(rsrsrs)

6 ) À  luz d o  luar... eu e m eu m arido W islom  
G uige l.

7 ) A mar é.„ ser fe liz , r ir  a toa , abraçar, beijar, etc.

8) Q ual a  ralavra que mais se rarece co m  o  seu 
c o ração ! A m or.

9 ) Q lcm am a  vive. ,  rin d o  a toa!

10 ) C ite somente um  am igo , fara o u  outros 
ficarem “ co m  raiva” . B izabeth Rosado (Betinha)

11) O  QUE É am izade? C um plicidade, 
consideração, é e s ta r‘presente’ sem estar.

1 2 ) Lealdade rara c o m . .  Deus.

13) Q ue pedacinho  da  sua casa você mais am a? 
Meu quarto .

14 ) Fam ília , bara que precisa? Para amar, abraçar, 
beijar, para co n ta r co m  eles.

15 ) Vamos politicar? Nlo.

1 6 ) Se um  gênio  da  lâmpada aparecesse, o  que 
v o c í pediría? Pediría saúde para viver, trabalhar 
p o r m u ito  tem po,

1 7 ) Q ual o  maior problema d o  Brasil? A  
im punidade.

18 ) Se presidente fosse, q u al a  primeira atitude 
q ueteria? Expulsar os corruptos.

1 9 ) M ossorô,terra boa meu x o d ô . .  Porque 
tu d o  se to m a  p e rto .

2 0 ) O nde você ad o r a  M ossoró? Nas pessoas 
que são m u ito  receptivas.

Uma batalhadora. Assim definimos nossa entrevistada de hoje, Selma Gomes, mais conhecida com “Selma Cabelos". Como 
trabalha sem parar eé uma 'workholic'assumida, Selma, criou um espaço perfeito para se sentir bem fazendo o que faz, eclaro, 
para agradar sua exigente clientela. Conforto e bem-estar são palavras de ordem em seu espaço de beleza (na Frei Miguelinho), 

que essa semana a bacana reinaugurou, depois de uma repaginada total Casada com José Wislon Gurgel Dantas, e mãe de 
Daniel e Gabriela, sente-se uma mulher realizada já que faz o que gosta e tem nafamília seu porto segura Agora é com voei..

Maria Selma Gomes Dantas

Parabéns
É dia de desejos de felicidades paru Daniela Rosado, Edvaldo 

Fagundes Filho, Raissa Fernandes, Jorge Luis Costa de Oliveira e 
Syomaia Vasconcelos Freire que apaga velinhas nesse domingo. 
Parabéns e tudo de bom a todos!

Vivas!
Muitas alegrias para Francisco José Silveira, Emeide Carlos, Ire- 

nilda Holanda e Jacb Castro que amanhã marcam o calendário 
da vida Felicidades!

Trabalho...
Ante a falta de recursos, algumas das nossas emissoras de ra­

diodifusão continuam se utilizando do trabalho de voluntários para 
receberem a notícia de lugares mais distantes e a levarem de volta 
a esses lugares. A Rádio Rural de Mossoró, por exemplo, contin­
ua a se valer do trabalho dos correspondentes espalhados em 
Municípios da região Oeste do Estado. Um deles é o professor 
Aluísio Dutra, de Patu, pessoa de reconhecida habilidade no 
mundo da comunicação social.

Focos: Eduardo KEnnedy/Gcorgíano Aievedo

2 1 ) Seu m aio r  íd o lo  mossoroense é... A n tô n io  
Francisco (poeta e e s c rito r m ossoroense) pela 
sim plicidade e inteligência m ostradas e 
com provadas.

2 2 ) Ra zã o  Ou b to ç ã o ! Razão: quando a pessoa age 
pela razão, ela é mais equilib rada

2 3 ) Sim fara... meu novo salão, "Selm a Cabelos” .

24) NÀo fara.. a inveja, a rixa , o  ciúm e.

2 5 ) A  palavra MAE feia d o  d ic io n á r io  Falsidade.

2 6 ) U m a  boa leitura... A  B íb lia

2 7 ) T c h a u ! A  regra de ouro: faça com  as pessoas o  
que você gostaria que elas fizessem  com  você.

...Voluntário
Em Caraúbas, no médio Oeste, a Rádio Centenário adota o 

mesmo proceder e também tem os seus correspondentes pelo 
Oeste afora. Um deles é o também professor Raimundo Nonato 
de Almeida, de Messias Targino, que quase que diariamente par­
ticipa da programação jornalística da emissora com informações 
sempre quentes de Messias Targino.

Vivas para a aniversariante de hoje Daniela Amaral. Aqui, 
bem a agarradinha com seu Marcelo Duarte que promete o 
dia cheio de surpresinhas para amada. Parabéns, querida!

S<z#tdaíci'&
C a b e le ire iro s

(? o *t tü tu t l n a  id a d e  Ç e tid tvn . - 4 2
(hor Crdã d a  ó tã u z  "Dàtcj,)

5 W . -  3 2 / 7 - 0 5 9 5  i 3 2 / 7 - 5 9 2 9

Kakuu com os pais,irmãos e a avóversariunte comandou as pick up levando a turma ao delírio

Carlos F%
FLASHES DO SERIDÓ | )

0  DÉBUT DA BELA
A na C láudia

0 Olimpo Recepções tinha uma bela decoração sába­
do, nas cores amarelo e roxo, na festa que os empresários 
Maria José e José Maria Jácome promoveram para mar­
car os 15 anos da bela filha Ana Claudia. Fotos da aniver­
sariante clicadas por Paulo Oliveira completavam o 
belíssimo cenário, com cubos imensos e baners em teci­
do, um luxo. A debutante estava esfuziante ao lado dos 
pais e dos irmãos Igor, que está em Londres para uma 
temporada de 40 dias e Ana Luiza.

A festa foi embalada inicialmente pelo DJ Bruno Gio- 
vanni que tocou para os teens. Depois foi a vez da Orques­
tra Garcia e da banda Garanhões do Forró colocar os 
convidados para dançarem, mantendo o dancing sem­
pre lotado até às cinco da manhã. Festa das mais felizes. 
Vejam agora as fotos feitas por Paulo Oliveira.

BOM DOMINGO:

"AMAR É 
ACHAR NA 
FELICIDADE _ 

ALHEIA A SUA 
PRÓPRIA 

FELICIDADE."

T intim
Os parabéns pra você 

serão cantados hoje para o 
vice-prefeito de São Vi­
cente, ortodontista Fran­
cisco Bezerra Neto e Lúcia 
de Fátima Azevedo, chefe 
de gabinete do prefeito de 
Carnaúba dos Dantas, 
Alexandre Dantas de 
Medeiros. Amanhã mudam 
de idade o presidente da 
Câmara Municipal de 
Caicó, vereador Nildson 
Dantas de Medeiros, a 
vereadora e ex-primeira- 
dama de Santana do Matos, 
Marlene Marinho dos San­
tos e Maria josé Aranha, 
grande dama da sociedade 
caicoense.

CLÍNICA DE OLHOS 
SANTA BEATRIZ

kJcanlDGKgt! j ítlaitiiioCiifo j

,  PIàst ca Ocular '  Campenetrie Computadorizada
» Consulta Computadorizada *  Adaptação de Lentes de Contato 

’  Biometna Wtrassômca * Bloco Cirúrgico Completo de última 
*  Yag-laser Geração

'  Ceratoscopia '  Cimrçte de Catarata com Implante por

Computadorizada facoemulsificaçâo.jinftniti)

in FORMA
Antl-Aging (Modulação Hormonal)

• Carboxiterapia
- Peeling de Fenol
• Bfoplastfa
- Peelfngs de Alta Performance
• Tratamento Médico da Celutfte, 

Gordura Localizada, Estrias,
M Í D I C I N A  E S T É T I C A  

Sônia Hegina V. Mendes
Cicatrizes, Acne, Alopéda

www.clinicainforma com bc
Av. Romualdo Gaivão, 953-A - Tinol - Tei: (84) 3611 -3400 18845-0129

mailto:christisnne@diariodenatal.com.br
http://www.clinicainforma
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RECOMENDAÇÕES

0A COLUNA

1 -Você e eu
T e m a  Salgueiro

2 • Outros Sonhos 
Miúdtt

RVWMAÇÕB TÉQUCAS

T ítu lo : Tom Jobim: sem você 
A utor, JOfCE e TONINHO HORW 

P roduçáo : JOYCE, TONINHO HORTA e 

KAZU0Y0SHIBA 
Lançam en to : BISCOITO FINO 
O u tro s  in fo rm e s : Encarte com íetras 

de coda faixo e ficha técnica do disco

DOIS VETERANOS EM 
HOMENAGEM A ÍDOLO COMUM

▲ A can toraecom positm am erícanaS u- 
am eM tjz  su g u  ncs anos o te m  com o uma 
grande promessa da música fo k , tendo fe ito  
bastante sucesso com  a música“ Luka“ . D e­
rivou  para um som  mais e le trô n ico  sem a 
mesma sim patia do púbíca lèm pos depois, 
mais amadurecida, retom a ao mercado com 
“ Beautjr &  C rim e” ,num  dana de nostalgia, 
d e d ia d o  à m em ória do  irm ão, a rtista  plás­
tic o  fa leádo em  2002

A  O  cantore com positor Z e a  Baleiro lança 
o  C D  “ la d o  Z ” ,c u jo  re p e rtó rio  é form a­
do p o r uma com pilação eclética de suas 
participações em trabalhos de outros artis ­
tas, dentre os quais Lobão, Forroçacana, 
Jards MacaJé e M artinho «faVffaaíém  de 
coverc de O da ir José, Jqão Bosca C iara 
Nunes, Sérgio Sampaio, Rolando B oldrin , 
W aldick Soriano e to m  Z é ,em  gravações 
que abrangem o  período de 1999 a 2005.

Â  A  parceria fo rrrada  pelos m em bros re­
manescentes do Q u e e n -o  guitarrista Brian 
May e o ta te ris ta  R ogerTaytor-com o o n - 
to r  Paui Rodgers -  ex üder de bandas com o 
Free e Bad Company ■ gerando o  Queen 
+  h u i Rodgers já  gravou um m fnim o de 
nove tonas, que com porão o seu próxim o 
trabalho, com  lançam ento previsto  para 
2008’Estamos deixando tu do  c o rre r natu­
ralm ente, sem pressão", declarou o  artista.

Á  Estim ulado pelo G ram m y de m e lhor 
(fisco de samba de 2005, conquistado com  
o  (fisco "Brasiladnidade” , o  can to r M arti­
nho da V ila lança “ D o Brasfi e do M undo'1, 
K P tra b a h o  (h  o n e ra . O  rep ertó rio  conta 
com  11 faixas dos mais variados estilos e

3 -S ts q r
*
ShnplyRed

4 -jobim  Violão
A rth u r N e s tn vsky

5* Sim
Vanessa da M ata

É possível dizer que este disco 
nasceu praticam ente ao acaso. 
Joyce e Toninho Horta empreen­
diam concorridas apresentações 
por Tóquio, em maio de 1995. 
Numa delas, no Blue Note, enquan­
to os demais músicos da banda se 
recolheram, a dupla permaneceu 
no palco, dando sequência à exibi­
ção, num clima mais intimista e 
descontraído, na companhia ex­
clusiva de um violão. Foi aí que se 
percebeu que o repertório passou 
a  evoluir em tomo da obra de um 
único autor - Tom Jobim -, faleci­
do cinco meses antes, sob o entu­

siástico apoio da platéia.
Encerrados os compromissos, 

os artistas voaram para Nova York, 
com o deliberado propósito de de­
dicar à obra de Jobim um trabalho 
exclusivo. A limitação de tempo os 
obrigou a  gravar quase todo o re­
pertório em um  só dia e - como 
havia dado certo antes - somente 
com acompanhamento de violão.

O resultado é este “Joyce e Toni­
nho Horta - Sem você - Tom Jobim 
- lançado originalmente para o 
mercado japonês, somente agora 
chegando ao BrasiL A bem da ver­
dade, é de se dizer que uma ver­

são alternativa já circulou pelo país. 
Distribuída precariamente. "Estra­
da do sol" e "Frevo de Orfeu" foram 
gravadas, noutra oportunidade, no 
Rio de Janeiro, a pedido do produ­
tor, o japonês Kazuo Yoshida.

O repertório foi escolhido na 
base da pura intuição, que coinci­
diu com as preferências comuns. 
Dentre as parcerias do homena­
geado com Vinícius de Moraes 
foram selecionadas “Elaécarioca", 
“Frevo de Orfeu", “Só danço samba" 
e “Sm você", que também dánome 
ao disco. Outras duas foram com­
postas com Aloysio de Oliveira:

"Inútil paisagem" e “Dindi”. Ainda: 
"Correnteza”, com Luiz Bonfáe “Es­
trada do sol", com Dolores 
Duran.De autoria individual de 
Jobim “Lígia", “Vivo sonhando", 
“Outra ve?, “Este teu olha f  e “Só 
em teus braço f ,  as duas últimas 
reunidas numa única faixa.

A obra de Tom Jobim já não re- 
presentaconstitui, propriamente, 
uma novidade nem para Joyce nem 
para Toninho. Ela já havia lançado 
u Tom Jobim: anos 60". Ele, “From 
Ton to Kwf-Intimidade com a obra, 
esmero e destreza na execução, 
portanto, sobram.

participações especiais também m últiplas, 
com o N egra Li, M aigareth Meneses, F ito 
PMz,Oana P ta m a ndo ffu po  G fed e  N ^ a  
e da cantora de jazz Madeleine Péyroux.

▲ “The p ipe r a t the  gares o í <fawn” , disco 
de estréia do  Pink Fteyd, será reeditada O  
relançam ento fn d u irí três CDs, além da re­
produção do  caderno de no as de Syd Bar- 
rec,um dos fundadores, príndpal nom e na­
quela época. O s dois p rrne iros (fiscos tra ­
zem  o álbum  com p le to , um  em  versão 
m ono, o u tro  em eseéreo, O  te rce iro  apre­
senta faixas bônus, incluindo os singles de 
1967 (A m o ld  Lzyne, See Em íy pfay e A p- 
pies and oranges).

Márcio Cotri
O BERÇO DA PALAVRA

O  PRIMEIRO MILHO 
É DOS PINTOS

A
♦

N os jogos de carteado, com o o  pôquer, se algum parceiro, 
geralm ente perdedor,com eça ganhando m uitas m lo s ,é  comum 
escutar dos demais que “ o  p rim e iro  m ilho  é dos p intos” . Q ue r 
dizer, logo ele entrará no seu joguinho e acabará no  prejuízo, 
com o de hábito. Mas qual o  berço dessa expressão!

Ela vem  da Roma Antiga. N aquele tem po, os agricu ltores 
lançavam às aves mais frágeis os prim e iros fru to s  de sua co­
lhe ita , sim bólica oferenda aos deuses com o sinal de gratidão. 
Esse gesto permaneceu na m em ória popular na acepção de que 
os fracos ou inexperientes precipitam -se 
para co lh e r as prim eiras vantagens, estan­
do  im p líc ita  porém , que não são as me­
lhores nem a$ mais decisivas.

V oltando ao carteado: realm ente, as 
p rim e iras  mãos de  um  jo g o  que leva 
horas seriam , p o r assim dizer, m ero ape­
r itiv a  Q uantias polpudas v irão  depois, 
em  gera l reservadas aos mais hábeis, es­
pe rtos e experientes.

N o  q u o tid ia n a a  evolução de certos 
processos passa p o r sem eltante desdo­
bram ento. O  com eço pode se r ilu s ó ria  
c ria r enganosa expectativa aos mais in­
gênuos, aos am adores. Q uando entram  
em cam po os profissionais, com o se diz, 
aí sim , é  a ho ra de a onça beber água..

QUEBRA-FRASCO -  Perm ita-m e 
uma lem brança pessoal querida le ito ra , 
prezado le ito r. Va Ito  a meus tem pos de 
veranista na adotãvelJêresópolis,ao pé da 
Serra dos Ó r^ o s , no R io de ja n e iro  Du­
rante ferias deliciosas, nossa tu rm a cu rtia  aquele gostoso frio z i- 
nho em  m eio is  alegrias e ilusões dos prim e iros amores. A li exis­
tia  um  ba irro  m uito especial chamado Q uebra-Frasca M u ito  es­
pecial porque lindíssim o e onde, numa densa m ata de eucaliptos 
e dana p ro p íc ia  funcionava uma clínica para doentes do pulm ão 
Lá eles se tratavam e, quando voltavam para a sa , curados, dei­
xavam alegremente, pelo carrinho bucó lica  os frascos dos vidros 
dos rem édios que Ires reciçeraram  a saúde, dai o  curioso nome 
do b a irra  C om o eram  diferences as nossas alegrias..

DELICATÉSSEN -  É o  alim ento frív o la  o  petisco, a cara 
e saborosa iguaria, tu do  o  que. p o r assim dizer, serve de orna­
m ento ao apetite . C hocolates, geléias, os frio s , a guloseim a re­
finada, os bons vinhos, os sanduíches c ria tivo s  -  enfim , o  que 
não é ingerido  m eram ente para fo rra r o  bucha  mas para exal­
ta r o  paladar exigence.A palavra vem do  alem ão Delikatesse, 
lite ra lm en te  delicadeza, com  o  n  final designando o  p lu ra l des­

sas gostosuras no idiom a germ ânrcoAs classes mais abastadas 
deliram  nesses benem éritos estabelecim entos onde falam mais 
a lto  o  bom  gosto e a fa rta  bolsa. N eles, o  supérfluo é consu­
m ido sem arrependim ento, às favas o  co ie ste ro l e os trig lice - 
rideos. Mais vaie um gosto que seis vinténs...

CORDISBURGO -  C idade de M inas G erais onde, em 
1908, nasceu o  grande e s c rito r João Guim arães Rosa, tam bém  
m éd ica  diplom ata e m em bro da Academ ia B rasileira de Letras. 
Pàra in íc io  de corw er$a,o que quer d ize r burgo! A  palavra, que 

tem  a mesma origem  etim ológica de bur­
guês, rem onta  à Idade M édia e e ra  o 
nom e dado a cidades protegidas p o r fo r­
talezas. É p o r isso que m uitas têm  essa 
cerm inaçãa com o Ham burgo, na Alem a­
nha, Edinhurgo, na Escócia, São P erters- 
burgo, na Rússia, e  tantas outras. Daí p ro ­
cede o ad je tivo  burguês, também usado 
com o substantivo ao designar o  habitan­
te  do  burgo. O  nom e C ordísburgo é uma 
homenagem ao Sagrado Coração de Jesus, 
padroe iro  do m u n id p ia  O  vocábulo é 
h íb rid a  form ado p o r condis, genitivo de 
co r,do  latãn do co ra çã a e  burgo, do ale­
mão cidade,daí o  significado de cidade do 
c o ra ç la  O  grande a tra tivo  de C ord is- 
burgo é a G ru ta  de M aquiné, a mais a lta 
do  gênero em to d o  o  mundo. Mas o  filh o  
mais fam oso da cidade fo i mesm o G ui­
marães Rosa, que assim se re feriu  a seu 
to rrã o  natal: “ O  céu não tinha  fim  e as 
serras se estiravam  sob o  esbaldado azul 

de enorm es nuvens oceanosas” ..
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N ovam ente o  le ito r R icardo W agner C aetano Soares, de 
São Francisco, M G ,consulta a coluna. D esta vez,quer saber de 
onde vem  o  te rm o  c ri-c ri para designar aquela cria tu ra  ma- 
çante, desagradável.

N o  R io de ja n e ira  mas tam bém  em  M inas, a expressão é 
bastante conheckh.Tem  a ver com  assuntos relacionados a cria­
das e crianças, geralm ente tem a de conversas m onótonas e re ­
pe titivas. C riticas às empregadas - “ que estão im possíveis, nem 
queira saber...”  -  e  a reprodução das gracinhas dos pim pohos, 
sem pre inteligentíssim as.

A nos atrás, um  liv ro  de M aria Inês de A lm eida, in titu la do  
Do Converso O i O i, com entava, com  hum or e  iron ia , a banali- 
zação desses papos dom ésticos.

C om o são chatos..

ARTIGO ZILM AR R O D R IG U ES D E SO U ZA *

Sobre música e gestos
Senti-tnegmtificado por ter ido as­

sistir ao espetáculo THptico, concerto 
oficial da temporada2O07da Orques­
tra Sinfônica do Rio Grande do Norte 
em parceria com a Companhia de 
DançadoTèatroAlbemMamnhãoe 
oGrvpo Clássico da EDTAM. O espe­
táculo foi composto de três balés: Ap- 
palachian Spring (Aaron Copland), 
Aubade (Francis Poulenc) e encerran­
do a noite o Navio Negreiro, compos­
to por nosso estimado compositor e 
professor da Escola de Música da 
UFRN.Danib Quinais. Todos regidos 
pdocmpetentenmtroAndiéMumz 
AmúsicadeDanibGuanaisépossui- 
dora de um vigor cativante; o Navio 
Negteitofbisemdúvidaoápicedoes- 
petáculo.Apósaapmentação,alguém 
que estava ao meu lado disse: ôolha, 
não entendo muito de arte, mas ado- 
reilô. Percebi então que o espetando 
tinha cumprido com sua função es­
sencial: encantar as pessoas. Obvia- 
menteque, sendo a obrade arte aber­
ta, cadapessoa têmmexperiênciaes- 
tética gtuus ixneptivos diferentes sobre 
o fenômeno artístico. Cada indivíduo

dispõe de autonomia pata completar 
o sentido da obra musicaL Todavia, 
na medida em que nos familiariza­
mos com determinados códigos esté- 
tico-exptessim, nosso modo de sentir 
e apreender a música, vai se refinan­
do, possibilitando adentrar em níveis 
de fruição situadosalém da superfície. 
Assim sendo, a experiência estético- 
musical não prescinde de um apren­
dizados este $e toma significativo so­
mente a partir do contato frequentee 
regular que se tem com a música Dito 
isso, são iniciativas pioneiras como o 
Triplico que com certeza contribuem 
pamseteremnossacidadeumcená- 
rio cultural efervescente. Aqui nos é 
posto um grande desafio: não basta 
formar músicos,faz-se necessário mo­
bilizar esforços em prol da criação de 
espaçosquepmmovam a dissemina­
ção da música Ao fazermos isso esta­
mos investindo na recepção (consu­
mo), ou seja na formação de platéias 
ávidas pela música e consequente­
mente estar-se-á gerando maiores 
oportamdadesdetrabaJhopamomú- 
sico. A questão épragmática; o consu-

mocriaa necessidade que por sua vez 
exige maiores níveis de produção. Sem 
necessidade nãoháconsuma Épreci­
so, pois, gerar essa expectativa.

Éfundamentalassmlarqueapro- 
dução musical não se desenvolve uni­
camente por meio da conglobação de 
informações, mas por rupturas, pela 
proposição de novos projetos, pek co­
ragem de alçar novos rumos. É nesse 
sentido que congratulo aos professores 
AndréMunizeDanito Quinais (tam­
bém aos músicos da OSRNe aos bai­
larinos) por nos permitir comparti­
lhar um espetando deexpressmgnm- 
dezaFdicito partiadarmente ao maes­
tro André Muniz, sobretudo por mobi­
lizar esforços, mediante ações conae.- 
tas, traduzidos em gestos musicais e 
empreendedores, tomando assim pos­
sível a música. Sei que há ainda muito 
por fazer, mas as primeiras sementes 
estão sendo lançadas.

P ro f. Z ilm a r R odrigues de Souza
Professor <h Escob de Música da UFRN e
doutorando em música pela UNICAMP

DOSOL

Festival confirma bandas
Duas bandas do Rio Grande do 

Sule outra daParaíbasão as três 
últimas bandas aconfinnar pre­
sença no Festival DoSol 2007, dando a 

dimensão da diversidade de sons que 
estarão em ação no evento nos próxi­
mos dias3, 4 e 5de agosto naRua Chile. 
Além dos dias oficiais, o Festival DoSol 
já teve sua festa de lançamento com 
Móveis Colônias de Acaju e Lafusa, 
ambas do Distrito Federai, e terá mais 
3 dias de prévias no mês de julho.

Formada no início dos anos 90 em 
Porto Alege (RS),Tequüa Babyteve uma 
importante participação no mundo 
punk rock em2006, onde feztumê com 
Marky Ramone em vários lugares do 
país, rendendo a gravação de um CD e 
o primeiro DVD da banda (Marky Ra­
mone &TequilaBaby ao vivo).

No próximo dia 22 de julho a banda

se apresenta na prévia do Festival 
DoSol, com sua atual formação: Duda 
Calvin (vocal), James Andiew (guitar­
ra), Rafael Heck (batería) e Otto (baixo). 
A promessa é destruição no mais alto 
e bom som punk rock que já se possa 
ter ouvida pois como diz a apresen­
tação da banda em seu próprio site, 
"Tequila Baby produz melodias sim­
ples e orgulha-se dissa É inflexível em 
suas idéias sem nunca perder o bom 
humor. Nunca esquece do lema punk 
'faça você mesmo!', com um adendo: 
'faça bem feito’".

Os outros gaúchos do Cachorro 
Grande despontam como uma das 
grandes estrelas do novo rock nacional. 
Os quinteto usa a sonoridade clássica 
dos anos 60 e 70 inspirados nos Bea­
tles eRolling Stones para mandar seu 
recado em álbuns excelentes e inspi­

rados. Depois da ótima repercussão 
do segundo cd, "Pista Livre” o Cachor­
ro Grande volta a Natal para lançar seu 
mais novo álbum intitulado "Todos os 
Tempos”. No Festival DoSol a banda 
pretende fazer um apanhado geral da 
carreira encerrando a primeira noite 
do eventa incluindo o mais recente 
sucesso, Sinceramente.

Já o trio do Zefirina Bomba prome­
te incendiar o público presente ao 
DoSol no sábado do festival. Os parai­
banos radicados em São Paulo trazem 
um punk rock tocado com violão capaz 
de impressionar quem os assiste. A 
atuação dos caras tem sido destaque 
em vários festivais Brasil afora, tom  
sua performance inusitada que caiu 
no gosto da crítica musicaL Para o Fes­
tival, eles trazem as músicas do seu 
disco de estréia, lançado pela Dama.
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Tbnbaúba é o nome de uma árvore cujo 
fru to  produz uma espécie de espuma, és 
vens utilizada como sabão.

Nos idos do século XVIH as terras férteis 
deTimbaúba já eram habitadas e o 
Tenente-Coronel Manoel de Souza Forte 
era o  proprietário òo Termo da V ia  do 
Prindpe, área onde está locaBzadoo 
município deranbaúba dos BatístasA 
regüo começou a se desenvolver em 
meados do século X IX , quando o Major 
José Batista dos Santos fundou nas terras

\

frescas do vale a hnndaTimbaúba.AR teve 
M do a grande atividade de plantio de 
canaviais, ensejando uma produção de 
aguardente e rapadura.
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O  povoado deTimbaúba, no ano de 1942, já 
era visto por Arfilóquio Câmara como um 
dos mais ricos do Seridó por manter una  
agricultura sempre forte, destacaròo-se no 
cultivo de cana-de-açúcar.

No dia 10 de maio de 1962, por forçada Lei 
no 1774,o povoado desmembrou-se de 
Cakó tomando-se m uniapio com o  nome 
deTimbaúba dos Batistas, numa 
homenagem a fom ilia de pioneiros 
responsáveis pelo engrandedmento do 
mumdpn.Em l*d e  janeiro de 1964,foi 
tetalada a sede murodpal, tomando posse 
como prefeito o  Sr. Hisbefo Batista de 
Araújo.

N om e do  Mwvdpk>:TimbaúEn dos Batistas 

Lei de C riação: n * 17 74  Data: 10/05/1962 

Desmembrado de: C akó 

M icro rre fã o  do IBGE: Seridó Oddencal 

Zona Homogênea d o  Pbnepm ento: C akó 

Indke de Desenvolvim ento Hum ano: 0,719 

Esperança de V ida ao Nascer: 73,317

CAMCIEMZAÇtoffclCA

Lo ca lia çá o ,Á re a^h ja jd e  <fe Sede, D istância em 
Relação i  Capital e Limioes

Coordenadas Geográficas: latitude: 6° V  54" Sul 
fo n p tu d e :3 r 16 ' 28" O este

Área: 135,45 km 1, equivalente a 017%  da 
superfióe estadual.

A k ia ide  da $ede:161 m etros

D isâ n cn  em Relação i  Capital: 282 km

Lim ites: N o rte  -ja rd im  de Piranhas e S o  
Fernando
Sul -  Sena N egra d o  N o rte  e C akó 
Leste - C akó  e Sáo Ferrando 
O este -  Sena N egra do N o rte  e ja rd im  de 
Piranhas

CUMA

T p a d b n a  m u ito  quente e sem M rido, com  
esoção chuvosa atrasando-se para o  o u to n o

ftrfo d o C h w a s a fcre r B iro a m a b

Temperaturas Médias Anuais: 
m áxim a 32,0 *C  
média: 27,5 °C 
m ínim a: 18,0 *C

U nidade Relativa Média A nu a l 59%

Horas de In so b çã a l4 0 0

t

Fotos: Daniels de Soun/DN

e m p r e e n d e d o r is m o  EMPRESÁRIA QUE COMEÇOU COMO SACOLEIRA HOJE FORNECE 
BIJOUTERfAS PARA MARCAS NACIONAIS A  PARTIR DE SUA SEDE EM CURRAIS NOVOS

A moda currais-novense 
que é sucesso no mundo

DANIELE DE SOUZA 
DA EQUIPE D O  D IÁ R IO  D E N A TA L

0 gosto pelo design manifestou-se na empresária Sheila Cristina Morais Uma logo na 
primeira oportunidade, quando, aos 13 anos de idade, ela ganhou de presente do pai 

umaforma para gesso."Comecei afazer quadros infantis e peças de decoração para festas 
de criança.”Sheila saiu da casa dos pais em Picuí, na Paraíba, e veio morarem Currais 
Novos, aosl5, para estudar. Ao mesmo tempo em que estudava, trabalhava vendendo

roupas, como sacoleira.

Foi só conseguir fazer um peque­
no caixa que abriu logo uma loja 
de roupas infantis e uma de pre­

sentes. As duas lojas, abertas ao mesmo 
tempo, também se tomaram inviáveis 
ao mesmo tempo, e d a  encerrou o ne­
gócio. “Acho que é  a típica história de 
empreendedor no Brasil, que geralmen­
te quebra a caia primeiro para conse­
guir ter sucesso em uma segunda ten­
tativa" comenta.

Depois da experiência dupla, da  foi 
fazer cursinho pré-vestibular em Natal 
e passou a trabalhar em uma boudque 
de moda no bairro de Petrópolis, onde 
permaneceu durante quatro anos. Foi 
nesse período que o embrião da sua 
grife de bijouterias começou a ser gera­
do. “Eu adorava bijouterias mas não 
tinha dinheiro suficiente para viver 
comprando peças, além do que não me 
agradava muito as que eu via nas lojas, 
então comecei a fazer as minhas pró­
prias”. O que a jovem não esperava é 
que suas Wjoux fossem fazer tanto su­
cesso. “As minhas colegas e as clientes 
da loja me viam com as bijoux, pergun­
tavam onde eu tinha comprado e, quan­
do eu contava que eu mesma tmha feito, 
elas logo queriam para elas.

O jeito foi começar a confeccionar 
pra das também”, afirma a bela que, 
na época, começou a passar madru­
gadas em claro para dar conta das en­
comendas das dientes. “Trabalhava na 
loja de manhã à tarde e à noite ficava 
até de madrugada fazendo as peças 
para entregar no outro dia”, conta. Ao 
final de quatro anos, d a  resolveu vol­
tar para Currais Novos e, com a quan­
tia de R$1,5 mil abriu o seu próprio ne­
gócio, a S Design. Criou a marca, com­
prou a matéria-prima de uma amiga 
em Recife, desenvolveu uma etiqueta 
e foi à luta. “Eu não tinha automóvel, 
então alugara um cano, enchia a mala 
de bijouxe ia vendar de porta em porta 
em Natal. Graças a Deus vendia tudi- 
nho,” explica Sheila, que depois pas­
sou a  vender também em quatro ende­
reços chiques de moda em Petrópolis, 
incluindo a loja onde trabalhou.

Com o passar do tempo, a empresa 
de Recife não tinha quantidade sufi­
ciente de peças para lhe abastecer, e as 
etiquetas que ela mesma fazia com 
transparências impressas nasua jato de 
tinta tomaram-se inviáveis. Sheila abriu 
uma franquia no CCAB Petrópolis, de­
pois outra no Shopping Cidade Jardim

e passou a  vender para outros estados.
O negócio que começou em um 

quarto da sua casa, depois passou para 
uma casa alugada - que por sinal era 
de uma colaboradora -  e está, há quase 
dois anos, em uma sede própria com 
escritórios climatízados e uma enor­
me linha de produção. “Mesmo quan­
do eu produzia em casa, com apenas 
uma funcionária, eu considerava que 
existia uma empresa, me mantinha 
impecá vel durante todo o dia e  tinha 
rígido horário de trabalho”, conta. Hoje 
são 14 colaboradores, incluindo o ma­
rido. A marca currais-novense é ven­
dida em um total de cinqiienta lojas, 
no Rio Grande do Norte, Ceará, Per­
nambuco, Paraíba e Alagoas. Além das 
duas franquias em Natal, atualmente 
Sheila faz as coleções próprias de três 
grandes grifes de m oda nacionais. 
Uma delas tem 28 franquias, outra 10 
e a terceira 100 lojas no Brasil e no ex­
terior, todas tem franquia no Shop­
ping Midway Mall. Para dar conta de 
tantas encomendas, da cabeça da de­
sign saíram nada menos que mil peças 
no ano passado.

A empresa de bijouterias é a única 
do setor a integrar a Associação Bra­

sileira de Industria Têxtil (ABIT) e foi 
credenciada para ir para a Feira de 
Moda de Madri. Sheila lembra que foi 
expor seus produtos pela primeira vez 
fora do estado há um ano, no Fashion 
Hall, em São Paulo. “Nosso stand cha­
mou muito a  atenção por causa dos 
produtos e tam bém  porque era o 
único do Nordeste. As pessoas diziam 
que nunca tinham visto uma marca 
nordestina de bijouterias expondo e 
foi um sucesso”.

Viajando constantemente para Rio 
e São Paulo para se atualizai, Sheila 
lembra que começou fazendo sucesso 
em casa. “Hoje meu trabalho é valori­
zado nacionalmente graças às pessoas 
de Currais Novos e de Natal que desde 
o início reconheceram e gostaram do 
meu trabalho."

Com um filho de oito anos, a cabe­
ça da design está a mil com a criação de 
uma coleção de bolsas customizadas e 
o início do curso de design e bijouterias 
que vai dar gratuitamente na APAE

Outro filho está fora dos planos da 
empresária. “Sou muito feliz com a 
minha pequena família, já está muito 
bom para a vida corrida que levo", afir­
ma o santo de cas í que fez milagre.

.« M -a

mailto:washinjion@dbriodenatal.com.br
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O leilão do prédio do Clube Social de Cerro Corá será no dia

1 4
com lance mínimo de R$ 208 mil

Rádios

A
 semana que passou foi agitada nos meios radiofô­
nicos caicoenses com a possibilidade levantada de 
alguns profissionais trocarem de prefixos. A especu­

lação cresceu depois de uma nota divulgada pela direção 
da Rádio Rural AM fazendo algumas restrições a determi­
nadas entrevistas no programa considerado de maior au­
diência da região, Cidade Alerta. O diretor Monsenhor Tér- 
cio afirmou que é o início de uma reformulação que ocor­
rerá na emissora. Surgiu a  notícia de que a Rádio Caicó AM 
passará por profundas mudanças com contratação de um 
elenco de profissionais de alto nível e haverá uma modifi­
cação radical na parte técnica. Como tudo anda no campo 
das especulações, o assunto envolvendo profissionais de 
rádio ganhou espaço nas discussões nas redações e nas es­
quinas da cidade. Esquentada essa discussão há uma sina­
lização de uma possível sacudida na programação das emis­
soras de rádio de Caicó.

LUCIANO
O ex-prefeito de Jucurutu Luciano Lopes vai assumir o con­

trole do PR e deixará o PSB sob o comando do seu correligioná­
rio, médico Jares Queiroz. Nélter Queiroz que pretende ingressar 
no PMN juntamente com o prefeito Júnior Queiroz, está apostan­
do que a  governadora Wilma de Faria estará no seu palanque no 
ano que vem defendendo a candidatura à reeleição do irmão.

JOÃO M AIA
Na véspera de São João, o deputado federal João Maia esteve

valdo Costa e  do prefeito Bibi Costa. No dia seguinte logo cedo 
tomou cafe com Robeno Germano, na fazenda pertencente aos 
seus familiares. O que João Maia e Roberto conversaram sobre a 
sucessão municipal em Caicó? Só eles dois sabem. Mas dizem que 
paredes têm ouvidos....

•Aescolinhado 
Flamenga a 
funcionarem Caicó, 
anunciada por 
Raniere Santos, 
detentor de uma 
franquia no clube, 
com sede em João 
Pessoa, ainda não 
tem local definido. O 
Caicó Esporte Clube 
através de sua 
diretoria
comprometeu-se em 
aprontar o CT em 
sessenta dias. Pelo 
andar da carruagem 
está muito parecido 
que não será lá o 
local de
funcionamento. Está 
sendo estudada 
outra área.

•  O homem do 
campo ainda não se 
sensibilizou que é 
rentável produzir e 
vender produtos 
horti-
frutigranjeiros.No 
município de Caicó 
já existem várias 
áreas irrigadas que 
não estão sendo 
utilizadas nesse 
segmento. O capim 
para animais 
continua em alta 
com grandes 
plantações. 
Enquanto isso vários 
produtoscomo 
hortaliças e frutas

são importados de 
outros centros.

•AAdese 
promoverá a partir 
desta semana um 
curso na área de 
saúde e meio 
ambiente que terá 
duração de seis 
meses. Será em 
parceria com a 
Universidade 
Católica de Brasília 
e como curso de 
turismo da 
Faculdade Católica 
Santa Terezinha. O 
curso é gratuito e 
destinado a 400 
pessoas que vão ser 
divididas nos 
turnos matutino e 
noturno.

•A secretária de 
governo Fátima 
Morais está 
articulando um 
entendimento 
político entre o 
prefeito Níiton 
Medeiros, do PTB eo 
sistema da 
govemadoraWilma 
de Faria O vereador 
Júnior Nogueira, do 
PR disse que Fátima 
Morais sondou um 
possível acordo dos 
dois blocos. Cabería 
ao sistema 
oposicionista a 
indicação do vice.

S% das casas p o p u la re s  
c o n s tru íd a s  pe la  p re fe itu ra  
de C a icó  devem  s e r d e s ti­
nadas ao s h o m o s s e x u a is . 
Essa p ro p o s ta  fo i ap resen ta ­
da na c lm a ra  m u n ic ip a l p e lo  
v e re a d o r D ílson Fontes 
( L e liu )  a firm a n d o  qu e  irá  
e la b o ra r um  p ro je to  de  le i a 
s e r a p re c ia d o  p e lo  le g is la ti­
vo  após o  recesso d o  m e io  
d o  ano. E le a rgum enta  que 
a lgu ns  h o m o ss e x u a is  que 
conv ivem  ou  possam  co n v i­
v e r com o  m a rid o  e m u lh e r 
n io  cêm on de  m o ra r.

JARDIM DO SERIDÓ
Nesta semana que começa o 

diretor da Rádio Cabugi do Se- 
ridó.Alcebfades Fernandes, vai 
à  Brasília m anter um encontro 
com o deputado federal Henri­
que Eduardo Alves. Vai demons­
trar seu interesse de disputar 
um  cargo na chapa majoritária

no ano que vem, no m íni­
mo como candidato a vice- 
prefeito. Aproveita para tra­
tar da liberação no ministé­
rio das comunicações do au­
mento da potência da emis­
sora que dirige.

PARELHAS
O pretenso candidato a 

prefeito de Parelhas, Romil- 
do Azevedo assumirá neste 
domingo a presidência do 
PR. Durante a semana ele se 
articulou convidando pre­
feitos, vereadores e outras 
lideranças da região visando 
promover um a grande festa 
no CAIC. João Maia eVival- 
do Costa confirmaram pre­
sença. '

DENGUE
Por mais que a secretaria 

municipal de saúde procure 
tranquilizar com relação ao 
trabalho de combate à den­
gue, a população de Caicó 
está cada vez mais preocu­
pada. Na semana que passou 
uma criança de 11 anos foi 
encaminhada para Natal com 
dengue hemorrágica. Outros 
familiares seus também resi­
dentes na Vila Altiva foram 
acom etidas da doença, só 
que da forma clássica.

BARBEIROS
Fátima Marinho, técnica 

do ministério da saúde que 
recen tem ente  esteve em 
Caicó e falou bem da estru­
tura da secretaria municipal

Observador do SERIDÓ

de saúde, saiu preocupada 
com o número de casos de 
mortes chamadas naturais. 
Após ouvir depoim entos 
confidenciou que algumas 
das vítimas podem ter mor­
rido de Doença de Chagas. 
Existem m uitos barbeiros 
principalm ente em  bairros 
da zona leste.

GATOS
No Centro de Zoonose de 

Caicó estão sendo sacrifica­
dos semanalmente em tomo 
de 40 cães e gatos. Os ani­
mais estão sendo mortos não 
por estarem doentes, mas em 
virtude de reclamações de 
moradores que se sentem in­
comodados com a  presença 
dos cães e gatos soltos nas 
ruas.

BATALHÃO
Porque o Batalhão de En­

genharia de Construção não 
atua na região onde está ba­
seado? Com sede em Caicó a 
in stitu ição  m ilitar vem  
atuando em frentes de tra­
balho situadas em outras 
áreas. O governo do estado e 
as prefeituras não têm  de­
monstrado muito interesse 
em fazer parceria  com  o 
exército, preferido emprei­
teiras. O BEC foi responsá­
vel pela construção de 32 km 
de adutora trazendo água de 
lard im  de P iranhas para 
Caicó, obra construída em  
menos de um ano no gover­
no de Garibaldi Filho.

fgomes@dHriodenaQl.com.br

F. GOMES

CERRO CORÁ LANCE M ÍN IM O  PARA A  AQUISIÇÃO DO A N TIG O  PRÉDIO ONDE TAMBÉM FOI O MERCADO SERÁ DE R$ 208 M IL

Clube M unicipal será leiloado dia 14
A Prefeitura de Cerro Corá vai 

leiloar no próximo dia 11 de 
julho o prédio do dube muni­

cipal da cidade, onde até m eados 
dos anos 80 fundonou o mercado 
público. O lance mínimo estipulado 
para a  venda do imóvel é de R$ 208 
mil, segundo o editai que se encon­
tra à disposição dos interessados na 
sede da prefeitura.

O prefeito João Batista de Melo 
Filho (PMDB) explicou que os recur­
sos auferidos com a venda do prédio, 
localizado na rua Sérvuio Pereira, no 
centro da cidade, vão ser destinados 
à  construção de um dube mais mo-
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demo, inclusive com área de lazer e 
piscina, num a faixa de terra por trás 
da Praça Tomaz Pereira de Araújo.

VEREADORES
Para tanto, "joãozinho" conse­

guiu a autorização da Câmara Mu­
nicipal para alienar o  imóvel com o 
voto favorável de sete dos nove ve­
readores da Casa, inclusive do seu 
presidente, vereador Antonío Ronal­
do de Araújo (PSDB). Os dois verea­
dores contra a alienação do imóvel 
são Rubens Pereira de Araújo Filho, 
o "Binha" (PSB) e José Gilberto da 
Silva (PSB).

Aos que se posicionam contra a 
venda do clube, hoje localizado na 
área m ais com ercial da cidade, 
"Joãozinho" tranquiliza dizendo que 
os recursos provenientes de aliena­
ção de patrimônio público, segundo 
a  lei, 'só  podem  ser aplicados na 
construção de outro patrimônio pú­
blico". O prefeito também nega que 
a prefeitura esteja apalavrada com 
o grupo Maré Mansa, que já possui 
uma loja de eletrodom ésticos em

Cerro Corá, para a venda do prédio. 
"O leilão está aí para quem  quiser 
concorrer", afirmou ele.

O prefeito entende que apesar de 
se situar numa área central da cida­
de, o atual clube municipal não com­
porta uma reforma capaz de propor­
cionar lazer, principalmente aos jo­
vens cerrocoraenses.

INSUFICIENTES
Segundo ele, os recursos advin­

dos com a alienação do clube devem 
ser insuficientes para a construção 
do novo clube, para cuja construção 
tam bém  pretende buscar recursos 
estaduais ou federais.

Ele ainda explicou que a área onde 
vai ser construído o novo clube foi 
doada por dona Elza Batista Pereira, 
viúva do prefeito Francisco Pereira 
de Araújo, para a construção de uma 
quadra de esportes para a Campa­
nha Nacional de Escolas da Comu­
nidade (Cnec), que foi mantenedora 
do extinto Ginásio Comercial Pedro 
11.0  prefeito informa que a  área está 
sendo desapropriada.

PRO M O ÇÃO
C O M P U T A D O R  

C O M  M O N IT O R  L C D

r $ 1 . 2 8 9 ’0 0
I M P R E S S O R A

F I S C A L

r $  1 . 0 5 0 * ° °
AV. T E O T Ô N IO  F R E IR E , 102 

C E N T R O  -  C U R R A IS  N O V O S /R N

(84) 3412-3863
www.mlcrofacilrn.com.br

C«dida

__
Com o dinheiro arrecadado prefeitura pretende dar início à construção de um clube mais moderno
Carlos Sancos/DN

Prefeito João Batista tranquiliza os opositores: dinheiro será usado em outro bem público

mailto:fgomes@dHriodenaQl.com.br
mailto:voshington@diariodenaQlconn.br
mailto:cm@diaiiodenatal.com.br
mailto:george@georgenegreiros.com.br
http://www.mlcrofacilrn.com.br
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DESDE P E Q U E N A ,A  A M E N IN A  DE SA N TA  
L U Z IA , N A  P AR A lBA  O U V IA  FALAR  N A  C I­
D A D E  DE C U R R AIS  N O V O S  ATRAVÉS D A  
R Á D IO  A M  Q U E  SU A M ÃE ESCUTAVA E N ­
Q U A N T O  C O S TU R AVA. ELA FIC AVA IM A ­
G IN A N D O  C O M O  SERIA A Q U E LA  C ID A D E  
D E V ID A  S O C IA L T Á O  IN TE N S A , C O M  SUAS 
M INER AÇ Õ ES, DE O N D E  TA N TO S  H O M EN S 
E X TR A IA M  R IQ U E ZA S . Q U A N D O  PASSOU 
A  C A M IN H A R  C O M  AS PRÓPRIAS PERNAS, 
A  P A R A IB A N A  M A R IA  D E  LO U R DES M AR - 
T1NS N Ó B R E G A  M U D O U -S E  PARA A  C ID A ­
D E D O S  S O N H O S  D E  S U A  IN F Â N C IA , 
SEN D O  A  Ú N IC A , D EN TRE O S SEIS IRM ÃO S, 
Q U E  V E IO  M O R A R  N O  R IO  G R A N D E  D O  
N O R TE. C O M O  N AS R O M Â N TIC A S  H IS TÓ ­
RIAS D O S N A M O R O S  N AS C ID A D E Z IN H A S  
D O  IN T E R IO R ,A  O D O N T Ó L O G A  C A S O U

D AN IELE  DE S O U ZA  
DA EQUIPE D O  D IÁ R IO  D E N A T A L

C O M  O  PRIMEIRO N A M O R A D O ,O  M Ó DICO  
M Á R IO  N Ó B R E G A , Q U E  ELA C O M E Ç O U  A  
N A M O R A R  AO S 12 A N O S . Q U A N D O  TER­
M IN O U  A  FA C U LD A D E  DE O D O N T O L O ­
G IA  N A  UFPB, EM JO Ã O  PESSOA M U D O U - 
SE C O M  O  M A R ID O ,TA M B É M  R ECÉM -FO R- 
M A D O , PAR A A  C ID A D E  D E C A R N A Ú B A  
D O S  D A N TA S .“ ESTÁVAM OS C O M E Ç A N D O  
N O S SA V ID A  E APR O VEITAM O S O  IN C E N ­
T IV O  D O  G O V E R N O  PARA O S M ÉD IC O S 
Q U E  IA M  A TU A R  N A S  C ID AD ES D O  IN T E ­
R IO R ", C O N T A  ELA. O  C ASAL V IN H A  SEM­
PRE A  C U R R AIS  N O V O S  PARA FAZER DE 
T U D O , E O  DESEJO DE M O R AR  N A  C ID A ­
D E A U M E N TA V A , A  C A D A  D IA ..A T É  Q U E  
RESOLVERAM M U D AR  DE V E Z .“ J Á T ÍN H A - 
M O S C O M P R A D O  U M  TER R EN O  Ç U A N D O  
A IN D A  M O R ÁVAM O S EM C A R N A U B A .T R A -

B A L H A M O S  M U IT O , E C O N S E G U IM O S  
C O N S TR U IR  N O SSA C ASA” , C O N T A  C O M  
A  SATISFAÇÃO  DE Q U EM  ENFIM  R E A U ZO U  
SEU S O N H O  D E  C R IA N Ç A ". 
D E C LA R A N D O -S E  U M A  M ULHER A P A IX O ­
N A D A  PELO M A R ID O , D R A. LO URDES N Ã O  
E C O N O M IZ A  ELO G IO S A O  C O M PAN H EIR O  
D ETAN TO S A N O S , C O M  Q UEM TEM TRÊS FI­
LH A S  E C O M  Q U E M  C O M P A R T IL H A  O  
G O STO  PELA P O Ü T IC A A  M E N IN A ,Q U E  D U ­
R AN TE AS C AM PAN H AS P O LÍT IC A S  A D O ­
RAVA SUBIR N O S  PALANQ UES C O M  O  PAI 
E D ISC U R SAR AS PALAVRAS Q U E  ELE LHE 
SUSSURRAVA, D Á  S IN A IS  Q U E  V A I FAZER 
PARTE D A  D ISPU TA N O  P R Ó X IM O  A N O , 
“ D A N D O  U M A  G U IN A D A  N O  LEG ISLATIVO  
M U N IC IPAL” ,ATU ALM EN TE SEM N E N H U M A  
M ULHER VER EAD O R A.

De que você precisa para ser feliz?
De muito pouco, só compreender a 
simplicidade da vida e seguir 0 seu curso. O 
restante eu já tenho.

Personalidade que você mais admira?
Madre Tereza de Calcutá, um exemplo do que 0 
mundo está precisando.

Qual 0 defeito que você detesta em você?
Não somos perfeitos. Só não quero, 
nunca mais, ser gorda.

Qual seria sua maior extravagância?
A compra de uma jóia. Foi quando excedí minha 
vaidade. Por sinal, tenho a minha vaidade como 
um grande valor.

Qual a  virtude que você mais admira nos outros? 
Em primeiro lugar, a sinceridade, depois, a 
amizade verdadeira, difícil nos dias de hoje.

O que mais despreza num a pessoa?
Inveja e hipocrisia

Quando e onde você foi mais fehz?
No meu casamento em Santa Luzia (PB), na 
conclusão do meu curso em João Pessoas (PB) e 
no nascimento das minhas Mias, aqui no Rio 
Grande do Norte.

Qual éo  seu hobby?
Leitura, tanto de livros científicos 
quanto de ficção.

Qual a  melhor hora e  lugar para fazer amor? 
Só 0 meu marido conhece esta minha resposta

Uma roupa preferida? 
peças clássicas.

Do qu&você se a r r e p e n d í  
Absolfflamente de nada. IBdo é 
aprendizado na vida.

Viagem inesquecível?
Foi a do aniversário de 15 anos de casamento, 
quando fizemos uma tumé pelos EUA e as Ilhas 
do Caribe.

Qual 0 seu sonho de consumo?
A construção da Clínica Martins Nóbrega

Qual sua mtisica preferida?
Aquela famosa de Geraldo Wandré, que diz "quem 
sabe faz a hora não espera acontecer". Tem uma 
letra muito forte.

Time de futebol?
Ofotebolnãomeatrai.

Domingo é dia de que?
De descanso no aconchego do lar ou fora desde 
que seja um programa família.

Qual sua comida preferida?
Ajaponesa

E sobremesa?
Doces caseiros, em especial 0 doce de leite da 
minha mãe. Além de petit gáteau.

Um motivo de tristeza?
A saudade das minhas três filhas, que estão todas 
fora de Currais Novos, estudando.

Herói preferido na  ficção?
Os personagens de Augusto Cury, 
adoro os livros dele

Uma frase?
"Deus é a verdade absoluta .
Acho que quem não acredita nisso 
não pode ser feliz.
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No centro de zoonoses de Currais Novos
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Soldado Fabiana 
Medeiros em 
treinam ento em 
Cakó antes da 
viagem ao Rio

caicó UM  O FIC IAL E U M  SOLDADO DO CORPO FEM IN IN O  DA PM DO RN COMBATEM NAS FAVELAS CARIOCAS

Policiais de Caicó combatem crime no RJ
Dois policiais militares do 6° 

BPM sediado em Caicó, um 
deles do sexo feminino, en­

contram-se no Rio de Janeiro inte­
grando a  Força de Segurança NadonaL 
O tenente Marcelo Messias Litiwak e 
a soldado Fabiana Medeiros traba­
lham neste momento no 4° Batalhão 
da Força Nacional na área do Com­
plexo do Maracanã, onde estão cen­
tralizadas as atividades de adequação 
para os jogos Pan-Americanos. „ 

"Ainda falta muita coisa para ser 
feita, mas o pessoal que está traba­

lhando garante que no dia 13 de julho 
tudo estará pronto para a abertura dos 
jogos", disse o tenente por telefone ao 
ser entrevistado pelo DN Seridó. Ele 
afirma que não há data definida para 
retomar com Fabiana para Caicó.

”A princípio, a informação é que 
permaneceremos de 90 a 120 dias, 
porque teremos depois dos jogos Pan- 
americanos os jogos Para-pan-ame- 
riçanos e cogitou-se que possamos 
permanecer até o final do ano", co­
mentou o oficial.

Tenente Litiwack a experiência na

Força Nacional do Rio de Janeiro algo 
que jamais vai esquecer. Segundo ele 
o pré-teste da tropa foi ontem, na inau­
guração do estádio João Havelange, o 
"Engenhão", com a partida entre Flu­
minense e Botafogo pelo campeona­
to brasileiro. Ele realça o perigo que 
está enfrentando. "Aqui, o Rio de Ja­
neiro, é uma Faixa de Gaza. £  como 
uma guerra no Iraque. Estamos du­
rante 24 horas em sinal de atenção e 
tensão. Anossa sede é localizada oure 
quatro favelas", conta o oficial.

O 4° batalhão conta com 200 po­

liciais de diferentes partes do país tra­
balhando em escalas de 12h por 24h. 
O oficial de Caicó comenta que te­
mendo ação dos grupos do crime or­
ganizado, principalmente dos trafi­
cantes, os deslocamentos são feitos 
em grupos. "De folga, não saímos 
sós e evitamos sermos identificados 
como policiais. Os traficantes avisam 
que não querem problemas com a 
Força Nacional. Mas, se apareceram 
problemas, afirmam que vão medir 
forças", comenta.

Antes de viajar ao Rio de Janeiro

o tenente Litiwak terminou recente­
mente na Academia de Oficiais da 
PM e no Centro de Formação de Pra­
ças da PM, em Natal, um curso de 
rádio-patrulhamento tático, obten­
do o primeiro lugar. Em 2001 ele par­
ticipou, em Pernambuco, do curso 
de ações de choque no batalhão de 
choque daquele estado. Sobre sua 
companheira de ação que se encon­
tra no Rio de Janeiro, ele contou que 

■ela tem  bastante experiência. "Ela 
trabalhou no BOPE, na área bancária 
em Natal, fazendo patrulhamento nos

bancos. Há pouco mais de dois meses 
veio pra Caicó, onde nasceu e resi­
dem seus familiares, e trabalha no 
GTC (Grupo Tático de Combate) do 
6® BPM", realça.

Tenente litiwak retrata a realida­
de no Rio de Janeiro. "Essa nossa ex­
periência aqui no Rio de Janeiro é 
uma realidade incrível. Acriminalida- 
de não vai ser resolvida em poucos : 
anos, precisa de muito trabalho, de 
muitos anos. O que se vê na televisão 
é  o mínimo que acontece aqui no Rio 
de Janeiro", relatou.

Tenente Litiwak, 
ao centro, dando 
treinam ento aos 

seus comandados 
em Caicó

F o r ç a  a t u a  e m  t o d o  p a í s

A Força Nacional de Segurança é 
formada por alguns dos melhores po­
liciais do país, recrutados entre as cor­
porações de elite estaduais e espe­
cialmente treina­
dos para agir nos 
momentos de cri­
se. O grupo é coor­
denado pelo Mi­
nistério da Justiça, 
por meio da Se­
cretaria Nacional 
de Segurança Pú­
blica (Senasp).

A Força Nacio­
nal não fica perma­
nentemente agru­
pada. Uma vez en­
cerrada a crise ou . 
após o treinamen­
to, os policiais vol­
tam às suas respectivas funções nos es­
tados, sendo mobilizados novamente 
somente em caso de uma nova neces­
sidade. Esta esuatégia vai permitir que 
os policiais treinados na Força Nacio­
nal repassem o conhecimento adquiri­

do para os colegas de corporação. A 
meta da Senasp é treinar cerca de 15 
mil policiais.

O incentivo para os policiais que 
participam desse 
treinamento virá 
sob a form a de 
diárias por tem­
po de mobiliza­
ção, além  das 
vantagens pro­
m ocionais que 
poderão ser pre­
vistas posterior­
m ente nas res­
pectivas carrei­
ras. Para os esta­
dos, a vantagem 
é o treinamento 
de alto nível de 
parte  de suas 

equipes. Os policiais também voltam 
reequipados. O treinamento, equipa­
mento e m anutenção dos policiais 
que compõem a Força será bancado 
pelos recursos do Fundo Nacional de 
Segurança Pública.

A  Força Nacional 

é formada por 

alguns dos 

melhores policiais 

do Brasil

m

Roça* Sfwef D«t 15 Kg 
Raçã* Kbw  D+ 15 Kg 
Raçôe D» Cá* 15 Kg 
RoçflA Ftedqa 15 Kg 
De R$ 28,00 por R$ 19,9»

flaçáe Ptttij IS Kg
Oe R$ 36,00 por R$ 19,99

Roçrífl CJuiwp 20 Kg
Db  R$ 58,09 por R$ 45,oo

Roçría Vçdiqw Aduffe 20 Kg
De R$ 108,00 por R$ 79,99

Roçõft Pwüg*ee Jt. 20 Kg ^
De R$ 115,00 por R$ 84,99 1

PROMOÇÃO DO BANK
(SEGUNDA,TERÇA E QUARTA)

Porte  M édio-R $  5,00 
Porte  grande-R $ 8,00

V e t e r i F a r m a
AV.: Silvio B ezarra  d* Ma Io, 1044 
Fm i«:<84)3412-2307 
Contro-Currais NovotlRN
A MELHOR FARMÁCIA VETERINÁRIA OO SERIDÓ!

O fidal de operações 
especiais, tenente 
Litiw ak fala da 
experiência contra o 
tráfico carioca

ge o rge
ne»reiros

C o m u n i c a ç ã o  e M a r k e t i n g

3

PARA
ANUNCIAR 
É SÓ LIGAR

(84) 3 4 1 2 -3 3 2 7 M 0 0 9 . 0 2 0 0
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PICAS SERIDÓ
O município de Acari fez nos últimos 10 anos

50
convênios com o governo federal

seridó VEJA N A  TABELA A  LISTA DOS M UNICÍPIO S DO SERIDÓ QUE RECEBERAM CONVÊNIOS COM O GOVERNO FEDERAL

Relatório m ostra valor dos convênios
Nos últim os 10 anos, o Rio 

Grande do Noite recebeu cerca 
de R$2,5 bilhões em convênios 

como governo federal. Deste m on­
tante, a capital do estado levou mais 
da metade (R$l,7bi), sobrando aprox­
imadamente R$ 800 milhões para os 
outros 166 municípios. Neste perío­
do, aregião do Seridó recebeu cerca de 
R$ 90 milhões, o que representa pouco 
mais de 10% do total disponibilizado 
para o interior. Entre os 25 municí­
pios do Seridó, Lagoa Nova foi o que 
mais recebeu recursos através de con­
vênios (R$12 milhões), ficando na 
frente de Caicó (R$ 9 milhões) e  Cur­
rais Novos (R$ 5 milhões), que são os 
maiores municípios da região. E ficou 
para São José do Seridó a "lanterna" 
na lista dos municípios do estado que 
firmaram convênios com o governo 
federal. O município seridoense ficou 
em último lugar no Rio Grande do 
Norte com apenas sete contratos em 
dez anos, que resultaram pouco mais 
de R$379mil em recursos.

Segundo informações do Portal da

Transferência da Controladoria Geral 
da União, o último convênio firmado 
entre  a prefeitura de São José do 
Seridó e o Governo Federal foi no ano 
de 2003 para a compra de carros para 
a secretaria de educação, no valor total 
de R$50 mil.

Para o presidente da Câmara dos 
Vereadores de São José do Seridó, 
Napoleão Araújo de Medeiros (PMDB), 
o número resumido de convênios se 
deve "à falta de interesse por parte do 
executivo". Segundo ele, a prefeitura 
não tem bons projetistas, o que acar­

reta na falta de projetos atrativos para 
o município. "O que cabe a nós 
vereadores é cobrar, e isso nós temos 
feito. O problema é a falta de interesse 
do executivo. Muitas vezes as d i­
vergências políticas também atrapal­
ham, já que a maioria dos vereadores 
é da oposição Isso faz com que muitas 
de nossas reivindicações sejam igno­
radas pelo prefeito", afirma.

A reportagem  do DN Seridó 
procurou, por telefone, o prefeito de 
São José do Seridó na sede da prefeitu­
ra, mas ele não compareceu por lá 
ontem pela manhã. O telefone celular 
informado pela atendente só dava na 
caixa postal.

São José do Seridó fica a 220km de 
Natal e tem cerca de 4.085 habitantes, 
segundo dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística, de 2004.0  
município possui uma área de 194 
quilômetros quadrados, o que equiv­
ale a 0,37% da superfície estadual. 
Ainda segundo o IBGE, 44% da popu­
lação de São José do Seridó está na 
faixa de pobreza e 17% na indigência.

a do s B a tis ta s  re c e b e u  R$ 2 .6 9 9 .0 4 6 ,6 8

RECURSOS
Convênios entre m untapios  e G overno Federa/ (1 9 9 6 -2 0 0 7 )

C id a d e C o n v ê n io s V a lo r

N a ta l 1837 R$1.739.798.184t59
M o s s o ró  ' 272 R$73.631.755,64
P a rn a m irim 65 R$27.449.761,94
S anta C ru z 107 R$24.279.559,56
C e a rá  M irim 85 R$18.766.339,28
E x tre m o z 36 R$12.906.505,93
P araú 11 R$ 368.555,45

N o  S e r id ó . C o n v ê n io s V a lo r

A c a ri 50 R$4.073.970,00
B o d ó 37 R$3.166.268,58
C a ic ó 59 R$9.461.759,53
C a rn a ú b a 38 R$3.442,318,67
C e rro  C . 35 R$3.032.866,71
C ru z e ta 20 R$1.687.963,90
C u rra is 61 R$5.896.596,20
E q u a d o r 27 R$2.374.939,76
H o râ n ia 50 R$4.810.872,97
Ip u e ira 19 R$1.210.718,72
ja rd im  d e  P ira nh as 42 R$4.996.699,80
J a rd im  d o  S e rid ó 18 R$2.842.889,56
ju c u ru tu 40 R$3.680.862,52
Lagoa N o v a  O u ro 52 R$12.510.295,62
B ra n c o 33 R$5.762.363,84
P are lhas 43 R $1980.130,68
S antana d o  M a to s 48 R$4.475.368,58
S lo jo s é  S e rid ó 45 R$4.148.299,16
S ão F e rn a n d o 32 R$2.961.763,92
S lo jo lo  d o  Sabugi 25 R$2.456.467.64
S io  José S e rid ó 7 R$379.031,00
S io  R afael 17 R$1.094.369,53
S e rra  N e g ra 49 R$5.486.967,73
T e n e n te  L a u re n tín o 43 R$3.343.377,08
T im b a ú b a  d o s  B a tis ta s 26 R$2.699.046,68

Ponte: Controladora Geral da UnlSo (CGU)

CURRAIS NOVOS EM DIA
C r e s c e n d o  c o m  v o c ê

E sta  é  u m a  p u b lic a ç ã o  d a  a sse sso r ia  d e  im p re n sa  d a  P re fe itu ra  d e  C u rra is  N o v o s  -  J o rn a l is ta s  R e sp o n sá v e is : G e rs o n  d e  C a s tro  e  M aziiton  G a lv ã o

A  P r e fe itu r a  d e  C u rra is N o v o s  tra b a lh a  c o m  u m  s ó  o b je t iv o :  
fa z e r  d a  c id a d e  u m  lu g a r  c a d a  v e z  m e lh o r  para s e  v iv e r .
E  i s s o  p o d e  s t»  v i s t o  e m  o b ra s c o m o  a  p a v im e n ta ç ã o  
d e  a lg u m a  d e  n o s s a s  ru as, c o m o :

Bismuto, O perário Celestino Dantas, Antônio Cassim iro da Silva,
Jossué Bezerra Simões, C ipríano Pinheiro Galvào, A na O lip ia de 
M edeiros e a Rua do Petróleo.
A lcm  dessas, a prefeitura também pavim entou o acesso ao Campus da U FR N .

José Uns discute 
interesses de 
Currais Novos 
em Brasília

Em sua mais recente viagem  
a  Brasília, o  prefeito José  Lins 
m anteve diversos contatos ad ­
m in istra tivos de  in teresse  d o  
m unicípio de Currais Novos. O  
prefeito esteve no  Fundo N a­
cional de  D esenvolvim ento d a  
Educação (FNDE), para  tratar 
da  liberação de recursos p a ra  
reform a de escolas. No Ministé­
rio d as  C idades, José  Lins tra ­
tou da  liberação de  verbas para 
construção de casas e  pavim en­
tação  de  m as. E m penhado em  
resgatar o  desenvolvim ento do 
município, o  prefeito acom pa­
nhou  o presidente da  Cersel, 
Paulo Otom, em visita ao  Minis­
tério do  Desenvolvimento Agrá­
rio, C onfederação Nacional d a  
Agricultura e  O rganização das 
Cooperativas do  Brasil (OCB). 
Em todos o s  contatos, o prefei­
to e  o  presidente da  Cersei dis­
cutiram possibilidades de inves­
tim entos que ajudem  a solucio­
nar a  crise enfrentada pela coo­
p e ra tiv a  de  C urra is N ovos e  
prom ova o seu soerguim ento, 
com  a  conseqüente re tom ada 
de  produção  e geração  de tra­
balho  e  renda.

C asos d o  b o in t) S ílv io  Bezerro de 
M e lo : o b ro  está p ra ticom en te  p ro n ta .

S u g e s tõ e s  e  c r ítica s  p o d e rã o  s e r  e n v ia d a s  p a ra :  P ç a . C ris to  R e i, 9 0  - C e n tro  - C u rra is  N o v o s/R N  - F o n e : (8 4 ) 3 4 0 5 -2 7 1 5  -  E -m ail: im p re n sa @ c u rra is n o v o s .n e t

mailto:imprensa@curraisnovos.net
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DICAS SERII
0  racionamento de água da Caem começa amanhã, dia2

em todos os bairros de Currais Novos

/

S e r id o e n s e  n a  c a p ita l

Não é difícil encontrar um seri­
doense pela capital do estado e por 
diversos cantos do país. E muito mais 
fácil é identificá-lo. Quem nasce no 
Seridó, mesmo que saia de lá por 
algum motivo, carrega um não sei 
o quê no olhar e uma energia na ma­
neira de falar, capaz de contagiar 
qualquer ambiente. Nas salas de 
aula das universidades dos grandes 
centros, dentro dos ônibus, em pa­
lanques políticos, sendo líderes de 
destaque, marcando gerações. Vicen- 
tinho, Eugênio de Araújo Sales, VI- 
centeLenilson são exemplos impor­
tantes de seridoenses que fizeram e 
continuam fazendo história mundo 
afora. Como eles, anônimos, ilustres 
desconhecidos do Seridó estão por 
aí, a plantar sementes, a deixar por 
onde passam a força seridoense.

Quem é do Seridó, morando ou 
não na sua terra, carrega saudades, 
sonhos e uma vontade de voltar. 
Quem é de lá traz um brilho no 
sorriso e tem sempre uma história 
para contar.

E assim, no meio de uma sala 
de aula de uma universidade da 
capital, encontrei uma seridoense 
de garra. Anônima, veio de Cruze- 
ta para trabalhar em Natal, na ca­
pital obteve inúmeras conquistas e 
está construindo sua história Eu­
nice, hoje é conhecida lá em Cruze- 
ta como a irmã de Betinha. Lá é 
assim, quem sai para estudar fora, 
acaba virando um desconhecido, 
os irmãos que ficaram são os repre­
sentantes. Êa irmã de Belzinha, o 
filho do Gordo, a nem de Seu Chico.

Trocando conversa, Eunice 
conta e lembra histórias do seu Se­
ridó. Nos anos 80, a febre de Cru- 
zeta eram as festas de São Pedro 
na quadra do DNQCS. Fora a festa 
da padroeira Nossa Senhora dos 
Remédios, esse era um dos festejos 
mais esperados pelo povo o ano 
inteiro. 0 evento muito organiza­
do atraía gente de toda região. 
Quem ajeitava tudo era Seu Ro­
naldo, que não esquecia de ne­
nhum detalhe para a festa animar. 
No auge do sucesso, as bandas Tár­
taros e Feras fizeram a quadra do 
Dnocs tremer de tanta alegria e 
forró. E tudo era filmado em VMS 
com muito cuidado para depois 
relembrar os melhores momentos 
da festa e já começar a organizar 
a do próximo ano. Hoje a febre em 
Cruzeta é passar as filmagens de 20 
anos atrás para o DVD e reunir a

galera para rever as antigas festas 
de São Pedro.

Cruzeta. terra dos grandes mú­
sicos. Cruzeta das manhãs de sol 
no açude público. Das peixadas 
degustadas em comemoração às 
sangrias dos açudes no inverno. 
Cruzeta, palco do perímetro irriga­
do que se perdeu com a seca. Cru­
zeta dos tomates. Foi lá que os pais 
de Eunice criaram nove filhos com 
o orgulho do plantio de tomate. 
Três deles foram tentar a vida em 
São Paulo e por lá ficaram, Euni­
ce foi para Natal e cinco conti­
nuam a fazer história no Seridó.

Cruzeta de Nossa Senhora dos 
Remédios. Das procissões. Da 
época, em que felicidade para Eu­
nice era trabalhar nas colheitas do 
tomate e juntar o dinheiro sufi­
ciente para participar das festas 
em homenagem à padroeira. Não 
importava se ia com roupa nova 
ou não. 0 bom era ir para festa 
com uma roupa e na procissão tro­
car as peças com a irmã, e melhor 
ainda era marcar presença em 
todos os festejos.

No Seridó, as histórias de anti­
gamente solidificam o presente de 
quem conserva suas raízes e faz 
questão de levantar a mão e gritar 
- sou seridoense! Seridoense não 
tem vergonha de ser feliz, tem 
pouco medo da luta e corre em 
busca de desafios. Seridoense não 
tem receio de abraçar forte, de gar­
galhar. Seridoense não se encabu- 
la ao encontrar um conterrâneo 
no meio da capital, dá logo vonta­
de de dizer - ei, você é lá de Cru­
zeta, né? Seridoense se reconhece.

ARTIGO

A água nossa de cada dia
Economizar a água é essencial 

para o futuro da humanidade, assim 
como também preocupar-se com a 
sua preservação.

Sem água nada pode ter vida. O 
planeta Terra é chamado por Gui­
lherme Arantes em sua música de 
HPlanetaÁgua°,dizendoqueelanasce 
nafonteserenadomundoequeabre 
o profundo grotão. Eé na inocência 
deste nascimento que começo a expor 
idéias acerca desta temática tão dis­
cutida e tão importante em todos os 
tempos, principalmente no presente 
em que vivemos e essencial para o 
futuro que sonhamos.

Apesar de aparentemente a Terra 
dispor deurmenonnequantidadede 
água, quase 97% estão represadas 
nos mares e oceanos e certa de 2% 
congeladas nas regiões polares. Ape­
nas 1% está efetivamente disponível 
para o consumo humamo, a irriga­
ção e o uso industrial

Esses dados são preocupantes 
pois, de toda a água encontrada 
na Terra, apenas l%éodisponível 
para as necessidades essenciais dos 
seres humanos. E mesmo sabendo 
ou não disto, continuamos à des­
perdiçá-la.

Nos últimos 10 anos falou-se 
tanto em desenvolvimento sustentá­
vel, que significa aproveitar-se do 
meio ambiente sem destruí-lo, porém 
no quesito água, a nossa consciên­
cia crítica andou falhando, efeio!

Desenvolvemos novas tecnologias, 
aperfeiçoamos nossasidéias,masnâo 
chegamos a um denominador 
comum: aágua não tem domlEtacai 
das nuvens, mandada por Deus e ao 
chegar aqui embaixo na terra, mui­
tos se apropriam dela fazendo-a de 
moedaeleitoral, símbolo desuperio- 
ridade e o pior: despçerdiçando-a 
com base em argumentos ridículos 
como aqueles que ouvimos por aí "A

água é minha, estou pagando efaço 
com eia o que quiser!''

Na realidade estamos pagando 
sim pela água, pois ao cair na terra 
elaébemoumaldistribuidapama 
sociedade e isto tem um preço, um 
valor monetário, porém o maior 
preço que nós pagamos éo da igno­
rância e da insensibilidade, pois ao 
desperdiçamos água, não estamos 
desperdiçando só a nossa, esimade 
todos. A água da humanidade 

Em um futuro, distante ou próxi­
mo, a água poderá custar mais caro 
que o oura Hoje, nem todos podem 
possuir o oura mas podemos viver 
semekMas,aáguaénecessáriapara 
todos, poquesem ela, nem eue nem 
você poderemos viver para lutamos 
por um mundo melhor para as gera­
ções futuras.

Agua é vida. Para todos!

•Radialista tm  Currais Novos-RN.

Cedida

A qualidade da comida seridoense, aliada ao requinte do atendimento nos grandes centros, pode valorizar a região

SERIDÓ DONOS DE RESTAURANTES DE CARNAÚBA DOS DANTAS, 
ACARI, CAICÓ E CURRAIS NOVOS RAKTICIRARAM DA VIAGEM :

Caravana de empresários f 
visita restaurantes em Natal
Quando se fala do Seridó, não há 

como deixar de falar na gastro­
nomia seridoense, conhecida 

pelos pratos exclusivos da região, que 
fazem sucesso em todo o estada Para 
reforça essa tradição de qualidade, em­
presários do setor gastronômico e de 
meios de hospedagem de quatro cida­
des do Seridó estão realizando visitas 
técnicas a restaurantes, bares e hotéis 
de Natal e de Pipa, para poderem viven- 
dar na prática a experiência de em­
preendimentos bem sucedidos.

Segundo o presidente da Associa­
ção Brasileira dos Bares e Restauran­
tes (Abrasel) no estado, Celso Cruz, a 
idéia das caravanas é não deixar mor­
rer - e até mesmo resgatar - a gastro­
nomia do Seridó. ’É uma forma de os 
empresários da região verem a realida­
de dos empreendimentos do grande 
centro para terem uma visão amplia­
da do setor", afirma Cruz.

ESTRUTURA
Na caravana realizada na semana 

passada, empresários de 20 restauran­
tes e bares de Currais Novos, Caicó, 
Acari e Carnaúba dos Dantas visita­
ram  quatro restaurantes de Natal 
(Mangai, Camarões, Tábua de Carne e 
Coisas da Roça). "Eles (empresários) 
puderam  ver de perto a estrutura, 
forma de administração atendimen­
to e segurança alimentar para poderem 
implantar, na medida do possível, em 
seus estabelecimentos no Seridó. Além 
disso, as visitas foram importantes para 
resgatar alguns ingredientes e provar 
novas combinações da gastronomia 
potiguar", reforça Cruz.

O empresário Sandro Faustino 
Dantas, do café-bar do Restaurante A 
Vila, em Currais Novos, afirma que a 
visita a Natal foi bastante proveitosa

e que foi possível absorver muitas téc­
nicas paia serem aproveitadas em seu 
estabelecimento. "Foi muito boa a  vi­
sita. Deu para aprender muita coisa, 
princtpalmente no que se refere àco- 
zinha e à manipulação dos alimen­
tos", explica.

SERTANEJO
Para o proprietário do restaurante 

Sertaneja em Caicó, a caravana foi 
uma oportunidade única para conhe­
cer novidade e implantar melhorias 
nos estabelecim entos do Seridó. 
"Foram muitos conhecimentos adqui­
ridos na área de funcionamento da co­

zinha. Precisamos trazer parao Seridó, 
a  rotatividade dos restaurantes de 
NataL E só conseguiremos isso implan­
tando melhorias para atrair clientes", 
afirma José Marconi de Faria Batista, 
do restaurante Sertaneja 

A iniciativa das caravanas é  do Ser­
viço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae), com 
apoio da Associação Brasileira dos 
Bares e Restaurantes (Abrasel). A pró­
xima caravana será realizada nos es­
tabelecimentos de hotelaria (pousa­
das e hotéis) emNatal e em Pipa, para 
os empresários dos meios de hospe­
dagem do Seridó.
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ULTIMAS U N ID A D ES D O  VERANO  

CAPIM  MACIO. ÚLTIMA CHANCE PARA 

VOCÊ MORAR BEM OU FAZER 

UM EXCELENTE INVESTIMENTO.
8 4

*427.728
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DIÁRIO DE NATAL CLASSIFICADOS Natal, domingo, 1 de julho de 2007

IMÓVEIS
1.1 HtrtMhto Curam tr fl

•  1 Quarto 
■ 2CUNTM
•  JOuMtM 
•+òe 3 Quarto»

lijgrtgefcttgL
•  1 Quarto 
.2Quartot
■ 3 Quarto*■ -tdidQuartoi

t t O g Ç H W ]M |
.1  Oovto 
■ 2 0 uHtos 
.3  O u**» 
a+dxáOiurtoi

U Cm UIh i
• k
.a c
• i«
■ 4 daáOuartoi

UPortH C M n»

UMtOmnjiMsL 
IJ Tbtmwi « Vm i Cmmn 

Ü TfftnoHiiftuM rci

IJ QMte.PHMeseKÉiete 

1.10 Siwico» e Crtdtei Inotiliáfie
■ Conaòrdo
■ Rnendemento 
•  Qi#oaSêrvtçot

Apartam ento 
Compra e Venda

A n il Prata

1 0 uarto

ABREU MÓVEIS ■ C.063.
F.3203-3000/3216-9393 SI, wc, 
9ar.5te.coz R$65 (T i (FT0016I

VALOR MÓVEIS RK- CtW
J.1833. F-3201-3000. EwH, 1/4, 
sl, w z amer. wc, var. 1 vg, lazer 
anb.F#140<ni.AV.0496.

MOeaJÁRU GUILHERME SO­
ARES • 0946. 3222-1550/3222- 
0513 Apto bpo Hat C/1/4. sl.coz, 
wc.3ar.elev, riam , bane em gra­
nito, decorado, lindo móvel RS 
150 m l. GS-AV21(J),

20uartOS

PR MUS NEG IDOS • C.2479. 
F.3208-6097.2/4,1 sl, sl, 002 WC 
soc, pfcc, gar, sl tesl portete 
somb, «slm ai RS ISO m l. 
AP0007,

11.1 | Areia Pieta|

PERES $ PERES MÓVEIS -
C 1607 F.400WK07. 2/4, sdo 1 
ste. 1 ste, coz, var, weserv. 
ár.se/v. pise, gar. sl.fesias. 
47j8m2. RJ 150 M l. AV-00014

PERES *  PERES IMÓVEB -
C.1607. F.4006-0207. 2/4 sdo 
1sta, 2das, a s . ccp, arm. no qto, 
dep. empreg, ár. serv, churntsq, 
piso, 2oar. sl. lesl, ptayground, 
100m2. RS 180 M l. AV-00018

MOeiUÀRIA 3 - C2420-J. 
F 9181-324319382-7454. Hat GoF 
den Towsr Res/dence, 40m2 a 
$5m2, b.mar, sla. 1/4 ou 2/4, n r/ 
wriooz, 1 vga gar, aatma, sla gi­
nástica, pise, 2 etev panar Novís­
simo! A parir de R$120 Mil.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3201-8767. Plantio séb/dom/fe- 
nados das 0900 ás 13.00b, Apto 
na Ptanla ri2  sts. sl rivisla p/o 
mar. saeada coz amer, he i. de­
pósito, gar, 2 eíev, dão lestas, 
piso, churrasq, 23 pav. 4 por an­
da . àr privativa 64,15, beira-mar

SOuartK

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F3203-3000V3216-9333. Areia 
Prata, She)rM es, sl pS amb. 
wc, 2v gar, ^4  s/1 ste. dep emp. 
Ar serv. var, ooz. RS 235 miL 
(AP0082).

PROCURADORIA DE IMÓVEB -
C.998. F4006-3838/9107-0728 
Plantio sáb/dom. B.mar, and.ab, 
quartos, coz, wc r i  arms. R$200 
MLAPV592

PERES i  PERES MÓVEIS -
C.1607. F.400602D7. 3/4 sdo 3 
sts. doset, 2 ste, coz, arm no qto, 
dep emp, wc ser. ir  serv desp, 
churrasq. pise, 3 vgs gar. 2 etev. 
sl festas, play, 170m2.RS 585 mil. 
AV00020.
PROCURADOR» OE IMÓVEB-
C996 F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáh/dom. apt b mar, no­
vo, 3ste. d  p/3 amb. var, ár Jazer. 
R$600 miL APV 490.

td e S Q u rto s

ABREU MÓVEIS •  C.063 
F3203-300073216-939Ô Areia 
Preta. Opod única, Alanüoo Mas- 
ter, produto rifererraada. ino  
acab, 4 sts, S/1 master c/ridro, 
lav, 3 sis, dfctintas. coz, dep emp. 
piso em mármore importado e 
madeira, a  and central. 2 eh, la­
zer. 12 andares pav, infcualãrel 
vista. (AP0102).

[ 1 .1 1 Areia Preta]

PROCURADORIA DE MÓVEtS-
C.996. F.4006-383W9107-072Í. 
Plantio sáb/dom. AkteDaranrivte- 
ta permanente p/o azul do m a. 5 
sts, 4 vgs. AKo luM. APV.398.

PROCURADORIA DE MÓVEIS •
C.998. F 4006-3838^107-0726. 
Plantio sáb/dom. Araia Preta 
Cond B a Banes, and alio, sl 3 
emb. var. 4 suíi r i dosei, ooz r i 
desp, lav, 4 vg, lazerricam po W, 
pise, etc. Belíssima vista p/mar. 
APV.462

PROCURADORIA DE IMÓVEB-
C.998. F.4006-3838/9107-0728. 
Plantio sáb/dom. Ponal da En­
seada. apto de luxo, 26lm , 4 sts. 
4 gar, chaves dez/07, vista per­
manente pinar, agenda vista. 
APV.502,

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
c m  F.4006-383879107-0728. 
Ptontáo sáb/dom. E xcap.4sta,3 
sl. var. arm nas quaitoriooz, vista 
marav p/mar. APV590.

BEZERRA IMÓVEIS - 0319. 
F 3201-8787 Piem ão sáridom/fe- 
riados das 06:00 As 13:0019 Areia 
Preta; apto5 auit, 5 uag gar, 1 per 
and, escril. ar cond central, hédro, 
ds amplas, excel. neve, ir . lazer 
cetnp, andar alio BIVAS002.

COOPIMÓVEIS - C 1791 
F.3206-4000. Frente pinar, 4 ele, 
var. Uno acabto, lazer. 4 vag, ir  
priv 274.84ttt2, FQ 700 ira 
(143358).

ftírrõvímdiw^^

1 Quarto

JM ESC. MÓVEIS -C.1969.Vnd 
Apartam. Exc. loc, is w .s t 2 amb, 
wc soc, 1 ste. casal (arms 
noves+Mindex4tnóv], 2/4 riaim , 
arms na a ra i, cez (ame), dep 
compl, ár serv, exc.acab. pa i 
24h, 2 vgs gar, s.test, elev. 160 
mil. APV-985 FS9660834.

JM ESC. MÓVEIS-C.1959. Ven­
de Exc apertm, 1 ste, escr, 1/4,2 
vg gar, d  2 amb, wc soc, ãcm mdv 
fixos, surt mastar r i doset+aim, 
coz amer (arme) Ar setvfaims). d 
lesl, elev. ár.lazer. ptayg. pise, 
ebun, porl 24h. ISO mi. 
APVj915(iv). 9966-0834

2 Quartos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F 40060001, Plantio s ibadri 
dorrileriados das 8 às 17b. Exc 
apl entrega programada p/ outu­
bro, 2/4 sdo 1 sud, d  pr 2 amb, wc 
soc coz amer, ár.serv, ga . elev, 
57m2. R$ 120 rr i. APV.13028,

1.1 | B arro Verm eihol 

3 Quartos

CAIO FERHAMOES - C.1191. 
F 32060001 Ptanlão sábado/ 
dom/hiiados das 8 As I7h. Apto 
boa loc cond riexeeslrulira lazer 
ribasl espaço externo, 3 sts. to­
das riaim  ste principal rido te t, d 
p/3 amb, var, lav. coz riaim . desp. 
ár serv. dep emp, lado sombra, 2 
vgs gar. iodo retomado. R t 360 
imLÍPV-12982.

VEJA N 0 6  C245IJ - 3231- 
6785/9132-2100. V150 - 3/4. t 
ste. R$155 Mil.

PERES 1  PERES IMÓVEIS •
C.1607. F.40060207. 3/4 sd 2 
das. 2 sts, arm qio, ár serv, 1 vg 
gar. 2 etev, sl (es, 60.00m2. RJ 
130 (ril. AV000024.

PERES I  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. 3/4 sdo 1 
ste, 2 das, coz, lavand. dep. em­
preg, va . va . wc serv, Ar. sen, 
pise, 2 ga, 2 etev, sl test. 94m2. 
R $25oS  tsidodevAV-00625

VALOR IMÓVEIS RN- Creri. 
J.1833. F.3201-3000. Todo refor­
mado riarm, sbqtos, ooz, gritado, 
doc em ordem, 3 4  t ste ampla 
reformada, lazer compl. 85m2. RJ 
160 mil. AV.0587.

VALOR IMÓVEIS RN- Creci. 
J.1633. F.3201-3000. Cond. Ala- 
lanta. 95m2.3/4 1 ste. d  2 amb, 
coz riaim , wc soc, bindex, dep, 2 
elev, sombra total 6tm ér lazer. 
R$250 m l. AV.0499.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.40063838/9107-0728 
Plantio sáb/dom Ap. sl 2 amb. 
3/4 sd 1 ste. wc, coz, dep emp, 2 
gar, lazer compl. R$ 200 ml. 
APV.07.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.998. F.40063836/9107-0728. 
Plantio sáb/dom. Ap 3/4 snd 1 
ste, dep, coz riarm, wc soc, var, 
somb. 2 vag. Ar.taxer c/pisc. área 
apto 110m2,R$240 mil. APV419.

VEGAS MÓVEIS - C 1357. 
FJ091 -0834/3207-3577/9953- 
2156.140 m 2,3/4 s/1 ste rialêv. 
AV.01

BEZERRA MÓVEIS - C.319. 
F.32016787. Plantio sáD/dom/fe- 
nados das 061X1 As 1300b Ap 
3/41 ste. todos riam , d  p/2 amb, 
var, coz compl, dep emp. desp, 3 
vg, At lazer, compl. exc loc, 8863-
9ífe<.BIVA.394t

BEZERRA MÓVEIS - C.319. 
F.3201-6787. Plantão sáb/dom/le- 
riados das 0800 ãs I360h. Ap r i 
374 (1 sta) st p/2 amt>, c o t var, ár 
serv, 1 gar. guarita, etev. exc foc. 
BIVA3Ã4.

Barro Vermeihol

BEZERRA MÓVEIS - C.319 
F.3201-6787 Plantão sáb/dom/le- 
riados das 0600 às 13O0h. Ap 
exc toc, 50m da Prudente Morais, 
ptóx a cotégios, 3/4 (t ste) r i arm 
emb, d  p /3  amb. wc r i bleidex, 
coz r i arm, Ar serv, 2 vg, d  test. 
150 m2. Oport RJ 190 r r i. 61- 
VA6798.

BEZERRA MÓVEIS • C.319 
F.32016787, Plantão sáb/dom/le- 
nados das 00:00 is  13:00h. Ap 
«xc. novo 97m2,3/41 ste, dep, d, 
coz, an/r, ár lazer, 2 vg oport 
88636881/88169671. BI- 
VA.3927

BEZERRA IMÓVEIS • 0319. 
F.32016787 Plantio sáb/dOWte- 
riados das 06:00 ãa 1M 0h. Ap 
òlm I40m2 m ulo bem conearv e 
focai, 3<41 ste, dep todo riaim , ãr 
lazer canpl, contra. 86636681/ 
86169671. BIVA.375S.

TERTUUANO RÊGO - C.1096. 
F3203-2800. Plantão Sáb/Oom 
Linda cobertura 383m2 área. sala 
vários amb/var. lav, escr, 3 ates, 
doset, ccpacoz/anVdesp, ir  
serv, dep emp, 3 gar, gisriprh/al- 
va. No pav. super, sla. escr. 2 
stes, coz. cond. cáazer total RJ 
650m i. 7R11561.

TERTUUANO RÊGO - C 1098 
F3203-2800. Plantio SáD/Oom. 
Amplo apto, sl va , 3/4/arm (t 
ste), wc soc, coz, am , desp, ir  
sen. dep emp, 2 gar. RJ 220 miL 
TR14067.

PADRÃO IMÓVEIS -  C.1454. 
Tel 3232-4000 ExtlOC, I20m2, 
da 2 amb, var, 3/4(106), arms, 
wes soc, cru, desp. ctep.emp, 
ár.serv, sl.testes, smbra, sanea­
do, 2 vgas. R$230 M l. AP8720

COOPIMÓVEIS • C.1791.
F.32064000 3/4, d  p/2 amb. var. 
arms, somb. 1 vg R$ 96 mi. 
(133400).

e tli3 Q u a ito s

VENtE/mOCO - APTO ptóx. a 
Prudente 200m2 4 stes 2 gare. 2 
sé. coz.. vare. sombra, exc. ár la­
zer F:3213-1858/8802-0216,

1 Quarto

PROCURADORIA DE IMÓVEB -
C.998. F.4006-3838/91076728. 
Plantão sáb/dom. Rep. no 81 an­
dar, Corais da Cand, B it em jut/ 
07. R$ 270 m l á vista ou R$90 
miUsd.APV.S72.

A P T O  A L T O  L U X O  
E M  A R E I A  P R E T A

APV398 - ALDEBARAN COM VISTA 
PERMANENTE PARA O AZUL DO 
MAR. 5 SUITES, 4 VAGAS. ALTO 

LUXO.
plantAo sab/dom__________

Tels.: 4006-3838/9983-1345 dpeTm<Sveis

(AP0102) Oportunidade única. 
ATLANTICO MASTER-Produto 

díterenciado. Uno acabamento, 4 sul s /1 
master ri tildm , lav, 3 salas distintas coz.
dep emp. piso em mármore Importado e 
medeia, ar cond centrã. 2 etev, tezr. 12

andar pav. Inigualável vista.
(& 4 ) Í1 2 0 3 . 3 0 0 0 /3 2 1 9 .5 9 0 §  www.abreulmovels.coin.br

p ,abreu1
I m ó v e i s ;

MERID4EN-2/4(1 ate), sla 
2 amb. coz, ár.serv. 1? andar. F: 
91376137/94156001.

PERES i  PERES IMÓVEIS -
C.1607, F.4006-0207. 2/4 sdo 1 
ste, 2 d s  coz. wc ser. ár serv. 2 
ga , I etev, d  fes, 90m2. R$220 
mi AV00030

VALOR MÓVEIS RN- Creci. 
J.1833. F.3201-3000. Semi-novoi 
decorado, reíotmado, 2/4, is le  + 
cfosel d  2 amb. coz riaim s. wc 
soc. bindex. útm esl 80m2. etev. 
1 vaga, piadna, R$ 160 mil, 
AV0645.

TERTUUANO RÊGO - C.1098. 
F,3203-2800, Plantão Sáb/Dom 
Em condi et, 2/4 (1 ste), wc soc, 
coz. arserv, 2 gar, lazer. R$ 83 
rri.a c tia va -rd n ito . R$130 mil, 
TR12747.

B A R R O  V E R M E L H O
O p o rtu n id a d e
B r v a  3 9 3 8  •  e x ce le n te  a p to  to d o  a m b ie n ta d o ,p ro n to  
p a ra  m o ra r,ó tim a  lo c a liz a ç ã o  co m  3 / 4  1 s u ite ,w c  
s o c ia l,s a la ,c o z  c o m p le ta , 2vagas de  ga rag em .a rea  
de  la z e r c o m p le ta .c o n fira .

32018787/8863.9881

(CREC11972)

A  C E R T E Z A  D E  U M  B O M  N E G O C IO !!!

I T E L :  3 2 3 6 - 4 0 0 0  l

T R O C O U ,
A S S I N O U ,
G A N H O U !
Seus Pontos do 
Bom dube agora valem 

assinaturas do 

Diário de Natal.
Passe no 
atendimento ao 

cliente das lojas 

Hiper Lagoa 
Nova e Ponta 

Negra e  troque pontos 

por assinaturas.

Com 7.500 pontos do Bomclube 

você garante uma assinatura 

trimestral de fim de semana do 

Diário de Natal. E ainda ganha 

um par de convites* para o 

Cinemark, um presente do 

Diário de Natal para você. 

Rápido, fácil e sem burocracia.

Ligue e assine: 4 0 0 9 - 0 2 2 0

DIÁRIO
D E  N A T A L
Comprometido sò com o leitor

b o m d u b e
w w w .bom clube.cofn.br

nO p a r dte com e tes p a ra  o  G n em ark ó  um a co rte s ia  dt> D iá rio  
d e  N a ta l p a ra  o s  100 (oem ) p rtn e in x  c lie n te s  q u e  eletua t̂ m  a 
tto ce  d o s  p o n to s  d o  B o tn d u b e  peta a ss iia to m .

Oorrifícodo/ do
O t  IIQ G O L

grandes seções: Imóveis, Rurais, Veículos,
Trabalho e Formação Profissional, Casa e Serviços, Negócios.

0 Classificados do Diário de Natal mudou. >

Você vai encontrar um novo formato, maior e melhor

de ler. um projeto grafico arrojado e mais eficiência na hora

de vender o que você deseja. Agora o seu anúncio sera

divulgado simultaneamente no jornal e na internet para .

0 mundo todo, nos portais Vrum e Lugar Certo*.

-
rc ;  *

® '4  R n ,
m *

Novos formatos com estilos diferenciados para 
0 seu anúncio se destacar

Fácil de anunciar. Quanto mais você anuncia, 
menos você paga.

n n
“ ~ j « tu  *

■FVonoçáo x & iS ítx o tm  p n  « w vw  extenuas, p a i irunU M  nos porsw v n m * lu q »  C ato. no neno (texísV 1 p rí®  «  rm  fe .- t üteraçio ram piew »»»0-

4 0 0 9 1 0 2 0 0
D IÁ R IO  ^
D E  N A T A L  é *
C a r e n t a M M t a é a r a o  Ic tM r

http://www.abreulmovels.coin.br
http://www.bomclube.cofn.br


2 Quartos
PRIMUS NEQ IMOB ■ C2479 
F.3208-8097. 2/4.1 Se. sl, coz, 
dep emp. wc soc, pise, jato, oorv 
etot, chuir, sl.fest. par. 18* and 
novo. R$140 m l. AP0003.

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3DWV3216-9393- Melró- 
pois sl, w . par. 214 tn m .ii 
sen, var. coz, à  lazer, ccmpl R$ 
115mi. (AP0097).

ABREU IMÓVEIS -  C M
F 3203-300QT3215-9393 Metí» 
polis, sl, vc, par, 2/4 s /l ste. Ar 
serv. var, ooz ár lazer, compl R$ 
130iriLAPC147.

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F .3203-3000/3216-9393 UUafe 
ba: sl pf 2 amb. wc. copa, 2v par. 
lav, dep ernp, Ar. serv. var, cot, 
jrfcn e semwnob. R$ 21X1 m l. 
AP0006.

ABREU MÓVEIS • C.063 
F.3203-3000/3216-9383 Quatro 
estaçóes, sl. vrc, gar. 2/4 s/1 ste, 
ir  sen. oca R$ 155 m l. 
(AP0054).

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F3203-300TV3216-9393 Qualro 
estaçOes, sl, wc, gar, 2(4 a/1 ste. 
ár serv coz. RJ 155 m l. 
(AP005Í).

CAIO FERNANDES ■ C.1191 
F.3206-0001 Plantão sábado/ 
domferiadoe das 8 às 17h, Préd 
oonslr, òtm loc, ccmpl estrutura 
lazer, ir  oorruts entregues equi­
padas. bom andar, bem cbidido, 
2/4s, sdo 1 ste. sl p/2 amb, wc 
soc. coz, ãr serv, vg gar cob, cer­
ca 6Sm2. lado somo. chance im- 
perdnrel. R$ 145 m i. APV.13172.

POTIGUAR INVEST - C2326J 
F,3234-2701. A lo Padrão, 4 sts 
tds c/varsA cfclosel e hldro. sl 4 
amb, lav, coz c/aim, copa, dep 
mep, compl. p io fs. 1 ' (equivale 
ao 3t), 1 sp p/and, elev panorâmi­
co, 4 vgs, oond c/pisc, sl fesi 
churr, qto despejo, Ao. Proposta. 
RJ 700 mil. Pl.sáb alé <2hr. 
9974-7898,

PERES 4  PERES MÓVEIs”
C 1607. F.4006-0207 Ap 2/4 sd 2 
suit, 2 sl, coz. ocoa, armfqto. ir  
serv, 2 vg gar, 2 elev, slfes, play, 
70m 2R $140,000 00. AV00033.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.998 F.40063838/9107-0728, 
Plantão sáb/dom. 2 ste d  doset. 
homs theter, sl p/ 2 amb. ve soc. 
coz. dep emp. pronto p/rncrar, be­
líssima ambwm, ir  lazer, sl fesi, 
churr,pise. R$300 ml,APV381.

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES - c m  3222-1550/3222- 
0513 Residencial Metrópole, apto 
lase de construção, 2/4sdo 1 sut. 
sl, wc. coz ir  serv. elev, gar p/1 
« rr. R$ 110 r r il GS-AV36(J).

3 QuarlOS

J,VIERA ESC MOB - 0525 
F.3217-1544/9983-2901 Excel. 
Alto da Cand. 7* andai, apto, 
l.sombra. cond fech, recém oonst 
elev, i r  lazer, ccmpl, sl ampla p/3 
amb. var, lavabo, 3 ste, copa/coz. 
despensa, ir  serv. dep emp. Uno 
acab, Imóvel plpessoes da Sno 
trato, qutedo. R$450m i.

J.VIEIRA ESC IUOB • 0525. 
F 3217-1544/99832901. Excel 
apto, ectnd fedí, elev, 3/4 sdo 2 
sentésle, atm. amb, wc soc. sl 
ampla p/2 amb, copetaz. dep 
emp, 2 vgs gar, ár lazer c/pisc, 
churrasq. sião festas éqdrapo- 
liesporlria, qtado. R$250 rril.

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F,320330003216-9393. 
ResCandetáita Tower. Sl ClZ 
amb. «  soc, oop, aar p/3 vg, pise. 
sauna seca, esc, 3 sts, lav, quati 
emp, ar ser, churr, qdra esport, 
pon elelr, var, coz dep emp com­
pl, terr. R$700 m l. (100911).

ABREU MÓVEIS • C.063.
F.3203-300Q/3216-9993 Mrante 
das Dunas, o melhor apto do cond 
c/3 sts (e/ãrm, doset). sl p/3 amb, 
coz (c/ami). piso granito em todo 
apto. 3 elv. 3v gar, qdra. churr e a 
methor vista do Bosque dos Na­
morados. conlra (AP0083)

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.3206-0001. Plantão sábado1 
dom/fetiados das 8 às 17h Apto. 
bem localz perto de tudo, 3/4 sdo 
1 ste. d  m ulo agradável, wc soc. 
COZ, ár serv, 1 ug gar, sag 24 hts. 
RJ 140 m i. APV 13095

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.40060001, Ptamão sábado/ 
dem/tariados das 6 ás 17h. Apto. 
excal. localiz. ponto ♦ alto, 300m2 
ár privativa, 3 sts todas cVar e 
uma delas c/dosel, sl p/3 amb, 
esc, var. lavabo, coz cfarn, desp, 
dep emp, ár serv, 2 vgs gar cob. 
R$500 m l. APV.1200C.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Planlão sábado/ 
domrieriados das 8 ãs 17b. Apto. 
excel. d  boa localz. ventilado, 
acab.del* 200m 2,3/4sd2stes 
um delas c/dosel, 2 sfe p/4 ambts, 
escr. var. hbo. wc soc. coz, coz 
aux, desp, dep emp. árserv, 2 vgs 
gar cober. R$ 320 m l. 
APV.11761.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C M  F.4006-3838/9107- 
0728.Ed Sevle, 3 ste c/ arm, esc, 
lavb, coz c/arm. 3 vg. piso mámi 
Italiano, id  e/ ar cond. APV479.

PERES A PERES IMÓVEIS •
C.1607. F 4006-0207. 3/4 Sd 1 
ste, 3 sts, coz copa, dsp emp. wc 
serv, ár setv, 3 gar. 220m2. R$ 
160mi.AV00038.

PERES k  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. 34 sdo 3 
sles, dosei 3 slas, cozfcop, arm 
no q» , lavanderia, var, wc serv, 
ir .  setv, desp, churrasq, pise, 2 
gar, 2 elev, sla, RJ 3S0 M i. AV 
00553

BDNBA NEG IMOB • C.2062. 
F.320e-5740jS418-6927 Apt no­
vo 3 ste + dep I07m2 de ir . R$ 
230 rri.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.988. F.40063838/9107-0728. 
Planlão sáb/dom. Ap novo. 3 ste. 
sl p/ 3 amb, var-, 3 gar. ár.lazer. 
R$435 mil. APV.351

PROCURADOR» DE IMÓVEIS -
C.998. F.4OO63838/9107-O729. 
Ptanlão sáb/dom. Apto, 3 sts, de­
corado. ót loca lz oondeflazer. RJ 
250ni.APV.329.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/S107-072B. 
Plantão sát/dom Amplo apt 3CV 
1S, dm loc. arejado, linda vista. 
Vale a pena conhecer. APV418.

PROCURADORIA DE IMÓVES^
C.998. F.4006-3838/9107-072B. 
Plantão sáb/dom. 190m2 ires 
priv. 3/4 sd 1 ste o/ arm, s lp /3  
amb, coz c / arm, var, todo amb. 
APV574.

VIEGAS IMÓVEIS • C.1357 
F.3091 -0934/3207-3577/9953- 
2158. Cnd. Pcfrtésia 3/4, sdo 1 
ste. coz, sl, ár senr. át loc. ÁVj02

FERRERA IMÓVE6 - C-1508 
F;3231-3000/99869614. Pantão 
sàbado/domingo. Apt no Green 
Tower. 3 sts, sl estar/jantar, var, 
coz. desp.depem p.irsarv.2vge 
garR$2S0m l.FlV158

TER1UUANO REGO - C.109B. 
F .32032800 Plantio Sáb/Dom, 
Apto ntwo, sl/2 amb, var. lav. 3 st, 
s/1 master ctotoset coz desp, ir  
serv, rtop emp. 3 gar, lazar. RJ 
4 5 0 rr i.T R .im

TERTUUANO RÉGO • C1098 
F.3203-2800. Ptanlão Séh/Dom. 
An»», sla 2 amb/var, lav, 3/4 
(Iste), wc soc. coz/arm. árserv, 
dep.emp. 2 gar, lazer. RJ 290 h i. 
TR142B9

TERTULIANO RÊGO - C.1098. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom 
Ótm apto, sl 2 amb, lav, 3/4/arm 
(t ste), wc soc, coz/anrt/desp, ár 
serv, deo emp, 2 gar. lazer. RJ 
230(Ti.TR-13094.

PADRAO MÓVEIS -  C 1454 
Tel.3232-4000. E u  loc, sl p/ 2 
amb, var, 3/4 (1 ste <J doset) wc 
soc, coz. dep emp, árserv, sl test 
pise, intert, pfeyg. sauna, bar, 
somb, saneado, 2 vg, RJ 290 mil. 
AP8933.

PADRAO IMÓVEIS - C 1454 
Tel.3232-4000. Amplo, 135m2,sl 
p/2 amb, var, 3/4 (1 ata) wc soc, 
copa. coz arms, desp. dsp emp. 
sl test pise, intert, piáyg, somb, 2 
vg, RJ 250 m i. AP8835.

COOPIMÓVEIS - C.1791.
F 3206-4000 3/4 Sl*d 1 Ste, Sl p/2 
amb. 1 vag, Id somb, RJ 110 ir i.  
(133618)

COOPIMÓVEIS • C.1791.
F 3206-4000. 3/4 snd 1 Ste, dep 
oorrtp, sl p /3  amb, var, anns, bane 
grani, 2 vag R$288 m l (133651)

t de 3 Quartos
ABREU IMÓVEB - C.063. 
F.3203-3000/32169393 Palma 
Ver*, sl e fi amb, wc soc. cop, 2 
vgs gar, 4/4 à l rie  e 2 semi-ste, 
lavabo, dsp emp, ár serv, var, 
COZ R$220 m i. (VE0C62).

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001- Planlão sábado/ 
donVferiados das 8 ãs 17h. Apto, 
cond em excel loc, ótm eslrufea 
lazer, sm fio. piso mármore Halo- 
no, 4 sts todas c/arm emb, sl Itl, 
hidro, sl p/3 amb. var. lavabo, coz 
c/arm, desp. dep emp. ár serv. 3 
etev. 3 vgs gar a tr, cerca 280m2 
á f RJ 850 miL APV-12022

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/terlados das 8 às 17h. Apto 
c/4 sts 3 dslas c/dosel acab bem, 
novo, sl p/3 amb, lavabo, coz 
desp, depemp, árserv. I85m2ár, 
3 vgs gar sdo 2 cob, elev, áf lazer 
c/jttsc, churrasq, Mão testas e 
playgtound, apto do lado sombra. 
R$450 nil.APV.12469.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001 Ptanlio sábado/ 
dom/feriados das 8 ás 17b. Apto. 
im ito bom, 2S6m2,4 sts, uma de­
las e/dosete todas cfárm emb.si 
p/3 amb, lavabo, coz c/aim, dep 
emp, à  setv. 3 vgs gar oob. elav. 
RJ 590 rr i. AFV.12043

JM ESC. IMÓVEIS -C.1959.ÓM 
p/snd, 4 st (tdasc/var). esc. lav, st 
másl c/3closdfam, 1 sl 4 amb, 1 
var inc, sl, s l amVva/blin, cpaí 
coz, dep, i r  setv, atm. gran. 
coz.auz dsp emp, desp 2. 4 vg 
gar, pise, sl.lete, 2 elev, chut. gsr, 
pari 24b. APV,795.99660834.

Capim lia d o

1 Quarto

TERTULIANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800. Planlão Sáb/Dom. 
Ntwo, sl, 214 (1 ste), wc soc, coz 
ár serv, gar, lazer RJ 125 miL 
TR13801.

TERTULIANO RÊGO • C 1098. 
F.3203-2800. Plantão Sih/Dom. 
Otlocal, 2 slas, 2/4, wc soc, coz/ 
arm, ár-setv.gai.TR l4245

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000 Recám-const, 
and.alto, sla 2 amb, var, 2/4(lste), 
wc aoc, coz, arm, ár.sam, ri.leste, 
pise. pfeygnd, sombra, saneado, 
gar. R$150 M i, AP8786

COOPIMÓVEIS • Õ Í79T 
F.3206-4000. Novo, 2/4 snd 1 ste, 
dep emp, var. piscina R$ 190 m i. 
(132541).

3 Quartos

J « IR A  ESC IMOB - 0/525. 
F.3217-1544/9983-2901. Exc. se- 
mi-mobi, 3/4 sdo Iste, sla 2 amb, 
var, wc soc, cop/coz, árserv. 
ár.lazer c1 pise, 2 vgas, qtado. RS 
170 Ml.

J.VHRA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/99832901. Magnl. 
condiechjsomb, linda visão pa- 
nor, 3 stes t í doseis e hidro. es- 
crt. Ivb, hall, slamp.p/3smb, cop/ 
coz comp (amehc), coz.aux, desp, 
ár.serv, depemp. gar c/2vgtts, 2 
elev, àJazer.ccnrpl, l/mal 1 ".too 
acab, 71 and, q til, R$550 Ml.

J.VIEIRA ESC IMOB - 0525, 
F .3217-1544/99832901 M a»  
Praia Sul, viz.CEF, eond.tsch, s l 
p loís. gar p/2 autos, t/retormado 
apto c/3/4 s/1 ste, sl ampla p/2 
amb, wc soc. capataz, árserv, 
87m2ár oonst qtado. R$115mil.

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000/3216-9393 Sete 
var, sl. wc, copa, 2v gar, 3/4 s/1 
ste e 2 semeste + dep emp, ár 
serv, var. coz. R$ 420 m i. 
(AP007B).

ABREU MÓVEIS - C.063,
F.3203-3000/32169393 Sate 
var, sl, wc. copa, 2v gar, 3/4 s/1 
ste e 2 semí-ste t  dep enp, ar 
sem, ver. coz, R$ 700 miL 
(AP0080).

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F32033000/32169393 Resü 
Olimpo, sl. wc, 3/4 s/1 ste, var, 
ooz, R$ 150 m l + saldo dev. 
(AP0150).

CAIO FERNANDES • C.1197 
F.40060001. Planlão sábadcV 
dom/feriados das 8 ès 17b Apto. 
c l excel I60m2. mulo bem, arm. 
cgznosqtos.3/4$do1$te,slp/2 
amb, wc soc, coz c/ann. desp, 
dep mep, ár setv. 2 vgs agr, cob, 
ár lazer c/pisc. churrasq. slío  fes­
tas. exc opctl RJ 200 n i.. 
APV. 13254.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dwn/leriactos des 8 is  17h, Apto. 
smconstc/3/4 sdo 1 ste, sl, coz, 1

Sgar, elev, 70m2 de iree . R$ 
5m l, Qtado ou 152 mIU saldo 

devedor. APV,12114.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F .4006-38389107^3728. 
Plantão sáb/dom. 1/4, sl. « z  
ár serv, próx shopputg, Unrverskl 
«sedas e supermercados R$ 70 
nil.APV.488.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3082-26S6® 363577/3236- 
3177. 33m2, último andar vista 
panorâmica, pise, lazer, seg 24 
hs. prdx ao shepping sea way lato 
gesso, desp, bane granito. 1/4 
(ste m ister). R$169ma.ref.1.16.

_____2 Quartos
J.VIEIRA ESC IMOB - 0525 
F.3217-1S44/99632901. Oportu- 
rsdada. vende/troca 3 aptos, con­
domínio fech. etev, ár lazer ccmpl 
gf quadra espo l piscina, slão 
test, gar, 2/4, stampía. wc compl. 
« p a ta z  ár. serv, Vnovos, preço 
de ocasião, R$ 100 m l cada, 
acerla Iroca. Visito nosso site: 
www.juieira.imaveis.nom.br

CflECI 1177 - F32063738/ 
9406-3496. Vilags dos Mates 2/4. 
sl, coz, wc, dep emp, R$85 rn l

PRtUUS NEG MOB • C.24W 
F 32086097. 214, 1 s l. sl, coz. 
gar, poit.ek. R$ 85 m i. AP0008

PRMUS NEG MOB • C2479. 
F,32066097 2/4, sl, coz dbox 
poitfele, ár serv, T  and. pNotio. Ft$ 
75 m i, AP0035

TUR IMÓVEIS -C.1455 F.3236- 
4488/32362527/9441-8977. Apt» 
no Mar do Sul 1 02/4. wc, ooz, 
dep emp, gar. a partir R$ 85 mi.

JM ESC. IMÓVEIS-C.1958. Beto 
Aparlm 2 v.gsr. ár. laz gr. 2 pise, 
q.ofie, qpoí, ptayg, parle, 2 sl test, 
acad gin. saun, pist cota, sl 2 
amb (Ira m tw  frios), st TV/som. 
var. lavb. 1 semiete, 2* st 
(dset-rarm), 3> ste master cisei 
wc. roupeiro, ooz arm, desp, ar 
serve dep comp, enl serv, exc 
preço. APV.1135 F.99660834.

PROCURADORIA DE MOVEIS -
C998 F,40063838/9107-0728. 
Plantão sátVdom. 2/4,1 s t coz d  
atm, mesa granito, somb. cond t i 
pise, ó im  local. R$ 155 tr l.  
APV.464.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/9107- 
0728.Planlão sábtam . Vetar» 
Capim Macio, lançamento, 2/4 sd 
1 ste, lazer, to o  2 gar, Na tua do 
Tábua de Carne, 300m de Eng 
Roberto Freire, linenc 160 meses. 
R$135ml. FV.53.

VALOR IMÓVEIS RN- Creci 
J.1833. F.3201-3000 Novo pron­
to p/morar. 2/4,1 ste. sl, var, wc. 
coz amsr, arm, 1 vg. R$ 155 mi.
AVJ0615.

VALOR IMÓVEIS RN- Cmct, 
J.1833. F.3201-3000. Excel ár la­
zer, 214,1  ste. sl c/var, wc, coz, 
novo. 1 vg. R$130 m l. AV-0266.

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
F,3232-0460, Bem localiz c/sl p/2 
arrbs, 2» . wc soc, coz c/arm, ár 
serv, gás, serrb- R$ 100 mil. 
AP8767.

COOPI MÓVEIS • C.1791.
F.3206-4000.3/4 snd 1Ste, Mam- 
pia. coz c/erms. dep ennp. 160m2 
ánconsl RJ 900 m l (133601)

«di3Quai1os
CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.49084001. Plantão sábadC 
dcnvferiadosdas8à6i7h, Apto. 
4/4<sdo1 sts. ár ste masler c/cto- 
ssi e hidro, sl p/3 amb, asc, var, 
lavabo, wc soc, ooz c/stm, dsp 
emp, ár serv, 2 vgs gar sdo 1 cob, 
elev. excel. ár lazer, 232m2árpn- 
valrva. R$ 260 miL APV. 12453.

BEZERRA IMÓVEIS - C 3t9. 
F.3082-2656/32363577/3236 
$177. Ap, 3 sis. esc (4* ste opcio­
nal), sl p/2 amb, copàooz, dep 
compl emp. ár serv, wc soc. var 
c/ampla visibiidades, 3 vas gar 
cob. ár lazer ccmpl slão testes, 
eventos, sl jogos, sl ginástica, pise 
adulto e lirianlil, qdra poliesp, cen­
tral gás. espao gourmal a 50m 
Av.Boberto Freire, jin to  ao esta­
dão. circuito intar tv. 3 dev. sau­
na, valor ap revenda décimo ter­
ceiro andar. R$438 m il saldo dev 
de R$139 miL,ap 2,002. R$481 
rr i. sp.1902. R$ 478 rril. ap 102 
R$ 388 m l.o n tm (2 x ) saldo em 
80 meses d  reto tia  construtora. 
REF.1.15,

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.998. F.4006-38389107-0728. 
Plantão sáb/dom Via Jardins 2/4 
sdo 1 ste, coz wc soc, à.serv, 
var. B oi área de lazer, pise, 
sl.fsste, playg. A partir de R$ 
69.900,00.APV439

3 Quartos
CRECI 1177 • F.3208-3736 
94063496. Lançamento, 21* (I 
ste) plsdna, saurta. gás, áçua, 
snerg, R$100 m i,

ATIVA IMOBLIÃRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Mote no melwr 
cond tech da zona sul. Aptos c /2  
ou 31*, lazar t i pisem, sauna, 
churrasq, playgroàtd a espaço ti- 
ness equipado ATGF 6909

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F3201 -9787. Ptanlão sábidom/te- 
tladcs das 06:00 is  13:00h. Aptos 
em oond fech em m a das áreas 
que rrei6 vitotiza-se, 3 ou 2/4 (t 
ste) à lazer. entrega programada, 
prest a partir de RJ 420,00, oonh-
ra. F .8863-968118816-9671 (01- 
VE.332)

2 Quartos

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3201-8787. Plantio sát/dorMe- 
rlados das 08:00 ãs 13:0Ch. Exc 
empreend c/ 2/4 (1 sl) ár lazer 
comp, entrega agostofioce. 120 
m l autofinanciamenlo. Confira. 
F.8863-9881. BIVA2409

J.VIEIRA ESC IMOB • C/525. 
F.3217-1544/9983-2901. EXCãp- 
to, Ido sombra, 2/4, da arrpl, wc 
soc, ccp taz à.serv. quitado. RJ 
65 ML

VEJA MOB. C.2451J - F. 3231­
87859132-2100. V52 ■ 2M, 2 
stas,rifonn.ra65M L .

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998 F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Cond tech, gua­
rita 2/4, d, wc, coz oi arms, Id 
somb. à,lazer, RS 65 ml. 
ARV.533.

2 Quartos

SUNGARDENS
- excelente oportunidade. Vendo 
apto V  nd, 2/4,1 suite, wc soc, 
varanda. Tratar

mm.
ABREU MÓVEIS - C.063 
F.3200-3000/3216-9393. Viltago 
Vnrilá. sl. wc. 1 vgar.àserv, 2/4, 
coz. churr, jard. R$ 31.500,00 + 
sd.dev. (AP.0084)

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F.40063838/9983-1345. 
Plantão sátVdom. Burie Man. ú l
imid 21* sd 1 ste, lazer comp, 1 vg 

1, nas prox do Colégio CÓC.Vc 
Bca aluatiz 24h (orine) sobre os

CAIO FERNANDES • C.1191 
F.40060001. Plantão sábadcV 
dorráleriados das 8 às 17b, Apto. 
t i excel tocaiz. 3 stes, d  3 amb, 
var. wc soc, ooz, dep emp, ár 
setv, depósito. 2 vgs gar cober, 
etev, jdlm, gradeado, Irttertone, 
cerca de t90m2 de à  constr. RJ 
370 nsL APV. 12129.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.40060001. Ptamão sábado/ 
dominados das 8 ás 17b. Apto, 
m ulo bem. bem locd iz 21* sdo 1 
ste, d, esc, avr, wc soc, coz. ár 
serv, etev, 66m2 RJ 140 m l, ex* 
ilhteSl OU morada. APV.12771.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F,4006-0001. Planlão sábado/ 
dtxti/tenadosdas8às17h, Apto. 
c/ólm loc.boaesliutufa lazer, 3/4 
sdo 1 ste, d, var, wc soc, coz 
amei, ár setv. 1 vggar « b , 55m2 
R$160 m i. APV.f3163.

TUR MÓVEIS -C.145S. F.3236 
4488/32362527/9441-6977 Apt1 
c/B5nt2 is  consi c/d, 3/4 sd 1 d, 
wc, coz 2 d, ár serv, var, chur­
rasq, etc. R$125 ml.

TUR MÓVEIS-C.1455. F.3236 
4488/3238-2527/94416977 Apt1 
Res. Clube Oceano. ti2!4 (ste), 
arm, coz wc. dep emp, 2 gar, 
pise, qdra, 16 andar. RJ 280 m l.

POTIGUAR WVEST - C2326-J 
F3234-2701. 3 sts, dosei, sl 3 
amb, 140m2. RJ 320 m l. Plsáb 
até 12 hf/9974-7898-

PERES k PERES MÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. Apto. 3/4 
sdo 1 su l, 2 d , coz, copa/arm 1»  
qto, ár serv, churrasq pise, 1 gar.
1 etev, pfeyigRxjnd. 73m2. RS 110 
m i. AV00063.

PERES k PERES IMÓVE6 •
C1607. F.40060207. 2U Sdo 1 
ste. 2 slas. coz dep. empreg, wc 
ssrv, à . sen, pise. etev, slão fes­
tas, playground, 96m2. RJ 270 
M l. AV-00058

PERES k PERES IMÓVEIS •
C.1607. F.4006-0207. Apto. 3/4 
sdo 1 sul, 2 sl, coz var, ár senr, 
churrasq. pise, 2 gar, 2 elev. d 
test. ptap, 70m2. RJ 175 rri. 
AV00049,

VALOR IMÓVEIS R te T  cred 
1833. F.3201-3000. Ap exc loc. 
3/4,1 ste, d  2 amb, wc, coz dep.
2 vag. ólm à . lazet, R$ 290 mil. 
AV-0447.

ATIVA NOBI.IÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050 Apt C/ Sl em L, 314 
sdo 1 s u l wc soc coz à  senr, 
dep emp. lazer of piscina •  pfeyg. 
ATGR-6919.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F3201-8767. Pbrrião sib/donVte- 
rlados d »  Oe® is  13001 214 
(1ste c/arm), depemp. desp, var 
p/Idas as stes, moM, nada p/ la­
zer. BIVA-3933

TERTULIANO RÊGO -  C.1098. 
F.3203-2800. Plantio Sib/Dottt. 
Piúx eo shopping CtoJerdrn, sl 2 
amb, 3/4 (1 ste), wc soe, coz/ 
desp. à  serv, dep emp. 2 gar. R$ 
150 mil. TR13927,

BEZERRA MÓVEIS -  C.319. 
F.3201-8787. Plantio sáb/donVfe- 
rarios rias 0800 is  13:00b. Pron­
to p/morar, 3 úllxnas unidades, 
cpto. 314 (1 ste máster c/ctaet), 2 
semi-ste, d  2 amb. lavab. dtp 
ernp. 2 vgs. pise qdra, pise. coo­
per, chutrasq. tomo e togáo mi­
neiro, bar. d  testas, capela, core­
to, a partir RJ 285 m l. BIVE.004.

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454 
Tel.3232-4000. ExcJocaia, da 2 
amb, var. 21* (1ste a 2semi). wc 
soc. cop. coz. desp, dep emp, 
à-setv, stfesta, pise, play, 2vgas. 
RJ 165 M il+déb. AP-8388

PADRÃO IMÓVEIS • C1454 
Tel.3232-4000. Andalto. 94m2, 
sla 2 amb, 3/4(lste). wc. coz. 
dep.emp, àserv, lazer comp. sm- 
bra.2vgas. R$290 M l. APB093

custos <to sua obra p/ Construto­
ra. APV552.

ATIVA MOBIUÃRIA - C.1170. 
F 3221-6050 Apto em eonstru- 
çáo. t i d  2 amb, var, 2/4 sdo 1 
su l, wc soc. ooz americ, à . setv. 
ATGRf8691

ATIVA IMOBILIARU - C.1170, 
F3221-6050, Apto em construção 
t i enliieqB em fev/2006, c/ d, 2/4 
sd o l s u l wc soc, coz americ à . 
serv. R$ 25 nd + saldo deved. 
ATGfl-6904

ATIVA IH06ILIÃRU • C.1170. 
F3221-8050. Apto em cond t i d, 
var. 2/4 sdo 1 su l coz americ, ár 
serv, R$ 25 m l+ saldo deved. En­
traga p/ maiço/2008. ATC-6920

AIWA IMOBILIÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Apt pranto p/morar. 
Id sombra, d  única. 2/4. wc soc. 
C02/serv ATGR-6334.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319 
F.3201-8787. Planlão SátVdorr/le- 
Dados das 08:00 ãs 13:00h. Apto 
2/4 (1 ste), sl, coz, wc soc 2 rós, 
var. is  lazer. ccm |i. a partir. RJ 
I15m íl. BIVE 250

COOPMÓVEIS - C.1791.
F32064000.2l4snd1Ste.dpC  
amb, wc, coz, etev, pise, R$ 30 n i 
+sakto (123700)

J_ _ Ç IW » V 2 d 6 _ ^

2 Quartos

3 Quartos

Emaús

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F3203-3000/3216-9093. Apto.
Tangara. hltnet c/d, gar, ste, à  
serv, ooz. R$50 fiiL  (AP0065).

PERES k PERES MÓVEIS •
C.1607. F.40060207.1/4. sdo 1 
ste, coz. copa, 1 gar, tv a cabo, 
38m2, RJ 75 m i. AV004S5.

TERTULIANO RÊGO - C 1098 
F 3203-2800 Plantão Sát/Oom 
Excei apto. p/eshidante. cond, ba­
rato. próx de tudo. d , 1/4, wc soc, 
coz árserv. RS 80 miL TR139S5.

PRIMUS NEG IMOB • C.2479. 
F32066097.2N.1Sl, St, COZ wc 
soc, pise, chum. sl.fest, gar, p/etel 
som. novíssimo. RS 120 m l. 
AP0004.

ABREU IMÓVEIS • C.063 
F.3203-3000/3216-9393 Campos 
do Cerrado ■ Sl fl2  amb, wc soc, 
copa, gar. pise, s a i»  2 sts, ár 
setv, churrasq, pon e lá l coz, pilo- 
tls  dão testas central de gás, 
playground, portão etet. RJ 135 
mil.(AP0060).

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001 Plantão sibatkV 
dom/teriados das 8 ãs t7h. Apto 
exc. bem dmdido. 2 sts. d  p/2 
amb, esc. ár setv, is  lazer c/pisc. 
churrasq dão testas, jogos, dag. 
qdra. elev. R$ 135 mil, APV- 
13153.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C998. F.4006-3838/9107-0728. 
Planlão sáb/dom. 2/4 sdo 1 sut 
c/aim, d , var. ár lazer e a 5 min de 
P.Negra RJ 130 mil. APV534.

PADRÃO MÓVEIS • C.1454' 
F3232-0460. Andar alo. d  pQ 
amb, 2/4 (1 sta), wc soc. aims, 
coz Issrv , lazar comp. somb, 
gar.R$68mi+deb.AP8768.

ABSOLUTA IMÓVEIS - C.1972. 
F 32364000 Campos do Cerra­
do, 3/4 sd 2 ste, d l coz, wc soc, 
gar 1 auto, i.lazer co rp l, and ato 
m i1 5 i)ri.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998- F.40063838/6828-2891. 
Plantão sáb/dom. Res. Hclambra. 
3 /4,1 ste amb, exc decorado, 
and alo. RJ 140 rril. APV554,

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-38369107-0726. 
Plantio sib/dom. Campos do 
Cerrado, and a lo , 3/4 sd 2 ste. 1 
vag, ót ár lazer, multo Indo. R$ 75 
r r i*  SD. APV564.

TERTUUANO REGO • C.1096. 
F.3203-2800. Plantio Sáb/Dom. 
Excel apto, todo amb, d  2 amb. 
lav, 2/4 (1 steldosai). coz arm, à  
setv, gar, lazer. RJ 115 rr il 
TR13704.

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454 
Tel.3232-4000 Bem loc, ent.prev. 
pí 2008, da 2 amb, var, 2/4(1 da), 
wc soc, coz ár serv. sl.tesía, pise, 
ptsygnd, sombra, gar. RJ 48 W  *  
déb.AP8S33

COOPIMÓVES ^ C.1791,
F32064000 2 sta, var, arms, va­
ge cob, aeprap. R$ 95 m il 
(123563).

3 Quartos

JLVK1RA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/9983-2901 Exc.
cond fech, tesa acab. Id sombra, 
elev. 4* and, 3su t, dsm p lap/2 
amb. wc comp, copataz, desp, ár 
serv, dep emp, gargs. RJ250m).

PRMUS NEG IMOB • C.2479. 
F.3208-8097. 3/4, 1 d , d , COZ, 
dep emp, wc soc, pise, gar, jard, 
lavab, churr, pc/ete, sl fesi próx 
Sesl 7« and. R$250 m i. AP0002

ABREU MÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000/32169393- Dorian 
Gray, apto de cob c/var, 3 ds s/1 
master c/arm e wc em Mndex, 
lav, wc, estar intimo, esec/K .coz 
c/arm s desp. à  setv, dep emp 
compl, pise priv, dtum, 4 gar. RS 
750 m l. (AP0024)

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F3203-3000/32169393. VHag» 
Di Roma, sl, wc, gai, àserv, 3/4, 
varecoz R$130 m l. (AP0115).

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000/3216-939Q. Madri, 
apto c/var ampla, d  p/2 amb c/telo 
rebaix, lav, 3/4 s/1 da c/dosel, 
arm, hall, coz c/desp. à  senr, dep 
enp ccmpl. R$250 nd. AP0143

ABREU MÓVEIS - C.063 
F 3203-3000/3216-9393 Víle de 
Salnl Derte. d  p/2 amb, wc, 2v 
gar, 3/4 s/1 ste. dep emp, ár senr. 
var, coz e jím , RJ 260 mi, 
(AP0128).

ABREU MÓVEIS - C.0S3. 
F 3203-3CC3/3216SG83 Resid. 
Rodrigo Melo, sl p12 amb, wc. gar, 
3N s /i ste, is  serv. dep emp, var, 
coz. R$128 rml.(AP0060).

2 Quartos

CRECI H77 - F.3206-373S/ 
94063496. Lançamento. 2/4 (1 
ste) piscina, sa íra. gás. água, 
energ, RJ 78 m i.

________ 2 Quartos

PRIMUS NEG IMOB • C.2479. 
F.3208-6097. 2/4, 1 Sl, d , coz 
pise. pfde, churr. d  test, gar. RJ 
120 m l. AP0023.

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000/32169Q93. Salnl 
Paul, si p/2 amb, wc, 21* s h  ste, 
à  senr, var, coz. R$ 115 mi. 
(AP0122).

CAIO FERNANDES - C.1191 
F.4008-0001 Plantão sábado/ 
danleriados da$8 ãs 17h. Apto. 
Ed emeonsi em d t loca lz bemdF 
vtdWo, 21* sdo 1 ste. d , var, wc 
soc, coz amor, uma vg gar cob, 
dev, à  lazer c/pisc ediunasq á 
partrR$98miL APV.12115.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001- Plantão sábado/ 
dm rie ria (teda$ íás17h . Apto. 
em localiz. excel, 2/4 sdo 1 ste, d . 
var, wc soc, coz emet, à  serv. t 
vg gar cob, elev. prádkt revestido, 
ótmo acab, cena de 54m2. RS 
135 m l. APV.12547.

C A » FERNANDES • C.1191. 
F.40060001. Planlão sábado/ 
donVferiados das 8 àá 17b. Apto. 
muito bom, 21* sdo 1 ste, todos t i 
atm, sl p/2 amb, coz c/aim, dsp 
emp, ár serv, boa ir  lazer, 2 vgs 
00b, elev, p ré *) revestido, chan­
ce imperdlvel. RJ 140 rri. 
APV, 12610.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001 Plantão sábado/ 
domrieriados das 8 is  17h. Apto. 
c/piso em poro. acab m ulo bom, 
I02m2 da ár, 2 sts. d  p/3 amb, 
coz dep emp. à  serv, 2 vgs gar. 
ár lazer c/pese. churrasq, slão jo­
gos, playground. ledo somtxa, 8* 
andar, RJ 260ml.APV.12484.

VEJA IMOB. C-2451J - 3231 
6785/0132-2100. V104 • 214. da 
ampla. RJ 110 M l.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C998. F.40063838/9107-0728. 
Planlão sáb/dom. San G lovarri, 
próx. Prudente, 214, sdo 1 ste. la­
zet, 1 voa. chaves dez/07. 
APV504

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C m . F.4006-3838/9107-0728. 
Planlão aáb/dom. Resid Gabugã. 
Ap c/2/4 sdo 1 ste, 3 sis, var, coz 
dep, à  lazer, ót tocaiz RJ 220 
mÍAPV.575.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C .m . F.40063838/9107- 
0728. Plantão sáb/dom. Ap 34 and 
Id SOrib. corei, cclméia, 2/4 sd 1 
ste, no carçio L Nova. RJ 45 mil 
repasse + sri R í 105.01152. 
APV,585.

PERES k  PERES MÓVEIS -
C.1607. F.40060207. 2/4, Iste. 
coz, piso, 1 gai, 2 etev. stfesta, 
44m2. RJ 105 HB. AV-00076

PERES 4 PERES MÓVEIS -
C.1907. F.40064K07. 2M, 2 ds, 
coz, wc soc, à  serv, 1 gar(ns), 1 
etev (es), 80m2. RJ 120 m i. AV- 
00061.

VALOR IMÓVEIS RN- Creci. 
J.1833. F.3201-3000. Apto novo 
sm 2/4,1 ste, d  p/2 ambs, ólm 
b t  55m2. R$ 150 m l, AV-0588.

VALOR IMÓVEIS RN- Creci. 
J.1833 FJ201-3000. Apto novo 
sm fase de acab, 54m2, 2/4, 1 
ste. s l coz wc soc, excel localz. 
RS120ni.AV-2734.

FERREIRA IMÓVEIS - 61506. 
F:3231-300099669614 Ptamão 
sáhfdom. Apt Res. Cante», 2/4 
sdo 1 ste, sl p9 amb, coz, 2 rç  
gar. ár lazer c/pisc, slão lestes, d 
acad, wc, ber, pbyground, espa- 

unttt. auto hnanc. sdo sinal 
)e o  restante au to f- 

nane RV153.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3201 -8767. Plantão sáb/donVIe- 
riados das 06.-00 is  13;00h. Apto 
2/4 (1 ste), demais, dap, raria teto, 
parcial mobi. t vg, oond, RJ 
200,00. RJ 130 m i. 8VA2368.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F3201-6787. Plamáo sáb/donVte- 
rtados das 08:00 is  13Mh. Apto 
estio fla l próxeoHipereMangay 
214, d. ooz im sr, wes, à.tezer 
comp.BIVAj401.

BEZERRA MÓVEIS • C.319. 
f.3201-8787 Plantão sáb/donVte- 
riados das 08:00 ás 13dXlh. Apto 
2/4 d , wc soc, ooz. 2 etev, dão 
testes, portão elelr, sag 24hs, exc 
locdiz. BIVA.2403

COOPIMÓVEIS « C.1791.
F.3206-4000. 2/4 snd 1 ste, coz. 
à  setv, 1 vag. var. RS 120 mil. 
(1235051

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000/32169393. La Vi- 
vence, sl p/2 amb, wc, 2vgar, 3/4 
s/1 ste, dep emp, àserv, coz. RJ 
230 mil. (AP0002).

pteyg-
ARV.111574.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS - 
C.998 F.400638389983-1345 
Plantão sab/ttom. Beteg» AvTo- 
rorós, 3/4 sdo 1 ste, lazer, 2 vgs 
chaves out-08, APV266.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.998. F.4006-3838/9107-0728 
Planlão sáb/dom. Apto, 3/4, sl 2 
amb, wc aoc, atm. coz, vai, plano 
100.APV.467.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C m . F.40C636369107-0728. 
Plantão sàt/dom. Cond Vanoou- 
var, 3/4 (1 ste, 2 semi) 2 sl, coz 
dep, piscina, sl fesi e ginasi, gar 
p/2euLEntm aM 7.APV519.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C m . F.4006-3838/9107-0726. 
Planlão sáb/dom. Cond.Portinsri 
•31* sdo 1 de, 2 slas, desp, 
dep.emppcmpl. wc soc, tdo d  
arm, à .kzer ccmpl. gai p/ 2autos. 
APV591

PROCURADORIA DE IMÓVEIS ■
C.998. F.4006-3838/9107-0728. 
Plantio sib/dom. Cond Antônio 
Dutra. 3/4 sd 1 ste, wc aoc, eoz e 
arm, dep emp, 2 vag p/ autos, 
pise, dão fest 160 m2 de A.C. fi$  
280 m l APV587

PERES k PERES IMÓVEIS •
C.1607. F.40060207. 3/4, t da, 
coz, churrasq, gar, 2 etev. slão 
testes, playgroutd. 65m2. RJ 115 
W .AV-004»

PERES k  PERES IMÓVEb ” -
C.1607. F.40060207. 3/4 sdo 1 
ste. doset, 2 stes. coz, copa arm 
no qto, latvand, dep emp. var, wc 
sem, is . senr, pise, 1 gar. 2 elev, 
dão testes, gerador, playground, 
165m2. RJ 220 mil. AV-00523

VALOR IMÓVEIS RN- Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Opodexcd 
tocaiz 21*. d  círar. coz, wc. RJ 
120 m l. AV-0445.

* J t.  -Creci 1460S • 
óm  apto 31* s/1 suK ♦ dap emp, 
si f /  2 amb. wc, escrt, arm, sau­
na, 2 vag, piscina. RJ 205 m i. F. 
9133-9496 / 9913-2585 www.vlva- 
nateLcom.br

ÃÜVA IMOBILIÁRIA - C.1170. 
F.3221-6050. Apto. d  sl 2 ambts. 
3/4 a d i ste, 2 seméstes, coz, à  
serv. dep emp, entrega março/ 
2007 ATGR-6687.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C999- F.4006-3838/9107-0728. 
Planlão sáb/dom. Boa loc, apto 
amplo. 3/4 sd 1 ste, dep 
A.C I40ntí. 2* and c/ p to is  Otm 
preço. APVS83

ATIVA IM06IUÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Apto. tecárn consl. 
c ftl p/3 amb, var, 31* sdo 1 ste e ) 
semi ste, coz amer, ár senr, dep 
emp.ATGR6912.

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3209-3000/3216-S893 Ed Aton- 
so Pena, sl p/3 amb, we. 9r agr. 
esc. 3 sts, lav, dep emp, ás serv. 
coz RJ 400 m i. (AP0210).

CAIO FERNANOES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dorMeriados das 8 às 17h Apto. 
d3H  sdo t ste, d  p/2 amb. wc 
soc, coz c/arm, desp, dep emp, à  
setv, 2 vgs gar cob, dev. à  lazer 
c/pisc, churrasq, dão jogos, 

s dão testas. RJ 240 mil.

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Planlão sábado/ 
dom/feriados das B ãs 17h. Apto. 
ót localiz bast vem. apto bam dl- 
vxádo. c/aim. 3/4 sdo 1 ste, d  p/2 
amb, wc soc, coz e/aim. dep emp, 
à  senr, 2 vgs gar. elev, próx ds 
ludo. R$250 m l. APV.12842.

CAIO FERNANOES - C119L 
F.4008-0001. Ptamão sábado/ 
dom/feriados das 6 ès I7h. Apão. 
espetacular, ólima vida, 3 sts. ste 
principal c/doset s arm emp, d 
ps amb, esc, vai, lavabo, coz t i 
arm, dep emp. ár setv, 3 vgs gar 
cob. etev. 210m2, piso em poroe- 
tsnato 45 x 45, excel à  lazer, im- 
perdrvel. R$500 m l, APV.13812.

CAIO FERNANOES - C.1191.
F.40060001. Plantão sábadof 
dom/leriados das 6 ãs 17h. Com 
dom. ótm loc, bast área vende, 
bca ár.lazer, Id td  sombra, bem 
*ádl% 4sdo t s iil, d p /2  amb, 
var, we soc, ooz of aims, à.serv, 
2 vg «ob, elev, prédkx revesf, cer­
ca de 35m2. R$ 190 ml. 
APV.12656.

C A» FERNANDES • C.1191. 
F.400W001. P larttio sábado/ 
dom/terisdos das 9 ás 17h. Ap» 
exc, em çosl melhor localiz, 3 sts, 
ste principal c/dosel sl p/2 amb, 
esc, var, lavabo, ooz c/arm, dep 
emp, à  serv. estrutura lazer Impe­
cável. 4 vgs gar. elev. 160m2. 
oport imperdivel c/pagto facilado. 
R$ 50 ml + saldo devedor. 
APV.12663.

C A» FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001 Plamáo sábadà 
dtxMsriadosdase ás 17b. Apto. 
m iito bam localiz arms projete- 
dos. rodateto, sarteas e luminárias 
de bem gosto, bastante ventilado, 
3/4sdo1 stee ísem i, ste. master 
cfdoset, d  p/3 amb. lavabo, ooz 
ofatrti. desp. dap emp. át setv, de­
pósito. boa à  lazer. 3 vgs gar. 
00b. elev. lado sombra. 150 m2, 
sscril. R$380 mil. APV.12575.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Planlão sábado, 
dom/feriados das 8 às I7h, Cond 
st» toe, prédio aho padrão sendo 
2 aptos por andar eóbn estrutura 
de laser. Ap super bem drvid. amb 
amplos, supar vemil. 3 sul, suit 
princ t i doset, var, d  pf 3 amb, 
escrt var, lavb, ooz, dep errp, 
à.serv, 4 vg gar cobert, 180 m2, 
R$40 m l de entrada* saldo dev. 
APV. 12814.

C A » FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001 Plantão sábado/ 
domderiados das 9 ãs 17h. Apto 
exc toe, ólmeshut lazer, andar al­
to. viste pnviegada. ótm acabto 
bem *v . 21* sdo 1 suil, su l princ 
t i dosei, d  p/3 amb, escrit, wc 
soc, coz t i arms, árserv, 2 vg g ir 
cob, efev, 113 m2, R$ 315 m l. 
APV.12511.

JM ESC. MÓVEIS -C.1969. Exc 
apartm 3 s l ót ár Izsr, 2 pise, 
m im flul playg, d /lsl, sl 3 arrb, bv 
gran, rda Uc, coz, arm, cba gran, 
desp, ár serv, (arm), dep. wc 
bind, V ff sts. arm, woMrVcb 
gran/arm. 34 d . dssd/arm wc 
bindfcba gran, ent serv, 2v gar, 
elev. APV. 1065. F.99660834.

VEJA MOB C2451J • 3231- 
6765/9132-2100. V45 ■ Vlag» da 
Roma, 3T4. RS 110 M i.

POTIGUAR WVEST - C2326J- 
F.3234-2701.3/4sf1 St dsp com­
pl. ár lazer compl c/pisc, agr 2 car 
96m2. RS 250 nd. P lsábalá12 
hr/9974-7899.

POTIGUAfi WVEST - C2326Z 
F 3234-2701.3/4 s/1 st, depemp. 
elev. gar. à  lazar, 98m2. RJ 210 
mil. PCsáb até 121x19974-7898.

CUNHA 6 CARTAXO -C.1120. 
F:3211.3252/2607 - 3/4 (1 ste), 
sta, var, dep.emp, gar. RJ 155 mil,

VALOR MÓVEIS RN - Cred 
1833. F3201-3000. Òtm. 3/4, 1 
ste, d , ooz wc, à . lazer muito 
boa. RS 145 rr i. AV-0472.

Á

uimel,
1,00 e 

(F1V151).
rest áirio-firanc.

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-4000. Andalto. sla 2 
emb, vai, 3/4 (1ste e 2 semi), ar- 
ms. wc soc, coz, dep.emp, 
àserv, d.festa, pise, pfeygnd. 
smbra, saneado, 2 vgas. RJ 235 
MIAP6532

COOPIMÓVEIS  ̂ C.1791.
F.3206-4000.3/4. sl, eoz,2etev, 
à.lazer comp, Plano 100 RJ 110 
n i (133607)

COOPIMÓVEIS - Õ Í79Ü  
F.3206-4000 Exc apt, 3/4 snd 1 
de, oopa, coz, dsp. 2 var, somb, 
ár.priv 170m2 RJ 220 n i. 
(133997).

+òe3Q uàloa

ABREU IMÓVEIS • C.063, 
F.3206300C/3216-939S. Jac, 
oport 4/4 s/3 ds, demais dep. ap­
to d d w r na var, entrega sm 
2009. R$ 35 rril. + ddo dev. 
(AP0I24).

C A» FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábade/ 
dom/feriados das 8 às 17h. Apto 
super bem localiz, c/233md. ti*  
stes, 3 vais, hldro, sl ampla p/3 
emb. coz. dep emp, depóeito. vgs 
gar cobert. Vale a pena afear. RJ 
500 m l. APV.105S4.

C A» FERNANDES • C4191. 
F.4006-0001. Plantão sábado/ 
dom/teriados das 8 ãs 17h. Apto. 
d  entrega programada p/ junho, 
pso poroelanato, cerca de 115 
mÈ, *H sdc 2 suite 2 semi, d  p/3 
amb, coz, à . serv, 2 vg gar, à . la­
zer, Id somb, R$ 290 mil. 
APV.13084.

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800. Plantão SàtvDom. 
Cond. tech. no coração de L,No­
va, dumas unidades, d  ampla, 
var, 4 stes. 3 gar. lazer. 198m2 ár, 
entraga 06/2008. RS 543.052,00 
m l mete acab interno. TR-12882.

COOPIMÓVEIS  ̂ C.1791.
F.3206-4000.4/4 snd 3 ste. 4 vag, 
deo en»,RJ 320 n i. (143483).

ATIVA MOBLIARIA - C.1170. 
F.3221-6050. Apto (Vd p/2 amb. 
var, 3/4 sdo 1 ste, wc soc, coz t i 
arm, ár ssrv, dsp emp, lazer t i 
pise. slão testeaATCé9G2.

FERREIRA MÓVEIS • C-1508 
F:3231-3000/99669614. Planlão 
sáb/dom. 3/4 sdo 1 ste, 1 sla 2 
amb, coz c/arm «mó, àserv. var. 
2 vgas gar, à.lazer cf piso, wc, 
bar. pteygmd, churrasq RJ 120 
M i (FIÜ)

FERREIRA IMÓVEIS ç  1Mg
F:3231 -300099869614 Planlão 
sáb/dom. Res. Bdlsgio, 3f4 sdo 2 
s i,$ l p /2  emb. var, coz 2 vggar, 
à  lazer t i pise. dão fed, sl acade­
mia, wc, bar, piçground, espaço 

auto fmanc, dnsl RJ

c Morro Branco

3 Quartos

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201-8787. Planlão sáD/dom/le- 
riaOos das 0800 às 13:091. Apto 
exc amb, anylo, ventiado, 3/4 (1 
ste +1 doset), ofsim novos, rou- 
parta, d  4 amb. coz gde, desp, 
mesa gran, ár serv, doe, à  lazer, 
pise, slão testas, jogos. 2 vgs. RJ 
280 rril. BIVA.3901.

BEZERRA IMÓVES - C.319, 
F.3201-8787. Planlão sáb/domte- 
nados das 03:00 ãsISDOh. Apto 
òrino novo, 3/4 sdo 2 SIS, Sl pf2 
amb, iw csc c , ooz, desp, var, ár 
lazer, compl. próx ao Fórum e 
B.Brasl BtVE.3911-

BEZERRA MÓVEIS - C319. 
F3201-8787. Plantão sáb/dom/fe- 
riados das 08:00 às 13O0h Apto 
3/4 (2 stes), 2 sfe, var, dep, ár 
serv. lazer, seg 24 hs exc localiz. 
BIVAJ915.

BEZERRA MÓVEIS - C.319 
F.3201-8787. Plantão sáb/dan/te-
riados das 0800 às 13JOti. Ex­
cel- tocai, 171HÈ, sla 2 emb, var. 
gde. M ». wc. soc, 214 (1 
steKtosettsacada), teto rebaixa­
do, ventiado, sbra. área de lazer, 
pise. dào festas, jogos, 2 vgas. 
RJ 250 M l. BIVA-3902.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201-87T. Planlão sãb/donVte- 
riados das 06:00 às 13:00h. Opor­
tunidade! ó t. feto 3/4 (iste). wes, 
1 ste em L, ooz.comp, var, Ivga 
gar, próx. Hosp. Coração. Conlra: 
B86M881, BIVA-3937

BEZERRA IMÓVEIS - 0319 
F.3201-8787 Plantão sáb/dorrrte- 
riados das 08.-00 à$13:00h. Apto 
exc, 90m2,3/4(1 ste), sl p/12 amb. 
wc soc. coz, depemp. var, 9* an­
da, à  lazer compl, RJ 250 rr il 
BIVA.3934.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201-8787. Plantão sãWJom/le- 
rlados das 0800 às 13:00b. 
Ótapto 3/4 (iste ). ste 2 amb, eoz 
à.serv. 2 vgas sob piotfe, 94m2, 
reformado RS 120 M . Esor.púU. 
BIVA3940

TERTUUANO RÊGO - C.1098. 
F 3203-2800 Plantão sáh/dem. 
Amplo. 2 slas/var. lav, 21* (Iste), 
wc soc, coz/arm/desp, ár serv. 
depemp, 2 gar, lazer. R$ 230 Ml, 
TR14236

TERTUUANO RÉGO - C.1098. 
F.3203-2800. Planlão Sábrttom. 
Exc apto, 2 slas, 3/4/arm (Iste), 
wesoe, coz/ann, àserv, dsp.sffe, 
2gv.lazer. R$180 M l. TR14I83

TERTUUANO RÊGO - C.1098.
F.3203-2800. Planlão SiD/Dom. 
ô t tocai, sla/var, 214 (1ste), wc 
soc, coz/desp, àserv, dep.emp, 
4ga.R$140mil.TR14159

PADRÃO MÓVEIS • C.1454- 
Tel.3232-4000. Amplo, 188m2 
à.úsi. sla 3 arrb, 3 stes(1 c/cto- 
set). esc, cop, coz desp, 
dep.emp. sl.lestes. pise, pteygnd, 
sombra, 2 vgas. RJ 410 W . 
AP8651

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
TSL3232-4000. Amplo. 190m2, 
ste 2 arrb, var, 3slea t i arms, lav. 
esc. cop. coz, depemp, ár.senr, 
qto dep, i.tesies. piara pteygnd, 
somb, gar RS 350 U . AF9624

COOPIMÓVEIS  ̂ C.1791.
F-3206-WOO. 3/4 snd 2 ste, do­
set, sl p /3 amb. dep smp, ár bzer 
corfe, etev. 2 vag, RS 260 m i. 
(133663)

IMOBIUARIA GUILHERK SO­
ARES • 0946. 3222-1550/3222- 
0513. A plc/ W  sdo isu h .s l p/2 
amb, wc, coz, ár serv, dep emp, 
elev, gar p/ 2 cair, var, piscina, 
quadra, à.lazer, 150 m2 de área 
ú li. R$220 m i GS-AV33(J),

COOPIMÓVEIS •  C.1791.
F.3206-4000.3/4 S/td 1 Ste, Sl p/2 
amb, var, hal, desp, amas, t vag 
COb, fl$  106 ir il (133660).

♦ de 3 Quartos
C A » FERNANDES • C.1191. 
F.40060001. Planlão sábado 
dom/teriados das 6 ãs I7h. Cond, 
em ólima localiz Apto siqaer am­
plo. bem. dhidido, bastante venti­
lado, bom acab, sxcol vizinhança, 
4/4 sdo 2 sts. s lp /3 amb, vai, la­
vabo, coz c/arm, desp, dep emp, 
á i serv, 3 vgs gar sdo 2 cob, cerca 
de 300m2. RS 550 h i. 
APV.12313.

2 Quartos

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.40060001. Plantão sábadà 
donVferiados das 6 ãs 17h. Apto 
boa localiz 214, si, wc soc. coz ár 
serv. 1 yg gar, cob, lado somb, 
cerca 60m2. RS 70 m l. 
APV.13112.

VIG AS IMÓVEIS • C.1357. 
F.3091 -0634/3207-3577/9958 
2156.2/4, sl. coz, wc, próx a Afr- 
ton$enna.AV.05.

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
F.3232-O460. Em cond.tech, sl 
p/2 ambs, 2/4, wc SOC, COZ, à  
serv. gás, somb, gar. RS 65 n i.

3 Quartos

TERTULIANO RÉGO • C.1096. 
F.3203-2800. Ptanlão Sát/Dom. 
Andar alto. semi mebi, sl 2 amb. 
var, 2/4 (1 ste), wc soc, coz, à  
serv, gar, lazer. R$ 190 iriL 
TR13814

3 Quartos_________

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.4006-0001. Plantio sábado/ 
dom/teriados das 8 ãs 17h. Apto 
exc loc, 21* sdo 2 sts. sl p/2 amb, 
wc soc, ooz daim, ár serv. 80m2. 
R$120 mil. APV.12977.

C A » FERNANOES - C.1191. 
F.4006-0001. Plantão sábado/ 
domrieriados das 8 às 17h. Apto 
im ito bon. ofatxo vrior cond, 3/4 
sd 1 ste, vai, sl p/2 amb, wc soc, 
coz c/arm, desp, Id/sanbra, por 
apenas R$135 rril. APV.11026.

POTIGUAR INVEST - C2326J. 
F.3234-2701. Exc ap* 3/4 à l Sl, 
20tm2 descritura R$ 3(6 mil. 
PLsáb alé 12 br/9974-7898.

AIW A M 0 fl|.1Ã fflÃ  v C-HTÕ 
F.3221-6050. Apto. d  arfe, 3/4 
sdo 2 suil ( f  raverateelj coz 
à.serv. veriiado. ólm too, 
ATGR.6931.

C A » FERNANDES - C.1191.
F.40060001. Ptanlão sábade/ 
dom/feriados das 6 ás 17h. Apto 
3/4 Sdo 1 suite, si p fi amb, coz, 

emp, ár senr, 1 rç  gar 00b. 
RÍ7S mil. APV,12134.

PROCURADORA DE IMÓVEIS -
C 998 F,400638369107-0728 
Plantão sáb/dom. Ja idrri Botífei- 
co, b « n fe l3 '4 , sljV 2am b. Otm 
esl. Boa oport 75 Ir il APV437.

Nova Descoberta

3 Quartos

ABREU MÓVEIS - C.063 
F.3209-300013216-9390. Porto 
das Dunas, sl, wesoe, gar, 31* s/1 
ste, ár serv, polão elál. coz jém. 
R$75 m l. (100783).

2 Quartos

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F-3203-3000/3216-9393 Sairit
Ebene, sl. wc, 3/4 s/1 ste, ooz, 
dep emp, var. à  senr. RJ 220 ml. 
AP0074.

C A » FERHANDES - C.1191. 
F.4006-0001. Plantio sábado/ 
dom/tertades 0as8as17h. Apto. 
bem tocaiz espaçoso. 3 ste. sl 
pó arrb, esc 2 vgs, wc soc. ooz 
c/arm, dep emp, à  sen. cerca de 
150m 2à.2vg$gar, etev. R3 320 
rriLAPV.11766.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F 40060001 Ptanlão sábade. 
Ocnvfenados das 8 ás I7h. Apto. 
bem localiz, em Rua Iranqute, 3 
sts, sl pt2 amb, hbo, coz chum, 
dep emp, 2 vg gar cob. ár lazer cf 
pise e slão ferias. RJ 260 tril. 
APV-11750.

CAIO FERNANDES • C.1191 
F.40060001 Pterriâo sábado/ 
dcrrVteiiados das 8 ás 17h. Apto. 
excel, 3 ste. im a delas ddosei cf 
arm emb e ridro, sl p/3 arrb, esc, 
lavabo, coz c/arm, desp. dep smp, 
ár serv, 2 vgs gar cob. elev. cerca 
de 200m2 a ma. acab m ito  bom, 
área lazer c/pisc, churrasq, sl tes­
tas. RS 380 mlLAPV-11926.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.998. F.40063838/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Ste 3 amb. 3/4 
sdo 1 ste, oop. coz. ár.sàv, 
4vgas, sBo testes. APV589

C5D8IVAHV ADVOG. E CONST 
IMÓVEIS • Apto. c/elev, 113 m2 
de ár consl,, 314, sl, dsp. smp., wc 
soc, RJ 119 rti.F :3611-1363 
Z8851-5121/9103-2144.

ATIVA IMOGIUÁRIA - C.1170. 
F.3221-6050. Cobertura d i ris, 
var, escr, wc soc, 3 stes. oaz/ár 
serv, desp, depemp, 3 vgs gar. à  
lazterc/pisra ATC-632.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201-8787. Ptamão sáb/domrie- 
riados das 0800 ás 13:00h. Apto. 
ól, prox. ao Shopping Mdway. 
3 /4.2 ris. wc, ooz, dsp, todo na 
cer, sob pM is, vg. BIVA.3917.

BEZERRA IMÓVBS • C.319.
F.3201 -8787 Ptamão séb/domrte- 
riados das 0600 ás 13:00h. Apto, 
3/4,1 sta c/arm, sacada, tech cf 
bindex. sl 3 amb. var tech bfn- 
dex. wc soc. ooz. grande c/arm, 
consenr, à  serv. dce. 2 vgs, à  la­
zer. c/pisc, play. slão testes, ólm 
tocaiz. R$ 200 mil. opori acima 5» 
andar. BIVA.3930.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319, 
F.3201-8787. Pbmão sáWtomrie- 
riados das 0800 ás 13:00h. Apto. 
3/4.1 ste c/arm, w . wc soc. sl 2 
amb c/var, ooz am jia c/arm, à  
serv. Oca, 2 vgs, vam. 1 1 andar 
c/elev, à  lazer compl. R$ 260 ml. 
BVA.3931.

TERTUUANO RÉGO • C.1096 
F.3203-2800. Amplo apto, 300m2 
à . sl 3 amb, var. lav, esc, 3 sts, 
dosei, demais dsps. 3 gar, bzer. 
R$550 mil. TR14221.

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tri.3232-4000 Amplo, 142m2, 
sla 2 amb. var, 3/4 (Isto), wc soc. 
coz. desp. dep.emp, ár. serv, som­
bra. 3 vgas RJ 165W . AP7064

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-4000 Ãr.nobie, sta 2 
emb. 3 stes, wc soc, cop, coz, 
desp. depemp, árserv, sombra 2 
vgas. R$280 M l. AP-8273

CRECI 1177 - F32063736/ 
94063496. Ed Plaza, 7* and, 2/4 
<1 ste) ant. 2006,30 m i+ f nane.

CRECI 1177 • F.32063736/ 
9406-3496. Jóquei Club. novo, 
2 /t, s l wc, coz, terreo R$ 45 m i.

PRMUS NEG IMOB • C.2479. 
F.33066097. Gualra 1, 21*. sl, 
coz, amar. wc soc, g à . somb. re- 
temtedo. R$ 55 mil. APD029.

PRMUS NEG MOB - C.2479. 
F,32066097, 2/4,1 sfe, Sl P»z, 
wc soc, port/ele, gar. RS 90 mi. 
AP0044.

PRMUS NEG MOB - C.2479. 
F.32066097.2/4, sl, COZ WC SOC, 
Và, port/ele, chuir. sl fesi. gar R$ 
70 m l AP0033.

ABREU MÓVEIS • C.063 
F320630003216-9393. Gualra 
III, si, wc, gar, àserv, 21* vaze 
coz, lado sombra. Ac Fnac Caixa. 
R$65 mil. (AP0016).

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F3203-300CZ32I69393 Portal 
do Jqui II, sl. ve, gar. 2/4, à  serv, 
coz R$63 r r il (AP0157).

CàO FERNANDES • C.1191. 
F.40060001. Planlão sábadiV 
dorr/feriadi» das 8 ás I7h, Apto 
novo, ctam  acab. 2(4, sl p/2 amb, 
coz c/arm, à  serv, exc e rir lazer,
1 yg gar, venL RJ 86 m l. 
APV.13173.

C A» FERNANOES - C.1191. 
F.40060001. Planlão sábado/ 
dom/teriados das 8 is  17h. Apto 
excel. 2 sts, r i tiZ  amb, esc. coz 
c/arm, desp, ár senr. gar cob. 
65m 2.à lazer ca rp l. RJ 150 rril. 
APV.12455.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.40060001. Plantão sábado/ 
doiT/tertedos das 9 is  17b. Apto 
em oonst, obra bastante adiante- 
dam 2/4sd o l ste, slpf2am b, w r, 
wesoe. ooz, ár sanr, 1 va gai, cer­
ca 60m2. acab exc. RJ 75 rril. 
APV.12S76.

C A » FERHANDES • C.1191.
F.40060001. Plamáo sábado/ 
domrieriados das 8 ãs 17b Imóvel 
em excel loc, acabto fq u a id , 62 
m2 de áre, 2/4 sdo 1 e r ii var, $L 
wesoe, coz americ, à  serv, gai, 
R$ 75 m). Contra outros detaJhes 
conosco. APV.12356,

C A » FERHANDES • C.1191. 
F.40060001. Pbrrião sábado/ 
domrieriados das 8 ás 17h. Ólm 
spto. exc loc, 2/4 sl p/2 arfe, 2 wc 
soc. ooz, à  sem, 1 vg gar, cerca 
65m2. RJ 68 rril. APV.13072.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40060001. Plantão sábado 
dom/feriados das 8 ãs 17h. ó tn  
apto, U somb, bem ccnsem. 2/4, 
sf p/ 2 amb, và, wc soc. coz t i ar­
ms. à  serv, gar cob, cerca de 56 
m2, RJ 57 m í APV.12691.

VEJA MOB. C.2451J - 3231­
67859132-2100. V41 • Eucalp- 
IOS.2/4RJ60W .

VEJA MOB. C lÜ j - 3231- 
6785/9132-2100. V140- Alameda 
dce Eucaliptos, 2(4. R I 68 Mil.

POTIGUAR IHVEST • C2326J. 
F,3234-2701, 2H, Serramti VII, 
kLsomh, 2* - RJ 57 M i. PLsáb alé 
12(11/9874-7688.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/9107-0726. 
Aplc/2Q/1S, wc soc, coz, arm no 
qto. camral gás, c lx r. pise, RS 
100 mil. APV402.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/9107-0726. 
Plantão sáb/dom. Arco Iris apt Id 
retorm, 2/4 sdo 1 see c/ arm. sl p/
2 amb, var. coz ár lazer RJ 140 
ml.APV.485.

EDNEIA NEG IMOB - C.2062. 
F.3206574Ü94168927. Apt 2/4. 
sombra, retorm. Ac.CEF. 55 iril.

« G A S  IMÓVEIS - C.1357. 
F.3091 -0634/3207-3577/9653- 
2156. B eittae. 2/4. sl, coz vai, 
podelNiancCEF.AV07

VIEGAS IMÓVES • C.1357 
F.3091 -0634/3207-3577/9953- 
2156. Gualra 2/4, sl, coz, pode 6  
nancCEF.AVOe

VIEGAS MÓVEIS - C.1357 
F.3091 -0634/3207-3577/9953- 
2156. Bosq dos Euc, 2/4, ri, coz 
var, pode Hnanc CEF.AV09.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F.40063838/9107-0726. 
Ptanlão sáb/dom. Arco Iris apl Id 
retorm. 2/4 sdo 1 ste c/ann, s lp / 
2 amb. var, coz, à  lazer R$ 1«  
mil.APV.48S.

FERRERA IMÓVEIS • C-1508 
F3231 -300099669614 Ptanlão 
sábotam. Cond. Jdm Arco iris 
Ap c/1/4,2 as. sl. irar, wc, pise, 
slão (esta, bar, chutrasq, sarna, 
pbyground, coz. arm, arfe, à  
sem, elev, interi, guarita, gai, por­
tão eleL cond. ma pav. lado 
somb. RJ 135 n i. (apto novo). 
(FIV155).

FERREIRA MÓVEIS • C-1508. 
F:3231 -3000/99669614. Res. Pa­
ris. 2/4, wc soc. ste, coz 1 vga 
gà . à  lazer c/pisc, churrasq, fl- 
nandado pela CEF t i entrega pl 
Setentm V07R$73kil.(FIV)

FERREIRA MÓVEIS - C-1508. 
F:3231-3000/99869814. Resi­
dencial Toronto, 2/4 sdo 1 ate, wc 
scqaLcozIvggarcob, ár.lazer 
d  piscxia/churrasq Aceita ãnenc 
t i CEF, entrega p/ Dezambro/07. 
RS 84.500,00. Plantão no local, 
sáb/dom. Eduardo (8801-2638) 
ou Mgual (9407-0647) (FW)

BEZERRA IMÓVEIS - C.319.
F.3201-8787. Ptanlão sábtamrie- 
riados das 06:00 ás 13:00h. Ap 
2/4 (1 ste) sl t i l  emb. ooz. wc 
soc. ise rv , escrt, todo trabalha­
do, BIVA.2407.

TERTUUANO RÉGO • C.1098. 
F.3203-2800. Plantão SátVDorr 
ÓT apto, sl, avr, 2 /4 1 ste, wc soc, 
COZ, à  serv, gar. RJ 75 m) 
TR14169.

TERTULIANO RÉGO ■ C 1095 
F 3203-2800. Ptanlão Sáb/Dom. 
Novo, único, cond psq, sl 2 amb, 
1 ou 21* wc soc, ooz, à  serv, gà . 
R$60 rriLTR I 3820.

3 Quartos
J VIEIRA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/9983-2901, #  and, 
condtech, ár.lazer, gar, 3/4 s l 
Iste. t/o/arm, wc oampL cop/coz 
compl e d* dsp, quiado. RJ 145 
M i. Visite nosso site: www.jviel- 
raimovetenomN

J.VKJRA ESC IMOB - 0525 
F.3217-1544/99862901. 
AvASenna, oondiech, à.lazer, 
2eiev. 13Fand,3/4sd o l s te e d f 
dep, quitado. RJ 100 M l. Temos 
outras opóes, visite nosso sile: 
www.jvisira.inwvéranair.à

J.VERA ESC IMOB • 0525. 
F.3217-1544/99862901. 
AvASenna, cond.tech, 3/4 t i 
iste, d+ dsp lado sombra quita­
do. RJ 75 Mil. Temos outras op­
ções. Vtsile nosso site: www.jviei- 
ra.lmovete.nom.br

J.VIEIRA ESC IMOB - C/525 
F9217-1544/9983Í901. E xc»  
c ri 3/4 s/lste, ela ampla, var, wc 
soc, ccptaz, árserv, gar, 
p0rt,24h, qiilado. Visite nosso si­
te: www.jririra inrwvete.nombr

CA» FERNANDES Õ S Ü
F.4008-0001. Plamáo sábfedo/ 
dom/teriados das 8  ás.l7h. Apto 
excel Invest, prédio em oonsl 
cond em bca localiz, excel estu­
fe s  lazer e ctamante espaço ex­
tern». todas as ár comuns entre­
gues equipadas, 77,9m2,3/4 sdo 
t ste, sl pó amb, var, wc soc, ooz, 
ár sem, 2 vgs cob, lado sombra, 
ár lazer compl. R$27 rril + saldo 
devedor. APV-12799.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001- Plantão sábado/ 
domrieriados das 0 às 17h. Apto 
c/3/4 sdo 1 ste, sl p/2 amb, var. 
wc soc, coz cfarms, à  sem, gà. 
elev, intertafe, 80m2 Oe área. RJ 
110 rril. APV-12139.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40060001. Ptamão sábado/ 
domrieriados das 9 ás 17h. Apto 
novo, coKtom bem organizado t i 
à.tezer t i piscina, wes t i bãndex. 
3/4 sdo 2 suL sl f l 2 amb. wc soc. 
ooz, á.sem, 1 vggar, cerca de 75 
m2, RJ 95 rril. ÂFY12813.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40060001- Ptamão sábado/ 
domrieriados das 8 ás 17h. Apto 
super agradável, vemitado. 79 
m2, acabio im ito bom, 3/4 sdo l 
s rii, s lp / 3 amb, var, ooz t i aims, 
à . sem, gà, ár. laz» t i p ise »  
churrasq abar.ld sombra. RJ 115 
rti.APV.12827.

VEJA MOB. CJ461J - 3231- 
6785/9132-2100. V109 ■ Jdm. do 
S ri, 3/4 (stes). RJ 75 MiL

POTIGUAR INVEST - 02326J- 
F.3234-2701. 214 sSste. sl gde, 
13* - RJ 125 Mil. Pl.sáb alé 12 hi/ 
9974-7998.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F.40063838I99064931. 
Plantão sáb/dom. Campos do 
Cerrado 3/4 sd 2 suit, 2 sl. box s 
g à  nos wes, teto rebaix, arm na 
coz ótm kre, à.lazer compl. 
APV52C.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998 F.4006-383Í/9983-1345. 
Ptamão sáb/rtom. Nova Pamami- 
rim Renais sara» próx Abri Ca­
bral, 3/4 sd 1 su l. lazer, 2 vg. 
Neste vc rica aferizado sabre 
custos de sua obra. C a rta  
APVS03.

PERES k PERES IMÓVEIS -
C.1607 F.4006-0207. 3/4 sdo I 
ste. 1 ria, ooz, lavend. ár.sam. 2 
gar, 78m2. R$80 M l. AV-00491

VALOR IMÓVES RN- CracL 
J.1833. F3201-3000, Excel, an- 
rtaralo, 3/4 sd 1 ste, sta, coz, wc, 
depend. à lazer mulo boa. R$ 
160 m l. (AV-0257).

VALOR IMÓVEIS RN- Cred 
J.1833, F3201-300C. Ólm esta­
do. 31*. sl c/var, coz. 2 wc, lazer. 
R$ 80 m l. (AV-0473).

VALOR MÓVEIS RN- Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Exc, 3/4,1 
ste, sl, coz, Nindax, 1 vg, lazer 
compl. R$95 m i. (AV-0501).

EDNEIA NEG MOB - C2062. 
F.3208-5740/94164827. Apt 3/4 
s/1 ste c/ 90m2, sombra. Ac.CEF. 
R $85nl.

W.R.-Creci 1466S- 
Apto na av princ, 3/4 ado 2 suit, 
83 itE . cond só R$ 165,00 t i 2 
pise, churr. s a »  sl test. guarita. 
R$120 rril. F. 91369496 /  9913­
2585 www.vrianatal.COrn b r

W.R.-Creci 1400-S- 
Apt novo, 3/4 sxto 2 suil, 83 m2, 
condom. só R$ 165,00 t i 2 pise, 
ebun, sauna, sl fesi guarita. R$ 
120 rriL TE. 9133-9490 /  9913- 
2585wrvw.vrianatal.com.br

RA EXECUTIVO C.1729 • Apto 
3/4, ria , var.,td granito, bane. gra­
nito, pts em çè. g à  oober, cond. 
tech. á lazer. LINDO! TcRubans 
3082-0319/99264009.

http://www.juieira.imaveis.nom.br
http://www.vlva-nateLcom.br
http://www.vlva-nateLcom.br
http://www.jviel-raimovetenomN
http://www.jviel-raimovetenomN
http://www.jviei-ra.lmovete.nom.br
http://www.jviei-ra.lmovete.nom.br
http://www.jririra
http://www.vrianatal.COrn
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1.1
Apartamento

Compra e Venda

ç Nova Pimamirim

3 Quartos

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C m  F.4CC63838/9I07-0728. 
Pbnlão sáWdom. Cond lla liaè 
3/4 sd t su l + <tep, exc ár.bzef. 
RJ 155 nfl. APV558.

PADRÃO IUÓVEIS • C.1454 
F3232-0460- Exc bcaiz C/Sl p/2 
ambs. 3/4 (1 ste). wc soc, coz, ár 
serv. oaid.tech, t l testa play. 
somb. gar R$85 mll AP881S.

PADRAO IUÓVEIS - C.1454. 
F.3232-W60. Em cond fedí tíá  
p7  ambs, var, 344 (1 ste), wc SOC, 
ooz, ár serv, pilolis, sombra, gar. 
R$ 90 mil, AP7096

PADRÃO IUÓVEIS -  C.1454. 
F3232-0460 Adar alio tíd  |V2 
ambs. var, 3f4 (1 ste). wc soc, er­
re , coz. ái serv, pilotis, lazer 
contp. gás. etev. gar. R$ $6 mil. 
AP411Í

PADRÃO IUÓVEIS • C.1454. 
F.3232-0460. Ene locab c/sl plS 
amb. var, 34  (t ste), wc soc, coz, 
ár serv, d  testa, pise, play. sauna, 
bar. so rri» , 2 vgs. R$ 25 mil. t  
débito. AP882&

BEZERRA IUÓVEIS • 0.319. 
F.3201-S767 Plantão sábídon/te- 
riados das 08:30 és 13:00b. Ap 
Sun Famiy. 3/4(1 ste) sl.tvcsoc, 
coz. ár seiv, 2 vg. cond c/3 tones, 
slão Jogos, fedas, sl ganasL pise, 
qdra pofesp, de tênis, ótm irwest. 
repasse. R$ 20500.00 * sd 0F 
VA3941,

11.1 | NovaPamamiriml

A
F E ^

FERREIRA IMÓVEIS _ c
F: 3231 -3000/9988-9614 PlartãO 
sáb/dom. Plano 100,3/4 sdo 1 sl,
sl p/2 amb, var, coz, 1 vg gar ooh, 
ár lazer, slão festas, pa i 2411, 2 
etev. RS 110 m l. (sc proposta) 
(FIV156).

TERT1ILIAN0 RÊGO - C 1090 
F.3203-2800, Plarlão Sáb/Dora. 
Langamento, últimas unid Ido/ 
so rrí» , pagto pare, sl 2 amb, var, 
3 4  (1 ste), hc soc, coz, 2 gar. la­
zer. R$131 m l. TR13805

COOPIUÓVEIS • C.1791.
F3206-4000.3/4 snd 1 ste, var, 
vaga cob, kit somb, d  escril R$ 
75 m l (133681),

BEZERRA IMÓVEIS • C319 
F.3062-2656/3238-3577f3236- 
3177. Residencial Luxor 52 m2. 
vista p/ mar. Apto andar alto, em 
construção, entrega 2008. Abás 
do Buda Pdb, piscina, ár. lazer. 
R$2S0miicada.Rel.04.

1 Quarto

CRECI 1177 ■ F .3208-3736/ 
9406-3408. B.mar Poma Negra 
Beach.moMndo R$300 nU.

CRECI 1177 - F.3209-37361 
9406-3406. Poma Negra Beach 
mobilado R$ 210 miL

11.1 | Ponta Negra 1.1
CRECI 1177 -  F.32C8-373ÉV 
0406-3496. Prédio c /13 afHos na 
av Ertvan Franca, 48 mts, R$ 
1.800 ml

PRMUS NEG IMOR • C2479. 
F.32066097. 1/4, sla, COZ. WC 
soc, gar, mobil. 1* and, pies. H$ 
155 mil. AP0032.

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000/3216-9393. Praia
Azul Mar Hotel, sl. gar, ste. var, 
coz, jtlnr. R$210 mil AZ0O58.

ABREU IUÓVEIS - C.063. 
F.3209-3000/32160393, VI- 
PFLAT, sl, wc gar, ste, mob. RS 
200MÍLÍL (FT0Í15).

ABREU IMÓVEIS •  C.063. 
F,3203-30003215-9393. AlantKO 
Fiat Service, sl p/2 amb, wc soc 
copa, gar, 1/4, var, ooz. mob. R$ 
260m í (AZ0191).

REAL ESTATE IUÓVEIS •
C.1970. F32194444/9075-4211. 
2 Aptos no Duna Barcsne. em 
construção.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Ptairtão sábado/ 
don/tePados das S às 17b. Otm 
loc frente pl  mar, finda vista da 
praia, último andar, mobiado, d  2 
camas solteirão, mesa d  2 cadei­
ras, Irigobsr. tv 20 ool, gar rolai, 
etev, cerca de 24 me, Id sorrb, R$ 
130 mil. APV.12592.

TUR IMÓVEIS-C.14S5. F.3236- 
4488/3238-2527/9441 -6977 Na­
tal Plaza. invesl. Indo embora da 
ddada, abaixo do valor de merc. 
Fiat mobi 17* and c/43m2, vista 
panot. pI mar, vent, d , 1/4, coz. 
wd. R$245 m l.

TUR IMÓVES- C.1455. F.3236- 
4486/3238-2527/0441-6977. Bea- 
ch, b.mar..dpi- tí*  ou - I9m2 
oonst, cMorm, d, wc, d fesL rest. 
pise a partlrRS 150 nfl.

TUR MÓVEIS -C.1455. F3236 
44880238-2527/94418977. Ele- 
gance P Negra, beira-mar, apFs 
ij/+ ou 36,24m2 oonst, o/dorm. wc. 
var, vista pio mar. arm, coz, sl fes­
ta. resl.pleeá parti. R$195 miL

ABREU IMÓVEIS • C.063 
F.3203-30WZ321G9393. Oport 
sem igud. Fiai Natal Ptaza, Apto. 
ste c/mob compl. central ar oond. 
dsooi ccmpl, padi pool hoi paga­
mento lacl, 50% entrada o restan­
te em 24 meses, conl. R$ 125 ml. 
(AZ006Í

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.320S3000/3216-9393. Costeira 
Praia Fiat, d , wc, «pa. gar, 1/4, 
var, ooz, mob. R$ 120 m i. 
(FT0008)

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.4006-0001, Plantão sábado/ 
dom/fetiados das 8 às I7 ti. Otm 
aipo. abaixo preço mero, qto, d, 
wc soc coz amer c/aim, pise. cor­
oa 38m2, acab, exc. R$ 90 m l. 
APV.12963.

TUR IMÓVEIS-C.1455. F.3236- 
4488/3238-2527/9441 -6977. Pa­
ralise Fiat. Vista M Careca, 1/4. 
da, wc st.lasias, rest, pise S0m2. 
tdomobil. R$230 M i.

JM ESC. MÓVEIS • C 1959 Ven- 
ds-se exo apanm, la l novo c/visia 
p/o mar, loc, privlteg. d.guarto, 
wc, var, coz amer, 1 vg gar, s.fes- 
tas, s. eventos, rest. sjogos. pise, 
d  intem, etev, port 24 his. R$ 115 
m l. F.9986-0834

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C998. F.4006-38358826-2691. 
Plantão sáb/dom. Apt 7* and cond 
Porto Vlelo. vida p/mar, mobUa- 
do, R$ 225 mil. APV531.

PROCURADORIA OE MÓVEIS-
C998. F.4306-383M107-0728. 
Plantão sáb/dom. Paganela Fiat 
apto e/1 ste, sl, var, lazer, próxao 
aé lo noturno, sup, banoos, cMsta 
p í mono do careca, a 250 mts da 
praia. Entrega mai/07. APV.544.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.996. F.4006-3838S906-4931. 
Plantão sáb/dom. Ponte Negra 
Fiat 1* and, viste p/mar. R 1 100 
ni.FVAS.

▼ PRÉDIO EM ▼ 
PONTA NEGRA PARA VENDER

Cl 13 apartamentos na av Erivan 
França, 48 mts, R$ 1.800 mil. i

CREC11177 - F.3208-3736/9406-3496.

11.1 | Ponta Negra

PERES $ FERES MÓVEIS -
C 1607 F.4C06-0207- 1/4, 1de, 
coz. var, pise. gar, 2etev, 45,6m2 
R$160 Mil. AV-00541

VIEQAS IMÓVEIS - C.1357. 
F.3091 -0834/3207-3577/9953- 
2156. Fiai vista p/mar óima loc. 
AV.03

FERREIRA IMÓVEIS ■ C-1508 
F:3231-3000/9988-9614 Plantio 
Sáb/dom. Cond. Resid LaRocbe- 
Ile.Oi Fiel. exc vista p/o mai, mor­
ro do careca, 1/4. sl. sl, coz. gar. 
pise, dlurrasq. R$ 160 mi. (FIV).

IMCBIUÃRIA 3 - C2420-J. 
F.9481-3243/9982-7454. Fiat Têr- 
iazo Ponla Negra. 39 mS, vista p/ 
mar. quarto/coz/wc/var/sl. piscina, 
sauna, 1 irg gar, príx praia. R$ 
<90 mil (mobiado).

MOBILIÁRIA 3 - C2420-J 
F9461-32439992-7454. Alânüco 
Fiai. 1/4, sl, coz. 36m2, wc, vista 
p/mar. piso. R$160 M l

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C998. F 4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Studte da praia 
(Dejü) entrega dez/07 andar 
baixo, ótn nvesi. somente Fl$ 93 
mli+sddev.APV542.

PROCURADORIA DE IUÓVEIS-
C998. F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáb/datt. I  suii o/mobiia, 
vista p/mar, ár. lazer. R$ 130 mil. 
FV52.

TER1UUAN0 RÊGO - 0.1098. 
F.3203-2800 Plantão sáb/dom 
oporf única, dst nwo. desocupa­
do, mobl. andar elo. visia-povile- 
giads da «te de Pia Negra. 6t Io- 
calz.FI$100mlTR.13790.

1,1 | Ponta Negra

BEZERRA MÓVEIS - C.319. 
F.3082-2656/32384S77/3236- 
3177. Fiai fpoShidk) 33,-4 m2.2 
entradas (praia e rua princ) pisa­
ra, d gèiast, 1 vaga 50m da praia 
■ 4* e 6* and, linda vista p/mar s 
mono do careca ü  opção de alu­
gar sistema ds pool De/prta Admi- 
nislreda. Novo entregue em ja- 
neio/2007.R$i8ml.Reí.l.OS.

BEZERRA MÓVEIS - C.319. 
F.3082-2656/3236-3577/3236- 
3177. 36 m2 lateral, querto ooz e 
wc, sem móveis, vista parcial do 
mar, piscina, sl de reunião, sljog, 
restaurante. R$98 miL rel.1.05.

BEZERRA IUÓVEIS - C.319. 
F 3082-2656/3236-3577/3236- 
3177, Fiai lateral compl, mobiie 
do pool. coz, quaio e wc, 28 m2, 
viste belíssima de P.Negra, R$ 
120 mil. REF.UBl

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3082-2656/3236-3577/3238- 
3177. Vista peimanente p/mar 
(Roberto Freire) 29m2. s/mòveis, 
sl, coz, wc, piscina, sl jog e tes- 
arante. R$100 mil. Rei 1.07.

COOPMÓVEIS ■ C.1791.
F.3206-4000. t ste, restaurante, 
recepc, ár.lazer, viste p/mar. R$ 110n»M112*11).

2 Quartos

ABREU MÓVEIS - C.063 
F.3203-300C/3216*9393 MaxF 
mum Home Service, prego sem 
igual (rede lotai p/o mar. mob 

' (Apto novo), 2/4 i / i  ste. uai. sl. 
wc, copa, gar. RS 270 mil lemos 
outras. AP0043.

11.1 j Ponta Negral

ABREU MÓVEIS -  C.063. 
F.32033000/3218-9393 Praia 
Sul resid. sl 2/4, wc, coz, smer. 
w  R$140 rri.(AP10012).

ABREU MÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000/3216-9393. SL Sl. 
wc, gar, 2/4, s/1 ste. coz e mob. 
RS 130 mil. (FTOOOS).

VEJA IM06. C.2451J - 3231- 
8785/9132-2100. Flsrt bem locaiz, 
1/4 e2/4a.p. R$155 Mil.

VALOR IMÓVEIS RIFCred
J.1833 F 3201-3000. Novo. (ren­
te a P.Negra. inda vista, venda­
do, 2/4,1 ste. sl 2 amb. wc, Nn- 
dex, coz ameno. 64m2. mobiiado. 
1 vg. sob pilotis. piscina, R$ 250 
mil. AV.0433.

VALOR MÓVEIS RNOed. 
J.1833 F.3201-3000. P.Negra 
Tower, 2/4.1 ste, wc soc, sl oNar 
cozfamer andar alto. ant m  tev/ 
2008 R$210 mil. AV.Ú535

VALOR IMÓVEIS RIFCied. 
J.1833 F.3201-3000. Excel oport, 
2/4,1 ste d. ct», amer, wc, 1 vg, 
lazer, fl$ p/fev/2008. R$160 ml 
AV.0471.

11.1  Ponta Negra

ATIVA IMOBILIÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. AplO (/ sL 2/4 sdo 1 
siit, » z . wc soc, ár serv., mobilía- 
do. entrega t l oulubro/2007. 
ATGFbeSSI.

IMOBILIÁRIA 3 - C2420J 
p 9481-3243/9982-7454 Fiat 
P.Negra - Maximum Residence. 
55,i6m2,2 /411 ste) Sttoz/circtir 
wc,1vg gar. Novíssimo.

IMOBILIÁRIA 3 - C2420-J 
F.9481-3243/9982-74S4. Maxi­
mum Residence, restarante ♦ 
bar.275.94m2

IMOBILIÁRIA 3 - C.2420-J. 
F.9481 -3243/9982-7454. FM lu ­
xo/, linda vista p/mar, 51 m2,2/4 
(1 s») wc reirsrs, coz/ár.senr. 1 vg 
gar de Irente p/Roberto Freire, re- 
esp, 3 ^ev. Sl jog, sl fesl, SPA. 
tev, saune wc na piscina cAteck. 
RJ 230 mil quíld.

IMOBILIÁRIA 3 - C.2420-J. 
F.9481-3243/9982-7454. Ap Praia 
Sul. 50m2,2/4, sl, coz, var, wc, 1 
vg gar. apenas 4 api por andar, 
pecina. slão lest

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C998. F4006-3838/9107-0728 
Plantão sãb/dom. Novo, 2/4, sl 
wc. ooz amer, ár lazer, vist p/o 
mar. R$225 mi.FVSI.

11.1 | PontaNegra

TERTUUANO RÊGO - C.1098. 
F.3203-2800 Plantão SábrOom. 
Em consi. inda viste, andar alto, 
sl 2 amb. 2/4 (1 ste). wc soe coz, 
gar, lazer. R$290 m l TR13883.

TERTUUANO RÊGO - C109S. 
F.3203-2800 Plantão SátxDom. 
Apki em 61 local, prbx ao.juaia 
shopping, rnetê, sl, 2/4 (1 ste), 
demais deps, gar, elev, Ido/eom- 
bra. R$155ml TR13832 ,

BEZERRA MÓVEIS • C.319 
F.3082-2666/3236-3577/323S- 
3177. Apt 2/4 5Sm2,1 suit, M. 002 
amer. wc soe ãiJazerc/pteõnae 
sliotest andar alo. novo (pronto 
p/mòãr) R$ 200 mi. Cond R$ 
200,00. Ref.1.01.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3082-26S6Z3238-SS77/3236- 
3177. Apt 2(4 (1 ste) var. living, 
oz, wc soo, visla permanente p/ 
mar, ái lazer comp, d test eeven- 
los, sl jog. SPA/massagens, sau- 
na.plsdnac/deck.lavand.centrai 
gas e gerador rte eiterg, d rodo 
intemo ds TV, 3 etev. emregs ja- 
neiro/2008. R$ 250 m l Ref.1.03.

BEZERRA MOVEIS • C319. 
F 3082-2656/3236-3577/3236- 
3177. Novo 54m2 24 (1 Ste) Sl. 
ooz, wc soe, uar, and sito, vista pí 
mar, lazer t l piscina, sl fest, ótm 
acabto, kc exc, R$ 180 ml. 
Rel.1.08.

PADRÃO IMÓVES •  O W
Tel 3232-4000. Exc.viSSa pinar, 
sta 2 amb, var, 24 (tete), wc soc. 
ooz. pise sombra, gar. R$ 270 
M1AP8675

PONTA NEGRA (FLATS)
Fiat em ponta negra 

bem localizado de h  e 
2/4 á pa rtir de 115mll.

VEJA  IMOBILIÁRIA.
CRECI 2451-J

FONES 231-6185/9132*2101

13° PRÊMIO NACIONAL ASSIS CHATEAIIBRIAND DE REDAÇÃO / PROJETO MEMÓRIA
O

A u g u s t o
P atron o  da  

E c o lo g ia  
B ra sile ira R u s c h i

ã Tl;
______ Tema da Redação______

Augusto Ruschi e o Desafio 
do Desenvolvimento Sustentável

Defensor da flora e da fauna, Augusto Ruschi (1915/1986) é o Patrono da Ecologia no Brasil por sua posição em 
favor da Natureza e também pelo estudo das espécies brasileiras. Lutou e trabalhou como poucos sobre a importância de 
se pensar o homem e o seu habitat.

Há muito que se resgatar da obra deste cientista e humanista, reconhecido como um dos maiores homens que 
construíram o saber e as idéias do século XX. E, que é também a principal personagem em defesa da ecologia nacional.

Leia, pesquise e escreva sobre o ser humano, o desenvolvimento e o meio ambiente. Tome como exemplo 
Augusto Ruschi, brasileiro que defendeu a harmonia entre os seres vivos e a terra em que vivemos.

R$ 35.000,00 IM PRÊMIOS
e um a viagem  a B ras ília  p ara  a so len idade de prem iação .

Para estudantes do ensino fundamental, médio e superior
ENTIKA UI IIlAÇlES: Itc 3101 l|tsti to 2017

IWBINJtift! E KEIUUREHII: (H| 3214*1178/ 3214*1371 n lttp://fiE.nmiml.ein.kr

Rm m cIo
BucddoBmsh P E T R O B tfA S ASSOCIADOS

Ministério 
da Cultura

http://www.gcinco.com.br
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Apartam ento PERES & PERES IMÓVEIS •
C.1607 F.4006-0207. 14 sdo 1 
suil, 2 ri. coz, dep emp, wc senr,

| T ro i
C om pra e Venda

DI
im óveis o u  ligue:

B  Tirõil 11-1 l T iro lB

- 5 0 0 0 I
T iro ll

árseiv, ptsc. 2 gaf. 4 elev. sl lesT. 
playg 83m2, R$ 280 mil. 
AV40149

BEZERRA IMÓVEIS - C 319. 
• F 3082-2656/3236-3577/3236- 
3177. SSiTlZ Apl f  po A, 214 (I rie) 
wc soc, s ampl d  vidro, wc soc, 
Vista p ira r, recepç, port, sist seç 
d  tecnologia avançada, pise cf 
bar motiaáo e sdarxjm, frtriess e 
beauty conter. Internet poinl. 
100% pastiHiado (NGKI, sist de âr
IpoSP l/T m ieg jK solar pchu 
vairo, tv a cabo, RS 270 mi. 
Ret.UM.

PADRÃO IMÓVEIS - C.14S4. 
Tet,3232-4000. Ár,nobre, sla 2 
amb, var, 2/4, wc soc, coz, sites- 
tas, piso. sauna, smbra, saneado, 
gar R$ 135 M l. AP8892

________ 3 Quartos '

APTO CORAIS DE PONTA NE­
GRA-Tratai e/Prop.
F: 99624625/9993-3203.

J.VIEHA ESC MOB - 0525. 
F.3217-1544/9983-2901. Exc.to- 
cal. refofm, 3/4 s/lste, sla ampla, 
var, no soc. cop/coz ár.serv, 
dep.empreg, árJazer compl, 
2vgas gar, quitado. R$ 250 MiL 
Visite nosso ste: www.jvlelra.inio- 
veis.nom.br

ABREU IMÓVEIS - C.063.
F.3203-3000/3216-9393. SpMt 

tc+Fsjk. si qSLOT&nwa gar p/2 v. 3/4 
a/1 ste.lav, dep erro, ár senr, var, 
<3M. ch tr. pise, qd esp, elev soc. 
slâo festas, jdim, c/rnob, sua. 
(AP0035).

ABREU IMÓVEIS • C.063- 
F.3203-3000/3216-9393. Corais 
do Atlântico, em uma da metroies 
localiz de Natal. próx a c praia 
shopping, Iricta vista da praia de 
P,Negra e Morro do Careca, além 
de var, 3/4 sdo 1 ste c/arm, de­
mais depend, 2 vgs, excel ár t e r  
com.(AP0136),

ABREU MÓVEIS - C.063 
F-3203-3000/3216-9393 Corais 
P.Negra, em in a  dasár« bem lo- 
ceíz de Naial, vista exuberante, 
cond comp de 4 torres edlfcado 
em ár de 30 000m2, t f llt i Irtlra « - 
trutura de lazer sem Igaul em Na­
tal. Parque aquático c/lobogans, 
quadra, piso aquecidas, acab. 
afemde..(AP0137],

ABREU IMÓVEIS •  C.063. 
F.3203-30013216-9393 Spoits 
Parte sl e/ 2 amb, wc, gar p/ 2v, 
3/4 sdo 1 s iit. lav. dep emp, ár 
serv, var. coz, churr, pise, qd es 
elev soc, slâo fest, jiím , c/1 
R$270 mil. AP0036.

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-30013216-9393. Tudo 
que vooè procurava, Corais de P. 
N egra-2sl.w c.gar, pise. 3/4 s /i 
ste, dep emp. ár serv, coz, churr, 
sauna, õdovla, fdlm. piso. slâo 
festas, qdras, 3 elev, central de 
gás, playg vista espetacular. RS 
295 miL (AP0075).

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.32033000/3216-9393 Os me- 
liores preo você só encontra 
aqui. Corais do Atlanitoa pró» a 
Ioda infra-estrui que vc precisa, sl 
pS amb, wc, 2v gar, 3/4 s/1 ste, 
dep emp, árseiv. vare coz toca- 
íz excepcional confira. RS 260 
nril. (AP0010).

REAL ESTATE MÓVEIS •
C.1970. F.3219-4444/9975-4211. 
Apt Corais Ponrla Negra 3/4 (1 
ste) ótm ár.lazer, todo mobilado.

REAL ESTATE MÓVEIS -
C.1970, F.3219-4444JS75-4211. 
Apt Condomínio Sporl Park, 3/4 (1 
ste) t i var. linda ár. lazer.

CAIO FERNANDES -  C.1191 
F.400M001 Plantão sábado/ 
doni/leriados das 8 às 17b. Apto 

'm obil, 3/4 sd 1 ste todos c/amts 
embutidos, sl p/2 amb. var. coz, 
dep emp, ár serv. 2 vgs gar cob. 
elev, 103m2 de área, R$300 m i. 
APV,12152.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4009-0001. Plantão sábado1 
dom/feriados das 6 às 17b. Apto. 
em andar alo, cerca de 96 m2, 
acabto exc,3 /4sdo i s u i,s ip /2  
amb, wc soo, coz dep emp, ár 
serv, 2 vg gar cob, ár.lazer comp, 
Id somb. R$260 m i. APV.12634.

SPORTS PARK-Torre IV 
Sla cG amb, var, 14  s/1 ste. DCE, 
2 vages. 9415-3001/9137-9137/

PERES *  PERES IMÓVEIS •
C.1507, F 4006-0207. 3/4 Sdo 1 
suli, 2 s l coz, dep emp. var, wc 
serv, ái.senr churr, 2 gar. 2 elev. 
sl lesi, pista de cooper, playg. 
105m2, R$310mi. AV.00134,

TU"'M O V0 ® -C 1455 F .3 2 *
4488/3238-2527/9441-6977, 
Cond. ColDri III, Apt* mobi. 
75m2, sl, 344, ste, coz wc. var, 
gar. RS 120 m i.

MUtOOLIÁRIA 3 - C,24204. 
F 9461-3243/9982-7454. Ap Mar 
e Lua, vista p/mar, 1 por and, 3/4 
(2 ste) sl p/2 amb, ncsoc, oopat 
002, var. dep emp, dep ind, 2 vg 
gar, playg. churr, sauna, piscinas 
adiito/inf, 2 sl fest área piiv 155 
m2 Excelente.

Á
• F E la E IR k

,  tm o w h >  
FERREIRA IMÓVEIS . c  ^
F;323t-3000/9968-9614 Cond. 
Sport Pak, 3/4 sdo 1 ste, sla 2 
amb, wc soc. coz ár. serv, ptsc, 
playgnound, churrasq, elev, Wer- 
ione, guarita. 24h. gar. F4 350 
Mil. (RV)

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.996. F.4006-3836/91074728. 
Planião sâb/dexn. Exc apt 14 sd l 
sjl.arninacozboxnosw cs.exe 
árJazar.APV.521,

TERTUUANO REGO • C.1098. 
F3203-29». Plantio Sáb/Dcm. 
Final conat, 2 sla. var, lav, 3/4 (1 
sl»), coz, desp, domais deps, 2 
gar, te r .  R$420 mil, TR13912.

TERTUUANO REGO • C.1098. 
F,3203-2600. Plantão sáb/dom. 
Apto cAiista panorâmea toda ark, 
sl 2 amb, 3/4 (1 ste), wc soc, coz 
amer. ann. ár serv. deu emp, 2 
gar, lazer compl. aulas de hidrap- 
nasbea e gnariica localiz rd u  
das no valor do cond. TR.13842.

MOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES ■ C-946. 3222-1550/3222- 
0513. Apto em fase de acaba­
mento, exe loa vista p/ mar, of 3/4 
sdo 2 suít. si p4 2 amb. var, coz, 
ár. serv. gar p/ 2 can. dep emp, 
ér lazer t i piscina, churrasq, 
ptayground, 2 elev. 135 m2 dé 
área úti R$400 mil, GS-AV31/J

COOPIHÓVEIS •  C.1791,
F.3206-4000. 3/4, 1 ste + dep 
emp, áriazer comp R$ 220 mil
(133467).

+de3Quartos
u i 1 _

JM ESC. MÓVEIS - C 1959 4 
ste, 5 var, 4vg gar, sl 3 amb, sl 
star inl, lav, sub (var) suit mast 
(dset+wc) cp cz desp, ent e ar 
serv, dep, ár.lzer, 2 sl lesl, 2 elev, 
acad. 2 ptsctfclvurr] q.poí, sl gin. 
camp tut. sl ja, gás aq selar, port 
24hAPV.1095. F9966-0934.

_____3 Quartos_____

TERTUUANO RÊGO - C 1098 
F.3203-2600. Plantão sáb/dem. 
Exc local, belíssima vista p/pq das 
duras/mano do campus, amplo, 2 
sts. var, lav, esc, 14, arm, 1 st/ 
dosei wc soc, demais deps, 2 
gar. qto. dep, te r .  R$ 220 rril. 
TR.13860.

2 Quartos

BEZERRA IMÚVEE - C.319 
F.3201-8767. Plantão sáWdomte- 
riadoi das 0600 as 1340h Apto 
2/4 ( t st»), sl ampla, wc soc, coz 
c/arm, ár serv, dc», 1 vg, pilolls, 
elev, cerca etétr, esc, pública. R$ 
75 mlL BIVA.2413.

3 Quartos

ABREU IMÓVEIS -  C.063. 
F-3203-3000'3216-9363 Ed.Stos 
Reis, sl p/2 amb. wc, oopa, gar. 
dep emp, ár serv, 3/4 e coz. RS 
100 m l. (APOIES).

T I R O L L I
APV 9 67  -  VENDE-SE BELO. APART ESTIUZAD 

REOUINT.CONFORT - EXC. LOCAL. CORAÇ L. NOVA- 01 Sla a rq U  02 
Ambtent8,(01)SUlTS{Amis+Clos.+blindx), 2 Sml-Sutts (Arms 
+Blind+Cbs).Vbr. Incorp. Grjnit. Snca. TetReb .Cozki (Arm), Dep. 
Compl.Entr Serv.ArServ.FnoAcabam,Port. 24 hra, 2 Vgis G ir a j . S. 
Festa. 1 Eleved.. OPORTUNID ÚNICA (edp) - R$230 Mll.

UM (84) 9966-0834 
8828-4614

ARES - C-946, 3222-155043222­
0513. Vende-se piédo d  8 aptos, 
aptos med 75 m í. R$ 550 m i. In- 
dviduaimente. R$ 80 rril cada. 
GS-AV321J).

I Quarto
ABREU MÓVEIS • C.063. 
F 3203-3000/3216-9393. Vicente 
Flor, s l gar (coberta), ste, var, (c/ 
bindex) e coz (armericana). R t 
110 mll, (AP0127),

C A » FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
domberiados das 9 és I7h, Cond 
exc loc, guarita 24b, cerca elet. 4 
aptos per andar, exc apto, bem 
dh, arms feito sob medida, var 
bastante ampla. H$ 110 m il 
APV.12777,

_____ 2 0 uartos_____
REIS MAGOS C.1329- F:
3222.4460/3211.2355- Sla 2 
amb, 2/4 s/1 ste, wc soc. coz tfa r- 
ms. ár.serv, IR$ 88 mil

REIS MAGOS 01326- F:
3222 4460/3211,2355. ■ Var. Sla 2 
ambtes.1/4 c/aims, wc soc c/ar- 
mstooz c/arms, ar serv. R$105 mil

ABREU IMÓVEIS • C.063 
F.32CG-300Q/3216-9393 jardim 
T10I. d  p/2 amb, wc, gar, l i  s/1 
sla, ár serv, coz R$ 68 m i. 
(AP0117).

AbÍreV mÍoVe Ís " -  C.063, 
F 3203-3000/3216-8393. La Vi- 
vance. al p/2 amb, wc. copa. 2v 
gar, 2/4 s/t sto, dep mep, coz. RS 
230 mIL (AP0161).

CAIO FERNANDES • C.1191 
F.4008-0001 Plantão sábado/ 
dombenados das 8 ãs 17b. Apto 
nove, exe, ótm loc, exc prego. 2/4 
sdct ste, sl p/2 amb. wc soc, coz 
ir  serv, gar cob, lado scxnb. RS 
130 r r il ÃPV.13041

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/feríados das B ás 17b, Apt 
em cond. recém-entregue em 
ótm. localiz bnda ár lazer, bastan­
te espaçe externo, 2(4 sd 1 sle, sl 
p/2 amb. var. wc soc, coz dep 
emp, ár serv. andar muito ventila­
do, elev, 2 vgs gar cobertas. RS 
257 m i. APV,12109.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/leiiados das 9 ãs 17h Prédio 
em corxstnjçáo, 6tm loc. lindo pro­
jeto arqiíletònico, 4 aptos par 
and, voa ár.lazer, apto bem cM d 
projeto moderno, andar alto, 2/4 
sd 1 suit, sl pV 2 amb, ooz, 1 vaq 
gar, elev, 57m2, R$ 155 mil. 
APV.131S3.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40084I001. Plantio sábado/ 
domfleriados das 8 ás 17b. Con­
domínio em tase final de obra. su­
per bem loc, exc estiuiura de la­
zer. apt Id somb, exc posição, me­
lhor ventilação, apto bem dhid, 
2 /4sdo lsu ls lp /2a m b ,va r,w c 
soc. coz, ár serv, gar cob elev. 
árJazer t í piso, churr, süo lesl, 
playg e qdra FCS 135 m l. 
AFV12854.

JMESC IMOVEIS-C1959 Ven­
de-se Exc ótm apanm, novo, ár 
lazer, 1 sl estar, wc scc. coz 2/4, 
sd» 1 sto (wc), elevadrs, vga ga- 
rag, oport. impen), única 
APV.340.F 9966-0634.

JM ESC, IMÓVEIS - C. 1959. Ven­
de-se Exc loc, 1 sl amp2 amb, 1 
st» amVdsecVcbind. 2 sem-ste, 
arm/blindfclosed, var, incorp, 
gran, tt.rebaix, coz arm. dtp, entr 
serv, ár serv, potl 24 hs. 2 vg gar, 
stosl, 1 elev, gr oport (edP) R$ 
230m i. A P V w . F999èÕ834.

JM ESC. MÓVEIS - C.1959. Ven­
de-se exc apartam, novo. e i bela 
vista, ó tr loc, s l 1 <uli. 1/4 soc, 
wc, enz.var.í 
ona, 2 elev, i 
R$ 15S rril. APV 335. F.9966- 
0634.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C998. F.4006-3936/9107-0728. 
Planlão sáb/dom. TW  Res, Sem- 
ce práx a MCDONALD? 2/4 (1 
stejwcsoc, sl, var.cazameric. 1 
vag, ár.lazer comn_R$ 140 rril. 
Ac. proposta. APV375.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.99S. F.4006-38385107-0782. 
Plantão sáb/dom. Mirante dc Bos­
que • 2/4 sdo 1 ste, 1 vga gar, 
próx. Pq. das Dunas. APV3S7

ATIVA M 06ILIÃRIA - C1170 
F.3221-8050. Fiat c li p fl amb, 
var. 2/4 sdo 1 ste, coz amer, wc 
9cc, 1 vggar. ATGR-6917.

ATIVA HMOBIUÃRIA •  C.1170. 
F.3221-6C50 Apto nwo. tecém- 
conslruido. ólm loc, s l var, 2/4 
sdo 1 sub, wc scc, coz/ár.serv. 
ATGR-8929.

BEZERRA MÓVEIS • C.3I9. 
F.3201 -8787. Flantão sáb/dom/le- 
nados das 08:00 ás (3O0h. Apto 
ótima locaiz próx ao Mc Oonatds, 
2/4 sdo 1 ste, sl, wes, coz + dep, 
va r.ktn l itav I vg ÍIVA24O0

ar, 2 vg gar, sl fest. pis- 
v, port 24b, andar alto,

BEZERRA MOVEIS - C.319. 
F.3201 -8787. Plantão sãb/dcmffe- 
liados das 08:00 ãs 13D0h. Apto 
exc loc no coração do Tirot ótm 
invest, zc.55m 2,2/4 sdo 1 sull. 
coz, wes, sl, var, árJazer, 2 vg BI- 
VA.2406.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.999, F.400S-3838/9107-0728 
Plantáosáb/dcm. 2/4sC 1 sle, sl, 
var, ár lazer, novo, R$ 140 m i. 
APV496.

TERTUUANO RÊGO - C.1098. 
F.32032800. Plantão Sáb/Dom, 
Nvo, slaNar, 2/4 (Iste), wc s x . 
coz á.serv, gar, te r ,  R$ 150 Mi. 
TR-14104

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.999. F.4006-3838/9107-0728. 
Planião sáb/dexn. Apto bem loc, 
2F4 escril. dep. APV561

PADRÃO MÓVEIS - C.1454. 
Tel 3232-4000 And alio, recém- 
ccnsl, sl p/2 amb, var, 2/4 (1 ste) 
wc soc, coz árserv. sl lesl. pis, 
p la^w m b, 2 vgs, R$ 160 mil.

COOPIHÓVEIS •  C.1791.
F.3206-4000.2/4 s id  1 sle, sb Id 
somb. ár lazer c/pèsc, em acabto 
R$ 120 m ilfad li. (123223)

3 Quartos
J.VIEIRA ESC IMOB - 0525. 
F3217-1544/9963-2901. Fax
3217-7643.3 stes, esci, dtdep, 
8* and, apto p/ pessoas de tno 
trato, quitada RS 350 M l. Temos 
oulras opçóes. Visite nosso ste: 
wwwivieraim weis,ncm.br

J.VIEDA ESC IMOB • 0525. 
F3217-1544/9983-2901 Exc.
cond.fecb, nvc, desoc, 14 sflsle, 
sl.amfia, wc soc, cop/coz, ár.serv, 
dep.empreg gargs, 2 elev, ár.la­
zer d  pise, bar. chum, slfeslas, 
qutado R$ 210 Mil. Inl: 
www.jriare.lmaveisjtomJbr

APTO • 1 ptondar, 3/4 sle, ba­
nhara c/hidra, 2 vagas. RS 270 
rril. F: 3221-6006 hexário comete.

PRIMUS NEG IMOB - C.2479. 
F.3206-6097. 3/4, 1 st, sl, coz. 
dep emp, wc soc, p/ele, pise, sl 
leet R$220 mil, AP0001.

ABREU IMÓVEIS - C063 
F.3203-30000216-9391 V ie  
Marseile, sl em L, cop, 2v gar, 
Otò, ptsc, 3sts, dep emp, ir  serv. 
var cMnd. coz, jdim e semi-mob. 
R$ 250 miL(AP0118).

ABREU MÓVBS • C.061 
F3203-3000G216-9393 La Fcm- 
lana, 2 sle. 3 vgs gar, pise, esc, 3 
sts, 1 lav, coz. R$ 500 mi. 
(100105).

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-300M216-9393. No me- 
■tordo Tirai, Cond. Najwa, exc e fi 
sts -r esc, 3 sle, lav. coz. demais 
dep, piso porcelanato, elev pano- 
rairico. arm. pise, sauna, no me- 
hor ponto do T w . Confira 
(AP0066).

C A» FERNANDES -  C.1191. 
F.4008-0001. Planião sibade/ 
dom/feiiadosdas 8 ás 17h. Apto. 
vista p/mar e rio, 3 sul, si p/3 
amb, esc, var, lavabo, coz r/arm, 
desp, dep emp. ár senr, deposto. 
3 vgs cob pfaam*. elev, 24ftn2. 
ár lazer c/pisc, churrasq, sauna, sl 
festas, bar, qdra. muito venUado. 
R$550 rril. APV-11960.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dem/ferfados das 8 ás I7h. Apt 
bem loc. rua bastante Iranquia, 
bem rivid, Id somb. bast «enfia­
do, 3/4 sd I sult, sl p/2 amb, var, 
wc soc. coz, dep emp, ár.serv, 2 
vg gar cob, I05m2. Id somb, R$ 
230tri.APV.12412.

C A» FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001. Planião sábado/ 
dom/ierados das 8 às 17h. Aol Id 
sombra, exc loc, bast verá, cômo­
dos amplos, lunlnárias, exc acab- 
to, cerca 120 m2,3/4 sdo 1 su l Id 
d  arms suit princ d  doset e hidro, 
sl p/ 2 amb. wc soc, coz d  arms. 
desp, dep emp, ár.serv, depst, 
gar. R$270 mll, APV,12966

JMESC. IMÓVEIS-C.1959. Ven­
de 3 sis, 3v gar, var c/MIndex. 
esc, estif, sl 3 amb, Ivab. Idas st 
(aim/wdcba gran/blind). st 
mast(clsed wc cba gran Uind, 
cpatooz, cbafgran/arm. desp, ár 
serv, clesl, 2 elev, sl.jgos, rec, 
port.24hs.APV.1115,9966-0834.

VEJA M 06 C24S1J • 3231- 
6785/9132-2100.V86 - 3elS, escr, 
var. elev, dep-compl. R$ 3(0 Mil.

POTIGUAR NVEST - C2326J. 
F3234-2701. Ato padrão. 3/4 s fl 
st, ladro, var, elev, 220m2. R$ 450 
m l.Pl.sábalél2br/9974-7696

ATIVA M06E.IÃRIA • C.1170. 
F.3221-6050. A ptoc/sl p/2 amb, 
14  sdo 1 sufi, wc soc, ooz, 
ár serv. ATC-6928

Tirot l (.1 |

PROCURADORIA OE IMÓVEIS-
C.990- F.4006-3838/9107-0728. 
Plarlão sáb/dem, 3 ou 4 sles, 2 
var, 3 sl, ccpa/coz, d emp, 4 vg, 
cond ptsc em const. RS 460 m l. 
APV106.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.998. F.4006-3836/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Ap 3 sle + esc 
rev, wc soc. sl 4 amb, var, ooz, 
daperrp, piso mármore, andar in­
termediário pise, si fest, tog, no 
coração do Tirol, 2 »  m2. 
APV430.

VALOR IMÓVEIS RN- Creci. 
J.1833. F.3201-3000. Apto andar 
alio, 14 .1  r i. c/aim. ri. coz, wc 
dep. bindex, 2 vgs, ólm te r .  R$ 
235mi.AV-0487.

VALOR IMÓVEIS RN- Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Aplo excel, 
3 ris, c/arm, sl 2 amb, lavabo, 
coz depend. ocnseiv, 3 vgs. R$ 
380 rr l. AV-C418,

VALOR IMÓVEIS RN • Cred. 
J.1833. F3201-3000. Planião 
Sáb/DorriFerlados 08:00/14:00 
3/4, is ie , sla cf var, ooz, wc, 1 
vga. sombm. óL lazer. R$ ISO Ml. 
AVÃ3462

VALOR MÓVEIS RN • Cred.
J.1833. F.3201-3000. Exc, and. 
alto. 3stes, sla 2 amb, coz c/arm, 
M ». dep, escr, 3 vgs, nascenlem 
te r .  R$ 320 M l. AV-0511

PERES 1  PERES IMÓVEIS -
C.1607, F.4008-0207. 14 and 
iste, 3slas. coz, cop, arm. no qio, 
lavand, dep.empreg, escn, var, 
wc serv, ár.serv, preo, 2 gar, 2 
elev, sl.test, playgnd. I89m2 R$ 
370 Mil AV-00432

PERES á  PERES MÓVEIS -
C.1607, F.4006C207. Apl 14  sdó 
3su i, doset, 2 s l coz, ccpa, ami 
no qraito, dep emp, var, wc serv, 
árserv, desp, 3 gar, 2 elev, el feri. 
270 m2, R$ 400 rril. AV.00166,

PERES t  PERES IMÓVEIS •
C.1607. F.4006-0207. Apt 3/4 sdo 
1 suil. dosei, 2 sl. coz copa, ann 
no quarto, var, wc serv, ár.serv. 
piscina, 2 gar, 2 elev, d  fari. 
playg 100 m2, R$ 250. rr l. 
AV.00167.

PERES 1  PERES IMÓVEE -
C.1607 F.40064K07.14  Sdo 1 
ste, 3 das, coz oop, dep. empreg. 
var. wc sen. gar, 2 elev. 130m2. 
R$190 M l. AV-00460

PERES i  PERES IMÓVEIS -
C.1607. FA006-0207.14 sdo 3 
stes, doset. 2 das. coz, dep. em­
preg. var, wc serv, churrasq, pise, 
3 gar, 2 elev, slâo lestas, gera, 
playgroird, 136m2. RS 340 Mil. 
AV-00474.

VALOR MÓVEIS RN- Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Apto
I4 0 m 2 ,1 4 lri, sl pG amb, coz, 
cfarrn, wc, dep. 2 vgs, elev, te- 
vesl, Wind. R$190 n í  AV-0142,

VALOR MÓVEIS RN- Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Apto excel. 
andar alto, 3/4,2 sts. d  p/3 amb. 
coz, c/aim, wc. depend, sl Mim. 3 
vgs, nasdenle, te r .  Ft$ 450 mi. 
AV-0413.

MELO ESC-IMOB- C.836 F: 
99713959 -Aptos em cdnslmçào, 
3/4 é demais dependências, en­
trega JulioOT, material de 1* 
qualidade, próximo Escola Do­
méstica (Rua Amaro Magahães 
esqiínac/MIguel Barra)

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.999. F.4006-3938/9107-0728 
Plantão sáb/dem. Ap 3 ste c/aim, 
esc, var, d  p/4 amb, bindex nos 
w c ,á rte r. R$360 rril. APVS47.

VEGAS IMÓVEIS • C.1357 
F.3091-0934/3207-3577/9953- 
2156, Exc apt 3/4 sd 2 suit, dep. 
wcscc,sl, var, elev de serve soa 
ótm á/Jazer, R$260 m i. AV10.

ATIVA MOBILIÁRIA C.1170. 
F3221-8050. Apto. exc kxab, 
14 sdo 1 sle, wc soc, coz c/arm. 
ér serv. dep emp, slâo festas. 
ATGR-8907,

ATIVA NOBLIARIA - C.1170. 
F.3221-6050. Apto c/d |V2 amb, 
var, 14 sdo 1 ste reversível, wc 
soc. coz, ársetv.ATGR-6923.

ATIVA IMOBIUARIA - C.1170. 
F.3221-6050. Apto exc c ril fl2  
amb, 14  sdb 1 de. wc Sbc. coz, 
árserv, lazer, pise. ATGR-6927.

ATIVA MOBLIARIA -  C.1170. 
F.3221-6050. Vendemos apto d  
sla 2 amb. var. 14 sdo 1 ste. wc 
soc, ooz, ár.serv. R$ 120 M l, 
ATGR663S

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Var, sl granito, 
14  sd 1 ste, copa coz dep emp, 2 
gar. R$180 rril. APV93.

Apartam ento C id a d e  Verde
Ap 0009- 3/4  ,lsuíte, sl, coz, var, 

are.serv, gar,pise, 
churras, 12° and,  

RS 125 mil

IIIOSIUARIA 3 •  C.2420-J 
F.9481 -32419982-7454. Ed Ma­
ria Augusta, 3 suit c/closel sdo 1 
master ti banheira, sl pf 4 amb, 
estar in l, ccp a te . desp, lavb, 
dep comp. oepst ind. arms, gesso, 
luminárias, 4vg gar, piscina, sau­
na, sl fe ri, cond R$ 950,00. 
252m2 de á.úli, 282m2 ip h v . R$ 
950 rril (aceia imov a proposta).

IMOBILIÁRIA 3 • C2420-J 
F.9481-3243S982-7454. Ed Cos­
ia do Sdl, 3 SUÍI (1 m arierc/ do­
sei) 201m2, escril, d  p/2amt>. la­
vb, cop/coz dep M r, dep 
comp, desp, var, 3vg gar (acimó- 
vele carro).

BEZERRA IMÓVEIS - C.319.
F.3201 -9787. Planião sáb/donVfe- 
riados das 08:00 às 13:00h Apto 
novo, 14  sdo 1 ste, d  2 amb, var. 
coz, ár serv, dee, 2 vag paralelas, 
psena, quarta, slâo fe ri, repas­
se, R$ 150 rril + SD R$70 rril. BI- 
VA3868

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201-8787, PMãosáb/domfe- 
riâdos des 0800 ás 13:00b. Apto 
lindo, 344 (1 ste) ♦ dep, compl, an­
dar alto, seg total Id sombra p/ 
uma espetacular área verde. R$ 
230mi.BIVA.3809.

BEZERRA MÓVEIS - C.319 
FJE01-8787, Planião sábMomfle- 
(lados das 09:00 ás 13D0b Apto 
novo, total mobil a sprinter, uten- 
sitos domésfeos + cortinas, 3/4 
ado 1 ste, d  2 amb, var, ooz ár 
serv, doa, 2 vag paralelas, pisci­
na, quarta, dão fed. repasse, R$ 
280mll.BIVA.3903.

BEZERRA MÓVEIS - C.319.
F3201-8787. Plantão sãbfdonvte- 
riados das 08:00 ás l3D0h. Apto 
ól local, 14 sdo 2 ds, d  p/2 amb.
1 wcsícoz. dep compl, desp, c/ár
lazer, compl, 2 vgs. BIVA.3911

BEZERRA IMÓVEB - C.319. 
F.3201 -9787. Plarrtâo sábfdcm/la- 
riados das 06:00 ás 13:00b. Óti­
mo apto novo, cortóto do Tinoi c/ 
3 sles, 114n£,da2amb,caz,VT,
2 vga,1 p/ and, Oportuiidadej
88639861 / 88169871 -
BIVA392S.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F3201-6797. Plantão sáb/dom/te- 
rtackts das 08A) às 1390b. Exce- 
tente imóvel 3 des d  aim, dep 
compl, I$6m2, sla de festas pise, 
elev, ódmo preço. Lindo. Confiai 
6883-9861. BIVA3926

BEZERRA MÓVEIS - C919 
F.32019737. Plantão sáb/domfte- 
rádos das 08:00 ás 13D0h. Apto 
epoh exc, alio padrão 3 sts, d  p/2 
amb + dep compl, wc. coz, todo 
nc porc, ár t e r  compl, ólm vida 
da cidade, oonf. FS8639881. BI- 
VA3939.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/91079726 
Plantio sáb/dom. Exc apto, ólm 
too, 14  sd 1 suil. ár.lazer comp, 
R$230 m l APV414.

TERTUUANO RÊGO - 0.1099, 
F 3203-2800. Planião Sáb/Dom. 
Linde eplc, andar rito , d  3 amb, 
var, lav, esc, 3 sts, doset, eriar ín- 
f  mo, coz. arm. desp, ár ser», dep 
emp. 3 gar, lazer. R$ 950 mi, 
TR13220.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.998. F.400S-3638/9107-0728. 
PlaniãosábfdomCondLaVivan- 
ce. exc apt d  14 ,1  ste 2 senti­
ste, arms na coz exc loc. R$ 120 
m itsa ld  dev. APVS11.

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2900. Plantão SátvOom 
And afo. sla ampla, lav. escrt, 1  
4/arm(1rie). wc SOC, d t  deps. 
2gar, te r .  R$350 M l. TR14078

TERTUUANO RÊGO - C 1096
F.3203-2800. Plantão Sáh/Dom. 
Apto, em const, sl, vsr, 3 sts, do­
sei. wc soc. coz. ir  serv, dep 
emp, 2 gar, lazer. R$ 250 m). 
TR13747.

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.32039000Z32189391 Rio de 
Janeiro, d  d l amb, wc, cop, 6 vgs 
gar, pise (frW), 4/4 s/2 sts. lav, 
dep emp, ár serv, var. coz, tem e 
arm emb, aberta a propostas de 
permulas per casa. (ÁP0C92).

JM ESC.IMOVEIS-C.1959.4ri, 
grani traveit. lav (gra traverf) 1 d  3 
amb, tto reb, pso porcel liana, var, 
1 st hosp, 1 sl jant, sl csal hid, 
sim, coz arm, dep, port 24 hs. % 
gar, pise, ebur, s.fea, 2 elev. 
ÃPV.745. F.99669834.

JM ESC. IMÓVEIS • C.1959. 
Vend Apartam, 3 $L 4v gar. d  4 
amb. lav var, cpa/002. ár.serv 
arm, desp, ooz.aux, dep, 1 p/and, 
sl.irrt, rifctsed/arm/ wc/bhndo* d  
m ist (dsedfhidjexc ár.lzer, pse, 
sl.fesl, 2efev, s.jgs, saun, seg.port 
24hs. APV.1075. F.9968-0834.

JM ESC. MOVEIS - C.1959. 
Vend Exc apait 4 d  
(amstbfndex) suit mast (dosett 
bindex +hidro) var, Mb, d  3 amb 
anrp, coz/aims, desp, dép comp, 
ár.serv, 260m2 ár.prtv, sl fe ri. 2 
pise, churr, playg, elevs d  cód, 3

M , sl jog. guar. 24h. 
!5. F.9966983L

JM ESC. MÓVEIS-C.1959. Ln- 
do spartm, nvo, sl 3 amb, 4 ste. 
lav, ria  esd dset var, porcslan. 
sanea, roda teto, tel rebaiz coz 
msa gran+cub gran dasp, dep, 
enir serv e ár.serv lin acabam, 
port 24b, 3 vg gg, pisa d  fe ri, 2 
elev, oport urica. APV,975, 
F.99669834.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/91079726. 
Planião sáb/dom, Exc apt 4 stes, 
sl pf 4 amb, var grand, copriooz, 
dap emp, arm nos qts a na coz, 
árJazer, and alto. APV431,

VALOR IMÓVEIS RH- Creci. 
J.1833, F.3201-3000. Excel, apto, 
decorada piso porcelanato, dela- 
hee em iravertino, 4ries d  arm, 
da 3 amb, var. coz compl, wc d  
arm, depend, 300m2, 3vgas, la­
zer. R$700 M l AV-0289

PERES à  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.40069207. 4/4 sdo 
2das. dosei, 3slas. coz. oop. dep 
empreg, var. wc serv, ér. serv, 
pise. 2gar. 2etev, d. festas. 
189m2. R$300 M l, AV90248

PERES 5  PERES IMÓVEIS •
C.1907. F,40069207. 4/4 sdo 
2sles, 3das, coz, copa. arm. no 
qto, lavand, dep. ejxeg. var, wc, 
esc, var, wc serv, ar, serv, desp, 
pisa 3 gar, 2 elev. d . fed, playg. 
260m2. R$ 400 M l. AV-00415

PERES «  PERES MÓVEIS •
C.1607. F.4006-0207. 4/4 sdo 4 
stes, dosei, 3 slas, coz. cop, arm 
no qto. lavand, escril, var, wc 
senr desp, pise. 3 gar, 2 1» .  
dãotetas. R$500 M l. AV-00417

PERES I  PERES MÓVEIS -
C.1607. F.40069207.4/4 sdo 4 
stes. dosei, 3 slas. coz. cop.aim 
no qto, lavand, escril, var, wc 
serv desp, pise, 3 gar, 2 elev. 
dão latas, R$ 500 M i. AV-00417

PERES A PERES MÓVEIS -
C.1607, F.40069207. 4/4 sdo 2 
stes,. closel, 2 das, coz. arm. no 
qto, dep. empreg, var, ár. serv. 
pise, 2 gar, 2 elev, dão de festas, 
2O0m2, R$ 300 M . AV-00098

PERES »  PERES IMÓVEIS •
C.1607. F 400S-0207. 4/4 sdo 4 
sles, 3 das, coz cop, lavand, dep. 
empreg, var, desp, churrasq, piso, 
2 gar, 2 elev, dão festas. ' 
197m2. R$420 M l, AV-- '

PADRÃO MOVEIS • C.1454. 
Td.3232-4000. Sla 2 amb, 3des 
(2 closel), lav, esa var, coz, desp, 
dep.emp, árseiv arm, sl.festa, 
pise, interf, guar, gar, gás. R$420 
M1AP6081

PADRÃO IMÓVEB - C.1454. 
Td.3232-4000. Bem localiz, da 2 
amb. 14, wc soc, cop, coz, arms, 
ár.serv, imeif. gua, sombra, gar. 
R$135 WI.AP87I1

PADRÃO MÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Árnobre. 85m2, 
sla 2 amb, 14 (iste), wc soc, ooz, 
árserv, d.feria, somb, gar. R$ 
120 M l. AP8742

COOPIHÓVEIS - C.1791,
FG2064000. Novo, 14 snd 1 ste, 
var. dep emp, árJazer comp, 
somb Fn 240 mil. (133696)

COÕpÍh ÓVEE  ̂ C.1791.
F3206-4000. 3H snd 1 Sle, Sl. 
coz dep emp. arms. 2 vag R$230 
mil (133627)

COOPMÓVEIS "  C.1791.
F.32069000-14 ,1  ste, dap emp, 
alev. próx do Mtoway M ril R$ 135
rril. (133510)

-p de 3 Quartos

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.996. F.4006-3838/9107-0728 
Ptamão sáttdom. A pl 4/4 sdo 2 
sts, d  f/4  amb, dep emp. í i  
óttocriiz APV397.

BEZERRA IMÓVEIS -  C.319. 
F m i9 7 8 7 . Flantão sáb/domffe- 
riados das 0800 ás 13:00h. Aplo, 
exc, oport, 4/4 (1 ste) master otx- 
dro. arm, d  p/3 amb c/var, r i jan­
tar, coz, amer, árserv, dee, 3 vgs, 
pise, d  lestas, ir  ÚN de 300m2. 
teto rebaixado, piso atoarem, es­
panhola, granito, escriturado. R$ 
680 rril. BÍVA-4136.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201-8797. Pbirtão sãb/domfe- 
riados das 0800 às 13:00h. Apto. 
exc, rito  padrão c/õt locaiz, 4/4,3 
ris , sl p/3 amb, coz desp, 3 vgs. 
R$365mil. BIVA.4144,

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C998. F.4006-3838/91079728. 
Ptantão sáb/dom Apl alto padrão 
4 ste d  aim sd 1 master, sl pf 3 
amb, var, lav, coz d  arm. lazer 
comp d  academia, boate, sl TV, 
R$700 m l APV313.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998, F.40063838/91079728. 
Plantão sáb/dom. Apt 4 suil d  
arm, d  p/3 amb, coz darm , lav, 3 
vg, ár.lazer, W  500 rril. APV410.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.998. F.4006-3838/91079728. 
Planião sáb/dom. Apl rito  partao, 
4 suil, 3 vag, d» dep, d  fe ri, pise, 
qdra. AFV412

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.998- F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Exc oport Apt 
d  4 sle, todas damos. var. d  pf 3 
amb, and ato. 3 vg gar, RS 350 
mil. APV588.

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Área nobre d  
246rtó de área, d  p/3 amb, var, 4 
suil (1 ddoset) lav, escr, 002, 
desp. dep emp. ár.serv, qto dep, 
lazer comp, somb, RS 600 mil 
AP8822.

MOBIUÁRIA GUILHERME SO­
ARES • C-946 3222-1550/3222- 
0513. Imóvd novo, d 4  s u l d  pf 
3 amb, vsr. coz, ár serv, gar p/ 3 
cair, dep emp, pisem  elev. todo 
em poncefanato, 225 fn2 de ár. 
úfL R$500 mil, GS-AV30(J)-

~TÜÕÍ| 11 .2 1 Candetárial T l.2  l Capim Macio

2 Quartos

PROCURADORIA DE IMÓVEIS- 
C996. F.4006-3838/91079728. 
Planião sáb/dom. Porto Pdladio 
préJançamento próx ao Rede 
Mais Nova Pairamirim, 2/4. sdo 
iste lazer d  fitress equipado, 
elev, a parir de 69.917,40 d  li- 
nana APV505.

3 Quartos

IMOBIUARIA 3 - -C.2420-J. 
F.9481-32419982-74S4 Ap Rota 
do Sol Sport Park, 10Sm2,14,1 
sle, coz áeerv, dep comp, bin­
dex, var, 2 vg oar, ar lazer comp, 
R$ 290 ndlaoena pnop.

t Quarto

TERTUUANO REGO • C.1098. 
F.3203-2800. Planião Sáb/Dom 
Bmar, nvo, ria  3 amb, lav, escrt 
3 sles d * deps, 3gar. te r .  R$ 2 
MiL TR-14174

! Beire Vémietho

_____3 Quartos_____

C A» FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001. Planião sábado/ 
dom/letlados das 8 ás 17h. Apt d  
14 sdo 1 s u l d  p£ amb, var, wc 
scc. coz dsnn, dep emp, ár. senr, 
gar d  2 cara. elev, I40m2. R$ 
750,00, * cond, APA 4089

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001. Plantão sábaoo 
dom/feriados das 9 às 17h. Apt d  
14 sdo 1 s u l d  p/2 amb. coz, ár 
serv, wc s x , dep emp, compl, 2 
vgs gar. R$1 mil.APA.4221.

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-4000. Ótimo, 14  (1ste), 
wc soc. coz. elev, pisa ár.lazer. 
R$650,00+cendj

2 Quartos

ABREU MOVEIS •  C.063. 
F3203-3000. Cond Quatro Esta- 
ções,2/4sdo1ste, 1 wc. 1 sald2 
amb, coz, ér serv, gar (AB-).

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábadd 
dem/fariados das 9 às 17b. Apto 
muito bem conservado, locaiz 
iranquia, 2/4, sl. wc soc. coz dep 
emp, gar. R$ 600,00 + cond. 
APA ‘

WOBKIARIA GUILHERME SO­
ARES - C-946. 3222-1550/3222- 
0513 Apto. Solar candelária d  
2(4, stto 1 de. d , var, coz, ár serv, 
elev, gar, pise, ampla, ár te r .  R$ 
700,00 + cond e IFIU , 
GSAA64(I)

3 Quartos

ABREU MOVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Cond ApoBo II. /34 
sdo 1 sle, 1 wc, 1 sl o2 amb, ooz, 
ár serv, dep emp, gar p/2 carr, R$
850.00. (AB-474).

ABREU MÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Cond Apollo 1 14 
sdo 1 st, d , d  2 amb. 1 wc. dap 
emp, «rzdarm , gar p/2 can, ér la­
zer compl R$800,00 AB-4016

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Cond Anchela Lo­
pes, 14 sdo 1 s u l wc, d  cf 2 
amb. coz ár serv, desp pise, et 
lesl, quadra asp, gar, R$
1.000. 00 AB-3962,

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.996. F.4006-3838/9938-6828 
Planião sáb/dom. Cond. B.Lailto. 
Sla, 14, wc soc d  box coz d  ann, 
ár.serv. dep.emp d  wa R$460,00 
tlxe lP T U . APL245

+de 3 Quartos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001. Plantão sábado/ 
dcm/lertados das 8 às 17b. Apt 
Padrão luxo p/mcrar bem, d4  sts, 
4 sis amplas, avt, lavabo, coz, ár 
senr, dep emp, 3 vgs gar. R$ 
1500(0X0, M ) cond.

Capim Macio

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/9938-6828, 
Planião sáb/dom. EtH Siavekl d, 
1/4, wc soe dbox, coz, árserv, 1 
vggar. R$ 500,00 + txelF"TU . 
APL121.

2 Quartos

P  Areia Preta I

1 Quarto

C A» FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábadd 
dom/feriados das 8 ás I7h. Apto 
tipo Hat c/1/4, sl ampla, var, wc 
soc. coz amer, ár lazer, compl, 
gar. elev. R$ 650,00 + cond. 
FLAT-7570.

_____ i Quartos_____

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábadd 
dem/feriadas das 6 ãs 17b. Apto 
c/vista (Vo mar,d2/4 sdb 1 rie . wc 
scc, d  ampla, coz ár serv, dep 
emp, var, ár lazer dpisc, chur­
rasq, dão festas. 2 vgs. R$ 
700,00+COfMj. APA-1461

_____3 Quartos_____
ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000 Temos exc apto no 
Cond Ooeano, 3 suil, wc, 3 d  d  2 
amb, coz, lavabo, dep emp, ár. 
serv, var, gar, (AB-)

C A» FERNANOES - C.1191.
F.4008-0001. Plantão sábadd 
dom/feriados das 8 às 17b. Apto 
d lá  sdo 2 sts, d  p/2 amb. lava­
bo, coz. árserv, dep emp, gar. R$ 
2 m i cteond ind uso APA-135

3 Quartos

ABREU MOVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Cond Torre do Mar 
II, 2M, sdo 1 ste, 1 d  ce  amb. 
coz, i t  senr, dep emp, gar, RS 
450,00. (AB-4064),

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Planião sábado/ 
dcrrVteriados das 8 às 17b. Apto. 
d  2/4 d  p/2 amb. wc, coz c/arm, 
dap emp, ár serv, dão festas, 
qdra, gar. 75 irts . R$ 500,00 + 
cond. APA-4703.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.400S-0001. Plantão sábadd 
dom/feriadPs das 9 ás I7h. Aplo. 
metal r j 2/4 sdo 1 sle, d  p/ 2 amb. 
var, wc soc, coz d  arme, ár.serv. 
dão fed, (laygreitod. gar. Apto 
novo, RS 850,00 + cond. 
APA.00S6.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001, Plantão sábado/ 
dom/feriados das 8 às 17b, Apto 
exc itio vd  d2/4 sdo 1 de, d  am­
pla, wc soc, coz, ár senr, gar, Ft$ 
600.00 + cond. APA-1442,

PERES i  PERES MÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. Apto 14, 
sdo 1 rie , sl, coz. var. ér serv, gar, 
2 elev, e/S0m2. RS 700,00 + la- 
xas.ccnd. AL00057.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201-6787. Plantão sib/dom/fe- 
nados das 08:00 ás13:0Ch. Apto. 
excel 2/4, sdo 1rie, d, coz, wc, la­
vabo. RS 600.00 + cond. 8I- 
AA.257,

C A» FERNANDES -  C.1191,
F.4006-0001. Planião sábadd 
dom/feriados das 8 às 17b. Apto. 
d  3 ris . d  p/2 amb, var, wc soa 
coz, dep emp, ét serv, i t  t e t ,  2

M . RS 1.500,00 + oond. 
I4,

CAIO FERNANDES • C.1191 
F.4008-000" Planião s fta d d  
donVferiadoa das 8 ás 17h. Apto. 
d lá s d o ld e , d, var, dlnda vis­
ta da cidade, wc soa coz ár senr, 
dep emp, ár lazer, excel compl, 2 

r. elev. R$1,200,00 + cond, 
A-5003.

PERES & PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207,14  Sdo I 
ste. 1 sla, ooz, aim. no qto, var, 
wc serv, churrasq, piso, 2 gar, 2 
ehr, sl.tedas, playgnd, qdrpo- 
liesp, 9Sm2. RS 1600,00 + tx. 
Cond. Paradtae Gardera. AL- 
00071

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-4000.14 d  arms |ld e ). 
da 2 amb, dep.emp, árserv, coz 
d  arm, 2vgas, ptaypd, pise, 
quad, churrasq. R$ 1,10000 + 
cond. AP8806

PADRÃO IMÓVEIS - C1454, 
Tel.3232-4000. 14 (la e ), ela, 
coz. wc soc, árseiv, playgnd. 
d.feria, R$ 450,00 + cond. 
APS610

FERREIRA MÓVEIS • C-IS06 
F:3231-3000/9988-9614. Plantão 
Sábado/dopingo. Resid, Morada 
dos C cftris, 14  sdo Iste, ria, 
ooz. ár, serv, wc soa gar. cob, 
pec, churrasq, playground, guarita 
24hs. R$ 500,00 < cond. R$ 
200,00. (FIA)

ATIVA MOBILIÁRIA - C.1170 
F.3221-6050 Apto semi mobil, d  
d  p/2 amb, 14 sdd um reverdvel 
coz, árserv, gar. ATGR-758.

+de 3 Quartos

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sriadoI 
dorrrteriadcs das 8 is  I7h Apto. 
I 1 morada, 4/4 sdo 2 sto, ver. d 
ampla, coz, ár senr, wc soa dap 
emp. ár lazer c/jésa dta>, 2 vgs 
gar. R$ 900+oond. APA-9233.

! Centro

1 Quarto

TERTUUANO RÊGO • C.1098 
F.3203-2900, Plantão Sáb/Dom. 
Vária; s ite s  p/jovens em ótimo 
Iccd. prtx de tudo. recém refor­
mado, a pa rti R$ 200,00. 
TR12340.

2 Quartos

CUNHA ã CARTAXO -C.1120. 
F321132512607 - Apto d  2/4, 
sala, cozinha. R$340,00.

Cidade Alta

1 Quarto

REIS MAGOS C.1326- F:
3222.44813211.2355. Cond. lha 
Verde da 2 amb», 1 4 1 rie , wc 
soe, coz, ár.serv, R$500,00.

REIS MAGOS C.1328- F:
3222-4480/3211 2355 Cond.Sta 
Mabtoelar, sl 2amb, 14 sd 1 sle, 
wc soc, cozár serv, dapôorrpi, 
gar 02 car, pire, churr. R$ 700.00

REIS MAGOS C.1328. • F:
3222.44913211.2355. -Cond. 
Meditarraneè. Var, da p/2 ambs, 
14  t/sta c/amts, coz, riarmás, 
ár.de serv.dep compl. gar, excd 
ár.de lazer. RS 1.300,00

TUR IMÓVEIS -C.1455 F.3236- 
4488/3238-2527/9441 -6977. Ao 
lado da UriP, apt* c/3/4 (rie), wc, 
coz gar, r i 2 amb. pisa RS 
1.700,00c/IPTU e cond ridusos.

ABSOLUTA IMÓVEIS - C.1972. 
F.3236-4000.14 s/1 sle, d . coz, 
wc soe, lav, 2 vg gar cob. ár.lazer, 
RS 700,00+cond.

ABSOLUTA MÓVEIS - C1972. 
F.3236-4000. Tone do Mar 14, d, 
wc s x , coz, vg gar, RS 800.00 
(induzo twas)

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.4009-0001. Plantão sábado/ 
dom/feriados das 8 ás I7h. Apto. 
d  14 sdo 1 ste, ri, var, wc soc. 
coz, dep emp. ár serv. pise, gar 
p/2 caiToa, 100 mte. RS 800,00 + 
cond. APA-1128.

CAIO FERNANDES •  C.1191. 
F.4008000I. Plantão sábado/ 
dcm/lenados das 9 ãs 17b. Apto. 
d  14  ado 1 sle c/atm, r i p/2 amb, 
var, wc s x , coz c/arm, ár senr, 
churrasq. slão festas, gar. 90 mts. 
RS 700,00 + cond, APA-2099

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. E iceüpo. 14 
(1sle). wc. coz, var. árserv. sl.les- 
ta, pise. RS 800,00 + cond 
AP8616

APTO. -1 /4 , ria, coz, bwc. Rua 
Princ. Isabel. RS 300,00. F: 8855- 
0067/3211-8046. C2160

ABREU IMÓVEIS - C063. 
F.3203-3000. Temos kitnefs por 
irás da Loja Riachueto c/quario e 
wrc. a partirde RS 200,00.

1 Quarta

APTO. ■ 1/4, bwc, p ró t a Rodb- 
viária Nova, R$ 180,00. F: 8655- 
0057/3211-6046,-C.2160.

2 Quartos

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.32064001. Plantão sábado/ 
dom/letlados das 6 às 17h Apto. 
dtm apto c/2/4, wc s x . sl ampla, 
coz, ér setv. gar. R$ 600.00 d  
cond incluso. APA-9196.

_ÇjWe&jíli|i__J
2 Quartos

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C996. F.4006-3838/9938-6828. 
Planião sáb/dom. Ap Ree Vitória, 
sl. 2/4, wc s x , coz amena Id 
eomb, ár.lazer, 1 vg gar, imóvel 
novo, R$ 450,00 ♦ tx e IPTU. 
APL235.

CAIO FERNANDES - C.1191.
F.32064001. Plantão sábado/ 
dom/lehadosdasOáslTh. Lindo 
Apto novo, of 2/4, r i p/2 emb, wc 
s x , coz, ár senr. gar, playg. RS 
400,00 +cond. APA9t8S.

ATIVA IMOBIUARIA - C.1170. 
F.3221-6050. Apto. m oHc/ri. 2/4, 
wc s x , coz, áreerv. ATGR-753.

!
1 Quarto

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.996 F.4006-3638/9936-6828. 
Plantão sáb/dom. Apto, Kttinates, 
1/4, ri, coz. amer, wc aoc. R® 
320,00+tx e IPTU. APL241

1 1
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DIÁRIO DE NATAL CLVSSIFICADOS Natal, domingo, I de julho de 2007

MATAL

6 grandes seções: Imóveis, Rurais, Veículos,
Trabalho e Formação Profissional. Casa e Serviços, Negócios,

Novos formatos com estilos diferenciados para 
o seu anúncio se destacar.

Fácil de anunciar. Quanto mais você anuncia, 
menos você paga.
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[Natal, domingo, 1 de julho de 2007 CLASSIFICADOS DIÁRIO DE NATAL E l
j.1 2 ^  Cidade Verde 112 | Morro Branco| 11.2 Nova Pamamlrim 1 2 1 PontaNegra 1.2 Tiroll |1 .3 | Candelária 11 .3 1 CapimMacio 1.31 CapimMaoio 1 .3 1 CidadeJardim 1 1.3 | Cidade Satélite1

VIBAAfi BlhUPtC . r  1AK7
2 Quartos

PROCURADORIA OE MÓVEIS -
C M  F,4006-383a/9938-S82B. 
Piantàc sábàtom. Apto, Edl Brisa 
M  Mar, d  1 st. wc s x  onz. ár 
setv, var. RS 450,00 + tx e IPTU. 
API190.

3 Quartos

» de 3 Quartos

PERES & PEflES IMÓVEIS -
C.16Q7. F 4C0&O2O7 apt 4/4 ado 
4 su l, dosei. 2 sis, « a , arm no 
qito, dep emp. var. wc ser», 
ár.serv, desp, d iu ir, pise. 3 gar, 2 
ele», si tel, playg, stelseç RS 
2.000 ♦ lanas. oond.Doriari Cray. 
AL.00016.

ABSOUITA IMÓVEIS ■ C.1972. 
F 3236-4000 Campos do Cerrado 
3FA sd 2 ste. sl, coz, wc soc, ga ri 
auto. ár.bzetxm p, RS700.00.

PROCURADORU DE MÓVEIS -
C .9». F4OO6-383&/9Ü08-6828 
Plaritão sáb/dom, Apto, Cond 
Campos do Cerrado, sl jV2 amb, 
3/4 sd 2 sis. wc s x , coz, ár setv, 
gar, coO, lado sombra. ir  lazer. 
ft$600,00+ftelPTll.APL2a>.

PERES i  PERES IMÓVEIS -
C.1607 F.4006-0207 Ap 3/4 SdO 
ts u t.s l2 am li.ooz.var, ár.serv, 
põe, 1 vg gar, 2etev. ger, playg, 
qopo/esp RS 650.00 + tx - Cond 
Pq Itatiaia. AL00075

PADRÃO IMÓVEIS ■ C.1454. 
TÉ.3232-4000. ExCápto, sb 2 
am t. 314 (2sles), wc s x . ooz, 
árserv, ár.bzer, gar, smtva A 
parir de RS 600,00, Cond. Cam­
pos do Cerrado AP5659

Emaús

1 Quarta

WTNET- 1 ste, ooz, sl de kixo.RS 
240,00^3401-0445/3606-0307

LegMNovs 

1 Quarto

3 Quartas

2 Quartos

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F 3203-3000 Cond Parque das 
Pedras, 2/4, wc, sl c/ 2 amb, coz. 
àrsetv. dep emp, gar. RS 400,00. 
AB-3356.

CAIO FERNANDES - C.I191. 
F.400M001. Plantão sábadoí 
dom/lerfados das 6 is  17h. Apto 
dl. vlanhança uanqula, 2/4. sl p/2 
amb wc soc, coz. gar. RS 400,00 
♦cond.APA-9296

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES - C-946. 3222-1550/3222* 
0513. Apto. Próx a Nalal Vetotios. 
Parque das Pedras, c/2/4, sl.coz. 
wc,arseiv depemp. R$400,00» 
oood e 1PTU. GS-AA59IJ)

_____3 Quartos_____
NQBLIÁRIA GUILHERME SO­
ARES- 0646. 3222-1550/3222- 
«13 , Apto. Cond Jardim Botâni­
co, c/3/4, sl, ooz, ár sem, dep 
emp, wc soc, gar. RS 450,00 + 
cond (IPTU incluso). GS-AA68(I).

2 Quartos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40060001 Plantão sábado/ 
dorr/le ra tos das 8 ãs 17h. Aplo 
d  m obl 1/4, var, wc soc, « z . ár 
setv. RS 700.00 + cond. 
APA.1232.

ATIVA MOBLIARIA • C.1170. 
F .3221-6050. Apto o/sl ampla, 
var. 1/4. wc soc. coz/ár setv, 
ATGR-754.

________ 2 Quartos________

ABREU MÓVEIS - C.063 
F.3203-3000. Cood Saint Exu- 
pery, 2/4sdo l  st cWosei, wc. sl 
c/2 amb, ooz, ami. ár.serv, gar, 
va , gás ene. R$ 350,00. AB- 
1337.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F32060001. Plantio sábade. 
dom/ledadre das 8 ãs 17h. Apto 
ótm, uenSado. ipoc/am i, 2s ls ,s l* 
amola, ooz cfáf serv, gar, pise. RS 
950.00+cond. APA. 7065.

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES - C-946.3222-15500222- 
0513. Apto. Res. Antória Lopes. 
c/2/4. sl.coz, wc soc. RS 600,00» 
cond (IPTU induso). GSAA670),

________ 3 Quartos_____

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Cond V ia jo  Di Ro­
ma, 3 /4 ,1 « . 1 sl c/2 amb, coz, 
ár setv, gar. R$ 600,00. (AB- 
0522).

ABREU MÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Cond AnMnto M »  
dre*. 3 sts. 1 wc. 1 sl 0 8  amb. 
coz, ár serv. dep emp. desp. esc, 
ger p/2 carr, nsc, sl.lest. RS
1.300.00. (AB-3473).

C A » FERNANDES - C.1191,
F.400M001 Pbnlão sábado/ 
dom/fenados das 6 às 17h. Apto 
c/3 sts, sl p/3 amb, esc, var, wc 
soc, coz cfaun, dep emp, ár serv, 
pise, gar p/3 carr, elev, 200 mts, 
R$2 m i »cond. APA-2094.

C A » FBRNANOES -  C.1191. 
F 4009-0001 Plantão sábado/ 
dontferiad» das 8 ãs 17h. ápto 
c/3/4 sdo 1 ste «tsrm, sl p/3 amb, 
esc, wc soc, ooz c/arm, dep emp. 
ár setv. deposito, pise, slão lesta, 
gar p/3 carr. elev. RS 650,00 » 
xnd.APA-4487.

APTO. PLANO 100 - V ilago de 
Roma - Romualdo Gabrão. valor
550.00. Tratar André Saraiva 
9992-6957/3221-5564 res. e 
3221-5865 esc.

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-4000. Olimo, sla 2 amb, 
3/4(1 ste), ver. we soc, coz, 
árserv. gar, pise, play, si.jogos. 
R$ 850,00» cond AP846C

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel3232-4000. Exe.localiz.78m2, 
sla 2 amb, 3(4 (Iste), var. coz, ar- 
ms, ár.serv, wc soc, sombra. RS
500.00. AP8802

ATIVA IMOBILIÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Apto c/sl p/2  amb, 
3/4 sdo t ste. wc soc. var. coz, ár 
serv, depemp. gar ATGR-741.

BEZERRA MÓVEIS • C-319- 
F.3201 -8787/9412-4694. Plantio 
sáb/dom/leiiados das 08:00 is  
1300b. Excel Apto, 3/4 sdo 1 ste, 
c/amr, sl, coz, c/arm, wc soc. var, 
dep. oompl. 2 vg gar. piscina. R$ 
1200.00 » 550,00 8IAA2S8

Morro Branco

2 Quartos

NA AV XAVER DA SI.VEIRA
1713 ■ 3* 302 RS 600,00 ototm l 
exigFse fiador comercial ecalgáo 
Tr.9126-6728 Jacyou nolocá-

ABREU IHÓVEB • C.063 
F.3203-3000, Cond Parque doe 
Ipês, OÍW sdo 1 ste, 1 slo íam b, 
ooz,árser»,depem p,1wcc/bln- 
dex. gar p/2 cem. RS 750.00. 
(AB4036).

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.998. F.4006-3938/99386828. 
Plantão sáb/dom. Apt Cond Du­
nas Master, sl. 34 . sd 1 su l c/ 
arm, wc soc citou, lavabo var, 
corredor, coz c/arm, árserv. dep 
emp d  wc 3 vgs gar. R$ 1 m i + Ix 
elPTU.APL240.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3638/S9386828. 
Planlão sáb/dom. Apt Franz Sht» 
bart. sb. ivb. var. esc, 3/4 sd 3$uit 
d  arm dosei, ste master. wc of 
box, coz c/arm, ár.serv. dep emp 
c/ wc, RS 2 Mil » tx e IPTU. 
AP1237.

Tei.3232-4000, Med.70m2, 3/4 
(1sie), sla, coz, árserv, wc soc, 
sl.lestes, sombra. RS 450,00. 
AP8803

PADRÃO IMÓVEIS -  C.1454 
Tel.3232-4000. Sla, 3W (Iste). ec 
soc. coz, ársetv, sltestas, pise, 
intertone, ma calada, saneado. 
RS 450,00. AP3464

FERREIRA MÓVEIS - C-IS08. 
F3231-3000/3231-0521. Resld. 
J im  Itamaráty. 3/4 sxto 1 ste. sla, 
coz, ár. ser», wc s x . gar, slão 
lestas. RS 500.00 » cond. RS 
90,00. (PIA)

ATIVA IMOBILIÁRIA - C.1170. 
f .3221-6050. Apto. c/sl p/2 amb, 
3/4 sdo 1 suit, wc s x , ooz, ár 
serv, gar. ATGR-731.

|° Ponta Negra I

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F,4006-36389938-6828 
Plantão sáb/dom. Cond Abakme, 
novo c/2/4 sd 1 ste coz. ar serv. 
wc s x , pise. 90o lestas gar cob. 
etev lado sombra. RS 500,00 + tx 
e IPTU. APL064.

_____3 Quartos_____
PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C996. F .4006-3838/9938-6828. 
FTantáo sáb/dom. Janim RMera, 
sl 34 ef atm, wc s x  t f  box e arm, 
coz d  arm. ár.serv, dep emp, RS 
500,00+tx e IPTU APL218

I llaãUA Orsm-imirim I_____ now  mmaminm i

1 Quarta

ABREU IMÓVEIS •  C.063 
F.3203-3000. Aptos de 1/4, «e, sl. 
ooz, R$310,00. (AB|.

C A» FERNANDES - C.1191.
F.400S-0001. Ptamáo sábado1 
dom/fenados das 8 ás 17h, Apto 
muito bem conserv. c/i/4 . sL vei, 
wc, coz, ár setv, 1 »g gar. R$ 
300,00. APA.9070.

2 Quartos
ABREU IMÓVEIS - C.063 
F.3203-3000 Cond. Campos do 
Senado, 2/4 sdo is te ,w c,1  sla 2 
amb, ooz, árserv, gar. R$ 750,00. 
AB-4065

ABREU IIIÓVSS - C.063 
F.3203-3000. Cond Portal do Jk fji 
II. 2/4. wc, sl t i 2 amb, coz. 
árserv, gar. RS 400,00. AB-4013

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000, Cond Campos do 
Senado, 2 st, wc, sl cB amb. coz. 
ár.serv, gar, R$ 700,00. AB-3894.

C A» FERNANDES • C.1191, 
F,40080001. Plantio sábado/ 
dom/lerúdos das 8 ás 17b. Aplo 
c/2/4, sdo 1 sle, sl p/2 amb. coz. 
RS450,00 » cond. APA.2032

CAIO FERNANDES - C.1191.
F.4006-0001. Plantio sábade/ 
domteriados des 8 às 17K Apto 
exc, ár tranquila, 2/4, sl, coz, ár 
sev. wc s x , gar, cwid.tech. RS 
450,00+xnd.APA,978.

PERES i  PERES IMÓVEIS •
C.16Ó7. F.4006-0207.2/4, sl, COZ. 
lavand, var, l  vg gar. R$385,00» 
taxas. Cond dos Eucaliptos 
AL 00017.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C998, F4006-3838/99386826 
Plantão sáb/dom. Apl Cond Mon­
te Rey. sl 2/4 sd 1 su l, wc s x , 
coz, ár.senr, 1 vg gar. R í 350,00 
th »  IPTU. APL201.

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-4000-2/4. sla, co zc la - 
ms, ár.serv. sombra. R$ 300.00 » 
cond. Res. Viver AP9681

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-4000- 2/4. sla, coz, 
árserv. wc s x , RS 350/». Ser- 
rambiV. RS «0.00. AP8443

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201-9787. Plantão sáb/dom/le- 
riados das 0900 às 13O0h 2(4, 
$1, ooz, wc, cer, gar. R$ 300.00 » 
R$ 90,00 xnd.BIAA.261.

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-28W Plantão SáMJom. 
Novo, exc local, sl 2 amb, 2/4, wc 
s x , ooz. ár setv, 1 gar. RS 
450,00. TR139B1.

3 Quartos

CONDOMÍNIO ITAUARATY •
Com 3/4. T r 3205-1613/9401- 
0078 o/Parva.

ABREU IMÓVEIS - C.063.
F.3203-3000. Cond Florida Gar­
dens. 3/4 sdo 1 ste, 1 «I c/2 amb, 
wo, coz, ir  serv. gar. RS 600.00. 
AB-907.

ABREU MÓVEIS • 0063.
F.3203-3000. Cond Porto Azul, 
3/4 snd 1 su l. s l d  2 ambi wc, 
coz, árserv, gar, RS 800.00- AB- 
3882

ABREU IMÓVEIS - C.063.
F.3203-3000. Cond Praia Bela. 
3/4 sdo 1 sl, wc. sl e fi amb. coz, 
árserv, ger. RS450.00. AB-3977.

PROCURADORIA DE MÓVEIS^
C.998. F40063838/9938-6828. 
Plantio sáh/dom. Apt Cof nas do 
Sol, sl, 3/4 sd 1 ste, wc soc et box 
e arm. coz. ár serv, R$ 470,00 ♦ 
IxelPTU APL133.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.40063838/9938-6828. 
Plantão sáb/dom. Apto Caüomia 
Gardens. sl, 3/4 sd 1 st, wc s x , 
coz. ir  serv. RS 560.00 tb re  IP- 
TV.APL226.

CASA EM CONDOMÍNIO FICHADO

Com  4/4  (2 suítes), 1 solo, área de serviços, 
jardim, quintal, 4 vagas na garagem R$ 320  mil

1 Quarto

FU T MOBIUAOO PRONOCO-
NAL-Gerilnlemet/TV a cabo/pisc/ 
diária/mensal F8946-0044 
C2183

TUR IMÓVEIS-C.1455. F.3236- 
4488/3238-2527/9441-6977. Ala- 
gamar, la l mobi c/1/4 perg. mo 
b i. gar. mesal a parfr. R$609,00

TUR IMÓVEIS -  C.1455. F.3236- 
44883236-2527/9441-6977. Fiat 
mobil 0/1/4, wc, n  plana, ár cond. 
vlsla panorâmica. Avfdncipal, 
gar, efc. abrgamos na áatia. mês 
Manual.

TUR IMÓVEIS ■ C.1455. F.3236 
4488/3238-2527/9441 -6977. Apf 
mobil, Idlnet coz/sUgto/serv/gar, 
net, cabo, efc RS 800,00 men­
sais

TUR IMÓVEK ■ C.1455, F5236- 
4488/3238-2527/9441 -6977. Be» 
ra mar, Hat mobil, sl, coz, amer, 
xm pl. 1/4 dam . tv.gaserrc, gar, 
setv.camaterra p/seu h le iio  con- 
torto. RS 1.200.00.

ABREU IMÓVEIS - C.063
F.3203-3000. Cond Stytvie Sle- 
le n y l,1 M ,iw c ,i slc/2enrb,coz, 
var, sl.lesL gar. (moH). RS 
1.200,00. AB-4024.

ABREU IMÓVEIS - C.063.
F.32030000. Cond Nalal Plaza, 1 
sl, coz, 1 sle (moM), R í 2 m i. 
AB-4011.

ABREU IMÓVEIS - C.063.
F.3203-3000 Natal Plaza. 1 Sl. 
coz, gar. tv a cabo, qquecedor, 
água, (mobl) diária. R$ 140,00. 
MFM52

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Cond Paraáse Re- 
ãdRat, 1M sdo sle, 1 si, coz. var, 
piso, sl festa, sauna, hr cabo. gar 
(mobil). RS 1500,00. AB-3486.

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F3203-3000, Cond Porto Imperial 
Residente. 1 sle, sl. ooz, var, ger, 
pise, slfesl. RS 800,00. AB-345Ê

ABREU MÓVEIS - C.063.
F.3203-3000. Cond Terrazo FIM. 
t/4.w c,sl0>2am t)l coz, var, gar. 
R$ 1.500,00. AB-3823.

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plaritão sábador 
domienados das 6 às 17h. FIM 
C/1 Ste. Sl, var, ooz amer. excel. ár 
lazer. 1 vg gar. beira mar. RS 2 
ni.+cond,FÜT.1770.

C A » FERNANDES • C.119T 
F.4008-0001. Ptemáo sábadaf 
dom/fenados das 8 ãs 17b. Atto 
w  qusr viver c/tranquidadec/i/4, 
var, wc, coz, pise, elev. RS 800,00 
♦ COnd.APA.2265.

C A» FERNANOES - C.1191. 
F.40M-0001. Plantão sábado/ 
dcm/leriados das 8 às 17b. Passe 
seu verào á beira-mar. alugando 
exc apto c /1 su l, s l coz, amer. ár 
lazer. RS 1 mil t  cond. 
FIAT,1575.

TERTUUANO RÊGO • C.1098 
F.3203-2800 Planlão sáb/tom. 
Fiat mobilado, sl.var, 1 ste. COZ, 
gar. lazer. R$ 1 m il TR14085.

BEZERRA MÓVEIS - C.319. 
F.3201-8787. Plantão sátVdonVfe- 
riad x das 08:00 às 13«lh. Exc 
Tal d  1/4 t i ame, Irente p1 mar, 
mobido, RS 1.400,00 incluso 
cmd.BIAA.247.

BEZERRA MÓVEIS • C.319. 
F.32014I797. Planlão sábMom/fe- 
riad x das 08:00 às 13:00b. Exc 
apt d  1/4, sl, OOZ amer, wc, var, 
elev, R$ 600,00 » 168,00 cond. 
BIAA257.

F 3201-9787. Pbmão sáb/dnMe- 
nedxdas08:00 às t3.G0h. Excel 
Hat 1d mobl, 2/4, sl. ooz amer, var. 
elev, 1 vg ger, por Irás do Praia 
Sbopping a 10 n in  da praia RS 
1200,00 Incluso condom. 
BIAA259.

3 Quartos

ABREU MÓVEIS -  C.063. 
F.3203-3000-Cond Corais P.Ne- 
ga, 3/4 sdo 1 ste c/dosei, wc d  
box, 1 sl c/2 anò, ooz c/aim, ár 
setv. gar p/2 carr. ár lazer oompL 
R S Im i. AB-4041.

ABREU MÓVEIS • C.063 
F.3203-3000. Cond Sport Partt. 
3/4. sdo 1 ele, sl c/2 amb, wc, coz 
c/arm, árserv, dep emp, wc cftox 
earni. RS 1200,00. (AB-4048).

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Cond SpoitPaik. 2 
sis c/2 amb, var. wc s x . 3/4, sdo 
1 ste, ooz árserv, dep emp com- 
pl. todo mobl, gar 2 cam, pari 24b 
âr laz comp. RS 3500,00 temp. 
RS 2.500,00. (AB-3441-3440].

ABREU IMÓVEIS - C.063, 
F.3203-3000. Cond Coras de 
Porta Negra, 3/4 sdo 1 auil.1 sl 
c/2 amb. wc, coz ár.serv, dsp 
emp, gar. R í 1,300,00. AB-2110.

ABREU IMÓVEIS - C063~ 
F 3203-3000 Cond Coras de 
Ponta Negra, 3/4 sdo 1 surt, wc. sl 
c/ 2 amb, coz, ár.serv, gar. RS 
1.000,00, AB2865.

PERES à  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207, 34 sdo 1 
ste, isto, coz < 
rasq,

gar. cer. 
BIAA260.

. iM Ó V IIft
TUR IMÓVEIS  ̂C ,455 F3236- 
4488/3238-2527/9441 -9977. Ed. 
La Roctiele, apto novo, I st. vista 
rto  morro do careca, sl, coz pisci­
na. RS 900.00 (otand.mduso).

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES-C-946. 3222-1S5M222- 
0513. FIM C/1/4, Sl, COZ WC, mobl. 
decorado. R$ 680,00 » cond. 
GSAA69(J)

2 Quartos_____

TUR IMÓVEIS - C.1455. F2238- 
4488/3238-2527/9441 -6977.
Cond. Paradfce, ApF C24 OU t/4 , 
var, sl, coz amer, valor tempora­
da, ooneute-nos.

TUR IMÓVEIS - C.1455. P.3236- 
4496/323S-2S27/9441-6977. 
Cond.Maxlnium, Apt9 mubi. c/2/4, 
var. sle. sl. x z  amer, valor tsmp 
ou anual oonsultsaios.

ABSOLUTA IMÓVEIS • C.1972. 
F32354000. Corais do A M ntx 
Mrás do Praia Shopping, apto 2/4 
s/1 st», sl 2 amb. coz, dep emp, 2 
vg gar 00b, exc á.lezer RS 
1.0OuÕ0»xnd

ABREU IMÓVEIS • C.063 
F.3203-3000. Cond Solar da Víb, 
2/4,1  wc, 1 sl d2  amb. coz àr 
senr. gar. F$ 350,00. (AB-579).

CMO FERNANOES • C.1191. 
F-4006-0001. Planlão sábade/ 
dom/fetiadx das 6 ás <7b. Fiat 
c/2/4. sdo 1 sle, sl, wc soc, coz 
amer, ár senr. RS 1.600,00 d  
cond. Induso. FLAT-6646

PERES 1 PERES MÓVEIS -
C.1807. F.4006-0207. 2/4 sdo 1 
ste. wc s x , 1 sla, coz, lavand, 
var. gar. 2 elev, 56m2, ôl.lacaliz. 
R $1300.00 »h.Resid.M axinus 
Home Service AL00078

ATIVA IMOBILIÁRIA - C.1170. 
F.3221-6050. Apto. mobil amb, 
por arqute, c/sl p/2 amb. 2/4, wc 
s x , coz ár senr. ATGR-652.

BEZERRA IMÓVBS - C.319. 
F.3201-8787. Planlão sáb/domde- 

d  nados das 0600 às 1300b. Excel 
H  AptomoH. 24 stto 1 ste, sl, coz/ 

amer, wc, var, pise p/o mar. RS 
1.700,00 indusocond. BIAA256.

F.3203-3000. Cond Impaiial To- 
wer, 4 st, wc, sl Ü3 amb, coz, ár 
serv, dep emp, desp, esc bnr, 
churr, piso, sl.lesl qdra esp, gar 
p/2cai. RS 2.20050. (AB-1473).

ATIVA MOBLIARIA • C.1170 
F.3221-6050. Sla ampla. var. 4/4 
sdo 2$te$, wc soc coz. c/aim , ár. 
senr, dep enpreg. ATGR-757

, dep.empreg, Ctiur- 
pise, 2gar, slleslas, 

d, qdra potiesp, sisl segur.
S 1.100,00 1- h  - Cond. Cotais 

de P. Negra. AL-00061

PADRÃO MÓVEIS - C1454.
Tel.3232-4000. Excapto. Sb 2 
amb. 34 (iste). coz, wc soc 
ársetv, slfesia, piso, pbyg, gar. 
RS 900,00. AF1090

T Potllãndla |

3 Quartas

MOBUÃRU GUILHERME SO­
ARES- C-946. 3222-1550/3222- 
0513. Apto, Ed. Td  Pabihas. d  
3/4, sdo 1 ste, sl p/2 amb. var. 
ooz árserv. etev, agu. depenrp. 
arm ra  su it RS 600,00 ♦ oxd  e 
IPTU.GSAA65(I)

r s s n
_____2 Quarto»_____

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
Tel32324000 Boa loceãz. 24  
(iste), sla, wc s x , ár.senr, coz, 
var, guar, 2 vgas A parir de RS 
500.M ♦ ooní Cond. Stos Reis. 
AP8732

I -  I
2 Quartos

REIS MAGOS C.132B- F:
3222.4480a2112355.-Cond.Es- 
meralda - Sla 2 ambtes, 34 s/1 
ste.wc, coz, área setv, dep. oom­
pl, gar. R$ 700.00

ABREU IMÓVBS • C.063 
F.3203-3000 Temos apto no 
xn dT klrasid .2 /4sd o1ste .1s l 
c/2 amb. 1 wc cWrxtex. coz. ár 
setv gar ár lazer, sl le$L si.jogos. 
RS9WOO (AB-)

C A » FBINANDES • C.1191. 
F 4009-0001 Planlão sábado/ 
dorrrtaiiados das 8 és 17b. Apto 
00 4  sdo 1 s iil, sl p /2 amb. var, 
w esx.oozáíSenr, ár, lazer, 1 vg 
gar cob, RS 750,00 + 00nd.APA- 
2007.

C A» FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001 Phnlão sábade 
domfleiiados das 8 ás 17b. Apto 
1* mcxaiía, 24 sdo 1 ste. sl am­
pla, wc soc « c  amer. ár serv. 
ga^R S  650,00 » cond APA-

PEflES í  PERES MÓVEIS •
C.1907. F.4006-0207. 2(4. sdo 1 
sle, 1 sl. ooz. var. ár setv. pise, 
gar. 2 etev, sl tes, sist sea. RS 
700,00 » taxas. Cond.Res.seni- 
ce.AL-00025

PADRÃO MÓVEIS - C.1454. 
Tel.32324000, Recémcorrsl, sb, 
2/4, wc var, coz ár.serv. sLfes- 
tas, pise sombra. RS 750,00. 
AP8808

BEZERRA MÓVEIS - C.319. 
F.3201-8787. Plantão sátydom/le- 
riados das 08:00 às 1 3 m  Exc 
apto c/2/4. st, o z , medepeanp, 

cer, RS 450,00 ♦ cond.

VENDE /TROCA • Confortável ca­
sa RS 30 mil ou Troco por casa 
em praia. F:32014357

_____ 2 Quartas

TERTUUANO RÉGO - C.1098. 
F.3203-2900. Ptamáo Sâb»om. 
Exc.local. área comercial, s b  2/4, 
2 wcs. coz. árserv. Ido sombra. 
RSàOMl. TR14173

3 Quartos_____
CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4009-0001. Plantão sábado/ 
dom/fenados das 8 às 17h. Cs. cí 
3/4, sl p/2 amb. coz, desp, ár la­
zer. qtal I08m2. RS 110 mil. 
CAV.11281.

VALOR IMÓVBS RN - Cred. 
J.1833. F.3201-3000 Casa d  
120rnl, 3/4, s l wc $X , Caz, desp, 
var, 1 gar, exxt locáiz R í 140 
mi.CV-0354.

MOBIUÃRIA GUILHERME SO­
ARES - C-946- 3222-1550/3222- 
« 1 3 C s3 4 ,2 $ l, cozwc, gar, ár 
serv, qtal, alpendre, te ir 11x81m, 
150 m2 área const RS 250 ml. 
GS-CV0038(G).

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES • C-946. 3222-1550/3222- 
0513 Cs. Av. 03, ten med. 
6x2 5m. I30m2 de ár xnstr, 34 
sd 1 sle, sb, coz ár sen, wc, 
qum.R$140ml.CV45(J).

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES - C-946. 3222-1550/3222- 
0513 Cs Av. 3 te ir med 6 x 2Sm, 
120m2 ár an st. 3/4, sl. coz ár 
serv. wc q i l  RS 130 m i. GS- 
CV48(J).

3 Quartos

COOPIMÓVEB • C.1791
F.32064000. 34. sla 2 amb d  
porta de vKào, coz ef pb sm gra- 
níto. balcão. 1 vga RS 40 MIL 
(233875)

I Barro ilôrd^”  I

3 Quartos

COOPMÓVEIS - C.1791.
F.3206-4000. 34 (2ste), sb 2 
amb. aims.coz 2vgas. lajeada. 
RS 105 M i. (239671)

3 Quartos

serv, depósito, 2 v^ n co b . port
ele», intertone. 
CAV,11721.

3 Quartos
ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000 C xd Bewette, 3/4 
sd 1 suil, sl ef 2 amb, coz ár.serv, 
gar, R$75000. AB-4048.

ABREU MÓVEIS • C063 
F.3203-3000. Cond La Vívance, 
3/4 sdo 1 ste,1stc/2am b.caz.ár 
sem, dep emp, gar p/2 can. R$ 1 
mil. (AB4031)

ABREU IMÓVEIS - " c m  
F3203G000. Cond Portal do Alio 
Il,3 s le ,lw c 1 s lc /3 a m b ,c « ,á  
serv, desp. dep emp. var. gar. 
ebun, pise. tv cab. R$ 4.500.00. 
(MobiBudâ) (AB-2482).

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.40080001. Plantão sábado/ 
dom/fenados das B às 17b. Aplo 
no rxxa^o da cidade, 0/34 sdo 1 
Ste. arm amb. doset, sl p>3amb. 
escrti var, wc s x . coz d  arms, 
desp. dep emp. ár. saiv, slão fast. 
2 vg gar. etev. R$ 1.10000 » 
cond. APA-1029.

CAIO FERNANDES - C1191. 
F.4008-0001. Pbnlão sábado/ 
domleriados das 8 às 17b. Apto 
c ttl acab, 3 sts, sl p/3 amb, esc. 
wc soc ooz tfarm. dep emp. ãr 
serv, 200m2. R$ 1600,00 » cond. 
APA-5193.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001 Plantão sábado/ 
dcm leriatos das 9 às 17h. Apto 
exc apto alto padrão c/3 sts, sl 
ampb, lavabo, coz, ár senr, dap 
comp, pise, gar p/2 carr R$ 
1.800,00.» cond. APA-9159.

C A» FERNANDES - C.1191. 
F.40080001. Planlão sábado/ 
domfariados das 8 às 17h. Aplo 
ton. luxo. 3 sts ofcbsai, arm, 3 sb 
ampb var. wc s x . lavabo, var. 
ooz, ár sem. dep xm pl. 3 gar. ár 
lazer. RS 2.950.00 » cond. APA- 
5614.

ATIVA IMOBILIÁRIA - C.1170. 
F.3221-6050- Aplo. c/sl 34 sdo 1 
ste, wc soc ooz, àr serv, dep 
emp.ATGR-682.

»de 3 Quartos
ABREU MÓVEIS •  C.063. 
F3203-3000. Cond Norma Dar» 
Ias. 4 st, wc, 1 sl c/2 amb coz, ár 
serv. dep emp, gar p/3 carr, pise, 
sl fesbs. R$ 1.800,00. (AB-3898).

2 Quartos

0P0RTUNIDA0E-244I grde.coz 
e we soctd na cer,9413-7932/ 
3205-9508 U, Juares

Canddárb

3 Quartas

Tel.32324000. Excel. 2 pav.sb 2 
amb, terr, 3 sles, escr, wc s x  
oop, desp. dep.emp, ár.serv, 
4vgas. R$260 M i. CA8374

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454.
TM. 3232-4000. Ampla. 720m2 d» 
ár amsL sb 3 amb. terraço. 3 
sles (imaster). wc s x , ooz, 
cozaux, desp. dep.emp. arsa-v 
qto dep, smbra, 6 vgas. RS 
1.200.090,00. CA6644

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454.
TN. 32324000. Exc.bc. 160m2 
á r.x n s l al 2 amb. 34(2sbs|. wc 
s x , x p , coz dep.emp, ár.serv, 
gar. R$140 M.CA6576

PADRÃO IMÓVEIS • Crt454 
Tel.32324000. Bem localiz, sb, 
terraço. 3/4, wc s x , ooz, rua a l­
çada. 2 vgas. R$150 ML CA8797

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.32324000. Exc casa eond.fe- 
cb .sb2am b ,3s iessdo2c/cb- 
set, Ivb, esc coz, desp, ár.serv, 
smbra. 4 vgas. R$ SOO Ml. 
CA8696

t  de 3 Quartos

ABREU IMÓVEIS • C.063 
F,3203-3000/3216-9393. Cs. Sl 
p/2 amb, copa, 2v gar. pise qtal, 
escr, 4/4 sd 3 su l (1 master) to­
dos d  arm, larv, dep snrp, ar,setv, 
2 var, coz tem e jdàn. F í 700 n i. 
CS0094

CAIO FERNANDES - C.1191 
P.40080001. Planlão sábade/ 
donvtenados das 8 a» 17b. Cs. 
muito boa em excal xn d , 4 su l. sl 
p/ 3 amb, eseril, var, mezanino, 
bvb. coz d  arms, dep emp. depó­
sito. 2 vg gar o * , oerca de 478 

’ m2 de área x n s l, ár. lazer d  pis­
cina. ebunasq, salão test, 
pbyground e quadra. RS 
1 -20o.000.0O. CAV. 11593

POTIGUAR INVEST • C.2326-J. 
F 3234-2701. 4/4, s/2 St, Sl, «SC 
dep emp, T.450nfc c/260m2. RS 
380 rrd. Pl.sáb até 12 M9974- 
7896.

P, COLMAS - Recém construída, 
300m2 de ár 00nst2 pavimentre, 
ler. 20X50. Tr:(Prof)99e2-1102 
0207-3769 c/prop,

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4C06-3638/9107-0728. 
C » ó tn to c 4 s te 0 1 s b , 2 sL 2  
vag,ár.oomerc.CV412.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.998. F.4006-3838/9107-0728. 
Planlão sáb/dom. 6/4 sd 1 aul d  
arm. sl p /3  amb. 4 gar, 2 wc dep 
emp, pise, churr, var, qtal. RS 280 
■riL CV174X

BEZERRA MÓVEIS • C.319. 
F.3201-8787. Planlão sáb/dcmfle- 
liados dss 08:00 ãs 13:00h. Casa 
tipo B. létormada, 4/4,1 sb. wc 
s x . sb, ampla, var. x z . ár.serv, 
coz.aux, qbt, 2 vr 
BIVC4231 '

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
ctofWlenados das 8 às 17b. Cs. 
muito boa, Cf 149 m2 de área 
consbuda, 3 sul. sl p/2 amh, var, 
pergrtado, la/vb, x z  dep emp. ár

m l. 1.650.000,08 CAB357

CAIO FERNANOES • C.1191. 
F.4008-0001 Pbnlão sábado/ 
donrteibdosdas&às I7h. Casa 
0/3/4 sdo 1 sle, sl p/2 amb, e x , 
var. wc a x . coz. desp, dep emp, 
ár serv, 3 vgs gar cob, 300m2 
área const RS 200 m i. 
CAV. 12181.

C A » FERNANOES • C.1191. 
F4008-0001 Ptartào sábado/ 
domàeiiadre das 8 às 17b. Casa 
cW á.slZam b.var, ooz.xzaux,

M SSffiS1*
VALOR MÓVEIS RN- Creci. 
J.1833. F,3201-3000. Cim. loca­
liz, 3/4, ala visita, jartar. var, coz, 
wc, serv, depend, |dim, 2 vgs gar. 
R$200 m i. CV-0565.

3 Quartos

»de3Quartas

C A » FERNANDES • C.1191.
F.4008-0001. Pbnlão sábado/ 
domrteriadre das 6 às 17h. Cs. 
bastante ventilada, ideal p/esert. 
4/4sd1s1e,slprtam b,2w csoc, 
ooz, desp, 2 vgs gar x b . escritura 
púbica. RS 180 m i. CAV.10921.

‘ Bom Pastor [

VEM IMOB. C.2451J • F. 3231-
6785/9132-2100. V106 ■ 3/4
(iste). RS 140 Ml.

VEM IMOB. C.2451J - F. 3231-
67858132-2100. V119 - 3(4, 3
stes. RS 700 Ml.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/fenados das 8 ãs 17h. Cs d  
548 m2 de área xnslruida, terr 
20x30,3 sub, sl p /3 amb, var, wc 
soc, x z  t i arms, desp, ár sen, 
dep emp. depósito, ár. bzer t i 
piscina, ebunasq. sauna. bar. 4 vg 
gar cobertas, qial. jand. RS 900 
m l CAV.11777.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001 Planlão sábado/ 
dm M eibdosdas8às17h.Csdu- 
plex c/ 3 s u l sl p/ 2 amb, esciíl 2 
var, tevb, x z , desp. dep emp, ár. 
serv. 4vg gar sendo 2 ocbe l 217 
m2 de area eonslr. RS 280 m l. 
CAV. 12137.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F40050001 Planlão sábado/ 
domlariadre das B ãs 17h Cs t i 
172 m2 de área x n s l. 3/4 sdo 2 
su il d  doset na pràic sl p l 2 amb, 
wc soc caz t i arms, desp, dep 
emp. depósito. 2 vg gar 00b. terr 
14*28, B$ 280 m l. CAV11793

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C m  F.4006-3838/9107-0728. 
Planlão sáb/dom. Exc. de esqui­
na, 3stes+esc. revera. caz, desp. 
top.emp, pise, terr. 561 m í

ATIVA MOBI.IÃRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Cs. excel casa t i 
slão, 3 ste. bUoteca, coz desp. 
rttep, lunc. pise sauna ATGR- 
6567.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F3201-8787. Pbnlão sátVdonrte- 
riadre rtes 0800às laooh Casa 
excel, ót locaiz, ao lado do Nalal 
Shopping. 3/4(1 sts), 2 vg, pise, 
lado da sombra, 01 p/cbnica, arm 
em todrereqlre . RS 340 m l. Bl- 
VC.3758.

! vgas. RS 180 ML

PADRAO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000 Bem toe, 2S0m2 
área, 2 sl, terraço, 4 suit, aims. wc 
soc bv, x z , desp. dep emp, 
ir.sarv, sento, gar. RS 320 míL 
CA8825.

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel32324000.Excesaond.fecb, 
3 pavte, sb  4 amb, terr, 4/ 
4(36les), aims, bv, e x . oop. ooz,

« ár.serv, qto dsp, sorrto 
. 1,200,000,00XA8307

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel.32324000. Cond.bch, 2 pav, 
530m2 àr.oonst, sb 3 a n t, ten, 4 
sles c/ doset. amts.wc soc, escr, 
oop, x z . oozauor, desp, dep.emp, 
ar.serv, qto dep, 4 vgas. R í

F.3221-6050. Belíssima casa d  sl 
p/ 2 amb, 3 srxt, b * .  coz. dep 
emp, 4 vag, jard, grad. ATGR- 
6586

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
F.3232-0480. Bem Ix  c/sl p/2 arn- 
bs. 2/4, ooz c/arm, dep emp, ár 
serv, sonto, gar. R$ 100 mil. 
CAS767.

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800. Pbnlão Sáb/Dom 
Agradável resid, em dl Ixa l. estilo 
rústico, terraço. 2 sl» bv, 3 s)z 
demais depe, gar, p ix , wc apoio. 
R$375mi.TR13831.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F3C82-2656/32363577/3236- 
3177. cs 3/4,1 sle, pergol, pró* a 
praça c/projeto paisagisiix. e x . 
lavabo, sl p/3 amb. coz grande, 
320m2. F tt 400 mil. ret.1.17.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3082-2658/3238-3577/3236- 
3177, « 3  Sb, e x . 1 c/ctosel. mó­
veis sob mertda arrpb, ooz, 
desp, dtp emp. lavand, jard. qtal, 
10x50, casa tip is t. prox aoPa- 
radbe Gardens. RS 280 ml, ref.118
BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F3082-2656/3238-3577/3235- 
3177. Rua Asbltada e saneada, 
terr s00m2 sdo 27m2 ár const 
portão em ipê. aul, jdm . total gra­
mado, gar p/2 can. p ix  c/casaca- 
b , bar c/prateteirae bancada am 
granito, sb, 2 sdo 1 o/perg interno 
em madeira ipê c/2 amb, sdo 1 p/ 
homettiealher. 3sts, 1 ddosete 
bldro. coz c/arm, dep emp compl. 
RS 530 m i. F E f,1.27.

PADRÃO MÓVEIS - C.1454. 
TeL32324000, Bem Ix , 2 pav, 
sb 2 amb, terrço, 3/4(2ste), wc 
soc, x z . dep.emp. ár.serv, p ix . 
smbra. 2vgas RS 260 Ml. 
CA8640.

PADRÃO MÓVEIS - C.1454. 
Tel.32324000. Exc.casa, te ir 
10x50, sb 2 amb, terraço em L  
3/4 (2ste), arms, we soc, e x r l 
x z , cozaux, desp, árserv, 
dep,emp, qto dep, pise, smbra, 3 
vgas RS 270 M l. CA8331

COOPMÓVEIS •  C.1791.
F.32064000 34, 2stes, ctosel, 
sb 3 amb, dep.emp, p ix , 4vgas. 
RS 260 M l. (233499)

COOPIUÓVEIS • C.1791.
F32064000 3/4 (1stó|, ctosel 
sla 3 amb. var. arms. 2 vgas. RS 
175 M l. (233580)

COOPIUÓVEIS • C.1791.
F.32064000.3 stes. 2 sbs. escr, 
dep.emp, 6vga$. sombra, 900m2, 
terr, ár. RS « 0  ML (233640)

»de 3 Quartos

J.VEIRA ESC IHOB • C525 
F.3217-1544/9983-2901 Fax
3217-7843 Op.úr. 100m da 
Eng.Rob.Frere, mansão, ten 
2Qi40m, 362m2 àr.oonst,ár.lazer 
oompl, Ssts s/4 dctosei/var, mez., 
2 slas anp, a x , wc comp. oop/ 
x z  oompl. coz.aux, árserv, gar 
p/Sautoe, 1/4 desp, canil, jcbn. se- 
gur, quit, pço ocasião. RS 390M1.

ABREU IMÓVES • C.063, 
F,320330000216-9393 Cs. Sl 
p/2 amb. wc, copa, 2v gar. p ix , 
qial. 4/4 s/1 ste c/wc, bv, dap 
emp, ir  setv, p( e iet var, coz a 
jard. RS27D ma. (CS0032)

ABREU MÓVEIS • C.063 
F3203-3000/3216-9333 Cs. Sl 
p/3 amb, wc,oopa,8vggar, pise,

....................... , bv, oep emp,
serv, eburr, pt elal, var, coz,

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3200-3000/3216-9393. Apto, 
3/4 sS sts, sl p/2 amb. wc. x z , 
desp. 2 dap emp. compl, dep, 2v 
gar, p ix , p l elet, terr de 50Dm2. 
5280m i.(CS.0076),

CAIO FERNANOES • C.1191. 
F.40080001. Pbmão sábadtv 
donVbhados das 8 às 17b. Cs. 
muito toa; Mm acabo, 3 suil, sl 
p/2 amb, var, pergoiado. bvb. 
COZ dep emp, ár. serv, dapósio. 
2 vg gar cob. 148 m2 de área 
constr, jard. port etel, qtal, interio- 
ne, RS 270 rrsL CAV.12479.

PROCURADORIA OE MÓVEIS-
C998 F4006-383&9107-0726.
Pbnlão sáb/dom. Bem toesiz 
Ietr800m2,2ptec, 34 ,1  sb, es- 
cri, ampb var, sla p/ 3 amb, 
depémp, desp. CV415

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C .998. F .4006-3838/6826-2691. 
Plantão sabfdom. Conj dos Pro­
fessares, 34 ,1  ste, var am pbsl 
2 anto, ten 15x30, dlm toc, RS 
260 m l. CV333.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C998. F.4006-38388107-0728. 
Pbnlão sáb/dom. 3 sb. 4 sl, bv, 
ooz 4 gar, p ix , toda arm. dtri 
qpsalid. (64.20x50. RS 430 ML 
CV167.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.998. F.4006-3836V9107-0728 
Plantio sáb/dom. Cs 34 ,2  N, clo- 
set. dep emp. ooz, árserv, grad. 
0tmtoc.RS290ml.CV.363.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.993 F.4006-3838/9107-0723 
Pbnlão sáb/dom. Cs 3 sl, var. pis, 
cíUT, 2 vg, x z  cf aim, ar sp ll nos 
cond, nu  cdç, RS 380 m i. 
CV.367.

VALOR IMÓVES RN • Cred. 
J.1833. F3201-3000. Terrsw 
20x50, ár.judàn. conserv, 3 stes. 
dosei, hidro. 3sL pergol Mxo, es- 
crit, sl tv, caz. Q/sim, pse, de­
pend, 6 vgas, hospede. RS 450 
Ml.CV-2223

VALOR IMÓVEIS RN - Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Terr 10 x 
50,370 m2 de conslruçào, área 
de jard, conserv, 3 su l. closet. W- 
tàa, 3 sb. pergol. bvb, escriL coz 
c/a rm ,p ix  dep, chun,4 vag,R$ 
380 m l. CV-2289.

VALOR IMÓVEIS RN • Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Excel oport. 
casa nova. 3 sb c/arm, sl 3 amb, 
e x . dosai, depend. var, ooz d  
ama.4vgs.RS300ml.CV-0199

PERES è  PERES IMÓVEIS -
C.1907. F.4006-0207. 34 sdo 3 
stes, 4 slas, coz, cop, arm no qto, 
dep empreg, var, senr, desp, chur- 
rasq. p ix  4 gar, 300m2. RS 350 
ML CV-0C190.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-383M107-0728. 
Pbntão sáh/dom. Cs bem toc, 
ampb (210raE úlil) dlm estado 
conserv 3G2S, completlssinte, 
terr 400m2, tom preço. CV327,

ARES - C-946. 3222-1550/3222- 
0613. Cs. 500m2 ár ccnfl, terr 20 
x 40m, 4 s u l 3 ste, copa, coz, ár 
serv. we. qtal, gar p4  can, E lx. 
- -  ‘ *V47(J).

9O0m2 (30x30) 
pav. 3 sbs, 5 s 
p ix . ctiur. TRAI

, const 462m2. 2

R$500 mil. CV4

IQuarto

PROCURADORIA DE MÓVEIS •
C.998. F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáh/dom. Cs prtx av Deo- 
doro local bom pf moraáa ou es- 
OÍI.CV382.

»de3Quartos

CUNHA 5  CARTAXO • C.1120. 
F;3211.3252/2607- 4/4. 2 sb, 
área senr, quintal, p fdx.lgm ii es 
cob, xpem wtcada RS 120 m l.

480ml.<

C |ta l.44sdc3si*l,

terre jrtlm. FtS 300 mil. CS004S.

ABREU IMÓVEIS - C.063, 
F 3M3-3000/3216-9393 Cs 9  
p/2 amb, wc, gar, qtal. esc, 4/4 s/1 
ste. dep emp, 2 árserv, var, x z  
tem.jám. RS 200 m i. (100880),

CAIO FERNANDES • C .im  
F.4008-0001. Pbnlão sábado/ 
dorrrietiados das 8 às 171i  Casa 
t i5/4sdo 1 s u l sl p/2  amb, var, 
petgotedo. wc s x , coz d  arms, 
desp. ár. serv, dep feito, 5 vg gar 
sendo 4 cobertas, quintal todo 
gramado, grande sl Ce TV aos 
fardos, R$320rri.CAV.11951.

C A » FERNANOES • C.1191. 
F.4008-0001, Pbnlão sábado/ 
dom/teriadre das 8 às 171), Cs t i 
4 su l una debs c/ctosel, sl ín i- 
ma, sl p/ 3 amb, escrit. var m ulo 
ampb. mezanino. Ia» , coz c/ar- 
ms, desp, dep emp, àr serv, depó­
sito. 3vg gar sdo 2cotortas, cerca 
e b t,* ttm 2  de àr.oonst, R$380 
m l. CAV. 11612.

TUR IMÓVEIS-C.1455. F.3236- 
4488/3238-2527/9441 -6877. Exc 
casa 5/4 sd 4 sl, 2 s l x z  comp. 
desp, dep emp comp, isen r. gar, 
qial c/900m2. jard. pise, árJazer, 
eburr, bsne grani esq ipê, R$ 550

CUNHA á CARTAXO -C.112D 
F:3211.3252/2607- CondFecha- 
d o -4 /t(2 s» ),1 sL  ár.senr. 
jtim , qtal, 4 vag. gar RS 320 m i

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C.999- F.4006-3838/9107-0728. 
Pbnlão sáb/dom. Casa. exc. 4 
sb, 4 sts » e x , copatoz, 2 dep 
emp, 4 gar, p ix . oenlral gás. cer» 
tyral 1.300 rnlCV.19.

PERES á  PERES MÓVEIS -
C.1807. F.4006-0207.5/4 sdo 5 
stez doset, 3 sbs. coz. am  no 
qto, lavand, dep. empreg. wc sen. 
ár. sen, p ix  2 gar. sisl. scg. RS 
520 M l. CV-00549

W .R.-Cred 1460-S- 
Cs de esq. 4 su l sdo 1 master» 
dsp xm pl, 2 s l 4 vag. piscina, 
eburr, jard, RS 420 m i7TE 9133­
9496 /  9913-2595 www.vwana- 
teLxm.br

W ,R.-Crea1460-S- 
Casa toda mobilada Todasdiini, 
4 suit s/01 master, dep compl. $1 
arrpb, cbirrasq. ptscwia. jard, RS 
380 mil. TE. 9133-9496 /  9913­
2585 www.manabLxm.br

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C999. F.4006-3838/9107-0728. 
Pbmão sàb/dom. Exc oport. Cs 
prí# a Roberto Fretra, 5 ste, irJa- 
zer, terr t i 1000 mS. aceita aplo 
menotvalw.CVlOO.

TERTUUANO RÊGO -  C1098. 
F.3203-2800. Pbnlão sáWdom 
Exc CS. dsl 3 amb. 5 sts (1 master 
cfhidro), coz/amer, demais deps, 
p ix , cascatafchurrasq, a 2 minu­
tos de mercados, shoppins ete, 
venha conterá. RS 600 míL 
TR13841.

VENDE-SE CASA EM CIDADE JARDIM
540 m 2 de área construída, terreno de 900 m 2, 
4 suftes, sla. p/  4 am bientes, coz., ár. serv., gar. 
p / 3  ca rros, lavabo, 2  escritó rios, 3 dep. em p., 

p iscina, churrasqueira, de esquina.
Preço: R$ 700.000,00 (CV.51 (J))

IreaM fárite B a llwme Soaras
TRATAR: (84) 3 2 22-1550

(ADENDA ROMUALDO GAU/Ã0 1248, LAMA NOVA. HATAURN)

i sles. dep. empreg, 
p ix , diur. TRATAR C/PROPRIE- 
TAR». 3234-1013 / 3207-7503/ 
99835340. RS680MI. Ac. imóvel 
menor valor.

TERTUUANO REGO • C.1098 
F32032800. Pbnlãc SáWDcm. 
Vcva. ót local. 2 sis. 2/4, wc s x , 
x z . ár serv. gar, Ido/scmbra. R$ 
80 m l, TR14014.

3 Quartos

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.40030001. Plantão sábade 
dom ferbdcsdasBàs I7h. Casa 
multo boa, 3/4 sdo 1 s u l sl p/2 
amb, wc s x , coz d  arms, desp, 
ár. serv, 2 vg gar cob, cerca de 
150 m2 de área eonslr, escritira- 
da, Id somb R$ 100 ml. 
CAV.12604.

^ ^ ^ ^ e J a r d j r r ^ ^ J  

3 Quartos

J.VEIRA ESC MOB - C/525. 
F.3217-1544/99832901 Magnll 
próx.Ncrdesião, ideal p/ oomérc.
I. scm av. princ, terr med 900m2, 
560m2 árconst, tln a i 1* t i 4sles 
c/dosei e hidro, 3slas, escrit, bv, 
xp/coz comp, desp, ooz aux, 
dep.emp, ãr Jazer ccmpl. gar 6 au­
tos. quitada RS 720 ML Acckoo 
Inf: www.peírilm ovetsncm ir.

J. VEIRA ESC IHOB • C/525. 
F,3217-1544/99832901. Av.prin- 
cqãal, óttocal, imóvel c l gd» po­
tencial pfcométcla. 3/4 s/1 ste. es­
cr, 3slas e d» depend. Pço de 
ocasião. R$ 260 ML Temos ou­
tras opções. Inf: www.jvieira.nm- 
vetsnom.br

J VIEIRA ESC IMOB - 0525 
F3217-1S44/99832901. Magnll 
resid, esUo modemo. semimobi, 
o(3 ste. 2 sl, we s x , ccpatooz am­
pb, árserv, dep emp, /m al 1*, fi­
no acabto, R$ 680 ir i l Visite nos- 
x  site www.jvieira.imo- 
rtets.nombr

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F32033000/3216-9393 Oport. 
em terreno de 900 m2 na m aior 
região de CJardim. casa t i 345 
m2 sendo N ( /  3 amb, 2v gar, 
p ix , q tb  e x  (cpd) 3 suit dep 
emp. lav, ár setv, qbun, pt elet, 
var, x z , ten, jdtoi e semi-mob. R$ 

LCS0040,

C A» FERNANDES • C.1191.
F.400e-0001. Plantão sábado/ 
domMados das 8 às I7h. Cs. 
ólm I x  Irente recuada d  jard, cô­
modos amplos, 3/4 snd 2 sle. 2 sl. 
eseril pergol, wc s x  x z . 
ár.serv, depósito. 2 vg gar snd 1 
cob. qtal. Id somb, 2l7m2 
ái.consl, escr publ, RS 340 mi. 
CAV. 13224.

VEJA MOB C2451J - 3231- 
67859132*2100, V94-Ccnj. Pró, 
ó.esa 3/4 (1sbj. R$260 ML

POTIGUAR INVEST • C 2326-J. 
F3234-2701. Alto Padrão, 3sles, 
p ix . T900m2. C 350m2. RS 400 
ML PLsáb ate 12)1/9974-7896

PERES 5  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. 3/4 sd 3 
stes. doset, 2 sb, ooz, cope arm 
no quarto, dep emp, esert var, 
wc setv, ár serv, desp. churr, 2 

350 m2. RS 350 mil. 
IV.00202.

J.VIEDA ESC IMOB - C/525 
F.3217-1544/9963-2901. Magnll. 
Ido somb. ds esq, terr med. 
660m£ árxnst. t/mat 1a. fito 
acab. 4/4 s/2stes d  dreei e ann, 
2si amp, escrit, bv, xp/coz con» 
pl, desò, árserv. dep emp. 2/4 p/ 
bosp. ir.lazer compi. p ix , churr. 
bar, gar 6 autos, quitada. Pço de 
ocasião. R$400 ML

J.VIEDA ESC IMOB - 0525. 
F3217-1544/99832901. Belíssi­
ma resid. 350m2 ár.xnsl. terr 
med 450rrC, Ido jd/n. slão, 2 sbs. 
hal, esoil. bv. wc s x , 5/4 t i 
2stes semi-moDi d  arm, hidro, 
dosei, xp/coz correi, 2 desp, ãr. 
serv, gargs, quit. R$ 480 MIL InL 
www.jvieiraJmoveisnomJjr

J.VIEIRA ESC NOB • C/525. 
F.3217-1544/9983-2901. Fax 
3217-7843 C/grande potencial ( i 
comete, Av OrNon Gomes Uma, 
vizinho a Natalsotl, lado da som­
bra. c/4/4 sdo 2 sts c/ctosel. 3 sts, 
e x , wc oompl, ooz. oompl, desp, 
ár serv, dep emp. gar p/5 autos, 
qtada. RS 400 mil. Ac casa em 
N.Pamamirim em xn d  fech até 
RS 200 m l.

EXCEL. LOCALIZAÇÃO - Ter
900m2 (30x30), const 482m2, 2 
pav, 3 sbs, 5 Stez dep enmreg, 
p ix , ebur, TRATAR C/PROPHE- 
TÁH», 3234-1013 / 3207-7503/ 
99835340. R$660 MÍL Ac. Imóvel 
menor valor.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40080001. Plantão sábado/ 
don/feiiados das 8 ãs 171). Cs. 
em Ct tocai, 5» sdo 2 suil, slp/3 
amb, e x , perg, lavabo, wc s x , 
ooz c/arm, desp, dep emp. ár 
setv, depósto, 4 vgs gar. sdo 2 
cob, 280m2 de área, acab 11 RS 
460 m l. CAV.12094.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F,4006-38339107-0728. 
Plantão sáb/dom. Casa, em Av. 
de grande d ic c/4/4,2 sis,'3 ste. 
ooz, dep mep+ um 1* andar c/1/4, 
d . coz/amer. 1 ste e/recep, 3 ste. 
ooz,wc.CV37f,

PROCURADORIA OEM ÓVES-
C.998. F.4006-3&38/9107-0728- 
Plantáo sáb/dom. 4/4 6 /2  ste d  
arm, sl ft 3 amb, bv, e x r l coz 
tíarm , desp, 4 gar, 320m2 de 
á r.xnsl RS 450 nw. CV246.

ATIVA IMOBIUÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. ExccasaoQ pav. sl 
p/2 amb, 5 sis sdo 1 master c/do- 
se l var, bvand, coz. desp, dep 
emp. compl, b2et cfptec. ATGR- 
6581.

PADRAO MÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Bem localiz. 
I50m2. sb 2 amb, 4/4 (iste). wc 
s x  coz, dep.emp. ár.serv, sm- 
bra, 2 vgas. RS 260 M i. CA8685

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES • 0*346. 3222-1550/3222- 
0513C zc/544ir2deáreacons- 
(r,te rS 00m 2,4stet,dp/4am b, 
ooz. Ise rv , gar p< 3 carr, bvb. 2 
e x r l 3 dep emp. pisdna, churr, 
de esquina R í 700 m i. GS- 
C1/51(J).

3 Quartos

PROCURADORIA DE IMÓVEIS- 
C.998. F4006-38339107-0728 
Plantão sáb/dom. Casa, 3/4 sd 2 
ste. p ix . ebunasq, 4 anos de 
const 190m2 OU. R í 300 mil. 
CV.225.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS- 
C.998. F.4006-38339107-0728 
Plantão sáb/dom. 34 sdo 2 sle d  
arm, 3 sl, terraço, x z  d  arm. ár 
serv. dep emp, 4 vg, RS 350 m l 
CV.383.

lUO BllARIA 3 ■ C24204 
F.9481-3243/9982-7454. Terr 
900m2, casa 600rrG, 3 fisos (gu, 
lé rr» , 1s and), 3/4, teraço, 2wcs, 
1 ste, 1 ste master t i banh, 2 stes 
p/ 2 a r* , 3 vga gar, lerração, vis­
te p/ P.Negra, jdm, pergol. coz, 
hbc, desp.compi

BEZERRA IMÓVEIS -  C.319. 
F.3201-87B7. Plarrtãosâb/domNe- 
naitos das 06:00 ás 1360b. 3 Ca­
sas novas. 3 ste. e x , sl smpla. 
coz, ár serv, doe, 3 vgs. Casa de 
RS 340 msl e R$ 3 »  m i. Bl- 
VC.3781.

BEZERRA MÓVEIS - C319. 
F.3201-8787. Plantão sâb/dom/le- 
nadas das 08:00 ás 1360b. Casa 
duptex, 3 ste. sl, coz. wc s x  àr 
serv, d x , qtal grande, local p/ 
p ix . casa de esqiáis, eseril pút*- 
ca. R$300 m l. BIVC,3782

TERTUUANO RÊGO - C.10M 
F.3203-2800. Pbmão Sàb/Dom 
Linda casa, única em NataL t i 
proj. arquiei/eiet/hidr moderno, 
axb  1* írria  «m toda casa. 
200tn2 const. terraço. 2 sis, 3 ste, 
demais deps. 3 gu, w c, confira 
detales, RS 730 mil. TR. 13836.

TERTUUANO REGO • C.1098 
F.3203-2800. Planlão Sáb/Dom. 
Reformada. 450m2 ten, 2 pav, 
terraço, 2 s lz lav, 3/4 (1 ste), wc 
s x  demais deps, gar. RS 330 
m iLTF137ia

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Ár.noDre. 45Cm2. 
sb 3 amb, terraço. 3H (1sie t i 
cteeet), wc a x . cop. coz. desp. 
dep.emp. ár.serv. qto dep. smbra, 
4vgas. R$290 M l. CA879C

♦ de3 Quartos

COOPMÓVEIS • C.1791.
F.3206-4000.4/4 (3stes|. banhai- 
ra. doset, sb 3 amb. Ivb, 6vgas. 
pte. RS 450 M l. (243667)

t  de 3 Quartos

F.3091-0834/3207-3577/9953- 
2158.4/4. sb2anb.xz,C tlocaL 
CV-02

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
T e l3232-4000. Ampb, 207m2 
ala 2 amb, terraço, 4/4, wc s x , 
cop, coz. cozáux, ár.serv, som­
bra. 2 vgss. RS 100 Mil. CA8785

COOPMÓVEIS - C.1791.
F.32064000.4/4.1 ste, sta gde 2 
amb. escr, 4vgas, qial, local pisci­
na. 12x30. RS 120 M l. (233407)

IQllàltO

FRMUS NEG IMOB - C2479 
F.320S-6097. 1 sl. 2 semi-sl sl, 
ooz. dep emp, wc, var, lavab, 
portete, gar. R$180 miLCA0021.

2 Quartos

PRNUS NEG IMOB - C.2479. 
F 3208-6097.2/4,1 sl. 2 s lz OOZ, 
ql despí, poitele, wc s x . 155m2, 
terr 10 x 25. R$ 165 m i. CA0024.

PRIUUS NEG IMOB - C.2479. 
F3208S097.2/4, al, x z , wc s x , 
q l desp, var, gar. m275. R$ 90 
m l CA004S. •

PERES i  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. Cs. t i 2/4 
sdo 1 s u l 2 sl coz, xpa, desp 
emp. var, à rx n . desp, 3gar, 170 
rne, R$120 m l CVJNH41.

TERTUUANO RÉGO - C.1098. 
F.3203-2800. Pbmão Sát/Dom 
xsac/1S0m2 x n s l 2 ste, 2/4(1 
sft/doset, 2 semi-ste/pergobdo), 
wc s x , ooz, ár senr, dep mep. to­
das as portas a janelas em ipê. 
R$165 m i. TR13873.

3 Quartos

J.VEIRA ESC MOB - 0525 
F.3217-1544/9983-2901 Ext, 3/4 
s/lste, esert, sb ampb, wc s x , 
cop/coz, ár.serv, gar t i 2 autos, 
quitada. R$ 110 M l. Inf. 
www.jvieira.imoveis.nom.br

J.VIEIRA ESC MOB • C/525. 
F.3217-1544/9983-2901 Oúpfex, 
compl, refomí 3/4 s/2sbs, 2 var. 
sl.arnpl. 2 amb. wccorrp, xp/coz, 
ár.serv, dep erro. ca ril bar. p ix . 
ebunasq. gar p/ 4 autos, q u l R$ 
180 M i. Ac.autos, imóveis de me­
nor valw.

VEJA IMOB. C2451J • 3231- 
6785/9132*2100. V59 ■ 3/4 ste. 
R$120 Ml.

POTIGUAR INVEST • C.2326J. 
F.3234-2701.3/4 s fí Sl, + 1 CS t i 
2/4,» 1 apto c/3/4 S is l, R$180 
m l, Pl.sáb alé 12 hr/9974-7898.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C m  F.4W 83838/8826-2691. 
Pbmão sáb/dom. Casa. récem 
xn st, exd.tech, 3/4,1 ste, e x , 3 
ste, coz c/arm, dep emp, danásq 
ptec.CV.385,

PERES *  PERES IMÓVEIS -
C.1607, F.4006-0207. Cs. d  3/4 
sdo 1 s u l 2 sl. x z  ár setv, 2 gar, 
R$ 110 miL CV .00196,

PERES 8  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.40066207. W  Sdo 1 
sb, dosei 2 sbs, coz, lavand. 
dep. empreg, eseril, àr. serv. 
desp. churrasq. ptec. 2 gar. slão 
festas, playgroubd. 195m2. R$ 
260 M l. CV-00650

RA EXECUTIVO C172S- Casa 
com 3/4 s l ste, sl 2 amb. escr , 
gar. p/5 car ros, toda ref. R$ 13S 
m i. F:3082-6S18 /  9925-4009

FERREDA IMÓVEIS • 01508 
F6231-3000/9988-9614. Pbnlão 
sáb/dom. C sccndtedi (cond can­
to dos pássaros), c/3/4 sdo 1 s t 
coz, wc s x , sl p/2 amb, ár senr, 
gar p/2 autos bdo sombra, excal 
párwesl Ft$ 190 miL CCdFIV.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319 
F.3201-8787. Plantão sáb/dom/)»- 
nados rtesOftW  às 13:0» Casa, 
3/4. is te . d, wc, dep emp, desp. 
jard. qial. caril, e fex, pública. R$ 
125 mil. Estuda propostas. BF 
VC-3787-

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800. P lxtão sát/dom. 
Linda resid sm xn d  fadi. tripé», 
na zona sd. C irio  acab, ac apto 
parte pagto, tenaço, sl, lav, e x  
3/4 (IstoV ar). demais deps, p ix  
sobrium. R$320 m l. TR13743.

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800 Plantão Sáb/dom. 
Retomada, tenaço. sl 3/4, wc 
soc, coz/arm, ár serv. dep «mp, 2 
gar. R$140 m i. TR13886.

COOPIUÓVEIS •  CI791.
F.3206-4000. 3/4 (Iste). ctosel 
sla 3 amb, e x r. var, aims. 7vgas, 
R$140 Mil. (233686)

VEJA MOB. C.24S1J • 3231­
67858132-2100. V142 - 5/4. 2 
Stes. R$ 140 M i.

PENES á  PERES MÓVBS •
C.1807. F.4006-0207. Cs. dSIA 
sd 1 ste. sL. caz. copa, 3 gar, 
150m2 R$120 ml,CV-00198.

J « IR A  ESC IHOB • C/525. 
F.3217-1544/9983-2901. E«.
xnd.fach, 3/4 s/lste. sb am pb. 
p/2amb, Mw. wc s x  cof/coz, 
ár.serv. dep.empreg. p ix . ebun, 
gar, árJazer. quíada. R í 200 M l. 
ml www.jvteira.imiMte.nwn>

CRECI n n  • F3206-3736/ 
9406-3496. Cond Verdes Campos 
ràiplex. 3 sle, esc, pese 300 mil.

CRECI 1177 - F.3206-3736/ 
9406-3496.3 sle, 2 var. piscina, 
dep emp, quarto hósp, 230 má.

PRIMUS NEG IMOB • C2479. 
F3208-6097. 3/4, 1 sl, coz, wc 
s x , gar, port etel nova. R í 150 
m i. CA.0034.

PRIMUS NEG IHOB • C 2479. 
FJ208-6097 3/4.1 S is l, coz, wc, 
var, js rrl port e le l RS 145 mil. 
CA.001S.

PRIMUS NEG IMÓB • C.2479. 
F.3208-6097. 3H, sL coz. dep 
emp, wc, 1 s t 2 9Smi-ste. RS 150 
mi. CA0016.

PRMUS NEG IMOB • C2479. 
F,32086097. 3 Ste. sl, X Z , dep 
emp, wc, e x , p ix  var, jard, la­
vab, port.ele. gar. RS 230 ml. 
CA0019,

PRMUS NEG MOB - C.2479. 
F.32086097.3/4,1 st, ■I.Ctt.wc. 
var, jard, port ete, gar. R$ 150 m l 
CA0022.

PRMUS NEG IMOB - C2479. 
F.32086097.3/4,1 Sl, Sl, COZ, WC 
s x . var, gar. RS 90 n il novíssima, 
prCá, efenfl mwada paz. CA0039

PRMUS NEG IMOB - C.2479. 
F32086097.3/4,1 s is l, ooz. wc 
s x , var, gar, desp, ir  serv. R í 65 
m l. CA0043.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4006-0001. Planlão sábado/ 
dom/fenados das 8 ãs 17b. Casa 
boa d  cômodos amplos, xroa 
e lé t 3/4 sd õ ls ra te s te t princ c/ 
dosai, sl p/2  amb, var, pergobdo. 
lavb, coz. dep smp. ár. serv, 5 vg 
gar sdo 3 cob, 150 m2 de área 
odnstr. RS 160 n i. CAV.12728.

C A » FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Pbnlãa sábadaf 
dom/teriadre das 6 ás 17b. Casa 
exc acabto. w w ia p/mwar, nunca 
habiada, cim odre bem dhiid, 3 
su l. su l princ d  ctosel. sl pf 3 
amb. eseril, lavb, x z , desp, dep 
emp, á rse rv,6vggarsdo3c» - 
bert, 210 m2 ároonsb. espaço p/ 
lazr nsdna e churrasq, RS 220 
n il. Exc oport p/ quem deseja mo­
rar em toc tranquio. CAV.12963.

C A» FERNANDES - C.1191.
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/briadosdas8ãs17h. Casa 
ventilada em todos o» cômodos, 
170 m2 de área const nova, 3/4 
sóo 1 su l. sl p/2  amb, bvb. ooz,; 
desp, ár. senr, espaço p l pisdna 
RS135mi.CAV.U187.

VEJA MOB. C2451J - 3231- 
6785/9132-2100. V91 ■ 3/4 (Isle). 
RS 165 M i

VEM  MOB. C2451J • 3231- 
6785/9132-2100. V 94-3/4(1 Sle), 
RS 260 M i.

PERES i  PERES IMÓVEIS •
C.1607, F.4006-0207. 3/4 sdo 2 
stes, 2 sbs. x z , x p , var. ár. 
senr. desp., 2gar. 160m2. RS 155 
MiL CV-00200

EDNEIA NEG IMOB • C.2062. 
F.3206-S740/9415-8927. UndO
duplex, cond tedi d  3 ste, eseril, 
dep comp, p ix  Ac.CEF

ATIVA MOBILIÁRIA - C.1170. 
F.3221-6060. Cs. c/córid. fech, t i 
var, sb Cuíca. 3/4 sd 1 ste, wc 
s x  coz, árserv, dep emp, 2 vgs 
gar.árlazBrc/ptecadutoeinbrt- 
tl, qdra de espane, ATC-536.

PROCURAOORU DE MÓVEIS-
C.998. F400G-383829107-0728. 
Pbnlão sáb/dom. Casa nova, 
3Q/1S » 2  semi-ste, escr, ár 01 
151m2.R$135mi.CV2$5.

PADRÃO IMÓVEIS • C.1454, 
F.3232-0460. Exc, IXC/2 pvtos, Sl 
2 p/2 ambs, len, 3/4 (1 ste). wc 
s x , coz. ár serv, jdlm, qtal, 4 vgs. 
R$170 m il CA8727

TERTUUANO RÊGO • C.1098: 
F3203-2800. Pbnlão sáh/dom. 
Cs recém-caist, terraço, sl 2 amb. 
3/4 (1 ste) coz/desp, a.seiv. 2 gar, 
acabto I1 linha RS 130 n i. 
TR13666.

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Exc.casa. 
condJech. 240m2. sb 2 amb. len 
raço, 3 s t» . Ntn. cop. coz, dap, 
dep.emp, á rx rv . smbra, gar. RS 
370MI.CA9727

COOPIUÓVEIS - C.1791.
F32064000 3 des, ctosel, 
dep.emp, p ix , 2psv, 200m2 
eroonet. R$250 MIL (233596)

http://www.vwana-teLxm.br
http://www.vwana-teLxm.br
http://www.manabLxm.br
http://www.jvieira.nm-vetsnom.br
http://www.jvieira.nm-vetsnom.br
http://www.jvieira.imo-rtets.nombr
http://www.jvieira.imo-rtets.nombr
http://www.jvieiraJmoveisnomJjr
http://www.jvieira.imoveis.nom.br
http://www.jvteira.imiMte.nwn


DIÁRIO DE NATAL CLASSIFICADOS Natal, domingo» 1 de Julho de 2007

X  CO l
X  cc i
X  CD I

X  CD
X  CD

rp  ed

r b  cd "T|

r p  m "ti

i V. “TI

y i  eh
.....—|i

y *  m
Lp  LL

P r o j e t o  P a i s a g í s t i c o  ^  S e m  j u r o s  M e l h o r  P r e ç o  |

► M a io r  Á r e a  V e r d e  /  L a z e r ,  u m  c lu b e  e  á r e a  d e  m a is  1 2  m il m 2

M e n s a i s  d e

“490 0 0

' / H T C
Av. Maria 
Lacerda, 
n°547.

P l a n t ã o  n o  lo c a l

A p t o .  d e  7 6 ,  2 4 m ^ ;  0 3  q u a r t o s ,  ( 0 1  s u í t e  e  0 2  q u a r t o s  s o c i a i s ) ;  B W C ;  

v a r a n d a ;  s a í a  a m p l a ;  c o z i n h a ,  á r e a  d e  s e r v i ç o  e  0 2  v a g a s  d e  g a r a g e m .

EMPREENDIMENTO c o n s t r u ç ã o | IMOBILIÁRIAS c o n v e n ia d a s
Alvará de Construção | N° 150 / 2007

mar c o

C N H

w w w .c n h .c o o p .b r

«M lM A R lA  S eeMtUlTMf* LTfi*

¥
TECNART

I M C t M M A f t l *

CONSTRUTORA
MONTE NETO

IMMM»UfcK Ceneeuçàe Chul Udâ.

□
I I  I  « E I t

3 2 3 2 . 4 0 0 0

http://www.cnh.coop.br


D IÁ R IO
DE ruiu,

NATAL, 01 DE JULHO DE 2007
r  lAssiFir Anns Í O M

Residencial

L u i z  . u B a r r o s

f a v iÇ O  J te

i f c  LÍT*%‘*a*'
COZINHASERVIÇO

rlamcnlos 
ser/la enlregncs 

com os armei rios 
da cozinha e 

doa  M a n e iro s .c ir c u l a ç ã o

Kesidcnciai l./íniz dc ‘ Ha nos com idsia ftanor/lmica fiara 

a jamoso fifit -do -saí do 1 K ia  £rnicneji 

q a  coconiro dc snas defuas com o oceano sAlítinUco,

conBtrutorapalvfl.com

V « n d  « « ;i
'  à▼ i  mt̂

L U K
> m  u  ■  i  a



DIÁRIO DE NATAL OASSIFICADOS Natal, domingo, 1 de julho de 2007
1.3 C idade Verde 1 1 .3 1 Emaús 1 1.3 Lagoa Nova 1.3 M orro Branco 1 3  |  Nova Pam am jrím l 1 .3 1 N ovaPam am irim 1 .3 1 Ponta Negra 1.3 Ponta N egra| f l. 3  1 San Vale 11.4 | C andeiàrial

10

4 X 3 Q u v ta s

PRMUS NEC IHOB - C2479. 
F 3208-6097 4 StS Sl. COZ, wc, 
vai, tovab, ponde, gai. dep emp, 
cercaele R$215 rríCA0029.

TERTUUANO REGO • C IO®, 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Cs Jd aeroporto 10m2 eonst, tev- 
raço. sl, esc. 3/4 (1 ste), wc wc. 
coz/desp, árserv, gar R t HOmíl. 
TR13919

MANSÁO-4 suites.bw soc ,2 
sls.varandas. ceica elélr, port e li- 
tr, t f  piscina aclroca R$250 m i 
F:9481-0445/3608-0307

CAIO FERNANDES • C.1191 
F.40004100t. Plantio sábado' 
dom/leriados das 8 às 171*. Casa 
lrip ie*c/4suit, tftf2 a m b , escrit, 
vai, mezarano, wc soc, coa, desp, 
i r  serv deposito, 600 m2 de ár. 
ccnsii, 3 vg gai oob, ponào det, 
quintal, jard, 1 sl d» cinema. 1 sl 
pI Academia. R$ 600 m i. 
CAV. 12020.

PERES 4 PERES IMÓVEIS -
C.I607, F.400EWJ207. Cs. C/4/4 
sdo 4 su i, 3 sl, coz, copa. lav. dep 
emp, vai, wc sem, ár sarv, desp, 4 
gar, 243 m2. RS 250 m i. 
OT00240.

FERREIRA IMÓVEIS • C-1508 
Fr3231-300tW9988-9614. Ptantão 
sátfdom. Duplex. 160m2.4/4 sdo 
1 ste, 2 slas, oox t f  desp, 2 wcs. 
ár.serv. gar. R$ 200 Míl.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3062-2656/3236-3S77/3&36- 
3t77. Exc. 4 suit, d  2 amb, wcs, 
ooz dep emp ccmp, dosai, desp. 
lavb, ér.const 184m2, òtm preço 
oòd.2B0.

IMOBILIÁRIA GMLHERME SO­
ARES - C-946. 3222-15600222­
0513 C$. 160nd de i i  constr, 2 
pavimts, 4/4, sd 2 sles e 2 seni- 
sies, sl p/2 amb, coa, ár sen. gar 
p(2 car, wc soc. imóvel nxo.R S
180.000,00. CV50(N).

aOuartos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40000001 Plantio sábado/ 
dom/telados das 8 às 171*. Cs. 
exc t f  13Sm2 da éf.constr, 3/4 
sdo 1 ste. sl p/ 2 amb. escr, per- 
gol. coa. dep emp, árserv, coa 
amer. 2 vg gar cob, R$ 260 mil. 
GAV.12641.

4 de 3 Quartos

TERTUUANO RÉGO - C IO ®  
F.3203-28®. Plantão SátfDom. 
C sd l.à i, livre toda gramada, ter­
raço, sl 2 amb, hv, 3/4(1 stel.wc 
soc, demais deps, 2 gai, idtfsom- 
bra RS® m i. TR13902.

2 Quartos

COOPIMÓVEIS - C.1791.
F.320640W. 2/4, sla. coz. wc 
soc, sombra, ót.acabamento. R$ 
50 Mil. (2233541

UgoaNova

1 Quarto

BEZERRA IIIÓVEIS •  C.319.
F.3201-87B7. Plantão sétfdam/le- 
riados das 08:00 is  13:00b. Casa, 
excel, AvJaguarari, ár oanst, 
258m2 bom p/esc ou lêséd. R$ 
220mil.8IVC.3742.

2 Quartos

CUNHA 4 CARTAXO -C.1120. 
F3211.3252/2607 - 2/4, 3 ste ir  
s«v, quintal, gar. R í 150 n i.

PERES 4  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. 2/4,1 da, 
coz oop, lavand, var, ár. sen. 6 
gar, 84m2. RS 200 m i. CV-00539

J VIEBA ESC IMOB - C/S2S 
F.3217-1544/9983-2901. Exc. lo­
cal, 314 s/isie, 2 slas, wc soc, 
ccpftoz, desp, ársetv, dep.em- 
prea 1/4 f l hosp. ár.lazer c l pise, 
jin s , terr med.12x30m. RS 220 
M). Inl. wwwjvieira.imo- 
vas.nom.br

POTIGUAR MVEST • C.2326-J 
F.3234-2701 3 ste. esaiL Sl 3
amb, copa coz, dep «mw, 
pese. gar 6 vgs. T.15X30 RS 350 
m4 Pl.sáb a tíí 2 b r® 74-7899.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F,32060001. Plantio sábado/ 
dom/fetiados das 8 às 17b, Cs 
óirb toc, teir. dferencia», casa 
Dasi recuada ü  ár.lazer projetaX. 
piscina, jard, var bast ampis. 4/4 
snd 2 suit, $1 p/3 amb, escr bem 
projetado, pergoiado, 2 wc soc, 
coz c l arms, desp. dep emp. 
ár.sew. 3 vg gar, cena de 350m2 
de árconsir. RS 420 m i. 
CAV,12921.

i....

3 Quartos

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F 3201-6787 Plaitláo sáb/XiM e- 
riadas das 08.00 ás 1&00h. Casa, 
34 (2 sts), 2 sls, wc c/box, coz, ár 
sere. cani. qtal, 2 vgs. R S1® rrri. 
9VC3794.

rd e  3 Quartos

POTIGUAR INVEST • C-2326-J. 
F.3234-2701.3/4 dep amp co r*. 
4 vg. I»  hres, escrit, 160 mil, 
aeprop. PLsáb até 12 hr/9874-
76®

POTIGUAR INVEST • C2326-J, 
F.3234-2701. 
co trpM v 
tura. RS 2 
9974-7838,

vn n  i ii  t c u i * u-tocuv.
-2701,3/4s/2st, depemp 
4 ras. laje. T.14J03, escrt* 
$220 m i. PLsáb alá 12 ht/

VALOR IMÓVEIS RN - Cred 
J.1833. F,3201-3000, ólm  estdo, 
3/4.1 ste, si 2 amb, coz dam , 
wc, 2 vag, dep. R$ 160 mil. 
CV.0294.

VALOR IMÓVEIS RN - Cred. 
J.1833. F3201-3000. Reformada, 
ólm estado, 3 /4 ,1  su i, sl 2 amb. 
coz ampla, 4 vagas, depend, R$
195 m i. CV-0360.

VALOR IMÓVEIS RN • Cred
J.1833. F.3201-3000. Conserva­
da, 3 ües, sl 3 amb, var. ooz. am­
pla. lavabo, escr, 2 vgs, depend. 
S  300 mN- CV-0314.

COOPIMÓVEIS • C.1791.
F.3206-4000. 4H (Setes), dosei, 
sla 2 amb, 2 escr. var. t vga. R$ 
200 M l. (243685)

2 Quartos

CAIO FERNAWES - C.1191.
F.4006-0001, Plantio sábado/ 
dom/leriados das 6 às 17b. Ca. 
boa kac, oond tecti, super vertia- 
da, préxaB fi,bem dvid ,2 te .sl, 
escrit, wc wc, coz, dep emp. 
árserv, depósito, ten 10x20, RS 
RS m l. CAV. 12796.

VEJA IMOB. C.24S1J • 3231- 
67BS/9132-2100. V I®  - 214, RS 
55 Ml.

COOPIMÓVEIS ■ C.1791.
F.3206-4000 2/4, sla, ooz, wc 
s x , lajeada, terraço, t vga. RS 50

3 Quartos

PERES 4  PERES IMÓVEIS •
C.1607, F.4006-0207. Cb. Cl 314 
sdo 1 suit 3 sl. ooz arm no quarto, 
lav, dep emp, var, wc serv, ár 
seni, 8 gw, 200 m2, RS 260 m i. 
CV.00229

PERES 4  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. 3», 2 sl, 
coz, copa, amt no quarto, lav, dep 
emp, var, wc serv. ár serv, 2 gar. 
137m2RS 19Sni.CV00375.

ATIVA M OBLIAHA • C.1170. 
F.3221-6050. casa tfs l ampla. 314 
sdo 1 ste, wc soc, coz, ar serv. 
depentp,gar. ATC-6590.

ATIVA IIO B I.IÍR U  • C.1170.
F.3221-6060. Ündacasa, projeto 
dllerenc. 3stes sdo 1 master c l lll- 
dro. ooz. t f  arm, dep empreg. 
ATC-6592

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998 F 4006-3838/9107-0728. 
Plamào sáb/dom. Cs dupiex d  3 
sla *• escrit, 4 vag gar. 332m2 
á r.ra is l CV417.

J.VIEIRA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/9983-2901 Excel. 
c/3/4 s/1 ste. sl ampla p/2 amb. wc 
oompl copa/cx» compl. desp. ár 
sarv. cani. qtada. RS 75 mil. r t. 
www.ivieira-imoveisjiom.bc

CRECI 1177 •  F3206-3736/ 
9406-3496 Trax1 nova 3/4(1 ste) 
sl, wc soc, estucada, çar.85 mi.

CRECI 1177 -  F.3208-3736/ 
9406-3496. Águas Claras, nova, 
3/4(1 ste) estucada, gar. 90 m i.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C998. F4006-38389107-0728 
Ptantão sátfdom. 314 t/arm sd 1 
ste, 2 sts, sl TV, coz c/ arm, gra, 
churr. R$ 230 mil.CV241.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319 
F-3201-6787. P lailão sáb/domüe- 
riados das M ® à s1 3 ® h . Casa, 
amiga, porém conservada, 3/4 (1 
ste), wc soc, sl fü  amb, coz am­
plo, dep, com ji, depósito, vgs d  
canil, esc, 180m2ârconsl30Crt2 
lerr. RS 250 mil. BIVC3767,

CRECI 1177 • F3208-3736/ 
9406-34®. Marajoara, nova, 3/4 
(1 ste) sl, estucada, gar,»  m i.

EXCELENTE-3/4 1 Sle. COZ t f  
deep. gar p/2 car, bw soc, em 
oonêtruçáo. RS 99 m i Aceito troca 
F9481-044M606-C307

VEJA IMOB. C.2451J • 3231­
67659132-2100. V54 • 3/4, str. 
R$70 M i

VEJA MOB. C.24S1J • 3231­
678519132-2100. V125 - Recém- 
const, 3/4, Isle. RS 90 Mi.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C .S® F.4006-38383826-2691 
Planréo sáh/dom. Cond Pa Mon­
te, nova, 3 ste t f  dosei, bome 
Vveerter. si am p /3  amb, var, esc, 
rev. dep comp, 250 m2 const. 
CV2®.

VALOR IMÓVEIS RN • Cred, 
J.1833. F.3201-3000. Condorn, 
sombra, 314, 2 sl, var. wc. coz, 
biindex, dep, pisdna. slão le s l 
g iirita , 4 vag, R$ 140 m i. CV-

PERES 4  PERES IMÓVEIS •
C.1607. F.4006-0207. 3/4 sdo 1 
SM. dosei, 2 slas, coz, dep. em­
preg. ver, wro sanr. garagem, 
130m2R$110Mi.CV-CfeM

PERES 4  PERES IMÓVEIS - 
C.1607. F.4006-0207. 3/4 sdo 1 
ste, 2 slas. coz, copa. lavand. var, 
ár, sevr, churrasq, garagem. 
130m2. R$147 M l. CV-00234

VIEGAS IMÓVEIS - C.13S7. 
F.3091-0834/3207-3577/9953- 
21» . 3/4 sdo 1 ste. wc soc. ooz, 
ár, serv, qtal, lajeada. CV-03

FERHERA IMÓVEIS -  C-1506. 
F3231-3000/9968-K14 Ptamão 
Sáb/dom Cs. duplex em cond fe­
dí, 34 sd 1 ste. var. coz, desp, wc 
soc, sl 2 amb, ár serv, dep emp. 
gar p/2 autos, ár lazer tfpisc. 
chur. c/138,70m2. RS 1 »  ml Ac 
Frnaoc. (FIV140).

BEZERRA IMÓVEIS • C 3I9 
F.3201 -8787. Pbmáo sátfdom/le- 
riados das ás 134Kb Casa,
3/4(1 ste), wc soc, 2 sls. coz, ár 
serv. gar, 321 m2 temtf170m2 ár 
consl R$200 m l, BIVC-3746,

TERTUUANO RÉGO • C.10®. 
F3203-2800. Plantão SãtfOom. 
Exc local, esq, 632m2 tem, terra­
ço, 2 sls. lav. esc, 3/4 (1 ste). wc 
soc, demais deps, 2 gar. pise, wc 
apoio, recebe até 50% do valor 
em imóvel. RS 400 miL TR13771.

TERTUUANO RÉGO - C.10®. 
F.3203-2800. Plantão Sáb/Dom. 
Ót local, terraço, sl 2 amb. 34, wc 
soc, coz/arm, ár sanr, dep emp, 
gar. R$170 mil. TR13701

PADRAO IMÓVEIS • C.1454. 
Tei .3232-4000 Boa tocaliz. sla 
2amb, 3/4 (IsM), wc soc, coz, 
árserv. smbra. r ealçada, gar. RS 
I25MÍ.CA8721

COOPIMÓVEIS • C.1791.
F.3206-4000. 314 (Isle), ste.

» . 2vgas/ R$ 190 Wl.

COOPIMÓVEIS •  C.1791.
F.32W-4000. 3/4 (Isle). sla 2 
amb. wc, var, ooz, sombra, tono 
em gesso. R$85 M l. (233655]

-é d« 3 Quartos

J.VEIRA ESC IMOB - C/625. 
F.3217-1544/9983-2M1. Espat. 
ár. AmBasilo. msd.t0x32m, csa 
pI reformar, imóvel t f  gde poten­
cial p/ cométdo. RS 170 M i. Inf. 
wwwpieira.inwveisnombr

REIS MAGOS C.1324-F:
3222.4480/821123». Gar. ár. 2 
sls,414 tdos ste tfaim s, wc soc, 
coz, depcompl ,ár.serv,R$ 230 mil

J.VIEIRA ESC IMOB > 0525 
F.3217-1544A99B3-29D1. Fax
3217-7643. Opon única, magnífi­
ca casa, viz Campus Universitá­
rio, duplex Id somb, 414 sdo 2 suit 
t f  dosei 1 t f  doset e hkbo, 3 d 
m pt 1 t f  var, escrit, lia ll, sláo reu­
niões, lavb, 1/4 hóep, copa ooz 
conp, coz auor, desp. ár.senr, dep 
emp, gar p/ 4 autos, jerd, toc tf  
pisdna, tfmat t tnisslmo acabto, 
qiilada, RS 395 mil, aceia autos, 
foditápagto

ABREU MÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000/32164393. Cs sl c/3 
arrb, wc, oop, 5 vg gar, pise, qld. 
esc, 5/4 sdo 2 sls, 2 dep emp, ár 
serv. pi etet, 2 var, 2 coz, leu e 
jdh i. R$550 m i. (C$0063).

VALOR MÓVEIS RN • Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Exel pa­
drão. reformada, 4/4 tf2  sts tfaim , 
3 sls, var. esc, lavabo, bindex. 
coz tfaim , 3 vgs, depend, bindex. 
R$250 m i. Doo. Ok. CV-2704.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C 9® . F .4006483819107-0726. 
Cs t f  len 1850m2,4/4 sd 3 SM, Sl 
p/ 4 amb. dr- dep, pise, chur, 
srm/esq ipé. CV407.

BEZERRA MÓVEIS • C.319. 
F3201-8787. Plantão sáb/dortfte- 
liados das» :»  ãs 13:00h Casa. 
excel 4 sts tfaim , esc, 2 sls, lava­
bo. ooz, ár serv, d » , qtei, cani. 
var, 4 vgs, total tfpisc, ra la s e 
janelas em IPE, venliede, local 
tranquito. R$ 350 m i. esaiturado. 
a v c .4 iii.

PADRAO MÓVES • C.1454. 
T432324000 Erc.loc, espaço 
ideal t f  clinica, sla 2 amb, Mrr, 5/4 
! iste). wc soc, cop, coz, dep.arrp, 
árserv, qto, dep. smbra, 2 vga 
R$290 Mil. CA8634

MOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES - C-946. 3222-1550/3222- 
« 1 3 . Cs. por trás da Justiça Fe­
deral, 400nrC de ár constr, 4/4 sd 
2 stes, 3 sls, copa coz. ár serv, 
wc, quint. gar p/4 cai. RS 4 »  m l. 
CV46(J).

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES - 0946. 3222-1550/3222- 
« 1 3 . Cs. Cond tedi. Mrr mad. 
475m2,297m2 de ár constr, e/4/4 
sd 1 ste e 2 semí-stes. 2 sls, ooz, 
ár serv, wc soc, d«p emp, gar p/3 
car, 3 v a ft, bindex, arms. RS
600.000,00 (Ac. apto. de menor 
valor em Morro Branco e Barro 
Vermel»).CV49(N).

COOPMÓVEIS - C.1791.
F.3206-4000. 4/4 |2sles). Sla 3
a r*, 
RS 310

dep.emp, vga p 
IO M l. (243532)

tf6eam ,M n.

COOPMÓVEIS - C.1791.
F.3206-4000. 4/4 (2SMS). arms. 
dep.emp, tem 15x30, RS 220 Ml.

L á g è b s à ^ ^ ^ n

2 Quartos

TERTUUANO RÊGO • C.10® 
F.3203-2800. Plantão SábDom. 
Exceltocal, casa tfpto com, prtx 
TV pteNsgra, 160m2 consl. terra- 
oo, 2 sls, 2/4, wc soc, demais 
deps. RS 140 miL TR13781.

TERTUUANO RÉGO - C.1099 
F 3203-2800 Pbnláo Sáb/Dwn. 
òtm loc, podendo ser oomero, ter­
raço, s l 34. 2 wc soc, ooz. qlal, 
R» 160 m ll.TR l3769.

ade 3 Quartos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001. Ptenlão sábado/ 
dom/leriados das 8 ás 17b. Cs. 
exc t f  acabto ótm quaid. 4 suh. sl. 
escrit, lavb, coz, desp, ár.serv, 4 
vg gar snd 2 oobért. churr, 285m2 
ár.ccnstr, ten 10x42, escr publ. Id 
somb. RS 300 m i. CAV. 13171.

POTIGUAR INVEST - C.232BJ. 
F.3234-2701. 5/4 s/2 sle, dosei, 
armar, pise, de dep, T.630 m2 
Ac imóvel-vb. 3 »  m i. Raáb até 
12(109974-76®.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.9®. F.4006-383B/S107-0728 
Plantão sáb/dom. Ampla cs t f  464 
m2 de ár. oonst, na Av Xavier da 
SINeira t f  o i* , 414 sd 2 suil, RS 
550mil.CV.40t.

PADRÁO MÓVEIS - C.1454 
Tel.32324000. Exc locaL 210m2, 
2 slas, 4/4(isle), wc soc, cop, coz. 
desp, dep.arrp, ár.serv. qto dep. 
sombra, |<fm, qlal. eburrasq. 4 
vgas. R$ 270 Mil. CA6737

I Nazaré

+de 3 Quartos

COOPMÓVEIS • C.1791.
F.3206-4000. 4/4 (2 semwtes), 
slas, escr, dep.emp. 4 vgas. RS 
3 »  ML (243473)

3 Quartos

J.VIEIRA ESC IMOB - 0525 
F3217-1544/9983-2901. Exc. 3/4 
s/iste, sla ampla t f  2mab. escrit, 
wc aoc, cotfcoz. ár.serv. dep em­
preg gar.p«autos, quitada R$ 
160 Mil. Inl. wwwjvieirajmo- 
veisjiom br

VEJA IMOB C24S1J • 3231- 
6785/9132-2100. V®  - 3/4 (IsM), 
sla am tf, 2wcs, q l csa próx. BR. 
RS 170 ML

VEJA IMOB C-2461J - 3231- 
6785/9132-2100. V100 - 31 
4(1 ste), sl ampl, exc. casa! RS 
200 M i.

TERTUUANO RÊGO • C.10®.
F.3203-2800. Plantão Sáh/Dom. 
Conj Pirangi II etapa, sl, 3/4, wc 
soc. coz. gar. qlal. RS 85 mi. 
TR13799.

♦ de 3 Quartos

VEJA IMOB 02451J • 3231- 
6785/9132-21®. V97-1(and, pto 
comem, 4/4,3 wc soc. RS 1 »  Ml.

TERTÚLIA NO RÊGO • C .10®  
F.3203-2800 Plantão SátfDom. 
Recuada, terraço, s l 2 amb, escrt. 
4/4 (2 sle) wc soc, coz, â.serv. 4 
gar. RS 200 n i, TR13764,

TERTUUANO REGO • C.10®,
F3203-2600. Ptenlão Sáb/Dam. 
OSmo local, exc p/asc. sl, 214, wc 
soc, coz, qlal. RS 70 mil, 
TR137®.

3 Quartos

TERTUUANO RÊGO ■ C.10®. 
F.3203-2800 Ptantão SátfDom 
Excel.eport tfmorarfcomeic, casa 
3 sls, 3/4, arm, (1 ste). wc soc. de­
mais deps, tfóx ao Mdivay. RS 
360 m i. TR13821.

f HáéLuin |

1 Quarto

CASA -1 /4 . sl, coz, vre, ár serv. 
F:3202-1653áGalvão|

|  * n t» >  |

3 Quartos

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.4006-0001. Plantão sábado/ 
dom/leriados das 8 às 1 Th. Cs 
ótm loc, laje reta, id sombra, bast 
venüada, 304 m2 de ár.consli, 
lerr 12x33,314 sebo 1 suit. sl, lavb, 
wc soc, coz t f  arms. dep emp, 
áreeiv, 4 vg gar sdo 3 cobert, U 
sombra, piscina, RS 3 »  m i. 
CAV.13037.

VEJA IMOB C.2451J * F. 3231- 
6785/9132-2100. V15 ■ 3/4,1 ste, 
wcs.cz, sla ampla. RS 160 Mil.

VEJA IMOB C.24S1J - F. 3231- 
6785/9132-21®. V93 • Csa es- 
qurta.3/4, R$140 MIL

POTIGUAR INVEST ■ C2326vl. 
F.3234-2701.3/4. dv dep.+ 1 ca­
sa nos fundos. 14S mil. Pl.sáb até 
12hrfl9974-7888.

VEGAS IMÓVEIS - C.1357. 
F.3091 -C834/3207-3577/9953- 
21 » . 3/4. sla,COZ.CV-01

TERTUUANO RÊGO • C.10®. 
F.3203-2800 Plamào SátfDom 
Terraço, 2 sl, lav, 3/4 wc soc, 
coz/arm, á.setv, 3 gar. RS 130 m i. 
TR13894.

3 Quartos

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4O08-OW1. P bn lio  sábadtf 
dom/leriados das 8 ãs 17b. Cs. 
em boa tocaliz, boa arquitetura, 
bastante segua, arm feto seb 
medida, ampla, 314 sdo 1 ste, ei 
p/2 amb, wc soc, coz tfa im , des­
pensa, dep emp, ár serv, 3 vgs 
cob, cerca 3Wm3 área const, la­
do sembra. RS 270 m i. 
CAV.12841.

VEJA IMOB. C-2451J - 3231- 
6785/9132-21®. V86- Exc. loca- 
iz . 3/4 (Iste). RS 250 kM.

VALOR MÓVEIS RN • Cred.
J.1833. F.3201-30®. 3/4, 1 ste 
tfctoeeL s i p/2 ambs. dep enp. wc 
soc. bindex. 2 vgs gai. RS 1®  
mít. CV-0552

PERES «  PERES IMÓVBS -
C.1607. F.40080207. 3/4 Sdo t 
su it 3 sl, coz, atm no quarto, dap 
errp, escrit, var, wc serv, ár serv, 
desp, 2 gar. 2 »  rrC, R$220 m i. 
CVD0477.

PERES «  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. 314 Sdo 2 
stes, dosei 3 slas, coz, copa, la­
vand, dep empreg, escrit, serv, 
d e p U g e r, 330m2. RS 170 M i.

I Uhiite Ba ma mJ rí m !Pwvi ramaminm í

2 Quartos

VIEGAS IMÓVEIS • C.1357. 
F.3091 X634/3207-3577/9953- 
2156.2/4, sla. coz CV05

VIEGAS IMÓVEIS • C.1357. 
F.309HI834/3207-3577/99S3- 
21». 2(4, sla, coz, wc soc coo- 
phab.quiada.CV-®

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F.4006-3638/9107-0728. 
Ptenlão sáb/dom. Cs bem toc próx 
AbdC abral,2and,tf2aptindep 
cada. 2/4 sd 1 ste. Estuda prop. 
CV416.

PADRÁO IMÓVEB • C.1454. 
F3232-0460. Pióx da Ml .lacerda 
tfs l p/2 ambs, lerr, 2/4 (1 ste), wc 
soc, copa. coz tfaim , dep emp.ái 
serv, qto dep, 2 vgs. RS 95 mil. 
CA8733.

3 Quartos
OUPLEX - 2 gar. tenaço, 2 sl, b- 
vabo, coz, áserv dep. 3/4 s/1 Sle, 
wc var, R$ 2®  m i. 6854-H »

J VIERA ESC MOB - 0525. 
F3217-1544/9983-2® 1. E*C 
cond fech, 3/4 sdo 2 sul, d  am­
pla, wc s x , oopaícoz, ár. sarv, 
dep emp, jdsn, gartf2autos,qia- 
da. R$ 150 m l. Inf: www.jviei- 
raimoveis.ncnibr

J.ViERA ESC IMOB - 0525. 
F3217-1544/9983-2901 Magnil. 
cs, tf3  sts, si ampla p/3 amb, co- 
patooz. ár serv, terr med 12 x 
36m, 1/material de t ‘  fno acab, 
qteda R$ 1®  m l. Inl: www.jviei- 
rajmoveis.nom.br

ÁVIEIRA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/99S3-2901. Excel, 
cond tech ,tf3W sdo1suil,sl am­
pla, wc s x , coptfcoz, desp, ár. 
serv, dep emp, gar p/2 autos, q ii- 
tada, R* 96 m i. Inl: www.jvtei- 
raimoveis.nom.br

J.VIEIRA ESC IMOB • 0525. 
F.3217-1544/9983-2901. Exc du­
plex, cond fech, 3/4 tf2  sts. sl am­
pla, wc s x , coptfcoz, ár sarv, 
dep emp, agr, àr lazer, qtada. R í 
2®  mil. Inf: www.jvieifa.imo- 
veis.nomJir

J.VIEIRA ESC IMOB - 0625. 
F3217-1544/9983-2901. Mangem 
do asfalto, próx. Av.M* Lacerda. 
314 s/tste. d» depend, ♦ pto co­
mercial, funcionando bar. R$ 1® 
M l. ac porposia In): wwwtftel- 
raimoveisjiom.br

CRECI 1177 ■ F.3206-3736/ 
9406-34®. 314 (1 ste) Sl. Cttt, 
desp. wc piscina, gar, 9 5 rri.

PRIMUS NEG IMOB - C2479. 
F320e-6097.3sl.2sl, COZ. dep 
emp, wc, var, lavabo, port.ete, 
gsi.R$2W m i.CA0020.

GREEN CLUB 2 -mansão duptex 
com 3/4 sdo 2 stes, cond fechado 
RS 220 mil. Aceito terreno ou cano 
Fâ4B 1-0445/3506-0307

ABREU MÓVEIS - C.063 
F3203-3000/32! 6-9383. Sl, wc 
gar, qlal, 3/4 sdo 2 su it ár.serv. 
ehurr, pt atei, coz, jdwn e am  emb 
nos quanos/coz, RS 1®  mi. 
VE0060.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0W1. Plantão sábado/ 
dom/fenados das 8 ãs 17h. Cs. 
ampla, am xnetruçáo, ventilada, 
bem dhtdida. 3 suit uma delas t f  
dosai, sl t f  2 amb, var, wc s x . 
coz. desp, dep emp, ár. senr, gar, 
qlal, jard, Id somb, ár. lazer t f  pis­
dna, churrasq. süo iest e 
piaráround, len 10x23. aprox 191 
m2 de área constr, RS 240 mi, 
CAV.120».

VEJA IMOB C2451J • 3231- 
6785/9132-21® V7 • Monrmbl 
Park. 3sts, sla ampla. RS 2 »  Ml.

CAIO FERNANDES - C l 191 
F .400M W ! Ptenlão sábadtf 
domleriados das 8 às 17b. Cs. 
em cond tedi, 3/4 sdo 1 suil. sl pç 
2 amb, var, wc soc coz. desp. 
dep emp, ár. sarv, 2 vag gar, aca­
bto m ito  bom. 115 m2 de ár, 
consl R$ 126 mil CAV.13025.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001. Ptenlão sábadtf 
donVferiados das 8 às 17h. Cs 
exc, toda t f  rodateto, 3/4 sdo 1 
suil, su i princ t f  dosei, sl t f  2 
amb, escrit, pergol, lavb, coz, 
desp. dep emp, ár.serv, 4 vg gar 
cob, 2®  m í área constr, acabto 
exc. RS 125 m l. CAV.12792,

C A» FERNANDES -  C.1191. 
F400B-0001. Ptenlão sábadtf 
dom/leriados das 6 ás 17h. Cs 
oond fech, exc toc, 3/4 sdo 1 sut. 
Id quartos tfatm s. sl, wesoe coz 
tferms, ár serv. depst. 2 vg gar 
snd 1 cob, cerca de 120m2 de 
árccnst, tom 10x20, R t 145 mil 
CAV.13193,

TERTUUANO RÉGO • C 10® 
F.3203-28® Ptantão SátfDom. 
Ótm cs t f  sl, 3/4 (1 ste) wc s x , 
ooz á.serv, cond Mch d  p istf 
churr Ft$ 120 m i TR13889

COOPMÓVEIS C.1791. 
F320640®. Exccasa. 3 stes. 
var, cond.tech. RS 2®  M l.
(233415)

OOOPMÓVEIS • C.1791.
F.320640®. 3/4 (1ste), Sla, var, 
Mrr, 3vgas. RS 75 M i. (2334®)

COOPMÓVEIS • C.1791.
F,3206-40®. 3/4 (1lM). sla 2 
amb, var, bancadas em granito. 
‘  117m2. RS 1 «  M l.2vnas, 11 
(233639)

COOPMÓVEIS - C.1791.
F320WOW. 314 (iste), doset. 
sla 2 amb, dep. ar lazer compl. 
oondiech. RS 195 ML (233676)

4 de3 Quartoa
C A» FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001. Plantão sábado/ 
domnertedos das 8 ás 17h. Cs 
bastante venüada cômodos am­
plos, exc imóvel 3 Sul, SUl princ 
t f  doset sl t f  3 amb, escrit, coz 
tfarms, dep emp, áserv, depóst, 
6 vag gar sdo 2 cob, pisdna, oer- 
ca de 350 m2 de área ccnetr, ten 
20*50, escril publ, RS 430 m l. 
CAV.12769.

VEJA IMOB G24S1J • 3231- 
6785/9132-21®. V28 - Bosque 
dos Pássaros, 3/4 (2stes), wcs, 
cz, sla. RS 2 »  Ml.

POTIGUAR INVEST • C.2326-J. 
F.3234-2701. Cond.Fscb. 3 stes. 
Ae.CEF,RS2®ml. Pl.sáb alé 12 
hr/9974-76®.

VALOR IMÓVEIS RN • Cred 
J.1833. F.3201-30®. Exc toc, 
ccnd, 3/4, 3 suit sl 2 amb. tavb, 
dosei biindex, desp, coz t f  arms. 
Itidro, 4 vag, «scrit. dep emp, 
bane granito. 190m2, RS 210 nM. 
CV-0S9.

VALOR MÓVEIS RN - Cred. 
J.IB33. F.3201-3000. EXCLUSI­
VO, ótm cs. 3/41 SL sla, coz, wc. 
varandào, churrasq, pise: dep. 
hospede, 1.t80m2 terr, jdlm. R$ 
3 »  mil. Veja nosso site www.ua- 
torirrwveisoom.br. CV-0548

VALOR MÓVES RN - Cred. 
J.1833. F3201-30® Bem con- 
serv, 3 i4 ,1 ste, sl 2 amb. C02, wc. 
2 vag, var, muria âr.hre, tem 
12x30 R í 1 « m l. CV-03».

EDNEIA NEG IMOB - C2062. 
F32W-5740/9416^927. Cond te- 
ch, 3/4 s/1 ste, gar t f  2 oar. som­
bra, ae.CEF.

EDNEIA NEG IMOB - C2Ü62 
F32M-5740W 1B6927.es 3 ste 
♦ deptf p iscxC E F

RA EXECUTIVO C.172B-CASAS 
NOVAS! 314 s /l ste. sf. 2 emb.. 
esc., var., gar. coberta, cod tech., 
á. lazer.Paroetas a partir de RS 
5 » ,® . sf comp renda Tr: Ru­
bens 3062-0316 / 9925-4009.

ATIVA IMOBIUÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Cs. em cond. tech, 
t f l  36m2,2sla única. 3/4 s d i ste. 
cotfcoz, wc soe, lazer tfpisc.

VEGAS MÓVEIS • C.1357. 
F.3091 -0634/3207-»77$953- 
21 » . Res. Z xa  Sul, 2/4, wc s x . 
gar2autos.CV-(l7

ATIVA IMOBILIÁRIA - C.1170. 
F.3221-6050. Cs. em oond. fech, 
tase const, 2 pav, sl 2 amb, esc. 
lav, coz, ár serv, dap, compl pv 
super,» if  ma, 3 sts ado 1 master. 
ATGR-65».

CASA NOVA • CondBosque das 
Palmeiras, Ssts, Sl 3amb. piso 
puroeianato, ar.splfnter em tds 
sts. energ solar, Ailissino Pa- 
drâo.6646-1654/8866-5071.

ABREU MÓVEIS • C063 
F .3203-3000/3216-9393. 2 Sfo. 
wc SX, 2v gar, qlal, 4/4 s/2 sts, 
dep emp, ár serv, poitão elét. var, 
ooz, terraço, Jata, mobi (arms) 
R$205 mi (AZ0197)

ABREU MOVEIS • C.063. 
F3203-3000/3215-9393. Cs t f  sl 
t f  2 amb, wxç copa, 4v gar. qlal. 
esp inl, 4/4 s/1 su i (master} dep 
emp, áraeiu, pt elel, var. coz t f  
amn, ten e jám. R$ 2 »  m i, 
CS0C60-

VEJA M OB C.24S1J - 3231- 
6705/9132-21®. V40-4/4,2Stes. 
R$110 MÍL

VEJA M OB C24$1J • 3231­
67859132-21®. V 57-4/4,2aes, 
270m2. R$240 MiL

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C 9® . F.4006-3WM107-0728. 
Plantão sáb/dom. Ótm cs em 
ccnd da bom padião, 4/4 (2 ste e 
2 semi-sut) 262m2 área const, 
boa ãrJazer RS 2®  mil. C V «1.

2 Quartos

CASA • 2/4,2 stes, coz, wc, qtei, 
gar, murada e gradearia 8854­
9201 /  3664-5161.

2 Quartos

2/4 • S la wc hal.
coz, quint. árserv, tem. 20x7. RS
17 m i.F3218J154/9985-6637

ra m /uA N O  régo • c .10® .
F.3203-28®. Ptantão sáb/dom. 
Duas casas t f l tfs l. 2/4, wc soc. 
coz, ár.serv e outra tfs l,  1/4, wc 
s x , coz. Náo aceite 1 nane. RS 37 
m l. TR13975.

TERTUUANO RÊGO • C.10®. 
F.3203-28®. Plantão sáb/dom. 
Ólm toc, tenxo, sl, 2(4, wc s x , 
coz, áserv, roo aceita Snanc. R$ 
20 m i. TR13904.

SQutelos

PADRÁO IMÓVEIS - C.1454. 
F.3232-04®. Em cond.tech, tfs l 
t f í  ambs, 3/4 (1 ste), dosét, wc 
soc, coz, árserv, 3rçs. R í 85 m i. 
CA.8482.

ATIVA IMOBILJARIA - C.1170. 
F.3221-6050. Exc casa em cond 
tech tfs l t f  2 amb, va , 3  su i. sdo 
1 master t f  doset e va . escrt. wc 
soc, coz, árserv. dep comp, lazer 
compl t f  tfsdna. ATC-6579.

ATIVA MOBILIÁRIA • 0,1170. 
F.3221-60®. Cs. 2 pav, sl 2 amb. 
314 sdo 1 ste, 2 wc s x , coz, a  
Sdrv.ATGC-6587.

PROCURADOR* DE MÓVEIS-
C.9® F.40M-3838/9107-0728 
Ptenlão sátfdom. Cond tech, 3/4 
snd 1 ste, dep. gar p/ 4 autos. 
CV420.

FERREHA IMÓVEIS - C-1508. 
F3231-3CNW9SSS-9614. Plantão 
sátfdom. Csa duptex 3<4 sdo 
iste . 2stas, coz. t f  desp. wc, ár. 
sarv, pto empreq, ga, cerca e rt. 
de esq, serv p/ com, escrt. R$ 
145 Ml.

PADRÁO MÓVEIS • C.1454. 
F.3232-04®. Exc tocaliz tf136m2 
aea consl 2 sls, terr, 3W (1 ste 2 
semi-stes), wc s x  tfarm . lav, cot, 
desp, dep emp. árserv, jdm, qtãi. 
2 vgs RS 150 m i CA8784

PADRÁO IMÓVEIS • C.1454. 
F.3232-04®. Entre a Abel e a 
MUacerda tfs l tf2  ambs, lerr, 314 
(1 ste), wc s x . coz, coz aux, ár 
serv, somb. canil, jdm , 2 vgs. RS 
120 m l CA8264

PADRÁO IMÓVEIS • C.1454. 
F3232-04®. Prttx X  tudo tfs l 
p/2 ambs. terr, 3/4 (2 sts), wc s x , 
coz, desp, árserv, qto oep, 2 vgs. 
R$128rri.CA6074.

PADRAO MÓVEIS • C.1454. 
F.3232-04®. Bem toc tfs l tf2  am­
bs te r,3/4(1 ste), wesoe, coz t f  
arm. t f  serv. Rua calçada. 2 vgs. 
R$410mi- CA8483.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F3201 -8787. Ptamão sáh/domle- 
riados das ás 13:0®. 3 ca­
sas x  mesmo cond.tech, bem Io- 
csiz. cada uma c/3/4 (1 ste). sl 
p/2 amb, vr. coz, ár sare. gar, jard, 
uma das casas tem tocai tfpisc e 
p/diurrasq, transp na poria, próx 
a colégios, supermercados, tar- 
mácia, á partir. RS 1 »  m i, cond 
120®  x  Imóvel menor valor. 
BIC.3794.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3082-26SÉ/3236-3577/3236- 
3177. Cond tech, 3/4 sdo 2 su iltd
c arms, $1, coz, wcs. dep emp 
comp, ár const 138m2, ár Jazer 
c o r i^  preço promocixal.

|  P c n n h W i 1

2 Quartos

ABREU MÓVEIS • C.063 
F.3203-3000/3216-9093. V ia X  
P. Negra. sla. wc. oop, qlal, 2/4, 
ár. serv. var, coz, ten. R$230 Mi. 
(CS0102)

REAL ESTATE IMÓVEB -
C.1970, F,32194444^975-4211 
Srs Proprietàrfos, trabatiamos t f  
vendas a aluguéis X  imóveis de 
Iodas as espécies: Fazendas, Ap­
tos, Casas, Pousadas, Terrenos, 
entre outros. Venham nos axhe- 
cer e deixe seu imóvel conosco, 
trabalhamos t f  competência e se­
riedade.

TUR MÓVEB - C.1455, F3236- 
4488/3238-2527W41 ®77. Cs 
tfvvsta panar p/mar, 214.2  sl, COZ 
^ . ^ , é a e t v . ^ 2 w > d ,  
bancgrartesqipé.R $3® m Í.

TERTUUANO RÊGO ■ C.1096 
F.3203-28®. Plantão sátfdom. 
Cs em terreno 2®  m2. t f  terraço, 
sl, 214, wc soc, ooz amerto. lav 
ampla, gar e edtajta R$ 135 mi, 
TFI13875.

PADRÁO IMÓVEIS • C 1454
Tel.3232-40®. Bem locafiz. 
132m2. sla 2 amb, 2 stes. wc s x . 
ár.serv, gar RS IX  Mil CA3560

3 Quartos

J.VEDA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/99632901. Magnrf 
duptex t f  3/4 s/1 ste tfctoeai sl 
ampla p/3 amb. escrit, dep compl. 
ár lazer tfpisc, churrasq, jefins, ca­
nil, gradeada, gar p5 autos, preço 
ocasião. R$ 3 »  m i. Inf: 
www.jvi ei ra.xnoveis. ncm.br

J.VEKA ESC IMOD - 0525. 
F.3217-1544/99832901. Exc, es­
tucada. 314. si. wc s x  coptfcoz. 
ãr sare, qtada. fl$  48 miL Inl: 
www.jvieira.in9veis.iHm.br

J.VERA ESC IMOB - C/52S. 
F.3217-1544/99832® 1. Ótm to­
ta l exc resid. var, 314 t f l ste. sl 
amp4a p9 amb, wc s x , copa/coz, 
ampla, ár sarv, dep emp, quitada. 
RS 220 mil. Irrit www.jvieira.imo- 
veisj»m .br

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.32033000/32139393 Sl t f  3 
amb. wc, copa. 2 vg gar, piso, 
dlal. escr, 3/4 sdo 1 su l. lav, dep 
emp, ár serv. churr. pt elét, var. 
coz, teirejdwn, mir, citai teL local 
privilegiado. R$330 rnLCSOOI2.

TERTUUANO RÊGO • C IO®. 
F 320328® Plantão SátfDom 
Cid Bosques, 210 m2 consl. 2 
pav. tenaço, sl 2 a r* , lav, 3 sui, 
dosei demais dep, 2 gar. chur. 
R$ 270 n i.T R I3907.

TERTUUANO RÊGO - C.10®. 
F.320328W Plantão SátfDom. 
Ólm toc, ccnd fech, terraço, sl 2 
amb, 3 suit, wc s x , coz/desp, 
á.serv, dep emp, 2 gar, RS 2®  
m i. TR13933.

TERTUUANO RÊGO - C.10®. 
F.320328®. Plantão Sáb/Dom. 
Cond tech. terraço. 2 sl. 314 (1 
ste/ctosel] wc s x , coz/arm/desp, 
tserv, dep emp. 4 gar, R$ 1® 
mil, TR13903.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40M-OM1 Plantão sábadtf 
dom/te[iadosdas8ás17b. Atega- 
man casa duptex em óbma toca- 
iz , na jtarte ata de Alegamaj, vie­
la p/o mar. super vanilada, 3/4 
sdo 1 ste, sl p/3 amb, esc, var. 
pergdade, lavabo, coz tfarm , 
desp, dap «np, árserv, 4 vgs gar, 
sdo 2 cob, põe t f l tindacasscata 
e chuirasq. belíssimo jám , todos 
os qtos no pavimento superior, 
votados tfo  nascente 230m2 ãr 
consl RS 3 »  m i. CAV.120».

TUR MÓVEIS • C 1455. F.3236- 
4488/3238-2527/9441 -6077. Exc 
casas no conj. a partir R$180 mi 
t ft fs c x  sem pise, 3/4 id  1 ste, 2 
sl, ooz comp. desp, dep emp. 
á-serv, gar, qtal, Jard, churr.

VEJA M OB C2451J - 3231­
67859132-21®. V32-3/4(1 ate), sl 
ampl, coz. wc. ó t.lx . R$350 M i

TUR IMÓVEIS - C 1455 F 3 2 »  
44833238-25279441 -6977. Exc 
os na av Praia X  Tibau, tem 
540m2, ideal p/cométc ou edito 
X I1 a L tf3 /4 s d 1 s » .x tfa o a b  
biindex grant. sl U oot, dep emp,
desp, gar p/18 c a rt 1 edtaiacC  
s tfl tfaim . arconri RS 4®  m i.

TUR MÓVEIS -C .14K . F.3238- 
448802332527/9441-6977 
Cond P.Negra Boulevaid exc cs 
cond tech, acab, 2 pav. d  amp. 
mezanino, 3 ste (I cÁrar/closét) + 
1 escr. wc, coz, dasp, ár aere, dep 
emp. jard, chur. lavb, acab textu­
ra, pedra, 270 m2 ár. consl. lote 
14x30, ár.lazer comum t f  qdra 
squash,seg24h.RS4®mi.

CAIO FERNANDES - C.1191.
F.4006-0001. Plantão sábadtf 
dom/leriados das 8 às I7h . Cs c/3 
sles, sl p/2 amb. var, pergáado, 
lavabo, coz, desp, dep emp, ár 
serv, depósito. 3 vgs sdo 1 oob, 
230m2 ár const RS 4 »  mil. 
CAV.11146.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001- Pbnláo sábadtf 
dcrtfteriados das 8 ás 17b. Cs 
ótm toe, exc viz. W  sdo 2 s til, sl 
p/3 amb, w c s x .x z  tfarms, X p  
emp, ár sarv, 4 vg gar cob, 170 
m2 X  ár. consl RS 2®  má. 
CAV,11938.

ABSOLUTA IMÓVEIS - C 1972. 
F.323340®. Exc toc, 3/4 t f l Ste, 
coz. wc s x , sl 1 amb, gar 5 aut, 
too t f  p ix . RS 210 mil. Reform.

VEJA IMOB. C2451J - 3231­
67859132-21®. V92 - Ár. 
500m2,4 ktots55m2. RS3® Mi.

VEJA IMOB. C2451J - 3231­
67859132-21®. V131-Csa du­
ptex 3/4. Iste, nova. RS 22018

W .R-Cred 1460-S - 
Maravtiosa casa t f  3 su i sdo 1
master ♦ 1/4, 2 sl, 2 wc,coz. 
ár serv. dep oompl, canil, churr a 
jard, 2 carne var. Terr 450 m2,R$ 
5®  m l. TE. 913394» /  9913-
2565 www.vivanatalcom.br

RA EXECUTIVO C 1726- 
Casa 314. ste. á  2 ambs, dep., 
gar., Jardim, área lazer tfpisdna, 
churrasq. RS 3®  n i. Linda! 
T 1:3082-0318 9925-40®.

F 3236-40®. Ccnd tech, 314 t f l  
ste, si, ooz. wc s x , gar 2 aut 
áriazer, R$170 míl.

BEZERRA MÓVEIS • C.319 
F.3201-8787. Plariâo sáb/dom/ie- 
riados rias M ®  ás 13® b. Casa 
excel tocaliz, 3/4 (1 ste). I revetsí- 
va i sl, 3 « s , dap emp, ár sarv, 
vo tR $26(fin illlV C .3776.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319 
F.3201 -8787. Plantão sátfdom/te- 
riados das 08 ®  ás I3 ® b . Casa 
boa tocaiz. 3/4(1 sls}, sl 2 amb, 
coz. (azulejo), X p  emp, 3 vgs, ér 
serv. 177m2 ár consl 1er.325m2. 
R$300 m i. BIVC.3777.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3201-8767. PtentáosátfdxVfe- 
riadbs X $ « ®  às I3 ® b . Casa

r  única, 34 (1 ste), 
toda gramada tfmrante e 
vi<ta (Vq «rtâf oortáo elelr sob'rhrra çxu r■ > j/vr«xv wrveî

rim , põe tfc  ãsã. ãr const. 
320m2. R í 3®  mil. por RS 3®  
m l. vüte< BIVC3779.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C 9® . F.4008-38389107-0728. 
P U rtio  sáb/dom. Exc toe à 200m 
X  Corais X  P.Negra bela cs t f  
3 4  sd t  ste -r asem. var, biindex 
nos amn, sag, ótm prréeto 
AT.335m2 e Á.C225m2. Bom 
preço. CV410.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3082-2656V3236-3577/3236- 
3177. Alngamar 170m 2cs34tf1 
ste, d  ampla c/2 amb, p ix , coz.ér 
sarv, tfdep emp. compl (mofvo 
viagem). R$350miL ref.1.12.

BEZERRA IMÓVEIS • C319 
F® 82-2656/3236-3577/3236- 
3177. V ia P.Nagra.»  34, si am­
pla tf2  amb, gar p/2 cam, põe, ooz 
amer. 100m2, churasq, qtal. por­
tão elet. a casa rios seus senhos, 
R$2® mil. REF1.13,

TERTUUANO RÉGO • C IO®. 
F.3203-28®. Plantão sátfdom 
Rua paralela à bmar, 6®  m2 ter­
reno, agradável resid, terraço, 3 
s l 3sufi, coz, áaetv. dep emp, 5 
gar,+2  aptos anexos compl. Ótm 
t f  retfd/pousadas ete RS
1.150.000,00. TR13916

TERTUUANO REGO - C.10®. 
F.3203-28®. Plantão sátfdom. 
Exc casa, X  esc, serv t f  íns co­
mera, kl semb, 270 m2 ccnst, 3 t f , 
3 suit, demais dep, 5 gar, bar/ 
cfurasq/wc apoio. RS 535 miL 
TR13S16.

TERTUUANO RÉGO • C.10». 
F.3203-28®. Plantão sátfdom. 
Exc toc, ólm acabto tenaço, sl 
3amb. 3qtotfaim/var (1 surt/cto- 
sei) wc soc. demais dep, 3 gar, 
churr/wc apoio, RS 340 mi. 
TR13847.

TERTUUANO RÉGO • C.10®. 
F 3203-26®. Plantão sátfdom. 
Cs t f  tenaço, 2 s l 3qtotfaim (1 
sral/1 semi-suii) wc s x . mtfarm, 
á.serv, dep emp, 3 gar. RS 2®  
m l. TR14012.

PADRÁO IMÓVEIS • C.1454. 
TeL3232-40®, Bem tocaliz, sla 2 
amb, 3/4, wc s x . coz, dep.arrp, 
ár.serv. qto dtp, gar. RS 1®  MiL 
CA8123

PADRAO MÓVEIS - C.1454. 
Tel3232-40M Ái.nohre, 3 stes. 
tenaço, 3 stes. wc s x , lav. escrit, 
coz. desp, áraerv, qto dep, sm­
bra, 2 vgas. RS ® 0 M i. CA8150

PADRÃO MÓVEIS - C.1454. 
TeL3232-40W Ar.nohre, te r 
17x40. sla 2amb. terraço, 34  
(tM ). wc s x , coz. dep.emp, 
ár.senr, 2 vgas. RS 4®  M . CA 
8679

COOPIMÓVES • C.1791.
F.3206-4000. 34 (1ste), ste 2 
amb, var, desp, Xp.errp, 2vgas 
cob. R$330 M L (233307)

COOPIMÓVEIS • C.1791.
F.3206-4000. 34. sla, coz, wc 
a x , terraço, 1^as. R$ 139 M il 
(233425)

*  de 3 Quartos

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000/3216-9393 No me­
lhor ponto X  Alagamar: 2 tf. wc, 
ccpa gar p/3, qtei, 4/4 tf2  sls, 
dep emp. ar serv, var, coz. terr, 
Jdsn. R$ 2®  m l. Aberto à propos­
tas. (AM0004).

ABREU IMÓVEIS -  C.063 
F.3203-3000/3216-9393 Sl t f  4 
amb. 4v gar, wc, 4/4 sdo 2 suí, ár. 
serv, coptfcoz, Itidro. dep emp, 
var, tfsc, chur e jdim, RS 
1.4M .0M ® . CS0053.

REAL ESTATE MÔVUS • 
C.1970. F.3219-44449975-4211 
C sn o ccn jtf4 /4 (2 ste ). k toa ltf 
xm árcio. próx Cerrtro Espirita Lar 
X  Caminho.

TUR IMÓVEIS-C,14». F.3236- 
4488/3238-2527/9441 -6977. Exc 
cs t f  4 ste, 2 sl, coz axrp , Xsp, 
dep emp comp. á.serv, gar. qtei 
c/500trfi, jard, põe grand. ár.laz 
tfchrar. bane grant, esq ipé. RS 
4 »  ml.

TUR IMÓVEIS-C.14S5. F.3236- 
4488/3238-2527/9441 -6977. Exc 
cs t f  4 sle, 2 sl, coz ccmp. xsp . 
dep emp corrp. á-Strv, gar, qtei 
c/5Mm2, jard, pise grand, ár.laz 
e/chur. bane grant, esq ipé, R$ 
450 ml.

CAIO FERNANDES • C.1191 
F.4006-0001. Plantão sábado/ 
donuteriados das 8 às I7h. Exc 
casa em terreno de 450 m 2.4/4 
sdo 2 suri, sl t f  2 amb. var. pergol, 
wc s x , coz t f  deep, ár serv, de­
pósito, dep amp compl, 3 vg gar. 
t f  quintal, RS 240 mil. CAV. 10624

ABSOLUTA IMÓVEIS • C.1972. 
F 3236-40® Exc Xpfox no Bou- 
tevard R$450 miL

JM ESC. MÓVEIS -C.1969. Exc 
2 pav, 3 var, pv.sup, 4 st (esc), 
pv.infer, tf 2 a r* , 1 si (cted/wtf 
var), 21 ste m ásXdsedMtid/va), 
31 sdvtfdsed/wc) 2v gar, ér.lzer, 
pise, var, chur, bar. p x l 24, ccnd 
255® , ár1er420m2, á.c.400m2. 
CV.420.9966.0634.

W.R. - Óreci 1460-S •
Cs t f  3 andares e vista ac mar, 
4/4 s/2 suit + dep enp, piscina, 
chun, jantem, 5 vag, 600 m2, cis­
terna 20 mil Its, H$ 490 m il TE 
9133-94» / 9913-2565 www vna- 
natal.xm .br

ATIVA IMOBILIÁRIA - C.1170. 
F.3221-60®. Cs. ólima casa sm 
cond.fech tfs l p/2 amb, 4 sts, coz, 
árserv, dep emp. ATGR.566.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.S®. F.4006-38359107-0728 
Plamào sátfdom. Exc cs em toc 
privkg t f  vista mar, 4 ste. casa t f  
2pavm .RS9® iril. CV1®.

BEZERRA IMÓVEIS • C319 
F.3082-2856/3236-3577/3236- 
3177.es,3quaitasX m ar. pane 
interior tfpisc, home teacher. si 2 
a r*  c^ard X  tovemo, coz, compl 
tfá r sare. (ste) esc parte superior 
c/4 sls. 1 master, sauna, hidra, 
var. 3 piso, cob (slão te t) tfa  me- 
■tor vista P.Negra. excel casa t f  
mirante, home teacher, pise, chur­
rasq, cani. R$ 1® 0,0® . 
REF.1.10.

BEZERRA MÓVES • C.319. 
F.3082-2556/3236-3577/3236- 
3177. Exc cs, Resid x  comera, 
próx Praia, 4 sts, tfviste pto mar, 
tf 3 amb. tfperg. luz natural, var 
tfuista pto mar, ccptfcoz, compl 
cAavand, dep emp. lavab, esc 
uma ste, piso sag põo tfmezani- 
®  e 2 sts 1 master tfwra dosei 
var.R$2®0,0®.REF.1.11.

BEZERRA MÓVES • C.319. 
F.3082-2656/3236-3577/3236- 
3177. Alagamar: (+ 2 74). super 
consere, lavabo, wc s x , jard, qtal, 
4S0m2, resid, esq. (resid Cu CO- 
nwíó. FÍS 550 mil. rei, 1.14.

TERTUUANO RÉGO - C.10®. 
F.3203-28®, Plantão sátfdom. 
Próx Preia Shoxm g recuaX. 2 
pav terraço, tf ítfn b . 4/4 (2 ste) 
ester int, wc s x , coz, áaerv, gar, 
Id somb, Ft* 230 mí. TR13961.

COOPMÓVEIS - C.1791.
F.320640M. 4/4 (2stes). tfa  3 
amb, var, dep.emp, Sugas, 450m2 
ér.X ite l. RS 65019.(243638)

I  P o tilitd te  |

2 Quartos

VALOR IMÓVE6 RH - Cred. 
J.1833. F3201-30®. Bem con- 
sanrax. 214.1 ste, sl 2 amb, var, 
coz. wc, 2 vgs, tfarm, X p  emp, 
canil, qto X  despejo. graiXada. 
R$150 m l. CV-0421.

3 Quartos

J.VIEDA ESC IMOB - 0525 
F.3217-15449®3-2® 1. Exc. 3/4 
s/1 $1.2 sls ampla, wc soc. copa/ 
coz, ár serv, dep emp, grad, gsr 
pr!2 autos, qtada. R$155 mil. ÍS  
www.jvieira.imciveis.nan.br

CAIO FERNANDES • C.1191 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
domleriados das 8 ãs 17h. Cs 
bem tocaiz, cômodos amplos, ter­
reno de mais x  menos 15x25, tf  
escdl pCtfl. 3/4, sl p i 2 amb. var 
wc s x . coz, desp, dep emp. ár. 
serv, 1 vg gar s x  2 cobert, Id 
somb, R$140 m i. CAV, 12377.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001- Ptenlão sábadtf 
ricm fen3dosdasBis17h.Cs em 
ezc estado ccnserv, ventilada, cô­
modos amplos, 3/4 sdo 1 suit, sl 
p /3 e m b ,e s trtw csx ,co z tfa r- 
msl á rse rv ,1 vg g a rsd o 2 co - 
bert, 176 m 2X  área conslr. terr 
12x25, escrt. R$ 1»  mil. 
CAV.123®.

IUOBN.IARU 3 - CZ420-J. 
F3461-3243/9982-7454 Cs 162 
m 2.3/4 (1 s te tf doset) w c.2sl, 
gai p/2 autos. 2 te iraçx (hentee 
fundos) dep comp, coz, á.serv. 
piscina, 2/4 depósl, wc SX, muã- 
da.ruacalç.

4 X] Quartas

POTIGUAR MVEST - C2326J. 
F.3234-2701.4/4 s/1 stga r6car, 
X  dep, T.330m2 tfesc. RS 1 »  
m l. Pl.sáb até 12 Itr9974-78M

TERTUUANO RÉGO - C.10®. 
F.3203-28®. Plantão sátfdom. 
Cs exc toc, 330 m2 terreno, próx 
Carrpus, terraço, 2 tf„4 /4 M s)e | 
wc s x , coz/desp, á.serv, 2 gar, 
R$1® mil, TR13881.

COOPIMÓVES • C.1791.
F.32M-40®. 5/4 Sdo 3stes ♦ 
2semèstes. sla 3 amb, aims,

8
7vgas. RS 650 M .

TERTUUANO RECO - C m  
F.3203-28®. Ptenlão SátfDom. 
Cs bem toc, próx asteho, 6®  m2 
X teneno,sl3am b, 3/4(1 stee2 
semesud) todos t f  var, estar uri. 2 
petgobd, coz/desp, Xmais dep. 
4 gar. R$ 290 mil. TR136S7.

CAIO FERNANOES • C llí l  
F 4008-0001 Plantão sábadtf 
dom/lnrtedos das 8 às 17b. Casa 
ólm. 314, tf p/3 a r* , ooz, ár serv, 
dep emp oompl, 2 wesoe, gar p/2 
cair. Rasid ou cornara. RS 8 ® ® . 
CAA9234

4 ®  3 Quartos

4 ® 3 Q iia rtK

ÓTIMO - 4 suítes, 2 salas, varan­
da, garagem p/6 carros, em cons­
trução. Recebo terrentfcarro 
F:9481 -0445/3608-0307

IMOBIUÁRIA 3 •  C.2420J 
F.9481 -324V9962-7454 Cs 
300m2, terr 20x40m, 4/4 (2 su t t f  
dosei, escril e 1/4) wc s x . X o  
ccnp. coptfcoz, á.serv. terraço, 2 
vg gar, murada, cerca elel. viste 
pã1 Negra (lugar a lo) Aceia imó­
veis menor valor.

1 t w  ~ n

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES • C-946.3222-1550/3222- 
0613. Cs esrc localiz. t f  várias 
stes. e quartos, ideal p /aX p ta r 
dínicas e escrt, te r. 20*21 m, 
350m2 árccn tfr. RS 2 »  miLGS- 
CV30ÇG).

1 Quarto

TEH1UUANO RÊGO - C.10® 
F.3203-28®. Plantão Sáb/Donr. 
Exc imóvel, toc priviraeda p/dini- 
ca. cométdo. etc. 223m2 const. 
495m2 terreno. RS 4®  mil. 
TR13®1.

2 Quartos

ABREU IIIÓVEIS - C.063. 
F3203-3000/32183393. S p/2 
amb, wc. 2v gar, qtei, esc. 2 sts 
tfctosef, dep emp, ár serv, pt e le l 
var.coz tfaim  emb, terrejoim . RS 
290 mil. (CS0075).

VALOR IMÓVEIS RN - Cred. 
J.1B33. F.3201-30®. Bem con- 
sereada, 214,1  ste, tf 3 amb, var, 
coz, wc 3 vgs. t/arm  em alveria- 
X . grad. R$ 160 m i, CV-0267.

3 Quartos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.400B®01. Plantão sábadtf 
do tr/teria rix das 8 ás 17h Olm 
Ix , 3/4, dcõ delas t f  dosei tf t f  
3 amb. coz, desp. dep emp, ár. 
serv, 1 vg gar coberta. 210m 2X 
área x risbu IX . RS 2 »  mil. 
CAV.1I119.

POTIGUAR INVEST • C.2326-J. 
F.3234-2701.3/4 s/1 st, m ástertf 
üdro, 2 sls. t f  tv. esc, var, wc tf2  
box, lav, coz. tfa im , dasp dep 
emp ra nd . portelelr, certa etet, 
jdm, carril 3 vgs. laje. cer. 
T.20X40, C.380m2, qto desp. ac. 
2 aptos. RS 8®  m i. PI s *  até 12 
hr/9974-7890.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3201 -8787. Ptenlão sáb/dom/fe- 
riados d u  « ®  ás 13:0®. Casa 
prox Midway. 3/4 (1 ste), 2 sls, 1 
esc wc s x , oaztfsrm . ampla, ár 
sarv, var, coz aux abane em gra­
nito. we serv, canil, gar p/2 cair. 
BIVC.3771

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001 Ptenlão sábadtf 
dom/leriados das 8 ãs 17b. Csa 
e/4/4 sX  3 su l. 2 tfs, wc s x , coz, 
X pem p.3vosgar.R S 1.2M ® . 
CÀA.5002.

PERES A PERES MÓVEIS -
C.1607 F.4006-0207. 4/4 sdo 
2stes, 2stes, « z . vai, ar. serv, 
desp. RS 1 2 M ®  4 br - aluguel 
negodàvtf CL-00063

. v T rm v e c . 
FERREMA IMÓVEIS .
F3231 -3000/9988-9614. Pteréso 
Sáb/dom Cs exc c/4/4 sdo 3 suk 
tfarm  e Uindex, 4 tfs  amp'2-wc 
s x . coz tfarms, desp, dpp-efflp, 
gar p/3 can, c/329m ár ccrisl.JiS 
3mí.(FIA131)

L Capim Mulo i

SQuartos

ABREU IMÓVEIS • C.063 
F.3203-30®. R. Waltet Fernan­
des, 3/4,1 WC, 1 tf C/2 amb, coz, 
ár serv. lavabo, qtal jdsn externo, 
gar R$ 750® . (AB-4061).

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C 9® . F 4006-3838/9938-6828. 
Plartâo sáb/dom, Sl p/2 amb. 34 
(sd 1 ste), wc s x , coptfcoz. dep 
emp, wc, árserv. RS 9® ,M  4 br a 
IPTU. CPL009.

v X  3 Q tartos

TUR MÓVEIS • C.145S. F.3236- 
448W3238-2S27/9441 -6977. Cs 
c/4/4 s/3 ste, 2 si, 1 andar, coz 
ranp, desp. dep comp áserv, 
gar «id, ár tez, bane grarri, esq 
ipé. piscina. Consulte-nos.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C ® 8. F.4006-38389998-6828. 
Ptenlão sáb/dom. Ót casa co­
mera 3 tfs. 4/4 sd 2 sts, sd 1 
master tfetosel tds wc tftãndex, 
coz tfdesp, ár sere, dep emp 
comp, esc, churrasq, cxsc td tf  
pergt grad, qlal tfoanl, Jdlm 6 v »  
gar viz x  Òrta Sul, frente UNP. 
fl$ 5 m i + 1xe IPTU. CPL132

PERES $  PERES IMÓVEIS •
C.1607. F.4006-0207. Csa res, 4 
stes, dosei. 1 ste p/ smb, coz. tf  
arm, lavand. dep.empreg. var, wc 
sare, desp 2 gar, jrtm . RS
1.500,00 + 1x. CL-00074

PADRAO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel,3232-4000. Boa toc, 41* (a 
sts), sl (2 amb), dosei, var, esc, 
copa, coz tfaim , dep, pise, jdim, 
^ U o rté o , etet, R$ 2 .7® ,» .

PADRÁO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-40®, Recéinraonet, 5 
sles sX  2 master, 4 slas, lav, eee, 
coz t f  arms, desp, Xpem p, 
árserv, qro dep, jdim, qlal, bar, 
va . R$ 3 M) CA8515

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201 -6787. Ptenlão sábtoomta- 
riados das « ®  ás 13:Mh. Casa 
antiga 3/4, tf230m2 ár « n s ie ten  
X  M4,49m2, esc. óSrt» tfdínica 
I  e tt. R í 350m l. BIVC.3778.

4 X3 Quartos

ABREU MÓVEIS • C.063 
F.3203-3000/3216-9393. Sl pto 
amb. 2 wc, oop, 3 r gar, qtal, 7to 
s/2 stes, dep emp, ár setv, coz, 
te ire  jdieri. R$ 275 mel. (CS® 13).

ATOA IMOBIUÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Cs. c/2 pav, tf 2 
amb, 4/4 sd 2 stes, wc soc, coz. ár 
serv, dep emp, pise. ATGR-5S4.

Zona Norte |

1 Quarto

PADRAO IMÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-40®. Dispomos X  vá­
rias áreas, lotes, casas, aptos em 
t x  Litoral Norte

WR. ■ Cred 1460-S- 
Casa X  esq, 3 suil t f  dosei 4 iq , 
sl granX. coz. pisdrta, chun, ca­
nil, cisterna, jard amplo, 4 »  m2 
á.oonst. ten t f  900 m2, aceita car­
ro cu apto menor valor. R$ 5 »  
m l. TE. 9133-94® / 9913-2585 
www.vwanateijtom.bi

IMOBIUÁRIA GUILHERME SO­
ARES • C-946. 3222-1550/3222- 
«1 3 . Cs c/SOOm2 X  ár const, 4 
ste, 3 ste copa, coz. ár serv, wc,

« a r * 2''*
I  cm > m

< X 3  Quartos

PERES t  PERES MÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207.6/4. dosei. 
2 sl, wz, lav, dep emp, var, wc 
sere, ár. serv. 3 gar. 4®m2, RS 
1.6® 4 taxas comíres. negodá- 
vel CL 0003

l^ ^ ^ jX X J a r t m ^

3 Quotas

3 Quartos

TERTUUANO RÊGO • C 10®
F.3203-28®. Ptenlão sáb/Otxn. 
Pq Coqueiros, reformada, cerca 
elét, port eiet, tenaço, tf 3 amb, 
3/4 (1 sle) wc s x . Xmais Oep 3 
gar, R$65 mil, TR13711.

Z x a  Sul

1 Quarto

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
Td/3232-40®. Dispomos X  vá­
rias áreas, lotes, casas, aptos em 
too Litoral Sul.

O u jra s L o c a lld a X ^  I

3 Quartos

IMOBIUÁRIA 3 • C.2420-J. 
F.9481 -3243/9962-7454. Lagoa 
X  Bonfim, cond-lachaX, I70m2, 
ten 16x36m2, 3/4 (1s1e), 2 pav. 
tf W irta. sljanVestar. w esx, var. 
ár.lazer, pler, e ár.pfembarcações. 
csa zelada. Rnaira.sm até40x.

3 Quartos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001- Ptenlão sábadtf 
donvferiados das 8 ás 17h, Cs. 
tf3  ste, var, sl. arm, esc. lavabo, 
ooz tfaim , ár serv, dep emp, com- 
pl. R $2.500». CAA-2052.

4 X 3  Quartos

VEGAS IMÓVEIS - C.1357. 
F.3091-0634/3207-3577/9953- 
21», 4 sls. 3 tfs, pise, chuirasq, 
Xpemp.CA.01

2 Quartos

REIS MAGOS C.132S-F: 
3222.4480/32112355. Gar. á r 2 
slas, 2to sX . wc s x , coz, .ar. 
serv, dep. quin, cani. R$ 500,00

3 Quartos
PERES 1 PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. 34  sdo 1 
sle, X  2 amb, coz, 1 gar. R5 
5 » ® 4 l* .a O M 7

4 X3 Quartos

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-30®. Rua dos Bambus, 
4/4 s X  1 ste, 1 ste 2 amb, wc, 
coz, árserv, gar p/ 3 autos, qtal,
RS7M X.A&4071

4 X 3  Quartos

San VMS

3 Quartos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Ptenlão sábadtf 
don/lenados das 6 ás I7h. Cs t f  
314, sl, wc, coz, ár.eere, qtal, gra- 
deaX, R$ 5 » ® . CAA-14W

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/9107-0728. 
Ptenlão sáb/dom. Ótm resid. 3 
ste, 2 d, casa ampla, piscina. Ix  
privleg esq, A.T. 4®  m2, 
A.T2W m2. R$270 m i. CV365.

TERTUUANO RÉGO • C IO ®  
F 3203-28® Plantão Sáb/Dom. 
A realiz X  sonho X  morar tfeon- 
forto/segtnnça/bom gosto, des- 
frutenX X  4 bete vista x  Natal, 
oond tfapenas 9 casas, 271m2 
co ra l 1* frha  sm 2 pav, terraço.
2 tfs. bv. esc, 3 ste demais Xps 
s 0 m etia  pegto feciudo em até 
24 meses. Confira, não perca es­
sa oportimidsX. Ptenlão X  ven­
das no local R$ 595 rril. 
TR13184.

! Candelária |

3 Q xrtos

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001- Ptantão sábadtf 
dom/leriados das 6 ás 17b. Casa 
t f  314 s X  2 s til t f  arm. tf p/3 
amb, wc s x . coz t f  arms, desp. 
dep emp, ár.serv gar p/6carr, RS 
2mil.CAA.1963.

C A » FERNANDES • C.1191. 
F.4006-0001. Plantão sábadtf 
domOerfados das 8 ás 17h. Casa 
ótm, 3/4 sX  1 sle, tf p/2 amb, wc 
s x , coz, ár serv, dep, 2 gar. R í 
8® .® . C M  9222

FERREHA MÓVEIS •  C-15M. 
F:3231 -3000/9988-9614. Pbnláo 
Sáb/dom. Cs etc o/4to,$X 2suil, 
2 ste wc s x . coz, ár serv, dep 
emp, qto desp, gar p/2 can. RS 
800,®  (RA136).

FERREIRA MÓVEIS • C-15M 
F2231 -3000/9988-9614 Plantão 
Sábadtfdaningo. Casa excel, 
54, s X  5 sts tfarm, bfinX xS ste 
amplas, wc soc, coz tfarm, dasp, 
X p  emp, esc, lavabo, gai p65 
can, põe, cfiurrasq tfó l apto tfs l, 
coz, var, we aoc. RS 3 .5 » ® . 
(FIAI® ).

í  E n a u  |  

2 Quartos

DUPLEX- 2/4. RS 2 » ®  
FS4B1 -0445/3608-0307

http://www.ivieira-imoveisjiom.bc
http://www.jviei-raimoveis.ncnibr
http://www.jviei-raimoveis.ncnibr
http://www.jviei-rajmoveis.nom.br
http://www.jviei-rajmoveis.nom.br
http://www.jvtei-raimoveis.nom.br
http://www.jvtei-raimoveis.nom.br
http://www.jvieifa.imo-veis.nomJir
http://www.jvieifa.imo-veis.nomJir
http://www.ua-torirrwveisoom.br
http://www.ua-torirrwveisoom.br
http://www.jvi
http://www.jvieira.in9veis.iHm.br
http://www.vivanatalcom.br
http://www.jvieira.imciveis.nan.br
http://www.vwanateijtom.bi
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Augusto Ruschi c o Desafio 
do Desenvolvimento Sustentável
A Magia do Beija-Flor

Pioneiro do estudo do beija-flor, essa ave magica e grande responsàve 
pela vida das florestas, Augusto Ruschi (1915/1936) é o Patrono da Ecologia no 
Brasil por sua posição em favor da Natureza e também pelo estudo das espécies 
brasileiras. Lutou e trabalhou como poucos sobre a importância de se pensar o 
homem e o seu habitat.

Há muito que se resgatar da obra desse cientista e humanista, reconhecido 
como um dos maiores homens que construiram o saber e as idéias do século XX. E, 
que é também a principal personagem em defesa da Ecologia nacional. Leia, 
pesquise e escreva sobre o ser humano, o desenvolvimento e o meio ambiente, 
Tome como exemplo Augusto Ruschi, esse brasileiro único q<ua defendeu a, 

armonia entre os seres vivos e a terra em que vivemos.

RS 3 5 .DD0 .D0  B i P R llH lll
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DIÁRIO DE NATAL CLASSIFICADOS Natal, domingo, I de früho de2007

O s  m e l h o r e s  c a r r o s  d o  R N ,  v o c ê  j á  s a b e  o n d e  e n c o n t r a r :

l i .

ABREU IMÓVEB • C.063 
F.3203-30». fl. Franrèt» de As- 
«1$, 3/4 Sdc 2 Ste, I WÇ 1 i  tf2  
amb. coz. ár serv, esc, ver, nu  
tf2  ca r R í 750,00 (AB-3823).

3 Quartos

CAIO FERNANDES • C.1191 
F.400M001. Plailào sábado 
dom deiiate das 8 ás 17h. Cs, t f  
3 /4 « io isu ii,d p /3 a rT to .w r,te - 
* ,  wc soc, coz íesp, ár seiv, de-

CMO FBINANDES -  C.1191, 
F.4008M01. Plantão sábadcv 
dranforiados das B às 1 Th, Cs tf  
3/4 sdo 1 ste, s( tf3  amb, var. 
coz, ár serv. dep emp. 6 vos gar. 
400m2. R t 1.400,00. CAA-9287

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F 4009-0001 Plantio sábado1 
dominados das 9 9s 17b. a  Cs 
t i 3/4. sdo i ste, sl p fi amb, wc 
soc, coz, ár serv, de j emp gar, 
murtovenl R t 900,00 CAA-9301

PERES I  PEDES IMÓVEIS -
C.1607. F .4006-0207. 2 slas. 2 
wc, 1 oop, 1 recepção, «xctocãiz. 
R$ 700,00 -> tx. CL-00069

v de 3 Quartos
ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-30» Rua Pumas Pere- 
ra, 4/4 sdo 1 sust. sl p/2 amb, 2 wc 
soc. gar pM  cur, copa coz RS 3 
ml. AB-350O

CAIO FERNANDES ■ C.1191. 
F.400M001, Plartlão sábadtf 
dran/letiados das 9 às 17b. C s tf 
4/4,2stes.aim ,wc$oe, lavabo, sl 
tf3  amb, jard. «xc p/resid ou esc 
Advocacia, pró* ao Fdnm. RS
2.700,00. CAA.4018.

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
Tei,3292-4000. ExciocaHz, 2 slas, 
4/4 (late), lav, coz, ái.srav, 
depemp. |dm, gtal, g rateada. 4 
vgas. RS 1.300.00 CA9659

TERTIJL1ANO REGO • C.1098 
F 3203-2800 Plantio SMVDom. 
01 locaiz serv. p/esc, advcgfaxv 
la tfa iquí. etc, terraço, 2 sts, 4/4 
(3 sts). wc soc, coz, demais deps, 
4 gar. RS 1/300,00. TR13866

3 Quartos

0P0DTUMDAX3I4 2  sts ,ooz 
,h» soc. Trator 3223-2765

Mliassol í

2 Quartos
— i i- r—r-n-

MOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES • C-946. 3222-155013222­
0512 Cs, c/2/4 sdo 1 ste, s l ooz, 
wc. gar, q »  dep emp. terraço. 
RS 530,00 (IPTU Incluso). GS- 
CA460).

3 Quartos

ATIVA MOBILIÁRIA •  C 1170. 
F 3221-6050 Casa cheM M . ver. 
W . 2 wc, coz ár serv, gar. 
ATGC.205.

Morro Branco

edaSQuartos

PERES 8  PERES MÓVEIS -
C.1607. F40080207, 4/4 sdo 2 
sies, 3 slas, coz, cop. am . noqto. 
dep.empreg, var, wc serv, ár serv, 
dasp, churasq, ptsc, 4 gar. RS
1.500.00 + tx. CL-00062

3 Quartos

ALUGO CASA- P/Trás Rodoviá­
ria. 36W0932 Glória

M O R R O  B R A N C O
Exc Local, Imóvel c/opção Sl 
Fest, Escritório, etc.. 125 mil. 

Plantão Sab até 12 hr í

F . 9 9 7 4 - 7 8 9 8  .

F .3 1 0 8 -J 7 4 0 /9 4 I8 -6 9 2 ?

PONTO COMERCIAL NA 
MARIA LACERDA 

NOVA RARNANIRIM
Exc locallz R$ 250 mil. 

Ac.proposta.

e da 3 Quartos

ABREU MÓVEIS -  C.063. 
F.3203-3000. R. da Saudade, 4/4 
sdo2sle, wc, 1 sl d i amb, ooz. ár 
serv. dep emp, pergolado. pise. 
garp/4carr. R$2 m i. AB-4047.

2 Quartas

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Rua Balia Formo­
sa. 214.1  wc, s l coz. ár serv, RS 
340j00. (AB-3S70).

SQuarto»

REIS MAGOS C.132S-F:
3222.448013211,2355. Gar. sla 2 
ambs. 3H sdo 1 ste. wc soc, ecz, 
dep. compl, ár. serv. R$ 750,00.

ABREU IMÓVEB - C.063. 
F3203.3000. Rua Gregôrio de 
Matos, 3H ado 1 sl. sl c li amb. 
wc. coz, ár serv, dep emp, gar p/2 
carr,pise. RS 600,00.434051.

ABREU MÓVEIS -  C.063 
F.3203-3000 Rua das Alagoas, 
3/4 sdo 1 su l, ã  t f  2 amb, wc, 
coz ér serv, qlo dasp. caril, jdim, 
cerc.eM r.RS7M/».A&4037.

ATIVA IMOBILIÁRIA • C l 170. 
F3221-6050. Casa em cond fech, 
(Arar, sl p/2 amb, 3f4 sdo 1 ste, 
wc soc, coz ár serv, dep emp, 
ATGC562.

PontaNegra

1 Quarto

UNDACASA
• Aluga-se láida casa ioda na ce­
râmica, na v ia  de Ponta Negra, 
ma Areia Branca, super trsnquia 
C l ampla área de lazer t f  vaga p/ 
2 canos, c/  quarto bem ampb tf 
s iile  e bartielra de hidromassa- 
gem, bancada da mármore e 01 
grande janeüo dando uma vista 
p/ a mata. super venüado, sala d  
2 ambientes, wc soc e coz toda na 
cerâmica. Linda, bem compacta. 
Tratar

SAKHIEM

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Rua Praia da Bar­
reira Rc*a, 1/4, wc, 1 sl 7  2 amb, 
coz áf-serv, internet. TV cabo, 
port ete). gar, R$ 950,00. AB- 
3681.

2 Qusrtos
PERES t  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.40080207. 214, 1 sla. 
wc sçc, ooz, tivand árserv, 1 
gar. Ot bcaizaçáo E* 350,00 ♦ 
« .000079

TUR MÓVEIS-C.14S5.F.3236- 
4488/3238-2527/9441 -8877. Cs 
mobi 3/4 a/1 sta, sl, ár.sarv, gar, 
jard, ár.laz Consulte-nos p/lün- 
porada ou mensal.

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F.32033000- Cs. Rua Praia da 
ParazHro, 3/4, wc, sl d  2 amb, 
coz ásarv, gar «2 car, RS
700,00. AB-4021.

A6REU IMÓVEIS - C.063. 
F.32033000. Rua Cabo de São 
Roque, 3/4 sdo 2 suil, wc, sl t f  3 
amb, ooz, árserv. cani, jard int, 
port elet, gar p/3 carr. RJ
1300,00. AB-3969

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.32033000. Rua Praia da Bana. 
K4 and 2 s u l wc. s le /2  amb. coz 
dam , ár.sarv, gar p/3 car. AB- 
4057.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F . 40380001 Plantão sábado/ 
dom/leriados das 8 às 17b. Olm 
casa muio bam oonserv, 3/4 s d i 
ste, sl ampla p/2 amb, coz, ár 
serv, dep. gar. R$ t.200,00. 
CAA-6092.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F32060001. Plantio sábado/ 
dom/leriados das 8 is  17K Cs lin­
da alo padrão, 3 sts, sl p/2 amb, 
var, lavabo, ooz, ár serv, dep 
emp. gar p/4 carr. churrasq. R t
2.500,00. CAA9192.

CAJO FERNANDES • C.1191. 
F.4009-0001. Plantão sábado/ 
doirtenados das 9 ás 17K Óim 
rasa im ito bem oonserv, 3/4 s d l 
ste. sl ampla p/2 amb, coz, ár 
serv, dep, gar p/2 carr. R t
1200,00. CAÍ8002.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40080001. Plantão sábado/ 
dorM eriadosda$9ie I7h. Casa 
em perfeilas condlçOes. pronta p/ 
morar. 3/4 sdo 1sie ,s l ampla p/2 
amb. coz, ár senr, dep, gar p/5 
cam.Rt 1200,00. CAA-920T

PROCURADORIA OE IMÓVEB-
C.998. F.40083838/99386829 
Plantão sát/dom. Sla ampla. 3/4 
sdo 1 ste. wc soc d  bo« e arm. 
esc, coz ampla, ar.serv. 
depemp,oompl. 3 vag gar. Ido 
somb. ida grad. Ft$ 950.00 + 1* e 
IPTU.CPL-14S

BEZERRA MÓVEIS - C.319. 
F.3201-6787. Plantão sáWJcmde- 
rados das 0800 às 13O0ti. Exc 
cs c/3 su l 2 sl, coz lavb, gar, jard, 
dasp, lavand, qtal. terraço d  vista 
behssma d  mar. R t 1200,00. BP 
ACÍ88.

4 Óe3 Quartos

TUR IMÓVEIS - C 1456. F.3238 
4488/3238-2527/9441 -6977. Cs 
Alagam ar.4/ts/3ste.2sl, 1C and, 
w z comp, desp. dep.amp «m p, 
isan r, gar, jard, árlaz. bane 
grani, asq ípé, pise. Consulte-nos.

PROCURADORIA DE MÓVEIS •
C.998. F.40033638/99386829. 
Plantão sáb/dom. Cs Av Praia da 
P.Netpa, asq, p ró  Abreu ImA- 
veás, MC p/ comércio, c/465 m2 
da tarr. e 118m2 de ar.const R t 
7 0 » 0 O 4 « b IPTU CPL14I.

ABREU IMÓVEB • C.063. 
F.32033000. Temos esc es c/7 
st. 1 wc, 1 sl c/2amb, coz árserv, 
dep amp, gar. R t 3m i. AB-3012.

ABREU MÓVEIS -  C.063 
F.32033000. Rua Des. Jaime 
Jemer Aqubo, 4 sut, sl d  3 amb, 
coz ár serv, desp, dep emp. lav, 
gar p /4 carr, R t 4 mil. A53374.

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F32033000. Rua Santa Bárbara. 
4/4 sdo 2 suã. 1 wc, 1 sl c/3 amb. 
coz, ár senr, gar, cturrasg, pise. 
R t 400,00 a w a . (AB-3810).

ABSOLUTA IMÓVEIS • C.1972. 
F.3236-4000. Prédio ccml recém- 
reform, c/ estac prtv. eree loc p/ es- 
crit em geral, peifeUas inet.

I ^ ^ P o j i S n d i a ^ J

3 Quartos

C508 IVANY ADVOG. E CONS- 
TRUT ■ 3/4 s/1 sle, 1 sis, wc so 
dst. copa coz gar p fi autos e gra- 
deada R t 800.00.F3611-1363 /  
8851-5121/91032144.

+ de 3 Quartos

TERTUUANO RÊÚO - C.1098. 
F320329». Plantão Sáb/Dom. 
Exc casa cAerraço, 2 sts, lav. esc. 
4 sis, demais deps, pise, wc 
apoio, uma boa locaiz ed t estru­
tura. R$2.500,W.TR13900.

+de3Quai1os

CAIO FERNANDES - C.1191.
F.4006-0»!. Plantão sáb/domde- 
riados das 8 às I7h. Ól.csa exc. 
locaizm 4/4 sdo 2 sies, var, sla 
ampla, wc soc, coz, ár. senr, pise, 
4gar RS 1500.»  CAA-9226

T jr o l_ _ _ J

3 Quartos

PROCURADORIA DE IMÓVEB-
C996. F 4006-3838/99386828. 
Plantão sáb/dom. Casa, si, c.3/4 
c/arm, wc scc c/2/4, wc soc, coz- 
box. coz * r senr, dep emp. R t 
1 .S » ,» 4  h  a IPTU. CPL040.

ATIVA IMOBIUÁRIA - C.1170. 
F.3221-6050. Casa t f  jard. var, 
gar, sl am rói esc. 3 sts sdo 1 t f  
dosei ccpatoz, ár serv, desp. 2 
k  serv, dep emp, pise, lado somb. 
ATGR575.

Zona Norte

3 Quartos

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Conj. Santa Catanart.iarTaçb,sl2 
amb, lav, 3/4 (t sle), wc soe, coz 
ár serv, 2 gar. R t 550.00. 
TR13989

3 Quartos

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4006-0001. Plantão sábadtf 
doartadadoa daa 8 ás 17b. PIUM: 
Cs. d  3/4 sdo 1 sut. s l var. wc 
scc, coz t f  arm, desp, ár. serv, 
gar, Ft$ 700.00. CAA-2098

1.5
Pontos C om erciais 

Com pra «V enda

Alecrim

JANEIRA ESC IMOB • C/525 
F 3217-1544/9983-2901. Oport 
única, vedoAmco, na meblor loc, 
esquina, l.sombra. tormãeia cfllo  
estoque (só 0 ponto). R t 14S m i 
ac autos tem ou apto igual ou 
maior valor. M : www.jvieia.lmo- 
vels.nom.br

ÓTIMA VISIBIUDAOE-40m2 no 
térraofsl.cop.bw) 12m2 no mesa- 
nino alím  de varanda p/av Oínto 
Maira F.9987-6620/3811-3W1

I Cidade Alta I

J.VHRA ESC MOB • 0525. 
F.3217-1544/99932901. Mdhor 
prédio da Av Mário Negócio, tér­
reo: funcionando salão grande, 
wc. 1* and 17 toner» V tf wes, 
Piédto t f  grande potencàl ç l pou­
sada, botei e outros em^reend. 
R t 660 mil, fnh www.jvieira.imo- 
vetenom.br

TERTUUANO RÊGO - C 1099 
F32D328W. Plantão sábdom. 
Exc loc esq, 120 mÈ oonst satác 
e/wc casa t f  2 sl, 3/4, «  soe, 
coz áserv, gar, Ftt 125 má. 
TR12715.

M O M JAHA GUILHERME SO­
ARES - 0946 F 3222-1SSCV 
3222-0513. Prédio a r r it fv ã o i-  
vre. escrit, wc. 580 m2 de área 
constr, tem mad 20x2Sm, R t 450 
mil eS-PV9(G)

3 Quartos

BEZERRA MÓVEIS • C.319. 
F3201-8787. Planlão sáb/dom/fe- 
riados das 0805 às 13:091 Excel 
Icc, tfesc+ wc dimatizâdo, pmtc 
rolo 4 porta bindex c/pelicula 4 
casa 3/4, 2 sb, var, wc soc, ár 
serv, grande ár Une ms fluidos, 
le r tf495m2. sdo 10,00m x 
49,50m, esc púNtà. R t 3 »  mil. 
BtVCP.1252.

ATIVA IMDBBJÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Motel em plano 
lu te  c/25 aptos, sendo 21 su i 
simples e 4 sult masiar. ATGR- 
820.

Capim Macio j

CAIO FERNANDES • C.1191.
F .40080»!. Planlão sábado/ 
donrte iiadw da slàsIT iL  Excel 
tfrecapçáo 9 sts, 1 auãtúrio pe­
queno, rafailávic. estac p/mate ou 
menos 10 car, te m »  x 40, esc 
púbica. R t 5 »  rri.CAV.127W .

ATIVA IMOBIUÁRIA • C.1170. 
F3221-6050. Olm. cs. tfvar, sl 
única, ascr, wc soe, 3/4 sd 1 ste 
tfdoset, cozMr serv, dap emp. 5ssa .1*****"

J.VE IRA ESC IMOB • CS25. 
F3217-1544/99832901. Av Rio 
Branco, id somb, exc prédio ccml 
t f  2 pt comete, 3 sis. 1 salão. 3 
wc. quitado, R t 125 m i. Int 
www.jvtelra.imovafs.nom.br

CflECI 1177 •  F.3208373t l 
94083496. Loja oonl na Rio 
Branco, esc. púb, 3 esc, 3 wc, gar, 
2er. R t HOnUI.

COOFNÓVEIS • C.1791
F 320840» 2 sts ju ilas tf60m2. 
2 wc, recep, na Galeria Princesa 
Isabel. R íSm íL (313229)

J.VIBRA ESC IMOB - C/525. 
F.3217-1544S983-2W1. Excel PI 
comeic, tunc mal construção t f  
esloq, av Central no 1* and: apto 
c/2/4, nos ln * s :  casa tf2/4, s ll 
w t coz. anexo depfeio. qut, R t 
220 mil. vfcfte nosso sitawwwfvieRmoveB.nom.br

J,VIEIRA ESC 1106 - C/525. 
F.3217-1544/9983-2901, O ma- 
Ivor prédio comem do setor, mag- 
nfl ptomeve, Av B.Vieve tfAv 
Prudente M oras 2 stoes, escrit 
wes, térreo, stào, 1* and. várias 
sis, tfl50úm 2 ár const, tem mad 
00 x 35m2. R t 2 ntfMes, ac tma. 
M : www jvterra moveis neve br

VENDO: - Ponto Comercial na Av. 
Rui Bartlosa. L. Notam medindo 
230m2 área construída. Valor 
230.0»,M  aceite troca Apto em 
Morro Branco, T rol.P etrtpoiscu 
casa cond. fecróto. Direto tfpro- 
pnatário Mauricn te t 3202-19».

VEJA IMOB. C24S1J - F. 3231­
67659132-21». V »  • 300m2, 
duplex. ótiocaRz. Ftt450 W.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.40080001. Plantão sábadtf 
dom/leriados das 8 às 17h Sala 
rn  mebor prédio ccml da cidade, 
pise mármore, d  2 amb tet deco­
rados e tfaim s I 1. ar cond cenlral 
induso no valor do condom. R t 
95 m i. COME.12738.

PERES I  PERES MÓVEIS •
C.1607. F 40080207. Sl coml, 1 
sala. 2 elev, 32 m2, R t to.o m . 
PV.0M ».

ATIVA IMOBIUÁRIA • C.1170. 
F.3221-6050. Casa comeic tf13 
sis. 3 wc. lanchonete, possui 1 sl 
iBVSSl acusicammte ATC4B2.

BEZERRA MÓVEIS •  C.319 
F.3082-2656/3236-3577/3238 
3177. Sl E d.P M rn. 30m2-sl, 
12.80m2- gar. R t »  miL 
Ref.126.

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-40». Exc. Sla tf  
26,79112. wc soc. smbra. servjV 
várias aírvidades. R í 00 Ml. 
PC8684

COOPMÓVEIS - C.1791.
F.320840W. Exc Préd tf2  pav, 
lado sombra, na Av. Prudente Mo­
rais. R t 5 »  m i. (313263).

F ^ ^ ã g M s ê c T * ^ ^

ABREU IMÓVEB - C.063 
F3203-3WO/32189393. Gatão 
c /6 5  x30m, tot195m 2deÂrea 
const t f  piso dmertacto. R t 150 
mi.CM0003,

MOBIUÁRIA GUILHERME 50- 
ARES • C-946. 3222-1550/3222- 
0513. Prédio comerc, Av. Alex. 
Alencar, tfl.200m 2 do ér. constr, 
t f  04 Idas. mais 02 escrit no 1* 
andar. RS 5 »  mil. GS-PV1(J).

PORGUAR INVEST • C.2328J. 
F.3234-2701. Exc toc, imóvel t f  
opção sl test. esc, etc. R t 125 mi. 
PI.5ábsté12br/9974-7898.

EDNEIA NEG MOB • C2062 
F.3208574994166927. Pt coml 
na M* Lacerda, exc toc. R t 250 
m i. Ac. proposta

Planalto

COOPMÓVBS - C.1791.
F.320840M, Sl, coz nc, dão 
med 3 x 20, agr, ar.cottsl 130m2. 
R$60 m i. (313295).

[
CRECI 1177 • F.32083736/ 
9406-3496. Pousada prOx SESC 
t f  5 sut, dep emp, pisdna, 4 k t- 
na lV L t.6m »ã c.

TUR IMÓVEIS-C.1455.P3236- 
448832382527/9441-6977. Exc 
hctàs sendo um bem p ró  ao fa­
moso Rasl Camarós. t f  23 aptos 
e área 1200m2  e odros 2 na av 
princ.Consiite-itos.

TUR IMÓVEB • C.1455. F3236- 
4488/32382527/9441-6977. Pou­
sada. ótm loc. mad 1M 0m2 área 
consb, t f  10 aptos, a lOOm da 
praia R$960 mil.

PROCURADORIA DE NÓ VEB-
C.998 F.40083838V9107-0728, 
Plantão sáb/dom. Hotel t f  26 sut, 
exc Icc t f  vista pàrrar, esq, td rs- 
torm. HT05.

W Jf.-C red l468S - 
Pcusada 30Cm da praia, 18 aptos 
mobi, 6 »  m2, R t 9 »  m i. TE 
91389496/99132565 www.vrvfr 
natei.ccmbr

PROCURADORIA DE IM0VB5 -
C996. F.4W83836/9107-0728, 
Planlão sátVdom Loc privíteg 
bmar, 24 sult sdo 5 sull t f  var 3  
nar.HTO .

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F3203-28». Plantão sáb/dom 
Olm invsst, terreno med 5 »  m2, 
casa tf1»m 2oo nsl,a3s lsoo - 
meteno 1* pav. no pavs^tetior, 2 
kánel da sala, qto, wc soc, coz 
amsric, R$240 m l. TR13874.

MOBUÁRIA GUILHERME SO­
ARES • C-946 F 3222-1S50/ 
3222-0613. Prédto coml Av Eng 
Roberto Freira, lerr med 1.300 
ITI2. R t 4 .2» .0»D 0. G 3  
PV11Ü).

COOPIHÓVEIS - C.1791.
F.320640». Cs esquina, tem 16
x 28, ar.const 275m2, R$530 m i. 
(313567).

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F-32Q3-3000ÍS218S393. Ponto
comerc localizado à tfescril Valor 
seb ccnsuta. (CM0006)

C A » FERNANDES - C.1191. 
F .40080»!. Plantão sábadtf 
domferiados das 6 ás 17b. Prédto 
coml antigo, to  retomado, 3 pavi­
m enta, ótm loc, Id somb. ceica 
200m2 área const, Flt 329 mi. 
COME.13183

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800. Planlão sáb/dom. 
Imóvel em Av. principal, 2 pav, 
200m2 ccnst pav, sup t f  residên­
cia. R ttH  ML TR I40»

TERTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-28». Plantão sáb/dom. 
Pto coml. 440 m2 terreno, salão, 
escril, eslacion, p ró  do prato. R t 
450 m i- TR13500.

I Tiwl |
ABREU NÓVEB - C.063 
F3203-3000/321893S3. Pco- 
marc.cCpavs, térreo, vare. 8 ate. 
4 wc. coz desp. 1 * andar, 3 sis, 3 
wc. R$650 m i. (CMW18),

ABSOU/TA IMÓVEB - C.1972. 
F532384000 Repasse de fran­
quia t f  ns l em shopping de grand 
circulação. Exc preço pf venda.

BEZERRA NÓVEB • C.319. 
F.3201-8787. Planlão sáb/domíle- 
riados das 0 6 :»  às 13:00ti Ex­
cel. s lp /lins oomsFC cotação do 
TirU R t 70 mil. ac cair, fad  pag- 
tO.BIVC.1126.

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3201-8787, Plantão sáb/domfe- 
riades das 0890 is  13 :0»  Ex­
cel. sl locaiz no espaço america. 
Rt70mi.BIVC.1139.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319 
F.3201-8787. Plantão sáb/dom/te- 
riados das 0 6 »  às 13:00h. Ex- 
cã. prád comer, reformado tfcãnè 
ca médica ou odonlolágãca tfpoo- 
to da água (ent/said/oorapres- 
sor), piso porcãanato. 13 ãa. wc 
m/1. tfmcoa novo, central tona, 
sisl seg, bem éjmmado. pronto p/ 
tone de mertfvenha conhecer e 
compra. BIVC.12S2.

PROCURADOHU DE IMÓVEB-
C.998. F.40C83838/9107-0728 
Plantão sáb/dom. Ed Giovern 
Futoo sl t f  40 m2, wc. Nova, boa 
loc 0 m elior preço. R t 33 m i. 
SCV10.

TERTUUANO REGO • C.1098. 
F.32032800- Plantão sáb/dom. 
Prédto c/B pav, 2212 m2 const, 
recepção, estxton, reterlérto. 43 
salas, rtvwes, exc p/escolas, ne- 
partiçòes, ele. TR12767.

TERTUUANO RÊGO • C.109B. 
F.3203-2800' PltttãO SátfDom. 
Excel invsst, loja 84 m2 em mal 
novo. área nobre. Pado faditado. 
RS180rrÍ.7R13723.

BEZERRA IMÓVGS • C.319 
F ,3082-2656/32383577/3238 
3177. Sl comerc, 36,40m2 - ã 
1,97m2- wc, 12,24m2 gar. R t 70 
m i. Rei. 125.

^^^ÔcttNÒrt?

TERTUUANO RÊGO - C 1099 
F.3203-28» Plantio SátVDom. 
Galpão t f  120 m2, pé direito 7m, 
mezanino t f  escrit, wc, wc fundo- 
náitos, acerta cano parte pado 
RJ 60 m i TA13812

L ^ ^ w t e S u l ^ ^ J

JVIEIRA ESC MOB • 0525. 
F3217-1544/9963-2»!. Colégio 
em plano fundon. t f  cerca da 
1 .0 »  alUtoS. R t 650 M l. Int 
wwwJvieira.lmcMts.nran b r

1.6 Pontos Comerciais 
Aluga

Alecrim

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000 Excel Galpão t f  
270m2wc$(Msórias p/asert. R t 
2 .5 » ,» . 1* and» 6 ala tfi8m 2 
tfwc. R t 350.« v 5 0 .»  cond. 
(AB-4039).

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.9M. F.40083830/9930-6828. 
Ptum o sãb/dran. Sala comerc 3 
sts tfwc scc, seg eletr. A partir, R t 
230,W  + «  e IPTU. PCL0.071.

PROCURADORIA DE IMÓVEB-
C990. F 4006-3838/9938-6828. 
Planlão sáb/dran. Edl Cecon loja 
sis tfrecp, sl ã  princ, wc. mezani- 
no mad enlre 44m2 e 59m2 ãu- 
guãacom bvblPTU  RCL003
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* /
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R IS ID K N U A l.
PRINCESA EVELYN SEGIUNÇA T0TU . PfêCHOS. PIWGBO0NO, 

ARCA R I FESTAS. TOM COMERCIO E TRANSPORTE NA PORTA

2 quartos, varanda, sala em dois ambientes, banheiro, cozinha e área de serviço. 
Apartamentos com 62,04 m2.
4 apartamentos por andar.
Piscinas de adulto e Infantil com deck e duchas.
Bar Junto è piscina e churrasqueira coberta.
Playground para as crianças.
Área de festas com cozinha privativa.
Blcidetário em cada prédio.
Total segurança.
Muros de 2,5 metros de altura em toda extensão e cerca elétrica em todo condomínio. 
Portões automáticos e guarita de segurança com vidros fume.
Circuito interno de câmeras de vigilância e interfones para todos os apartamentos. 
Condomínio todo pavimentado e jardins planejados.
Acabamento nível AAA e garantia total de acordo com a legislação.
A somente 12 minutos da prata.
Perto de todo o comércio, mercados, escolas (Escola padrão de Pamemirim a 100 metros). 
Transporte público na porta e posto de gasolina a 100 metros.
A 3 minutos do Posto de saúde e a 1 minuto do Coheblnal.
Apartamentos com pé direito de 2,80 metros.
Unidades promocionais de lançamento a partir de R$ 63 mil.
Vendas no local.
Seja um dos exclusivos Príncipes de Pamamírlm desta fase.
Área residencial em crescente valorização. ,

TODAS AS FOTOS S lO  0 0  LOCAL.

a

Residôncial 
Princesa

Escola Padrdo de ^ ve,yn 
Parnamirim

ZaBffifi&BEK
_Ji.oja de Materials de construção 

'oca-Cola

INFORMAÇÕES:
TEl 8 4 - 0 0 3 8 0 3 0 8  

VENDAS: GREOI OF 8 4 9 8

I

http://www.jvieia.lmo-vels.nom.br
http://www.jvieia.lmo-vels.nom.br
http://www.jvieira.imo-vetenom.br
http://www.jvieira.imo-vetenom.br
http://www.jvtelra.imovafs.nom.br
http://www.vrvfr
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1.6
Pontos Comerciais

Aluga

Alecrim

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES - C-946. 3222-1550/3222- 
0513. Slats comera, na Av Pie 
Bandeira, med. aprox. 25m2, c/ 
wc. RS 170.00 ^ cond e IPTU. 
GS-SA2 (G).

TERTUUANO RÉGO - C.TTSi 
F 3203-2*00. Plantão Sábíkxn. 
ótimo local, 2 sis, wc, portas vidro, 
servindo p/vária$ afiv. comera. RJ
600,00. TR13877.

CAHD FERNANDES • C.1191. 
F.400M001. Plantão sábado/ 
dom/teriados das 8 ãs 17íi. ó l sl 
no coração da cidade, c/wc, re­
cepção. A partir R í 350.00 ♦ 
cond.CAA-9295.

PROCURADORIA DE MOVEIS-
C.998. F .4006-3638/8820-1907 
Plantão sáb/tfom. R.comwc, am­
plo prãrto comera c/wc soc. RS 
700,00+br e IPTU. PCL106

CAJO FERNANDES • C.1191. 
F 40000001 Plantão sábadcV 
dotnferiadosds$8 às 17h. Imóvel 
coml c/ 2 sl, wc, 40 mts. RS
220.00. 00..1718.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/teriados das 8 ás I7h. cs co­
mem dupdex d  ambientes amplos, 
exc loc, ólm p/ pto comera RS
1700.00. COA-5553

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábadtV 
dom/fetiados das 6 ás I7h. Pto' 
coml280 m2,8 sl. 2 wc, copa/coz, 
porta de vidro d  grade. RS
1.200.00. OQA-5056.

CAIO FERHANDES - C.1191.
F.4008-0001. Plantão sábadcV 
dom/lariados das 0 ás 17h. Loja 
coral reformada. 40 m2, bem loc, 
R$450,00. COA-8C82.

CAIO FERNANDES -  C.1191.
F.4009-0001. Plantão sábado/ 
dom/fetiados das 8ás 17h. Excel 
galpão, tipo loja, área movimenta­
da. tíesc. exc pvtoja de canos,
180m2. RJ 2 m l CGA-8972.

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Td 3232-4000 2 pav, 280m2, pé 
direilp, Smts, RS 1 M l. PC8839

FERREIRA IMÓVEIS • C-1S08. 
F:3231-3000//9988-9614. PlanlâO 
sáb/dom. Ólm salas camsrc próx 
Nordestão, wc. RS 250,00+cond 
FIA114.

FERRBRA MOVEIS -  01508- 
F3231-3000//9986-9d14. Plantão 
sáb/dtxn. Alugo loja no cenao co­
mercial, ci  2 pisos, 30m2, wc soc, 
prso ceram, porta vidro, RS 
250,00+cond. FIA119.

Candelária

ABREU IMÓVEIS -  C.063. 
F.3203-3000. Excel pto comem 
pVdviãgar sue marca de Irenle p/a 
BR. cfestac meie ou menos pV 30 
canos. (PS-24)

ABREU IMÓVEIS • 0.063. 
F.3203-3000. Excel pto comerc 
p/divulgar soa merca de frente p/a 
BR, c/estac mais oo menos p/ 30 
canoe. (PS-24).

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Temos excel sis no 
Centro comerc Palartino. (AB- 
3967).

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.998. F.4006-3838/9938-6828. 
Plantão sáb/dom. Leia comera 
4x10 c/w c soc, RS 700,00+ txe  
IPTU,. PCL.122.

PERES k  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. Pred co­
merc, 6 ás, coz, dep, ár seiv, exc 
loc. RS R í 1600 + laxas. 
PCL.00060.

PADRÃO MÓVEIS -  C.1454 
Tet3232-4000. Boe localiz, das 
recém-contl, sta de 25 a 33m2. 
piso em porcelanato, Ivb, cf ger. 
RS650.00. Não percam! PC8682

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Ótima sta, 30m2, 
wc, estacionamento. RS 700,00, 
PC8809

FERREDA IMÓVEIS - C 509
F:3231-3OOCK/9908-9614. Plantio 
sáb/dom. Sala no centro Empre- 
ss/isl Caboatã, sala ewc. a partir 
RS 300,00 + cond. FIA113.

]  E Centro

C ipW M eoo

A F E ^ E Im'Hrmvafc
FERREHA IMÓVEIS • C-1506. 
F:3231 -3000//9988-9614 Plantão 
sáb/dem. Av.1 c t wc. R$ 500,00.
W ____________
TBRTUUANO RÉGO • C 1096 
F.3203-2800. Plantão sNVdom, 
Prédto comerc, «ac, ótima localiz 
e ótimo estado de coreenção, lo­
ja c/50m2, escrit, 2 wes soc. RS
700.00. TR14035.

TUR IMÓVEIS -  C.1455. F.323S- 
4488/3238-2527/9441-6977. Lo­
jas comerc, a 100 mts da Eng* 
Rob Freire, próx a CEF c/l6m2, 
woótm tocRS 600,00.

C A » FERNANDES -  C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábadcV 
dom/fetiados das 8 às 17b. Loja 
e/sl wc coletivo c/12 mts. ptóx a 
Caixa Econômica B. do Brasa, la­
ce I *  des etc. RS 550,00. COA- 
2029

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
Tel.3232-4000. Ótima sta na Ga­
leria Armando Dias. RS 600,00. 
PC6475

REIS MAGOS C1328- F:
3222.446CV321t.2355.- 3 salas, 
wc, tecepçâo.RS600,00

ABREU MÓVEIS -  C.063. 
F.3203-3000. Temos sis Ed. João 
Pessoa. RS 420,00, AB-2S15,

ABREU IMÓVEIS •  C.063. 
F.3203-3000.1 slo&am b, 1 wc, 
sisi seg, TV à cabo. RS 250,00. 
(AB-3714).

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. 1 Sl c/wc. R$
350,00 *82796.

ABREU IMÓVEIS - C.063 
F.3203-3000, 1 Sl, 1 wc soc, a> 
pa, rec, srcertet, moba. seg eletr. 
RStma AB-3S42.

ABREU MÓVEIS •  C.063. 
F32033000. Excel sl c/w c. RS
300.00. (AB3797).

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Excel sala comera. 
RS300,00. (AB-3300).

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Lojas no Centro Co­
mera, sala d  l  amb, wc, mezaifr 
no. R í 350.00+tx.A80079.

ABREU MÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Ólm opção no cen­
tro da cidade, 2 andares d  8 sa­
las, 4 wc, 1 entrada privai. R í
1.500.00. AB-0129.

CAIO FERNANDES - C.1191 
F.40030001 Plantão sábado/ 
don/leriados das 8 Is  I7h. Sala 
cond d  wc e alev. R í 400,00. 
COA-1014.

CAIO FERNANDES * C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/lenados das 8 ãs 17b. P.co- 
merc, d  salões amplos, coz, 
300m£, exc p/ oursirho R í
1.500.00. COA-767S.

Ç.1454. 
OlJc

PADRAO IMÓVEIS
Tel.3232-4000. OlJoca- 
Iiz.n-ied.35m2. Ivbo, elev, Edf. 
Mendes Carlos. RS 600,00. 
PC8740

PADRÃO MÓVEIS • C.1454. 
Tel3232-4000. Exc. sia oomer- 
ó á J  R í 400,00. Próx. INSS. 
PC8831

FERREIRA MÓVEIS • C-1508. 
F:3231 -30QM9988-9614. Plantão 
sáWóom. Otm sala comerc no Ed 
Barão do Rio Branco, d  wc, Iro  
acablo RS 180,00 + cond. FIAI 25.

LOJAS/SALAS -
O0malocaliz.F;9O84-9993

CEHTER MOR-Salas/lo- 
jas.wc.e5lac.roM. R$ 420,Próx+ 
mo Forum.9982-2715

REIS MAGOS C.1328- F:
3222.4480/3211.2355- RECEP­
ÇÃO, 3 salas amplas sdo 1 c/ar- 
márk» e mesa em granito, wc, 
coz, despensa. R$600,00

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Temos excel loja d  
wc, copa. R$600,00. (PS-31).

ABREU MÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Temos loja no Ja- 
guarati Center RS 500,00. (AB- 
1032).

C A » FERNANDES - C.1191. 
F.40000001. Plantão sábadcV 
dom/terlados das 8 às 17b. Exc 
escrit c/wc, novíssimo, R í 60000 
♦ ecnd.COA.2090.

C A » FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Planiâo sábadtv 
dom/terlados das 8 is  17b. Loja 
duplex. 60m2 ãr total, 2 sis, wc 
SOC. R$ 2500,00. COA-4060.

C A » FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001. Pianiâo sábadcV 
dcnr/leriadosdas8ãs17h. Imóvel 
comerc t f  1 recep, 2 sts de circula­
ção, 11 sis grandes. 3 sfe peque­
nas. 6 wc soc, 1 depósto, 3 níveis 
de piso, casa de v ija , eriac. RS
4,500,00, COA.1768.

PERES I  PERES IMÓVEIS -
C.1607. F 4006-0207. Loja, SlãO,

PROCURADORIA DE RIÓVEIS -
C.998. F 4006-38389938-5828. 
Ptemão sáb/dom. IS sis. 01 re­
cepção, 03 wes, próx ao Corno de 
Bombeiros. R í 4 mil .+ Ix e IPTU.
pai2o.
IMOBIUÁRIA GUILHERME SO­
ARES • C-946. 3222-1550/3222- 
0513. Seles comerciais, Av. Ber­
nardo Vieira, d  wc med 2Sm2 e 
50m2. R í 200,00, Incluso IPTU e 
Cond. GS-SA6 (G).

IMOBIUÁRIA GUILHERME SO­
ARES - C-946 3222-1550/3222- 
0513. I1 and, Av. Dque Caxias, 
4slas ades. 2wc. R í 500,00 + IP- 
TU. GS-PA20

L HocM

Nsopofts 2

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.40063838/9938-6828. 
Plantão sáb/dom. 2 salões. 2 wc 
soc, 1/4. RS 380,00. + Ix e IPTU. 
pai i4.

ABREU MOVEIS - C.063. 
F.3203-3000. Excel Ponto comera 
C/wc. RS 250,00. (AB/t 639).

Tirai

-  ABREU IMÓVEIS - C.063. wc, mezanino, estac, 150m2. R$ r
i  F.3203-3000. Temos exc sl co­

m  mera no candom. Imperial Center,
2.600, + taxas. Passarela Mal. ó l 1 Nova Descoberta i
toc.PCL-00065

VIEGAS IMÓVEIS • C.1357. 
F.3091 -0834/3207-3577/9953- 
2156. Slss mobil c/receprao n - 
temel24Prs.PCA.02

TERTUUANO RÉGO • C.I096. 
F 3203-2800. Ptamâo Sáb/Dom. 
Loja c/wc, em centro comerc, re­
cém ccnst, próx, campos Univer- 
Slário,RS 500,00. TR.8626.

RS 400,00, AB-1948

Cidade Vctde

IMOBIUÁRIA GUILHERME SO­
ARES • C-946. 3222-1550/3222- 
0513 Prálto comera, med 
90CWn2, composto slão amplo, 3 
escrit. 3 wc, copa, Ótimo p/ igre­
jas, depósito, bandas de música. 
R$2 mil + IPTU. GS-PA26(J)

ABREU MOVEIS - C.063 
F.3203-3000. Galpão melragem 
área construída 700 mts. área tol
1.000 mts. RS 3.600,00. AB-2321

Emaiís

Cidade Alta

CAIO FERNANDES - C.1191 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/terfados das 9 ás 17b. Sl 
comwc, ótmpV escriL R í 360.00. 
COA-2033.

CAIO FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/fetiados das 8 ãs 17h. Boa 
pfóomeraou resid, 3/4 sdo 1 sle, 
s l «a , gar , RS 900,00. CAA- 
9297-

FERREIRA IMÓVEIS • C-1508. 
F:3231 '3000//9988-9614. Ptanlão 
Sáb/dom. Emaús/JaKten Aeropor­
to, Alugo loja «m arcial d  wc, R í
300,00. RA125.

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000. Temos excel sis no 
Cenlro Empresará Francisco Re­
go. (AB-3227).

ABREU IMÓVEIS - C.053. 
F 3203-3000. Temos salas e lojas 
no Cond. Imperial Center. (AB*)

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-3838/9938-6828, 
Pianlào sáb/dom. Sl comerc. sl ♦ 
wc SOC. R í 270,00 + tx e IPTU. 
PCL095.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F .4006-3838/9908-6828. 
Plantão sátVdcm. Loracorriccnd 
Emfdic Fagundes Ft$ 300,00 + tx 
eIPTU. PCL076.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.996 F.4006-3838/99386828. 
Plantão sátVdom. Amplo pt Ctnl 
cf 2 esc, 2 wc soc, mezanmo e 
depsi. R í 2.780,00 *  tx e IPTU. 
PCL038.

C A » FERNANOES • C.1191 
F.4008-0001 Plantão sábado/ 
donvieriados das 8 ãs 17b, Leia 
d l sta, escr, 2 wes. depósito. R$
3.500,00 COA.7096.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.400S0CC1. Plantão sábado/ 
dcm/lenados das 8 às 17h Sl co­
mera c/30 mts, wc. lado sombra 
R$ 300,00+OOnd. COA.4953.

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Exciocallz, t í mez 
e wc med. 60m2. R$ 2,300,00. 
PCBS20

PADRÃO IMÓVEIS -  C.1454. 
Tel.3232-4000. Sla c/ wc, 8x15m, 
scmbta. RS 800,00. PC8807

PAORÃO MÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Exc.lqja p i artigos 
temrinos, 90m2, iácil acesso, d  
me2, R$1,500,00. PC8801

VIEGAS IMÓVEIS - C.13S7, 
F.3091 -0834/3207-3577/9953- 
2156. Víz. Consorõo Redenção. 
Prud. Moras, exlocal. PCA.01

PROCURADORIA OE IMÓVEIS-
C998 F.4006-3838/9938-6828. 
Plantão sáb/dom Pt coml, teir, 
esq, qto desp, R í 1.000,00+t t  e 
IPTU. PCUM1.

NovàPamamirim 2

BEZERRA IMÓVEIS - C 319
F.3201-8787. Plantão sáti/domfe 
riados das 0600 às 1300b Pró 
dlo comerc situado na Av.Pmden 
tedeM orafecfl4ste.4w c, estau. 
gar, galpão, terr 17 x 60. vizinho a 
digizap.

IMOBIUÁRIA GUILHERME SO­
ARES - 0946. 3222-1550/3222-

Av. Pruto^Motars, Sbcwmg Na­
tal Sul, c/wc, mesanino, estac. R í
600,00 +cond. 6S-SA.7(I).

MOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES ■ C-946. 3222-1550/3222- 
0513. P ré*) oomerc Av FlomuaP 
do Galvão, c/3 sis, wc, copa. RS
1.000,00+IPTU. GS-PA24<â).

ABREU MOVEIS • C.063. 
F.3203-3000, Exc pto COfid R$ 
300,00. AB-1385.

ABREU MÓVEIS • C.063 
F.32033000. Temos ew salas 
RS 350.00. AB-3915

C A» FERNANDES - C.1191. 
F.4008-0001. Plantão sábado/ 
dom/teriados das 8 ãs 17b. Alu­
ga-se salas no Posto União, exc 
locale, a partírde RS 300,00.

Pcntx Ney» I

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.998. F 4006-3838/9938-6828. 
Plantão sáb/dom. Exc loc (víz Insi- 
nuante) 10 lojas, wes, qto desp. 
elev, estac. 2 pav, ár.tot apxox 
440m2, bom p/cutsos. dncas, 
esc, etc. R í 4 m l + tx IPTU. 
PCLtOO.

PONTO
COMERCIAL

T érrao: Sala am pla 
c /e scritó rio , dep, cozinha, 
w c, garagem , 10 Andar: 
S ala am pla, escritó rio , 

dep. R $ 3  mil.

REIS UBMCL1S2B !

S2224480/821UI55

TUR IMÓVEIS ■ C.1455. F.3238- 
4488/3238-2527/9441-6977. 
50mts da Orla P.Neg/a cti6m2, 
wc, asg, ótni loc, a paitir. RS 
600,00.

ABSOLUTA MÓVEIS - C l 972 
F.32384000. Lojas s salas a par* 
UrR$ 800,00. Ew loc Shopping.

ABREU IMÓVEIS • C.063 
F.3203-3000. Temos excelente Io- 
jascAvc. R $ tn íL  AB-3280.

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F3203-3000. Temos excelente 
sela RS400,00.AB-3954.

RE» MAGOS C.1328- F: 
3222.4480/3211.23S5. - 4 salas, 
wc, coz, ár. setv, qun, R$750,00

REIS MAGOS c.1326- F: 
3222.44800211.2355.- Térreo: 
Sala ampla c/esentono, dep, coz, 
wc, gar., 1* Andar Sala ampla, 
escritório, dep. R í 3 m l.

ABREU MÓVEIS - C.063 
F.3203-3000.1* andar c/4 ste d  
var, coz, 2wc, 2* andar3 sis c/wc, 
gar p/2 carr, qlal grande. R í 5 mil. 
AB-3817.

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.320S3000. Temos excel ponto 
comera. 13 sis, «rz, desp, terraço, 
jardim. :V4 despejo, gar. RS 4 m l. 
AB-3881.

C A » FERNANOES - C.1191. 
F 4009-0001 Plantio sâbadc. 
dom/fenados das 8 as 17O0bs 
Imóvel comera bem localiz c/4 ala, 
3 wc, mezanino. coz, gar p ii car­
ros, portão elet RS 3.900,00. 
OQA-1005.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.400W001. Plantão sábado/ 
dom/teriados das 9 ás t7£0hs P. 
comera c/recep, 3 sis, 2 wc soc, 
copa. RS 1.200,00. COA-1774.

CAIO FERNANDES - C.1191.
F.40084XJ01. Plantão sábado/ 
dom/leiladce des 6 ãs 17:00hs. 
Imóvel comera c/1 salão, escrit 
superior, 2 wes, coz. desp, 260 
mts. R$2.500,00. OOA-1489.

PERES k PERES IMÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. Préd co­
mera, 2 pisos, 9 sis, recepção, 3 
wc, 2 gar, exc loc. R$ 2 mS + ta­
xas, negociável. PCL-00058.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C m  F.4006-3838/99386828 
Plantão sáb/dom. P.comere, d  
slão comerc + o u -100*2, «Qwc. 
RS 1.500.00 ♦ bt IPTU. PCL124.

VIEGAS MÓVEIS • C.1367. 
F.3091 -0634/3207-3577/9963 
2158. Exc. (V clinicas, c/ 7 sbs. 
sdo 2 stes, ccp, wc eoc. PCA03

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3201-8787. Plárilão sáWdomfle- 
tiados das 09XXI as 13:00b. Exc 
cs. sl, wc, oer, lummárias, mesari- 
no, viirine. RS 950,00. BI- 
APC.1085.

BEZERRA MÓVEIS • C.319. 
F.3201-8787. Plantão sáb/dom/ie- 
riados das 08.00 ãs 13,'OOh. Exc 
cs, sl, wc, car, lúnsnãiias, mesani­
no, vitrine. R$ 850,00. BF 
APC.1085.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319.
F.3201-87B7. Plantão sàWdom/fe- 
dados das 08:00 ãs 13:00b. Exc sS 
comera, 2 pav, sdo cada pav of 
60m2, 2 wc, car. compi. eslr p/eac 
advogado, ótm loc Hermes da 
fcnseca ao lado da N I* Buftet. 
RS 1.800,00. BIAPC.1086.

BEZERRA MÓVEIS - C.319. 
F.3201-8787. Plantão sáh/dam/le- 
riados das 08:00 ãs 13£0h. Exc 
loja «80m2 na Hermes da fonse- 
caaoiadodalfckB ultetc/1 slão 
+ £ sis esc +1 wc, +1 vitrine p/a 
Av.RSl300.BIAPC.1087.

NOBUÂRIA GUILHERME SO­
ARES - C-946. 3222-1550/3222- 
0513. Aluga-se prótfo comera, Av 
Campos Sales, vão, wc, copa, es­
critório. R í 1.200,00 + IPTU. GS- 
PA25(G)

1.7 Terrenos e Áreas 
Compra e Venda

| Areia Preta

ABREU MOVEIS - C063. 
F.3203-3000/321S-9398. Areia 
Préta: atenção empreendedores, 
espetacular terreno, vista exube­
rante p/mar, td  1,057,99 m2. ex­
celente p/ empreendimento imobi­
liário. R í 550 Mil. TR0014.

Ba ito Verme ho

TERTUUANO REGO - C 1098. 
F.3203-2800. Plantão sábMom. 
Área «1.100 m2 em exc loc, RS 
90Oma. TR13896.

ABSOLUTA M Ó VEIS' C)g72
F.32364000. Ptétão coml recém- 
refonn, cf estac priv, exc loc pí es- 
cril em geral, porteiras tost.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998, F.4006-3838/9938-6828, 
Plantão sáb/dom. Sls.comere, ex­
cel ponto p/esc, repartições cín i­
cas med e odontológea, «12 ste 
3 recep, 07 wc soc local super 
arejado. R í 5 mil + tx IPTU.

CaiuMNii

PCL115.

PADRAO IMÓVEIS -  C.1454. 
Tel.3232-4000. Bem localz,«pro­
jeto aprovado p i aptos d  5  pav, 
sombra, escrit, regia. RS 300 M i. 
TE8758

MOBUARIA GUNHERME SO­
ARES - C-946. 3222-1550/3222- 
0513. Excal terr. na Av da Integra­
ção, de saq, med 2.400m2. RS 
470ml.GS-TV1(G).

J.VIEIRA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/9983-2901, Vende/ 
troca, magnil área, próx Shopping 
CJardim, limtíanúo d  2 ruas, es­
petacular p/condom. de aptos, 
área tot 7480 m2 (88x85m). RS 
com, Inf: www.jvieira.jmo-
veis.nom.br

PRIMUS NEG IMOB - C2479. 
F.3208-6097.1040 m2, esquina, 
a 1 qidra da w  F.Freire. RS
700,00 0 ril2. TE.0011.

ABREU M Ó I • C.063. 
F.3203-3000/3216-9393. Med, 15 
x 30, M al 450m2. RS 120 iril 
(TR0047).

ABREU IMÓVEIS •  C.063t 
F3203-3000/3216-9393. exc terr. 
ótm loc no ponto ello, murado, 
plano, víz a belas casas res escri­
turado, 10x50 m2, RS 150 m l 
AM002B.

ABSOLUTA INOVEIS - C.1972 
F.3238-4000. Exc loc, ptox a futu­
ra insl do EXTRA Supaimeraado. 
Áaa1.iO0m2RS35Onil.

VEJA IMOB. C.2451J - 3231- 
8705/9132-2100. V95 - 2lteS. 
excJoc. 90um2. R$420 Ml.

COOPIMÓVEIS -  C.1791.
F3208-4000. Terr esq cQ.700m2 
Av. Roberto Freire. RS
2.100, OOmí. (413405).

J,VIERA ESC IMOB - 0525. 
F,3217-1544/9983-2901. Oport
única, c/15x30m2, murado, tedo 
sombra, pronto p/consL Av Princi­
pal. quitado. R í 190 mH. temes 
outras optóes Inlt www.jviei- 
ra.imoveis.nombr

BEZERRA MÓVEIS • C.319 
F.3201-8787. PWlão sáWdom/le- 
riados das 0860 ás 13430b Opor- 
lun 2 terrenos t í 450 m2 cada, 
área tesidencial, próx UFRN. Aca­
demia. supeni i scrituradc. RS 
380 m i. BIVT2371.

í  i

PERES 8  PERES NWÓVEIS -
C.1607. F.4006-0207. Paik Dela- 
vedá, lote med 10 x 20m. eond d  
pise, jám.exlemo, playground, Ft$ 
60 mA, TV.0049S,

ATIVA MOBILIÁRIA - C.1170. 
F,3221-6050,2 lotes conjugados, 
cond. lecltado, med.10»20 (cada). 
ATGR42S

RESIDENCIAL SANTA CECfLIA

A partir de

« 2 3 6 ,0 0

Casas com 2 e 3 quartos (I suíte). Em PARNAMIRIM. 
Com infra-estrutura: quadra poiiesportna, posto 

policiai, centro de saàde, área comercial e escola.

PORQUE SER UM SÓCIO C00PHA8:
> Uaís d i 3.600 imóveis eitreguas. ■ Imóveis da todas os tipas e estilas: casas e apartainantos. 
Mais de 13 emprasidimeitsi d i sucessi. * Ni sistema da cooperativa vdcó nlo 0 cliente, é séca. 

• Facilidade na aquisiçOo: sem inncracia. sem avalista e sim comprovação d » renda.

« O U IT R R ll8 to lO U e M K .il

3211.6327
vmw.Düophah corri.h:

Praça Padre Joáo Maria, 74 * Cidade Alta e Av. ftemuafdo SaMta. 7S2A (em frente ao Midvmy Mal!)

http://www.ferreiraimoveisrn.com.br
http://www.jviei-ra.imoveis.nombr
http://www.jviei-ra.imoveis.nombr
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CORROLA 2000 COMPLETO R$ 21.000,00 
FOX 2005 DH/VE/TE R$ 26.490,00 
GOL 2006 BÁSICO G4 R$ 22.000,00 
FIESTA SEOAN 2006 COM AR R$ 25.900,00

AUT0BRAZ-4006 .5000

PALIO ELX1.0 2005 AR/TE/VE/DH RS 27.000.00 
MAREA SX1.8 2002 COMPLETO RS 19.000,00 
STRADA TREK1.4 2006 COMPLETO R$ 33.000,00 
PALIO FIRE1.0 COM AR 2003 R$ 18.000,00

FERRARI-3223 .2187

ECOSPORT XLS 2005 COMPLETO R$ 38.000,00 
CORSA SEOAN 1.0 2006 AR/DH/TE/AL R$ 31.000,00 
PALIO ELX 2008 COMPLET01.4 R$ 38.000,00 
CORSA SEOAN 20031.8 AR/DH/TE/AL R$ 25.500,00

AUTO MAX- 3606-0405

HONDA FIT ELX 2004 AR/DH/TE/VE RS 36.500,00 
GOL POWER 8V COMPLETO R$ 25.400,00 
CORSA 1996 TE/AL R$ 10.300,00 
ASTRA 2000 COMPLETO RS 24.000,

SAVONA-3223.0109

PALIO FIRE 4P 2006 AR/TE/AL RS 25.000,00 
DOBLO ADVENTURE 2005 COMPLETO R$ 44.400,00 
CORSA SEDAN 2007 AR/DH RS 34.900,00 
FOX 2005 AR/DH/ME R$ 32.400,00

SOVEPE- 3213.4825

SW 41998 COMPLETO RS 44.000,00 
L-200 HPE 2005 COMPLETO RS 73.000,00 
S-10 CAB. DUPLA 2000 COMPLETO RS 40.000,00 
CELTA 2002 AR/RODA RS 17.000,00

EXECUTIVA VEÍCULOS -  36112200

MERCEDES 2004 COMPLETO RS 95.000,00 
UNO 2004 BÁSICO RS 18.500,00 
COROLLAXU 2004 COMPLETO RS 43.500,00 
GOL 2005 COM AR R$ 23.200,00

GUEDES-3223 .0000

PALI019998 AR/VE/Al/TE RS 13.000,00 
GOL G3 2002 BÁSICO 4P RS 17.000,00 
PARATI COM AR/DH/GNV 2 0 0 0 -RS 24.500,00 
CELTA 2001 BÁSICO RS 16.500,00

EDILSON C AR -  3223.0297

KOMBI2004 BÁSICO RS 28.000,00 
STRADA 2004 GNV TE RS 24.000,00 
UNO MILLE 2003 BÁSICO RS 15.500,00 
KADETT1995 DH/VE/TE RS 12.000,00

FIRMINO VEIC. -  3213.9870 /  3223.0874

MOTO BMW 2000-68 .000 ,00
SIENA 20051.8 HLX FLEXCOMPLETO RS 34.500,00
CORSA SEDAN MAX 1.8 2005 COMPLETO RS
34.500,00
ECOSPORT4WD 2.0 2005 COMPLETO RS 45.500,00

AUTO OESTE-3213.0221

G0LF2001 COMPLETO RS 25.000,00 
PALIO WEEXEND 2002 RS 22.500,00 
KOMB11999 GNV R$ 19.900,00 
FOCUS HATCH 2003 COMPLETO RS 26.000,00

C0RSA1999C0MAR R$14.500,00 
FORD KA 2000 TE RS 13.900,00 
STRADA2001 COM AR R$17.900,00 
UNO 2002 COMPLETO RS 17.500,00

SANTA FÉ PICK UP S -  32136880

L-200 HPE 2003 COMPLETA ENT. R$ 5 .000+  SALDO 6Q 
MESES
RANGER 2000 COMPLETO ENT. R$ 4.000,00 +  SALDO 60 
MESES
HILUX SRS 2001 COMPLETO ENT. RS 5.000,00 +  SALDO 
60 MESES
RANGER 1999 DIESEL ENT. RS 3.000,00 +  SALDO 60 
MESES

NILCAR VEÍCULOS-3201 .8900

CROSSFOX1.6 2005 COMPLETO RS 42.000,00 
SELVAGEM 2006-35.000,00  
CORSA SEDAN 2005 AR/TE/AL RS 25.500,00 
CORSA SEDAN 1.8 FLEX 2004 AR/DH RS 29.500,00

CEVEL VEÍCULOS-3213.1166 
MONTANA 2005 COMPLETO RS 35.000,00 
FORD KA 2007 AR/TE/AL RS 21.900,00 
CORSA SEDAN 2005 AR/DH/TE/AL RS 33.000,00 
GOL 2003 BÁSICO R$ 16.500,00

V IE N A -3608.5107

CORSA SEDAN 1999 COMPLETO E G N V- RS 16.500,00 
CORSA SEDAN 2004AR/TE/AL-R$21.000,00  
GOL 2002 AR/DH R$18.000,00 
PALIO 2003 COM AR RS 18.000,00

CREDCARRO-3223.8000

HILUX SW4 1 999 TURBO DIESEL 3.0 RS 55.500,00 
CORSA HATCH 2005 AR/DH RS 27.000,00 
PALIO ELX 2006 AR/TE/AL/VE RS 29.900,00 
FIESTA SEDAN 2006 COMPLETO FLEX R$ 32.500,00

STOPCAR-3213.0408

PALIO 2004 COMPLETO RS 26.000,00 
STRADA 1.8 AR/DH 2006 RS 34.000,00 
GOL 2005 AR FLEX RS 23.000,00 
FOX 2006 RS 33.500,00

POTYGUARVEICULOS-3213.1006

UNO 2004 BÁSICO RS 16.000,00
BLAZER DLX1997 COMPLETO GNV RS 28.000,00
UN01996 VE RS 10.700,00
CORSA SEDAN 2002 COMPLETO-VE RS 21.000,00

FA FÁ -3213.7777 '

PALIO 1999 AR/TE/AL RS 13.000,00 
STRADA 2006 BASICA RS 25.000,00 
KOMBI 20031.6 COM GNV RS 27.500,00 
HONDA CIVIC 2003 COMPLETO RS 33.500,00

SPEED WAV -3207 .7700

PALI01998 BÁSICO RS 12.000,00 
ASTRA 2007 COMPLETO RS 43.000,00 
FIESTA 2000 COM AR RS 12.500,00 
PALIO WEEKEND 2001 COMPLETO RS 21.800,00

STAND C A R -3223.8535

UNO FIRE 2005 RS 18.500,00 
F-40001997 RS PREÇO ESPECIAL 
FIESTA 2004 AR/DH RS 23.800,00

CELTA 2004 RS 18.500,00

GIRASSOL-3234 .6028

ECOSPORT XLS 2006 COMPLETO R$ 42.000,00 
PAJERO 2000 AUTOM. RS 36.000,00 
SCENIC EXE 2003 COMPLETO -  33.000,00 
ASTRA EXPRESSION 2002 COMPLETO RS
30.000. 00

ROSIANO-3213.0510

UNO 2005 4P TE/AL R$ 19.800,00 
STRADA 2002 COM GNV R$ 25.000,00 
PALIO 2002TE/SOM RS 15.000.00 
PICASSO 2002 COMPLETO RS 29.000,00

CABUGt-3089 .0828

COROLLA 2003 COMPLETO RS 35.500,00 
CORSA 2003 COMPLETO R$ 20.500,00 
SPORTAGE 2001 COMPLETO RS 34.900,00 
S W 41999 COMPLETO R$ 50.900,00

LOJÃO DO CARRO-3615 .1080

CLIO SEDAN 2004 COMPLETO R$25.000,00 
RANGER 2005 COMPLETA RS 72.000,00 
C3 2004 COMPLETO RS 32.000,00 
SENIC 2003 COMPLETO R$31.000,00

REAL CAR-3201 .8612

BMW 97 COMPLETA -  35.000,00 
CHEROKEE 98 COMPLETA DIESEL -  32.000,00 
ECOSPORT 2004 COMPLETA-PREÇO ESPECIAL 
STRADA 2006 COMPLETA-PREÇO ESPECIAL

Victorle-4009 .6744

Picasso 205 completo automático RS 55.000,00 
Berlingo 2006 Qkm completo RS 38.500,00 
C5 v6 2002 completo RS 58.000,00 
L-200 HPE 2005 completa automático RS
75.000. 00

AUTO SPORT VEÍCULOS -  36535868

CORSA SEDAN 2003 AR/DH/TE RS 22.500,00 
PALI01999 COMPLETO RS 15.000,00 
UNO 2006 TE/AL RS 18.900,00 
STRADA 2005 BÁSICO RS 23.900,00

SIDERLEY VEÍCULOS -  32078090

PALIO 2002 COMPLETO RS 20.500,00 
UNO 2005 COM AR RS 20.500,00 
DOBLO 2005 COMPLETA RS 44.000,00 
VITARA1999 COMPLETO RS 33.000,00

De segunda a sexta

TV Ponta Negra 
7 :00 as 8:00

Tv União 
6:30 às 7:30 

Reprise 23:30

Contatos
Soion Silvestre - 8846.4122



Natal, domingo, 1 de julho de 2007 CLASSIFICADOS DIÁRIO DE NATAL
Cidade Satélite 1.7 | Nova Pamamirim! 11.7 | Ponta Negra| 11.7 | Grande Natal Fazendasl 2 2 Granjas 2.2 Granjas

Terrenos a  Áreas 
Com pra e  Venda“1

y
Cidade Satélite

PROCURADORIA DE MIÓVEIS -
c m  F.400$-3838T9107-0720. 
Plantão sáb/dom. Cond lectt t í  
drJazer, 200m2, recém-corist, RS 
70 m i. TV16B-

MOBILIÁRtA 3 ■ C2425J 
F,9481-3243/9982-7454 Terreno 
Cond Parco Defa Venta. 2Mm2 
R$65 m il

Cidade Verde

P flltm s NEQ IUOB ■ C.2479. 
F.3208-6097.10*25. somb, R$ 57 
mi. TE.0025.

PRMUS NEG IUOB - C.2479. 
F.3208-WW7. 10*25, RJ 55 mi. 
TE-0930

PRIIIUS NEG IMOB - C2479. 
F.32CM097 10X25. 250m? R$ 
75MÍI TE-0037

ABSOLUTA MÓVEIS - C.1972. 
F3236-4O0O Bosq das Rores 3 
kb s  RS BO m i cada. Bosq das 
Palmeiras 1 lote 375m2 RS 120 
mil. Valores acima sào qutados. 
Tbdos t í  pequem saldo deved.

PROCURADORIA OE IMÓVEIS -
C .m . F.4006-3B3S/9107-07B2. 
Plantão sáb/dom. Bosque dos 
Poelas últimas iridades fina rcri- 
ralo construtora lotos a partir de 
375rn2 em até 80 meses. TV.154.

PROCURADORIA DEMÓVEIÊ-
C m  F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáhtiom.Bosque dos 
Pássaros 2 frentes 488 m2 RS 
IIO m iT V m

BEZERRA IMÓVEIS • C.319. 
F.3082-2656/323fr3577/3236- 
3177. Bosque dos Poelas cond 
fech. 2 lotes cada um t í  375 m2. 
RS 130.000 (unidade), ref.122

PADRÃO MOVEIS - C.1454 
Tel.3232-4000. Bem localz, c l 
2casas med 8*24, plano, somb 
' , luz, saneado. RS 39 Ml.

Emaus

TEHTUUANO HÉGO • 01098. 
F.3203-2800. Plantão sáMJom 
Area d  14.000 m2.104m Re p/ 
BR, id sombra, oeteado. 
TR13763,

TERTUUANO REGO - C 1096.
F3203-2900 Plantão SátVdom. 
Area t í  45.000 m2, cercada, Id 
sombra, recebe apto parte pagto. 
R$ 600 mil. TR13909.

Eucaliptos

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203300IW216-9393. Parque 
dos' Eucafptoe: Motumbi Part, 
terr’ em cond fech tívárias cs já 
const med tO x 25. totaizando 
250m2. RS 60 m i, (TR0039)

CAIO FERNANOES ■ C.1191. 
F.4008-0001 Plantão sétadtV 
dom/lerlados das Õ às I7h. Terr. 
exc. k l somb. 362m2, excoport de 
morar em cond fech d  todo con­
forto e t i um preço que vocè pode 
pagar. R$ 55 mil. 7EV. 13154.

CUNHA & CARTAXO - C.1120. 
F:3211.3252/2607 - Vendo Terre­
no med 420.30m2. RS 50 mil

CUNHA S CARTAXO • C.1120. 
F:3211.3252/2607 - Vendo Terre­
no med. 420,02m2. R$ 50 mi.

CUNHA A CARTAXO -  C.1120. 
F3211.3252/2007 -Vendo Teme- 
no med, 206,45m2 RS 30 m i.

PROCURADORIA DEMIÓVEB-
C.998 F.4006-3838/8826-2691 
Plantão sáb/dom Terr. na av Ma­
ria Laçara, med 100x900 
(90.000m2) bom d  empreend de 
grande porte. Ac Imóvel como 
parte do pgto TV209.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C.999. F4O06-3636/9107-0726. 
Plantão sábfdom. Bosque dos 
Pássaros, oondJech c/ár total 
580m2.RS185mil.TV.2t0.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C .m . F.4005-3838/9107-0728. 
Cond fech. 300m2, maio de qua­
dra, 61 kie.TV142.

VALOR IIIÓVEIS RN - Cred. 
J.1833 F.3201-3000. Oport,
Coito Jard, ótm ár lazer, terr 
303m2, ótm bc, próx a supeim, 
colégio, farmácia, ônibus, pronto 
pfconst. R$90 míL TV-2612.

EDNEIA NEO IMOB - C.2062. 
F.3208-574W9418-6927. Bosq 
das Palmeiras 375 m 2.120 mi.

EDNEIA NEG N 0 6  - C2062.
F.3206-S740/941M927 Bosq
das Palmeiras 530mS R$ 170 mil.

PROCURADORIA DE MÓVEIS-
C998. F.4006-3838/910741726. 
Plantão sátVdom. Terr d  360 m2 
em cond fech sobre av Abel Ca­
bral, exc preço. TV185.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F4006-38389107-0728. 
Plantão sáb/dom. Boa loc, lote 
3lSm 2.R$100m ilourepassedo 
saldo deu. TV194.

ATIVA NOBLIÁHIA - C.1170. 
F.3221-60S0. 02 lotes no cond. 
Bosque das Flores c/312 mts (ca­
da), área lazer, qdra. ATGR-6728.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS-
C .m . F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Green Club II, 
torre/ 345 m2, òtm ár.lazer, cond 
fech, óim preço. TV196.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -cm. F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Green Club l. 
torro/ 270 m2 em cond fech, ár.la­
zer, ótm imest. TVI97.

ATIVA IMOBILIÁRIA - C.1170. 
F.3221-6050. Loto no Green Club 
2, Id sombra, ár. lazer d  piscina, 
campo luteb. qdra vótel e saião 
fest ATC-6730

J,VIEIRA ESC IMOB -  0525. 
F3217-1544/99832901 Fax
3217-7843. Maqnd loc, Av Eng 
R Freire, Isombra, esq, imóvel d  
grande potencial pipeusada. res­
taurante e outros empreend, tem 
med 15 x 30m2. doc em da. RS 
780 mil, temos outras apeães. Int: 
www jvterra-imoveis.nomir

LOIEEMP.NEGRA-15x40.qrha 
79.RS 130 Mi.F:3082-4576/9969 C665

CAIO FERNANDES - C.1191 
F.40060001 Plantão sábado/ 
dom/teriados das 8 ás 17h. Alaga- 
mar terreno em ótm localiz, 
10x30. documenteclo OK, por 
qpenas RS 180 te l. TERR.12066.

PROCURADORIA DE MÓVEIS -
C m . F.4006-3838/9107-0728. 
Plamâo sáb/dom. Poma Negra 
Borievard cond fech, amplo lazer, 
segintoma bem loc, aceita parce­
lamento med 420 m2. TV. 193.

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C m . F.4006-3838/9107-0728. 
Plantão sáb/dom. Loto, oond fech, 
420m2, lado sombra. 200 m i. 
TV205.

W.R. - Creci 1480-S -
Terr. de esquina 15x30 RS 170
m i. TE. 9133-9496 / 9913-2585
www.vivanãtal.com.br

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F,3082-2656/3236-3577/3238- 
3177. Aiagamar 360m2 te r de 
asq, Mm loc. exc preço. doc. em 
dla.cód.2300.

TEHTUUANO RÊGO - C 1096. 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Exc terreno em Mm kto. 360 m2 
área tot. RS 300 rril. TR13921.

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Exc.lots, ccnd.le- 
ch, med 20x30. murado, smbra, 
saneado, água, energ, plano. RS 
200 Mil, TE870C

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. Útlocal, 
med.10x30, oscril quitado, plano, 
água. luz. realçada. RS 180 Mi. 
TE8372

2.1

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
TeL32324000 Bem localz. c l 
448m2, escrit, quitado, murado, 
saneado, esq. água, energia. RS 
750 M i. TE609E

MOBILIÁRIA GULHERIC SO­
ARES - C-946. 3222-1550/3222- 
0513. Terr na vila med 24x30m, 
R$200mi.GS-TV21(G),

Sm Vele

ATIVA MOBILIÁRIA • C.1170. 
F,3221-0050. Lote no Cond Bos­
que dos Pássaros, M somb, ir .  la­
zer et qdra potes porfva ATC- 
6731.

VALÓR IMÓVEIS RN • Cred. 
J.1833. F.3201-3000. Oport terre­
no pleno, loc privilegiada, Id sem- 
bta. 20x30, oróx a Prudente, RS 
75 m l, tídocumentOK. TV.0422.

TEHTUUANO RÊGO • C 1098 
F.3203-2800. PlantáO sáb/dom. 
Atenção investidores, 1l,600m2 
ár em exc local. R$ 1.160.000,00. 
TR13869.

Zo m  Norte

COOPIMÓVEIS • C.1791.
F.32064000. Prum.Terrcand.At- 
lhavile. 2 lotes conjugados. RS 
480.00m2. (413478).

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000/3216-9393. Pium:
Alpbávile med 15 x 30, total 
450m2. RS 90 m il«- Sido devedor 
(TR0033).

j _ ^ u tr a s b c a j|d a d ^ ^ j

TERRENO AREIA BRANCA-Na
praia da Seixa Grande med. 
10x80 mt. RS 4mi.F:32014669.

J.VIEIRA ESC M 06 • 0525. 
F.3217-1544/9983-2901. Exc 
área a 800m da Av B.Wara. Ilmk 
d/3 ruas, c/ár total 6000m2, mura­
do. saneado, ruas asfaltadas, 
energ t il.  galpão, imóvel cfgr po­
tencial. p/cond popular aptos, Já 
pnxet 82 aptos preço ocasião. RS 
550 m i ac troca p/faz igual ou 
maior valor no grande Matai. In t 
vwrr.jvlejre.lmaveisnom.br

J.VEIRA ESC NOB • 0525. 
F.3217-15449383-2901 Exc. 
érea, 168bs, cerc, desm 
eneg.trif, lim il. c l 900m de 
mergrasfalt. 1 22km Natal, imóvel 
t í y . potencial f l lot, cond e ou­
tros. W. www.jvieira.imo-
vea.nom.br

TERRENO - 100x200. Energia 
Trifãsca na porta, Lot VIage dos 
Coqueiros Est de Monte Alegre a 
6km da Rodoviãiia Federai RS 
100 MI.Tr Horário Comer- 
aal.F:3231 -5500/3231-5285.

VENDO OU TROCO- No centro 
comentei de TOUROS por apar­
tamento ou carro F:9112-5912/ 
3262-2004

CAIO FERNANDES -  C.1191. 
F.400e0001. Plantão sábado/ 
dom/teriados das 8 às 17tl Terr. 
em condom de granjas td mirado, 
porteseg24h. pxscna. campo fu- 
teb. quadras esp, entrega em 20 
meses ótm rtraestru l. R$11 mil 
de sinal + saldo deved. 
TERR. 13162.

VIEGAS MÓVEIS - C.1357. 
F.3091■0834/3207-3577/9953- 
2156. PIUM - 50x40. RS 15 M l. 
TV-08

VEGAS IMÓVEIS • C.1357. 
F3091-0834/3207-3577/9953 
2158. Macalbs 100x80. esctii. 
TV-07

VIEGAS IMÓVEIS - C.1357. 
F3091-0834/3207-3577/9953- 
2156. MACAÍBA. Viz, Ág.Cdstal- 
na, 8.000m2, escrit púH. TV-06

TERTUUAHO RÊGO - C 1098 
F.3203-2800. Plantão sátVdom. 
Macalba: Margem da BR304. 
20 600m2 área, 96m de tente 
R$515 M l. TRI37S3

TEHTUUANO RÊGO • C l  098. 
F.3203-2800. Plantão SátVdom. 
SJosé Mpvbú área c l 11.500m2, 
cercada. 110m de BR RS 
402.500,00. TR13994.

Lagoa Nova

G3j|EMP IMOB CRECI «56 •
Vdp.Teireno no Cond Green Vil». 
3605-2275/8808-1714.

MAGNO VENDE -  Creci 410, F: 
99698757/8852-7172 • Terr. 
med 12x30, próte. Fórum, mura­
do, ótima localz. RS 120 mil e ou­
tro de 15X30 esquina. R$ 190 mi

PERES & PERES IMÓVEIS -
C 1807. F.400W207. West Park 
Boulevard terr med 15x30m, lado 
somb rs  RS 320 m i. aceita prop. 
TV00555.

MOBILIÁRIA 3 - C 24204 
F.9481-3243/9982-7454. Tem. 
próX ao Fortm, esq, 720m2. Exc

AIW A IUOBIUARIA - C.1170.
F 3221-8050. Lote pq Green Club 
l, Id sombra, lazer t í  piscina, cam­
po fui, quadra vôlei e sl fest. 
ATC-6732.

ATIVA IMOBILIÁRIA • C.1170, 
F.3221-6050. Lote lixado em par­
te alia, rua sem saída, caracteri­
zando uma maior privacidade, 
prós ár.lazer, quadra, bosque, 
ptoygrouid.ATGR.6733.

FERRERA IMÓVEIS • C-1506. 
FS231-3000/3231-0521 (9988­
9614, Plantão sábada/Donángo. 
Tem. ma paralela a Abel Cabral, 
15x30= 450 m2 RS 70 m l quitado. 
FIV166,

J.VIEIRA ESC MOB • C/525. 
F3217-1544/9983-2901. Oispo- 

i  «os de E*>, tonenopiótu a igapé 
c l área de 80ha, imóvel o/gde po­
tencial p/ cond, e outros empreen­
dimentos. H . 9983-2901 ou 
vww.jvletia.lmovei$.nom.br

VIEGAS IMÓVEIS • C.1357. 
F3091-0834/3207-357719953- 
2156. 1.000m2. 20x50. por irás 
do Motel Rams.TV-04

TEHTUUANO RÊGO - C.1099 
F.3203-2800. Plantão sáb/dom. 
Av princ de Igapó. 430m2 área. 
fte p2 mas. RS 160 m l, TR13813.

Zona Sul

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
Tel.3232-4000. S José Hpèu. 
Excáree d  20nal m2, servindo pf 
várias aNddes, escrit regrsl, qui­
tado. plano. agua. luz, casa sede. 
pçotub. RS 220 M l. TE6688

COOPIMÓVEIS - C 1791
F.32064000 Macatoa. Tem 40 x 
40, murado, danetgto, ledo somb. 
RS 150 m i,(413498).

COOPIMÓVEfi I  C.1791.
F.3206-4000 Macalba. 3 ktes 20 
x40 cada. RS 30 iril. (4136461.

COOPIMÓVEIS - C.1791.
F8206J000. Caiçara do Norte. 
300 merfndo 15x30m cada, 250m 
dó mar d  árgualener^a. Oportu­
nidade! Vende-se ou troca-se. 
(411695)

AfiREU IMÓVEIS - C.063 
F.3203-3000/3216-9393 terreno 
no Distrito industrial de Macalba, 
beire da Ista. 0/ 23.152 m2. RS 
350 m i. TR0C41.

TEHTUUANO NEGO • C.1098.
F.320628W. Plantão sáb/dom. . b e a l ESTATE IMÓVEIS ■ 
Exc local da esq, 1.106 rtó  área, ^  2420J. ^ -  3019-4444/9975-4211 
mirado Id sombra R$ 350 rnl F9481-3343/9982-7454 Bosque r ; ! ? " .
TFHsSb doa Poetas, esq. 448,5em2 R$ 2 terr. no Alphavlle. 450m2 cada.
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Aluge

200M'l t,UÍ“ O IMOBIUÃRIA 3 - C.2420-J. !! Candelária j
TERTUUAHO REGO - C.1099. 
F .3203-2800 Plantão sáb/dom. 
Local único, av princ. 320 m2 
área, U sombra. RS 120 mil. 
TR16810-

|_ M o r r o B r a n c o ^  J

PROCURAOORIA DE IMÓVEIS-
C.998. F.4006-383Í/9963-1345. 
Ptartão sáb/dom. Bem localiz, 40 
x SOfpròx ao rest.Ua. TV174.

MOBILIÁRIA 3 - C.2420-J. 
F .M 1 -324379982-7454. PER- 
M lflÁ  de área p/ empreenímen- 
tos. Ar.total de 72x30m=2160m2

F.3232-O460 Bem loc, med 20 X 
22,5, esc, qtado, sombra, água 
enetgá. RS $5 m i. TE8135.

PADRÃO IMÓVEIS - C.1454. 
F.3232-0460. Em oond-fech, c l 
380m2 área. esc. plano, murado, 
água, energia, Rua ealç. RS 40 
m i [0X0,00] deb, TE8313.

TEHTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800 Plantão sáb/dom. 
Área cf 5.000 m2, rua calçada 
exc loc. R í 950,000.00. TR13716.

TERTÚLIA NO RÊGO • C.1098. 
F.3203-2800. Plantão sátVdom, 
Oport. 380 rré área, em ótm loc, 
ldsombra.RS35ml.TR13880.

C lublll, 289.71 m2 RS 55 mil.

Grande Natal í .£

BEZERRA IMÓVEIS -  C.319. 
f 3201-6787. ftantáosâb/dom te 
nad06 das 0800 às 1300h. Dis­
pomos de área plana na melhor 
bcaiz da av Ayrton Senna d  
3.000 m2 cf 2 tentes. 8IVT.1262,

Nova Desccberti

EXCELENTE LOCALIZAÇÃO
30x40 tratar F:3223-2765

Nova Pamamlrim

CRECI 1177 - F.3208-373S/ 
9406-3496, Patq das Árvores. 
20tt50m, escrit. oercad, RS35 m i.

CRECI 1177 - F.3208-37361 
9408-3496. Bosq das Orquídeas, 
próx Coopab med 12x30 mb, es- 
orthirado. RS 26 mil.

PRMUS NEG IMOB • C.2479. 
F.32088097, 10x20 murado c l 
port RS 45 mil. TE.0031.

PRIMUS NEG IMOB - C2479. 
F.32D8-6097. Green Oub I 
330m2.55mil.TE.0012.

VEJA IMOB. CJ451J • 3231- 
6785/9132-2100. V48 - Bem loc. 
Bsq. Flores, 300m2.RS90M.

VEJA MOR. C.24S1J - 3231- 
6785)9132-2100. V50 Bquedas 
Palmaras, 375m2. RS 120 Mil.

VEJA IMOB. C2451J - 3231­
67857 9132-2100. V 6-C d. Porto 
Rk»JOOm2. R$37 M i.

VEJA NOB. C.24S1J - 3231- 
6786-/ 9132-2100. V126 - Gmen 
CU>:380m2. RS58MI.

C A » FERNANDES • C.1191. 
F.4008-0001 Plantão sábado/ 
dcnVferiados das 8 ás 17h Cond 
Ü ótm estrut, marav ár.lazer c/prs- 
dna, churr, sl fest/jog sl gin. 
playg, quadra, te r Id somb d  
330,82 rrx2, pagto fad . 
TERÁ. 131M .

IMOBILIÁRIA GUILHERME SO­
ARES • 0946. 3222-1550/3222- 
0513. Ten. Pq das Árvores med 
4.000m2 RS 160 m i. GS-TV32(J).

COOPIMOVEIS - C.1791.
F.3206-4000. Terr cf 40 x 130, 
esq, tea parte terr p/ár const RS 
250,00m2. (413584).

COOPNÓVEIS  ̂ Õ Í79L 
F.3206-4000.2 Lotes Juntos 10 x 
30 cada, somb, próx a M* Lacer­
da. R$110 m i. (413673)

COOPIMÓV0S • C.1791.
F.3206-4000. Tem oond.tech, 
Bosque doe Passaras d  
529.17M2. RS 105 m i. (413430)

COOPNÓVEIS  ̂ C.1791.
F.32064000. Loto c«29m2 cond 
fech, Bosque das Palmeiras, lado 
somb. RS 168 mil. (413634).

COOPIMÓVEIS  ̂ C.1791.
F.3206-4000. Terr C/12X30. pla­
no, energia, ledo somb, Bosque 
das Orquídeas. RS 22500 ml. 
(413385)

ABREU IMÓVEIS • C.063 
F 3203-3000/3216-9393. Cond 
Green Club III: t í 12x34m, total 
408m2. RS 45.500,00 a sld dev. 
(TR0007)

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3CXW3216-93S3. Bsq das 
Orquídeas: tem mad 12x30m. td . 
360 m2. RS 60 mil. (TR0005).

Planalto

TEHTUUANO REGO • C.1098. 
F.3203-2800- Plantão sáb/dom. 
Terreno plano, kto sombra, 
2-OOOm2 área, cercada RS 45 
M l. TR14138

COOPIMÓVEIS  ̂ C-1791.
F 3206-4000 Pium. todo somb, 8 
x 18. próx ao terminal do 36. RS 8 
m i. (413232).

J.VIEIRA ESC IMOB • 0525. 
F.3217-1544/9983-2901. Magnrl. 
prop d  720ha, potencial pf lotea- 
mentes e oond, resid, a 25km de 
Natal, marg BR-304, d  manan­
ciais perenes, 1/eslrul p/agropec e 
horifrut irrigada RS a eotnb. Inf. 
iww.jiteiraimavejs.nom.br

J.VÉIRA ESC IMOB - C/525 
F.3217-1544/9983-2901. Região 
do Novo Aeroporto, excel prop t í 
71Õba narg BR 304, Ida visão pa- 
nor, solo ptono, elevado, imóvel 
c/gde potencial p/emporeend. Iir, 
resid, e outras, mananciais pere­
nes. riacho e açudes, lagoas pe­
renes. t/estraturada p/agropecua- 
rto. ideal p/ hortlruticultura irriga­
da. RS á comb. Inf. wwwjviei- 
ralmoveisnom.br

J.VIEBA ESC IMOB C/525. 
F3217-154459832901. Apenas 
15km Natal, enl.p/rtvo aeroporto, 
margem BR-304. magnífica área. 
solo topogafia plana, pronta p/ 
oondomínio ou loteamento. d  ár. 
total 6Sba. RS á comb. Inl. 
www.jiteira.inoveiS-nom.br

J.VEIRA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/9983-2901. Grande 
Natal, A5km novo Aeroporto, exc 
propriedade, ct22ba, t/estruturada 
p/agrapecuária, energia, trifásst- 
ca manancial perene, RS 1,4 mi- 
trão. I t  www.jvieinímo- 
vels.nom.br

TUR IMÓVEB - C1455 F.3236- 
4488(32362527)9441-6977. 
Grande ãrea( 52.7 ha em Nísia 
Raesta d  margens a lagoa Bon­
fim s lagoa dágua I90m por 3,5 
km, ólm pf investidores em resorts 
dek«(0,RS3mlliões.

ABSOLUTA IMÓVEIS - C.1972- 
F.3238-4000. Terreno Piim : Al- 
phavlle exc loc, 450m2. Abaixo 
do praço do mercado

PROCURADORIA DE IMÓVEIS -
C.99G- F.4006-3838/9107-0728 
Plantão sáb/dom Phxn: Alphavlle 
exc lote 450m2, pod. assumi o 
débito, melhor cond Natal. TV211.

VIEGAS IMÓVEIS - C.1357. 
F.3091-0834/3207-3577/9953- 
2156. Lagoa Ahtuba 500m2. 
100m da togoa 200m da praia. 
TV81.

ATIVÃ MOBM.IÁRIA - C.1170. 
F.3221-6050. P iutl: Vende-se lo­
te no Cond Alptiavie t í 468m, loc 
privilegiada, ATGR.6727.

I
, tm o w ts  

FERREIRA IMÓVEIS .
F:3231 -3000//99869614. Plantão 
sátVdom. Aluga-se ólm terreno 
med 450 m2, ao lado Toyota VeF 
culoa rua catçada, RS 750.00, 
F1A126.

PENSIONATO - Masculno em 
óbma locaização, depõe de va­
gas. 3211-IÍ73(nolle) 9141-7474.

Nova Parnaniiiiiii

ALUGO KfTNET • Inluso água 
9986-9000/32065874.

PaiNNegn

SUlTE - Varanda ar-oondíc, frigo- 
bareTv. 32362071.

1.10
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VENDO * Consórcio para oompra 
de casa ou terreno com 21 presi. 
pagas rest. 99 de RS 330.00 vido 
cfédte RS 31 mil F:36565286/ 
9937-1710/3653-4611.

COOPIMÓVEIS • C.1791.
F.32064000. Pium. Terr t i boa 
loc. med 12 x 38, lado somb. RS 
16 m i. (413458).

J.VIEDA ESC IMOB - 0525- 
F.3217-1544/99862901. Monte 
Alegre: exc, 80 ba cera, desmat. 
divkf, cs sade, Mestmt. manancial 
perene, RS 500 mil. visite nosso 
sita www.jYieira.imcvets.iiom.br

J.VIEIRA ESC IMOB - 0525. 
F3217-1544/99662901. M. Ale­
gre: Exc, 165 ha, oeic. desmat, di- 
vid. casa sade, t/eshut p/ agrope­
cuária. manancial perene, RS 750 
mil. Inf: www.jvielia.lmo-
vels.nom.br

J.VERA ESC IMOB • 0525. 
F.3217-1544/9983-2901. N.FIO- 
resta exc Faa próx praias Z.SxJ. 
c/50 ba, cerc, desm. dw, Im it 
1000m c/rlo perene, cs boas, ar- 
mez. galp. ooçh, cun mad se r d  
brett trone e baianç. ssláb. ener 
trif, poço, bomb c/sist irrig. capim, 
fnit, RSGOOml.

J.VIEBA ESC IMOB • 0525. 
F.3217-154499862901. Grande 
Natal Anel Turfst. espetac ár. d  
110 ha, solo top plana, Irret clin- 
da lagoa perene, c/águes cristal- 
nas, em 1209m. energ UI, imóvel 
t i gde petene p/erito lurieL Id  e 
cultos, paraíso tropical. RS comb. 
Inh wwwjvieiraimovels, nom.br.

J.VIEBA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-1544/9983-2901. Magnífi­
ca faz, SOtan ds Natal, marg da 
BR.3Q4, melhor da região, 725 
ha, cercas novas lWu pquet c/pi- 
sotsio. açudes, poços. 50ha de 
várzes, R» Potengi, tfeslnit de 1*. 
porteira lech c/1000 neloteseSOO 
ovelhas e outros animais, trator tl 
equip cámptem agric. Preço de 
ocasião RS combinar. W. 
www.jvieiia.lnwiieís,nom.br

J.VIEBA ESC IMOB - C/525. 
F.3217-1544/9983-2901. Pama- 
mirinn 43ha exc tez a 18 km de 
Natal ttestnl, cas boa, armaz, 
currais, energ trif, rio perene, 4 
poç lub c/lrrig, var tr if irrig, RS 
350 m l, ac Iroc, fad . Inf.
www.jvíeira Imóveis nombe

J.VIEIRA ESC IMOB - C/525 
F 3217-1544/9983-2901 Ré- 
ohuelo a melhor da reg do Po- 
teng. Magníf faz c/1200 ba, t/es- 
Irut, casa sd exc t/mansáo, p/ger. 
p/cd, galps, armazs. coch, cuit 
mad seir. c/lra. bret e bal. sios, 
energ trif, 5 açudes s/1 perene q 
ninca secou, poços lub, plart pal­
ma, camp. muito pasto nalívo e 
ram torrag. Ideal p/agropec. de 
port lech c/400 reses vários cava­
los. trator c/tfaiptem  RS liri/h a . 
ac tea e fad . Inf. vww,jvlelrá.imo- 
veianom.br

J.VIEBA ESC IMOB
FS217-1544/99862901.

C/525.
Vera

Cruz magnífica Faz ct650fia. 
4Skm de Natal, cerc, desm. <fv 
em piquet, casa sd, casas p/ool. 
armaz, currais, coch, bret, tronco, 
balança, solo 1‘ , top (lana. ideal 
p/agrapecuárla. poço lub, açudes, 
energ fiif. Obs: propr c/pedrara já 
reglsh, pronta ptexploração, RS 2 
míha, ac teap/área em NataL

J.VIEIRA ESC IMOB - C/525. 
F3217-1544/99862901. Bento 
Fernandes. Excel. fax. 1047ha, 
c«rc. div, csa sdo òL d  p/col, gar. 
tfeslnrl. o/trator c/t/equip.agiK. 
pço RS 750 kfl. Inf. «ww.jvler- 
ra.imovet$.nom.br

J.VEIRA ESC MOB - C/525 
F.3217-1544/99862901, Magnff. 
área. loc marg Lagoa do Bom 
Fim, d  57ha, d  top plana, todos li­
m l d  Lago Azul, aI acesso És 
praias, P. Negra, Cotovelo. Píran- 
gi do Norte e outras. Imóvel d  doe 
potencial pI empreend. lurisl, to- 
teamentos e oulros. RS 2 M ltoes

J.VIERA ESC IMOB • 0525. 
F.S817-154499862901. MAle­
gre Dispexcel propr prtx a dd. d  
80 ha cerc, desm, <fv, manancial 
perene, energ trlt, acesso ótm. so­
lo de 1*. esetac pf agrepee e ou­
tras empreend. FÍS 420 rril, ac toa, 
fad . Viste nosso site www.jviet- 
ra, imóveis, nom.br

J.VERA ESC IMOB • C/525. 
F.3217-1544/99862901. C.Mrim. 
Magnü. prop 220ha. cerc, desm, 
casa. arniaz, galp. pço lub, cx 
dágua, mananc perene, d  sist t- 
rigcompl. 10000 pes de coco Irrig 
e prod, marg aslall. (prop ideal p  
emp turíst e outros, obs: gde jaz i­
da ds areia ivdap/expiorar RSà 
comb) www.jvirirajmovei5.nom.br

J.VIEBA ESC IMOB • C/525. 
F.3217-1544/99662901. CMirim. 
Próx.Praia Muriú, já d  proj, 
viz.gde empreend. 120ha Igoa 
perene, teerc. desm, csa sdMnat 
1* c/2000m2 ár.const, csa p/ge- 
rente. 4 chalés. árJazer ccmpL 
pise, bar. arma2, pço hib, cx 
dágua (mm), piquetes d  
chaçavestruzes. RS conto. 
wwwjvieirajmoveianom.br

J.VERA ESC IMOB • Cfi25. 
F.3217-154499S629C1. C Minm 
Espetac, mgem asfal TOOha, 
cerc, (to, estrut ppecuária, 70% 
plant.de pisot, energ.trif, riacho, 2 
lagoas peren s/1 cNoha. sb top 
plana elev, kta vsâo panor. a 
35km de NalalflOkm do novo ae- 
roprto. d  gde pot. pv hotrifruNcun 
inigfempreend-lurisl. RS comb. 
wwwjviejra.rnoveis.nom.br

J.VERA ESC IUOB - C/525. 
F.3217-154499862901. MAIe- 
gre. Exctaz. 80ha, t/eslrul p) ago- 
pec, manancial perene, próx.as- 
Wt. RS 50 M l. Iito www.jvtoi- 
rairrtovetsuom.br

J.VIEIRA ESC MOB - C/525. 
F3217-1544^9662901. SGon- 
calo. A 5km do nvo aeroporto. 
220ha, Vestrut pagrceec. 
enera.lrif, manancial perene, t/pla- 
na. RS 1300 Mli. inf: www.jvlei- 
nim ow ts nomtv

HERMES DANTAS C.1336 17* 
REGIÃO- F:3234/3100(9956
1004. Ceará-Mrin, Vd. Faz obe­
sa sede e morador, energia, água 
dlv.frit, capim, exd. RS iM rriL

HERMES DANTAS C.1336 17* 
REGIÃO- F:3234/3100/9953-
1004. Ceará-Mklm, Vd. Faz 50ha, 
casa sade arma, lagoa, tonte de 
áoua, poço. (to.tort. beira pista. 
RS 220 mil.

CAIO FERNANDES • C.1191. 
F.40060001. Plantio sábado/ 
dom/feriados das 8 ãs I7h. Ma- 
caiba: exc eslrukia, casa sede cf 
varnos2and144sdo3surLté i- 
reoc/slp/2am b.w csoc. cozcf 
amas, desp d  divisória em már­
more. ár.setv em cerãm de 1‘ . 
ár .lazer t í  estrut pf grandes evetv 
tos. tíchurrasq, 2wc, ooz, p»cc. 
pise 10x14, lago c/cascala e cria­
ção peixes, d íto s l, 8 vg gar oob. 
galinháro Id mutad e tela med 
8x14m sdo murada até limite das 
casas e o restante cercado t í  ma­
deira. bala p/8 cavalos, depósito 
pf selas. 2 casas pteorador sendo 
1 t í  1/4, sl.ooz.wc, ár.setv» ou­
tra d  64, st, ooz, wc. áraerv, 2 
canis, (to Ipo trut, toda estrut 
construída ha 2 anos. mal I 1, 7,5 
hect. RS 1.100.000,00. 
RUR. 12684.

COOPIMÓVEE • C.1791.
F.3206-4000. Monte Alegre. 35 
hec panaria e pangoUnha, 1 hec 
capim elelante, poço. cocheira, 
curral. R$ 220 mil. 1513544).

COOPNÓVEIS - C.1791.
F.32064000. Região do Pilimbu, 
ár 32 hec, rio perene, baragem. cs 
seda. 3 casas de caseiro. RS 700 
m l. (513529)

COOflMÓVEB - C.1791.
F.3206-4000 São Pedro do Pd, 
Açude, poco, 100% desmaiada, 
planlada cfrangrião. cs sede, cs 
caaeiro RS 80 mit. (513615).

Ford [ l i

J.VIEBA ESC IMOD - C/525. 
F.3217-154499862901. S.Gon- 
çato próx aatop, magníf tez, marg 
aslall, 50ha, 26km Natal, cerc, 
desm, t/tto piq crigua em tf pique­
tes, cap corte, irrig, riacho perene, 
lant tírto  Potengi, casa boa. 
gatos, baias. RS 380 m l, ac prop. 
Inf. www jnaraimoveis.nom.br

J.VEIRA ESC IMOB - C/525. 
F.3217-1544/99862901. LBon- 
fim, oport única, magrxf área t í  
20ha, M  125m d l lago», energ 
trif. móvel tíg r potencial pf lotea- 
mento, oond féch, dübe camp e 
oulros. preço ocasião, RS 380 mil.

J.VIERA ESC IMOB - 0525. 
F.3217-154499862901. Macaiba 
magnif gr. p/morar a 5km BR, 304 
e 14km Natal, 0/3.5 há, murad. 
casa sd exc, Vma) 1‘ c/44 s/2 ste. 
e d t dep. árJazer típisc, 2 casas 
p/cas, armaz, gar, aviário, ooch, 2 
poços hto, ca rfágua (ág.mjneral) 
pomar, 300 pós cóoo anáo t/irrig. 
preço ocasião, RS 195 mil. de pcirt 
fech, tímóvets e animais R$ com­
binar, temos outras cpçóes a par- 
ÜrdB H$ 50 m i. W 9422-3434

J.VERA ESC IMOB • C/525. 
F.3217-15449993-2901. Macalba 
exc. 1 5  ha, caro, desm, poço lub, 
energ trif, casa sd alpendr, gar, sl 
amp, 2/4 amplos, coptícoz, desp. 
ársetv, casa p/cas, irrig, coch, 
aviário, doo em ria , RS 65 mil.

J.VIEBA ESC IMOB - C/525. 
F.3217-1544/9963-2901. Macalba 
próx a ôd, c/Sha, oerc, casa p/ 
cas, energ Irif, poço lub atento, 
sisl irrig, píant mamão e maracujá, 
cuir, coch, pisoteio, R$ 90 mil.

J.VIEIRA ESC IMOD - C/525, 
F.3217-154499862901.Macalba 
espeiac granja, (imit I50m t í  
BR.304, marg asIalL I5km Natal 
8 ha, Vestrut, casa sd exc tíér.la- 
zer comp. típ/oaseiio, aima2, 
galp, aviário, coch, balas, poços 
lub. sist rrig, cx dágua, ensrg bit, 
piquet típrsot camp, ideal pteond. 
boiei e cubos empreend, Fi$ 1 mi­
lhão.

J.VEIRA ESC IMOD • C/525, 
F.3217*1544/9383-2901. Macalba 
2 ha marg astait. cerc, casa sd 
boa energ, manancial perene, 
paul. hut div, RS 50 ml.

J.VIEBA ESC IMOB - C/525. 
F.321M5449983-2901. Macalba 
1 ha, murada, casa sede, típfca- 
seiro, árJazer. pfsc, poço, churr, 
R$ 50 mil. Inh www.jtèáirajmo- 
vels.ngm.br

J.VIEIRA ESC IUOB - C/525, 
F.3217-1544/9983-2901. MAle­
gre excel, marg asfab, c/2 ha, ca­
sa sd, típVcasaro, armaz. depósl 
árJazer típisc, yk  apoio, sl fest. 
churr. bar, R$ 75 rril. Inh 
www.jvieirajmove6.nom.br

jTvE R A  ESC IMOB - C/525 
F.3217-154499862901. Natal 
magnif chácara. 2,8 ha, tícas »  
d e e xc ril/m a ll1, firo  acab.árJa- 
zer típisc, casa pjger. p/caseír. ar­
mazs, coch, energ trif, pomar rrig, 
poçotíágua mineral, Irul div, Ideal 
pf clube, associação, R$500 ml.

J.VIEBA ESC IMOB - C/525. 
F.3217-1544/9983-2901 N.Fto- 
resta magnif chác, d 2,5 ha, mur, 
marg lagoa do Urubu, tíáguas 
ctisL hanbo espetac, casa so ex­
cel t/alpend, t/mat 1* tímóveis e 
etetrod, ár lazer, energ trtt, poço 
fito, paraíso tropical («com b.

J.VIEIRA ESC IUOB - C/525.
F .3217-1544/99862901 Após
Pamamirim, excel. VII. Coqueiros, 
c/6 ha, 100m do asfalto, cerc, 
desm. casa sd ól. pisdna, cto/cá- 
saro, coch, cun, armaz, baias, 
canil, energ trif, poç tub ctomb, 
água mineral, irrigação tfváriâs 
culs, RS 120 m l. Iri: www.jvlal- 
ra.knorveis.nom.br

J.VIEIRA ESC NOB - 0525. 
F.3217-1544/99862601. Pium
magnif gr d  5,5 ha, marg astait, 
próx praias de Cotovelo, Rir. do 
Norte, Azul. Aeroporto, a I3km 
Natal, t í  excel ma-esbuh ideal 
p/Hotri, Pousada e outros em- 
preertd. RS 600 mil.

J.VERA ESC IMOB - 0)525. 
F.3217-154499862901. Plim
m agiíf, t í  18ha tíWra-estrut de 14 
mundo, casa sd excel, ár.lazer tí, 
típ/caseiro. pomar rrigado. 2ha 
murado, energ bit, poço lub t í  
água rriharri anatsada. rio pere­
ne, RS 380 ML Ac.troca. Viste 
nosso site: www.jvirira.ino-
veisnom.br

J.VEIRA ESC IMOB - C/525. 
F.3217-1544/90662901. Pium
Exoal gr, mur, galp tí101m2, I) 
aram. poço art, canil, Irut riv . ár
lazsr, casa sd tí6 4  s/1 ste e 2 se- 
mi-stes we soe. sl amp, copatoz, 
alpendr. casa p/caseir, pomar, RS 
170 mil. www.ivieirajn»- 
vets.nom.Pr

J.VIERA ESC MOB - C/525. 
F,3217-154499862901. S.J.MÍ- 
pibu Excel, após Pamamirim. (  
ha, Ifimit tía sfa l 300m, cercada, 
casa, poço lub, energia, Ideal p/ 
gatoóes. praço de ocasião RS 250 
m i. ac. proposta. Viste nosso si­
te: www.Jvleira.lmoveis.hom.br

J.VIERA ESC IUOB • C/525. 
F3217-154499862001. SJW v 
ptou Excel, lim t cGR-101 em 
500m, 20 ba, cerc div, casa sd, d  
p/casriro. rio perene, s tt irrig, 
energ trif, ptant feijão, cana-de- 
açúcar, R$ 300 m l. Vistle nosso 
Site: www.jnwra.imóveisrtomjir

J.VIEIRA ESC IMOB - C/525. 
F.3217-1544/90862901. Pama- 
mirtm Mendes, exoet gr, 9ha, cer­
ca, desm, riv , csa sd ó t típ /col 
armaz. coch, churr, energ. trif. pço 
tub. ox d água, riacho petene. 
cançxneira, mit. RS 200 Mil. Ac. 
troca. Inf. www.jvirira.ino- 
veis.nom.br

CRECI 1177 ■ F.3208-3736/
9405- 3496. SJosé Mlplbu 1.1 
hec, casa, fruteiras poço, 2 pisci­
nas RS 200 mi.

CRECI 1177 - F 3208-3736/
9406- 3496 SJosé Mlplbu 5.000 
m2 escriturado, cerçad, RS 30 mil.

G7 EMP IUOB CRECI 656 - 
Vdo.Êkm Brira Mar.Guama- 
ré.36062275/88061714.

HERUES DANTAS C.1336 17* 
REGIÃO- F;3234/3100f9953- 
1004. Ceará-Mklm, Maxarangua- 
pe, 45 há, 3 casas, 2 tratores (1 
(ord4,600,1 argrale airrptem), rio 
perene, poço, armaz. RS350m i

MACAIBA ■ Cf água e luz, 
1350m2, prox ao rest. Carne e 
OurijoRS20mlF:3605-2932.

ABREU IMÓVEIS - C.063. 
F.3203-3000/3216-9393. Lagoa 
Salgada - São Mateus: sl. wc. 2/4, 
ár. serv, var e coz. Viz ao balneá­
rio de Lagoa Salgada RS 50 mil. 
RL0009,

ABREU MÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000/3216-9393. Macai- 
ba-RN. Granja Palestrina. tít4  
hec, tícs ampla c/var e mob, ár 
laz típisc. chuv e Inrieiras. R$ 510 
rril. (RL000S)

TEHTUUANO RÊGO - 0.1098. 
F.3203-2800. Plantão sá t/d rn . 
Chácara t í  2 ha no Guarapes, 
plana, casa sede, casa morad, 
^Ipáo pI lorrage, curai drv hut, 
ptsc lurrasq, aceita casa menor 
valor em praia típarta pagto Ft$ 
170 rril. TR13508.

TEHTUUANO RÊGO • C.1098. 
F.32062800 Plantão sátVdom 
São José MipibO exc chácara na 
B fi.101, 2 ha área, casa sede, po­
ço tub. campa div frut, R$ 250 
mll.TR13863.

COOPIMÓVEIS - C.1791.
F.3206-4000. Macaiba. Granja t í  
0,4hec, tícasa sede. cs caseiro 
100% desmaiada, poço, curral, 
armazém. RS 45 mil. (513518).

COOPIMÓVEIS •  C.1791.
F.3206-4000. Nizia Floresta, 
Granja á beira lagoa c/var, miran­
te. 8 vgs. cs caseiro, poço, patei- 
10, galinheiro. RS ISO m l. 
(513659)

r s —

FIESTA 2000 - Completo, ar, vi­
dro, trava, dreçào hidráulica, bem 
conservado. F: 99165211

GM

ASTRA 04 • Completo. 2 prts. 
7-9419.

KOUBI oo - Branca. com GNV, 
pneus novos s revisada. F:3217- 
4270/99868883,

KOMBI 00 - Gás,RS 20 M i 
F9431-6566 /  3231-5380.
Tr.(Marteto)

F3222-9968 ) 9987-á

VEÍCULOS
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u m ______
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■ PneuoeRodes
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■ Diversos

CELTA 82 • Com ar, prata, RS 16 
m l 9109-9065 /  3223-6007.

CORSA 96 - Branco, te. al, aero- 
follo. parac. pint., pneus novos. 
RS 9.850.00 de part 91161905/ 
32162531.

CORSA CLASSIC • 20062006, 
FLEX, tíar, trava elétrica, RS 
23.900,00. Tr, 8854-5555.

D 2017 - Extra, Carrooerta Mati­
zai, valor á combinar.F3616 
1074/9961-9894.

KAOETT SL EFI -1 .8,93. oosnpi. 
menos DH/VE, emplac. 07, GNV. 
Otimo cana. RS 10.500. Wellng- 
ten 3664-6472)3822-1954.

HONZA/M - 2.0, branco, Ve, Te, 
GNV, 4p,RS8m i. 3091-3202.

PfCK-UP CORSA OO- Branca, 
Mod01 F88S6-7810/3221-6522

Mercedes-Benz

Honda

URGENTE - TITAN 02)03 cor ver­
de F:(pret)9955-1736/3661-4277.

VENDE-SE ■ 01 Moto CG 125 
FAM financ, RS 3.600,00. Resta 
24 parcelas de 15750. Tr. C/Dou- 
glian 9925-1727)32263324.

Yamaha
YAMAHA XT2 97-750 Super Ta- 
na rt.R av.^t eetado.F:9836 
9914/36169884 Sandra

AutoPéças

VENDE-SE -Mercedes Class A 
completo, 2002, R$25 m l. Corda­
to Euttápio 8853-0202/9984-9028

Mitsubishi
L 200 COTO-Vendo, nova. RS 49 
mil, restando RS 8.500,00 de 6  
nanriamento. F: 9982-9602

HAPPY DAV REPRESENTA­
ÇÕES ■ Peças pf carros nacionais 
e Impohartos. L.Huber Acessórios 
e Pecas União Borrachas e Pe­
ças. Dtoianche Peças Importadas. 
643221-2273/9

Consórcios

Peugeot

VENDO PEUGEOT 2061.4 PRE- 
SENCE-2042004-ar oond., OH, 
VE, TV, Vidros verdes, 4 pneus 
novos, c ta  metálico e Hmp. e 
desembaçador dos vidros hasei- 
ros. R$26 nri Fone: 9124-5209

Toyota

Autom óveis

Fabricantes

COROLA 06 aulcm. compl 
indono ,tds as rev.R$43 m il 
F3207-7503/3234-1013/9986 
5340

Volkswagen

Fiat

ABREU IMÓVEIS • C.063. 
F.3203-3000/3216-9393 lagoa 
do Carcará, sl p/2 emb, wc, cop, 
4v gar, qtal, 3/4 t í l ste. dep emp. 
ár serv, churr, var, ooz, jdi. RS 150 
mil. (RL0011)

VIEGAS IUÓVE1S - C.1357. 
F.3091 -0634/3207-3577/9853 
2156. Maclba. l,2ha, csa sede. 
pise. pço tub. t í  ág. tran, oea mo­
rad. RS 120 W.GV-02

ATIVA IUOGIUÃR1A • C~1170. 
F.3221-6050. São José de M|pí- 
bú, BR, área de 9,0 ha, excel t í  
casa de morador, lazer compl tí  
pise, fiU  dhrersas, córrego pere­
ne, parte elev, excel p/n/est la­
zer, hotelaria, loteamentos. 
ATRG.1005

ATIVA IUOBIUARIA • C.1170. 
F.3221-6050. Murúcípio de Extre- 
moz: exc granja, cercada t í  base 
de concreto, quarto hósped», po­
ço. Irut div, toda irrigada t í  pisci­
na, churrasq e pleyg, casa t í  sl, 
2/4, coz, dep emp. ar serv. ATC- 
1006.

ATIVA IMOBIUARIA • C.1170. 
F.3221-6050. Guar/pos: vendé­
mos exc granja, ptóx a fonte de 
água mineral, t í  galpão, poço tub, 
casa efrur riv . ATC-1009.

BEZERRA IMÓVEIS - C.319. 
F.3201 -8767. Plantão sáb/dom/fe- 
riadosdbs 08:00 ás I3:00h. Pium 
granja área 5,5 hecl. toda equipa­
da, exc loc. Ligue 9968-9907. Bl- 
VIR.082.

PAUO WEEKEND 13 01- com­
pleto F34167112/3231-0242
RS19ml

ESTRADA 01 - C/Wt gt 
part 9962-3015(Elmo)í!

.branca.
07-2369

FIORINO ESTRADA 06  revizada 
F:3206-5111/9987-7851

PAUO 062 pns joírtod .vide ira  
elét F3221-4032/9984-6011

PALIO 97- bco 4 ptorts 
F99360322/32062782

compl.

GOL 99W 0-1.0,8v.2p. Ar+Tra­
va + Alarme ♦ Som. TrFlavto 
F:9401-0627.

GOL 80U 96C H T  1.01 rd de li­
ga de particular R$9,300 aceito 
prop.F:8B23-7612/32162531

GOL 1.6 CHT 96  Cor azul. 
Tr.ccxnThiago 3661-4271

GOL BOLA 01-Com GNV de 17 
tn3 preço a combinar F3206 
6612/91162225.(Jus$ieh)

GOL 03 00 - Com Ar ♦ Trava + 
Alarme. 6v.2p. RS 14.500 Acerto 
Propostas .F:3223-9122ÓB8E7- 
9566.

CRÉDITOS CONTEMPLADAS -
RS 16240, Entr 7.500.*49x305. 
RS 16.020. Entr 5 000 +37x485, 
RS 22.958, Enh 7.500x37x586, 
RS 24.165, Entr 10.000x56x362, 
R í 24.185, Entr 7600+37x611, 
R$27.701. Emr 11.300x47x483, 
RS 30.034, Errtr 9.200x37x726,
R$ 30.034. E ilr 12200x66x454, 
RS 45.941. Erilr 15.500x44*948, 
RS 91 860, Entr 32,500x48parc. 
Recebo seu cano usado ou carta 
não contemplada • como entrada. 
Tel. 3206-2288/99860076

TRABALHOE 
FORMAÇÃO 

PROFISSIONAL

VEJA IUOB C2451J - 3231- 
6785/9132-2100. Seteacnamos 
coerretores.

PAUO VOUHG 02/02 • Com
GNV.ar.OníoodonoRSiemjlTR
3062-031899264009.

UNO « S -4 pts, ar, 36.000 km ro­
dadas RS 19 rCh9943-5916 / 
3222-8765. 1 0 .ü u *

UNO 97-2 prtsgss! egnvoom  
alarme vinho HS9600 F:9996 
3184/3236-2117 Rogério

UNO ELX 98 - 2ptó, vinho, RS 
7,800 M l. F: 9982-1102 /  3207-

REPRESENTANTE
Indústria de lembraneinhas para anéversârio, 

localizada em Sâo Paulo, precisa de representante 
______________na região de Natal.

Favor e n v ia r c u rr ic ilu m  para o e -m a il:
co n ta lc@ om un  d o tria liv o .c a in .b r

VENDE-SE- Palio 
compl C/gás 96. F :32265037.

VENDE-SE - UNO 2p x GNV, 
verde meiálloo, emplacado. Tratar 
9984-5272

VENDE-SE- UNO MILLE 2005. 
cot branca, 4 pneus novos, baté- 
ria nova, som e trava. Tratar «/Ge­
raldo 9992-5842 ou 3064-5825.

Ford
FORD KÀ 06  bco .alarme .valorà 
ra rb . F:3082-1833/3206-1456

Estamos contra tando médicos para 
o PSF -  Programa Saúde da Família 

para a tuar em São Pauto e 
M unicíp ios da grande São Paulo/SP. 

Ó tim o sa lário  +  benefícios.

Os in te re ssa d o s  d e ve rão  e n v ia r CV pa ra  o 
CEJAM - RUA 13 DE M AIO.  1 0 09  

CEP 0 1 3 2  7-f.KJO
c 1 ( 3 2 8 8 - 1 5 5 8  /  3 2 8 5 - 1 l 8 4  /  3 2 8 4 - 3 4 9 6  

o u  w w w .s a u s ta p re v .c ç u u .b r

IINNELS
IM9TTTVTO IMTCRIlACIONAI.DC N£uMCl£NClAS DF NATAI, CDHOMD E ULt SArfA

íA j|\SD\P
AMOCIAÇAÒ ALBERTO SANTOS 

OUMON? WrfWá APOtO  A  PCSQUtSA

AA5DAP (ASSOCIAÇÃO ALBERTO SANTOS DUMONT RARA 
APOIO A PESQUISA) ESTA RECRUTANDO OS SEGUINTES PROFISSIONAIS 

PARA O CENTRO DE SAÚDE EM MACAÍBA:
M edico  S a n ita r is ta  (código -  M E P G ): com  residência em  Saúde Pública. Epidem iologia 
experiência em epidem iologia e gestão de serviços de saúde do SUS.

P e d ia tra  (código -  PE D G ): com  residência, experiência em atendim ento am bulatorial e de 
program as de saúde publica da saúde da criança.

G in eco -O b ste tra  (código -  G O A R ): com residência e  experiência em pré-natal de alto risco e 
program as da saúde pública da mulher.

H e b ia tra  (código - H E B G ): com  residência em  clinica geral ou  pediatria, experiência com  
adolescentes.

N e u ro -P e d ia tra  (código -  N PE D ): com  residência em N eurologia e  especialização em 
Neuropediatria.

U ltraso n o g rafis ta  (código -  U SG O ): com  residência em radiologia ou  Gineco-Obstetra ou 
experiência com provada em  ultracenografia obstétrica e ginecológica, incluindo m astologia.

E n fe rm e ira  (código -  E F B L ): experiência em  Banco de Leite e saúde publica m aterno infantil.

A ssistente  Social (código -  A SSP): experiência em  rede de saúde pública.

Técnico de  E n ferm ag em :
1. Vacinas, teste BCG. (código -T E V C )
2. Coleta de exam es laboratoriais e  esterilização, (código -T E C L )
3. M aterno infantil e  medicação, (código -  TEM D)
4. Banco de leite, (código -  TEBL)

T écnico  A d m in is tra tiv o  (código -T E A D ) .

R ecepcion ista  (código -  R E C E P )

A u x ilia r de  Serviços G e ra is  (código -  A SG L )

C ope iro  (código -A S G C ):

Os interessados deverão enviar currículo detalhado, indicando pretensão salarial, ao e-mail 
0 rh(ãjnatalneuro.org.br ou entregar 11a portaria do jornal

indicando empresa e código dos cargos

http://www.jiteira.inoveiS-nom.br
http://www.jYieira.imcvets.iiom.br
http://www.jviet-ra
http://www.jviet-ra
http://www.jvirirajmovei5.nom.br
http://www.jvtoi-rairrtovetsuom.br
http://www.jvtoi-rairrtovetsuom.br
http://www.jvlei-nimowts
http://www.jvlei-nimowts
http://www.jvieirajmove6.nom.br
http://www.jvlal-ra.knorveis.nom.br
http://www.jvlal-ra.knorveis.nom.br
http://www.Jvleira.lmoveis.hom.br
http://www.jvirira.ino-veis.nom.br
http://www.jvirira.ino-veis.nom.br
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4,1 |  O ferta c feT raba tio l

4.1
O le ita d e
T rabatio

E N G E N H E IR O  M E C Â N IC O

Escnrronio d e  c o n t a b ili­
d ad e  • Precisa com urgência de 
pessoa oom e«periência em: Le­
galização, Constituição e Baixa 
da Empresas Enviar cinlouk» pa­
ra: uloh ihoesD dgáap.com ii

ESCOLA DE PARHAUIRM- SE­
LECIONA PROFESSORES O  
EXPERCNCIA: ENVE SEU 
CURÜICULO DE PEDAGOGIA E 
WSTOWA, . GE0GRAF1AJN- 
GLÊS, ED.FISCA SOCIOLOGIA 
E FILOSOFIA PARA LECIONAR

DE g r an d e  po rte  necessita para admissão 
im ediata de engenheiro  mecânico  com  experiência 
m ínim a úe S anos em m anutenção de veículos pesados, 
transportadores úe correia, de parafuso, úe caçamba, 
secadores e ou tros equ ipam entos industria is  para 
trabalhar em cidade d o fn te rio rd o  estado do RN.
O CANDIDATO DEVERÁ TER P B tF Il DE LÍDER E FACILIDADE 
DE RELACIONAMENTO. _____________________________
Os cand ida tos deverão env ia r cu rrícu lo  com pretensão 

sa la ria l para a c a ix a  po stal n * 18

We have several full time positions 
available and are looking to hire the best 

and the brightest English teachers! Join our 
wonderful team of educators! Candidates 

should be fluent and have experience. j

■rÍH| yovr réuim è to :
Av. Zacarias M onteiro 927,  Mo ito  Branco.

c s iQ g y p g

PREÇO ABJUXO 
K T A B B A .

JUeüomes todos os 
cartões de (rédito.

3291 -0199/9947-9419
m  (J fliA  M nde lrcu ). m

57
Serviços 

P rotis si onais

Advocacia

SERVIÇO COMPLETO 
OE PODOLOGIA

(M fltta ) ,

MANICURE 

E DEPILAÇÃO
V

ÇBnopé
3 2 3 4 - 1 7 0 3

g-1 1 Animais

Av í lo m u d ld o  G a lva o  I 8t j9 
F d il ic i l  Im p e r ia l C e n le i 
I j ij  » rc f .  t ia f j l *lf<

1 6.4 | O portunidade

78, CENTRO, PARNAMIRIMIRN 
CEP 69140470 Cx POSTAL 5$,

COMPLEXO CHAPLM SEIECP
ONA-Para sua nova estrutura a 
ser inaugurada brevemente es se- 
giírrtes profissionais: Atenderdes, 
earmans, Canas, Copeiose Se- 
giranças. Nível U w ersiário nu 
2* grau completo Apresentar-se 
A» Caté 27 Praia do Meio nos da 
02 de Jullio w  horirto das 00 as 
I 2h munidos de currículos vtae 
com folo.F 3202-1199

VAGAS PARA OEFICIENTES •
Sim dereoe vagas pf seguintes 
deficientes: Assistente admnislm- 
livo, Auxiiar de impeza. Cabelei- 
ro unissex, Conferenfe de merca­
doria. Cortador da roupas, Geren­
te de produto . Mameure, Promo­
tor de vendas. Técnico em segu­
rança no Irabatio. Vendedor inter­
no. F: 3232-7842/3232-7843.

0  SINE1RN- SoEdta os Irabata- 
dores em geral cadastrados no 
Banco da instituição, a procura­
rem os Postos de aterdmentos 
para atualização de seus cadas­
tros. Em Natal Centrais do Cida­
dão (Praia Shopping, Via Direta, 
Alecrim, Centro e Zona Norte).

AFMAD0R - De motores de auto­
móveis. SINE oferece. F: 3232- 
7842/3232-7843..

VAQUEAO • 9INE Oferece. F: 
3232-7842/3232-7843.

ARTE FHAUSTA- (desenhista 
técnico de arte gráficas). SINE 
OfereoeF: 3232-7842/3232-7843.

VENDEDOR- Interno. SINE Ofe­
rece. F: 3232-7842/3232-7843.

ARTE FHAUSTA- SINE ofereoe. 
F: 3232-7842/3232-7843.

ASSISTENTE- De administrativo. 
SINE dlemoe. F: 3232-7842/ 
3232-7843..

ATEN DENTE • de farmácia bal- 
oonisla. SINE oterece vaga. F: 
232-7844/232-7842.

AUXILIAR-Oecabeleireiio.Sfne 
oferece vaga. F: 3232-7842/ 
3232-7843.

AUXILIAR- De cozinfia. SINE ofe­
rece. F: 3232-784213232-7843.

ANÚNCIOS QUE
DISCRIMINEM

NÃO É LEGAL
A lt. 373-A . Ressalvadas as d isp os içõ es lega is destinadas a c o rrig ir as 
d is to rçõ es que atetam  o acesso da m ulher ao m ercado de traba lho  e 
ce rta s  especific idades estabelecidas nos acordos tra ba lh is ta s, é 
vedado:

I-  P ub lica r ou faze r pu b lica r anúncio  de em prego no qual ha ja re ferência 
ao sexo, à idade, à  c o r ou s ituação fa m ilia r, salvo quando a natureza da 
a tividade a se r exercida, púb lica  e no toriam ente, assim  ex ig ir; ( A rtig o  
3 7 3 -A , in c iso  I, da CLT)

A rt. 1°. F ica pro ib ida  a adoção de qualquer p rá tica  d isc rim in a tó ria  e 
lim ita tiva  para e fe ito  de acesso a re lação de em prego, ou sua 
m anutenção, po r m otivo de sexo, origem , raça, cor, estado c iv il, 
s ituação fa m ilia r ou idade, ressa lvadas, neste caso, as h ipóteses de 
pro teção ao m enor previstas no in ciso  XXXIII, do a r t  7° da C onstitu ição

V__________________________________ >

NA EDUCAÇÃO INFANTIL, EH- 
SINO FUNDAMENTAL E UÉ- (4 .1  O ferta de Trabalho) 4.1 | O terta de Trabalho S ?
DlOJãlfA TENENTE AURÉUQ, f  < «  \

Aulas Particulares

4.1 4.1 O terta de Trabalho 4.1 Oferta de Trabalho

AUXILIAR-De
reoe, F: 3232-

SINEofe-
■7843.

a u x ilia r - D4 impera. SINE ofe­
rece, F: 3232-7042/3232-7843.

AUXIIAR • De Marceneiro. Sine 
oferece vaga. F: 3232-7842/ 
3232-7843.

AUXILIAR- De péhtar de automó­
veis. SINE oterece. P. 3232­
734213232-7843.

VINACREIRO- SINE oterece. F: 
3232-7842/3232-7343..

BALCONISTA • De frios. SINE 
oferece. F: 3232-7842/3232-7843.

VENDEDOR- De comercio vare- 
ista. SINE oferece. F: 3232- 
7842/3232-7843.

BOMBEIRO • HUreufCO. SINE 
oferece. F: 3232-7842/3232-7843,

CABELEDEIRO - SINE Oferece 
vaga. F: 3232-7842/3232-7843.

CABELEDEIRO - feminino. SINE 
Oferece vaga. F: 3232-7842/ 
3232-7843.

TECNCO- em manUeção de 
equipamentos de infermilioa. SI­
NE oferece. F: 3232-784213232­
7343.

TÉCNICO- De perfurado, (mi­
nas) SINE oferece. F: 3232- 
7842/3232-7843.

CABELEDEIRO - Unissex SINE 
Oferece vaga. F: 3232-7842/ 
3232-7(43.

c hapei RO -  SINE oferece. F: 
3232-7842/3232-7843.

TÉCNICO- Da mineração. SINE 
Oferece. F: 3232-7842/3232-7843.

CHURRASQUEÜO- SINE ofere­
ce. F: 3232-7842/3232-7843

TÉCNICO- de manuteção de efe- 
Ir. SINE Oferece. F: 3232-7842/ 
3232-7843.

CONFERENTE- De Mercadoria. 
SINE ofereoe vagas F: 3232- 
7842/3232-7844.

carga. SINE oferece. 
78420232-7843.

rga
3232-

CORTAOOR- Oe roupr 
oferece. F: 3232-7842/32

i. SINE 
2-7843.

SUPERVISOR-de cozinha. SINE 
ofereoe. F: 3232-7842/3232-7843.

COSTURERA- Oe Maquina in­
dustrias. SINE oferece F; 3232-
7842/3232-7843.

SOIDAOOR - S E Oferece F: 
3232-7842/3232-7843

COSTUREIRA- em geral. SUE 
oferece vaoas. F: 3232-7842/
3232-7844

SERRALHEDO- SINE Oferece. 
F: 3232-7842/3232-7843.

RECEPCIONISTA- 0» hofel. SI­
NE Ofereoe. F: 3232-7842/3232- 
7843.

COZINHEIRO GERAL- SINE ofe­
rece. F: 3232-7842/3232-7843.

ELETRICISTA- SINE ofereoe. F: 
3232-7842/3232-7843.

REPRESENTANTE- comercial 
aulonomo. SINE Ofereoe. F: 
3232-7842/3232-7843.

ELETROTECMCO • SINE ofere­
ce. F: 3232-7842/3232-7843..

PROMOTOR- de ren to t SINE 
ofereoe. F: 3232-7842/3232-7843.

ESTOFADOR DE MÚVBS- SINE 
Oferece. F: 3232-7842/3232-7843.

FERREIRO - SINE Oferece. F: 
3232-7842/3232-7843.

PORTEIRO- SINE Oferece. F: 
3232-7842/3232-7843.

FRESADOR- (Iresadora univer­
sal). SINE Oferece. F: 3232-7842/ 
3232-7843.

PIZZAIOLO- SINE oferece. F:
3232-7842/3232-7843.

PMTOR - de automóveis. SINE 
ofereoe. F: 3232-7842/3232-7843.

FUNILEIRO - Montador. SINE 
Ofereoe. F: 3232-7642/3232- 
7843.

PEDREIRO- De alvenaria. SINE 
Oferece. F: 3232-7842/3232-7843.

GARÇOM- SNE ofereoe. F: 
3232-7842/3232-7843.

GERENTE DE PRODUÇÃO- SI­
NE oferece. F; 3232-7842/3232- 
7843.

PADEIRO CONFEITEIRO- SINE
Oferece. F: 3232-7842/3232- 
7843.

WSTALADOR-De some acessó­
rios de velaios. SINE ofereoe. F: 
3232-78420232-7843.

WSPETOR • Oe terraplenagem. 
SINE oferece. F: 3232-7842/ 
3232-7843.

MANICURE- SINE Oferece. F: 
3232-7842/3232-7843.

MECÂNICO- De automóvel em 
geral. SINE oferece. F: 3232- 
7842/3232-7843.

MECÂNICO De manutenção de 
canithâo a desel. SINE otoreca. 
F: 3232-78420232-7843.

MECÂNICO- Eiatricieia de auto- 
móvefe. SINE oferece. F: 3232­
78420232-7843.

MECÂNICO Uritnficador indus- 
tril SINE oterece F: 3232-7842/ 
3232-7843.

PEDREIROSINE ofereoe. F: 
3232-7842/3232-7843.

OPERADOR-De reborescavadet- 
ta. SINE ofereoe. F: 3232-7842/ 
3232-7843.

OPERADOR - de maquinas ope­
ratrizes. SINE Oferece. F: 3232- 
7842/3232-7843.

MOTOBOY • SINE Oferece. F: 
3232-7842/3232-7643,

MONTADOR- Dê veículos ( 
ração) SINE Ofereoe. F: 
7842/3232-7843.

P/ocura
pe rT ra ta fc

AULAS PARTlC.-Todas as dfect- 
plinas.9917.98789155-2507

PORTUGUÊS - P/Concuraos. 
Vestfculares e retorço 3219-5875.

RMJ ESTOFADOS-Fahnca e re­
forma. F9926-8995/9111-0354.

Moda, Vestuário 
e Beleza

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O
Convocam os os proprietários dos lo tes situados no LOTEAMEHTO CAMINHO DO SOL, 

para com parecerem  no dia 08 /0 7 /0 7  no h o rirto  das 09 :00  is  13 :00 , no LOTEAMEHTO 
CAMINHO 0 0  SOL, loca izado em NOVA PARNAMIRIM/RN, especifieam ente na área verde 
do Loteam ento. Paia participarem  da E leição da Conselho Consultora da A ssociação do 
LOTEAMENTO CAMINHO DO SOL. Existindo algum a dúvida po rfavo r enviar para o  endereço 
e le trôn ico: assoeiaçâo_cam inhodosol@ yahoo.com .broü pelo tone: 9144-7447.

Parnamlrtm  25 de junho de 2úú7
, • d j 4  *
Suenia Andrade de Souza Uma

TÉCNICO- Em t 
SINE Ofereoe. 
3232-7843.

. no irabatio 
3232-7842/

Esttíca

ADVOGADOS-Todas as causas. 
3222-5070.

DETETIVE NUNESCRD 0022. 
Foto, (Imagens, trote tet, locação 
de equipam.<sigio.Ac.carióes.
F: 3208-9434/9985-8714

DETETIVE RN - Regtrtro CRDf 
RN 381. F: 9400-5983/3217-8866

VENDO OU TROCO-por carro ou 
apert. rebanho da gado mestiço
F9112-591504(3262-2004

VOE-SE/TROCA-SE POR CA­
PRINOS OU OVMOS • Um Iraristormadof de 300 KVA revi­
sado, 5 Bombas KSB de 28 CV 
e 2 Bomba* Xinge de 25 CV pa­re a criação de prtxe, Um gnipo 
gerador 180 KVA Stemac ccan apenas 70 horas de uso 9955­121 «522-2247/3222-5691.

ÓTIMA OPORTUNIDADE-vtndn 
Farméota bem localizada ctoom 
faturamento F:3221-0967

Telecomunicações

Celulares

5.1Conslrtnãoefle(onna
■ Consuução 
. DvcnmçÀo
■ Manutenção

.POÇM
•  Servtçni de Uaninençâe

iZEducaceotEiiH
■ Auta PirtJculw#*
■ Curou •  E tco lii
• Tnniporte Eocobt

S J Moda. Vestuário e BHea
•  Acadaminu
•  Aceiedrloa
.  A telfeC oslin
•  Coemétksee Peifcme»
■ Estética
•  Ótica
■ MauageaTerepfciUca
■ Salão e CabelibHm 
.  Veetudno

HPHSIW)_________
• Animais
> Clinicai Velertnirtas 
« Serviços 

i.SSaide____
•  Auxílar de Enfenrogem
■ Hotftiaii e Cflnlcis 
.MédKqs■ Odonlotogli
.  O ulnt ExpecUUdittoft
•  Planes do Sãúdft
■ Produto! s Equipamento!
•  Patologia
•  larapias

iã SrtTO W Ulãi
•  Costas a Preaanlea . Coit«m Bebes
■ Oacoraçlo e AcHquidadn
• EfelrdMétftaiUtoclIoa
•  Efilraga em Domfclio
•  Fostat
•  Livandarli
■ Marntfa■ Móveis «Eatefados
■ Planta e Jardins
•  Serviços da Mensagem 
.  Diverso*

'. '̂ c ít - r s ic t s
■ Advocacia
■ Arquitofcri 
.  Cantador
■ Crachee Berçário
• Oatollva
■ Digitação
■ EW rielito
•  Encanador
■ Engenharia
•  Espaekalxadaa
■ Ltapeza
•  Uudançi

S íS om itagR ____________
•  AestsHncla TãaVca
• Fotnpita* Filmagem
• Olsous, Fites, CffS 6 DVD'*
•  Som
.  TV e Video
•  Qames

M h m

MARIONE ESTÉTICA - Massa­
gem 4 mãos, refexanfe.F: 3206­
7504.

VENDO • Cabelo p/rastaferi pet 
c/80g R t 8,00. F:3081-4308.

58 Some Imagem

1 Fotoqrafiie Filmagem

Comunicados, 
Recados e Editais

Edtaise Avisos

PetShc

GRAÇA FOTO E VÍDEO-VMS 4 
DVD F3223-5137.

NEGÓCIOS E 
OPORTUNIDADES

Animeis

PITBULL RED NOUSE • Vendo 
filhotes RS 100,00. F: 32136566.

Saúde |

i  T>,« ms

SUCO OE BABOSA -Otgestho, cIcraUzŝ naglza.NuIrs e evita 
doenças 3084-5471̂944-0046.

Serviços 
Para o Lar]

Eletrodomésticos e U le m io

VENDO • Duptex 480 It semi nova 
a outros móveis de paitictiar 
F8823-7812/3216-2531

Em Domicilio

V enha quebrar barreiras!
AGRSA. «Voriza seus 

prohssionafe. independente 
da condição flstca.

Venha trabalhar em 
atividades relacionadas a 

restaurantes em presariais, 
mesmo sem expertãncfe. 

seja qual to r sua 
escolaridade.

I  fm
t  FFv

ÁGUAS SANTA MARIA E CON- 
VEWÊNCIA- 3207-1034.

mos: Sdés. carpetes e tapetes 
R32074790. Ramos

LAVANDERIA UVART • Lava­
mos todos os lipos de roupas pelo 
menor preço de Natal, venha con­
ferir. F3222-4119.

M e w e tE s s s W o ^

VENDO • Móveis e equip novos 
de Salão de Beleza.F: 3641- 
1091/8856-2206/8858-9067

H P. TELEMENSAGENS-E Cres­
tas A partir FhS 5,00.3207-4001

EIAqmeoÉfe
■ Animeis■ Méquinai almptomantos
■ Mudais Sarnentas
■ Sarvtoa e Produtos

UCOflUlOOCA *#CBÒCB (
•  Abados* Perdidos
•  Convocações
■ GdtolsaAvtaoa
• Místicos
■ fladgtoSM
■ flacadoa

y iife re to
■ Compudadoraa
■ Curaút
■ Coptodorta
■ Homepage
■ lnto*$soras■ Intontct
■ Notabook 
.P ita  Top
■ Periféricos
■ Ôottwa*
■ Suporia Técnico
■ Suprimentos

tã Q w h to »
• DirMm s CrédSo
•  Neqédoi

SjleliCWWMIWW
•  Acessórios
.  Celutif
•  Apirelhos• Ssnriça

MTurisnw
•  Abidás• BtreseRASlaurafiSis
• Gutss
•  Passeios
•  Escuietes
•  Festas
•  HoMsePnusmfes

E íh da ft___________
•  lUquIuaa a Equipameutos 
■ Sorriços e llinulençéo

D SwSbra
■ AcotspanhinMS
■ Lojas
■ Motel

CONVITE CG VOLTA AO TBA- 
BALHO • EW Salusttno de otivet- 
ra ME, CNPJ n* 03452298/ 
0001-69, sluada na Rua Almiren- 
fe Tamandart 124 Passagem de 
Areia Pamemlrim-RN, convoca o 
Sr. José Francisco Dias CTPS 
17.532 série 0084 RN. residente à 
Rua Bolívia S/N Passagem de 
Areia Pamamirirn-HN, a retomar 
aolooaldelrabalvonopmzom á- 
nno de Dódias a partir da publi­
cação deste. O não oompareri- 
mento acarretará a ABANDONO 
DE EMPREGO de acordo o/c arti­
go 482 da CLT.Nalal, 30/066007.

Místicos

TRAGO SEU AMOR DE VOLTA-
atavés de correntes e oraçóes 
F:3661-t 896/8866-1904

TRAGO SEU AMOR DE VOLTA-
através de correntes e oraçóes 
F:3661 -1896/8866-19M

Irrloimática

VENDE -  SE • 3 Modem novos 
T r 3222-3682/6872-3662.

Oportunidade

Agropecuária

Diveraos
Animais

BALCAO FRIO P/TORTA E ES­
TUFA - 1,50m o balcão e 60cm a 
estufe ida em Inox, da Inha Cris­
ta l t í pouquíssimo uso. Fones: 
3221-0941/9987*9784.

VENDE-SE • 25 Garrotes e 20 
Novtwtas. Mesíços Nelore e 20 
novlhas Mesüças Pardos Swcos. 
em Monte Alegre peto F:3z78- 
2260/9911-2591.

OPORTUNIDADE UNICA - $at>a 
como prevenir ou tratar o ihtarto, 
dename, câncer e obesidade oom 
suplementos aumentares e produ- 
tosabase de ALOEVEFtA estabi­
lizado naiuralmenfe. F 3086-3377 
/3605Í759. Regina ou Nehia.

VDO LANCHONETE • Toda 
equipada, na UNP da Floriam 
Peixoto, 6:8864-8458/8864-8457

URÚENTElü • Vde-ee escola de 
Indãs e Espanhol toda estrutura­
da e 100 % paga. c/etotivo de 60 
alunos 9984-1590 /  8842-3480 
amb-netoDyafoo.com.br.

Ó TfilA OPORTUNIDADE • Ven­
do carro de lanche oI reboque Rí 
1.000 m l Tr3236-3228.

ABSOLUTA IMÓVEIS • C.1972. 
F.32364000. Repasse de Fran-

Jtria cónslaiaçóes em Shopping 
e tpande óoulação, exe. preço 

p/vènda.

DESBLOQ/VDAS • Cabos •  
cNps.F:3213*9137/9982-6381.

I Mmrelhce |

ER - OONSERTO, ACES- 
ORIOS E COMPRA. F: 3086 

2161/9982-2656.

EMBRATEL LIVRE- Fale à 
vontade 2000 mit.RS 
75.00.F:3086-2I61

I S erm w  I

VENDO VESPER-fale a vontade 
tratar F:3642-39209991 -6003

Excursões

EXCURSÃO PMART1NS • Feria­
do de 07 á 09 setembro, preço 
3X100,00= últimas vagas. F: 
3664-3755/323248209975-1280

Hotéis e Pousadas

FORTALEZA PRAIA HOTEL - 
Unicohotel de Fortaleza igado * •  
retamenfe a traia, efiária premo- 
càonal R í 80.00. Fones: (085) 
32340868/3265-1426 OU 
www.1ontalozapraiahotel.com.br

AHNÇÂO PROPRIETÁRIOS DE 
POUSADAS -Temos o mobliário 
completo para 15 apartamentos 
oom: Frigóbar, Ar Condkionado. 
Roupa Oe Cama e Barbo. Aima- 
rio. Bicama, Aparador, Espelho, 
Abajur. Cortina, Quadro ato. Tudo 
da novo estilo arrojado e solisfka- 
do, pronto para ser usado. Apto- 
verte a oportunidade a venha co­
nhecer lodo esse material em 
nosso Show Room, estamos loca- 
izadOS na Rua Desembargador 
Dionhio Filgireira 778 Petrópo- 
ÜS.N80 perca esta oportunidade 
os preços são acessrveis. COR- 
RA„ ,Ocen Wevr 3202-5490,

SexyShop

GOIANAS-De passagem por 
Natal F: 9151-3796

GRAZY-Gostosa, o to s ver- 
desF9985-3204

ÍRIS L0IRA22a, 9924-5211.

PATY ■ Tesuda, Pcpozuda e Iara- 
ínha. F 99064)156.

TAMÁ UNDAJ-Gfteijo grêgo e 
ptpoarismo.9154*2031

R0RERTA,F0G0$AH9112-6624

Portadores de Necessidades Especiais
frrvfe «rrteifesuPa dhtp ~fW/r. 
/sSornunife ífcm te diHcüacÜ parr 

atU $em H am .tm .h r

ESTAMOS SELKIONANDO CORRETORES 
PARA FAZER PARTE DA NOSSA EQUIPE

m orum bi
S E G U R A N Ç A  E L E T R Ô N IC A

MONITORAMENTO DE ALARMES 24hs
•  C IR C U IT O  F E C H A D O  D E  T V
•  C E R C A  E L É T R IC A  D E  C H O Q U E  

P U L S A T IV O
•  A U T O M A Ç Ã O

R u a  A ta ú fo  A lv e s , 1 9 4 3  -  C a n d e lá r ia

3 2 0 6 - 6 9 9 6 /9 9 1 6 - 3 1 7 4

E X P L O R A Ç Ã O  
S E X U A L  

P E  C R IA N C A S  
A D O L E S C E N T E S  

É  C R IM E .
■  DISQUE DENÚNCIA

0 8 0 0  8 4  2 9 9 9

•C D Ü U t tU ttK U H W  v m i
w  _____ _ M K C IP Ç Ã O M
FEUEIRV IMOBILURIA COM CBU
cmeviidt V 7frKiv?rí

3 2 3 1 -3 0 0 0
PAIA SIIKÃO MMXTAdlM 
ALVESy IMfi CAMMLAaU

PfiOXIMO AO POSTO PLANALTO

TRABALHE MA ESCOLA OE IDIOMAS QUE MAIS CRESCE NA REGIÃO
E M P R E G O
•>  V A G A S  P A R A

K Ü O IIIM C N niM IM E IM ItaL
i m

m m
A UGAÇlO 16IRTUITR EA SIR Iliim ilAD i 
NÜISEURIKIAM.

H t N llh  lü
'JR00-W»99
DELEGACIA 
DE TOMICOS

3232.1554
IIAMCKlSnJPll IHIú IN1I FtlsriTMCillIFtlllL ILUKIM IIKJtS TOífNCHIllltnn HCWW OtSIS FUIAtoAFWTE

INVlt SEU CUBniCULO: soarklo ' noiai iiaai cnm br

S p a r k l e
www s p a rk lH  c o m .b r

EMPRESA DE GRANDE PORTE
Do ramo editorial seleciona: 

PIORSHOHAB COM FORMAÇÃO SIIKBIOR 
RA ÂIEA K  MKAÇÀO.

D e sa fio : tra b a lh a r c o m  vendas e  fid e liz a çã o  
de  c lie n te s .

Enviar curNculo vttae para o e-m ail: m 
torH anaslinoa»® hotinaH .cpm  -

PRECISANDO DE SERVIÇOS 
EM REFRIGERAÇÃO!

S E R V IÇ O S  ESPEC IA L IZA D O  EM  
Câmara Frigorífica, central de ar 

condicionado, Freezer, Microondas, 
Máquina de Lavar e Ar-Condicionado.

Ligue (84) 3086-3740 (84) 8838-7363. 
Atendemos Empresas e Particular

A nuncie n o s c la ssifiçad os e
c o n c o r r a  a  b r i n d e s

C l o / / i P i Ç p d o /
cJo  D io n o  

d e  í\ o t o l

4 0 0 9 - 0 1 7 7
M l Deodore, 245 - PetrQpoüs

5.5

5.6

I

http://www.1ontalozapraiahotel.com.br
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Gastronomia MARCELO DIEB  
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D e repente, aquela cervejinha gelada na happy hour 
ou o copinho de uísque do fim de semana passam 
a ser terminantemente proibidos. Comer fora de 
casa exige todo o cuidado do mundo. Pães, bolos e 
salgadinhos, só se forem especiais, sem farinha de 

trigo. Até a hóstia da comunhão católica é vetada—é preci­
so conversar com o padre para passar a comungar tomando 
vinho. Assim é a vida após o diagnóstico de doença celíaca, 
intolerância permanente ao glúten (proteína presente no 
trigo, na aveia, no centeio, na cevada e no malte), que costu­
ma surgir na infância, mas pode aparecer em qualquer idade.
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ESTUDO

Base neural da ansiedade

Pessoas que sofrem de ansiedade 
tendem  a in terpretar situações 
am bíguas— circunstâncias com  

potencial para serem  perigosas, m as 
que não necessariamente o  são— como 
ameaçadoras. O processo que desenca­
deia tal com portam ento  é  pouco co­
nhecido, m as um  estudo acaba de  ofe­
recer novos caminhos para investigação. 
Cientistas do Laboratório Europeu de 
Biologia Molecular, com  sede na  Itália, 
descobriram a base neural para tal com ­
portam ento, em  estudo  feito em  ca- 
m undongos. Em artigo publicado n a  
revista N atuie Neuroscience, os pes­
quisadores descrevem q u e  um  recep­
to r para o  neurotransm issor serotoni- 
na  e  um  circuito neural envolvendo o 
hipocam po têm  papéis fundam entais 
na  m ediação das respostas d e  m edo 
em  situações ambíguas.

U m  cam undongo subm etido a  um  
estím ulo  d e te rm in ad o  e freqüen te , 
com o um  som  agudo precedido p o r 
u m  c h o q u e  e lé trico , se n tirá  m ed o  
toda  vez que ouvir o som , a inda  que 
não  leve u m  choque em  seguida. Mas 
fora dos laboratórios a  situação nem  
sem pre  segue esse padrão . Um estí­

m ulo  pode  ou  n ão  se r segu ido  p o r 
am eaça, sem  u m a seqüência  lógica 
d e  causa  e efeito.

No novo estudo, o  grupo liderado 
por Comeiius Gross verificou que a  res­
posta a  situações am bíguas exige o  re­
ceptor IA para a setoronina. Segundo os 
dentistas, cam undongos sem  esse re­
ceptor específico têm  problem as para 
processar estím ulos am bíguos e  apre­
sen tam  m enos respostas de  m edo. O 
motivo seriam  conexões errôneas nos 
circuitos neurais— a sinalização nervo­
sa da  sero tonina é  m uito  im portante 
para o  desenvolvimento cerebral. "Em 
hum anos, a  sinalização da serotonina 
tem  sido implicada em  distúrbios como 
depressão e  ansiedades e  pacientes que 
sofrem dessas condições tam bém  rea­
gem  d e  form a exagerada a  situações 
ambíguas", disse Gross.

Por m eio de  um a nova técnica capaz 
d e  desligar a  atividade d e  neurônios es­
pecíficos em  camundongos, os pesqui­
sadores identificaram que um a parte do 
hipocampo -região cerebral im portante 
no aprendizado e na  memória - é  neces­
sária para o  processamento correto de es­
tímulos ambíguos. {Agência Fapesp}

DEFINIR POR QUE? SINTA!!!

Cristina Hahn
Psicóloga C ín ica Hospitalar 

crn tinahQ diirM enaal.eom .ir

Era uma aula introdutória de um curso de psicologia hospitalar. Ainda me lembro como se fosse hoje: o professor, fora dos pa­
drões normais, sentava-se junto a nós, numa roda. De repente, com umolharquestionador, ele solicita à turma: “Definam o amor’. 
O silêncio rasga de surpresa aquele momento e nós, uma turma de vinte, sentimos o desconforto se instalar. Queperguntaera aque­
la? O que o amor tinha a ver com a psicologia dentro de um hospital? Pensavamos que ele fosse re-passar uma teoria sobre o as­
sunto, que fôssemos fazer anotações para melhor “apreendef o conteúdo. Ledo engano: ele continuava a nos olhar tranquilamen­
te, aguardando alguma palavra pronunciada pelo grupo. Para nos provocar, ele ainda dizia: “Falem!'’.

Achet que fosse uma brincadeira ouque estava mesmo é querendo “encher linguiça"por não ter trazidoaaula planejada. Mais 
uma vez fiz um julgamento precipitado. Não imaginava jamais que daquela pergunta tanto conteúdo surgiría, que aquela aula 
introdutória mudaria pam sempre a minha visão da vida e do próprio amor.

Todos tentamm definir o amor. Cada um fez o esforço necessário pam encontrar a definição certa: falamos de nós, da nossa 
vida, do que sentimos, do que pensavamos. Parecia que nada o satisfazia. Ele repetia insistentemente: “Definam o amor..." Nós, 
numa tentativa quase que desesperada, fazíamos elucubmções do tipo “amor é quando...” ‘O amor é um sentimento que..." De­
pois de mais de uma hom, ficamos esgotados e o silêncio inundou de angústia o nosso fracasso naquela situação inusitada...

Então, de uma forma tranqüila, quase irritante, diante da nossa agonia, ele disse: "Oamoréindizível, não há como defini-b". 
Hoje sei que tentamos padronizar esse sentimento na ilusão de "encaixar" nossas emoções num padrão estabelecido, mas jamais 
“individualizadamente" sentido. Não sabemos explicar o amor, sabemos senti-b Ele nos invade abruptamente, faz doer o cora­
ção e o peito se comprime de agonia. È uma agonia gostosa, porém, muitas vezes, angustiante pela dimensão que ela ocupa...

Não sabemos o porquê, não descobrímos tão pouco como e onde tudo começou... Esperamos o melhor, construímos casteli- 
nhos de amor etemo e a felicidade parece, enfim, conquistada em ínfimas instantes que parecem uma eternidade. Caímos na maga 
do “fazer de conta", deixamos os olhos da paixão enxergarem em cores vivas e tudo parece perfeito, porque é perfeito nos deixar 
preencher peta amor que não deixa lugar para a dúvida se instalar:.. Erramos demais, damos demais e o limite é perdido... Que­
remos tudo, o tempo todo e de uxlas as firmas... Cegamos, cantamos àtoaeos olhos faíscam de admiração ede querer...

Que sentimento éesse que dói de tanto crescer? Infla o desejo, possui nosso corpo e dilata nossa percepção sensitiva... Não sa­
bería mesmo defini-la.. Posso senti-lo arder em meu peito, posso dar minha marca a essa bucuna... Continuo sem saber qual a 
definição certa, aquela ideal e genérica. Desisti de tentar explicar com palavras porque, definitivamente, emudecí pelo prazer de 
sentir... Sofro, choro, anta, me queimo, massóme sinto viva se de amor eu morrer...

- c u
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Você é a favor ou contra a m udança de intinerário  dos ônibus semi-urbanos?

" Sou contra. É melhor que 
deixe como era 
antigmente.lssonão 
existe. Todos os ônibus 
devem passar pela 
Rodoviária Velha e fazer 
do jeito que sempre foi. Eu 
sou a favor que continue 
como era. Quem se 
prejudica são os usuários.''

Lourdes Venerando, 65,
aposentada, residente 

em Mãe Luiza

"Eu sou contra porque fica 
contramão. Seeu estou na 
Rodoviária Velha vou ter que 
andar m as e vir até a Cidade 
ou Alecrim para pegar o 
ônibus, podendo muito bem 
pegar o ônibus na Ribeira. Eu 
não moro em Nova 
Pamamirm, mas para quem 
mora deve ficar d ifíc il E uma 
situação complicada”,
Maria da Conceição Estevão, 60,
dona de casa. mora em Piiangi do N orte

"Eu sou contra. Modifica todo 
o nosso cotidiano, essaéa 
razão principal Prejudica 
toda a coletividade. Isso é 
típico de mau administrador. 
P m  quem tem carro isso não 
afeta, masquem para quem 
anda de ônibus isso 
prejudica"

Itapuan Azevedo Pereira, 76 
anos,

aposentada residente em Nova 
Parnamirim
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GRÃOS COMO O TRIGO E A CEVADA, ELA FOI UM DOS PRIMEIROS VEGETAIS CULTIVADOS PELO 
HOMEM. NATIVA DO ORIENTE MÉDIO, SUA PRODUÇÃO SE CONCENTRA ATUALMENTE NA ÁSIA

A

Lentilha possui alto valor protéico
RACHEL BOTELHO

COLABORAÇÃO PARA FOLHAPRESS

Em bora possam  ser utilizadas em  
saladas, lentilhas são o típico in­
grediente de  inverno, época  em  

que costum am  aparecer em  sopas, cre­
m es e  ou tro s  p ra to s  substanciosos, 
com o  aqueles q u e  levam  linguiça  e  
carnes sum as em  geral.

Com  o trigo e  a  cevada, foi u m  dos 
p rim e iro s  v eg e ta is  cu ltivados pelo  
hom em . Na região da  atual Síria, foram  
encontrados vestígios de grãos em  sí­
tios arqueológicos que da tam  de  9.200 
a.C. a 7.500 a .C

N a tiv a  d o  O rie n te  M éd io , su a  
p ro d u ção  se  c o n ce n tra  a tu a lm e n te  
na  Ásia, o n d e  a  ín d ia  o cupa  o p r i­
m eiro  lugar do  ranking. Com  m éd ia  
d e  40 c m  d e  a ltu ra , a  p lan ta  tem  se ­
m en tes com estíveis e  acha tadas que 
se desenvo lvem  no  in te rio r de  p e ­
q u e n as  vagens.

Segundo a  enciclopédia The Oxfòjd 
Companion to Food, o  tam anho e a  cor 
das lentilhas variam . Os dois princi­
pais tipos cultivados no  Oriente são as 
relativam ente grandes e  de  cor clara 
o u  am arelae  as pequenas, que podem  
ser das cores m arrom , rosa o u  cinza.

Na índia, no  entanto , grãos de  ou ­
tras famílias tam bém  são cham ados 
por esse nome. Na Europa, alguns tipos 
de lentilha são  considerados iguarias, 
caso d a  variedade francesa ‘du  P uy’, 
pequenina e  verde  

Com  alto teor protéico, trata-se de 
um  alimento m uito  indicado para  pes­
soas q u e  seguem  d ieta  vegetariana. 
Nesse quesito , perde  apenas p a ra  a 
soja, com  2 6 g d e  proteína c o n tra 38 g 
(por 100 g). Segundo Elaine Bento, nu ­
tric ion is ta  e  d ire to ra  da  Associação 
Paulista de  Nutrição, em b o ra  se jam  
m enos com pletas que  as proteínas de 
origem anim al, as proteínas da  lenti­
lha têm  outras qualidades: “Elevado 
núm ero de  fibras e  ausência de  go r­
dura  que  prejudica o  organismo, con­
tendo gorduras ôm ega-3 e  ôm ega-6" 

Ainda de  acordo  com  a n u tric io ­
nista, a  lentilha é  um  ingrediente rico 
em  cálcio, ferro, potássio , zinco, vi­
tam inas do com plexo B e  fibras, assim 
com o as dem ais legum inosas {feijão, 
so ja , erv ilha, fava e  g rão -de-b ico ). 
“Devido ao seu  elevado teo r de  fibras, 
p o d e  ser u m  coadjuvante na  redução 
da  taxa de  gordura no  sangue e  auxi- 
l ia r  n o  b o m  fu n c io n a m e n to  d o  
in testino”, a f irm a

1.647
CALORIAS
(p o r porção)

-

RECEITA

C rem e de
lentilhas
verdes
Ingred ientes (para três pessoas) 
I  cenoura pequena cortada em 
quadradinhos 
1 cebola pequena picada 
1 alho-poró laminado (só a parte 
branca)
1 xícara (chá) de lentiRias verdes 
3 e 1/2 xícaras (chá) de caldo de 
legumes (700 ml)
IO O  ml de creme de leite fresco
2 dentes de alho picados
1 colher (sopa) de manteiga couro 
de bacon sem gordura sal a gosto 
M odo de fazer
1 —  Em uma panela, refogue os 
legumes e a manteiga.
2 —  junte as lentilhas, o couro do 
bacon e o caldo de legumes. 
Cozinhe por uma hora e meia em 
fogo baixo.
3 —  Em uma frigideira, frite  o a lio  
com um pouco de manteiga e 
misture ao calda Deixe ferver e 
bata tudo no liquidificador.
4  — Volte para a paneb, junte o 
creme de leite e cozinhe por mais 
30 matutos.
f  —  Na hora de servir, polvilhe 
com queijo ralado,‘crôutons’ ou 
bacon fr ita
Receitado chef Christophe Besse, 
do restaurante A ll Seasons (tel. 
Q/xxM 1/3177-0437)

*  V a lo r n u tric io na l calculado pela RG 
N u trí (w w w j^H J trL c o m b r)

Antes de cozinhar os grãos, deixe-os de 
molho por 1 hora em águafervente; 
Aproveite a água para o cozimento, 

preservando os nutrientes
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ALIM ENTAÇÃO DE ACORDO COM PESQUISAS 
RECENTES, MAIS GENTE DO QUE SE 
PENSAVA DEVE FICAR ATENTA AO AVISO 
NAS EMBALAGENS, MAS O GLÚTEN SÓ 
DEVE SER RETIRADO DA DIETA APÓS 
AVALIAÇÃO MÉDICA

r w i

Não
contém

FLAVIA MANTOVANI
OAFOLHAPRESS

D
e repente, aquela cervejinha gelada na happy 
hour ou o copinho de uísque do fim de sema­
na passam a ser terminantemente proibidos. 
Comer fora de casa exige todo o cuidado do mundo. 

Pães, bolos e salgadinhos, só se forem especiais, sem 
farinha de trigo. Até a hóstia da comunhão católica 
é vetada — é preciso conversar com o padre para 
passar a comungar tomando vinho.

Assim é a vida após o diagnóstico de doença ce- 
líaca, intolerância permanente ao glúten (proteína 
presente no trigo, na aveia, no centeio, na cevada e 
no malte), que costuma suigii na infância, mas pode 
aparecer em qualquer idade.

Até há pouco tempo restrita ao universo de quem 
tem o problema e a seus amigos e familiares, a doen­
ça celíaca ficou mais conhecida no Brasil depois da 
entrada em vigor, em 2003, da lei que obriga os fa­
bricantes de alimentos a declarar, nos rótulos, as pa­
lavras "contém glúten" ou “não contém glúten". Nos 
últimos anos, estudos vêm sendo feitos para detec­
tar a prevalência do problema na população brasilei­
ra. O último deles, realizado na cidade de São Paulo, 
mostra que há mais afetados do que se imaginava:

* >  • / I  J L  V t  >  U 7* * J X r

pelo menos 1 em cada 214 pes­
soas estudadas apresentou o 
problema.

Realizado por uma 
equipe da Unifesp 
(Universidade Fede­
ral de São Paulo) e 
publicado no “Euro- 
pean Journal of Gas- 
troenterology and 
Hepatology”, o levanta­
mento avaliou 3.000 doadores 
de sangue — indivíduos que, presu­
mivelmente, consideram-se saudáveis. Estudos 
semelhantes feitos anteriormente em Ribeirão 
Preto e em Brasília haviam detectado uma pre­
valência menor 1 para cada 273 e 1 para 680, res­
pectivamente. “Parecia ser uma doença rara, mas 
descobrimos que a prevalência é alta rio nosso 
meio”, afirma a coordenadora da pesquisa, a gas- 
troenterologista pediátrica Vera Lúcia Sdepanian, 
chefe do ambulatório de celíacos da Unifesp. Se­
gundo ela, a grande variação em relação a Bra- 
sdia pode ser devido à diferença de etnias dos 
moradores. A doença celíaca afeta mais des­
cendentes de europeus do que negros e índios
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A pesquisadora ressalta q u e  a  prevalência em  

São fítulo provavelmente é  a té  m aior do que o ín ­
dice obtido. Issopo iqueoestudo  fo ifeitoem duas 
etapas. N a prim eira, avaliou-se se  u m  anticorpo 
cham ado transglutam inase estava elevado -o que 
ocorre nos celíacos, m as não confirm a o  diagnós­
tico. Para ter certeza do  quadro, é preciso fazer um a 
biópsia do  in testino  delgado, e  apenas m etade 
dos p ré-se ledonados n a  prim eira  fase concor­
dou  em  fazer essa investigação. “Se todos os doa­
dores com  anticorpo positivo tivessem concorda­
do  em  fazer a  biópsia e  m antivéssem os a  m esm a 
proporção de posivitivídade, pode ser que esse ín­
dice chegasse a  1 em  cada 100 pesquisados”, diz 
Sdepanian.

Ela acredita que, quando  as indústrias perce- 
berem  q u e  há bastante  gente afetada, as opções 
de  alim entos para celíacos devem  aum entar. “Na 
Europa, existem grandes indústrias que produzem 
apenas a lim entos para  celíacos. N o Brasil, são 
m ais as em presas pequenas e  m édias que perce­
beram  o  potencial desse m ercado”, diz. Nos EUA, 
é  possível a té  participar de cruzeiros, jan tares e 
convenções onde tudo o que é  servido é isento de 
g lú ten— um a em presa criada por u m  cebaco se 
especializou nisso.

“As pessoas estão m uito  m ais conscientes dos 
problem as que o glúten pode causar", disse à Fo- 
Ihapress o  gastroenterologista norte-americano Joe 
Murray, d a  Mayo d in ic , especialista em  doença 
celíaca. Ele diz que  o  núm ero de diagnósticos da 
doença vem  crescendo, m as que ainda não se 
sabe se o problem a se  tom ou m ais com um  
ou  se apenas está  sendo detectado com 
m ais eficácia. “Acho que é u m  pouco 
dos dois, já  que o consum o de  trigo 
vem  aum entando”, opina.

For enquanto, m uitas vezes a  opção é  prepa­
ra ra  própriacom ida, lançando m ão de ingredien­
tes com o crem e d e  arroz, polvilho e  am ido de 
milho. Desde que sejam  tom ados alguns cuidados 
(veja quadro  na  pág. 4), cozinhar em  casa ajuda 
a inda a  evitar a  contam inação q u e  ocorte  com  
freqüência e m  restaurantes e  padarias, nos quais 
a  m esm a pessoa q u e  prepara e  serve alim entos 
com  glúten m anuseia os alim entos sem  glúten.

SINTOMAS
Ainda não se sabe o  que desencadeia a  doen­

ça  celíaca. Sabe-se q u e  há  fatores genéticos e n ­
volvidos. A doença pode dem orar a  ser identifi­
cada porque os sintom as podem  ser confundidos 
com  outros m ales. As m anifestações m ais co­
m uns incluem  diarréia freqüente, em agrecim en­
to, vôm itos e  dor abdom inal. Como o glúten da­
nifica as viiosidades (saliências) do intestino de l­
gado dos celíacos, eles têm  deficiência n a  absor­
ção d e  nutrientes, o  que pode causar, po r exem­
plo, anem ia e  osteoporose.

H á tam bém  quem  não ten h a  sintom as clás­
sicos com o diarréia e  apresente outros sinais, que 
vão de  baixa estatura sem  causa aparente a  dis­
túrbios neurológicos ou psiquiátricos (problemas 
de  equilíbrio, esquizofrenia, depressão).

A pesar de  ex istirem  e s tu d o s  q u e  b u scam  
um  tra tam en to  para  o  p rob lem a, a in d a  não  h á

n a d a  concre to . Hoje, a  ú n ica  so lução  é  co rta r 
o  g lú ten  to ta lm en te  d a  d ie ta  -o  q u e , n a  p rá ti­
ca, não  é  fácil. ”É difícil fazer o p a c ien te  ad e ­
rir a  essa dieta. M uitos ficam  com  raiva do d iag­
nóstico  p o r saberem  q u e  te rão  d e  m u d ar o  h á ­
b ito  a lim en ta r rad ica lm en te” d iz  a  n u tric io ­
nista Karin Hirayam a, q u e  acaba d e  finalizar um  
e s tu d o  sob re  a  p reparação  d e  a lim en to s casei­
ros pelos celíacos.

No estudo, a  m aioria conseguiu cozinhar ali­
m en tos livres de  con tam inação  p o r g lúten. Mas 
e la  descobriu  tam bém  que  q uase  todos os que 
transgred iam  a d ie ta  o  faziam  volun tariam en­
te, e  não  p o r  a c id e n te — polvilhar com  farinha 
de  trigo a form a que  faz um  bolo sem  glúten, po r 
exem plo.

Segundo a nu tric ion ista , o s celíacos podem  
te r  to lerância  a  p eq u en as  q u an tid ad es  de  glú­
ten , m as isso varia m uito  e  não  pode  se r  d o sa ­
do  no  d ia-a-d ia . “Por isso, a  recom endação  é  a 
restrição  to tal.”

0  im pacto n a  vida social tam bém  pode ser 
grande. O adm inistrador P é rid es  M arques, 48, 
evitava levar o  filho M aicus Vinícius, 26, celíaco 
desde u m  ano e  m eio de idade, à casa de  paren­
tes e a  festinhas. "Na prim eira escapada alguém  
queria  dar pão escondido para ele. Na escola, d e  
só com ia pipoca”, con ta  ele, que  ajudou a  fundar 
a  Acelbra (Associação dos Celíacos do Brasil) e 
hoje é  m em bro da diretoria da  entidade.

Para Marques, avkla do celíaco fioou um  pouoo
m ais fácil. "Antigamente só tinha fécula de ba­

tata de  um a marca, creme de arroz e polvi­
lh a  Hoje dá  para encontrar as coisas com  

m ais facilidade. Pedimos colaboração 
das empresas para que façam produ­

tos voltados para esses pacientes.”

SE VOCÊ É CELÍACO; 
FIQUE ATENTO
1 - Observe sempre o$ rótulos dos 
alimentos. Mesmo que já tenha consumido
0  produto antes, verifique-o a ada 
compra,pois a fórmula pode mudar
1  -Tenha à m io  ingredientes que 
substituem as farinhas convencionais no 
preparo de pães, bolos e tonas: creme de 
arroz, polvilho^ fécula de batata e amido de 
milho são alguns exemplos
3 - Se você suspeita que tem doença 
celíaca, vá ao médico. Não retire o glúten 
da dieta por conta própria, pois isso 
interferirá no resultado dos exames
4  - Alimentos sem glúten não devem ser 
fritos no mesmo óleo ou assados ao 
mesmo tempo em que alimentos com 
glúten. Lave bem os recipientes de cozinha 
e separe potes de manteiga, requeijão ou 
geléiasópara o celíaco (farelos de 
biscoitos, bolos ou pies com glúten podem 
contaminar esses alimentos)
5 - Evite comer em padarias. Mesmo 
produtos feitos com ingredientes sem 
glúten podem ser contaminados com 
farinha de trigo na hora de preparar ou 
servir. Em um estudo recente, mais de 80% 
dos alimentos analisados tinham 
contaminação
4  - Remédios em comprimidos ou em 
cápsulas podem te r trigo na composição. 
Converse com seu médico para substituí- 
los pela apresentação líquida 
7 - Cosméticos com glúten (xampus com 
proteínas do trigo, por exemplo) são 
liberados. É preciso que o glúten seja 
ingerido para que faça mal aos celíacos

PARA SABER MAIS
www.acefcra.org.bn
www.riosemgluten.com;
www.semglutefl.com.br

Fontes: Acelbra, Karin Hirayama, Pérides 
Marques e Nfera Lúda Sdepanian

0 QUE PODEI 
0 QUE NÃO PODE
Conheça alguns alimentos vetados e  
feerados para quem tem  doença 
celíaca

PERMITIDOS
Arroz, batata, milho, quinua, mandioca, 
frutas, verduras, macarrão de arroz (bifem), 
vinha champanhe, conhaque, leite, queijos 
frescos (tipo minas ou ricota), pão de 
queijo etc.

PROIBIDOS
Triga aveia, cevada, centeio, malte e 
produtos feitos com esses cereais (pão 
francês, muitos bolos e tortas, queijos 
fendidos, cafés misturados com cevada, 
cerveja, gim, uísque, licores etc.)

http://www.acefcra.org.bn
http://www.riosemgluten.com
http://www.semglutefl.com.br
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DELÍCIA
Na próxima quarta-feira, às 
20h30 no bistro DolceVita em 
Petrópolis, o premiado chef 
Eugênio Cantidio estará 
comandando o jantar de julho 
da Associação de Gastronomia 
do Rn. O menu contempla 
entrada à base de salmão, pratos 
à base de massa e filé bovino e 
frutas flambadas com cavaco 
chinês como sobremesa. Quem 
conhece seu trabalho e 
competência já sabe o que 
esperar. Quem não o conhece, 
chegou a hora! Convites na ótica 
Walde Faraj na av Afonso Pena, 
em frente ao CCAB, tel 3202 3023.

PREÇÃO
Na cidade de São Paulo, o 
escritório Toscaria, representa 
produtos de primeira linha que 
são utilizados na cozinha. Dois 
exemplos básicos: muito em 
moda no momento, o azeite de 
trufas brancas (250ml) da marca 
Savitar, custa R$ 69,00 mais frete. 
O verdadeiro aceto balsâmico 
Del Vecchio (lOOml) R$ 549,00. 
Como se pode perceber, alta 
gastronomia custa caro. Se 
alguém se interessar, aí vai o tel. 
(11)38493363.

SALEBRASA
Continua em ritmo bastante 
acelerado a construção da 
churrascaria do grupo Boi Preto 
(PE), na avenida Engo. Roberto 
Freire em Ponta Negra. No final 
de agosto, o natalense terá mais 
uma opção de qualidade no item 
churrasco para comer fora. Se o 
nível da que está sendo 
construída na nossa cidade for 
igual ao da Sal e Brasa de 
Fortaleza,certamente terá valido 
a pena esperar tanto tempo por 
uma boa casa de carnes.

CARNES BRANCAS
O assamento de carnes brancas 
como viteh, cordeiro, peru, 
frango e outras aves, provoca o 
ressecamento das mesmas devido 
a características próprias de cada 
uma, como por exemplo a pouca 
quantidade de suco que emana 
de tal processo. Para melhorar o 
resultado final, besunte-as de vez 
eh  quando, com manteiga até 
que atinjam o ponto desejado.
No mínimo, ficarão mais 
hidratadas e saborosas

M AR C ELO  DIEB
CURIOSO CULINÁRIO 

dieb@diarioiienatal.com.br

E BASTIDORES
(CONCLUSÃO DA SEMANA PASSADA)

Depois de deixarmos a cozinha contemporânea de Rober- 
ta  Sudbrak para trás, continuamos nosso giro em  busca de 
restaurantes que justifiquem sua fama. Assim, aportamos no 
Quadriflóglio da chef Roberta Bianchi que, por sinal, estará 
entre nós no próximo mês de agosto, participando do projeto 
Grandes Chefs Ocean Palace. Lugar pequeno e clássico, com 
decoração adequada perfeitamente ao ambiente. Pelo menos 
no dia que fomos, a clientela era predominantemente de pes­
soas elegantes e de meia idade. A localização (privilegiada) é 
num a rua pequena de bares e restaurantes famosos (J J Sea- 
bra, 19, Jardim Botânico, RJ). No cardápio de cozinha italiana, 
massas tradicionais como ravióli e capeleti, recebem recheios 
e molhos divinos e não é à toa que a casa existe há vinte anos 
sendo considerada um a das melhores no seu segmento na ci­
dade maravilhosa. Carnes e aves (pato principalmente) são 
servidos com receitas únicas e exclusivas, fruto de muita pes­
quisa e critério por parte da chef.É um  lugar que se pode (e deve) 
recomendar, sem medo de errar.

Atendendo convite do chef Claude Troisgros, fomos conhe­
cer os bastidores da gravação do programa que ele apresenta 
com o jornalista Renato Machado (gravado no restaurante 
Olympe, do grande chef francês), no canal fechado GNT, que 
se cham a Menu Confiança, exibido às segundas-feiras, às 
22h00. Quando chegamos nenhum do dois se encontrava. Logo 
em seguida chega Claude e com seu jeito brincalhão anima o 
ambiente em segundos. Com um a hora e quarenta e sete mi­
nutos de atraso, com um  chapéu panamá enfiado até os olhos 
e óculos escuros, chega aquele que provavelmente pensa que 
todas as outras pessoas- que não ele- fazem parte de um  mundo 
inferior. Ao entrar, cumprimentou apenas a produtora do pro­
grama Cristianne Marques e Claude.Reclamou da iluminação 
(segundo a equipe técnica, era a mesma do programa ante­
rior), da demora (a rádio CBN iria chamá-lo logo) e só sosse­
gou quando viu as garrafas de vinho que deveria harmonizar 
com os pratos preparados na ocasião (pato e omelete soufflé). 
Depois da gravação sentamos à mesa, ocasião na qual Claude 
manifestou (para Renato e Cristianne) o real desejo de gravar 
três programas na nossa querida e amada Natal. Renato ainda 
tentou argumentar dizendo que só dispunha de fins de sema­
na livres (e que até o fim do ano, todos estavam ocupados), 
porém a produtora foi enfática o suficiente ao dizer que os pro­
gramas deverão ser gravados em Natal, sim senhor. Vamos es­
perar! A alta gastronomia é um a realidade inquestionável e de­
vemos conhecê-la até para valorizar mais nossa deliciosa e ini­
gualável comida regional. Afinal, feijão com charque e farinha 
são igualmente maravilhosos.

O  co lu n is ta  e n tre  R eanto M achado e o che f C laudeTroisgros

A specto  da e s tru tu ra  para gravação do program a

P rog ram a sendo gravado, com  C laude ao fu ndo  cozinhando

coíIlendO fofa
FESTIVAL DE MARTINS

No próximo dia 12, começa a quarta 
edição do Festival de Gastronomia de 
Martins. Idealizado e criado pelos empre­
sários Walde Faraj, Habib Chalita e Cuca 
Lira o evento, a cada ano, assume propor­
ções cada vez maiores. Atividades cul­
turais como música, cinema e teatro per­
meiam os dias na agradabilíssima cida­
de serrana (740 metros acima do nível do 
mar) além, evidentemente de concurso 
gastronômico (exclusivo para chefs), pa­
lestras sobre vinhos, oficinas culinárias 
e tudo que se relacione direta ou indire­
tam ente com o tem a acontecem duran­
te o período. Bares e restaurantes de 
Natal, Mossoró e cidades vizinhas, fazem 
a festa dos que têm  sede e fome. Pas­
seios não faltam (a vista dos mirantes 
rejuvenesce a alma) e quem for, certa­

m ente tem muito o que ver nos quatro 
dias do Festival. Walde, Habib e Cuca 
ficam com a execução do projeto en­
quanto Luzia (esposa de Walde) tom a 
conta da parte administrativa. O quar­
teto trabalha de forma afinada o que é 
um a garantia para o público presente. 
Tudo funciona como deve ser. A cada 
ano, surgem novidades, sempre com o 
objetivo maior de preencher lacunas e 
com isso, atender aos anseios e neces­
sidades de todos quantos se dirigem ao 
local. Como os hotéis e pousadas já 
estão com as reservas esgotadas, a so­
lução fica por conta das casas de famí­
lia que disponibilizam seus imóveis para 
quem desejar. Um programa diferente 
e plenam ente recomendável. Então, 
todos à serra!!!!!

O  S M W W m i
^ E N T R E G A  EM DOMICÍLIO

Av. Afonso Pena. 438 - Petrópolis

(84) 3202-2322
R. Prof. Olavo Montenegro, 2967

(84) 3207-7044

v Asita
da sei liana
PANQUECA DE PRESUNTO
POR MARIA DA GUIA BRASIL

Paraibana de nascimento (Campi­
na  Grande), mossoroense de coração 
e residente em  Natal há  muito tempo, 
Maria da Guia Brasil, desde pequena 
sempre se encantou com o universo 
culinário de maneira tal que seu hob- 
bie preferido até hoje é cozinhar para 
a família (netos principalmente). Cur­
sou a Escola Doméstica nos seus áu­
reos tempos e foi lá que descobriu sua 
verdadeira vocação: a cozinha.Casada 
com Francisco Paula Brasil, tem 03 fi­
lhos que lhe deram sete netos. Adora 
vôlei e joga até hoje. Já foi quituteira 
e banqueteira tendo portanto, vasta 
experiência no trato com doces e sal­
gados. Leitora da coluna, preparou 
uma receita simples que tanto pode ser 
servida como en trada  ou utilizada 
com o lanche da 
tarde. Em qual- a . /  ^  
q uer situação, é 
uma delícia.

PANQUECA DE P
PRESUNTO
(15 porções) £ 9

Ingredientes:
400g de presunto de peru light 
400g de queijo mussarela em fatias 
04 maçãs vermelhas 
200g de uva-passa sem caroço 
01 lata de creme de leite sem soro
(200g)
150ml de catchup
50g de queijo ralado de boa
qualidade

Modo de preparo:
Recheio: corta as maçãs em  cubos, 
colocar as passas mais o crem e de 
leite. Reserve.
Panqueca: em um prato, coloque a fatia 
de presunto e por cima, a de queijo

mussarela e depois o recheio. Em se­
guida, enrole, formando um a panque­
ca. A seguir, coloque em um  refratário 
todas as panquecas feitas. Cubra-as 
com o catchup e o queijo ralado. Leve 

ao fomo pré-aquecido, a 
180graus,porquinzemi- 
nu tos que é o tem po 

jR S re  |  aproximado para grati- 
nar. Ótimo apetite!!!!!!!!!

L  RECEITA MUSICAL
WÈWÊÊp  A receita da leitora da 

Guia vai muito bem 
ouvindo-se "Estão Voltando as 
Flores", marcha-rancho de Paulo 
Soledade com Os 3 Morais.

PERSONAGEM DA SEMANA
Primeira mulher a cozinhar para a Associação de Gastronomia do Rio Gran­

de do Norte no ano de 2003, Sanille Varela Aby Faraj, hoje reside em Brasília e se 
prepara para iniciar o curso de chef de cozinha internacional da famosa escola 
de gastronomia do Senac de Águas de São Pedro, no interior de São Paulo. No caso 
dela, mais uma vez a  genética não falhou já que seu pai, o empresário Walde Faraj, 
foi o precursor do movimento da gastronomia em nossa cidade. Sempre gostou 
de tudo que acontece ao redor das caçarolas e sente um  prazer genuíno quando 
tem  oportunidade de cozinhar para família e amigos. Passando por Natal, relem­
brou a receita que executou há quatro anos e que abriu caminho para que outras 
mulheres posteriormente fossem à cozinha da Associação. É bom lembrar que a 
antiga confraria dos gourmets, só permitia, à época, a freqüência de marmanjos 
numa decisão ultrapassada e sem sentido. Na ocasião, foi convidada e aceitou tendo 
seu prato feito enorme sucesso. Eis a receita:

SALADA DE BROTINHOS
(porção individual)

Ingredientes:
Mix de folhas de brotinhos (rúcula, alface 
americana, crespa e roxa).
06 lascas de bam bu 
04 tomates cerejas 
06 rodelas de pepino em  conserva 
04 mini mussarela de búfala 
Manjericão fresco

Molho de pitanga

Preparo do molho:
Em um  recipiente misture 01 colher (sopa) 
de suco de limão, 06 colheres (sopa) de 
azeite extra-virgem, 03 colheres(sopa) de 
polpa de pitanga, 01 colher (chá) de
gengibre, sal e pim enta do reino moídas na hora, o quanto bastem. Reserve. 

Conserva de pepino:
Corte o pepino em  rodelas finas e coloque imerso em vinagre de 
arroz e açúcar (mesma quantidade de vinagre e açúcar) 
e deixe por no mínimo duas horas.

Modo de preparo: monte a salada em um  prato, ao seu gosto e regue com o 
molho de pitanga.

3 T
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a m b ie n t e  VEJA AS CARACTERÍSTICAS QUE TORNAM MAIS OU MENOS SUSTENTÁVEIS CINCO 
PRODUTOS DE GRANDE IMPORTÂNCIA PARA MANUTENÇÃO DO EQUILÍBRIO ECOLÓGICO

Essa cadeia funciona?

IARA BIDERMAN
C O L A B O R A Ç Ã O  PARA FOLHAPRESS

O ilustre consumidor já se acostumou a fechar a torneira mas a questão ecológica envolve muito mais do que 
na hora de escovar os dentes, desligar aparelhos elétricos, “pessoas físicas" e atitudes individuais. Essas são 
incluir alimentos orgânicos nas refeições. Está disposto a importantes na medida em que mudam padrões de 

fazer a sua parte na tentativa de frear o aquecimento consumo—e forçam as empresas, que criam os bens de 
global É o sujiciente? É necessário, consumo, a melhorar os seus processos.

O papel do  indivíduo não  é  va­
lorizado apenas pelos m ovi­
m en to s ecológicos. In stitu i­

çõ es  co m o  a O M C (O rg a n iz a ç ã o  
M undial do  Com ércio) a firm am  que  
a  p ressão  dos consum idores é  fu n ­
dam en ta l para  q u e  as em presas a d o ­
tem  m edidas c ad a  vez m ais eficazes 
para reduzir os danos am bientais cau­
sados por elas. “H ábitos de  com pra 
influenciam  em presas a  elevar seus 
padrões am b ien ta is  d e  p rodução, a  
se to m arem  m ais eficientes no  uso  
de  energia  e  d e  recursos natura is e  a 
reduzir ao m ín im o  su a  geração  de

resíduos” atesta aA genda21, u m  pro­
gram a de ação estabelecido pela Eco- 
92, a  segunda C onferência d as  N a­
ções U nidas para o M eio A m biente e  
Desenvolvim ento, e  aceito por repre­
se n tan tes  d e  179 governos.

D e fato, a  “o n d a  v e rd e” co locou  
n o  m ercado  u m a  b o a  o fe rta  d e  p ro ­
d u to s  p a ra  a te n d e r  a  e ssa  d e m a n ­
d a . Ser “e c o lo g ic a m e n te  c o rre to "  
to rn o u -se  u m  a trib u to  in te re ssa n te  
para  a tra ir o consum idor. N ovam en­
te , p o d e  se r p e rgun tado : tal a tr ib u ­
to  é  o  suficiente?

)á é  u m  avanço, m as a in d a  não

é  tu d o . Para  c o m b a te r  o d e sa s tre  
e c o ló g ic o  c a u s a d o  p e la  a ç ã o  d o  
h o m em , n ão  b a s ta  se r ve rde , tem  
d e  se r susten táve l.

O conceito  de  susten tab ilidade é 
baseado  em  um  tripé: “deve ser a m ­
bien talm en te  adequado, socialm en­
te  justo  e  econom icam en te  viável", 
d iz  M ario M onzoni, coordenador do 
CES (Centro de  Estudos em  Susten­
tabilidade}, d a  FGV-SP (Fundação Ge- 
túlio Vargas de  São Paulo). Se o p ro ­
d u to  é  m anco  de  algum  desses pés, 
não vinga com o solução ecológica.

O grande exercício do  consum i­

d o r é  ir a trás  das inform ações sobre 
o p roduto, saber suas origens e  com o 
aquilo chegou às suas mãos. Para isso, 
se lo s certificadores d e  in stitu içõ es 
respe itadas a judam . “ É im p o rtan te  
checar, porque m uitas em presas hoje 
pra ticam  o que  cham am os d e  la v a ­
gem  verde’. M udam  o u  acrescen tam  
apenas a lgum a coisa em  seu  p ro d u ­
to  e  se au to d ed aram  ecológicas, para 
lim par a  im agem  negativa que  têm", 
d iz  A driana Im parato , coordenadora 
do  p rogram a C idade Amiga d a  Ama­
zônia, d o  G reenpeace Brasil.

"N ad a  é  100% su s te n táv e l. M as

s e m p re  p o d e m o s  e sc o lh e r  o  q u e  
c a u sa  m e n o r  im pacto", d iz  A ndré  
C arvalho , c o o rd e n a d o r  d e  p ro d u ­
ção  su s te n táv e l d o  CES. E, já  q u e  o  
apelo  “verde" acrescen ta  aos p rodu ­
tos u m  custo  m aior, vale a  p e n a  gas­
ta r  u m  po u co  m ais  d e  tem p o  p a ra  
v e r if ic a r  se  a  c o m p ra  p o d e , re a l­
m en te , significar m ais  um  peq u en o  
p a sso  p a ra  as m u d a n ç a s  a m b ie n ­
ta is  n ecessá rias .

Confira a  seguir as características 
que  to m a m  m ais ou  m en o s su sten ­
táveis c inco  p rodu tos de  g rande im ­
portânc ia  no  equilíbrio  ecológico.



MA
DE

IR
A 

CE
RT

IFI
CA

DA
Nar i,  DOMiNai, 1° lie h iijm ) i>h 2007 OI (T ©FAMÍLIA

Manejo correto da madeira é de fundamental importância

COSMÉTICO SUSTENTÁVEL
0  p ro d u to  ótim o

Utiliza m atérias-prim as naturais, 
renováveis, produzidas sem  agrotóxi- 
cos e  fornecidas p o r com unidades lo­
cais sustentáveis. Pesquisa ativos bo ­
tânicos da  biodiversidade nativa pa ta  
a elaboração de  produtos. Evita o s  de­
rivados do  petróleo, arom as e  coran­
tes artificiais e  conservantes químicos. 
Não realiza testes em  animais. Ofere­
ce em balagens reurilizáveis

0  que  susten ta
Dim inui o  gasto com  derivados do 

petróleo, substitu indo produtos qu í­

m icos por ativos botânicos. Ao m esm o 
tem po, c u id ad a  preservação da  fauna 
e  da  flora. Do p o n to  d e  vista social, 
prom ove o desenvolvim ento de  c o ­
m unidades, oferecendo a possibilida­
de  de  um a atividade econôm ica sus­
tentável. Para o  consum idor, o  grande 
apelo é  a  oferta d e  produtos isentos 
de  substâncias que, potencialm ente, 
significam algum  risco à  saúde. Tam­
bém  busca m inim izar o  im pacto das 
em balagens descartáveis

O que  a trapalha
E m bora as em balagens reutilizá-

veis sejam  o m al m enor, a  em bala­
gem  plástica ainda é  um  problem a, 
po is im plica  em  em issão  d e  C 0 2  e 
produção d e  lixo. Outro fator de em is­
são  d e  gás carb ô n ico  é a  d istânc ia  
en tre  o s  cen tro s  de  p rodução  e  de 
d istribuição dos cosm éticos, que im ­
plica em  m aio r u tilização de  tran s­
po rte  rodoviário

Os desafios
G arantir o  m anejo correto das m a­

térias-prim as naturais utilizadas. Criar 
formas eficazes de reduzir a  emissão de 
C 02  e  de  com pensar o  que  é em itido

O p ro d u to  ó tim o
É legalizado. Tanto e m  flo­

restas na tu ra is q u an to  p lan ta ­
das, o  m anejo  é  feito d e  form a 
a m b ie n ta lm e n te  a d e q u a d a , 
conservando  os recursos h íd ri­
cos, o  solo, a  b iodiversidade e  a  
m anu tenção  do  ecossistem a. A 
atividade garante os direitos dos 
povos ind ígenas e o  bem -estar 
da  co m u n id ad e  envolv ida  no 
m anejo

O q u e  su s te n ta
Ao evitar o d esm atam en lo  

ir re g u la r , c o m b a te  u m a  d a s  
m aiores causas do aq u ec im en ­
to  global. O m anejo  adequado  
dim inui o  risco de  desequÜíbrio 
ecológico n as áreas d e  plantio e 
extração. Por trazer benefícios âs 
com un idades envolvidas, ofe­
rece  a lte rn a tiv a  à s  a tiv idades 
ilegais

O  q u e  a tra p a lh a
A m adeira de  reflorestam en- 

to legalizada, em bora  seja bem  
m elhor do  q u e  a  ilegal, se  não 
for m anejada  segundo todos os 
critérios am bien ta is , pode afe­
ta r  o ecossistem a e  a  renovação 
dos recursos naturais. Como em  
o u tro s  casos, o  tra n sp o rte  d a  
m adeira  desde a á re a d e  p rodu ­
ção a té  o s  cen tro s de  consum o 
a u m en ta  a  em issão  de C 02

O s desafios
N as flo restas de  a lto  valor 

d e  c o n s e rv a ç ã o , p ro c u ra r  
m eio s de  n ão  apenas co n se r­
var com o tam bém  am plia r as 
qua lid ad es am bien ta is . É p re ­
ciso m elhorar a  fiscalização e  o 
m o n ito ra m e n to  d a  a tiv idade, 
e  su p e ra r  a c o n co rrên c ia  co ­
m ercia l d a  m adeira  ilegal, q ue  
é  v end ida  m ais b a ra ta

Cerâmica artes anal da Serra da Capivara (P I)

O produto  ó tim o
Tem valor estético e /o u  utilitário intrínseco* segue 

altos padrões d e  qualidade e  acabamento* utiliza téc­
nicas e  referências culturais de cada com unidade ou 
região envolvida e  reverte em  benefícios sociais para 
elas, além  de ser vendido segundo os critérios do co­
mércio justo

O que susten ta
Oferece alternativas à  produção industrial em  massa 

e  tem  papel im portante na  reciclagem de sobras e  re­
síduos de  materiais. Também cria oportunidades de 
trabalho para com unidades que, sem elas, poderíam  
ser obrigadas a  migrar ou  pradcar atividades predató­
rias, com o caça ilegal

O que atrapalha
Produção ineficaz, tanto do ponto  devista da  qua­

lidade quanto do fornecimento, acaba inviabilizando 
o  comércio. No aspecto social, é  prejudicial o  com ér­
cio que não reverte em  benefícios paípáveispara a co­
m unidade p rodu to ra  Em alguns casos, a  utilização 
de processos que não sejam  ambientalm ente seguros, 
como tintas tóxicas, afeta o  equilíbrio ambjental

Os desafios
£  preciso m anter um a produção m ínim a e garan­

tir o  escoam ento da produção. O artesanato deve ser 
um a alternativa viável econom icam ente para os e n ­
volvidos no  processo

O p ro d u to  ó tim o
Alimento produzido sem  agrotóxicos nem  adubos voláteis 

(químicos), com  técnicas d e  m anejo  que perm item  a rotação 
d e  culturas, a conservação do  solo e  o m ínim o de  alteração 
no  ecossistem a. T am bém  são levados em  con ta  a  boa  utili­
zação dos recursos hídricos, a s  boas p rá ticas san itárias, o 
cum prim en to  da  legislação e  a  capacidade  d e  m elhorar a 
qualidade de  vida d os trabalhadores envolvidos no  processo

O que  su s te n ta
Esse tipo  de  ag ricu ltu ra  faz co m  q u e  ha ja  m eno r gasto 

energético  n a  p ro d u ção  e m aio r p reservação  dos recursos 
h íd ricos e  do s recu rsos não-renováveis (com o derivados 
d e  petróleo). Para q u em  produz, o  sim ples fato  de  n ão  estar 
e m  con ta to  com  grandes quan tid ad es d e  agrotóxicos é  um a 
m elhora  significativa n a  q u a lid ad e  de vida. Para o c o n su ­
m idor, o ferece  p ro d u to s  c o n s id e ra d o s  m ais saudáveis e  
possivelm ente  m ais  ricos e m  n u trie n tes

O q u e  a tra p a lh a
Com ercializar o s  alim entos orgânicos em balados em  iso- 

po r e  filme plástico -do is p ro d u to s q u e  envolvem , na  sua  
produção, processos quím icos e  em issão d e  C 02, além  da  ge­
ração de  lixo d e  difícil degradação. O utro  p rob lem a é  ven­
der p rodu tos fora d a  estação ou  n a tu ra is  de  regiões d is tan ­
tes, já q u e  o s  efeitos do  transporte  d im inuem  os ganhos am ­
b ien tais d a  p rodução  orgânica. A trapalham  tam bém  as cer­
tificações d e  origem  d e s­
conhecida— é fád l colocar 
um  selo “orgânico’’ m esm o 
em  produtos que não cum ­
pram  todas as orien tações 
adequadas

0 $  desafios
Regulam entar a legisla­

ção sobre alimentos orgâni­
cos — no Brasil, a única re­
ferência é u m a  lei de  2003 
q u e  ainda não está  regula­
m entada. É preciso su p e ­
rar tam bém  as dificuldades 
de  escoam ento da  p rodu ­
ção, para garantir um  abas­
tecim ento m á s  amplo sem  
aum entar o  custo am bien­
tal, assim  com o o acesso à 
tecnologia que perm ita au ­
m en to  da  p ro d u tiv id ad e  
m an tendo  as característi­
cas ecológicas d a  produção

mi mm iii m
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Mantas de algodão orgânico da marca paraibana Natural Fashlon

O produto  ó tim o
Assim com o os alim entos orgânicos, é  cultivado 

sem  produtos quím icos (agrotóxicos e  adubos vo­
láteis), com  técnicas que  preservam  o solo e  os re­
cursos hídricos. Traz benefícios à  com unidade e n ­
volvida no processo d e  produção. Na fase de  aca­
bam ento  e  fingim ento, utiliza processos que  d im i­
nuem  o gasto energético  e  em prega coran tes de 
baixo im pacto am biental. No caso do  algodão o r­
gânico colorido (cultivado em  três cores), não é  u ti­
lizado nenhum  tipo de  corante

O que  susten ta
Evita a  utilização de  agrotóxicos em  um  tipo de 

lavoura que é  cam peã  m undial no  uso  desses p ro ­
du tos -m ais de 10% dos pesticidas consum idos no 
m undo são  usados apenas na  cultura de  algodão. 
A sam , beneficia o  am biente e  os trabalhadores en ­
volvidos n a  produção. O cultivo orgânico preserva 
o solo, a  água  e  outros recursos naturais, m an ten ­
do o u  restaurando o equilíbrio do  ecossistem a

O  que  a trapalha
A plantação orgânica é  apenas a  prim eira parte 

do  processo . Se, após o  cultivo e  a  co lheita , o  al­
godão não  for beneficiado  e  tingido po r p roces­
sos q u e  tam b ém  sejam  am b ien ta lm en te  a d eq u a ­
dos, m u itas d as  van tagens acabam  se pe rdendo  
n o  cam inho

Os desafios
G arantir tecnologia p a ra  m an te r a  p rodutiv i­

dade e  a  escala sem  prejudicar o  ecossistem a. Pes­
quisar m ais form as de beneficiam ento e  fingim en­
to do  algodão que  reduzam  o im pacto  am bien ta l 
ao m ínim o

FONTES:
A D R IA N A  IM PARATO, coordenado ra  d o  p rogram a C ida­

de  Am iga da A m azônia, d o  G reenpeace B rasil; A N D R É  C AR ­
V A LH O , coord en ado r de  produção  sustentável d o  CES (C en­
tro  de Estudos em  S us te n o b ilk fe iie ), da FGV-SP (Fundação G e- 
túSoVargas de São Paulo);JO RGE C A ZA JB R A , presiden te m un­
d ia l da ISO  26.000;JORGEVAILAn,responsável p e lo  desenvol­
v im e n to  de p ro je to s  d o  IBD  (In s titu to  B iodinS m ico); M A R IO  
M Q N Z O N I, coo rd en ado r d o  CES, da FGV-SP

Análise do ciclo de vida faz cálculo sofisticado da sustentabilidade
A ação do hom em  no am biente sempre vai 

gerar algum impacto. Porém, "não pensam os 
individualm ente quanto  im pacto causam os 
e  não tem os m uitos recursos precisos para  
m edir isso”, afirm a C laude Ouimet, vice-pre­
sidente da  InterfàceFlor, em presa canaden­
se considerada um  modelo de  estudo em  sus­
tentabilidade.

A dificuldade para  m ensurar o nosso im ­
pacto individual tem  reflexo n a  fo tm a com o 
avaliamos um  produto. Norm alm ente, con­
sideram os apenas um a parte  do  processo—  
por exemplo, o  cultivo sem  agrotóxicos. Não 
é o  suficiente, acreditam  os especialistas.

O conceito  atual, m ais abrangente e  con- 
seqíiente de sustentabilidade, procura defi­
nir qual o grau de  im pacto em  todos os elos 
da  cadeia de  produção e consum o d o  produ­

to. “Mais do que com prar um  produto  'verde', 
im p o rta  saber se  o  p rocesso  e  a  em presa  
com o um  todo são  ‘verdes’”, diz O u im et

Isso pode trazer algum as surpresas para 
quem  costum a p en sa r apenas em  p re to  e 
branco (ou “verde e  cinza”, para ficar na  área). 
M uitas vezes o  que  consideram os m elhor 
para  o  p laneta  pode não ser, n o  final do p ro ­
cesso, a  opção m ais sustentável.

Por exem plo, nem  sem pre  a  em balagem  
de  vidro, m ais ecológica do  que  a  de  p lásti­
co, significa um  ganho. É preciso calcular o 
gasto com  transporte , na  ida  e  na  volta do 
produto, já  que o  retom o do  vidro exige mais 
cam inhões, o  que  au m e n ta  a  em issão  de 
C 02, causador do  efeito estufa. Do m esm o 
m odo, cada p a rte  do  processo é  contabili­
zada. ‘ São cálculos com plicados, enorm es,

m as é  a  form a de  cercarm os o prob lem a”, 
acred ita  M ario M onzoni, coo rdenado r do 
CES, daFGV-SR

“A idéia  é  olhar o  p rodu to  'do  berço  ao 
túm ulo’— d a  origem  ao d escarte— ou, m e­
lhor ainda, do 'b e rço  ao  berço ' —  com o é 
produzido e  com o pode ser utilizado com o 
insum o novam ente” diz  A ndré  Carvalho, 
coo rdenado r d e  p rodução  su s ten táv e l do 
CES. Para Carvalho, cuidar d e  apenas um a 
parte  desse c id o  dificulta o  avanço na  ques­
tão  do aquecim ento global

‘É preciso ser abrangente e  n ão  simplifi­
car, porque o objetivo é  chegar a  soluções 
ótim as para  todos. M as é  b o m  lem brar que 
tam bém  m udanças m ais sim ples e  atitudes 
individuais já  são u m  avanço. Não resolvem 
o  problem a, m as é  m elhor do que  nada.”

Selo am biental o rien ta  
a com pra do p ro d u to

Um b o m  instrum ento  para  o  consum idor saber se o  pro­
du to  é m inim am ente sustentável são os cham ados sd o s  ver­
des. M esm o sendo im portante questionar o  vendedor sobre 
as origens e  o s  processos de  produção, nem  sem pre é  pos­
sível fazer isso n a  hora  da  com pra. Tam poucoé um a ocasião 
e m  que pode  ser feita um a averiguação m ais p ro funda— e 
nem  é  esse o  papel do  consum idor final. “Não dá  para  jogar 
no s om bros dos consum idores toda  essa responsabilidade” 
d iz  André Carvalho, do  Centro de Estudos em  Sustentabili­
dade, da  FGV-SP.

São as próprias em presas e  as instituições governam en­
tais e  nâo-govem am entais que procuram  a adequação, a 
avaliação e  a  certificação dos produtos. No caso dos selos am ­
bientais, eles são classificados em  três tipos, explica Jorge 
Cazajeira, presidente mundial da  ISO 26.000 (conjunto de nor­
m as e orientações para que as empresas possam  adequar suas 
práticas para  tom á-las sustentáveis) Selo am bienhd orienta 
a  com pra do  produto

U m  bom  instrum ento  p a rao  consum idor saber se o  p ro ­
duto  é  m inim am ente sustentável são os cham ados selos ver­
des. M esmo sendo im portante questionar o  vendedor sobre 
as origens e  os processos de  produção, nem  sem pre  é  pos­
sível fazer isso n a  hora  d a  compra. Tam pouco é u m a  ocasião 
em  q u e  pode ser feita um a averiguação m ais p ro funda— e 
nem  é esse o  papei do  consum idor finai. ‘Não d á  para jogar 
nos om bros dos consum idores toda essa responsabilidade", 
diz André Carvalho, do  Centro d e  Estudos em  Sustentabili­
dade, da  FGV-SR

São a s  próprias em presas e  as instituições governam en­
tais e  nâo-govem am entais que  p rocuram  a  adequação, a 
avaliação e  a  certificação dos produtos. No caso dos selos am ­
bientais, eles são classificados em  três tipos, explica Jorge 
Cazajeira, presidente m undial da  ISO 26.000 (conjunto de nor­
m as e  orientações para que asem presas possam adequar suas 
práticas para  tom á-las sustentáveis)

T IR O  1

É o selo da‘terceira parte" porque é concedido por 
uma organização independente que avafa se os critérios 
oficiais de sustentabifidade foram cumpridos e concede ou 
não o  seio

T IP O  2

É uma autodedaração do produtor.A empresa declara 
algum aspecto de importância ambiental do produto—  
por exemplo, “não contém agrotóxicos”. É importante que 
os dados que comprovem a declaração estejam disponíveis 
e possam ser rastreados pelo consumidor. Declarações 
vagas, como ‘produto ético”, são vistas com desconfiança 
porque são mais difíceis de serem comprovadas 
objetivam ente

T IP O  3

Fornece dados quantificados sobre um aspecto 
ambiental do produto Essa quantificação é feita, 
necessariamente, por meio da análise do cido de vida 
daquele produto Por verificar a sustentabilidade desde a 
extração da matéria-prima até o  uso final e o 
reaproveitamento, é o mais coerente e eficaz em termos 
ambientais, porém tem um custo muito mais alto
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Esponjas de banho exigem  cuidados de conservação

EM CASA

Esponjas de banho e de 

louça juntam  bactérias

Acessório indispensável na cozi­
nha, a esponja é também bas­
tante usada para esfoliação da 

pele na hota do banho. Em qualquer 
uma de suas utilizações, é fundamen­
tal que elas sejam cuidadas, evitando 
assim a proliferação de bactérias.

Evite deixá-las em água parada ou 
no chão do boxe, pois as chances de 
contaminação são maiores. Não se 
deve armazená-las sujas ou com 
sabão. O ideal é que as buchas sejam 
penduradas, para que o excesso de 
água seja escoado. O tempo útil de 
uma esponja varia conforme sua fi­
nalidade e os cuidados tomados. UA 
esponja natural contamina mais por 
causa de suas fibras. As sintéticas são 
mais fáceis de manter limpas”, diz

Meire Brasil Parada, dermatologista 
da Unifesp (Universidade Federal de 
São Paulo). É comum que mais de 
uma pessoa utilize a mesma espon­
ja de banho, mas a orientação é que 
seu uso seja individual, para evitar a 
contaminação.

Na cozinha, sem higienização, a 
esponja pode sujar a louça. ’Ê impor­
tante tirar o excesso de resíduos para 
a matéria orgânica não grudar na 
bucha', alerta Evanise Segala, subge- 
rente da Covisa (Coordenadoria de 
Vigilância em Saúde), da Secretaria 
Municipal de Saúde.

É recomendável ferver as esponjas 
em água quente ou deixá-las em um re­
cipiente com duas colheres de água 
sanitária durante 20 minutos.

PESQUISA

Estudo verifica carência de cálcio 
e de vitam ina D  no povo brasileiro

Um estudo feito pela Unifesp 725 homens) acima de 40 anos, com e 
(Universidade Federal de São sem osteoporose, em 120 municípios. 
Paulo) verificou a baixa incidên- A associação entre o índice de fraturas 

cia decálcioe vitamina D na população e a dieta pobre em cálcio foi mais sig- 
brasileira, um dos principais fatores de nificativa nas mulheres do que nos ho- 
risco para a ocorrência de fratura óssea mens. A conclusão foi que a dieta tem 
por osteoporose. Participaram da pes- um papel mais relevante no sexo femi- 
quisa 2.420 pessoas (1.695 mulheres e nino do que no masculino.

PADRE FÁBIO
padrefabio@ diariodenaal.coin.br

0 POVO NÃO IA PARA ESCUTAR, MAS PARA YER
Quando em pequeno, bem pequenino mesmo, papai e mamãe levavam a gente, os cinco filhos, para as Santas 

Missões que padre Cortez organizava todos os anos com o meu "Padrinho Frei Damião”. Em uma multidão incal­
culável a esperá-lo na Mina Btejuí de Currais Novos ao som da linda canção do grande Luiz Gonzaga: “Quando o 
galo canta na madrugada... Frei Damião, mm bom Frei Damião, eu sou nordestino e estou pedindo a tua benção...”.

A Hierarquia da Igreja—que algumas vezes, anda mais atrasada do que o Povo de Deus da Igreja que já beati- 
ficaram e canonizaram o Frade Capuchinho, bem como o Vigário do Juazeiro, o outro “Padim” dos nordestinos so­
fridos, o Padre Cícero Romão Batista— tem avançado no processo de beatificação dos dois. A leitura contemporâ­
nea dos dois é o abraço da mística de Frei Damião com a preocupação de Padim Cícero com os mais pobres e ex­
cluídos da sociedade.

Por que escrevo sobre os dois? Porque em todas as capelas por onde tenho celebrado vejo a imagem dos dois. O 
povo trazde sua romaria anual ao juazeiro. Por que a minha memória de menino das Santas Missões? Porque jiti 
percebendo com o tempo que o povo não ia escutar Frei Damião. 0  povo ia ver Fiei Damião.

Ver e não ouvir Frei Damião. Ora, o que o “santo" dizia estava longe àa proposta do Concílb Vaticano II. Esbra­
vejavam contra as raparigas dos cabarés, e todas elas estavam lá, não para ouvi-lo, mas para vê-lo. Soltava labare­
das de fogo aos amancebados e no meio da multidão tinham muitos. Concluíjá adolescente de que, com as exce­
ções, muitos das crianças, da juventude, dos adultos e dos idosos, estavam ali, para em Frei Damião, não escutar, 
até porque sua fala cansada pelo tempo e seu sotaque estrangeiro tomavam suas palavras quase incompreensível 
O povo estava lá para ver Frei Damião. Ver o Santo. Ver o Homem de Deus. Ver o Frade que curam os doentes. Ver o 
“Padim” que falava de céu, injèmo, conversão e salvação.

A gente quer veri Em Frei Damião a gente via a possibilidade da santidade. Em Frei Damião a gente via a ima­
gem de Deus. Em Frei Damião a gente via Deus que visitava seu Povo. Em Frei Damião a gente via o que a gente 
queria ser, pessoas boas. Frei Damião era um Retrato de Deus na terra E nós precisamos e gostamos dos retratos. 
Que lá de cima ele nos ajude, a também, mais do que com palavras, mas com a vida da gente mesmo, ser também 
imagem e retrato de Deus.

ESTUDO

Assistir televisão aumenta 
a vontade de comer

Nâo é por acaso que a pipoca 
fica mais gostosa quando es­
tamos assistindo à televisão. 
Um recente estudo norte-americano 

da Smell and TasteTteatment and Re­
search Foundation, em Chicago, con­
firmou que as pessoas tendem a 
comer mais quando estão diante da 
televisão e que, quanto mais diverti­
do for o programa, mais elas comem.

O resultado mostrou que, quando 
as pessoas fazem refeições na frente 
da TV, elas costumam ingerir cerca 
de 42% a 44% a mais de alimentos 
do que enquanto comem com o apa­
relho desligado. Foi estudado o im­
pacto dos comportamentos olfati­
vos, gustativos e alimentares de 45 
voluntários enquanto assistiam à TV,

medindo o consumo de batatas fri­
tas. Eles também receberam fritas 
para comer quando a televisão esta­
va desligada. De acordo com Alan 
Hirsch, diretor neurológico da insti­
tuição que desenvolveu a pesquisa, 
quando se está entretido, não se pres­
ta muita atenção ao gosto ou ao 
aroma do alimento.

O núcleo ventromedial do hipo- 
tálamo, onde fica localizado o que é 
conhecido como centro de sacieda- 
de, informa ao corpo se ele está sacia­
do ou nâo. De acordo com Hirsch, se 
o núcleo for inibido ou enganado, o 
resultado pode ser uma mudança nos 
padrões de alimentação. Quem não 
quer engordar pode aproveitar a dica 
e evitar comer na frente da TV.

NAS LIVRARIAS
■ PREVENÇÃO

O  liv ro  aponta o  p ro ve ito  de  uma ali­
m entação adequada para ha rm onizar o  
funcionam ento do  o rp n is m o  e preven ir o  
câncer. A  cu ltu ra  popu lar sobre os bene­
fíc ios do  consum o de  fru tas e legumes, 
e n tre  o u tro s , é somada ao conhecim ento 
té cn ico  e aos conselhos m édicos.

Os Ahnentos centro o Câncer
E ditora ; Vezes
Preço: R $ 7 5  (216 p igs.)

■ DIVERSIDADE
Baseado em  pesquisas recentes e na 

experiência da ps ico te iapeu ta  m exicana 
M arina C astaned&o liv ro  expfica a dim en­
são subjetiva da hom ossexualidade para 
os que querem  com preendê-la— os p ró ­
p rios  hom ossexuais, além de fam iliares, 
am igos e terapeutas.

A Expehéndo Homossexual 
E d ito ra A  G irafa 
Preço: R $ 4 7  (328 págs.)

■ PROSA SAUDÁVEL
C om  um a proposta de  m istu ra r filo ­

sofia e  culinária, o  liv ro  reúne 30 crônicas 
escritas pela jo rna lis ta  Sonia H irsch com  
pensam entos sobre a v ida ,o am or.a saúde 
e  a in fluência que os a lim entos tê m  na 
nossa alegria e no  nosso bem -estar. 

Paixão Emagrece, Amor Engorda 
E ditora : Sextante 
P reço: R$ 19,90 (144 págs.)

15%
das pessoas que se subm etem  à c iru rg ia  ba riá trica optam  pela c iru rg ia  plástica para 

com plem entar a pa rte  estética

mailto:padrefabio@diariodenaal.coin.br
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V i n o
divino

E lm a n o  M a rq u e s
Membro da Sociedade B raseira 

de Am|go$ do Vinho 
dm ano@ hcnaol.com.br

VINHO DA SEMANA

S A U O N  DESEJO 
MERL0T2OO4

P a is ; B ra s il

R e g iã o ; S e rra  G aúcha . B e n to  
G onçalves-R S

0 VINHO E A CULINARIA BRASILEIRA. 
REGIÃO NORDESTE (II)

C a s ta s : M e rlo t (100% ). /■ )< -

No Visual: C o r

v e rm e lh o  
p ú rp u ra , m u ito  
b rilh a n te  e denso, 
re tin to . q u e  tin g e  a ta ça  co m  
m a tizes  pú rpu ras.Lág rim as 
num erosas.

No OKativo: C o m p le x id a d e  
a ro m á tic a  d e  m éd ia  in tensidade» 

p o ré m  de e x ce p c io n a l qu a lid a d e , 
p a rtic u la rm e n te  pe las n o ta s  

te rrosas» de g e lé ia  d e  fru tas» 
to s ta d o s , v io le ta s , espe cia ria s, ca fé  
to n a d o  e ch o c o la te .

No Gustativo: C o rp o  m e d iano , 
e x ce p c io n a lm e n te  m a c io  pa ra  sua 
a icooK cidade . T a n in os fin o s , 

sedosos e re s o lv id o s . A c id e z  

c o rre tíss im a . S abores de a lca trã o , 
te rro s o ,g e lé ia  d e  fru ta s , v io le ta s  e 
p im e n ta .

Eno-gastronomía: H a rm o n iza  
p e rfe x a m e n te  c o m  c o s te la  assada, 
b ife  an ch o  m alpassado, cassoulec, 
c o s te lin h a  c o m  canjiqu inha» 
d o b ra d in h a .ca m e s  de caça e  p e rd iz  
c o m  am eixas

R $ 6 0 , 0 0

♦*Mtf*Cw«iZACAO
v í N M O  * C O M I D A

Os vinhos C o llio  harmonizam  
com quais pratos?

O s v in h o s  C o llio ,  d a  Itá lia »  
b ra n c o s  s e c o s  le v e s  h a rm o n iza m  
be m  c o m  en so pa dos de m a ris co s , 

p ra to s  i  base d e  m ilh o  c o z id a  
p o rc o  c o m  g e n g ib re  e a lh o .

A  riq u e z a  d e  c u ltu ra s  e  a m isc i­
genação d e  raças, p re se n te s  n o  N o r­

de ste  d o  B ra s il, c ria ra m  um a c u lin á ria  t í ­
p ica , n a c io n a lm e n te  co n h e d d a . M u ito  m ais 

d o  qu e  isso , as in flu ênc ia s  d e  p o rtu g u e se s, 
negros e  írx fto s  a judaram  a c ria r um a gas- 
m e ro ™  p ró p ria , com  caractensocas que en - 
vohean a c u ltu ra  p o rtu g u e sa  (bacúhau, azei­
te ,d o ce s  fe ito s  d e  o vo s ), a a frica n a  (o  uso 
cos so o ra sa e  o rn e s , a ze n e a e o e n a e , p rn e n - 
ta ) e a indígena (a  presença fo r te  da m an­
d io ca ), tra n s fo rm a n d o -a  na a rte  de  co z in h a r 
e  p re p a ra r ig ua rias , de  m o d o  a tira r-s e  delas 
o  m á x im o  p ra z e r e d a n d o -fie  d im ensão u ii-  
vcrsaL U tiliz a n d o  carnes, o ç a s , pe ixes, fru ­
to s  d o  m a r,o s  a lim e n to s  é p ico s  de cada es­
ta d o  da re g a o  e  o s  m ais d ife re n te s  tip o s  de  
te m p e ro s , é  fá c il e x p lic a r a c ria tiv id a d e  e a g ra n d e  d ive rs id a d e  de 
seus p ra to s  e  o s  m ú ltip lo s  sabo res da c u lin á ria  n o rd e s tin a . N o  e n - 
ta n ta  to d a s  essas in flu ênc ia s  d ific u lta m  sabe r d e  qu a is  es ta dos d o  
n o rd e s te  as re ce ita s  se o rig in a ra m . In d e p e n d e n te  d o  e s ta do  de o r i­
gem , os  p ra to s  típ ic o s , dessa cozinh a , p o de m  se c o m p a tib iliz a r,h a r­
m o n iza r co m  o  v in h a  d e  fo rm a  que consigam  d iv id ir  jg u a lita n a - 
m e n te  o  e sp a ça  c o m  o  m e sm o n íve l d e  in te n s id a d e  e qu a lida de , 
de  ta l q u e , ao  fin a l, p re va leça  a grandeza d o  to d o . A ss im , a ric a  e 
d ive rs ifica d a  c u lin á ria  d o  N o rd e s te  se p re s ta  a  ha rm o n izaçõe s que 
po de m  s e r p e rfe ita s . O s  m ais d ife re n te s  p ra to s , q u e  fazem  p a rte  
da  m esa d o  n o rd e s tin a  ta n to  d o  s e n ã o  c o m o  d o  
lito ra l, podem  s e r acom panhados p o r v in h o s  os  
m ais d ive rso s , c o m a  p o r  e xe m p lo :

M o q u e c a  d e  p e ix e  •  c a ra c te rís tic a  d e  p ra ­
tica m e n te  to d o s  os estados da região, no rm a lm en­
te  acom panhada c o m  a rro z  b ra n c o  e  p irã o , h a r­
m o n iza  bem  c o m  b ra n c o s  m in e ra is , io d a d o s , 
c o m o  o s  M u scad e t d e  S èvre  e t M a in e , d o \fe le  
d o  L o ire  o u  S auvignons B la n c .d e  boa p o tê n c ia , 
c o m o  o s  S a n ce rre  e a lguns neoze landeses e  c h i­
lenos T a m bé m , as cavas e  espum antes rosés, p a r- 
tic u h rm e n te  o s  na ciona is  c o m  m u ito  boa a c i- 
d e z ( A d o lfo  L o n a ), são idea is  p a ra  acom pa nhá -la .

M o q u e c a  d e  p e ix e , s ir i m o le , s ir i c a ta ­
d o , p ra to s  da  c u lin á ria  ba iana (n o rm a lm e n te  
p re p a ra d a  c o m  a z e ite  d e  d e n d ê ), c o m p a tib ili­
zam  b e m  c o m  v in h o  b ra n c o s  u n tu o s o s , d e  b o m  
c o rp o , d e  b o a  a c id e z , c o m o  o s  C h a rd o n n a y  c h ile n o s , a u s tra lia ­
n o s  e  c a lifo m ia n o s .

Caldeirada -  p ra to  c o m u m  à c u lin á ria  de  a lgu ns d o s  e s ta ­
d o s  da re g iã o , c o n s titu i-s e  em  c o z id o  fe ito  com  p e ix e , la g o sta , 
a m a rã o , o s tra , s u ru ru . m a ris c o  e p o lv o , re fo g a d o  c o m  a z e ite , 
te m p e ro s  v e rd e s  e  le ite  d e  c o c o . É s e rv id o  a co m p a n h a d o  de 
a rro z  e  p irã o  fe ito  d o  c a ld a F a z -s e  b e m  a c o m p a n h a r p o r  c h a r- 
donnays u n tu o s o s , c o m  passagem  em  c a rv a lh a  c o m o  o s  b o n s  
c a lifo m ia n o s . a u s tra lia n o s  e c h ile n o s  d e  b o a  e s tirp e .

Caldeirada de camarão -  p ra to  da  c u lin á ria  m a ra n h e n ­
se, q u e  le va  na sua e la b o ra ç ã o  a m a ra a  m a n te ig a , le ite  d e  c o c a

Independente do 
estado de origem» os 
pratos típicos» da 
cozinha nordestina» 
podem se
com patibilizar com o 
vinho» de form a que 
consigam dividir 
igualitariam ente o 
espaço» com o mesmo 
nível de intensidade e 
qualidade» de tal 
m aneira que» ao final» 
prevaleça a grandeza 
do todo»

c re m e  d e  le ite  e  a z e ite , ig u a lm e n te  h a rm o n iz a  c o m  cha rd on nays 
u n tu o s o s  c h ile n o s , c a lifo m ia n o s , a u s tra lia n o s  e  s u l-a fric a n o s .

C a ra n g u e ja d a  -  p ra to  c o m u m  a re s ta u ra n te s  d e  to d a s  as 
c id a d e s  lito râ n e a s  da re g iã o , c o n s is te  em  a ra n g u e jo s  c o z id o s  
e m  m o lh a  p re p a ra d o  c o m  le ite  d e  c o c a  a z e ite  e te m p e ro s  v e r­
des. É s e rv id o , a c o m p a n h a d o  d e  a rro z  b ra n c o  e  p irã o , fe ito  d o  
a ld o  e  c o m p a tib iliz a  c o m  v in h o s  d e  c h a rd o n n a y ,d e  b o m  c o rp o , 
c o m o  a lg u n s  b ra s ile iro s {F ra n c io n i,A b e l), c h ile n o s ,s u l a fria ca n o s  
(D e W e t), a u s tra lia n o s  e  c a lifo m ia n o s .

L a g o s ta  -  q u a n d o  e la b o ra d a  em  m o h o s  e n co rp a d o s , a m an­
te ig a d o s , c o m p a tib iliz a  bem  c o m  v in h o s  d e  ch a r­
d o n n a y ; q u a n d o  em  p re p a ra ç õ e s  m a is s im p le s , 
p o d e  se  fa z e r a co m p a n h a r p o r  sauv ig non s b la n c  
n e o ze la n d e se s , c h ile n o s  o u  p o r  b o n s  v in h o s  de  
a lig o té  fra n c e s e s (M o re y  S t. D e n is  C io s  D e s  
M o n ts  L u is a n ts ).

S u ru ru  - m a ris c o  s e rv id o  em  p ra to s  da  re ­
g iã o  lito râ n e a  d o  n o rd e s te , p o ré m  c o m  fo r te  
p re se n ç a  na c u lin á ria  a lagoana, a p re s e n ta d o  em  
fo rm a  d e  S u ru ru  d e  c a p o te , ca ld o s  o u  frita d a s , 
h a rm o n iz a  be m  c o m  b ra n c o s  d e  c h a rd o n n a y  o u  
m e sm o  c o m  sa u v ig n o n  b lan c.

Ostras -  a lé m  d a  c o m b in a çã o  p e rfe ita  co m  
os C h a b lis , q u a n d o  se rv id a s  em as, ta m b é m  c o m ­
p a tib iliz a  c o m  v in h o s  fe ito s  p e r to  d o  m ar. O s  
b ra n c o s  d o  s u l da  Itá lia , c o m o  os G re c o  d iT u fo , 
o s  sa u v ig n o n  b la n c  n a c io n a is  da  V ila  F ra n c io n i. 

Q u a n d o  e m  e n s o p a d o s .c o m  m o lh o s  e n c o rp a d o s , o s  c h a rd o n ­
nays e s tru tu ra d o s  h a rm o n iz a m  m e lh o r.

T a n to  n o  s e rtã o (v id e  te x to  a n te r io r) , c o m o  n o  lito ra l, a ric a  
a r te  c u lin á ria  n o rd e s tin a , d á  e x e m p lo s  in c o n te s tá v e is  d e  c o m o  
as c o m p a tib iliz a ç õ e s  c o m  o  v in h o  p o d e m  o c o rre r. Para isso , fe z - 
se n e c e s s á ria  tã o  s o m e n te , s e g u ir re g ra s  básicas, e n v o lv e n d o  o  
sa b o r, o  a ro m a  e  a  te x tu ra , ta n to  d o s  p ra to s  c o m o  d o s  v in h o s . 
P ô ré m , m a is  d o  q u e  isso , h á  q u e  se d e ix a r liv re  o s  d e se jo s  sen ­
s itiv o s  d o  e n ò filo  o u  d o  g o u rm e t, que o s  de gu sta m . A fin a l de  
c o n ta s , a  h a rm o n iz a ç ã o  p e rfe ita  n ã o  é  a q u e la  d ita d a  p o r  re g ra s  
e  s im , a q u e  b e s  a te n d e . E R ies dá  p ra z e r

O  Q U E  C O M P R A R  S E M  
P E S A R  N O  B O L S O

BOUZÀTANNÀT 2064

C o n V e rm e tio  ru b i in te n s a  p ro fu n d a  
lím p id o , b rib a n te .

Nariz: In te n s o  e  c o m p le x o  c o m  no tas 
a ro m á tia s  de  fru ta s

No Gustativo: N a  b o a  bo a  
e s tru tu ra , ta n in o s  do m a do s, 

e q u tb ra d a  h a rm ô n ic o  re p e tin d o  as 
n o ta s  d o  n a r iz  F ina l lo n g o  e 

p e rs is te n te .

R $ 5 7 ,9 0

DOUUMTOffiONTFS 2005

C o r D e  c o lo ra ç ã o  am are la  
p a lh a .L ím p ido .

No Otfativo: N a riz  e xp re ss ivo  co m  
co m p le x id a d e  o lfa tiv a , m a n ifes tan do -se  

e m  arom as flo ra is .

No Gustativo: C o rp o  m e d ia n a  
ac id ez  e q u ifib ra d a , to q u e s  flo ra is . 
A g ra d á ve l e le g a n te  e h a rm ô n ic a

R $ 3 6 ,9 0

UONARDOTOKRONTtS 2005

Cor: A m a re lo  p a lia , c la ra  lím p id a  
b rilh a n te .

No Olfativo: A ro m a s  flo ra is  
c a ra c te riza n d o  n itid a m e n te , a casta 

qu e  Cão bem  re p re se n ta  a A rg e n tin a .

No Gustativo: F re s c a  b o a  a c id ez , 
h a rm ô n ic a B e g a n te .

R $ 2 6 ,9 0

D E G U S T A N D O  E  S E R V I N D O

CHAM P-EAZY

O  C ham p-E azy é  um  acessó­
r io  p a ra  v in h o s , q u e  p e rm ite  ao  
e n ó filo  re m o v e r c o m  segu rança  a 
ro lh a  d e  cham pagnes e  espum an­
te s  e m  p o u c o s  segundos. A  ação  
o rig in a l d e s te  d is p o s itiv o  é  re m o ­
v e r o  in v ó lu c ro , o  f io  d e  a ra m e  e  
a  c o rtiç a  c o m  u m a  ação ftc il.F e ito  
d e  lig a  d o  z in c o  e  d e  p e sa r so ­
m e n te  2 0 0 g ra m s e  17cm  n o  c o m ­
p rim e n to , o  C ham p-E azy p o d e  se r 
fa c ilm e n te  tra n s p o rtá v e l.

mailto:dmano@hcnaol.com.br


COMPROVE NQjSSOS-RESULTADOS!
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B R U X A
Agora vi tão não sofre 
apenas nos últimos 
capítulos mas durante 
toda a trama, em bora 
continuem tramando a 
maldade sempre, assim é 
em  Paraíso Tropical 
PÁGINAS 4E 5
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DOMINGO

INSPETOR BUGIGANGA 2 (In s- 
p e c to r G adget 2) •  13b05 na G lob o . E U A  
2003. D ire çã o  de  A le x  Zam m , com  French 
S te w a rt, E laine H e n d rix .T o n y  M a rtin . D e 
re p e n te , tu d o  com eça a d a r e rra d o  para o  
in s p e to r Bugiganga. O  pe rigo so  C law  p la ­
neja um a fuga fa n tá s tica  da p r is io  e um  
novo  c rim e . E nquanto isso , o  p re fe ito  da 
cidade reve la  um  novo  p ro je to : um  ro b ô  
de a lta  te cn o lo g ia . O  in sp e to r Bugiganga e 
sua nova pa rce ira , ju n to  com  o u tro s  am i­
gos, se unem  para sa lva r o  m undo.

O SEXTO D IA  (T h e  S ix ty  D ay) -  
23H35 na G lo b o . E U A  2000. D ire ç ã o  de 
R oger S poctisw oode, com  A rn o ld  S chw ar- 
zenegger, R o b e rt D uva ll e  W endy C reson. 
U m  d ia,A dam  G ibson chega em  casa e en­
c o n tra  um  c lon e  em  seu lu g a r Longe de sua 
fam ília , e le é jogado  em  um  m undo que não 
com preende  e com eça a in ve stiga r quem  
está p o r trá s  desses acon tec im en tos.

ALÉM DO RINGUE (BeyondThe M at) 
•  1 h na Band. E U A  1999. D ireção  de B arry  
W . B laustein, com  M ick Foley, Jake R oberts, 
T e rry  Funk. F ilm e sobre  a vida dos lu tadores 
p ro fissiona is  de  lu ta  liv re  T e rry  Funk, M ick 
F o ley  (M a n k in d ), Jake R o b e rts  (Jake th e  
S nake j.e D a rren  D rozdov (D ro z ), m ostran­
do  que essa m odalidade espo rtiva  não é um a 
farsa com o m u ito s  pensam  se r

PROVA DE AMOR (A IIT h e  Real G irls ) 
■ 1 M 0  na G lo b o . E U A  2002. D ire çã o  de 
D avid G ordon  G reen. com  P atrícia  C la rk - 
son, M aurice C om pte , Z ooey Deschanel. Um  
jovem  conhecido com o  d e s tru id o r de co ra ­
ções a lhe ios se apaixonada pe rd id am en te  
pela irm ã  de seu m e lh o r am igo, que acabou 
de chegar na cidade em  que ele v ive .

A  ÚLTIMA MISSÃO (L a s t R un) - 
3H30 na G lo b o . In g la ce rra /H u n g ria , 2 0 0 0 .. 
D ire ç ã o  d e A n th o n y  H ic k o x .c o m  A rm and  
A ssan te , O rn e lla  M u ti.Ju rg e n  P rochnow . 
A g e n te  a m e rica n o  da p ro te ç ã o  a e x -m ili­
ta r  da K G B  caçado ta n to  pe la  m ifia  so­
v ié tic a  q u a n to  pe la C IA  d e fro n ta n d o -se  
com  esp ião  ru s so  d e s e rto r, respo nsáve l 
p e lo  assassinato de  sua m u lh e r.

SEGUNDA

ACE VENTURA - UM DETETIVE 
DIFERENTE (A ce  V entura : P et D eteethre) 
-15h5S  na G lobo. Eua, 1994. D ireção  de Tom 
Shadvac, com  Jím C arrey, Sean Young e Tone 
Lee.Tex C obb é um  detedve especializado em  
lo ca liza r anim ais de estim ação desapareci­
dos e é  co n tra ta d o  para re cup e ra r um  g o l- 
Unho, aparentem ente sequestrado.

ASTERIX E OBELIX: MISSÃO  
CLEOPATRA (A s te rix  E t O b e lix : M ission 
C leo pa tre ) - 22h na GloboL França, 2 0 0 2  D i­
reção de A h in  C habat com  G era rd  D epar-

d ie u ,C tiri$ tn n  Q avier.M on ica  B ellucci. C leó - 
pa tra , a ra inha d o  E gito , aposta com  Julio  
C ésar im p e ra d o r de Rom a, qu e  conseguirá 
c o n s tru ir um  novo  pa lácio  em  trê s  m eses. 
D esesperado com  o  pouco  te m p o  que tem  
para re a liza r a ob ra , o  a rq u ite to  responsá­
vel p e lo  p ro je to  decide convoca r seus am i­
gos A s te rix  e O b e lix  para a ju d á -lo  na cons­
tru çã o . P orém , legiões d o  e x é rc ito  rom ano  
e  ainda os esfo rços de  um  a rq u ite to  riv a l 
serão os obstácu los para que os gauleses 
possam  chegar ao  E gito.

DAS TRIPAS CORAÇAO (D asTripas 
C oração) - 2h na G lobo. B rasil, 1 9 8 2  D ire ­
ção de A na C aro lina , com  Dèna Sfat, Xuxa 
Lopes, A n to n io  Fagundes. Um  co lég io  de m e­
ninas s o fre  in te rvenção estadual que vai de­
te rm in a r o  fim  de suas atividades. O  in te rven ­
to r  designado para e n ce rra r as atividades 
chega antes da hora m arcada e, enquanto es­
pera a reunião, tira  um  c o ch ilo  Ele sonha com  
as m ulheres do co lég io , v is lum bra  paixões 
com  professoras, alunas e o u tras  pessoas do 
in s titu to . Seus d e lírios  de po de r fazem com  
que ele com preenda m e lh o r a alm a fem inina.

TERÇA

UM CAMINHO PARA DOIS (12 Mie
R oad) •  1 ShSO na G lobo . E U A  2003. D ire ­
ção de R ichard F riedenbergcom Tom  Sdledk, 
W endy C rew son , Maggje G race. U m  fazen­
d e iro  d ivo rciado recebe sua filh a  em  sua p ro ­
priedade no  in te rio r dos EU A para passa­
rem  um  verão  ju n to s .A  m enina, um a adoles­
cente  reb e ld e  criada em  Los A ngeles, tem  
d ificuldades em  se adaptar à ro tin a  lo ca l e  à 
convivência com  o  pai.

INTERCINE •  1h25 N A  G LO B O  
MEU IRMÃO, MEU PROFESSOR

(Behind T h e  Red D o o r) •  1h25 na G lob o . 
E U A  2001. D ireção  de Macia K a rre ll, com  
K yra Sedgw ick, K ie fe r SutheHand, S tockard 
C hanning. Casal de irm ãos, já  ad u ltos, é  fo r ­
çado a e n fre n ta r as lem branças da infância 
m arcada p e lo  pai v io le n to .

PRIMEIRA O P Ç Ã O : 0800.70.9011

EXECUÇÃO SUMÁRIA (The E xpert) 
- 1 H25 na G lobo E U A  1995. D ireção  de R kk  
A very, com  Jeff Speakman, James B ro fin  e M i- 
chael Shaner. E x -p e rito  em  m issões especiais 
investiga a m o rte  da irm ã  b ru ta lm e n te  assas­
sinada p o r um pe rjgoso psicopata.

SEG U N D A O P Ç Ã O : 0800.70.9012

SEM JEITO PARA MORRER (S h o rt 
T im e ) -  3 h 1 5 na G lo b o . E U A , 19 90 . D ire ­
ção de  G regg  C h a m p io n , c o m  D a b n e y  
C o le m a n , M a tt F re w e r e T e ri G a rr. U m  
p o lic ia l re ce b e  um  exam e m é d ico  tro c a ­
d o  e passa a a c re d ita r qu e  está  co m  um a 
ra ra  do en ça  n o  sangue.

QUARTA

INTERCINE -1 h 5 0  N A  G LO B O

GRANDE PROBLEMA (B a rry T ro u - 
b le ) - 1hS0 na G lo b a  EU A, 2001. D ire ç ã o  
de  B a rry  S onnenfe ld, com  T im  A lle n , Rene 
Russo, D ennis Farina. U m  co lu n is ta  de  jo r ­
na l, que fo i abandonado pela esposa, se apai­
xona  pela m u lh e r de um  em presário . Eles se 
ap roxim am  um  d o  o u tro  quando investigam  
ju n to s  a ex is tên cia  de um a m ala. que, se­
gundo o  FBI, te ría  bom bas.

PRIMEIRA O P Ç Ã O : 0800.70.9011

STYX • CRIMES E TRAPAÇAS
(S tyx) -  1hS0 na G lo b a  EUA, Ing la terra  2001. 
D ireção  d e A le x W r|g h t,c o m  R ete r W e lle r, 
Bryan B row n , Angus M acfadyen, G e ra rd  Ru- 
d o lf, S pencer Sykes, A sh ley Tayler. N e lson  
Reedy está fe liz  p o r não c o m e te r m ais c r i­
m es, mas a sua tra nqü ilida de  está ameaça­
da. Seu irm ã o  M ike está d e c id id o  a conven­
c ê -lo  a p a rtic ip a r de um  rou bo  qu e  reso lve ­
ría  suas vidas finance iras.

SEG U N D A O P Ç Ã O : 08 0070.9012

AS OITO CONDENADAS (T he Ex- 
pendables) •  3h25 na G lobo. EUA, 2000. D i­
reção de Janet M eyers, com  B re tt C u llen , 
Robin Gtvens, Idalis D eleon. M ilita r recebe o r­
dens superio res para que v i a C uba em  uma 
m issão de resgate. Ele precisa a jud a r um a 
am ericana a escapar da prisão. O  ún ico  p ro ­
blem a é que, p o r m otivos de segurança, o  m i­
lita r  deverá co n ta r apenas com  ex-presid iá ­
ria s  para a u x iliá -lo  em  sua m issãa

QUINTA

A PRINCESA PROMETIDA (T he  
P rincess B rid e ) • 15h50 na G lo b o . EU A, 
1989. D ireção  de R ob Reiner. com  P eter Falk 
C a ry  E lw es, B ílly  C rys ta l e C a ro l K ane .A vô  
co n ta  para o  n e to  um a aven tura  fa n ta s io ­
sa. N e la , um a bela p rincesa  é rap tada e fo r ­
çada a se casar com  um  te rrív e l tira n o . O  
grande  am o r da princesa te n ta  salvá-la . Em 
sua m issãa e le  conta  com  a ajuda de  um  es- 
padachim  e de um  gigante.

INTERCINE -  1 M 0  N A  G LO B O  
POR AMOR (F o r Love O fT h e  Gam e) 

- 1M 0  na G lobo. EUA, 1999. D ireção  de Sam 
Raim i, com  Kevin C ostner, K elly  P reston.john 
C  R e illy .B illy  C hapei é  um  jo ga dor de  beise­
bo l fo rça d o  a questionar suas p rio rid ad es na 
vida ao confrontar-se com  circunstâncias ines­
peradas: seu passe está sendo negociado após 
20 anos dedicados ao D e tro itT jg e rs  e Jane, 
o am o r de sua vida, o  está abandonando.

PRIMEIRA O P Ç Ã O : 0800.70.9011

PERLASCA, UM HERÓI ITALIA­
NO (Perbsca) -  1 M 0  na G lo b a  Itá lia /H ú n - 
g ria , 2002. D ireção  de A lb e rto  N e g rin , com  
Luca Z ipgarecti.Jerom eA nger.A m anda San- 
d re lli. Em m arço de 1944 tropas nazistas ocu­
pam a H un gria  e 220 m il judeus são d e p o r­
ta dos para cam pos de co ncen tração . En­

quan to  isso, o  ita lia n o  G io rg io  P erbsca, em ­
b o ra  fasc is ta , em penha-se em  salvar as v í­
tim as. O  film e  con ta  ep isód ios pouco  c o ­
nhecidos da II G u e rra  M und ia l.

SEG U N D A O P Ç Ã O : 0800.70.9012 

SEXTA

ASTARTATUGAS NINJA11-0 SE­
GREDO DE OOZE (Teenage M u ta n t II- 
T h e  S ecret o f O oze) - 16h na G ló b a  EUA, 
1991. D ireção de M khael Passman.com Paige 
T urco , D avid W a rn e r e E rn ie  Reyes J r. A s 
Tartarugas N in ja  vo lta  a e n fren ta r o  D e s tru i- 
d o rq u e  consegue se apoderar da fó rm ufa que 
to m a  possível a m utação para c ria r p e rig o ­
sos m onstros.

INTERCINE • 2h na G LO B O

OS OUTROS (The O th e rs ) -  2h na 
G lo b a  EUA/França/Espanha.2001. D ireção de 
A le ja n d ro  Am enabar, com  N k o le  K idm an, 
F ionnula Flanagan, C h ris to p h e r E cdesto n . 
D urante  a segunda guerra , numa m ansão que 
v ive  cercada de  névoa, G race. m u lher fra g i­
lizada. cu jo  m a rid o  p a rtiu  para o  Fronc, é 
atorm entada p o r maus e sp írito s . A  chegada 
de trè s  novos serviça is que a judarão G race 
a cu id a r da casa e de seus filh o s  pequenos 
dão um  novo  rum o a tra m a  que cam inha 
para um  fin a l surpreenden te .

PRIMEIRA O P Ç Ã O : 0800.70.9011

FÁBRICA DE ANIMAIS (A nim al Fac- 
to ry ) -  2h na G lobo. EUA, 2000. D ireção  de 
Steve Buscem i, com  W ille m  D afoe, Edw ard 
Furlong, D anny T re jo . U m  jovem  é condena­
do  e na prisão, p o r alguma razão, e le  desper­
ta  sen tim e n to s  pa terna is num  condenado 
que esta preso há 18 anos e que tom a o  
jovem  deba ixo de suas asas. O  film e  exp lo ­
ra a natureza deste re lacionam ento.

SEG U N D A O P Ç Ã O : 0800.70.9012

O DOSSIÊ DE ODESSA (T he  O des- 
saF ile ) - 3h45 na G lo b a  E U A  1974. D ireção  
de  R onald N eam e, com  Jon V o ig h t, M ary 
Tamm, M aria Schell U m  jo rn a lis ta  publica a 
investjgaçâo sobre  um  dossiê que o  leva ao 
pa rad e iro  de um  ex-cap itão  da SS alem ã. B e 
v ive  sob falsa idenódade na A lem anha, co ­
m andando um a organização de neonazistas.

SÁBADO

RITUAIS DO SEXO (|u s tin e  - C razy 
Love) - 1H45 na Band. D ire çã o  de L. L S h a - 
p ira , com  Daneen B oone, K im b e rly  R ow e, 
Bo Zena, D eena C assiano. R obson e Justi- 
ne p a rte m  pa ra  a Rússia em  perseguição ao 
k m o v ic h  Sam ovar, cá lice de  um  C za r com  
m ilh õ e s  de  m oedas russas, pa ra  tra z é -lo  
para um  m useu. Kuleshov, um  nacionalista fa­
ná tico . te m  o u tro s  planos: e le  pre tende  ven­
d e r o  cá lice  para com p ra r um  e x é rc ito  e  li­
b e rta r a Rússia. Q uando Justine é rap tada, 
o  p ro fe sso r R obson cem que de vo lve r 0 Sa­
m o va r para sa lvá-la , mas Justine  seduz o  
guarda e consegue fu g ir.

Paraíso Tropical 
ajuda a resolver a  
vida dos patrões

O tília  (Yaçanã M artins) é a 
e m p re g a d a  q u e  to d o  
m undo ped iu  a  Deus. Aten­

ciosa, gentil, c o m p e te n te , cozi­
nhe ira  de  m ão  ch e ia  e, a inda  p o r 
cima, amiga dos patrões a  ponto de 
a judá-los a  resolver m u ito s p ro ­
b lem as pessoais e  a té  am orosos.

Foi o que ela fez, p o r exemplo, 
quando descobriu que Umberto (Sér­
gio Marone) era  um  trambiqueiro. 
Com a  informação, os patrões Tiago 
(Sérgio Abreu) e  Rodrigo (Carlos Ca- 
sagrande) expulsaram o golpista de 
lá. O u qu an d o  ela a le rtou  Cássio 
(MarcelloAntony) sobre o  caráter de 
Tais (Alessandra Negrini), quando a 
golpista m orou com  ele. Até Lúcia 
(Glória Pires) ela ajudou, quando a 
m oça decidiu fazer u m  jantar parao  
pai de seu filho. Vidal (Otávio Müller) 
éou tro  que, viraem exe, recebe con­
selhos sentim entais da  diarista.

"A Otília faz tan ta  faxina porque 
é  a  personagem  de  ligação entre vá­
rios núcleos d a  novela. H a  circula 
em  vários lugares por causa disso”, 
conta a  atriz Yaçanã M artins, que 
lem bra que, quando  recebeu o  con­
vite de Gilberto Braga -um  dos auto­
res de  "Paraíso Tropical" ao lado de 
Ricardo Linhares-, soube q u e  sua 
personagem seria muito mais cômi­
c a  do  que dram ática.

Yaçanã lem bra que, no início, a  
personagem  iria se cham ar Otacflia. 
"Quando cheguei na reunião de elen­
co e  disseram que eu era Otília, fiquei 
pensando com  m eus botões: "será 
q u e  as faxineiras vão ser gêm eas 
tam bém ” ?, brinca a  atriz.

E com o O tíbaconsegue? "Ela foz 
faxina de  15 em  15 dias $ó. Por isso 
dá  tem po", esclarece a  atriz. Yaçanã 
conta que teve um  grande cuidado 
para com por a  personagem . "A Otí­
lia é  articulada, vaidosa, bem-resol- 
vida. Não é aquele  estereótipo  de 
em pregada d e  novela, que só serve 
cafezinho. M uito pe lo  con trário , 
ela interage com o as d iaristas da 
vida real m esm o", afirm a. E pare­
ce ter dado resultados, já que a  atriz 
não pára de  ouvir elogios à  sua per­
sonagem . "M uita gen te  b rin ca  e 
fala q u e  precisa de  um a faxineira 
assim . ” E a  em pregada m ais cam a­
ra d a  de  Paraíso vai co n tin u ar a ju­
dando  os patrões.
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Entrevista W O L F  M A Y A

a b lu sa  d e  Wolf M aya lê-se 1969. M ais q u e  sim ples cap richo  fash ion , o  m odelíto  é 
u m a  espécie  d e  p ro paganda  sub lim inar da  peça "G arota G lam our", a  p rim e ira  a tra ­
ção  do  Teatro N air fiello (em  cartaz  a té  o  d ia  26 de  agosto). N aquele  ano, en q u an to  

e le  se p reparava p a ra  cu rsar m ed ic ina  psiqu iátrica , a  TV brasileira experim entava suas p ri­
m eiras transm issões a  cores. Hoje, da  jane la  de  su a  sala, o  d ire to r observa a  reconstrução

daquele m o m en to  h istó rico  nas vozes e  gestos dos a lunos d e  su a  escola, in sta lada  no  sh o p ­
p ing  Frei C aneca (SP) h á  seis anos.

C om  um  o lh o  n a  h is tó r ia  c o n ta d a  no  pa lco  e  o u tro  n a s  c â m e ra s  d a  G lobo - o n d e  
tra b a lh a  h á  q u a se  30 a n o s  - e le  fa la  so b re  u m a  v id a  d e d ic a d a  à  ficção . Veja e s ta  e n ­
trev is ta  n e s ta  p á g in a .

“O  Brasil precisa te r orçulho da sua tv”
"G aro ta  G lam our" fa la  de  h is tó ­

r ia . F a lta  p a ssa d o  e  so b ra  c u lto  a  
no v a to s no  País?

Em nenhum a área d a  com unica­
ção h á  referências histórica das coisas 
que acontecem  no  Brasil. Vejo isso n a  
educação , arte , jo rnalism o , tudo . É 
com o se n ão  tivéssem os passado. A 
gente parte  d a  prem issa d e  que nossa 
história érasa , de  que  som os u m  País 
d e  pouco tem po, sem  tradição. Isso é 
m al. Q uem  está  fora do  Brasil sabe 
com o nossa  TV é im portan te . Viajei 
pelo m u n d o  lançando program as e, 
m uitas vezes, tive u m a  receptividade 
m a io r  do  q u e  te n h o  aq u i. 'G a ro ta  
G lam our'é um a sacudida. O Brasil pre­
cisa ter orgulho da  sua  TV

Orgulho dem ais nãn m ina  críticas?
No passado  a  TV estava m ais liga­

da  à  cu ltu ra  do País eu  sei. Agora, é  
m ais fo rm adora  de  com portam en to , 
é  m ais um a vitrine d e  m oda  con tem ­
p o rânea  do que  u m a  reflexão d a  cul­
tura. Já levam os para  a  TV o N elson 
Rodrigues, o  Plínio M arcos e  vários 
nom es im portantes, m as sei que  exis­
te  um a reflexão um  pouco  rasa  d a  TV 
contem porânea. Ela é  m ais de  consu­
m o im ediato , isso  é  u m a  p en a . Eu 
sin to  que a  gente tem  de  fazer u m a  
corren te  con tra  isso.

Com o é q u e  se pode rem ar con tra  
u m a  m aré  tão  poderosa?

Havia m ais rom antism o n a  TV dos 
anos 60. Ela sem pre  foi u m  canal de 
com unicação  m uito  forte  d a  m ú si­
ca. Perdem os esse rom antism o. H á 
um  cam inho  de  volta. Penso q u e  a  
TV, pela  m úsica , po d eria  in teg rar o 
Brasil. Os program as deveriam  te r  o 
tem p eram en to  de  todos o s  Estados, 
a  TV local deveria  te r  m ais chance  
de  produção, Tem tan ta  coisa interes­
sa n te  n o  Sul, no  N o rte ...

A novela já  fez esse elo pelos c an ­
tos do  País. E n tão  p o r  q u e  ho je  a té  
u m a  tram a  do horário  nobre  dem ora  
p a ra  cativar o  grande público?

Tenho visto pouca TV, n ão  posso 
avaliar o  que  te rá  acontecido exata­
m ente. No geral, há  u m a  pulverização

d e  audiência que não  se pode negar, 
m otivada pela  possibilidade de  p ro ­
dução  em  vários canais. Q uem  está no 
m ercado sabe que o brasileiro é  muito 
ligado à  teledram aturgia. Ele gosta  de 
novela e  gosta de ficar em  casa. Mesmo 
assim, às vezes um a novela não tem  
em patia. E, quando  isso acontece, ge­
ralm ente o  público tem  razão. Sempre 
acontece algo que afugenta o  público. 
O  com portam en to  dele é  a b so lu ta ­
m en te  previsível.

A queda  de  audiência de  um  pro ­
gram a é vista com o um  caso  isolado 
ou  um a tendência?

Existem a í fenôm enos m ais am ­
plos. H á um a nova geração que  e stá  
se desligando da  TV, está  m igrando  
para  o  com putador. Sou pai. M inha 
filha m ais nova, p o r exem plo, dedica 
m en o s  te m p o  à TV do  q u e  a  m ais  
velha. A in te rnet e  o  computadoT dis­
persam  o jovem. É preciso que  o p ro ­
d u to  tenha  cada vez m ais qualidade 
p a ra  ficar in teressante.

O m o m e n to  exige p ro fiss io n a is  
m elhores. Isso m otivou a  criação da 
Escola d e  Atores Wolf Maya?

N os ú ltim o s  d ez  a n o s  p a sse i a  
n o ta r  um a in tenção  m uito  fo rte  no  
jovem  em  se form ar em  comunicação. 
M inha filha m ais velha é atriz, a  m ais 
nova q u e r fazer com unicação e  tem  
um a visão m ais am pla  do assun to . 
Ela quer fazer jornalismo, d iscutir TVi 
c inem a. A TV está  inserida sem  p re ­
conceitos. E penso q u e  isso seja  um a 
vitória desta  geração, de  um a gera­
ção q u e  vê a  TV d e  um a form a m ais 
lím pida e  m ais técnica.

O sen h o r deixou a facu ldade  de 
m edicina no m om ento  em  que  o a to r 
era  quase m arginalizada Por que todo 
m u n d o  quer ser a rtis ta  hoje?

Houve um a glam ourização incrí­
vel do  ator. O prim eiro im pacto disso 
sinto dentro da  família. Meu pai, quan­
do soube que eu, no  4o ano  de  m edi­
cina, havia m e m atriculado n a  escola 
de  tea tro , ficou  sem  fa la r com igo. 
Achou que eu  estava enlouquecendo. 
Hoje, d e  80% a 90 % dos jovens que

chegam  à m inha escola são trazidos 
pelos pais. Eles ficam felizes por te iem  
um  filho artista.

T erm inou o deslum bram ento?
Existe u m a  escola d a  fam a. D es­

c o b re -s e  q u e  e la  p o d e  c h e g a r  d e  
form a fácil, a través de  um a revista 
que  fotografe você pelado, de  um  re­
púd io  ao B u sh ... Podem os, no s p ró ­
xim os m inu to s, fazer algo in s tan tâ ­
neo  que  no s dê  fam a, com o su b ir no  
te to  d o  sh o p p in g  e  fica r de  m ão s  
dadas lá  em  cim a, pelados. O m undo 
já  e n te n d eu  que  a  fam a  in s tan tân ea  
existe  e  a té  tira u m  certo  sa n o .

Diretor q u e  a tu a  tam bém  fica m ais 
sujeito  à  exposiçãa  Incom oda?

N unca tive problem a com  a  expo­
sição. M inha v idaé  m uito  organizada, 
sem pre trabalhei m ais do que deveria  
já  tenho 50 anos. Não sou m ais alguém 
que  a  m ídia queira saber o  que anda 
fazendo. Atuo pouco. A últim a vez foi 
e m  'Senhora do D estino’, agora vou 
fazer' Duas Caras', am bas do AguinaJ- 
do Silva. Ele escreveu para  m im  um  
cara que tem  um a frota de vãs, amigo 
do bicheiro, vive às voltas com  as ex- 
mulheres e os filhos. Atuar dá  um  ponto 
de  referência do outro  lado, fico p ró ­
xim o do  elenco, m e hum anizo.

Qual a  im portância dessa hum ani- 
zação n a  era da TV industrial?

Os grandes atores, geralm ente, são 
pessoas em  um  processo de evolução 
h um ana  m uito  grande. Já passei por 
decepções por um a pessoa não ser tão 
grande quanto  o  ator que ela é. Já co­
nhecí gente genial com o a to re  m edío­
cre com o pessoa, m as são exceções. A 
carreira é  difícil, não é  um a jogada de 
sorte, um  tiro no escuro. A função do 
artista está cada vez m ais se consoli­
dando  p o r estudo, am plitude d e  ra­
ciocínio e  d e  co m p o rtam en to . Isso 
tudo  faz parte  da evolução do  ser que  
$e to m a  aquele artista. Não é porque 
você tem  u m  bom  conta to  ou  furou 
um  bloqueio que vai se da r bem .

N ovelas tê m  sido  a c u sa d a s  de  
in fluenciar d p ú b lic a  C oncorda com

Paulo Libcrt/Agència Esado/AE

o  M in istério  Público?
Estive e m  Brasília duas vezes. Na 

últim a, em  'Cobras e  Lagartos' (2006), 
fiquei conversando  com  o Rom ão, 
u m  jovem lá  d o  M inistério. Não senti 
q u e  hav ia  u m  resqu ício  d e  censura , 
e ra  u m  jo v em , c o m  m e n o s  d e  30  
anos. E nquan to  isso for u m  diálogo, 
é p lausível. Falando com o  criador, 
acho  m u ito  tem erário  q u e  vire u m a  
cartilha. O  artista  n u n c a  conseguiu  
conv iver c o m  isso  p o rq u e  se m p re  
jogou  p a ra  frente  o  c o m p o rtam en ­
to, sem pre foi esclarecedor de idéias. 
Se ele não  m o stra  conflitos, n u n c a  
fa rá  o  esp ec tad o r pensar.

E com o pai, com o vé a  questão?
Nós, pais, tem os que ficar atentos 

a  todo tipo de  inform ação para  que a  
gente preserve a ... não é  a  inocência 
... m as o processo m ental a inda não 
form ado da  criança. Você pode m oldar 
u m a  c rian ça , p o d e  c o la b o ra r  p a ra  
transform á-la  em  u m  cidadão bem - 
resolvido, m ais pacífico, sem  traum as. 
É preciso estar atento ao a to  de  fazer 
um  filho. Já houve m om entos em  que 
tive de p ô r ordem  n a  casa. Q uando fiz

am inissérie  'Desejo' (1990), que ia  ao 
a r à s  23h, a  M anoela tinha un s seis 
anos. Não quis q u e  e la  visse. Ela que­
ria, m as não deixei. A TV, com o algo 
gratuito q u e en tra  dentro d e  casa, tem  
responsabilidades. M as é  o  pai de  fa­
m ília  quem  tem  de  respeitar a  faixa 
e tá r ia  do  filho . N em  se m p re  u m a  
criança de  sete anos pode  ver nove­
la, assim  com o não  deve ser jogada 
no  c o m p u ta d o r p o r  15 horas. Esse 
afunilam ento q u e  a  solidão do  com ­
p u tad o r provoca, q u e  isola o  filho de 
outras crianças, talvez seja o fator mais 
sério desta  nossa  época.

Com o deveria  se r a  partic ipação  
do Governo nessa  questão?

O s p eõ es  d a  m in h a  fazenda em  
G oiás travam  co n ta to  com  o m undo  
via TV. Em pa íses com o o  nosso, ela 
tem  u m  papel social e  cu ltu ral im ­
p o rtan te . As TVs públicas deveriam  
te r  m ais serviço, deveriam  ajudar n a  
alfabetização, n a  form ação do  jovem. 
E sperava d o  governo Lula, e  espero  
a in d a  d os p ró x im o s  g o v e rn an tes , 
um a posição m ais consolidada d ian ­
te  d a  vastidão  disso.
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Vilões são castigados antes do final da novela das 21 h
O crim e não com pensa em  Paraí­

so Tropical. Mas o tim e do mal 
d a  novela d a  Globo está longe 

de pendurar as chuteiras. A equipe for­
m ada  p o r Tais (Alessandra Negrini), 
Olavo (Wagner M oura), Bebel (Cami­
la Pitanga), Ivan (Bruno Gagliasso), 
M arion  (Vera Holtz), A ntenor (Tony 
Ramos) e  Jáder (Chico Diaz) se con­
centra, en tra  em  cam po, ataca, m as a 
bola sem pre bate  n a  trave. Traduzin­
do: as arm ações dos malvados duram  
poucos capítulos. Tudo p orque  têm  
com o principais oponentes Gilberto 
Braga e Ricardo Linhares. E os autores 
não escondem  a tática de castigá-los 
durante toda a  tram a, em  vez de guar­
dar a punição para o últim o capítulo, 
fato que tem  se destacado.

"Vários novelistas se valem  deste 
procedim ento, m as isto é m uito claro 
nas novelas do Gilberto Braga. Ele gosta 
do estilo arm ar a tram a, criar o confli­
to e resolvê-lo para, em  seguida, criar 
outra. Ou seja, estimular o público com 
novos aco n tec im en to s", diz M auro 
Alencar, dou to r em  teledram aturgia

pela USP. Gilberto Braga afirma que o 
estilo surgiu devido aos apelos da to r­
cida. "Estamos tentando atender a  um  
pedido  do público, que  se queixava 
que os vilões estavam  sem pre vencen­
do nas novelas. Tentam os um  equilí­
brio", con ta  o  autor.

G E M Ê A  M Á
Tais tem  sido  v ítim a fácil do  e n ­

redo. A gêm ea m á  en tro u  em  cena  
q u e ren d o  e n riq u e c e r  às cu s ta s  de 
u m  falso casam ento  com  u m  gay. Foi 
desm ascarada. T entou separar Paula 
(Alessandra Negrini) e D aniel (Fábio 
A ssunção) com  u m a fo to m o n tag em  
p ara  em bo lsar R$ 5 m ilhões. F racas­
sou. O próxim o ato  será  seq ü es tra r 
Zé Luis (Vítor Novello), auxiliada por 
Ivan. "Eles vão p e rd e r no v am en te , 
n a d a  que  fazem  d á  certo . M as estas 
ações vão an im ando  a  história", afir­
m a  Braga. C om  o u tra  derro ta  no  cu r­
rícu lo , a  m o re n a  te n ta rá  a fo g ar a 
irm ã para  assum ir o seu lugar. "Tam­
b é m  vai s e r  d e s c o b e r to  a n te s  do  
final", com pleta .

Olavo é o u tro  com  pouco  c réd i­
to  no  folhetim . O executivo m an d o u  
D aniel p a ra  a  prisão, m as levou u m a  
surra quando  o tram bique foi desco ­
berto . Já o cafetão  Jáder p asso u  po r 
ap u ro s  q u a n d o  o m ilio n ário  ficou  
sab en d o  q u e  ele, e n ão  Bebel, tin h a  
ro u b ad o  seu  lap top . O infiel A n te­
n o r foi a b an d o n ad o  q u an d o  a m u ­
lher soube de sua pu lad a  de cerca. O 
em p resá rio , inclusive , deve p ag a r 
pelos crim es com  a vida. O chefão  
p o d e  ser assassinado  nos próxim os 
capítu los. No passado , M arion, que  
tra ía  o m arido  com  u m  ricaço e com  
u m  m o to ris ta  engravidou do seg u n ­
do. "Novela p rec isa  se r ágil, fica b o a  
d e  aco m p an h ar" , apóiaV era.

Responsável pela sacudida no h o ­
rário  nobre , Braga n em  sem p re  foi 
tão justiceiro. Em Vale Tudo (1998), o 
supervilão M arco Aurélio (Reginaldo 
Faria) fugiu d a  Justiça e a in d a  deu  
u m a "banana" p ara  q u em  ficou. "O 
m o m en to  era  outro. D etectava que 
os vilões ficavam  im punes, m as isso 
não saía no  jornal." B e b e l (C a m ila  P ita n g a ) a p ro n ta  e s o fre  n o  d e c o rre r d a  tra m a  das 21 h o ra s O la v o  (W a g n e r M o u ra ) ta m b é m  re ce b e  o  revés da  m e d a lh a  e as vezes re c u a

Paraíso Tropical bate recorde de audiência

M a rio n  (V e ra  H o ltz )  te m  fa m ília  d e s rre g ra d a  e a p ro n ta  m u ito  n a  tra m a  T a is  (A le s s a n d ra  N e g rin i) é  a  g ê m e a  m á , as vezes e s tre m e c e , m as fa z  o  m a l

Paraíso Tropical b a te u  recorde de 
aud iência  n a  no ite  de segunda-feira 
passada, d ia 25. A novela das nove da 
Globo registrou m édia  de 50 pon tos 
no Ibope, a m aio r desde a estréia . O 
bom  desem penho é resultado de um a 
guinada n a  tram a. A histó ria  que co­
m eçou  co m  diálogos longos, cenas 
a rra s tad as  e em o çõ es superfic ia is , 
tem  em polgado com  m uita ação, sur­
presas e reviravoltas.

Em u m  único capítulo, m ais preci­
sam ente o de segunda, Camila (Patrí­
cia Wemeck) descobriu que Fred (Paulo 
Vilhena) chantageou Neli (Beth Gou­
lart) para  que a  dona de casa conven­
cesse a filha a  se casar com  ele e quase 
deixou o noivo no  altar.

D E S T A Q U E
No m esm o dia Isidoro (Othon Bas­

tos), enfim , soube que  Tais (Alessan­
dra  Negrini) não  é flor que se cheire. 
Não bastasse isso, o aposentado m or­
reu em  u m  grave aciden te de carro 
ao perseg u ir a  n e ta  n a  ten ta tiva  de 
levá-la p ara  trá s  das grades. O garoto 
Zé Luis (Vítor Novello)poderia te r ga­
nhado  m ais d estaque  no efervescen­
te  episódio. Ao receber a  notícia  de 
que o pai morrera, teve um a reação in ­
dignada, in fantil e tocante.

Os autores Gilberto Braga e Ricar­
do Linhares não vão econom izar m u ­
nição para m an ter a  novela em  ritm o 
acelerado - e no paraíso do Ibope. Nos 
próximos capítulos, Tais vai lu tar pela 
guarda do pequeno tio e, ao perder a 
batalha, vai seqüestrá-lo. A m au-cará- 
ter ainda vai assum ir o lugar de Paula 
após o casam ento da m ocinha.

S IM U L A
"Tais sim ula  u m a  ca rta  de su ic í­

dio e som e. Depois, ela e Ivan (Bruno 
Gagliasso) a tra e m  Paula  p a ra  u m a  
arm ad ilha . Tais leva a  irm ã  p a ra  o 
a lto  m ar, n u m a  la n c h a , tr o c a  d e  
ro u p a  com  ela, afoga a  gêm ea, volta 
p a ra  a  casa  de A ntenor e assu m e o 
lugar dela. Paula será  salva p o r u m  
m ergu lhador e ficará iso lada d u ra n ­
te alguns capítu los. Tais p e n sa  que 
m ato u  a irm ã. M ais ad ian te , Paula 
volta", co n ta  L inhares.

O folhetim  a inda  vai apelar p ara  
u m  crim e para  m an te r a a lta  tem p e­
ra tura . N a re ta  final d a  novela, u m  
p erso n ag em  será  m is te rio sam en te  
assassinado, e  o b o m  e velho’"q u em  
m atou?" p ro m ete  ag itar a  h is tó ria . 
P erso n ag en s com o A n ten o r (Tony 
R am os) e O lavo (W agner M oura) 
estão n a  m ira do assassino.

S E G R E D O
"V am os m a n te r  em  se g re d o  a 

identidade de quem  vai ser m orto por 
m ais algum  tem po. Mas é claro que 
vão p in ta r m uitos candida tos à  víti­
m a. A brincadeira, por enquanto , não 
é 'q u em  m atou?', é 'q u em  vai m o r­
rer?"', com pleta  o autor.

N a sem an a  p assad a  c ircu lou  p o r 
a lguns órgão especia lizados em  fo ­
foca d a  tv  q u e  A ntenor será  assassi­
n ad o  e can d id a to s p a ra  ser o a ssas­
sino  não  faltam .

No to c a n te  a “o r ig in a lid a d e ” do  
su m iç o  d e  P au la  e Tais o s u b s t i ­
tu i r  é in crív e l. U m a c ó p ia  d e  Mu­
lheres de Areia d e  Iv a n i R ib e iro , 
m a s  os d ire ito s  d a  o b ra  d a  a u to ra -  
já  fa lec id a - são  d a  G lobo.

A m alvada Tais vai assum ir o lugar 
da bondosa Paula nos próximos capí­
tulos de "Paraíso Tropical". Pouco antes 
de sub ir ao altar com  D aniel (Fábio 
Assunção), a gêm ea boa será seqües- 
trada pela vilã, que ten tará afogá-la.

Sem saber que a  irm ã sobreviveu, 
Tais assumirá seu lugar e se casará com  
o cunhado bonitão. "Tais vai fingir que 
está  com  síndrom e do pânico, vai ao 
psiquiatra e com eça a fazer terapia. Na 
prim eira e tapa do plano, ela não tran ­
sa  c o m  D an ie l p a ra  q u e  e le  n ão

desconfie", an tec ipa  Ricardo Linhares, 
um  dos autores d a  tram a. "Em toda h is­
tó r ia  sob re  gêm eos h á  o m o m en to  da 
troca, seja em  telenovelas, no cinem a ou 
n a  literatu ra" , ju s tifica  o novelista.

A ssim  co m o  n a  ficção, a  tro c a  de

p ap é is  é b a s ta n te  c o m u m  n a  v ida  de 
g êm eas de ca rn e  e osso. M as, ao c o n ­
trário  do  caso  d e  Paula e  Tais, a m u d a n ­
ça  re p e n tin a  d e  id e n tid a d e  c o s tu m a  
se r c o n sen tid a , p o r tem p o  b e m  cu rto  
e co m  d esco n h ec id o s.

As can toras Keyla e Kenya Boaventu- 
ra, 25, p o r exem plo, viviam se passando 
u m a  p e la  o u tra  d u ran te  a  in fância  e a 
adolescência. "Quando a gente tinha uns 
15 anos, eu  estava ficando com  u m  m e­
nino em  u m a festa. Aí chegou u m  outro

garo to  q u e  eu  p aq u erav a . Pedi p a ra  a 
m inha irm ã m e ajudar. Fomos no banhei­
ro e trocamos de roupa. A Keyla ficou com  
ele e  disse que o amava. No dia seguinte, 
ele g rudou em  m im . Briguei m uito  com  
a m inha  irm ã", co n ta  Kenya.

a p r e s e n ta d o r  ROBERTO JUSTUS FAZ UMA AVALIAÇÃO DE
SEU TRABALHO E ENCAROU PROGRAMA AO VIVO

“Sou diferente dos outros 
apresentadores”

R o b e rto  J u s tu s  já  te m  p ro je to  p a ra  O  A p re n d iz  5 à  s e r e x ib id o  e m  2008

Ro b e rto  Ju s tu s n ão  é m ais  u m  
a p ren d iz . O e m p re sá r io  q u e  
se av e n tu ra v a  co m  n e rv o s is ­

m o d ia n te  d a s  câm e ras  já  te m  jogo  
d e  c in tu ra  p a ra  d e m itir  c a n d id a ­
to s  e  so r r i  ao  v e r  a  a u d iê n c ia  d e  
su a  só c ia , a  R ecord , c a d a  vez m ais  
a lta . Seu p ro g ra m a  "A prendiz 4 - o 
Sócio", n a  re ta  final, e s tá  adm itido . 
"A p re n d iz  5" é u m  p ro je to  p a ra  
2008 e seu  ch efão  ad m ite : te m  g o s­
ta d o  d a  b rin c a d e ira .

O p ro g ra m a  te rm in o u  n a  ú l t i ­
m a  q u in ta -fe ira , c o m  tra n sm issã o  
ao vivo p e la  R ecord, a  de fin ição  de 
q u e m  s e rá  só c io  d e  R o b e rto  Ju s ­
tu s  e m  u m  n egócio  avaliado  e m  R$ 
1 m ilh ão : M a ria n a  Ju n q u e ira  Reis 
ou  T iago d e  A guiar P ere ira . M a ria ­
n a  p r o p õ e  u m a  e m p r e s a  d e  e f i ­
c iê n c ia  en e rg é tic a , co m  u so  ra c io ­
n a l d e  e n e rg ia  e lé t r ic a .  Já  T iago  
q u e r  d e se n v o lv e r u m  p ro d u to  de 
lav ar c a rro s  sem  água , q u e  c o n s is ­
te  e m  le n ç o s  u m e d e c id o s .

S U C E S S O
E m balado  pelo  p ró p rio  sucesso, 

o h o m em  q u e  acu m u la  os cargos de 
public itário , em p resário  e ap re sen ­
tad o r te m  se to rn ad o  u m  dos t ru n ­
fos d a  R ecord . A té o 13° ep isó d io  
d e s ta  te m p o ra d a , nove d e les  fica ­
ram  à frente d a  Globo p o r alguns m i­
n u to s  - em  dois, u ltrap asso u  a  c o n ­
co rren te  p o r m eia  ho ra . C om  m éd ia  
de 11 p o n to s  d esd e  a  estré ia , já  c ra ­
vou pico  d e  1 9 .0  p ro g ram a  acerto u  
ao resolver e leger u m  sócio p a ra  o 
ap resen tad o r, u m a  idéia  brasileira .

Justus ficou m ais Justus e m enos 
D onald  T rum p (m en to r do  orig inal 
"The A pprentice"). Pode-se dizer até  
que o carrasco ficou bonzinho. A ver­
são brasileira, q u em  diria, hoje sofre 
ao d em itir u m  bom  candidato . E não 
esconde o nobre  sen tim en to . "É ver­
dade. A contece p o r c au sa  d a  conv i­
vência co m  eles (os p a rtic ip an tes) e 
das m u d an ças. No início, o fo rm ato  
era u m a  coisa m eio  cruel, exigia que 
eu  fosse m ais duro.

N E C E S S ID A D E
M as n ão  é o que  eu  q u ero  p a ra  

o m eu  p ro g ra m a , n ã o  vejo  n e c e s ­
s id ad e  d isso . Posso  m u ito  b e m  c o ­
lo c a r  a m in h a  o p in iã o , d a r  u m a  
lição  n e les  q u a n d o  fazem  b e s te ira  
sem  h um ilhá-los, sem  deixá-los em  
u m a  s itu a ç ã o  c o n s tra n g e d o ra . Já é

d u ro  o  su f ic ien te  a p re ssão  do  d ia  
a d ia , a  sa la  d e  reu n ião , fica r lo n g e  
d e  c a sa  p o r  trê s  m eses . M as, e m  
ce rto s  m o m e n to s , a in d a  fico b e m  
b ra v in h o , só  q u e  é n a tu ra l  a g o ra  
fo rçav a  a b a rra  a n te s" , diz.

O chefão  te m  sen tid o  êxito n as 
ruas. Seu b o rd ão  "você e s tá  d e m iti­
do" n ão  p á ra  de persegui-lo . "Tem 
cara  q u e  pega  a câm era  do  ce lu lar e 
fala 'm e  d em ite  p a ra  eu  film ar'. Sou 
d e m itid o  e m  90%  d a s  v ezes  q u e  
falam  com igo. Estava e sq u ian d o  em  
A sp en , d e  c a p u z  e tu d o , e o u v i 
'Justus, você tá  d em itido '."

A S S É D IO
N em  a c o m p a n h ia  d a  fam ília  o 

liv ra  do  asséd io . "E n tre i no  avião  
e rra d o  c o m  a m in h a  m u lh e r  e os 
m eu s filhos in d o  d e  S alvador a  São 
Paulo. Vi q u e  tin h a  g e n te  s e n ta d a  
n o s  lu g ares  q u e  ach av a  q u e  e ram  
os n o sso s e  ch am e i a  ae ro m o ça . A 
m u lh er d isse 'n ão  posso  fazer nada , 
o seu  avião  e s tá  ao lad o '. A divinha 
o q u e  aco n teceu ?  U m  so n o ro  'você

tá  d em itid o " ', d iverte -se .
O assunto  volta a ficar sério q u a n ­

do  o te m a  é  o fu tu ro  n a  TV. O p u b li­
citário  não  d esca rta  a  possib ilidade 
d e  c o n t in u a r  n o  v íd e o  q u a n d o  
"A prendiz", enfim , te rm in ar. "Não 
q u ero  parar. Estou  fazendo  bem , é 
u m a  co isa  q u e  gostei."

D IF E R E N T E
M odéstia à  parte, e abusando  do 

lado publicitário, vende o próprio peixe 
sem  tem er ser demitido. "Sou diferen­
te dos outros apresentadores, tenho um  
perfil próprio, nem  m elhor nem  pior."

O fo rm ato  da nova a tração  a in d a  
n ão  foi esco lh id o . "A em isso ra  se 
iden tifica  com igo, ach a  q u e  ten h o  
um  público  in teressan te, q ue  respei­
ta  m in h a s  o p in iõ es . P o d eria  fazer 
u m  p ro g r a m a  c o m  o p in iã o , tip o  
'P rogram a do Jô ' (especu lou-se  que  
co m an d a ria  u m  talk show ). Eu não  
esto u  fa lando  q u e  é ru im , a té  ass is­
to, m as é u m a  fórm ula  u m  pouco e s ­
gotada. Pensam os em  form atos, m as 
é cedo p a ra  falar."
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INTERTV -1 7h30 - MALHACAO

C apítaio3()é i5-A ndré recebe u ra  
bolsa de estudo para cursar urra facul­
dade. A d ian oeT ogo  deputam a aten­
ção de DubaArnakto promece a Maree- 
b  que (fará urra chance aA ndré Goiaba 
crp n iza  um protesto no lançamento da 
om parha. Marta convidalãBpera a co­
missão de pásA  cam paria da fabrica de 
m òreè é cancelada, o  que m a V ty ia n  
André desiste de se vingar de Arnaldo 
Priscfe e João axifa inam  iniciar novas 
dfacussões para que os a m çx  votam  a 
falar com  elesArnaldo vai ao encontro 
de André no tra fler e encontra G abriel

C ap foJo 3066 -  Gabriel se deserv 
tende ccm Arroldo Afaíde e Marcela não 
entendem porque Arnaldo desrstw das 
pazes comAndreTuca convida Prísdh e 
João para o  lançamento de um  filme. 
Eduardo se decepciona»  ver que Ceo- 
Sae M a u  s ã o v c lr tro  cfaME-TVRab 
eos meninas da república ensatamaco- 
re o g á a  Bruna aparece para ajudar naTV
HmanHnM n ir lg MaliPiKp f Vrifa fte*-
ccaTbrtfatésArnaldaparapi^udkarG a- 
b rie l <fa aos pais de alunos que Adràno 
perm tíu a contratado de um lunaoná- 
rio  que já e s te * preso no passado

C apitado 3067 • A rnaldo revela a 
M araque G abrídé pé deAndré Eduar­
do escohe a diversidade no  colégio 
com o tema do docum entária Arnaldo 
pede a M ana que não oonue a Abíde 
sobre sra panidpação na oxnissão de 
pais. A dràno com ida Duba para um  pi­
quenique, ftis c ia  e João term inam  o  na­
m oro. Maranha eTura sesentem  c ti- 
padas pelo rom pènenta Eduardo con­
vida M ubm bo para falar sobre os ska- 
tistas. M ana ameaça A driano com  a 
transferência de alunos da escola, a s o  
não re tire  André e Gabriel.

C a p ítu lo  3066 • A driano se re­
cusa a atender as reivindicações de 
M arta e ela se m antém  contra a d ire ­
ção do cdégioT fago convida Duba 
para sair.m as ela recusa o  com itê  e 
inventa uma desculpa. Mateus sente 
ciúmes do entrosam ento en tre Eduar­
do e C e d ia  na ME-TV.Tuca se despe­
de de Raquel Mareinha e Priscfe para 
ir  ao cam peonato Rafa e os meninos 
da república fazem o ú ltim o  ensaio 
para a apresentaçãoM ara acusa Ga­
b rie l Marcela e A nd ré  ficam  choca­
dos com  o  abaixo-assinado.

C ap itaA >3069-M arte la  defende 
André e G abrielAndrè acusa Jaguar de 
te r le ito  o  ababco-assinado-Atraldo su­
gere que M ana convoque alguns pais 
para cancelar as matriculas de seus fi­
lhos Rosa reconhece M ufam boVilm a 
desmascara Rafa e os meninos da re ­
pública, mas elogia a apresentação do 
grupo Mateus flagra Eduardo e C ed­
ia  se abraçando. C ed ia  tenta se expli­
car, mas Mateus fk a  irrita d o  Cecília 
ameaça te rm inar o  nam oro com  Ma­
teus. caso continue desconfiando dela. 
G abriel decide pedir demissão

NAO HA EXIBIÇÃO 
DA NOVELA AOS 
SÁBADOS.

INTERTV - 1 8K - ETERNA MAGIA

C a p ítu lo  43 - Mac Ide conta a joa- 
q u m o p fe no deJa irN n aá za lráá aqu e  
resolveu dar uma chance a Luas. Jcyce 
agradece a Loreaa pe r a r-h e  dado outra 
chancee he dá  um be ijo Z lda  ameaça 
contar para todos que Rafeel tem  um 
fih o  fora do  casamentoRafael n e p  tu d o  
Max manda R io pgar fora tudo o  que 
pertenceu a E v a ja r se aborrece quan- 
do M atilde devolve o  d h h e io e  diz que 
contou tudo a Joaquim. Jair é preso Pé­
rola se lembra do  <fe em  que M arta ex- 
pulsou-a de casa. acusando-a de am ar 
Maac Mauro visnaPêrcfe na loja. Max sur­
preende N ra e  Luas juntos. Evaéz que 
sua saúde está ótim a e surpreende Com 
rado ao deerque irão todos a Serranias.

C a p ítu lo  4 4  -  C onrado diz que 
Eva não precisa se sa c rifia r po r ele, mas 
ela reafirma seu amor. Max, Pérola, M na 
e Lucas b rrida fn  ao novo romance. Car- 
6o  não se conform a po r Flora expulsar 
M atilde Loreta lê  a carta mais recente 
de Conrado e chora ao se lem brar do 
fih o . Joaquim salva M atilde, que se afo­
gava no racho, e resolve abrigá-fa. Rita 
coma para Pérola que Eva Ijgou choran­
do para Zilcfa. Rafael conta para Pérola 
que ZBda o está ameaçando. C arol não 
gosta de ver M atilde em  sua casaA giá- 
do recebe urra a r a  avisando que vão 
mandar ou tro  padre para a sua paróquia 
C lara acorda Conrado, que se depara 
com  Eva desmaiada.

C aptado 1 3 - B r in ir ó e  que Régs 
marque a dara do casamento Isabel d z  a 
Cfarice que a exafe não foi paga.Jtjj des- 
eufcre que Romeu está morandoccmSfas. 
D irra  conta a Romeu quejq u está pen­
sando em visitá-la B ete vai à lesta com 
ArieL Beatré efogfa a festa a g riza d b  por 
Agatha mas não gosta de véfatfcnçando 
com M arceh CustódB e Gabriel vêem 
Dame & e p r á boate. Clarice descohre 
que Dante saiu. Dante pergunta a Beatriz 
se a d e ra  de emprego ainefa está valendo

C a p itu lo  103 - Ffaub pede que Eval- 
do  aguarde, antes de denunciar "Bis. Ma- 
rio n  apresenta Bebe! a U rbana Virçfaia 
orienta Bebd durante o ja no riúd b  se im - 
pressjoracom atefnuradeAntenor.G Ida 
e Gustavo se beijam  Nereu dá flores para 
Z c ra k fe H e rn ife  reprova o  com porta- 
ntento de Mateus. Evádo dá entrevista 
dem ente e HerrrÉtfaprometHn a Mateus 
nao contar para Lúda sebre suas atitudes, 
desde que é e  se com porte. D inotá per- 
cebeaategrádeG tsovaTaferecebeoti- 
nhero do raentánaCássio desaconselha 
EvaWoademrKiarTais. Urbano aconseha 
Tafe sobre iwestimentos. fa ia  pede que 
Evaldo não denuncieTais. han ouve d e ­
mente comentar que Evaldo denunciara 
Tás.Tásvaáa$adeEvádQ

C a p itu lo  4 5  - Eva p ro ibe  P eter 
de con ta r a verdade; a C onrado. C on­
rad o  estranha quando C lara  m ostra  
o  anel que a màe escava segurando 
na hora do  desm aio. Joyce surpreen­
de Loreta em ocionada ao m exer nos 
pe rtences de  C on rado . Eva d iz  que 
o  anel pe rtenceu a sua m ãe. M atilde  
prepara o  café e lava roupa em  agra­
de cim e n to  a Joaquim . C hica o rgan i­
za um  m ovim ento para que Padre Ag- 
na ldo perm aneça em  Serranias. Ma- 
tild e  d iz  a Joaquim  que F lo ra  só vai 
en tregar sua m ala se ela pagar a es­
tada. L o re ta  se surpreende ao ve r 
M atilde  na casa de Joaquim . Eva com ­
p ra  passagens para o  B rasil.

C ap tado 44-E i>adz que quer fazer 
as pazes com  Max. e  Conrado teme que 
eb râ o  consiga M atilde d z  que Joaquim 
fiai caridosa mas Loreta tã o  se conven­
ce. flo ra  entrega a mala para Joaquim. 
Mauro com ida Pérola para sair. mas eh 
re c u a  Max râ o  gasta de vê-los juntos. 
Bernardo pede a Loreta permissão para 
namorar Jojtte. Eva d z  a Reter que se ela 
c o n s ^ iir  juntar Conrado e N na  talvez 
fique ourada ou, pelo menos, m ona em 
paL Luas diz a N ina que vai vo lta r a es­
cudar e que só poderá vè ia  nos finais de 
semana.Joaquim propõe que Matilde fique 
e ajude na casa. Conrado instste em saber 
de Peter se Eva está bem para viajar. Max 
se dedara e dá um be jo em Péróh.

INTERTV- I9h10 - SETE PECADOS

C apitado 14 - Beatriz avisa Dante 
que sua oferta ainda está valendo e o  
chama para dançar. Amélia f ia  preocu­
pada com a chegada de sua irm ã, G ntia, 
a São Pada O ti ia  pede a ajuda de Ante- 
ro  para descobrir onde está Romeu. 
Dante re a ra  novamente o  trabalho ofe­
recido p o r Beatriz, Beatriz pede a ajuda 
de A p tha  para conquistar Dante, la e r- 
te  e Isabel redamam das brinodeiras na 
escola p o r causa da faha de pagamento 
cfa mensaidade escolar

C apitado 104 -Tais propõe sotie- 
dade a Evaldamas ele râ o  a perdoa e dh 
que vá denurvóá-kO sdofe brigam. Eval­
do  a i e bate corna abeça em  urna mesa 
em om eTals, desesperada, sirrafa um as­
salto. Paula vê Tais sair do  Copam arAn- 
tenor sqgere que Daniel se case na asa  
de Paray .Tais e fvan conversam com o  
detetive Rangel Joana pergunta com o a 
mãe vai p a ^ r o  aluguel Lúda conta para 
Daniel e Pada que Ivan é á lb i de Tais. 
Paula comenta que o á lb i é fa to ,po is  viu 
Tafe saindo do Copamar Paula convem  
com Rangel sobre o  áftx de Tafe. Lúda e 
G em ente expulsam ban. N e l descobre 
o  pnédo de Jáder; mas dfefarça ao encon­
tra r H e ito r Tafe encontra com Paula na 
casa de Daniel

C a p ítu lo  15 - Dante f ia  arrasado 
com a história que os fihosco rta rrv  Bea­
triz  insiste que Agacha a ajude. Dante 
quer sabera opinao de Caria sobre Bea­
triz . C farice com em ora ao saber que 
Dante recebeu o  d inh e ira A rid  se decb- 
ra para B iete. N o  jantar Romeu leva flo ­
res para Juju Agatha e Barão acendem 
veias no quareo de Beatriz. Dante passa 
m al Custódia consegue apagar as veias, 
mas não percebe que u rra  debs perma­
neceu acesa e o iu .

INTERTV - 20H55 -PARAlSOTROPICAL

C apitado 105 -D an ie l grava a con­
versa das irmãs, Paula c a ta  que viuTaís 
saindo do  Copamar Tafe d z  que fo i um 
aádenDeequenãovéseentreprTaktrarv 
qüilza Ivan, pois Fbuhrão cem provas. O s 
dois vêem Daniel saindo do prédio e 
temem que d e  tenha gravado sua con- 
fisã a A n te n o r pede que Lúcia o  ajude a 
o tg tn iza ro  asam ento de Dtaniel e  Paula. 
1 »  volta à a sa  de Daniel e  debta a porta 
entreaberta para Ivan, que pega a fita. 
Paula dam a Rangel para olmt a grava­
ção mas descobre que a fia  sum iu Da­
niel descobre que Tafe estava com  bane 
tem  certeza que eles roubaram a fita lâ fe 
queima a fia la sa xw e rsa co m  Rangel e 
tfiz  que Pau la tem  problemas. Tafe d c  que 
fa ia  vai te r que desaparecer

C apitado47-Pércta pede um tempo 
para pereare Max, frfamente.se desaba 
Peter d ir que Eva pensou estar com  pro- 
blernasepcr isso de ck iu r a Serrarias. Con­
rado p ra n te a  F é te rq ueN h aésó  uma 
le rn tr^ L o rra o o n c o rtb o o rn o n a m o - 
ro  dejoyce e Berrarfcunssfica na safa ocro 
osdofeG ria eTbajqpm um  balde de água 
ccm  a ril em M arido fa lre A g iá d o  se co- 
meve com  o abaotoassredajoaqurn bngi 
com  cs fihos e haste que Madde fique. 
NraewpUsaZflda quando efa mostra uma 
revisa com fotos de Conrado e  Eva. Me- 
défa rnplora que Rafael a tire  do  sanató­
r io  Max convida Pérola para viajar com 
ele. Eva tem  um pesadefo e abraça C on­
rado dizendo que não quer m orrer

C apitado 16 - O  quarto de Beatriz 
pega fogo. Agatha pede para M arcelo 
peg ir a estátua. Barão faz a mesma pro- 
posaa H ónJesBeaoiz insiste que Dante 
aceite o  emprego e oferece ajuda a Cla­
rice para vender seus dores para um  res­
taurante. Beatriz rw ebaA gãha que pre- 
tende sabotar os doces, para que Dante 
se en iv ide  ainda ire feO a ice  acata a pro­
posta de Pfedro e recebe um adiantamen- 
ta Beatriz acusa Agatha de roubar slb es-
tatua.

C apitado 106-Jáderseim presao- 
na com  o que N e i h e  conta, e diz que 
vá pagar a dívida de Joana. A ntenor re­
cebe Lúda e Mateus em sua casa Tais 
manda Ivan co n s ^u ir uma assinatura de 
Paula G lda d c  a Vidal que está gostando 
de ou tro. Ivan obriga Patifa a assinar a sua 
dspensa na carteira de trabaho. Lúcia 
aceita a proposta de Antenor de te r um 
fih o  com ele. M arion prom ete conver­
sar com Bebd sobre U rbana D in o rt sai 
correndo quando Gustavo fah em ofida- 
fczar a separação Casso reage ao ver 
Lúda e A ntenor se beijando A k e  ouve 
O b ro  ligar para Bebd.Tafe treina a assi- 
ratura de PaufaTafee Ivan saem de barca 
Camfa e Fred votam  de luadem eljoana 
descobre dinheiro em sua conta.

C a p ítu lo  48 •  Conrado a protege 
oom « n  abraça Pérola tfe  que râo pode 
viajar e pede que Max se afaste defaRdád 
acaána Medéè e d z  a B erti que eb p re »  
sa a x m s r  incemach LoreQ d c  a Padre 
A g iaL fo ra  frente de Joaqén que ele co­
locou outra rru h e r em asa  Pérola d z  a 
Inódaque ráo pode aceicaro am or de Max 
por causa do segredo do  passada Nina vi­
sta as ru inasdi casa construda por Coc> 
rado e garante a si mesrra que jamais irá 
pe rdo á fo jircava im b iia ro rB C É b .N irn  
d z  a lix a s  que não cons^ue esquecer o  
passada mas ele irefete em fita r a seu fada 
R adeZuodvegaàodadeE vadzaR aer 
que jamais votará e dava uma procurapo 
para que ele venda tudo deh.

C a p itu lo  17 -  Agatha finge estar 
surpresa com  osum iço da estátua. Pfedro 
convence Dante de que ofereceu o  tra ­
balho a Cfarice para se retratar e eles 
fazem as pazes. Beatriz desabafa com 
D antesobreoroubodaestátua.R ebe- 
a  ped# a ajuda de Agnha para acabar oom 
o  namoro de A rid  e Eliete. Bvira ieva 
uma to ra  para vender na pizzaria, mas 
Perseu, Minerva e lte s e s  percebem que 
há algo errada Cfarice e Dante levam as 
to ra s  para o  restaurante de Pedro.

C a p itu lo  107 -  Lúcia conta para 
O  em ente e H erm ínè que vai se casar 
com  A nteno r Susaninha fah para Cami­
la e  Fred que H e ito r se dem iüaC am í- 
bajgeeKpfcaçSesdeNdLLúciadfea 
Cássio que A m enor quer ser pai de um 
fih o d e h e q u e  vão seosanC ãm ihe Ma­
teus se encontram  p o r acasa Mateus se 
im ta  quando Lúcá o  c o lo a  de a s t^ a  
Fred se interessa quando Cássio d z  que 
vá  vender o restaurante. A nteno r d z  a 
Daniel que râ o  perm itirá  que Belisário 
d u im e m  sua asa em fcraty.D aniel ofe­
rece um helicóptero para Belisário vol­
ta r de seu casamento e ele adora. Tais 
aprende a p ilo ta r uma lancha. Cássio dá 
uma b ro n a  em Mateus ao encontrá-lo 
em sua a s a  comTatiana.

C a p itu lo  18 • Pedro prova as to r­
tas e dta que estão estra^das. Dante con­
firm a que o  gosto esd rum  e C larice se 
desespera. M arcelo revela a Apdva que 
alguém pegDU a estátua antes dele. Aga- 
tha pensa em uma solução para conquis­
ta r ArieL C orim revelaaEudóxia que viu 
u rra  pessoa correndo p e b  portão na 
noite em que a estátua sum iu.Clarice vai 
à casa de Beatriz para desabafar. Cfarice 
diz que Dante aceitará o  emprego na 
boate e pede d n h é ro  adontada

C a p ítu lo  108 - Mateus vá em bo­
ra aborredda A lice pega o  celular de 
O bvaBebel liga para O b ro  eAJice acen­
de. Olatvo vo ta  para buscar o  ce fo b re  
A lice diz que Bebe) Sgou Xavier avia  
O b ro  que Vasconcelos está no hospital. 
M arion aconselha Bebel a procurar Lfo- 
bano e garante que O b ro  ira valorizá-la 
mais D in o rt se convida para jam ar com 
Gustavo e G ik fa e  faz com  queVidal se 
junte ao g u po . U rbano e Bebd jantam 
juntes e são fotografados. O b ro  se ir r i­
ta ao ver a fo to  de Bebd no jo rn a l mas 
fogo os dois se reconciliam. Jaime p ro­
cura Cássio para com prar o  restauran- 
te.Fred d z a  Jaime que o  restaurante vá 
salvar seu casamento Lúcá dá uma festa 
para Daniel e  PaubJaís procura P aia.



NmL, DOMINGO, 1 DE JULHO DE 2007 O POTIOTELEVISAO

n o v e l a s  n o v e la s  n o v e la s  novelas novelas novelas novelas n o íe ía s  n o v e -,':

S E G U N D A T E R Ç A Q U A R T A Q U IN T A S E X T A S Á B A D O

TV TROPICAL -22h- VIDAS OPOSTAS ]

C a p itu lo  116 -Torres resofoe nào 
ir  para o  hospital oam medo de voltar a 
ser preso Os convidados seguem para a

C ap im io 147 - Isis se surpreende ao 
ver M jgud desarrum ada EriNa está uma 
p ilta  de nervos. Pé de Pato cu|pa Caran­
guejo po r não te r acenado Jacson e So­
vaco O  desfie começa. C lene vê Patri- 
cà na p h té ã  Joana chegt com  Danieh á 
beira do  q ó  e obseiva a Üia fiscal e seu 
paüdaonde Miguel e  Erina se casarão

C a p ta io 1 4 8  - Carla vê FeSx no 
desfle ao bd o  de Qáutfia e f ia  em dvo- 
queDanteb tenra dbsuadr Joana de ir

C ap rtu fo  149 - Eneidadtza bb  que 
o  clim a nas empresas está esquisita Si) 
vio diz que sabe quem è  Leonardo N o- 
guera te m  convencer Felipe que ele es­
tava fazendo uma brinodeira ccm  a pros- 
o a ^  U m  oficial de justiça entrega a no­
tificação òo peddo de (atenda das em­
presas C am pobeb

C a p ta io  15 0 -Mário dcaLuca que
a  o r A v m t A v  / k  f i l f i n r r i  yln P - im n  n k  nin no escaixfito (& Bkocg  ca Larnpooeio ja 
a ú  no m ercada Lúcn sai da saia se d - 
zendo indignada e  traída, mandbndo que 
Enekfe águe para bb inedbam enta  M ário 
não atende às ágtçóes de bb, Maria Luda 
vai à casa de bb onde revela que fo i pe­
dida a falênda das empresas Campobekx

C a p itu lo  151 -  Nogueira se encon­
tra  ccm  S e ^o e  entende que serão fizer 
oqueErinoquer.penferaoapotodeSer- 
90 no partido e até cortará o n a  rná von­
tade ro g tw m a B o rb  terá quefazer uma 
punçfo no f^pdoSkioconÁb Carmo para 
almoçar eh aceita. M ário e Fefcr d r ^ m  
para a reunao do Ccnselha

ita  fecal para a cerimõrea de casamerm 
Pano dàortiers a Caranguejo e o rn a  irra  
b ro n a  deSovacaque lembra queo chefe 
a i è ele A o  longe, jacson cheçt com  seu 
bando e vê Pé de h to  am arrada

au u ^ a tk jtu  D m ú fica ktáda ao vei 
N ogueta,que se írig e a o s  noives para 
cum prim entá-los Joana resolve enfren- 
o r  Jacson e p o r um ponto final na h istó­
ria deles de uma w z  por todas.

TV TROPICAL - 21h00 - LUZ DO SOL

C a p itu lo  9 4 - W f a m e E f e r a r ã o  
encontram mais rada no kxal n fo d o p o r 
A geror. Bernardo e Q tico v fo ta m  D  nca 
em S aq ua rem a A so à^D orin lia  Caval­
canti vo ta  a procurarVferònica e se inte­
ressa p o rforo Beiqutss am o tm  encoo 
n o  com  no ro  pretendente para N na. 
Ride iz  a Zoé que pode estar gostando 
de H e fcD ufa  tfe a  Hefo que transou com 
Yan Bana ouve a rvoòca do aodenre ra  
estrada e de que Agenor está fo ragda

C a p itu lo  95 -W ilia m  conta para 
Qtara que v iu  Agenor dentro  do  cam­
burão que sofreu o  acidente. V icente 
ch e p  em  casa com a camisa suja de san­
gue. A  mãe de Einstein volta e procura 
N ka oo r que,assustado com  a possibi- 
ãdade de pender o  filh a  resolve viajar 
com  e le  Btana fica sabendo da m o rte  
de Mascote e pede a Stella que consi- 
ga um em prego para e b .n o  R ia  e que 
a leve ju n to  com  a Drica.

C a p itu lo  96 - Stefe e Maria Eugê­
nia fia m  sirpresas com  a proposta de 
Biana. O  d e tid o  procura Vicente, in ­
vestigando sobre a m orte  de Mascote. 
Lauta reencontra Vicente em Saquare- 
ma. Be conta que 6 suspeito dz m orte 
deM ascote,equersaberse,paraajudá- 
Ia  eta ocrA m aria que teria estado com 
ele no m om ento do crim e. M tena diz 
que está precisando de uma gowaranta 
e que pode contratar a m uher.

C a p ítu lo  97  -  A  mãe de Einstein 
aparece no apartam ento de Tom p ro ­
curando pe lo seu filh o . Laura deixa 
seu a m o  com  V icente, fo m  e Verô­
nica estão em  clim a de rom ance. Leo­
nardo dispensa Lorena e se encontra 
escondido com  Z oé. Duda descobre 
que está grávida. Pedro se passa por 
jo rna lis ta  para fica r com  N ina, em São 
ftu lo . Lorena descobre que Leonar­
do a está enganando com  Zoé.

C a p ítu lo  9 8  - O  romance entre 
PedroeNriaesquenta.m esm ooom ain- 
trc m s à o  de O iw ry .N ra  dá<a u n  re- 
adonoespehoparaPedroiM fenaG onv 
b ira um serviço com Clemente ao tele­
fone. Efana é hum iada p o r MHenalõm 
pede emprestada a casa da serra para 
W b lpn g . Leonardo ch e ^ ao encontro 
oom L iidoeoadB m ortasentadoaovo- 
bnte,oom  doe tiros na cabeçaAo longe 
otM m -se as sjrents dos carros de po icci

C ap taJo9 9 -W fa nad a iJT ia tB u r- 
do  Sana tnbalarcom odom ésaa porque 
efa é mãe d i ramoratfa de Bemarda Lec> 
nartlo fpgedolagaraE m assaanraéco- 
bcada por algrán ao hdo «b corpo de 
Lúoaoé e leorardo assistem peh tevê de 
queoòonotbanraqjeratsxiLúdD éLeo- 
na n fceq ue a jO fré ãop rw e tM ja fo id e - 
onsadaVViam dz p«a Bana que eh deve 
r  e n to a , pofe Mfena n  tra táh  m á  Bana 
re je taa ideoedbqueq jer fia r p r o  dele,

TVTROPICAL - 18H- ZORRO

C aptado 2 6 - fe n o  tapara Diego 
aaoanòo-o de ser Z o rra  Be também 
pretende prender Aiejandrtxque por en­
quanto está de cama se recuperando da
Ü - - I---- L- r n i iM - i t r i i  t m  jW n r r u i r t i ^ l  i-v tmn a ra ta  csm eni®  íca oesespenaa ccm  
a prisão de Diego e deóde pedir ajuda 
a seu pai A o andar pelas ruas. Esmerai- 
<b é sequestrada pelos homens de Mon- 
te ra  que a levam para a prisãa Lá, o  co­
mandante <fc que D iego $6 será fo c r- 
tado se Esmeralda se casar com ele.

C a p itu lo  27 -  P izarro to rtu ra  
D iq o  para d e  adm itir que é mesmo o 
Z o rro . M ontero m ostra a Esmeralda 
tx m o  seu amado está sendo to rtu ra ­
do na prisão Yümahi ajuda Alejandro a 
se recuperar,porém Almudena não quer 
que a qgara se aproxime, pob a consi­
dera tm assassra.Esm eraldarâo aguen­ta mab ve ro  sofiwvenro de D i^ a s e m  
a  ajuda de seu pai,dedde aceitar a p ro­
posta de M ontero e se a s a r com ele.

C ap rtu fo  28 - Diego resbte às to r- 
turas de R a n a a  mando de M ontero 
e não revela sua identidade secreta 0  
próxim o plano de M ontero é m antbr 
matar AJejandra M ontero faia com  o 
ju fcQ uncára para legdriara unSo dele 
e de Esmeralda. Maria Angel vfora com 
a novidade e diz que agora Diego será 
só d e k  Eh se diverte com  o  sofiim en- 
to  da rm á. que se sacrificou p o r amor.

C a p itu lo  2 9  -  D iego conse­
gue escapar da p risã o  e está deses­
pe rado,po is G arcia lhe con tou  que 
Esm eralda vai se casar com  M on­
te ro . A lguns soldados da prisão 
in form am  Esmeralda que D iego es­
capou e ela f ia  a flita . Enquanto i$$a 
um  assassino co n tra ta d o  p o r P izar­
ro  se oferece para a c a ta r com  a 
v ida  de A le ja n d ra

C ap taA > 30 -E sm en kb iae nd ú -
vida se casa-se oom M ontero ou nãa já 
que Diego escapou da prisãa Remando 
dzpa rasuaflhaqueebnãopodepen- 
sar na possfoiicbde òe desistir do casa­
m ento O  assassino contratado pe r FV 
za rro d ie jp a ca sa d o sD e la ^fe p d e d - 
dfooa nBC rA lqanéoD fégopedea um  
padre roupas emprestadas, pois planeja 
entrar no osam ento de Esmeralda e 
M ontero e bnpedir que se casem

N ã o  h á  ex ib içã o  da 
no ve la  aos sabados.

P R O G R A M A Ç Ã O  D E  H O J E  D A S  T V s  A B E R T A S

TV POTENGI
ím  

_
0 5 0 0 -Igreja Viva
11:30 • O tia r Oriental
1100 • Band Kids
1100 • Infamercial
1400 • Fórmula Truck
15:30- Rex
16:30 • Copa América
1900 • Homenagem ao Artista
2100 • Por Dentro da Bola
2 1 0 0 -Copa do Mundo $ub-20
23:00 ■ Canal U ns
0000 - Copa do Mundo $ub-20
01:30 - Programação Local
0200 -  O ne Band Clássicos
03:30 - Igreja Viva

&
TV UNIVERSITÁRIA

07h00 - Saúde Brasil 
07h30 - Negócios E Soluções li 
(2* Exibição)
OBhOO • Missa Em Aparecida 
09h00 - Viola. Minha Viola 
I0 h 0 0 - Sr. Brasil 
11 h 0 0 - Quem Sabe, Sabe!
12h00 •  Par D entre Da Orquestra 
13KÕ0 -  Entreinhas (2° Exibição) 
13h30-V itrine (2* Exibição)
14h30 - Volta Ao Mundo Em BOTeso 
15H30 -  Decola (2* Exbiçâo)
16h00 -  Expedições 
16h30 - Repórter Eco

1 7 h » -H 2 o Fórmula 1 -  Magny-Cours /  70 Voltas 14h00 - hfomveroal
17h30 - Plarvea Terra 10h45 - AutoEspcne 15h00 - InfofTTverról
18h30- M ar Sem Fim 11h00 • Esporte Espetacular 17h00-late Shtw
1% 00 - Planeta Cidade 12h30-A TurraadoD id i 1(h00 - Bola Na Rede
20h00-Balanço Social 13H0S -Temperauira Máxima 20WO-Pânico NaTv
20h30 • Sinfonia fina 14h45 - Globo Noticia 22W 0 - Desperae Housavives
21h00-D ireções 14h4B •  Dom ingio do Faustão 23HOO-ShowBusáness
22h00-C afé filosófico 14M 0 -  Futebol 2007 -  Copa América OOhOO- Vnhoà Mesa
23h00 - D ocTv l|l Brasil x Chile 00h20-W om w ca
OOhOO - Fortíssimo 19h00 -  Dorrmgão do Fausão 00h35 - Wormeroti
O lh JO -R o d aV w  (T  Exibição) 20h30 -  Fantástico 0lh05 - Infornwtial

22h55 •  Sob Nova Direção 02h05- foep©
TV TR O P IC A L

23h3S • Domingo Maior 
01h40- Sessão de Gala 
03h3O - C oiuÉo M TV

u
08h00 -Record Kids 
12h00 -A  Turma D o Pica-Pau 
13h00 • Sessão De Domfogo-Todo Mundo 
O  Civis

T V  PO N TA  NEG RA
003Õ - HappyTree Fríends 
0100 - Mucho MAcho 
0200 -Yo!A Rede SBT não divulga a programação

13h30-Tudo é Possível 
18h15 -  Domingo Espetacular 
21h30-Tela Máxima 
23h30 - Terceiro Tempo -  " 7

04Ô0 • MTVLab, 
0700 • Educativo 
0 7 :2 0 -MTVLab

01h00 -  Programação lurd 06h00-Tv Educativa 
06h20- Wbrmercial 
06hS0-RedeMShcp 
OOhOO- Igreja 
06h15- (geja 
CWK30-Igreja 
09h00 • Infomieraal

I0á>0 • M TV bb  
1 1 0 0 -M T V  Mas 
1 1 3 0 -M TV Mab 
1 2 0 0 -M T V  Debate 
1 3 0 0-T iD o g  
1400 -M ade  
1500 -M aõe

ü u
IN TE R TV

09h30 - 1," vu 1 6 0 0 -N eu ra  M TV
Q5H15 - Um Saho Para O  Futuro 1 10HO0 -  Itibnw ttial 17:00 -P ím pM y Ride
0íh 35  • Um Saho Para O  Futuro II 10H30- Inforroeroial 17:30-Fam ília M TV
05h 55-S ana Missa HhOO-Inform atial 1 8 0 0 -Fam ilía M TV
06hS5- Globo Comunidade 11li30-M oreseraal 18:30-Fam ilia M TV
07H25 - Pequenas Empresas 12h00- foformeraal 19:00 -Fam lia M TV
07h55 - Gobo Rural 13h00- Hòrm enÈI 19:30 -  Beja Sapo
OfihSO - Grande Prêmio da França de 13h30- Hòrmertia) 2 1 0 0 -Especial

21:30 -Especial 
2 1 0 0 -Batalha de Modelos 
2300 - RockGolMTV

CANÇÃO NOVA 4ti
00WJ0 - Catequese • Papa Bento X V I
OlliOO- N a Companhia de Deus
02h00-Sorrindo praW U
03n00 - Terço da Misericórdia
03h30 - Nossa Missão é Evangeliiar
04h00-Trocando Idéias
05h30 - Oficio da Imaculada Conceição
OéhOO -  Santo Terço
06h30 - Nossa Missão è Evangeliiar
06h$0 -A  voz do Pastor
07h00 - Igreja no Novo Milênio
utnJU - iw o s  - UftKDSMrcçHrrTeçipú
10h30 - juntos Somos Mais 
11h00 - Kairós - Cãntieos/Oraçiaf 
P iv ra râ n
1M Ü -Á n g e lu s  - Papa Bento XVI 
12hS0 -  Palavra de Deus 
13h00 -  Caminhos de Ouro  
13h15 -  Revolução Jesus 
14h00 -  Evangelizando com o  DAVI 
14h30 -  Kairós -  Sarna Missa 
16H30 -  Porta a Porta 
17h00- N a trilha do Som 
18h00 -  Santo Terço 
18h20 -  Mensagem do Cardeal 
I8h30  - Repórter Canção Nova 
1% 30 - Desenvolvendo Talentos 
20h00 • Deus Proverá 
21h00 -Academia do Som 
22h00 - Celebrando Petencoste* 
22h30 -  Nossa Missão é Evangeliiar 
23h30-Lições deVida

✓  Nesta quúra4eira,tia S.0 Tinha Direta-Justiça' 
conta a história do Cábc Anseáno (O »  Junqueira) 
um marinheiro que fez pane de m orram os da luta 
armada contra a dtadura no fina! dos aros 60. De- 
pois de ser presa era 1971 ,ele acenou se torrar um 
agenteinütradoihdtadunEnqtantoingaserguef- 
rlheáaocabooi^nizM enrontroscom O siititan- 
tes da luta aimadaepassmaiifonmções panos mi- 
Itares Na simuhçãaAncorio C alori interpreta o de­
legado Reury, chefe do Depanament» de Ordem  
PoUtica e Sodd,o DOPS.de S o  Paulo Sdetfad (Fer­
nanda Paes Leme) Geróalda (Karina Barun) José
M -m -uJ  /A _____ 1 . a r L u iu ir tJt IP A o l. ; ■■ i i- Ii.-.mi1- jjjiiJI e u o r t í i  1 <2 n ^ d y

são guerrihertM que planejavam ações no Brasil e 
foram vitimas dos mitares.
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O  canto Buchecha no quadro Circo do Faustão, que estréia dia 8 de julho. A  atriz Carol Castro (d) no mesmo quadro que transformará celebridades em artistas de circo.0 formato é da Endemol

c ir c o  ARTISTAS VÃO APRESENTAR ESPETÁCULOS CIRCENSE A PARTIR DO PRÓXIMO DOMINGO

Famosos trocam a pista de dança 
pelo picadeiro no palco do Faustão
Chega de  dança. Pelo m enos nos 

próxim os m eses. Estréia no  dia 
8 d e ju Ih o C ircu so fth e  Celebri- 

ties, q u e  n o  Brasil ganhou  o  nom e de 
Circo do  Faustão. O novo quadro  do  
"Dom ingão do  Faustão" transform a­
rá  celebridades em  artistas de  circo. 
O form ato  é  da  Endem ol, de ten to ra  
d o sd ire ito sd o  "BigBrother". As atri­
zes Carol Castro e  Angelita Feijó, os 
atores Alexandre Slavieiro e  Rodrigo 
L om bardi, a  can to ra  Luiza Possi, o 
can to r Buchecha e  a  m odelo Gianne 
Albertoni form am  a trupe  do circo n a  
TVÍ O program a terá picadeiro próprio 
para  o reality show. U m a lona de  35 x 
25 m  foi m on tada  no  Projac, estúdios 
da  Globo no Rio d e  Janeiro.

Os partic ipan tes en sa iam  h á  um  
m ês m odalidades com o magia, equi­
líbrio, tecido e  trapézio. Entrarão em  
c e n a  n úm eros com o p e rn a  d e  pau ,

arame, prato e m o n o d d a  Como ainda 
são am adores, os astros estão cerca­
dos de itens d e  segurança, com o c in­
tos e colchões. Um júri técnico e  um  ar­
tístico vão avaliar, e  o  quadro  terá  p la­
téia separada do Domingão.

A rotina dos ensaios é  árdua. Os a r­
tistas treinam  diariam ente e, quando 
se  em polgam , passam  a té  12 h o ras 
confinados. O dia com eça com  exercí­
cios de alongamento, que prom ete evi­
tar dores musculares, e  de aquecim en­
to. A seqíiência prevê m uitos treinos 
nos aparelhos. Em alguns dias, os no ­
vatos ainda levam lição para casa.

Antes m esm o da  estréia de  Circo 
do Faustão, alguns candidatos já  des­
p o n tam  com o favoritos. Carol e  Sla- 
vieiro têm  se  saído  b em  no  trapézio  
e  fo ram  b a tiza d o s  p e la  e q u ip e  d o  
quadro , fo rm ad a  p o r p ro fissiona is 
circenses d e  todo  o País. A a triz  e  o

ato r levaram  um  b a n h o  de  água fria, 
literalm ente, porque conseguiram  se 
b a lan ça r no  trapézio  sem  o  lonja, o 
c in to  d e  p ro teção . "Está se n d o  um  
desafio  delicioso, e s to u  co m  várias 
m arq u in h as roxas pelo  corpo , m as 
não tem  problem a. Estou superando  
m e u s  m edos e  lim ites" , d iz  Carol. 
"Estou m e d ivertindo  m uito . A pren­
dí q u e  circo é  d o r e  d iversão. O utro 
d ia  tive d e  co lo car gelo n o  o m b ro  
a n te s  d e  d o rm ir  p a ra  a liv iar a d o r 
m uscu lar", fala Slavieiro.

DEDICAÇÃO
Já Buchecha tem  se destacado pela 

dedicação. Sem  se r m uito  fã d e  exer­
cícios físicos, o  can to r passava longe 
d as acad em ias  de  g in ás tic a  e  tin h a  
d ificu ld ad es com  p rá tica s  sim p les , 
co m o  as  d e  a lo n g a m e n to . A tu a l­
m e n te  v e n c e u , p e lo  m e n o s , e sse

o b stá cu lo  d a  n o v a  ro tina .
O s a r tis ta s  tê m  su p e rad o  d e sa ­

fios físicos e  pessoais. Luiza n u n c a  
im aginou q u e  poderia enfrentar u m a  
aven tu ra  desse  tipo. "O p ro d u to r m e 
c o n v id o u  e  falei: 'você é  louco, e u  
ten h o  m edo  de  tu d o '.

INTELECTUALZINHA
Q uando era criança, não dava nem  

cam balho ta, e ra  m ais intelectuaizi- 
n h a  que  sapeca. M inha m ãe  (a can ­
to ra  Zizi Possi) nunca pegou em  um a 
bola. Puxei para  e la1', conta. "Agora, 
estou  com eçando  a gostar dos trei­
nos, m as to d o  dia  m e  pergun to : 'o  
que  estou fazendo aqui?10  começo foi 
m ais difícil ainda, subia n o  trapézio 
chorando , tin h a  m edo  d a  altura, de 
cair", lem bra  a intérprete.

A pesar d a  badalação, a  trupe  fa­
m osa  te rá  de  tre inar m uito  se  quiser

se to m a r  fe ra  n a  aérea. ”U m  curso  
profissional te m  duração  de  qua tro  
anos", afirm a A lessandra Brantes, as­
sessora da  C oordenação N acional de 
Circo da  Funarte  e  que assina a  asses- 
soria artística, de  criação e  de  p rodu ­
ção do  reality  show.

ESCOVA DEFINITIVA Cl FÒTON 
MAQUIAGEM DEFINITIVA 
PEELING BIOTERÀPICO

I Ruu V a ld ir  T arg ino , 3634 
C a n d e lá r ia -T e l.:  3206-8246

t - n ia il:  v a ld u -c a b tiu v  a n a ta l.d ig i.c o m .b r


